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cas das Cafas, e os Elcudos de Armas, que lhes 
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"SENHOR. 





No fó como tribu- 
to, mas tambem como ref- 
tituiçao, proftrado diante 

do 


do excelfo Trono de V. 
MAGESTADE [he of- 
fereço efte pequeno Li- 
vro, em quanto fe me di- 
lata a honra de pór a0s 
Reaes pés de V. MA- 
GEST ADE mayores de- 
monfiracoers do meu ob- 
Jequio. 

Nelle , Senhor , refti- 
tuo a V. MAGEST A- 
DE todas aquellas horas 
que gaftey , faltando na 
continuação da Hiftoria 
Genealogica da fua Real 
Cafa, porque a benigni- 
= dade 


dade , com que V. MA. 
GESTADE fe dignou 
de aceitar os primeiros 
volumes daquella obra, 
me poz em huma indifpens 
favel obrigagad de lhe 
confagrar todas as labo- 
ridjas fadigas da minha 
applicaçao. 

Nefte livro fe compre- 
hendem aquelles V afal- 
los Seculares de V. MA- 
GEST ADE, que aétual- 
mente lograo as preroga- 
tivas da Grandeza , pelas 
Dignidades , que lhes fo- 

rao 


rao conferidas ; nelle ve- 

rá V. MAGEST ADE 
fuccintamente deduzidas 
as Familias , de que cada 
hum defcende defde o feu 
principio, livre de fabu- 
lofas origens , que em to- 
das as Naçoens do mundo 
inventou a vaidade ; pois 
he certo, que nað cedem 
eftas na antiguidade , e 
na illuftragad aos Gran- 
des das mais Cortes da 
Europa, por fer quafi in- 
controverfo , que nenhu- 
| ma 


ma Familia deduz prin- 
cipio infallivel, e verda- 
deiro , antes do decimo fe- 
culo, fem fe valer a li- 
zonja de conjecturas in- 


ne 
e efte pequeno traba- 
lho nao for do defagrado 
de V. MAGEST ADE, 
poderey animarme a em 
pouco e offerecerlhe 
outras Memorias feme- ` 
Ihantes de todos os Titu- 
los, que tem havido nos 
feus Reynos. Enao ha- 

22 vendo 


vendo expreffoens , com 
que louve a innata cle- 
mencia , com que V.M_A- 
GESTADE fe digna de 
me honrar , moftrarey a 
minha gratidaó no mais 
profundo refpeito, com 
que repito os tributos , 
que cabem na minha li- 
mitada pofibilidade. A 
Real Peffoa de V. MA- 
GEST ADE guarde De- 
os como lhe peço, e toda a 
Chriftandade ha de mifter. 


D. Antonio Caetano de Soufa,C. R. 
A QUEM 


A QUEM LER. 


E STE Livro , que agora publico , ef- 
crevi ha mais de quinze annos, como 
fe vê do Apparato da Hiftoria Genealogica 
da Caía Real, onde o prometti; e eftan- 
do fepultado no efquecimento de tad lar- 
go tempo, refufcita agora fem outro ob- 
jecto mais, que fatisfazer aos curiofos eru- 
ditos, que de tudo fe fabem fervir ; e af- 
fim nað pertendo outra fatisfaçad defte 
trabalho. 

Nad he nova efta idéa, porque já a 
praticou o Infigne Jacobo Guilhelmo 
Imhoff no Livro, que imprimio em Amf- 
terdaó no anno de 1707. com o titulo de 
Recherches Hiforiques , Y Genealogi- 
ques des Grand. d' Efpagne , no qual em 
breve compendio moftrou a origem das 
Familias , e antiguidade das Cafas dos 
Grandes , que naquelle tempo exiftiaó , 
pertencentes à Coroa de Caftella , obra em 
tudo eftimavel , como todas as delte eru- 
dito Author, que foy o motivo da pre- 
fente obra. 

Dey a efte Livro o titulo de Gran- 
des de Portugal , nad fó por feguir ao mef- 

de 2 


mo 


mo Imhoff , mas tambem , porque nos 
- noflos titulos fe verificad todas as preemi- 
nencias , e prerogativas , que conftituem 
a Grandeza ; e tambem, porque os noílos 
Reys em diverfas Leys os daó a conhe- 
cer pela denominaçao: de Grandes. As 
prerogativas., que conftituem em hum váf- 
fallo a Grandeza,fe reduzem a fer immedia- 
to ao feu Rey, a de fe cobrir, e affentar 
diante de fua Real Pefloa : eftas {að as 
mayores , como.referem as Hiftorias de 
_Hefpanha,e o efcreveo D. Alonfo de Carr 
“tilho no feu tratado de la Origen, y Dig- 
nidad: de los Grandes , que imprimio no 
anno de 1657 em Madrid, quando trata 
dos Grandes daquella Corte , que elles 
pertendiad nad houvefle em outra alguma; 
porém a valla erudiçao: de D. Luiz de Sa- 
lazar e Caftro confefla em diverfos luga- 
res da Hiftoria da Cafa de Lara, e no. 
Memorial do Conde de Salvaterra ,. foh 
21. e no do. Marquez de Villa-Franca , 
fol. 155. quando pertendiad a Grandeza, e 
em ambos allega , que lograd os noflos Ti- 
tulos de Portugal a mefma Grandeza-, que 
os de Caltella. 
Porque efta efpeciofa preeminencia 
de: 


de fe cobrir, e aflentar diante de feu pro- 
prio Rey, que nos Caftelhanos fe lhe corr- 
fere com a Grandeza , tem os Portugue- 
.zes no Titulo, a que he annexa a prero- 
gativa de fe cobrirem , e aflentarem na pre- 
fença do feu Rey , do qual recebem na fua 
creaçaô as honras da Sua Dignidade , na 
mefma fórma , que os Caftelhanos , com 
a divifad da primeira , fegunda , e tercei- 
ra clafle ; de forte, que com a mefma 
diftincgaó he affecta às Dignidades dos Ti- 
tulos de Portugal a mefma Grandeza , com 
certas circunftancias de prerogativas , ob- 
fervadas entre os Duques, Marquezes , e 
Condes do noffo Reyno ,. entre os quaes 
ha mais huma circunflancia, que os Hefpa- 
nhoes nað lograó , que he vencerem pela ' 
Dignidade certa quantia de dinheiro da 
Fazenda Real , a que chamad Affenta- 
mentos , com differenga porém entre a dos 
Duques, Marquezes , e Condes, e affim 
fad reguladas as claffes na melma confor- 
midade, que na Monarquia de Hefpanha, 
como confefla D. Luiz de Salazar e Caf- 
tro, Chronifta daquella Coroa, e o mais 
erudito Hiftoriador do feu tempo. E por 


efte motivo me parece que os noffos Reys 
tives- 


tiverad (empre difficuldade na creaçao dos 
Titulos; e por ifo tem fido muy pequeno 
o numero delles, como fe vê nos feusrey- 
nados. 

Nos tempos antigos fe conhecia ef- 
ta Grandeza no Titulo de Rico Homem, 
que vinha a fer o mefmo , que Poderolo , 
e Grande. Teve efta celebre Dignidade 
origem em Hefpanha no tempo dos Reys 
Godos: alguns a attribuiraô aos que def- 
cendiao do fangue Real, e que depois fe 
ampliara a outros Nobres , que na paz, e 
na guerra fe diftinguirad. Do reynado dos 
Godos fe derivou aos Reynos de Portu. 
gal, Caftella, e Aragaô, fendo fuas pef- 
foas immediatas aos Reys , com tantas 
prerogativas, que os Reys nað determina- 
vað as materias arduas , e difficultofas, 
fem lhes pedirem confelho : elles confir- 
mavaó as Doaçoens , e aflinavad todos 
os actos de mayor importancia , fendo fi- 
nalmente preferidos para tudo, o que era 
authoridade ; os Reys lha conferiraô com 
ceremonias, que fe reduziad a hum Pen- 
dad, e huma Caldeira. A Bandeira allu- 
dia à authoridade , que lhes davad de le- 
vantar Soldados nas fuas terras para a guer- 


ra; 


ra; a Caldeira, o poder de os manter, e 
fuftentar nella. E afim erað conhecidos 
pelo Pendaô , e Caldeira. Entre elles fe dif- 
tinguiad os Ricos Homens de langue , que 
gozavad efta Dignidade de tempos anti- 
gos na fua Familia, e affim confeguiad 
mayor refpeito as pefloas pela ancianida- 
de de Familia illuftrada com a Dignidade 
antiga; porém todos gozavaó igualmente 
das prerogativas annexas à Dignidade de 
Rico Homem , e fuas mulheres fe intitu- 
lavad Ricas Donas , affim como depois fe 
coftumou uafrem as mulheres do Titulo, 
e Grandeza affeGa à Dignidade de feus ma- 
ridos; e tambem fuas filhas , fendo imn.e- 
diatas por falta de Varad , fuccedi:ó no 
Titulo de Rica Dona , da melma forte 
que hoje fe pratica nas herdeiras das Cafas 
Titulares , que pot ellas o participaô os 
maridos. 

Tambem havia outra Dignidade, 
que fe conferia a pefloas de qualidade , mas 
a meu parecer inferior à de Rico Hcmem, 
a que chamavaó Infangad. Alguns Åu- 
thores entenderad ler efta Dignidade tað 
alta, que fó competia aos netos dos R eys, 
filhos de feus filhos Infuntes: com o fun- 

damento. 


damento deftes Authores, e outras con- 
jecturas , fe chegou a proferir huma fen- 
tenga na Cala da Supplicaçao, que os In- 
fançoens eraô os filhos dos Infantes; po-. 
rém efta decifaú me parece nad tem lu- 
gar, porque a contradizem as Efcrituras, 
e as Memorias antigas, dizendo exprefla- 
mente o contrario ; porque fe os Infan- 
coens foraô filhos dos Infantes, parece te- 
riaó lugar entre os Ricos Homens , quan- 
do algumas vezes firmavaó as Efcrituras , 
e nað inferior. De mais , le o Infançao fof- 
fe diftinótivo de mayor cathegoria, que O 
Rico Homem , nad feriao providos Infan- 
coens em Rico Homem, como fey Ruy 
Gomes de Briteiros, de quem trata o Con- 
de D. Pedro no Titulo 25. como advertio 
com a lua coftumada erudigad o Doutor 
Fr. Antonio Brandaó no Kv. 9. cap. 13. 
da terceira parte da Monarquia Lufitana , 
onde faz mengad das Cortes, que ElR ey 
D. Affonfo III. celebrou em Guimaraens 
na Era de 1294. que he anno de 1256. on- 
de regulando o modo, com que a Nobre- | 
za havia de andar na Corte, fe vêo excel- 
fo dos Ricos Homens aos Infançoens , pois 
concede ao Rico Homem ande acompa- 

nhad o 


nhado com gente de Cavallo , fem per- 
mittir ao Infancad mais que tres Lacayos, . 
fem Efcudeiro algum de cavallo. Era efla 
diferença tað geral, que na lita das Co- 
medorias do Mofteiro de Grijó , que man- 
dou fazer ElRey D. Pedro I. na Era de 
1403.,que he amo de 1365.,nomead-fe em 
primeiro lugar os Ricos Homens , no fe- 
= os Infançoens, e depois os Caval- 
eiros, e Efcudciros de fangue, e linha- 
gem, que erað asClaffes , pelas quaes ef- 
tava diftinóta naquelles tempos, e dividi- 
da a Nobreza do Reyno, como advertio 
Galpar Alvares de Loufada Machado, 
na Jlluítragad da Cafa de Soufa , dizen- 
do fer efte Livro ( do qual tenho copia) 
a mais notavel antiguidade , por nelle fe . 
«incluir toda a Nobreza , que havia no Rey- 
no, em tempo de ElRey D. Pedro, e 
que naô encontrára nos Cartorios, e Ar- 
chivos de todo o Reyno coufa mais efti- 
mavel. Alguns entenderaú fer os Infan- 
çoens filhos fegundos dos Ricos Homens : 
quanto a. mim nefta opiniad acho mais ve- 
rofimilidade , do que ferem filhos dos In- 
fantes , e ferem preferidos dos Ricos Ho- 
mens em tudo. :: ME 


E 000 Ele 


Efte grande titulo de Rico Homem 
fe acabou no tempo de ElR ey D. Affon- 
fo V. com os titulos de Duques, Mar- 
quezes, e Condes, que já havia, e elle, 
e (eus fucceffores fizerad ; porque do tem» 
po do dito Rey vi huma carta , que eftá 
na Torre do Tombo no /iv.3. dos Myíticos 
fol. 263. de que já fiz mengaé na Hiftoria 
Genealogica, Jv. 4. cap. 1. pag. 36. em 
que elle diz havia feito Rico Homem a 
Nuno Martins da Sylveira, feu Elcrivad 
da Puridade , e Coudel Mór de feus Rey- 
nos, feita emo 1. de Julho de 1451. depois 
nem nelle , nem em feus fucceffores achey 
déffem o titulo de Rico Homem. 

Efte melmo Rey reduzio a fingu- 
lar concerto a {ua familia: nað fe lê de ou- 
tro Principe , que afpirafle a mageftade 
igual , entendendo reduzir ao feu ferviço to- 
da a Nobreza do Reyno. Defde entad te- 
ve principio a Fidalguia Civil dos Portu- 
guezes em ferem moradores da Cafa Real 
com certas pagas de Reaes acoutamentos, 
a que chamaó Moradias. Nad fallando da 
nobreza virtual, que mais fe deve a Deos, 
que aos Principes, fe na? da politica, qui- 
zerad os Reys, que todos os Nobres = 

- em 


fem moradores da fua Cafa; dividindo-a 
em duas ordens, e cada huma em tres 
grãos fucceffivos. 

O primeiro grão da Nobreza da pri- 
meira ordem fe chama Moço Fidalgo , 
com falario ( tenue para efte tempo: ) o fes 
gundo , que he accrefcentamento com 
pouca vantagem , fe nomea Fidalgo Ela 
cudeiro : o terceiro, e ultimo com mayor 
accrefcentamento fe diz Fidalgo Cavallei« 
ro , cujo alto foro reprefenta , fegundo a 
antiga Ley , haver fido Fidalgo armado 
Cavaleiro por ElRey em algum famofo 
acto militar. 

A fegunda ordem da Nobreza cora 
refponde aos proprios termos com pouca 
variedade , porque começando em Efcudei- 
ro Fidalgo , pafla a Moço da Camara, e 
efte a Cavalleiro Fidalgo com moradias, 
e accrefcentamentos determinados. 

O primeiro foro na ordem da Nobre- 
za fe confere generofamente a todos os Fi- 
dalpos de fangue ilufire, de tal maneira , 
que para gozar defla mercê , nab ha de mif- 
ter ferviços , e bafta fómente juflificar a ke- 
gitimidade dos Pays, e defle princípio com 
boa energia fe chama Filhamento o Titu- 

a lo 


lo dete ado commum ‘a todos os Fidal. 
gos daquella cathegoria. Depois os Reys 
mandaraô efcrever no Livro da fua Nobre- 
za inferiores pefloas, as quaes à differen- 
ca dos Fidalgos antigos erað vulgarmente 
chamados Fidalgos nos Livros de ElR ey, 
- e hoje fe diz tem o foro de Fidalgos , para 
diferença dos que o faú por nalcimento , 
e os Caftelhanos mais propriamente dizem 
Fidalgos de privilegio. | 

| Aos Miniftros do Defembargo do 
Paço he annexo o foro de Fidalgo Caval- 
leiro, e a feus filhos o de Moço Fidalgo : 
os Reys conferem o mefmo foro a algu- 
mas pelloas , e`a outras o de Fidalgo da 
{ua Cafa ; porém quanto à nobreza, que 
confeguem, e privilegios, nað fe alcança 
mais por hum , que por outro: com tudo, 
todos delejad o de Moço Fidalgo , talvez 
pela femelhança , que tem com os filhos 
dos Senhores , e Fidalgos, que fervem no 
Paco por avizo do Mordomo Mór , com 
o nome de Moços Fidalgos , e fe lhes paffa 
Alvará ; porém efles depois tem accrel- 
centamento , le o pedem, e os outros per- 
manecem naquelle mefmo , tirando os feus 
fucceflores (empre o dito foro. 

| O fe. 


- O fegundo foro da ordém da Nobre- 
za he commum , e poffivel a qualquer pef- 
Joa , a que antigamente chamavad Ho- 
mem bom da Republica, hoje fe diz Ho- 
mem nobre , quando he benemerito do 
ferviço do Principe; porém a ambos elles 
foros fad annexos mayores , ou menores 
privilegios, fegundo a cathegoria da or- 
dem da Nobreza , cuja lembrança no tem- 
po antigo nað fe guardava nos Archivos 
Reaes, fenað nos proprios Alvarás, que 
cada hum guardava comíigo , e paflava a 
{eus fucceflores , aos quaes fe lhes fazia 
bom : depois houve Livros da Matricula. 
A primeira prerogativa de conftituir 
Nobres, e de conferir a Nobreza, foy fó- 
mente attributo da regalia, depois fe de- 
rivou em privilegio concedido aos Princi- 
pes herdeiros , e aos Infantes : todos eftes 
podiaô crear os Fidalgos da fua Cala, que 
ElRey depois confirmava na Real. Con- 
- feguio a Sereniflima Cafa de Bragança efta 
alta prerogativa., dizem alguns , depois que 
o Duque D. Jayme, unico do nome, lo- 
grou a preeminencia de fer jurado Princi- 
pe herdeiro de Portugal; porém eu achey 
Fidalgos da Cafa dos Duques , já no 
| tem 


tempo de D. Fernando feu Pay. 

No tempo do meímo Rey fe comes 
sou a regular a Grandeza dos noflos Titu- 
los com precedencia de huns a outros, pe- 
las Cortes, que fe celebrarad em Coimbra 
no anno de 1472. , nas quaes fe ordenou 
precedeflem os mais chegados à Coroa no 
parenteíco, com a preferencia da linha de 
varað à femea, e por huma , e outra regu- 
Javad os grãos de confanguinidade : para a 
preferencia ElRey D. Joaó HI. ordenou 
por huma carta feita a 29 de Junho de 
1556., que os Condes fe precedellem pelas 
antiguidades das cartas, declarando , que 
nað teriad mayor aflentamento , ainda que 
a alguns chamaíle Parentes, como refere 
Andrada na lua Chronica , part.4.cap.119. 
Porém depois fe lhes concedeo, que aquel- 
Jes, a quem os Reys fizeflem a mercê da 
honra de Parentes, tiraflem novo Alvará, 
pelo qual fe lhes dá mayor aflentamento 
por hum Decreto de 24 de Abril de 1657. 
de ElRey D. Affonfo VI. 

As grandes prerogativas annexas às 
Dignidades dos Titulos em Portugal foy , 
ao meu parecer, o motivo de os noflos 
Reys nao ferem muy indulgentes nefta gra- 


: ça; 


ca; porque em todos os Reynados vemos, 
fe deraô com muita coníideragaó , e pot 
meyo de relevantes Íervigos , como já dif- 
femos. 

Nos tempos antigos nad havia mayor 
Titulo, que o de Conde em Hefpanha ; 
em Portugal o primeiro , de que temos 
noticia, feito com formalidade de carta de 
doacad , foy D. Joaô Affonfo Telles de 
Menezes , no tempo de ElR ey D. Diniz, 
como fe vé da doacaó , que lhe fez do Con- 
dado de Barcellos, paffada em Santarem a 
8 de Mayo da era de 1336., que he anno 
de Chrifto de 1298. O mefmo Rey, e feus 
fucceffores crearaú outros. 

E no reynado de ElRey D. Joao F. 
com o parenteíco da Coroa de Inglaterra , 
à fua imitaçaô creou a feus filhos os Infan- 
tes D. Pedro, e D. Henrique Duques: o 
primeiro de Coimbra , e o fegundo de Vi- 
zeu pelos annos de 1415., quando voltou da 
gloriofa expediçaô de Ceuta. Seu neto El. 
Rey D. Affonfo V. creou a feu tio oSe- 
nhor D. Affonfo, Duque de Bragança no 
amo de 1442.,€ a feu Irmad o Infante 
D. Fernando, Duque de Béja, no anno 
de 1452. , como efcrevi no Jiv. 6. da 

Hiftoria 


Hiftoria Genealogica da Cafa Real cap.n 
O mefmo Rey creou tambem Marquez de 
Valença a D. Affonfo, filho primogenito 
do Duque de Bragança, e foy o primeiro, 
que houve nefte Reyno, feito no anno de 
1451. ` 
Nad fómente fad Grandes pelos Ti+ 
tulos, como temos referido , mas tambem 
outros muitos, a quem he annexa effa 
Grandeza , ou pelo nafcimento , ou pela 
Dignidade , que lograó : a faber , todos os 
filhos dos Duques defte Reyno fe co» 
brem diante de ElRey por efpecial mercê 
fua, e tem aflentamento. As filhas dos 
Duques tambem, ainda que nað tenhad 
Titulo, gozad da Grandeza , e tem almo- 
fada no Paço. 

| A” Dignidade de Grad Prior do Cra- 
to da Ordem de Malta he annexa a Gran- 
deza de fe cobrir, e [entar diante de EIR ey, 
“como os Condes pela fua antiguidade , le- 
va tambem a quantia do aflentamento , e 
fe lhe pafla Carta de honras, e prerogati- 
vas de Conde. 

Os Arcebifpos, e Bifpos deftes Rey- 
nos, os das Conquiftas, e ainda os que 
{ad fómente Titulares fem Diecefi, fen- 
A do 


do nomeados por ElRey, lograd a mef- 
ma prerogativa de fe cobrirem. 

ElRey D. Joaó V. concedeo ao Pa- 
triarca de Lisboa, em razao da fua alta 
Dignidade , todas as honras, e preregati- 
vas, que {a0 concedidas , e elle permitte 
aos Cardeaes da Santa Igreja de Roma, 
nos feus Reynos, por Decreto mandado 
a Meza do Defembargo do Paco, paffado 
a 17 de Fevereiro de 1717. E ao Cabido 
da Santa Igreja Patriarcal acordou , que o 
Dead, Dignidades, e Conegos, hoje Prin- 
cipaes , gozallem da Grandeza de fe cobri- 
rem, e (entarem na mefma forma, que o 
logravad os Bilpos defte Reyno, por Al- 
vara paflado a 24 de Dezembro de 1716. 
Tambem o mefmo Senhor por huma Ley 
paflada a 29 de Janeiro de 1739, ordenou 
o modo dos tratamentos dos Grandes Ec- 
clefiaíticos , e Seculares. No anno de 1736, 
por hum Alvará, que paffou a 8 de Julho 
creou tres Secretarios de Eltado dividin- 
do os negocios: a Pedro da Mota e Syl- 
va do feu Confelho , que havia fido En- 
viado extraordinario em Roma, fez Secre- 
tario de Eftado do Reyno: a Antonio 
Guedes Pereira do {eu Confelho, que 


2222 havia 


havia fido Enviádo na Corte de Madrid, 
fez Secretario de Eftado da Marinha , e 
Conquiftas , a quem depois de fua morte 
fuccedeo Diogo de Mendoça Corte Real 
no anno de 1750 , do Confelho de Sua Ma. 
geltade , e da fua Fazenda, que havia fi- 
do Enviado na Corte da Haya, filho do 
grande Secretario de Eftado do feu pro- 
prio nome , cuja memoria ferá eternamen- 
te eltimada nað fó entre os noflos, mas 
entre as mais naçoens. A Marco Antonio 
de Azevedo Coutinho, que havia fido En- 
viado em Inglaterra, e em França, do 
feu Confelho , fez Secretario de Eftado dos 
negocios Eftrangeiros , e da Guerra, a 
quem por fua morte fuccedeo no dito an- 
de 1750 Sebaftiad Jofeph de Carvalho e 
Mello, do feu Confelho, que havia fido 
Enviado nas Cortes de Londres, e Vien- 
na. Declarou tambem ElRey D. Joaó V. 
por filho do Senhor Infante D. Francifco 
por Alvará de 26 de Mayo de 1749, a D. 
Joa0 filho nað legitimo do dito Infante,com 
todos os privilegios , e prerogativas , que 
nete Reyno tem os filhos illegitimos dos 
Infantes ; e por Decreto de 30 de Junho 


do mefmo anno , que folle tratado com O 
de 


de feu Sobrinho com a prerogativa de Se- 
nhor D. Joaô , fem algum outro appellido ; 
e tendo-fe mandado {ufpender a publicacad 
delta graça; fe lhe declarou depois amefma 
mercê por Decreto de 22 de Fevereiro de 
1750 , de que fe lhe expedio Alvará a 23 do 
referido mez; e depois por Decreto de 19 de 
Mayo do mefmo anno, que precedefle a 
todos os Titulos, de que adlualmente fe 
compunha a Corte. Aflim que fe publi. 
cou efle Decreto, reprefentou o Duque 
de Alafoens, e feu Irmaó D. Joad Carlos 
de Bragança a Sua Mageftade; e havendo: 
tido permiflad do dito Senhor , fez logo o 
Duque citar o Senhor D. Joad pelo Juizo: 
da Coroa,para que exhibille em Juifo o refe- 
rido Decreto,offerecendo hum Libello con- 
tra elle , no qual entre outros artigos perten- 
de provar, que o Senhor D. Joad lhe nað 
deve preceder , nem a feu Irmaô , porque 
na mercê fe lhe naô havia declarado mayo- 
res honras, que as de Duque, e Marquez, 
de que elles ambos erað reveítidos ; e que 
naquella graça nunca o Duque , e feu Ir- 
mað fe deviad confiderar comprehendi- 
dos ; porque fendo nó Decreto unicamen- 
te contemplada a razaô do parenteíco do 
Q2 fan- 


fangue com Sua Mageltade , naquelle mef 
mo grao fe achava o Duque, e [eu Irmaô, 
por ferem filhos legitimos do Senhor D. Mi- 
guel, e da Duqueza de Alafoens. 

| Em 18 de Janeiro de 1755 ultimo dia 
do Triduo do Delaggravo do Santiflimo Sa! 
cramento , que fe celebra no Real Mof- 
teiro de S. Vicente de Fóra em memoria 
do defacato , que fe fez na Igreja de Santa 
Engracia , a que foy Sua Mageftade Fides 
lifima affiftir , depois de fahir da Igreja na 
caía em que foy defpir o veftido de Corte 
para it para a Villa de Salvaterra, foraó 
conduzidos pelo Marquez Mordomo Mor, 
o Senhor D. Antonio Veriflimo , o Senhor 
D. Gafpar , e o Senhor D. Jofeph, filhos 
nao legitimos do Fideliflimo Rey D. Joad 
V., que havia deixados declarados o dito 
Senhor, e bejando todos tres a mad a Sua 
Mageltade, e Altezas, acompanharad a Sua 
‘Mageftade Fideliffima à carruagem , e de- 
pois em a quinta de Palhavãa tem hido os 
Grandes , c mais Nobreza congratular aos 
«ditos Senhores. 

Se a vida nad for breve , poderey 
dar à luz hum Tratado, a que tenho 
dado principio, de todos os Titulos, que 
e houve 


hoúve nete Reyno , e já nad exiflem, 
verificado com documentos ; dando a co- 
nhecer a cada hum na Familia , de que def- 
cende , os lugares Politicos, e Militares, 
e as Armas , que lhes pertenciad. Obra 
‘que me parece , fe me nad engano, CO- 
mo muitas vezes fuccede a algum Author 
com as luas Obras, ferá de utilidade pa- 
ra os Profeílores da Hiftoria. | 
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LICENCA 
ORDEM. 


OM Caetano de Gouvea, Clerigo 
Regular, Prepofito da Cafa de N. 
Senhora da Divina Providencia, 
por cômiflaô de Nolo Reverendif- 
fimo Padre Geral D. Nicolao Antinori, dou li- 
cença para que fe imprima o Livro intitulado: 
Memorias Hiftoricas , e Genealogicas dos 
Grandes de Portugal , compofto pelo Padre 
D. Antonio Caetano de Soufa , Theologo da 
noffa Congregacaó ; o qual foy vifto , e ap- 
provado por Padres doutos delta Cafa: em 
fé do que dey efta por mim affinada, e fellada 
com o fello do meu Officio. Lisboa Occiden- 
tal, nefta Cafa de N. Senhora da Divina Pro- 
videncia, 27 de Abril de 1737. 





D. Caetano de Gouvea, C. R. 


Li- 


LICENCAS 


Approvagaó do M. R. P. Pedro Alvares , da 
Congrepaçaô do Oratorio, Qualificador do 
Santo Officio, Mefire na Sagrada Theolo- 
gia, Examinador Synodal, @c. 


EMINENTISSIMO SENHOR. 


OR ordem de V. Eminencia vi as 
Memorias Hifloricas ,e Genealogicas ` 

dos Grandes de Portugal, que efcre- 

veo o Reverendo Padre D. Antonio 
Caetano de Soufa, da illuftriffima Religiaó 
de S. Caetano. Coftumad os efcritos Genea- 
logicos admittir diverfas fabulas , humas ve- 
zes lizonjeiras , e outras vezes offenfivas , pe- 
rigando em todas a verdade, e em muitas a 
caridade chriftãa, como em alguns lugares 
infinuou já o Apoftolo S, Paulo a feus Difci- 
pulos (a) Timotheo, e Tito. Porém dos gran- 
des eftudos , gravidade, e prudencia do Au- 
thor , e do conhecido luftre das Familias, que 
defcreve , fe deve efperar, que pofto efte li- 
vro muy longe de todo o perigo , fe confti- 
tha digno de andar nas mãos dos curiofos , e 
nos olhos dos intereffados , para que os Gran- 
des do Reyno vejaó facilmente nelle a 
20 y 


(a) Tímot. 1.4. Tit. 3. 9. 


faô, e quem devem fer, pelas grandes obri- 
gaçoens, que com o fangue lhes vieraó de 
feus efclarecidos afcendentes. Pelo que , e 
por nad ter olivrocoufa contra a Fé, e bons 
coftumes , póde V. Eminencia dar licença pa- 
ra que fe imprima. Lisboa, Congregacaó do 
Oratorio , 5 de Janeiro de 1738. 


Pedro Alvares. 


Approvacad do M. R. P. Fr. Henrique de San- 
to Antonio, Religiofo da Ordem de S. Pau- 
lo primeiro Eremita , Qualificador do San- 
to Officio, Meftre na Sagrada Theologia , 
Ex-Geral da fua Religiad, bc. 


EMINENTISSIMO SENHOR. 


OR ordem de V. Eminencia li eftas Me- 

` morias Hiftoricas , e Genealogicas dos 
Grandes de Portugal , compoftas pelo Reve- 
rendo Padre D. Antonio Caetano de Soula , 
benemerito filho, ornamento , e efplendor 
da illuftre , e fagrada Familia da Divina Pro- 
videncia , e memoravel entre os fujeitos mais 
conípicuos della , nað menos pelas fuas noto- 
rias virtudes , que pelos feus copiofos , e dou» 
tiffimos efcritos ; porque manifeftando em to- 
dos huma fumma , e vafta erudigaó , nos Ge- 
nealogicos merece hum refpeito taó fingular, 
que o devem fem controverfia reconhecer , € 
yenerar por oraculo todos os homens guanoa 

ne 


nefte genero de eftudo. Defte recebe agora. 
huma nova grandeza a defta Monarquia, ea 
de outras muitas da Europa, entre as quaes 
ha reciprocas allianças; porque declara com 
toda a verdade a origem das fuas efclarecidas 
Familias, com exacta Chronologia a fua an- 
tiguidade , e com grande promptidaó os no- 
mes, os eftados , asalliangas , as arvores de 
coitado, e os efcudos das Armas, com que 
até O bra tempo fe ennobrecem todos os 
Grandes deftes Reynos; os quaes generofa- 
mente agradecidos ao incanfavel deívelo, 
com que a penna do Author corre , e difcorre | 
Sobre o puro, e preciofo do feu fangue , das 
fuas heroicas façanhas , e altos empregos, lhe 
devem ainda mais por merecimento , que por 
Jizonja „applicar aquelle mefmo , e difcreto 
elogio , que ao grande D. Luiz de Salazar de 
Caftro, intimo amigo, e venerador particular 
feu , faz o douto Gerardo Hernefto de Fran- 
ckeneau : (a) Vir, in quo cum fummá erudi- 
tione integritas , bumanstafque eximia certant; 
quippe Hiflorig , antiquitatumque patriarum 
non modo , fed d omnis rei Genealogice , tam 
quod Hifpanicas , quam quod exteras Gallia, 
Italie , immo É univerje pene Europe fa- 
milias attinet , ida aseni E fe efte erudi- 
to Efcritor julgou ao famofo Salazar digno do 
auguíto nome de Principe de todos os Genea- 
logicos defte feculo : ( b ) Unde citra omne du- 
bium inter bujus evi Genealogicos Principem 
ipfi locum decernimus concedendum ; nós em 
todas as idades do mundo efperamos, que 


o S$SSS mercça 
“ (a) Franck.in Bibliot.Hi/p. p.289. (b) ibid. 


mereça 6 Padre D. António Caetano de Soufa 
entre os Varoens mais doutos defta profiTaó o 
mefino titulo; porque quem à Nobreza de 
Portugal dá tantos, de he que por condig- 
no premio tenha algum. E como nenhuma 
deftas Memorias fe onpoem às regras infalli- 
veis da nofla Santa Fé, e à pureza dos lou- 
vaveis coltumes , me parecem digniflimas da 
licença de V. Eminencia para fe imprimir, 
Lisboa, Convento do Santiffimo Sacramento 
da Ordem de S. Paulo primeiro Eremita , 29 
de Janeiro de 1738. 


Fr. Henrique de Santo Amonio. 


' Iftas as informações , pode-fe imprimir 

o Livro intitulado Memorias Hiftoria 
cas , e Genealogicas dos Grandes de Portu- 
gal, Author o Padre D. Antonio Caetano 
de Soufa, e depois de impreffo tornará para 
fe conferir, e dar licença que corra, fem a 
qual naô correrá. Lisboa , 31 de Janeiro de 


1738. 
Fr. R. do iaa Sylva. Soares: 


Cu. 


DO 


-` DO ORDINARIO. 


Approvaças do M.R.P.Er. Fofeph de Olivei- 
vas Religiofo da Santiffima Trindade , Mef- 
: rena Sagrada Theologia , ec. 


` EXCELLMO., E REV». SENHOR, 


ANDA-ME V. Excellencia ve- 

ja efte Livro , que com titulo de 

Memorias Hifloricas , e Genea- 

logicas dos Grandes de Portugal , 

compoz o Reverendo Padre D. Antonio Cae. 
tano de Soufa , Clerigo Regular. Já tive a for- 
tuna de tambem vêr por Ordem de V.Excellen- 
cia o que antes tinha compofto efte incompara- 
vel efcritor da Genealogia da Cafa Real, em 
tudo iguaes. Naó fe diftinguem , nem pódem 
o. Hiftoriador de Genealogico , tanto que foy 
Genealogico -o primeiro Livro Sagrado , que 
houve Hiftorico ; ao que fe accommodou , e 
conformou tanto o Author, que he efte feu 
Livro Genefis da Grandeza de Portugal , que 
fe faz mayor, e crefce com tad grande Li- 
vro , em que fe admira o incanfavel traba- 
lho dos feus mais que mayores eftudos , na 
averiguaçaô da verdade de fuas origens , quafi 
impoflivel pelas razoens, que fe nad efcondem 
ainda aos que tem mayor neceflidade da Hif- 
toria antigua , pois ainda na moderna nefte 
onto a cada paffo fe tropeça: fem que nefte 
Livro fe polla cenfurar o que o Apoftolo 
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reprehende na occupagad defte eftudo, an- 
tes nelle tem que aprender muito a mef- 
ma erudigaó , pois fez a Providencia naquel- 
la Cafa o affento de toda a litteratura, por- 
que toda a litteratura eftá na Cala da Pro- 
videncia de Portugal; e da Cafa da Divina 
Providencia naó póde fahir coufa, que en- 
contre os preceitos da Fé Divina, nem dos 
bons coftumes ; e aflim naó fó me parece 
fe lhe deve conceder a licença, que pede, 
mas pedirlhe que acabe o que diz tem prin- 
cipiado pertencente à melma empreza. Lif- 
boa , Convento da Santiflima Trindade, 22 
de Fevereiro de 1738. 


Fr. $ofeph de Oliveira. 
P O'de-fe imprimir o Livro, de que fe tra- 
ta, e depois de impreffo tornará para fe 
conferir, e dar licença para quecorra. Lif- 
boa, 24 de Fevereiro de 1738. 


Gouvea.. 


DO 


Approvagaó do Conde da Ericeira D. Luiz de 
` Menezes , Academico da Academia Real, 


Gr. 
SENHOR. - 


Na) ordem de V. Mageftade as 
emorias Hifloricas , e Genealo- 

gicas dos Grandes de Portugal, 

que compoz o Padre D. Antonio 
Caetano de Soufa, Clerigo Regular da Di- 
vina Providencia, movido da fua vaftiffima 
erudigaó Hiftorica, e Genealogica, provada 
já em outras excellentes obras, com que ef- 
taô ornadas as Collecçoens da Academia, e 
finalmente acreditada com a Hiftoria Genea- 
logica da Real Cafa de V. Mageftade , que 
inclue a de todos os Reys, e Soberanos da 
Europa: e naô fe contentando efte Author 
com imitar a Imhoff no feu Tratado dos Gran- 
des de Hefpanha , que exiftiaô em 1707, de 
cujas Cafas dá huma breve noticia, accref- 
centa aos de Portugal a arvore de coitado 
de cada hum. E porque efta obra tem a mef- 
ma fidelidade, e clareza, que todas as del- 
te Author, me parece digniflima de que V. 
Mageftade conceda a licença, que fe pede pa- 
ra publicarfe. Lisboa , 22 de Outubro de - 


1738. 
O Conde D. Luiz de Menezes. 
SSSSS 3 Que 


Ue fe polla imprimir, viftas as licen- 

ças do Santo Officio, e Ordinario ; e 
depois de impreffo tornará á Mefa para fe 
conferir, e taxar, que fem iflo nað corre- 
fá. Lisboa, 12 de Novembro de 1738. 


Pereira, Teixeira. Vaz de Carvalho, Coelho, 


cam 


LI- 


LICENÇAS. 
DO SANTO OFFICIO. 
P Ode reimprimir-fe o Livro , de que fe 


trata, e depois de reimpreffo tornará 
conferido pelo Padre Meftre Fr. Henrique de 
Santo Antonio, Qualificador do Santo Offi- 
cio , para fe dar licença que corra , fema qual — 
naó correrá. Lisboa, 30 de Março de 1753. 


Fr. R. de Alencafire. Abreu. Paes. Ti rigozo, 
Sytveiro Lobo. Cafiro. 


DO ORDINARIO. 


P O”de reimprimir-fe o Livro , de que tra- 
XA ta a petigaó , e depois torne para fe dar 
licença para correr, fem a qual naô correrá. 
Lisboa, 5 de Abril de 1753. 

f D. F. A. de Lacedemonia. 


DO PAÇO. 


Ue fe pofla reimprimir , viftas as licen- 
gas do Santo Officio, e Ordinario, e 
depois de impreffo tornará 4 Mefa para fe 
conferir , e taxar, e dar licença para que 
corra, e fem iffo nad correrá. Lisboa, 13 
de Abril de 1753. 
Atayde, Ciro. Correa. Mourad. 


Pdde 


P Ode correr. Lisboa, 28 de Fevereiro de 
1755. 


Fr. R. de Alancafire. Sylva. Abreu, 
Paes. Trigozo. Sylveiro Lobo. Cafiro, 


Ode correr. Lisboa, 2 de Março de 
1755. | 
D. F. A, de Lacedemonia. 


Axaó , para correr , em fetecentos e 
vinte, Lisboa, 10 de Março de 1755. 


Ataide, Cafiro. E pais. 
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D E 
ALAFOENS. 


LAFOENS he hum Confelho na. 

Provincia da Beira, de que ELIRey 

D. Joaô V. creou Duque a D Pe- 

dro no dia, em que foy bautizado, 
de que fe lhe palfou carta em 5 de Novem- 
bro de 1718. 

1 OSenhor D Miguel filho legitimado 
delRey D. Pedro II. , cafou em 30 de Janei- 
ro do anno de 1715 , com Dona Luiza Cafi- 

A ii mira 
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mira de Soufa herdeira da Cafa de Arron- 
ches , e Miranda , filha de Carlos Jofeph de 
Ligne, que foy em Portugal II. Marquez de 
Arronches, V. Conde de Miranda, Emba- 
xador delRey D. Pedro II. ao Emperador 
Leopoldo , o qual nafceo em Flandres em 
20 de Agofto de 1661 , Principe do Sacro 
Romano Imperio , e faleceo em 20 de Janei- 
ro de 1713, havendo calado em 23 de Abril 
de 1684, com Dona Marianna de Souía , 
Marqueza de Arronches, Senhora da grande 
Cafa de Souía , que nafceo no Porto a 25 de 
Abril de 1672, filha de Diogo Lopes de Sou- 
fa, que nafceo em 16 de Dezembro de 1646], 
IV. Conde de Miranda, que faleceo a 20 de 
Janeiro de t672 , havendo cafado em 8 de | 
Abril do anno de 1666 , com Dona Marga- 
rida de Vilhena, filha unica, e herdeira de 
D. Joaó Mafcarenhas , III. Conde do Sabu- 
gal, Meirinho Mór do Reyno, Commenda- 
dor de Alpedrinha na Ordem de Chrifto , e 
da Condeça Dona Brites de Caftelbranco , 
herdeira do Condado do Sabugal. Era o Con- 
de: de Miranda filho primogenito de Henri- 
que de Soufa Tavares, que naíceo a 17 de 
Janeiro de 1626; foy primeiro Marquez de 
Arronches , de que tirou carta paflada a 26. 
de Junho do anno de 1674, que eltá no li- 
vro 31 da Chancellaria delRey D. Pedro IF.. 
fol. 64, e III. Conde de Miranda , titulo que 
foy creado na peffoa de feu avô Henrique de 
Souía , foy XX VIIL Senhor da Cafa de Sou- 


fa, 


e Dos Grandes de Portugal. 5 


fa, e das Villas de Podentes , Folgozinho , 
Oliveira de Bairro , Miranda, do Julgado 
de Vouga, Avelans de Caminha , Alcaide 
Mor de Arronches, Commendador de San- 
ta Maria de Villa Nova de Alvito, e de Al- 
palhaô na Ordem de Chrifto , da Commen- 
da hereditaria de Sofa , Gentil-homem da Cas 
mera , € Eftribeiro Mór do Principe D.Theo- 
dofio ; e depois de ter fervido na guerra da 
Acclamacaó , foy Embaxador delRey D. Af- 
fonfo VI. duas vezes aos Eftados de Holan- 
da, e hum dos Plenipotenciarios para a paz, 
gue fe concluio com Caítella em o anno de 
1668, e Embaxador Extraordinario à Cor- 
te de Madrid , e Inglaterra, do Confelho 
de Eftado , e Guerra delRey D. Pedro II. ; 
faleceo a 10 de Abril do anno de 1706, 0 
qual foy cafado com a Marqueza Dona Ma: 
rianna de Caftro, filha de D. Antonio Maf- 
carenhas , Commendador de Caftello novo: 
na Ordem de Chrifto, e defua mulher , e 
prima Dona Ifabel de Caftro:; e defte matri» 
monio teve o Marquez, além de Diogo Lo- 
pes de Soufa , a Dona Ifabel Maria de Men: 
doça , quenaíceo a 11 de Abril de 1648, e 
foy Marqueza de Angeja, que adiante fe ves 
rá , Dona Leonor Maria Antonia de Mendo- 
ça naíceo a 2 de Julho de 1655 , € foy Mars 
queza de Tavora , como adiante diremos , e 
Dona Brites Francifca de Mendoça , que naf- 
ceo 226 de Junho de 1658, e cafou no an- 
no de 1678. com D. Jofeph. de ia 

e- 
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Senhor dos Morgados da Patameira , e de 
Caparica , Commendador de Vallada , e 
Governador da Torre Velha, Védor da 
Cala das Rainhas Dona Maria Sofia, € 
Dona Maria Anna de Auftria , e morreo a 
2 de Outubro de 1725. E defte matrimonio 
nafceraó D. Diogo de Menezes adiante. D. 
Henrique de Menezes, que nafceo a 17 de 
Novembro de 1680, foy Porcionifta do Col- 
legio de S. Pedro da Univerfidade de Coim- 
bra, e morreo a 17 de Mayo de 1732. D. 
Carlos de Menezes , que nafceo a 21 de Mar- 
ço de 1684, ecafou com fua fobrinha, co- 
mo fe dirá. D. Marianna de Menezes, Da- 
ma do Paço, que morreo fem eftado no an- 
no de 1706. Dona Luiza Jofefa de Mene- 
zes , que nafceo a 17 de Setembro de 1687, 
foy Dama do Pago, e cafou com Pedro da 
Cunha de Mendoça , Senhor da Villa de 
Valdige, Commendador de Santa Maria de 
Tondella , Santa Maria de Carreço , S. Pe- 
dro de Marufe , S. Salvador do Campo, 
todas da Ordem de Chrifto , fervio na guer- 
ra com diftincçaô , e occupou varios pof- 
tos , e ultimamente General de Batalha, 
foy Védor da Cala da Rainha Dona Maria 
Anna de Auítria, e morreo a 11 de Março 
de 1731, € teve a Dona Brites Jofefa da Cu- 
nha, e Mendoca , que morreo a 17 de Ju- 
nho de 1728 , havendo fido fua herdeira , e 
cafado a 21 de Janeiro de 1720 com feu tio 
D. Carlos de Menezes, Veador da cn da 

al- 


Dos Grandes de Portugal. ij 


Rainha D. Marianna Victoria , de quem te- 
ve Pedro da Cunha de Mendoça e Menezes, 

ue nafceo 23 de Dezembro de 1720; cas 
ou a rr de Janeiro de 1751 com D. Joanna 
Catharina de Mello, filha de Fernaô Telles 
da Sylva , Monteiro Mór do Reyno, de quem 
teve D. Carlos da Cunha de Mendoça e Me- 
nezes , que nafceo a 27 de Mayo de 1752, e 
morreo em o primeiro de Julho do dito anno. 
D. Joaquim Jofeph da Cunha Mendoça e Me- 
nezes , que naíceo a 6 de Mayo de1753. Trif- 
taó da Cunha, que naíceo a 14 de Julho de 
1723 , € he Conego da Santa Igreja de Lisboa. 
Dona Therefa Jofefa de Menezes, filha ter- 
ceira de D. Jofeph de Menezes, que nafceo a 
2 de Abril de 1689, e cafou no anno de 1706 
com Manoel Ignacio da Cunha , Senhor do 
Morgado de Payo Pires., e Cachoeiras, Com- 
mendador de Santa Maria de Nine, eS. Pe- 
dro de Marialva na Ordem: de Chrifto , San- 
ta Maria de Tavira. na de Santiago , e Alcai- 
de Mór da dita Cidade, Senhor dos Salga- 
dos de Lagos , fervio na guerra, e fe achou 
em diverfas occafioens de honra, foy Coro- 
nel de ham Regimento. de Infantaria, etive- 
raó a Jofeph Felix. da Cunha e Menezes, 

ue maíceo a 20 de Fevereiro de 1712, Vea- 

or da Cafa da Rainha Dona Maria Anna de 
Auftria, e cafoua 2 de Mayo de 1740 com 
Dona Conítanca de Menezes filha dos quin- 
tos Condes da Ericeira , de quem tem Dona 
Anna da. Cunha., naíceo. em 24 aii 
+” 
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de 1741, èftá ajuftada-a cafar com D. Gaf- 
tað Jofeph da Camara Coutinho... Manoel 
da Cunha nafceo a 13 de Janeiro de 1742. 
Luiz da Cunha -naífceo a 16 de Mayo de 
1743. Triltaó da Cunha nafceo a 27 de Ju- 
lho de 1744. Dona 'Therefa da Cunha naf- 
ceo a 26 de Novembro de 1745, morreo. a 
30 de Outubro de 1746. Francifco da Cu- 
nha nafceo a 10 de Abril de 1747. Dona 
Maria: da Cunha naíceo a 4 de Novembro 
de 1748. Dona Leonor da Cunha nafceo a 
28 de Mayo de 1750 , morreo no mefmo dia. 
Jofeph da Cunha nafceo a 5 de Janeiro de 
.1752 , morreo a g de Fevereiro do mefino 
anno. Dona Leonor Benta de Menezes , que 
nafceo em 11 de Julho de 1708, e Dona 
Jgnacia Brigida de Menezes , que naíceo a 8 
de Outubro de 1709. Dona Ifabel Jofefa de 
Menezes , que foy a ultima filha de D. Jo- 
feph de Menezes , he Religiofa Carmelita 
Defcalça no Mofteiro da Conceiçaô dos Car- 
daes. D. Diogo de Menezes e Tavora, naf- 
ceo a 19 de Setembro de 1679 , faleceo a 3 
de Dezembro de 1751 , Commendador de 
Santa Maria de Vallada, Alcaide Mór de Sil- 
ves, Eftribeiro. Mór da Rainha Dona Maria 
Anna de Aufttia, fervio na guerra com repu- 
taçaô , fendo Capitad de Cavallos, e Com- 
miflario da Cavallaria , -e foy ferido na ba- 
talha de Almanga, cafou em o. primeiro de 
Abril de 1711 Com:Dona Maria Barbara 
Breiner , Dama Camarifta da RE 
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Maria Anna de Auftria, com quem paffou 
de Alemanha a efte Reyno, e he filha de 
Filippe Ignacio, Conde de Breiner , e de 
Maria Ifabel , Condega de Breiner, de quem 
tem D. Jofeph de Menezes e Tavora, que 
nafceo a9 de Dezembro de 1713 , e he Ca- 
pitaó de Infantaria , fervio de Moço Fidal- 
go , e acompanhou a Sua Mageftade , quan- 
do paffou ao Alentejo , na occafiaó dos cafa- 
mentos dos Principes do Brafil, e Afturias. 
Dona Maria Jofefa de Menezes, que nafceo 
a 14 de Mayo de 1712 , Dama do Paco, ca- 
fou com D. Diogo de Faro , III. Conde de 
Vimieiro; Dona Marianna Jofefa de Mene- 
zes, nafceo a 2 de Mayo de 1715 , he Frei- 
Ta de Santa Thereía no Mofteiro dos Car- 
daes; Dona Therefa Jofefa de Menezes , naf- 
ceo a 17 de Novembro de 1716, recolhida 
no dito Mofteiro da Conceigaó dos Cardaes; 
Dona Ifabel Jofefa Breiner de Menezes, naf- 
ceo a 14 de Abril de 1717, e cafou com 
-Francifco de Mello , com fuccelfaó ; Dona 
Maria Antonia da Conceigaó de Menezes, - 
mafceo a 8 de Dezembro de 1719, cafou no 
¿anno de 1744 com o III. Conde de Redon- 
do; D. Francifco Xavier de Menezes, naf- 
«eo a 3 de Julho de 1725, he Conego da Ba- 
filica da Santa Igreja de Lisboa. D. Jofeph 
de Menezes e Tavora, fuccedeo na Cafa, e 
.Morgados , e he Governador da Torre Ve- 
dha, Veador da Cafa da Rainha Dona Ma- 
siaÃnna de Auftria: cafou E anno de 1744 

: om 
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em Alemanha com Dona Luiza Gonzaga, 
Condega de Rappach , que nafceo a 21 de 
Julho de 1723 , de quem tem D. Diogo de 
Menezes e Tavora, que mafceo a 16 de Fe- 
vereiro de 1746, e morreo em Dezembro 
de 1747; Dona Marianna de Menezes naf- 
ceo a 13 de Fevereiro de 1747 ; Dona Ma- 
ria Barbara de Menezes nafceo a 13 de Fe- 
vereiro de 1751; Dona Maria Antonia de 
Menezes nafceo a 8 de Março de 1752. 

| Era o Marquez Henrique de Soufa de- 
cimo neto por varonia delRey D. Affonfo 
HE. por feu filho D. Affonfo Diniz, que al- 
guns fazem legitimo , e filho da Condeça 
Matilde de Bolonha, cafou com D. Maria 
Paes Ribeira , herdeira da Cafa de Soufa , 
pos fer filha de D. Pedro Eannes de Aboim, 
Senhor de Portel, Leiria, e Cintra, &c. e 
de Dona Conftança Mendes de Soufa, filha 
herdeira de D. Mem Garcia de Soufa Rico- 
homem de Sangue, Senhor de Souto de Re- 
bordaes , a qual veyo a fer unica herdeira de 
toda a grande Cafa de Soufa , fuccedendo 
nos Eftados do Conde D. Gonçalo García 
de Soufa, Alferes mór delRey D. Affonfo 
TIE. , e vivia pelos annos de 1273 feu tio”, 
irmaô inteiro de feu pay , que era decimo né- 
- to de Sueiro Belfager, em quem o Conde 
D. Pedro dá principio a efta efclarecida Fa- 
milia, viveo pelos annos de 800, e he hu- 
ma das mais antigas , e illuftre de toda Hef- 
panha, confervando-fe até o prelente tempo 
| na 
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na Cafa de Alafoens a primogenitura da Fa- 
milia de Soufa, e a unica defcendencia tegi- 
tima da meíma Familia, pes effoa de D, 
Diogo Affonfo , filho de D. Affonfo Diniz, 

ue pelo eftudo , que ultimamente temos 
feito nefta materia , cremos, que elle foy o 
primogenito ; porque o unico fundamento , 
que tomaó os que feguem , que o primei- 
ro filho de D. Affonfo Diniz foy D. Pedro 
Affonfo , e o fegundo D. Rodrigo Affon- 
fo., pondo em terceiro lugar a D. Diogo 
Affonfo , he o da ordem da letra , com que 
fe achaô collocados no Nobiliario do Con- 
de D. Pedro. Efte fundamento porém he 
muy fallivel , tanto porque 'faô muitos os 
lugares, em que o Conde D. Pedro naó fe- 
guio eita ordem da primogenitura, (como 
deixamos: moftrado no Prologo dette livro ) 
e tambem porque no livro das Linhagens he 
outra à ordem, em que fe achaô efcritas as 
pelloas fobreditas, como tambem no tefta- 
mento de Dona Maria de Aboim, irmãa de 
D.Pedro Annes de Portel, feito no anno de 
1330, em que deixou legados a eftes Senhos 
res feus fobrinhos. Pelo contrario, para fe 
provar a priniogenitura por parte de D. Dio- 
go Affonfo , he o fundamento indilloluvel 
de ter fido o poffuidor de toda a Cafa de Sou- 
fas que fe continuou em feus filhos à vifta, 
e face de feus irmãos , os quaes ambos lhe fo~ 
breviverad certamente ; porque D. Diogo 
Affonfo morreo em Coimbra o de Janei- 
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ro de 1344. D. Pedro Affonfo no de r360, e 
Rodrigo Affonfo vivia ainda noanno de 1367. 

Da uniaó do Senhor D. Miguel com: 
Dona Luiza Cafimira de Soufa , herdeira da 
Cafa de Arronches, que foy Duqueza de' 
Alafoens , por mercê de Sua Mageftade de 
2 de Abri lde 1718 , teve a efpecial prero-: 
gativa do tratamento de Alteza , que nenhu- 
ma peíToa lhe difputou na Corte’, depois que: 
lhe foy julgada por tres fentengas: confor- 
me, obtidas contra o Procurador da Coroa: 
no Tribunal da Relaçaô, e paífou a ultimas 
de 16 de Dezembro: de 1723 pela Chancel- 
laria, que era a publicidade: mais folemne, 
que podia obter, de que nós nað eftavamos 
cabalmente informados quando-efcrevemos a 
nofla Hiftoria Genealogica da Cafa Real, no: 
livro VII. pag. 502, do Tomo VIII. , 2 
qual faleceo a 16 de Mayo: de 1729, haven- 
do fobrevivido ao Senhor D. Miguel , que 
faleceo defgraçadamente: afogado no Tejo nz 
noite de:13 de Janeiro de 1724 , por fe lhe 
voltar o efcaler, em que paffava da Outra 
Banda para Lisboa, deixando- defta excelfa. 
uniad os filhos feguintes. 

* 2. D. Pedro Henrique de Bragança 
e Soufa, I. Duque de Alafoens, de quem 
adiante fe trata, 

Dona Joanna Perpetua de Bragança 
nafceo a 11 de Novembro de 1716, que ca 
fou com D. Luiz de Caftro, IV. Marquez de 
Cafcaes , como-adiante fe dirá: fem geraçaô, 
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D. Joaé de Bragança Souía e Ligne: 
nafceo a 6 de Março de 1719 : fegue as Le« 
tras, e eftudou em Coimbra , onde foy Por- 
cionifta do Collegio de S. Pedro. ElRey 
D. Joaô V. lhe fez mercê das honras de Mar- 
quez, por avifo de 21 de Junho de 1738, 
declarando , que pela data delle lograria a 
fua antiguidade , para haver de preceder. aos 
Marquezes , que Sua Mageftade nomeaffe de- 
pois, para o que fe lhe paffaria carta de af- 
fentamento de quinhentos mil reis pelo Con- 
fetho da Fazenda , para cujo: effeito. baixou 
hum Decreto. | 

Dona Francifca, faleceo menina. 

* 2. D; Pedro Henrique de Bragança 
Soufa Tavares Mafcarenhas da Sylva , naf- 
ceo a 19 de Janeiro de 1718, I.. Duque de 
Alafoens’, HE.. Marquez de Arronches, VIT. 
Conde de Miranda , Senhor do Confelho de 
Alafoens, e das Villas de Miranda do. Corvo, 
Jarmelo , Folgofinho , Sofa, Podentes , Vou- 
ga, e Oliveira do Bairro: Commendador das 
Commendas de S; Vicente de Villa Franca de 
Xira, de Santa Maria. da Golegãa , Nofa Se- 
nhora das Olalhas , Santa Maria de Marme- 
leiro , e'da Alcaidaria mór de.Thomar ,. Di- 
zimos dos Moinhos da Ilha da Madeira», e: 
Afores, :e de huma das Commendas das Er- 
vagens: na Ilha deS: Miguel, S. Salvador de 
Minhotaes: no Arcebifpado: de Braga ,, S. 
Martinho de Guilhelbren no: Bifpado- de: 
Porco, Maynhos no da Guarda, Santa: Mar 

ria! 
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ria do Efpinhal no -de Coimbra-, Santa Ma- 
ria de Alvito: no Arcebifpado de Evora, e 
Noffa Senhora da Graça de Alpalhad., San- 
ta Maria de Niza , Santa Maria de Ares no 
Bifpado de Portalegre , todas na Ordem de 
Chrifto, herdeiro da Commenda herpditatia 
de Sofa na de Santiago , no Bifpado de Coi 
bra, Alcaide mór de Arronches, e Alpa- 
lhaô , e da Villa de Thomar , Provedor da Ca- 
pella do Infante D. Henrique, Padroeiro do 
Convento de Santa Catharina de Riba-Mar, 
da Capella mór deS. Domingos de Aveiro, 
e das Abbadias de S. Josô de Lobrigos , no 
Confelho de Penaguiaé , Santo André da 
Varzea de Ovelha, no Confelho de Gou- 
vea Riba-Tamega , com alternativa com o 
Bifpo , Santa Leocadia no Confelho de Ba» 
yaó, Santiago de Valdares no dito Confe- 

ho com alternativa , os Priorados de Santa 
Maria, S. Miguel, e $. Pedro da Villa de 
Jarmelo , eo de Apua-Bella no Bifpado da 
Guarda, os Priorados de S. Chriftovad de 
Machinata , no Termo da Villa de Serem, e 
Santa Marja de Podentes, ambos no de Coim- 
bra , as Vigairarias de S. Miguel de Sofa, no 
dito Bifpado, e S. Pedro de Vallongo no 
Arcebifpado de Braga. 

He Regedor das Juítiças da Cala da 
Supplicagaó , em que enttou no anno de 
1749, e tem continuado até o prefemte com 
grande afliftencia , e expedicaé dos negó- 
cios , acolhimento dos pertendentes , em e 
o e 
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fe admira a fua benignidade, admiravel ta- 
lento , para exemplar dos Miniftros , na 
promptidaó dos defpachos , e no acolhimen- 
to dos pertendentes , com que fará eterna a 
memoria da fua grande peffoa na diuturni- 
dade do tempo: até o prefente'naó tem to- 
mado eftado. 


As Armas defta Cafa faô efquartela- 
das as de Portugal , com quadernas de me- 
yas Luas de prata em campo vermelho , e por 
timbre bum Cafiello de ouro. Pelo cafamen- 
to do Senbor D. Miguel fe puzeraô na fór- 
ma, que vao no Ejcudo, 


D. Pe- 
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VEIRO, Villa na Provincia da Bei- 
ra , da qual ElRey D. Joaó o MI. 
creou Duque em o primeiro de Ja- 
neiro do anno de 1547 a D. Joaó 
de Lencaftre, Marquez de Torres Novas , fi- 
lho primogenito do Senhor D. Jorge Du- 
que de Coimbra , Meftre de Santiago , e Aviz, 
e da Duqueza Dona Beatriz de Vilhena , fi- 
lha do Senhor D. Alvaro. +: En 
C ii O appel- 
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O appellido, defta Cafa he de Lencaf- 
tre, a Varonia era Real, porque o Senhor 
D. Jorgeacima foy filho legitimado delRey 
D. Joaô II. , havido em Dona Anna de Men- 
doça , e querendo renovar o appellido da 
Rainha D. Filippa fua quarta avó, como fi- 
zeraô os filhos do Infante D. Pedro, do qual 
tambem defcendia, o deu a feus filhos. 

ElR ey feu pay no teftamento, que fez, 
lhe deu o titulo, e Cafa do Infante D. Pe- 
dro, e outras mercês, que ElRey D. Manoel 
verificou, e veyo a eftabelecer efta Cala, e 
lhe paffou carta de Duque de Coimbra em 
Evora a 16 de Março de rgo9 , dando tam- 
bem fórma na doacaó à fuccelTad defta Ca- 
fa , que feguio efta Varonia até a pefloa de D. 
Raymundo de Lencaftre , Duque de Avei- 
to, que faleceo em Madrid a 6 de Outubro 
de 1666, fem fucceflaó , e por fua morte foy 
oppofitora à Cafa de Aveiro fua irmãa Dona 
Maria de Guadalupe de Lencaftre Duqueza 
de Arcos; porém no pleito , que correo com 
feu tio D. Pedro de Lencaftre , que foy In- 
juifidor Geral, Arcebifpó de Sida , do Con- 

elho de Eftado , lhe foy -fentenciada a Ca- 
fa de Aveiro, e foy Duque de Aveiro, que 
gozou até que faleceo em Lisboa a 23 de 
Abril de 1673. Depois de fua morte corren- 
do nova caufa , foy fentenciado o Ducado, 
e Eftado da Cafa de Aveiro a dita Dona Ma- 
ria de Guadalupe , e foy Duqueza de Avet- 
` FO, € Senhora de toda a mais Cafa , = a 
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claufula de a naô gozar, fet nad vindo para 
Portugal, e falecendo em Madrid em 9 de 
Fevereiro de 1715 , fem que veniale a 
claufula, andou a Cafa em adminiftragad , e 
por fua morte, fendo diverfos os oppofito- 
res, foy ultimamente julgada a D. Gabriel 
Ponce de Leon e Lencaftre , Duque de Ba 
nhos, como filho da Duqueza Dona Maria 
de Guadalupe, a cuja linha foy fentenciada. 

O appellido defta Cafa he de Lencaltre, 
ainda que a Varonia feja de Ponce de Leon, 
huma das mais illuftres de Hefpanha , pela 
origem , e antiguidade. Teve principio em 
D. Pedro Ponce de Cabrera efte appellido: 
era Rico Homem, Senhor de Valle de Aria, 
Alferes Mor delRey D. Affonfo IX. de Lead, 
cafou em 1262 com Dona Aldonça filha nað 
legitima do dito Rey, havida em Dona Al- 
donça Martins da Sylva. Era filho de D. Pe- 
dro Vela de Cabrera, Rico Homem , Go- 
vernador de Afturias, Menfilha , e Alferes 
Mor delRey D. Fernando II. , cujas memo- 
rias alcançaô o anno de 1202 , em que pa- 
rece faleceo, 24 de Setembro. Cafou com 
Dona Therefa Rodrigues , filfà de D. Ro- 
drigo Guterres, Senhor de Beroz, Mordo- 
mo Mór delRey D. Affonío VIII., e de Do- 
na Maria de Gufmaô , o qual era neto do 
Conde D. Vela Guterres, Rico Homem de 
fangue, Mordomo Mór delRey D. Fernan- 
do II. de Leaô, e Governador de Morales , 
aquem o dito Rey fez. doagad oe 
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de Nogales no anno de 1149:, com o Senho-, 
rio, e dominio, de juro , e herdade, o qual 
cafou com Dona Sancha Ponce, filha do Con- 
de D. Pedro de Trava , e de D. Mayor de 
Urgel, e era D. Pedro defcendente dos Ozo- 
rios por Varonia , como fexto neto por Vas 
ronia do Conde D: Ozorio Guterres, que fe 
achou na batalha de Clavijo , pelo que fe 
lhe fez graça de Conego de Lead no anno de 
844, 0 qual era terceiro neto de D. Ozo- 
rio, que acompanhou a ElR ey D. Pelayo nó 
principio da reftauracad de Hefpanha no an: 
no de 714, e defte Fidalgo fe deduz fuc- 
ceflivamente efta Familia, como elcreveraó 
provando-o com documentos , que O acre- 
ditaó , o Excellentiflimo , e erudito Marquez 
de Mondejar , eo infigne D. Luiz Salazar de 
Caftro. . 

.D. Ponce , foy filho de D. Fernaó 
Peres Ponce de Leon , Senhor das Villas 
de Cangas, Tineo , Puebla de Afturias, e 
outras muitas terras , Governador daquel- 
le Principado, Adiantado Mór da Frontei- 
ra, Embaixador a Granada, Teftamenteiro 
do Emperaddr D. Affonfo, Ayo delR ey D. 
Fernando , do qual fe deduzio a linha dos 
Senhores de Marchena, depois Condes de 
Medilhim, de Arcos, Duques de Cadiz, até 
que em D. Rodrigo Ponce de Leon I. Du- 
que de Arcos foy erigido efte Ducado pelos 
Reys Catholicos por carta de-20 de Janeiro 
de 1498, e le eftabeleceo a Cafa de Arcos, 

que 


“Dos Grandes de Portugal. — 3 


que contava já por Varonia vinte é dous 
avos, na fórma que fica dito; efoy fuccel- 
for, e quarto neto. o | 
1 D. Manoel Ponce de Leon VI. Duque 
de Arcos, Conde de Bailen, e de Cafares , 
Marquez da Zara, e de Villa Garcia, Al- 
caide Mór de Sevilha, Senhor de Marche- 
na, Ilha de Leaó Ubrique , e outras Vil- 
las, Commendador Mór de Caftella , e de 
Carrion , e Calatrava a Velha na Ordem de 
Calatrava , faleceo a 28: de Outubro de 
1693 y havendo nafcido a 15 de Outabro de 
1632. es | 
: Cafou no anno de 1665 com Dona Ma- 
ria de Guadalupe de Lencaftre Cardenas Man- 
rique , que -veyo a herdar a Caía de Aveiro, 
e toy VI. Duqueza de Aveigo, Torres Nò- 
vas, e Ciudad Real, VII. Duqueza de Ma- 
. queda, Marqueza de Elche, Senhora do pof- 
to de Adiantado Mor de Granada , e das Vil- 
las de Torrijos , Riaga , eS. Silveftre Alca- 
bon, Monafterio , Campilho, Penela, Cer- 
vilhan , Taha de Marchena , e das Baronias 
de Axpe, Planes, Y patras , e Adminiftradora 
de o1itras dignidades , officios , € terras, de 
que erá Senhora. No tratado do matrimo- 
nio da Duqueza, que fe fez em Madrid a 
17 de Agoíto de 1665 , em tempo que nem 
efta Senhora era herdeira da Cafa de feus 
pays y nem o Duque D. Manoel , porque am- 
-tinhad ismãos Senhores das fuas Cafas , 
fe contratou entre outras coufas , que fuc- 
| cedendo 
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cedendo recahirem nelles as ditas Cafas de. 
Aveiro, e Arcos, fe naô uniriaó nunca, e fe 
dividiriaó logo que tiveffem dous filhos, po~ 
dendo o mais velho ter efcolha de eleger 
que das Cafas quizeffe, e fazendo-o da de 

rcos, ficaria ao fegundo a de Aveiro, o. 

val ufaria do titulo , appellido , e Armas. 

efta Cafa: faleceo a 9 de Fevereiro de 1715. 
Defte matrimonio nafceraó os filhos feguin-" 
tes. 

D. Joaquim Ponce de Leon., que.nal-: 
ceo a 22 de Julho de 1666 , efoy Duque de 
Arcos, do Confelho de Eftado , e Senhor 
de todos os mais Eftados, que pertenciaô a 
efta grande Cafa; e faleceo a 18'de Março: 
de 1729, hávendo cafado duas vezes : do fe- 
gundo matrimogio celebrado. a 9 de Novem- 
bro de 1716 com a; Dúqueza Dona Anna 
Spinola, irmãa inteira de D. Ambrofio Spi- 
nola V. ¡Marquez delos Balvafes, que foy 
Embaixador Extraordinario na Corte de Lif- 
boa: deixou fucceffad. * 2 D.Gabriel de Len- 
caftre Duque de Aveiro , com quem fe con- 


tinua. | l Pa, 
| Dona Ifabel Zacharias Ponce de Leon 
e Lencaftre cafou a primeira.vez a 25 de Mare: 
o de 1688 com D. Antonio Martim de To- 
edo IX. Duque de Alva , Condeftavel: de 
Navarra , Gentil-Homem da Camera- com 
exercício delR ey: D. Filippe V. , e feu Em3 
baixador. em Roma; e Pariz , onde fileceo 
a 27 de Março de 1711 , e calou fegunda vez 
no 
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no anno de 1716 com D. Francifco Gonza- 
ga, Duque de Solforino , Gentil-Homem da 
ae do dito Rey; e faleceo fem fucce(- 
{ad. 

* 2. D. Gabriel de Lencaftre Ponce de 
Leon Manrique de Lara Cardenas Giron e 
Aragaó , que nafceo a ọ de Agofto de 1667, 
foy em Caftella Duque de Banhos, e Gran- 
de da primeira Clafle, Commendador de Car- 
rion na Ordem de Calatrava. Por morte de 
fua máy a Duqueza Dona Maria, em virtude 
dos contratos, que fe haviaó celebrado, paf- 
fou a Portugal a litigar com os oppofitores 
ao Ducado , e Eftado de Aveiro, que lhe foy 
fentenciado a 18 de Fevereiro de 1720, e 
fendo embargada a fentença, foy depois con- 
firmada pelo fupremo Senado. da Relacaé. 

Em virtude da qual fentença foy me- 
tido de poffe dos Eftados defta grande Cafa, 
e foy VII. Duque de Aveiro , por carta paf- 
fada a 2 de Junho de 1732, Marquez de Tor- 
res Novas, Senhor das Villas de Monte mór 
o Velho, Aveiro, Torres Novas, Penella, 
Abiul , Louzãa, Segadaens, Recardaens, 
Brunhido , Cafal de Alvaro, e Pereira, Al- 
caide Mor da Cidade de Coimbra , e da Vil- 
la de Setuval, Commendador das Commen- 
das, Alcaide Mór , e Senhor das Villas de 
Cezimbra, Barreiro, Arrabida, Camora Cor- 
rea, Torraó , Ferreira, Caftro Verde, Aljuf- 
trel, Arruda de Santiago de Caffem , Sines, 
e da do Sal da Villa de Setuval , todas na 
a D Ordem 
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Ordem de Santiago. Naó tendo o Duque ca- 
fado morreo a 23 de Junho de 1745 : jaz no 
Mofteiro das Dominicas de Aveiro ; por fua 
morte fe litigou a Cafa, e Eftado de Avei- 
ro entre feu fobrinho D. Antonio' de Len- 
caftre Ponce. de Leon, Duque de Banhos, 
com D. Jofeph Mafcarenhas , Marquez de 
Gouvea , € Conde de Santa Cruz, e foy fen- 
tenciada ao Marquez no anno 1749; e de- 
pois no anno de 1752 , a 26 de Mayo ulti- 
mamente fentenciada na Relaçaô a favor do 
dito Marquez de Gouvea, de que por Decre- 
to de 17 de Agofto do dito anno entrou de 
poffe da Cafa : excepto dos bens , que per- 
tenciaó as Ordens, por haver de fer por car- 
tas palladas pelo Tribunal da Meía da Conf- 
ciencia , € Ordens. 


| As Armas defia Cafa fad as mefmas, 


ue as Reaes defie Reyno , com a quebra da 
aflardia , e por timbre bum Pelicano. 


D, Ga- 


D.Gabriel 
de Lenc. 
VILDug. 
ce Avei- 
ro. §. G. 
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D.Rodrigo Ponce 
p de Leon, IIT. Du- 
ern pio que de Arcos. 
ce de Leon 
> JA Duqueza Dona 
pe de Therefa de Zuni- 
. ara. 
D. Rodrigo ‘ 
Ponce de D.Pedro dé Tole- 
Leon , IV. Ja MarquezaN do, Duque de Fer- 
Duque de Dona ViGo- Jnandina. 
ae ria de Tole- ja Duqueza Dons 
— € La- do Colona. aa de Mendo» 
D.Manoel ¿ 
Ponce de 
Leon, VI. D. Henrique Dei parts 
Duque de de Aragaô,V. Ypua de Segorbe. 
Arc.Mar- / A Duqueza Duque de Se- q £ 
qu. de Za- f D. re orbe. A Duqueza Dona 
ra, Condef ca de raved Anna Henriques. 
de Bailen. ga0 € Lar-SA Duqueza 


dona. ona Catha-” D.Pedro Fernand. 
rina Fernan-\ de Cordova IV. 

des de Cor- Marq. de Pricgo. 

dova. A Duqueza Dona 

Anna Henriques 






de Ribera. 
D.Affonfo de Len- 
caftre , Cómenda- 
= dor Mór de San- 
om Alvaro tiago. 
de Lencaftre, / D. Violante Hen- 
HI. Duque riques. 
de Aveiro 
D.Jorge de D.Jorge de Len- 
Lencaftre , caftre, 11. Duque 


I. Duque de 


Dona Juliana Jde Aveiro. 
Torres No- 


de Lencaftre, JA Duqueza Dona 


D. Maria \‘** 111. Duqueza / Magdalena Gi- 
de Gua- de Aveiro. H. ron. 
Sd D. Bernardino de 
q Cardenas . Mar- 
D. Bernardo 
Mirta de Cardenas, )quez de Elche, 
A Duqueza\ IH. Duque JA Marq. D.Jean- 
Dona An- de Maqueda f na,filha do Duque 
na Manri- de Bragança, 
i que de Car- Dona Luiza - Manrique de 


Lara, V. Du- Y y k 
di Nas e Naxcra 


xera, A Duqueza Dona 


denas, Manrique del ae IV. Duque 
Maria Giron. 





DO 
CADAVAL. 


ADAVAL, he huma Villa na Pro- 

vincia da Eftremadura, da qual Vil- 

la, de que era Senhor , creou El- 

Rey D. Joaó o IV. Duque, por car- 

ta feita em Lisboa a 18 de Julho de 1648, 
(mercê que lhe havia feito a 26 de Abril) a 
D. Nuno Alvares Pereira de Mello, IV. Mar- 
uez de Ferreira, titulo creado por ElR ey Ð. 
Joaó o III. antes do anno de 1534, eV. cane 


e 
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de de Tentugal y titulo creado por ElR ey D. 
Manoel no:anno de 1504, e depois dado de 
juro, e herdade por carta de zo de Março 
do anno de 1610. Efta Cala tem a mefma 
Varonia , que a Cafa Real reynante , por fer 
. ramo, que fe apartou da Sereniffima Cafa de 
Braganca em o Senhor D.Alvaro, filho quar- 
to de D. Fernando, 1. do nome, e 11. Duque, 
e de fua mulher a Duqueza D. Joanna de Caf- 
tro, filha de D. Joaó de Caftro, Senhor do 
Cadaval. Cafou D. Alvaro com Dona Filip- 
pa de Mello, Senhora da Cafa , e Condado 
de Olivença, filha de D. Rodrigo de Mello, 
I. Conde de Olivença; naíceraó defte ma- 
trimonio D. Rodrigo de Mello , que fucce- 
deu na Cala , e por ifo ufou do appellido 
de Mello, e D. Jorge de Portugal , que fer- 
vindo em Caftella ao Emperador Carlos V. 
foy Conde de Gelves, e delle defcendem 
por aliança muitas Cafas, e por Varonia D. 
Pedro Colon de Portugal, VIII. Duque de 
Veragua , e dela Vega, Marquez de Jamai- 
ca, ẹ deS. Leonardo, Conde de Gelves , de 
Ayala, e Vilhanófo”, Grande Almirante de 
Indias, o qual faleceo fem deixar fucceffaé 
a 4 de Julho de-1733 , e a fua. Cafa paflou 
a fua irmáa Dona Catharina Ventura de Por- 
tugal, Duqueza de Liria, hoje Daqueza de 
¡Veragua , e Berwik , Condeça de Gelves. 
-Cafou a Marquez D. Rodrigo de Mello com 
Dona Leonor de Almeida; .filha de D. Fran- 
cilco de Almeida, I. Vice-Rey da India, e 

y teve 


“o 
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teve por filho D. Francifco de Mello, II. 
Marquez de Ferreira, que em Dezembro de 
1549 cafou com a Senhora Dona Eugenia, 
que faleceo no anno de 1590, filha de D. 
Jayme, IV. Duque de Bragança, que foy 
jurado fucceffor do Reyno, quando ElR ey 
D. Manoel paffou a Caftella no anno de 1498, 
e por cfta nova aliança participou a Cafa de 
Ferreira fegunda vez do fangue R eal de Por- 
tugal; por fer o Duque D. Jayme filho da 
Senhora D. Ifabel , filha do Infante D. Fer- 
nando , filho delRey D. Duarte, e da In- 
fanta Dona Brites, irmãa delRey D. Ma- 
noel, e neto do Infante D. Joaô , feu tio, 
filho delRey D. Joaó o I.: e daquelle ma: 
trimonio nafceo D. Nuno Alvares Perei- 
ra de;Mello, que fuccedeo na Cala, e foy 
111. Conde de Tentugal, e faleceo a 28 de 
Fevereiro de 1597, e calou com a Conde- 
ça Dona Marianna de Caftro , que faleceo 
a 20 de Janeiro de 1626 , que era filha de 
D. Rodrigo de Mofcofo Ozorio, 1V. Con- 
de de Altamira, e de Dona Ifabel de Caftro, 
filha de D. Fernando , Conde de Lemos, e 
defta uniaó nafceo D. Francifco de Mello, 
que era fexto neto da Varonia do dito Rey, 
ue nafceo a5 de Agofto doanno de 1588: 
oy 111. Marquez de Ferreira, IV. Conde de 
Tentugal, Senhor das Villas do Cadaval, 
Villa Nova Danços, Alvayazere , Rabaçal, 
Arega , Buarcos , Anobra, Carapito , Mor- 
tagua, Penacova, Vilalva, Villa Ruiva, AL 
bergaria, 
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bergaria, Agua de Peixes, Peral, e Cercal, 
Sc. , do Confelho de Eftado , e Guerra del- 
Rey D. Joad o IV. , e hum dos Miniftros do 
defpacho, e Mordomo Mor da Rainha Do- 
na Luiza Francifca de Guímaó , o qual fez 
o Officio de Condeftavel na folemnidade , 
em que o dito Rey foy jurado pelos Tres 
Eftados do Reyno em 15 de Dezembro de 
1640: faleceo o Marquez a 17 de Março de 
1645. Cafou duas vezes; a primeira no an- 
no de 1609 com Dona Maria de Sandoval e 
Motfcofo , fua prima com irmãa, que faleceo 
a5 de Abril de 1630, filha de D.Lopo de 
Mofcolv , VI. Conde de Altamira, e de Do- 
na Leonor de Sandoval, filha de D. Fran- 
cifco de Sandoval e Roxas , IV. Marquez 
de Denia , e de Dona Ifabel de Borja, filha 
de S. Francifco de Borja, IV. Duque de 
Gandia, de quem teve unica Dona Maria de 
Mello , que morreo menina. 

Cafou fegunda vez no anno de 1635 
com Dona Joanna Pimentel, fua fobrinha, 
Dama da Rainha Dona Ifabel de Borbon, 
que faleceo a 11 de Setembro de 1657, e 
havia fido Camareira Mór da Rainha Dona 
Luiza, eera filha de D. Antonio Pimentel, 
1V. Marquez de Tavara, e de Dona Ifabel 
de Mofcofo , irmáa de fua primeira mulher, 
filha de D. Lopo de Mofcofo, VI. Conde de 
Altamira acima : nafceraô defte matrimonio. 
- * 2, D. Nuno Alvares Pereira de Mello, 
Duque do Cadaval. E 
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D. Theodofio de Mello de Bragança, 
foy Conego na Sé de Lisboa, Sumilher da 
Cortina delRey D. Affonfo VI.,:faleceo a 
9 de Julho do anno de 1672 , fendo deftina- 
do para grandes empregos. 

Dona Jíabel de Mofcofo nafceo em 
o mez de Mayo do anno de 1640 , € MOT- 
reo no de 1650. | | 

* 2. D. Nuno Alvares Pereira de Mel. 
lo, nafceo a 4. de Novembro de 1638, I. 
Duque do Cadaval, IV. Marquez de Fer- 
reira , V. Conde de Tentugal , Senhor das 
Villas de Buarcos, Povoa de Santa Chrifti- 
na, Tentugal, Villa Nova de Ancos, Ra- 
bacal , Arega , Alvayazere , Penacova, Mor- 
tagoa , Ferreira de Aves, Villa Alva, Vil- 
la Ruiva , Albergaria, Agoa de Peixes, 
Cadaval, Muja, Cercal, Peral, Noudar , 
e Barrancos , Alcaide mór das Villas , e 
Caftellos de Olivença, e Alvor, Commen- 
dador das Commendas de Santo Ifidoro da 
Villa de Eyxo, Santo André de Moraes , 
Santa Maria de Marmeleiro , S. Mattheus 
do Sardoal , da Ordem de Chrifto , de 
Grandola na Ordem de Santiago , de Nou- 
dar na Ordem de Aviz, dos Confelhos de 
Eftado , e Guerra dos Reys D. Affonfo 
VI. , D. Pedro II., e D. Joaé V. , e do 
defpacho das Mercês, e Expediente, Mef- 
tre de Campo General da Corte , e Pro- 
vincia da Eftremadura , junto à Pelloa de 
Sua Mageftade, e ae General da Ca- 


val- 
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vallaria da mefma Corte , e Provincia, Go- 
vernador das Armas de Setuval , e Cafcaes: 
na Guerra da Acclamaçaó fe achou em di- 
verlas Campanhas , na Beira, e Alentejo, 
onde na batalha do Forte de S. Miguel no 
anno de 1658 fahio ferido, moftrando em 
todas as occafioens tanto valor, como pru- 
dencia. Foy Prefidente do Defembargo do 
Paço , e o havia fido do Confelho Ultra- 
marino , e da Junta do Tabaco, Mordomo 
mor das. Rainhas Dona Maria Francifca, 
Dona Maria Sofia, e Dona Maria Anna de 
Auftria. Foy Embaixador extraordinario ao 
Duque de Saboya, para o conduzir a Por- 
tugal noanno de 1682, eftando ajuftado o 
cafamento. defte Principe com a Infanta 
Dona Ifabel, naquelle tempo fuccellora da 
Coroa. No anno de 1668, e no anno de 
1674. nas Gortes , que fe celebrarad , fez 
o officio de Condeftavel ; faleceo em 29 de 
Janeiro de 1727 , tendo vivido 88 annos, 
2 mezes, e 25 dias, fervido a quatro Reys, 
começando de 21 a exercitar O importante 
lugar de Confelheiro de Eftado, e fuccef- 
fivamente até a fua morte efteve emprega- 
do em ferviço do Reyno, o que fez com 
zelo, e defintereffe ; pelo que confeguio 
univerfal applaufo do povo. 

Cafou tres vezes; a primeira em 29 
de Dezembro do anno de 1660, com Do- 
na Maria de Faro, viuva de D. Joaó For- 
jas Pereira , VIII. Conde da Feira , Er 
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de D. Francifco de Faro , VII. Conde 
de Qdemira , do Confelho de Eftado , e 
Ayo delRey D. Affonío VI.; morreo o r. 
de Fevereiro do anno de 1664 , e tiveraó 
Dona Joanna de Faro , que nafceo Con- 
deca de Faro, e Odemira , e depois de 
Tentugal ; faleceo antes de chegar a idade 
de poder eleger eftado. | 
Cafou fegunda vez em França a 2 de 
Fevereiro de 1671 com a Princeza Dona 
Maria Angelica Henriqueta de Lorena, fi- 
lha de Francifco de Lorena, 11. Conde de 
Rieux , Principe de Harcourt , Caçador mór 
de França , cafado com Catharina Henri- 
ueta, filha natural de Henrique IV. Rey 
e França ; faleceo a Duqueza a 7 de Ju- 
lho de 1674. Teve defte matrimonio 
D. Francifco de Mello, morreo me- 
nino. 
Dona Ifabel de Lorena, que nafceo 
a 21 de Janeiro do anno de 1674, e fale- 
ceo a 6 de Novembro de 1699. Efteve 
ajuftado o feu cafamento com Joaó Rodri- 
gues de Sá, e Menezes , II. Marquez de 
Fontes, que morreo antes de fe effeituar ; 
e ella cafou com feu irmaó Rodrigo Ea- 
nes de Sá, III. Marquez de Fontes , como 
diremos em feu lugar. 
Cafou terceira vez tambem em Fran- 
ca a 25 de Julho do anno de 1675 com 
a Princeza Margarida Armanda de Lorena, 
filha de Luiz de Lorena, Conde de Ar- 


E ii ma- 
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magnac , e de Harcourt , Eftribeiro mór de 
Luiz XIV. Rey de França ,.e de fua:mu- 
lher Catharina de Neuville filha de Nico- 
lao de Neuville Marechal de Franga, Du- 

ue de Villeroy , Par de França. Faleceo a 
Diguas a 15 de Dezembro de 1730. Nat 
ceraô defte matrimonio os filhos feguintes. 

D. Francifco de Mello , nafceo a 5 
de Abril de 1677 , e faleceo no anno fe- 
guinte. | = 
D. Luiz Ambrofio de Mello , nafceo 
a 7 de Dezembro de 1679. Cafou no an- 
no de 1696 a 25. de Mayo com a Senho- 
ra Dona Luiza, filha legitimada delRey 
D. Pedro II., morreo fem fucceflad a 13 
de Novembro de 1700. 3 

3. O Duque D. Jayme de Mello , de 
quem fe dirá adiante. a 

- D. Alvaro de Mello , nafceo a Io 
de Novembro de 1685, faleceo a 3 de Ja- 
neiro de 1701 de bexigas. 

D. Rodrigo de Mello , nafceo a 17 
de Outubro de 1688 , e morreo de bexi- 
gas o 1 de Julho de 1713. Cafou com fua 
fobrinha Dona Anna Catharina Henrique- 
ta de Lorena , filha de Rodrigo Eanes de 
Sá , III. Marquez de Fontes , e da Mar- 
„queza Dona Ifabel de Lorena. Nafceo def- 
te matrimonio. 

Dona Margarida de Lorena, que naf- 
ceo a 14 de Dezembro de 1711 , e fale- 
ceo a 11. de Março de 1712 ; € Dona Ma- 
| ria 
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ria Margarida de Lorena , que-nafceo a z 
de Fevereiro de 1713 , €. cafou com feu 
tio D. Joaquim de Sá, IV. Marquez de 
Fontes, e depois de Abrantes , como fe 
dirá. | ao 

Dona Catharina de Lorena, nafceo a 
25 de Julho de 1678 , e com poucos dias 
de vida faléceo. - PE do 

Dona Anna de Lorena , nafceo a 19 
de Setembro de 1681 ; cafou com Luiz 
Bernardo Alvares de Tavora, V. Conde de 
S. Joaô. Depois de viuva foy: Freira na 
Madre de Deos de Lisboa. 

- Dona Eugenia de Lorena’, nafceo a 
4 de Setembro de 1683 , e cafou com Ma- 
noel Telles da Sylva , IV. Conde de Vil- 
lar Mayor, III. Marquez de Alegrete, 

. Dona Joanna de Lorena, nafceo a 12 
de Mayo de 1687. Cafou com Bernardo 
Antonio de Tavora, 11. Conde de Alvor. 

Dona Filippa de Lorena , nafceo a 
31 de Março de 1694 , cafou com feu fo- 
brinho D. Joaquim de Sá , entaô VII. Con- 
de de Penaguiaó ; faleceo a 29 de Outu- 
bro de 1713 de bexigas. 

Teve fóra do matrimonio D. Nuno 
Alvares Pereira de Mello , que nafceo no 
anno de 1662. Foy Porcionifta no Colle- 
gio de S. Pedro de Coimbra , Conego de 
Evora , Dead da Sé de Portalegre, Sumi- 
lher da Cortina: dos Reys D. Pedro 1I., e 
D. Joaó V., Deputado da Junta dos ae 


+ 
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Eftados , e da Inquifigad de Lisboa, é In- 
quifidor na de Coimbra, Reitor, e Refor- 
mador daquella Univerfidade , do Confelho 
delRey , e Bifpo de Lamego, e foy fagra- 
do na Capella Real a 19 de Outubro do 
anno de 1710, € faleceo a 8 de Março de 
1733. . ss 

e Dona Maria Therefa de Mello, Frei- 
ra em Santa Clara de Lisboa. 

Dona Therefa Maria de Mello, Frei- 
ra nas ele da primeira Regra de San- 
ta Clara , no Mofteiro das Flamengas , don- 
de fo y Abbadeffa. 

3. D. Jayme de Mello, nafceo no r. 
de Setembro de 1684. por morte de feu 
irmaô foy Duque : ElRey D. Pedro II. 
no anno de 1704 o fez do Confelho de 
Eftado ; foy III. Duque do Cadaval, V. 
Marquez de Ferreira, VI. Conde de Ten- 
tugal , Senhor de toda a Caía , Villas, Pa- 
droados , e Commendas, que teve feu Pay, 
Eftribeiro Mór delRey D. Joaó V., feito 
em o 1 de Outubro de 1713 , Prefidente 
da Mefa da Confciencia , e Ordens , em que 
entrou ag de Setembro de 1715 , que ex- 
ercitou 31 annos, Mordomo Mór da Rai- 
nha Dona Maria Anna de Auftria, feito a 
13 de Fevereiro de 1739 com a declara- 
caó de preceder aos Officiaes da Cafa da 
Rainha : faleceo a 29 de Mayo de 1749. 

Cafou a 16 de Setembro do anno de 


1702 com a Senhora Dona Luiza, filha le» 
ti- 
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tigimada delRey D. Pedro II. ; viuva de 
feu irmaó o Duque D. Luiz, a qual fale- 
ceo a 23 de Dezembro de 1732, fem dei- 
xar fuccellad. 

Cafou fegunda vez a 12 de Mayo de 
1739 com a Princeza Henriqueta Julia Ga- 
briela de Lorena fua fobrinha , chamada 
Madamoifele de Braine , que naíceo a 3- de 
Outubro de 1722, com a qual fe recebeo 
em Pariz com ico. W do Duque , feu 
tio o Principe Carlos de Lorena, Eftribei- 
ro Mor delRey Luiz XV. de França. He 
filha de Luiz de Lorena, Principe de Lam- 
befc , Conde de Brione , e de Braine, 
Grad Senefcal hereditario de Borgonha, 
Governador de Anjou, &c. fey primo com 
irmaô , e da Princeza Joanna Henriqueta 
Margarida de Durfort , filha de Henrique de . 
Durfert , Duque de Duras, de quem teve. 

D. Nuno Caetano Alvares Pereira de 
Mello, que nafoeo a. 17 de Novembro de 
1741 , Conde de Tentugal. Foy bautizado 
no Paço no Oratorio da Rainha nofla Se- 
nhora a 3. de Janeiro do anno feguinte pe- 
lo Eminentiflimo “Cardeal Patriarca, fendo 
Padrinhos as Magéftades delR ey D. Joab V., 
e a Rainha Dona Maria Anna, achando 
fe prefentes os Sereniflimos Principes do 
Brazil, e o Infante D. Antonio, fendo leva- 
do nos braços de fua prima com irmã, e 
tia a Camareira Mor Dona Anna de Lorena. 
Succedeo na Cafa.a fen pay, e he IV. Du- 
| que 
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que dó Cadaval por mercê deg de Julho de 
1749 , VI: Marquez de Ferreira , VII. Con: 
de de Tentugal , e Senhor detodos os mais 
Eltados, e Commendas , que teve feu pay. 
| Dona Joanna Caetana de Lorena e 
Mello , que nafceo a 9 de Setembro de 
:1743 , foy bautizada no Oratorio da dita 
Rainha a 3 de Outubro do dito anno pe- 
lo Cardeal Patriarca, fendo feus Padrinhos 
os Reys noffos Senhores , entaô Principes 
do Brafil ; faleceo a 20 de Setembro de 
1745 , e jaz em o Mofteiro de Santo Al- 
berto na Capella de Santa Thercía , Padroa- 
do da fua cafa. | e 

Dona Margarida Caetana de Lorena 
nafceo a 15 de Junho de 1745 , e foy 
bautizada a 18 de Julho no Paço pelo Car- 
. ‘deal Patriarca na fórma de feus irmaôs, fen- 
do feus Padrinhos o Infante D. Pedro, e a 
Senhora Princeza da Beira. 

Dona Luiza Caetana de Lorena naf- 
ceo a 15 de Dezembro de 1747, e foy bau- 
tizada pelo Cardeal Patriarca na mefma fór- 
ma , que feus irmãos, e forad feus 
Padrinhos os Reys noffos Senhores, entaô 
Principes do Brazil. Eftá concertado o feu 
cafamento com feu primo D. Joféph Maria 
de Lencaltre , VI. Conde de Villa Nova, 
Commendador Mór de Aviz. 

Teve o Duque filhos naó legitimos : 

D. Jayme, e Dona Margarida , que 
-© faleceraó de tenra idade. -~  : T 

0- 
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-.: Dond Margárida de Mello , nafceo à 
16 de Fevereiro de 1711, e faleceo de be- 
xigas a 7 de Janeiro de 1728. 

D. Luiz de Mello, nafceo a rr. de 
Novembro de 1712, efaleceo a 22 de Ou- 
tubro de 1722. 

Dona Eugenia de Mello , nafceo a 1 
de Setembro de 1715 ,'foy Freira no Mot 
teiro da Efperança de Lisboa, faleceo a 12 
de Setembro de 1752. 

Dona Anna Catharina de Mello, naf- 
ceo a 25 de Novembro de 1716 , he Frei- 
ra no dito Motfteiro. - 

D. Nuno Alvares Pereira de Mello, 
nafceo a 15 de Fevereiro de 1720, he 
Cayalleiro na Ordem de Chrifto , e Depu- 
tado do Santo Officio na Inquifigaó de Lis- 
boa. O Duque feu pay lhe conferio os 
Preftimonios da fua cafa. 

D. Pedro de Mello, faleceo menino. 

D. Francifco de Mello , nafceo no 
anno de 1721 , e faleceo no dito anno. 

D. Theodofio de Mello , nafceo no 
anno de 1722, e faleceo no dito anno. 

Dona Ifabel de Mello , nafceo a 31 
de Abril de 1723, Religiofa no Mofteiro 
de nolla Senhora da Conceigaó da Luz, 
onde profeffou a .... 

ona Joanna de Mello , nafcéo a 28 
de Novembro de 1724, e faleceo a 24 de 
Setembro do anno feguinte. 

D, Rodrigo de Meto, nafceo a i g 

e 
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de Setembro de 1726 , Clerigo Regular 
de S. Caetano. É 

D. Manoel de Mello , nafceo a ro 
de Agofto de 1728 , Clerigo Regular de 
S. Caetano. 

Dona Maria de Mello , naíceo a 31 
de Março de 1730, Religiofa no Mofteiro 
de noffa, Senhora da Conceicaó da Luz. | 

Dona Leonor de Mello, nafceo a 17 
E Março de 1732 , e faleceo de tenra ida- 

E 


D. Alvaro de Mello , nafceo a 24 
de Outubro de 1734. a | 
D. Jofeph de Mello , nafceo no anno 


de 1738, ambos Religiofos no Convento 
de Thomar , onde entraraô no anno de 1750, 


As Armas do Duque fad as antigas 
da Sereniffima Cafa de Bragança , buma 
Apa Vermelha em sige de prata , e fo 
bre a Afpa o Efcudo das Quinas do Reino. 


D. Jayme 
de Mello 
111. Duq. 
do Cada- 
val. 


A Duque- 
za Henri- 


queta de 
Lorena. 
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D. Nuno Alvares 
Pereira de Mel- 
lo, III. Conde de 
Tentugal. 


A Cond. D.Mari- 


D. Francifco 

de Mello, 

UI. Marq. 
D. Nuno I. Ferreira. ( anna de Cafir. of. 
Duque do D. Antonio Pi. 
Cadaval. A Marqueza\ mentel, LV. Mar- 

Dona Joan- Jquez de Tavara. 


na Pimentel, YA Marqueza Do- 
na Ifabel de Mof- 
cofo. 
Henrique, Con- 
ss repa en Harcourt, 
ib 
A Duquezal de Armag. id ane 
Dona Mar- Par, Eftri- JA CondM 
garida Ar- eiro Mór def da de Ca al 
Lorena. ade de Neuy, 
A Condefla \ Duque de Ville 
Catharina de )Roy Pare Marif- 
Neuville. cal de Franca, 
A Duqueza Mag- 
Galena de Crequi. 


Luiz de Lorena ê 
Conde de Armag- 
nac, Par, Eftribeir, 
Mór de Franca. 

A Cond. Catha- 


rina de Neuville. 


Henrique de 

Lorena , 

Conde de 

Brion 
Luiz de Lo- | °= one. Filippe Manoel, 
rena, Prin- A Condeffa Y Marquez de Ef- 


TKA , ne pr pin. e Broon. 

Governador/ Salena de A Marqueza Ma. 

de Anjou. Efpinay, ria Francifca de 
Herdeira. S. Diniz de Cour. 


Jaques, Dug. de 
Jaques Hen- Dur. Mar., Par de 
rique de Dur-< França. 
fort, Duque JA Duqueza Mar. 
A Princeza de Durás. garida de Levis 


Joanna A Duqueza “Ventadour. 

Henriqueta rebites > Henrique Rober- 

de Dufort, pri ped Ef. fa Conde ae o 
Condefla de Marck. . 
Braine ‚e Se- JA Condefla Joan- 
ingaõ. na de Sancufe 
s Bouquainville. 
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DE | 
BRANTES , he huma Villa na 
Província 'da Eftremadura , fobre 
o Rio Tejo. ElRey D. Affon- - 
fo V. fez Conde defta Villa no 
anno de 1472 a D. Lopo de Almeida, 
Chefe daquella familia, de que foy ultimo 
Conde D. Miguel de Almeida do Confe- 
lho de Eftado delRey D. Joad IV. y Mor- 
domo Mór da Rainha Dona Luiza , em 
quem 
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quem o meímo Rey. renovou efte titulo ; 
o qual por nad ter fuccelfa6-, deu ElRey 
D. Joaô IV.“a Cafa a D. Miguel, filho fe- 
gundo do Conde Camareiro Mor, e Bifne- 
to de Dona Ifabel de Mendonça, Condeffa 
de Penaguiad , mulher de Joaó Rodrigues 
de Sá, primeiro Conde de Penaguiaó , que 
era filha de D. Joaô de Almeida , Senhor 
do Sardoal, e Alcaide Mor de Abrantes. 
Por morte defte ultimo D. Miguel fem 
fuccefaó , deo ElRey D. Pedro II. a Cafa 
a outro filho fegundo da Cafa de Pena- 
guiaó , que foy o primeiro Marquez de 
Abrantes, e veyo a fucceder na de feu pay, 
como diremos; e delta forte recahio a Ca- 
fa de Abrantes nos Condes de Penaguiaó. 
ElRey D. Joaó V. fez primeiro Marquez 
de Abrantes de juro, e herdade por carta. 
de 12 de Agofto de 1718 a Rodrigo Ea- 
nes de Sá Almeida e Menezes , que era 
Marquez de Fontes , quando voltou da em- 
baixada de Roma , mudando-lhe o titulo 
no de Marquez de Abrantes , dando-lhe 
juntamente o fenhorió deftá Villa com to- 
das as jurifdicçoens dá meima forte , que as 
poffuia a Coroa , com outras muitas mer- 
cês , todas de juro, com q tratamento de 
fobrinho. - . | | ( 
A Varonia defta Cafa he Sa , antiga 
nefte-Reino : varias terras lhe attribuem por: 
Solar , das quaes eraó Senhores, no Julga- 
do de Guimarães, os primeiros delta fami- 
a, 
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-lia , de que tomáraó o appellido. Delle 
achámos muitos Fidalgos mais antigos, que 
Payo de Sá , que viveo pelos annos de 
1300 , reinando ElRey D. Diniz ; porém 
nelle comezaó os Genealogicos a deduzir 
efta familia, fazendo-o tronco dos delte ap- 
pellido. Delle foy fegundo neto Joaô Ro- 
drigues de Sá , conhecido pelo nome das 
Galés , Senhor de Sever, &c. , Alcaide Mór 
delRey D. Joaó I., cafou com Dona Ifa- 
bel Pacheco , filha de Diogo Lopes Pache- 
cho, Senhor de Ferreira de Aves, 

1. Foy feu fexto neto na Varonia, e 
Senhor da fua Caía Joaô Rodrigues de Sá 
e Menezes , que nafceo a 4. de Novembro 
de 1619, e foy III. Conde de Penaguiaó , 
em vida de feu pay , Camareiro Mór dos 
Reys D. Joaé IV. , e D. Affonfo VI. do 
Confelho de Eftado , e Guerra, Embaixa- 
dor Extraordinario a Inglaterra no anno de 
1652, morreo em Elvas de huma doença, 
O no fitio de Badajoz no anno 


e arr 

fou com Dona Luiza Maria de Fa- 
ro fua prima, filha de D. Luiz de Attaf- 
de, V. Conde de Atouguia, e da Condef- 
fa Dona Filippa de Vilhena , Camareira 
Mor da Rainha Dona Luiza , filha de D. Je- 
ronymo Coutinho, do Confelho de Efta- 
do, e Prefidente do Defembargo do Paco: 

naíceraó defte matrimonio. 
Francifto de Sá., que morreo menino. 
G Fran- 
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* 2, Francifco de Sá, e Menezes, Mar- 
quez de Fontes, de quem adiante fe dirá. 
D. Miguel de Almeida , nafceo no 
anno de 1649, e morreo a 18 de Noveme 
bro de 1674, fem geraçaô , tendo fido Se- 
nhor da Cafa de Abrantes , como fica di- 
to. | 

Dona Filippa de Vilhena , nafceo no 
anno de 1643, e cafou a 31 de Julho de 
1664 com D. Joféph de Lencaftre , III 
Conde de Figueiró; morreo fem deixar 
geraçaô , no anno de 1689. | 

Dona Joanna de Caftro , nafceo no 
anno 1647 , e morreo fem eftado. 

Dona Maria, nafceo no anno de 1658, 
e morreo fem eftado. 

2. Francifco de Sá e Menezes foy o 
primeiro Marquez de Fontes no anno de 
1658 por mercê delRey D. Affonfo VI., 
e feu Camareiro Mór , IV. Conde de Pe- 
naguiaé , do Confelho delRey , e da Jun- 
ta dos Tres Eftados, Sc. ; morreo no anno 
de 1677 defgraçadamente de huma grana- 
da , que lhe rebentou , querendo obfervar 
o feu effeito. 

Cafou com Dona Joanna de Lencaf. 
tre , viuva de Ruy Telles de Menezes 6 
Caftro , II. Conde de Unhaó , filha de 
D. Rodrigo de Lencaftre , Commendador 
de Coruche na Ordem de Aviz, e Alferes 
Mor da mefma Milicia , e Capitaó Gene- 
ral de Tangere; e de Dona Ignez de No- 

ro- 
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ronha , filha de Joad da Sylva Tello de Me- 
nezes , I. Conde de Aveiras, e da Condef- 
fa Dona Maria de Caftro , filha de Ruy 
Telles de Menezes, VIII. Senhor de Unhaó , 
e tiveraô: | 

Joaô Rodrigues de Sá e Menézes , 
V. Conde de Penaguiaó , que morreo me- 
nino. > 
Joaô Rodrigues de Sá e Menezes , 
nafceo a 11 de Setembro do anno de 1674, 
e foy 11. Marquez de Fontes, VI. Conde 
de Penaguiaó ; morreo a ro de Março de 
1688 , eftando concertado para cafar com 
Dona Ifabel de Lorena , que foy depois 
mulher de feu irmaó. 

3. Rodrigo Annes de Sá Menezes e 
Almeyda , nafceo a 19 de Outubro do an- 
ño de 1676 , foy III. Marquez de Fon- 
tes, titulo, que ElRey lhe mudou no de 
Abrantes , como aflima diffemos , dando- 
lhe de mais a prerogativa do tratamento 
de Sobrinho ; e efte titulo he de juro, e 
herdade para fempre, e o de Conde de Pe- 
naguiaó , tres vezes fóra da Ley mental 
com todos os bens, que pofluia da Coroa, 
e os das Ordens, em quatro vidas por De- 
creto de 24 de Junho de 1718, de que de- 
pois fe lhe paflaraó cartas: foy VII. Con- 
‘de Penaguiaó , Senhor das Villas de Abran- 
tes, Sardoal, dos Confelhos de Sever, Pe- 
naguiad , Fontes, Gondim, Gondemar , de 
Villa Nova de Aguias , de Soufa, de Bou- 
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cas , de Gaya, e da honra de Sobrado , Ca- 
pitaó , e Alcaide Mór , e Governador das 
Armas da Cidade do Porto , e das Forta- 
lezas de S. Joa da Fós do Douro, e de 
noffa Senhora das Neves em Lefla de Ma- 
tofirhos , Alcaide Mor de Abrantes, Pu- 
nhete , Amendoa, e Maffié , Commenda- 
dor das Commendas de Santiago de Cacém , 
de S. Pedro de Faro da Ordem de Santia- 

o , de Santa Maria de Mafcarenhas , e 

. Pedro de Macedo , na Ordem de Chrif- 
to, Cavalleiro do Tozaó de Ouro. 

Foy Meftre de Campo de Infantaria, 
Pofto, com que fervio na Guerra, Embai- 
xador Extraordinario ao Papa Clemente XI.; 
e embarcando a 16 de Janeiro de 1712, 
voltou para o Reyno , e entrou nefta Cor- 
te a 9 de Abril de 1718. Gentil Homem 
da Camara delRey D. Joaô V., e do feu 
Confelho , Védor da Fazenda da reparti- 
caó dos Armazens: na inftituigaó da Aca- 
demia Real da Hiftoria em 1720 foy elle 
hum dos finco Cenfores nomeados por El- 
Rey , e ultimamente Embaixador Extra- 
ordinario à Corte de Madrid , a tratar Os 
reciprocos cafamentos dos noffos Principes , 
e os daquella Corte. ElRey D. Filippe V. 
de Caftella lhe conferio a Ordem do To- 
zaô ; morreo em Abrantes em 30 de Abril 
de 1733. 

Cafou com Dona Tíabel de Lorena, 
que faleceo a 26 de Novembro de 1699» 
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filha do Duque D. Nuno Alvares Pereira 
de Mello , e de fua fegunda mulher a Du- 
ueza Dona Maria Angelica Henriqueta Ca- 
tharina de Lorena , filha de Francifco de 
Lorena, Conde de Harcourt , filho de Car- 
los de Lorena , Duque de Elbeuf , Par, 
e Caçador Mór de França, e de fua mu- 
lher Catharina Henriqueta de Vandoma , 
filha legitimada delRey de França Henri- 
que IV.: nafceraô defte matrimonio. 
Dona Anna de Lorena , que nafceo 
a 3 de Setembro de 1691 , he Duqueza 
Camareira Mor da Rainha noffa Senhora, 
por mercê de 4 de Dezembro de 1753, de 
que tomou as honras acompanhada de feus 
parentes no dia 26 do dito mez, que lhe 
conferio a Rainha noffa Senhora acompa- 
nhada da Senhora Princeza do Brafil, e das 
Infantas fuas irmáas. E por avifo de finco 
do dito mez- «lhe fez ElRey nofo Senhor 
tambem mercê da Commenda de Santa Ma- 
ria da Alagoa da Villa de Monffarás na 
Ordem de Chrifto , que fora da Senhora 
Dona Luiza, filha do Senhor Rey D. Pe- 
dro lI., com huma vida nella para fe ve- 
tificar em fva filha a Margueza de Abran- 
tes , e outra vida nais em huma grande 
tença , que pofluia no Almoxarifado das 
Tres Cafas, em attençaô da dita Duqueza 
fer Aya da Serenifima Princeza do Brafil, 
e das Sercniflinias Infantas fuas irmaás , fem. 
ter levado emolumento , cu propina algu- 
na, 
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ma; pelo que tambem lhe fez mercê de hu- 
ma grande porçaô de dinheiro pago na Ca- 
fa da moeda , para fatisfaçaô das fuas divi- 
das. Cafou com feu Tio D. Rodrigo de 
Mello, filho terceiro do Duque do Cada- 
val, como ja fe diffe, 
* 4. D. Joaquim Francifco de Sá Al- 
meyda e Menezes , como adiante fe dirá. 
Dona Maria Sofia de Lencaftre , naf- 
ceo a 18 de Agofto de 1696, cafou com 
D. Pedro de Lencaftre , V. Conde de Vil- 
la Nova. 
Dona Luiza Maria de Faro, morreo 
de tenra idade a 16 de Dezembro de 1697. 
* 4. D. Joaquim Francifco de Sá Al- 
meida e Menezes , que nafceo a 8 de Ja- 
neiro do anno de 1695 , he VIII. Conde 
de Penaguiaó , do Confelho delRey. Efte 
titulo foy dado por ElRey D. Filippe II. 
em 10 de Fevereiro de 1583 , de que fe 
lhe paffou carta em 31 de Outubro de 
1588 , como confta da Chancellaria do 
dito Rey, lv. 16 , fol. 191 , na pelloa de 
Joaô Rodrigues de Sá e Menezes , fobri- 
nho herdeiro do Conde de Matofinhos 
D. Francifco de Sá e Menezes , Senhor 
de Sever , Camareiro Mór ; e como fe unif- 
fe com o de Marquez de Fontes, ficáraó os 
Primogenitos delles intitulando-fe Condes 
de Penaguiad. ElRey D. Joab V. fez efte 
titulo de juro no anno de 1718. Foy Mar- 
quez de Fontes , e depois de SSA e 
| en- 
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Gentil. Homem da Camara delR ey D.Joaô V, 
e Vedor da Fazenda, de que tomou poffe 
a3. de Agofto de 1749 , e Gentil-Homem 
da Camara delRey D. Joféph I. noflo Se- 
nhor. 
Cafou no 1 de Dezembro de 1711 
com fua tia materna Dona Filippa de Lo- 
rena , que morreo a 29 de Outubro de 
1713 fem deixar filhos. 

Cafou fegunda vez a 22 de Dezem- 
bro de 1726 com fua fobrinha Dona Mar- 
garida de Lorena, filha de D. Rodrigo de 
Mello, e de Dona Anna de Lorena fua ir- 
máa, e até o prefente nad tem fucceflad. 


As Armas defila Cafa Jaô o Campo 
enxequetado de prata , e azul, de a od oad 
em faxa , Timbre bum meyo Bufalo da fua 
cor enxequetado de prata , com buma argo- 
la de prata nas ventas. 


D. Joa- 
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Jeaa Rodrigues 
de Sa, Lil. Con- 


( Francifco de Sue Peraguiad, 


¿ Sa é Mene-S A Condeili Do- 


res, À. Mar- Poa Luiza Maria 
Quez de Fon- de Faro 
, 


Rodrigo 

Annes EN de ` D. Rodrigo de 
$a, I. Mar- Lencaltre , Com- 
quez ue 


A Margu mendador de Co- 
Abrantes, Fa ruch 
di Dona Joanna y che, 
lide Fon-! 
\ de Loser) 


tes. (20% Ignez de 
pri agree Norouha, 
Sá e Me- D Nu: D. Francifco de 
D. Nuno, L Mello. tL. Mar 
nezes, IT. Dunas dé heii: de 
Marquez Cadaval. e vefTcitd, 
de Abran- A Marque- A Marg. 0.Joan- 
tes, VIII. za Dona na Pimentel fe- 
Conde de, Ifabel de e gunda mulher. , 
rena. uqueza 
Eee? en cian Francifco de La- 
i de Lorena, rena, Conde de 
fegunda mu- JHarcourt. 
lher Anna de Ornano 
Condeila de 
Montlor. 


D. Francifco de 
Mello, ILI. Mar- 
Quez de Ferreira. 


MD. Nuno, RS Marq. Dona 
Duque JoannaPimentel, 
Cadaval. 2 mulher. 
D. Rodrigo 


Luiz de Lorena, 
de Mello. Conde de Ar- 


A Duqueza )imaznac. 


de Lorena , PA Condet Ca- 
A Mar- terceira mu-f * Tiia de Neu- 
queza be ville. 
Dona Ma i 


Marquez de na joanna de 
Abrantes. Lencaítre. 
ie Gone S nl 
que de Cadaval. 
A Marqueza PA Duqueza Do- 
Dona =G Maria Marga- 


rd rA A de Sã, 
gd Mar juez de 
(Ee Rodrigo ne E ontes. 
nes de Sa, à Marqueza Do- 


de Lorena. rida de Lorena, 


fegunda mulher. 
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MARQUEZ 
ALEGRETE. 


LEGRETE , Villa na Provincia 

de Alentejo , della fez ElRey 

D. Pedro II. ( por carta de 19. 

de Agofto de 1687 , que efta no 

liv. 18 , fol. 14 da Chancellaria do dito 

Rey ) Marquez a Manoel Telles da Sylva, 
II, Conde de Villar Mayor. 

© Efta Cafa tem a Varonia de Sylva, 

huma fem duvida das mais antigas , que fe 


il co- 
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conhecem em Hefpanha, por fer derivada 
dos antigos Reys de Lezó., como fe verá 
na do Conde de Aveiras , como primoge- 
nita da Cala de Vagos , de quem fahíraó 
todas as outras. O Ramo da Caía de Ale- 
grete fe dividio em Braz Telles de Mene- 
zes , Alcaide Mór'de Moura, Guarda Mor, 
e Camareiro 'Mór do Infante D. Luiz, fi- 
lho IV. de Ruy Telles de Menezes, V. Se- 
nhor de Unhaó, Geltacó , &c., e de Do- 
na Guiomar de Noronha , e foraô fegun- 
dos avós de Luiz da Sylva , Commenda- 
dor de Cea na Ordem de Aviz , do Con- 
felho de Eftado , e VéJor da Fazenda Real, 
- que cafou com Dona Marianna de Len- 
caftre, filha de D. Francifco de Faro, Se- 
nhor de Vimiciro , e de fua Segunda mu- 
lher Dona Guiomar de Caftro, filha de. 
Mattheus da Cunha, Senhor de Pombeiro, 
de quem foy fegundo filho. 

t. Fernaó Telles da Sylva, I. Conde 
de Villar Mayor , Governador da Relaçaó 
do Porto, Regedor das Juftiças, Governa- 
dor das Armas da Provincia da Beira , do 
Confelho de Eflado , e Guerra delRey 
D. Joaó o1V. , Mordomo Mór da Rainha 
Dona Luiza. | 

Cafou com Dona Marianna de Men- 
donça , filha de Simaó da Cunha, Trin- 
chante delRey , e de Dona Luiza de Al- 
meida , e Neta de Rodrigo Gomes da Cu- 
nha, Copeiro Mór delRey D. Joad MI., 

e del- 
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trimonio. 

Luiz da Sylva, que tcmou a Roupe- 
ta na Companhia, onde foy Leigo , e mor- 
reo no anno de 1665. 

2. Manoel Telles da Sylva. 

Dona Luiza da Sylva, e Dona Ma- 
ria , que fendo Damas da Rainha Dona Lui- 
za , tomaraó o Habito na Madre de Deos 
de Lisboa da primeira Regra de Santa Cla- 
ra, 

2. Manoel Telles da Sylva , nafceo a 
13. de Fevereiro de 1641, I. Marquez de 
Alegrete, II. Conde de Villar Mayor; foy 
Coronel de hum Terço das Ordenanças da 
Corte , com que fe achou na reftauracaó 
de Evora no anno de 1663 , Regedor da 
Cafa da Supplicacaó, de que tomou poffe 
a 24 de Setembro de 1669 , Senhor da 
Villa de Alegrete por mercê de 13 de No- 

vembro de 1679 , Gentil Homem da Ca- 
mara dos Reys D. Pedro 11. , e D. Joaó V. 
do feu defpacho , do Confelho de Eftado, 
e Vedor da Fazenda , em que entrou a 13 
de Outubro de 1672 . Embaixador Extra- 
erdinario à Corte de Hevdelberg do Elei- 
tor Palatino, Filippe Guilherme, par acon- 
duzir a Rainha Dona Maria Sofia de Neu- 
bourg , para onde partio a 8 de Dezembro 
de 1686. Fez a fua entrada publica na tar- 
de do ultimo dia de Junho de 1607, econ- 
duzindo a Rainha , voltou para Portugal 
a2 de 
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a 2 de Julho do dito anno. Morreo a 12 
de Setembro de 1709. Cafou com Dona 
Luiza Coutinha , filha de Nano Mafcare- 
nhas , Senhor de Palma , e de Dona Brites 
de Menezes de Caftello Branco , filha de 
D. Francifco de Caftello Branco, II. Con- 
de de Sabugal, e Meirinho Mór do Rey- 
no; e procrearaó os filhos feguintes. 

3. Fernaô Telles da Sylva. 

Nuno da Sylva Telles, nafceo a 3 de 
Fevereiro de 1666, foy Dead de Lamego, 
Conego de Evora , Lente de Canones na 
Univerfidade de Coimbra , Sumilher da Cor- 
tina delRey D. Pedro IT. , e do feu Con- 
felho , Deputado da Inquifigaó de Lisboa, 
e da Meza da Confciencia , e Ordens, Rei- 
tor , e Reformador da Univerfidade de 
Coimbra ; morreo no anno de 1703. 

Antonio Telles da Sylva , nafceo a 
11 de Mayo de 1667 , foy Arcediago da 
Sé de Lisboa, e Lente de Canones na Uni- 
verfidade de Coimbra ; morreo a 20 de 
Agofto do anno de 1699. 

Joaó Gomes da Sylva, Conde de Ta- 
rouca , por cafar com Dona Joanna Rofa 
de Menezes , herdeira da Cafa de Tarouca, 
como diremos em feu lugar. 

Dona Marianna de Caftello Branco, 
nafceo a 25 de Dezembro de 1664 , cafou 
com Francifco de Mello , Monteiro Mór 
do Reino ; morreo de parto no anno de 
1701 a 11 de Mayo, fem deixar geracaó. 

O- 
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- Dona: Margarida Coutinho , menina 
da Véla da Rainha Dona Maria Francifca, 
nafceo a 30 de Janeiro de 1674, e depois 
Dama da Princeza Dona Tíabel Luiza Jo- 
fefa , cafou com D. Pedro Manoel, V. Con- 
de de Atalaya. ` | 

Dona Catharina de Menezes naíceo 
a 29 de Fevereiro de 1677 , cafou com 
D. Filippe de Soufa , Capitaó da Guarda 
dos Reys Ð. Pedro II. , e D. Joaô V., De- 
putado da Junta dos Tres Eftados , filho 
de D. Francifco de Soufa , tambem Capi- 
taô da Guarda Real, que foy Prefidente do 
Senado da Camara de Lisboa, e da Meza 
da Confciencia , e Ordens , do Confetho 
de Eftado; e tiveraô D. Francifco de Sou- 
fa, que nafceo a 25 de Fevereiro de 1700. 
Succedeo na Cafa, e foy Capitaó da Guar- 
da Alemãa, e Commendador de Santa Ma- 
ria de Belmonte , e S. Salvador da Infefta 
na Ordem de Chrifto , Alcaide Mór da 
Certáa , € hum dos Academicos dos cin- 
coenta do numero da Academia Real da 
Hiftoria Portugueza , faleceo a 14 de No- 
vembro de 1729. D. Manoel de Soufa, de 
quem adiante fe dirá. D. Loiz de Soufa 
naíceo' a 3 de Ontubro de 1704, foy Por- 
cionifta no Collegio de S. Paulo de Conn- 
bra , Abbade de Servíáes, que renunciou, 
por feguir a vida Militar. D. Joaó de Sou- 
fa , Cavalleiro de Malta , foy Recebedor 
da Religiaô nefta Corte, he Bafo, e Lu- 


gar 
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gar-Tenente: do Sereniffimo Senhor Infan- 
te D. Pedro, Graó Prior do Crato. Dona 
Luiza Coutinho , que nafceo a 27 de Mayo 
de 1693, foy Dama da Rainha Dona Ma- 
ria Anna de Auftria, e Dama Camariíta da 
Princeza do Brazil Dona Marianna Victo- 
ria; calou em 21 de Fevereiro de 1730 com 
Rodrigo de Figueiredo de Alarcaó , Gen- 
til-Homem da Camara do Infante D. Ma- 
noel , e Commendador da Ordem de Chrif- 
to. Dona Helena de Portugal , Dama da 
dita Princeza , nafceo a 26 de Abril de 
1694, cafou a 17 de Outubro do anno de 
1731 com Joféph de Vafconcellos e Sou- 
fa , Trinchante da Cafa Real. Dona Leo- 
nor do Sacramento , nafceo a 19 de Abril 
de 1696 , he Religiofa no Mofteiro da, 
Efperança de Lisboa, e Dona Marianna 
Joaquina de Mendoga nafceo a 25 de No- 
vembro do anno de 1698 , e cafou em 28 
de Outubro de 1731 com- D. Antonio Jo- 
feph de Mello , filho herdeiro de D. Pe- 
dro Joféph de Mello, Vedor da Cafa da 
Rainha Dona Maria Anna de Auftria, Com- 
mendador de Santa Maria de Ancheta, de 
S. Pedro de Ladroens , e Santa Maria de 
Gulfa , todas na Ordem de Chrifto , de 
quem tem os filhos feguintes. 

D. Pedro Joféph de Mello, que naf- 
ceo a 31 de Novembro de 1732 , e en- 
trou na Religiaó de S. Domingos. 

Dona Catharina Jofefa de Mello naf- 

i ceo 
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ceo a 21 de Abril de 1734 , e faleceo 
no anno feguinte. 

D. Filippe Joféph de Mello nafceo 
a 13 de Novembro de 1735. 

D. Joaô Joféph de Mello nafceo a 
10 de Agofto de 1737. 

Dona Maria Rofa Jofefa de Mello 
nafceo a 30 de Agofto de 1738, Religio- 
fa no Mofteiro da Efperança de Lisboa. | 

D. Joféph de Mello nafceo a 20 de 
Setembro de 1739. l 

D. Francifco Jofeph de Mello nafceo 
a 16 de Agofto de 1740 , he Cavalleiro 
de Malta. . 

D. Luiz Joféph de Mello nafceo a 3 
de Setembro de 1741. 
| D. Thomaz Joféph de Mello nafceo 
a 30 de Setembro de 1742, he Cavalleiro 
da Ordem de Malta. 

Dona Violante de Portugal , que naf- 
ceo a 16 de Junho de 1702 , e Dona An- 
na Maria, que nafceo a 17 de Outubro de 
1705 , ambas Freiras no Mofteiro do Sa- 
cramento de Lisboa da Ordem de S. Do- 
mingos. D. Manoel de Soufa, nafceo a 21 
de Julho de 1703 , e foy Porcionifta do 
Collegio Real de S, Paulo de Coimbra, 
em cuja Univerfidade fe graduou, Arcedia- 
go da Collegiada de Guimarães , e fucce- 
dendo - na Cafa a feu Irmaó , he Capitaó 
da Guarda Alemãa, Commendador de San- 
ta Maria de Belmonte z e S. Salvador E 

n- 


66 Memorias Hift e Genealogicas 


Infefta na Ordem de Chrifto , Alcaide Mór 
da Certãa , Deputado da Junta dos Tres 
Eftados, cafou na Corte de Viena o r de 
Agofto de 1735 com a Princeza Marianna 
Leopoldina de Holftien , que nafceo a 2 
de Agofto de 1717, filha de Federico Gui- 
Jherme , Duque de Holftien , herdeiro de 
Noruega , e da Duqueza Maria Antonia de 
Sanfre , de quem tem D. Filippe Joaô de 
Soufa, nafceo a 23 de Junho de 1736, e 
D. Federico Guilhelmo de Soufa nafceo 
no 1 de Dezembro de 1737, he Cavallei- 
ro de Malta, recebido com Breve de me- 
noridade , ferve no Regimento da Armada, 
e he Capitaó no dito Regimento em 3 de 
Junho de 1753. D. Francifco Maria de 
Soufa nafceo a 8 de Setembro de 1739, 
e faleceo a 14 de Abril de 1743. D. Au- 
guíto Antonio de Soufa nafceo a 11 de Ja- 
neiro de 1741 , fegue a vida Ecclefiaftica, 
e tem hum Beneficio em Santa Jufta , que foy 
de feu tio o D. Prior de Guimarães. D. Joab 
de Soufa nafceo a 12 de Mayo de 1748. 
D. Alexandre de Soufa nafceo a 4 de Dezem- 
bro de 1751, e fov recebido por Cavallei- 
ro de Malta por Breve de Sua Santidade. 
Dona Tíabel Auta de S. Joféph naf- 
ceo a 15 de Novembro de 1668 , Freira 
nas Delcalgas da Madre de Deos de Lis- 
hoa, onde foy Abbadeíla , faleceo a 23 de 
` Julho de 1752 cheya de merecimentos , e 
com morte preciofa. É 
0- 
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Dona Francifca Coutinho , nafceo a 
3 de Setembro de 1686, cafou com D. Fran- 
cifco de Portugal , VI. Conde de Vimio- 
fo, I. Marquez de Valença, como fe dirá 
em feu lugar. 

Teve féra do matrimonio o Marquez 
Manoel Telles, a Bernardo Telles da Syl- 
va, que foy Monge de S. Bernardo no Con- 
vento de Alcobaça , Abbade do Collegio 
de Coimbra, Doutor, e Lente de Theolo- 
gia naquella Univerfidade , Qualificador do 
Santo Officio , e Examinador das Ordens 
Militares; morreo no anno de 1716. 

3. Fernaó Telles da Sylva nafceo a 

15 de Outubro de 1662 , II. Marquez de 
Alegrete , III. Conde de Villar Mayor, 
Commendador de Rio Mayor , na Ordem 
de Aviz, &c., foy Deputado da Junta 
dos Tres Eftados , feito em 8 de Agofto 
de 1694, foy a Campanha da Beira no an- 
no de 1704, e hum dos Ajudantes Reaes, 
ue ElRey nomeou , depois Embaixador 
¿xtraordinario a Alemanha ao Emperador 
Joféph , no anno de 1707 , para onde par- 
tio de Lisboa a 25 de Outubro do dito an- 
no. Fez a fua entrada publica na Corte de 
Viena na tarde do dia; de Junho de 1708, 
conduzio a Rainha Dona Maria Anna de 
Auftria a Portugal, em virtude da procu- 
racaó , que tinha delRey D. Joad V., de 
que foy Gentil-Homem da Camara , do 
onfelho de Eftado , : Veador da raen 
ii a 
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da nomeado a 19 de Outubro de 1711 , e 
fendo erigida a Academia Real da Hiftoria, 
foy hum dos Cenfores della ; faleceo a 7 
Junho de 1734. Cafou com Dona Helena 
de Noronha , viuva de D. Eftevaé de Me- 
nezes , Senhor da Cafa de Tarouca, filha 
de D. Thomaz de Noronha , III. Conde 
dos Arcos , e da Condefla Dona Magdale- 
na de Borbon , filha de D. Luiz de Lima 
Brito e Nogueira , I. Conde de Arcos; naf- 
ceraô defte matrimonio. 

4 Manoel Telles da Sylva. 

Thomaz Telles da Sylva, nafceo a 24 
de Março de 1683 , foy Conego de Evo- 
ra , e depois aflentando praça foy Coro- 
nel de Infantaria , com que fervio na Guer- 
ra, € General de Batalha, e Meftre de 
Campo General , cafou com fua fobrinha 
Dona Maria Xavier de Lima a 28 de Ou- 
tubro de 1720, filha herdeira de D. Tho- 
maz de Lima, XI. Vifconde de Villa Nova 
da Cerveira , como fe dirá naquelle Titulo, 

Nuno da Sylva Telles, naíceo em 28 
de Agofto de 1685 , e feguindo a vida Ec- 
clefiaftica, foy Thefoureiro Mor da Colle- 
giada de Guimarães, Sumilher da Cortina 
delRey D. Joaô V. , Reitor da Univerfi- 
dade de Coimbra, Deputado do Santo Offi- 
cio da Inquifiçaô de Lisboa, e da Meza da 
Confciencia , e Ordens , e ao prefente he 
do Confelho de Sua Mageftade , e do Ge- 
ral do Santo Officio, e Conego de Elvas, 

Aca- 
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Academico da Academia Real, de que foy 
Cenfor, e he Secretario. | 
Antonio Telles da Sylva, nafceo a 26 

de Agofto de 1686 , era deftinado para a 
vida Ecclefiaftica , e tendo principiado os 
feus eftudos , paffou a outro eftado , e ten- 
do ja o de cafado, affentou praça , e fer. 
vio na Guerra contra Caftella , e foy Co- 
ronel, e Brigadeiro de Infantaria, e fervio 
algum tempo de Capitaó da Guarda Ale- 
maa, e de General de Batalha, he Meftre 
de Campo General dos Fxercitos de Sua 
Mageftade , com o governo da Artelharia 
da Provincia de Alentejo, do Confelho de 
Guerra, e Governador da Praça de S. Juliaô 
da Barra. Cafou a 30 de Outubro do anno de 
1702 com Dona Therefa Jofefa de Mello, fi- 
lha herdeira de Francifco de Mello , Senhor 
de Ficalho, Commendador das Commendas 
de S. Martinho de Pinhel, e de S. Pedro de 
Gouveas , no Bifpado de Vifeu, ede Santa 
Maria de Viatodos no Arcebifpado de Bra- 
ga , todas na Ordem de Chrifto ; fervio na 
Guerra , em que occupou varios Poftos , 
e ultimamente Meftre de Campo General 
dos Exercitos de Sua Mageftade , Pofto, 
com que governou as Armas da Beira ; mor- 
reo em Serpa no 1 de Março de 1719 , e 
de Dona Ignez Francifca de Tavora , fi- 
lha de D. Diogo de Menezes , de quem 
teve Francifco de Mello , que nafceo a 2 
de Setembro de 1706 , feu o 
oma 
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- Commendador de S. Pedro das Gouveas, 
e de S. Martinho de Pinhel na Ordem de 
Chrifto , Capitaó , e Ajudante das Ordens 
de feu pay; faleceo a 18 de Abril de 1752, 
e cafou em 23 de Janeiro de 1732 com Do: 
na Ifabel Jofefa Breiner de Menezes , Se- 
nhora de Honor da Rainha noffa Senhora, 
filha de D. Diogo de Menezes , Eftribei- 
ro Mór da Rainha Dona Maria Anna de 
Auftria , e de fua mulher Dona Maria Bar- 
bara , Condeffa Breiner , Dama Camarifta 
da dita Rainha , que morreo a 12 de 
Janeiro de 1754, e tiveraó a Dona Maria 
Jofefa Barbara de Mello, que nafceo a 23 
de Marco de 1733 , e faleceo menina. An- 
tonio Jofeph de Mello nafceo a 7 de Abril 
de 1734. Diogo Jofeph de Mello naíceo a 
7 de Janeiro de 1736, he Porcionifta do Col- 
legio Real de S, Paulo. Fernando Jofeph de 
Mello nafceo a 2 de Junho de 1740 , e 
Dona Maria Antonia nafceo a 13 de Ju- 
nho de 1737 , e faleceo a 2 de Abril de 
1738 , e Dona Therefa Jofefa de Mello 
nafceo a 10 de Janeiro de 1739 , he Da- 
ma da Rainha Dona Maria Victoria noffa 
Senhora ; e Dona Ignez Jofefa de Mello 
nafceo a ro de Janeiro de 1742, Jofeph de 
Mello nafceo em 14 de Janeiro de 1745. 
D. Maria Jofefa de Mello nafceo em 11 de 
Marco de 1748. Domingos Maria de Guf- 
maó e Mello nafceo em 9 de Dezembro de 
1749, he Maltez. Pedro Jofeph de Be 
| i naí- 


* Dos Grandes de Portugal. 71 


nafceo em 4 de Dezembro de 1751. Fernaó 
Telles da Sylva, que foy filho fegundo de 
Antonio Telles, o qual nafcendo a 15 de 
Janeiro de 1720 , morreo em o anno de 
1727. Pedro Jofeph de Mello naíceo em. 
20 de Fevereiro de 1721 , morreo logo; 
Jofeph de Mello naíceo em 23 de Outu- 
bro de 2728 , morreo em 29 de Setembro 
de 1729. Dona Maria Jofefa de Mello naf- 
ceo a 14 de Março de 1704 , e he Freira 
nas Defcalgas da Madre de Deos de Lis- 
boa. Dona Ignez Jofefa de Mello nafceo 
a 14 de Fevereiro de 1706, e he Freira ne 
Mofteiro do Sacramento de Lisboa da Or- 
dem do Patriarca S. Domingos. Dona He- 
lena Jofefa de Mello naíceo a 2 de Setem- 
bro de 1708, Freira no meímo Convento. 
Dona Violante Jofefa de Mello nafceo a 
25 de Setembro de 1710, e cafou em 25 
de Setembro do anno de 1724 com Fer- 
nað Xavier de Miranda Henriques , Com- 
mendador das Commendas de S. Juliaé de 
Lobaô, Santo André de Lever, e de San» 
ta Maria de Pena de Guia , de Santa Eu- 
Jalia de Balazar, todas na Ordem de Chrif- 
to, e tem tido os filhos feguintes. Luiz 
Jofeph Xavier Henriques de Miranda, que 
nafceo a 28 de Setembro de 1726. Dona 
“Therefa Jofefa Xavier de Mello , que naf- 
ceo a 25 de Setembro de 1725. Jofeph 
Xavier de Miranda Henriques nafceo em 8 
de Janeiro de 1728. Dona Maria Jofefa 

Xa- 
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Xavier de Miranda Henriques , que nafceo 
a 16 de Janeiro de 1729 , e Antonio Jo- 
feph Xavier de Miranda, que nafceo a 28 
de Dezembro de 1729 , e outros. Dona 
- Luiza Jotefa de Mello nafceo a 23 de Abril 
de 1712 , Freira com fuas irmáas no dito 
Mofteiro do Sacramento. Dona Ifabel Jo- 
fefa de Mello nafceo a 23 de Mayo de 
1714 , Freira no mefmo Mofteiro. Dona 
Francifca Jofefa de Mello naíceo a 18 de 
Junho de 1716, Religiofa no Mofteiro da 
Madre de Deos de Lisboa. Dona Cathari- 
na Jofefa de Mello nafceo a 17 de Dezem- 
bro de 1718, Religiofa no dito Mofteiro 
do Sacramento de Lisboa. Dona Anna Luiza 
Jofeta de Mello nafceo a rg de Janeiro de 
1719, tambem Religiofa no mefmo Mofteiro. 

Dona Marianna de Cattello Branco 
nafceo a 7 de Junho de 1684, cafou com 
D. Miguel Luiz de Menezes, III. Conde 
de Valadares. 

Dona Ifabel. Coutinho nafceo a 10 
de Outubro de 1685, Freira na Madre de 
Deos de Lisboa. 

ie re $ morreraó de pouca idade. 

4. Manoel Telles da Sylva, nafceo a 6 

de Fevereiro de 1682 , III. Marquez de 
Alegrete, IV. Conde de Villar Mayor , do 
Confelho delRey. Foy Gentil-Homem da 
Camera delRey D. Joaé V., feito em Ja- 
neiro de 1729 , Senhor de Alegrete , Com- 
men- 
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mendador das Commendas de Albofeira, 
de S. Joaé da Villa de Moura, Santa Ma- 
ria de Rio Mayor, todas da Ordem de 
Aviz , das de S. Joaé de Alegrete, Santa 
Maria de Soure, noffa Senhora dos Morti- 
nhos de Porto de Mós , S. Quintino de 
Monte Grafo , e de S. Pedro de Fins de 
Couleles na Ordem de Chrifto , Secretario 
da Academia Real; faleceo a 9 de Feverei- 
ro de 1736. Cafou em 8 de Setembro de 
1698 com Dona Eugenia Rofa de Lorena, 
que morreo a 24 de Marco de 1724, filha 
do Duque do Cadaval D. Nuno Alvares 
Pereira de Mello, e de fua terceira mulher 
a Duqueza Dona Margarida de Lorena: 
nafceraó defte matrimonio. 

Pe 4. Fernaô Telles, de quem adiante fe 

ir 


Nuno da Sylva nafceo a 29 de No- 
vembro de 1709 , que eftando deftinado 
para a vida Ecclefiaftica , foy Thefoureiro 
Mór de Lamego , que renunciou por calar 
com Dona Maria Jofeph da Gama, herdei- 
ra da Cafa da Vidigueira, filha do ITI. Mar- 
quez de Niza, como adiante fe verá. 

Dona Margarida Anna Armanda de Lo- 
rena, nafceo a 26 de Janeiro de 1700, cafou 
com feu primo com irmaô, e tio D, Efte- 
vað de Menezes, V. Conde de Tarouca. 

ona Helena de Lorena, nafceo a 3 
de Fevereiro de 1704 , cafou com D. Ma- 
noel de Affiz iii , Ul. i 

i e 
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de de Obidos , Meirinho Mór do Reyno. 

Dona Anna Clara de Lorena, nafceo 
a 12 de Agofto de 1710; morreo cumprin- 
do {6 tres annós. 

Dona Luiza de Lorena, nafcèo a y de 
Fevereiro de 1712 , cafou com D. Jofeph 
de Portugal, IX. Conde do Vimiofo. 

Dona Maria de Lorena, nafceo a 25 
de Junho de 1716 , calou a 17 de Agofto 
de 1733 com feu fegundo primo D. Pedro 
de Noronha, III. Marquez de Angeja. 

5. Fernad Telles da Sylva, Deputado 
da Junta dos Tres Eftados, em que entrou 
a 30 de Agofto de 1749 , e-Gentil- Homem 
da Camara delRey D. Jofeph I., Prefiden- 
te da Camara , em que entrou em Mayo 
de 1752 ; nafceo a 8 de Outubro de 
1703. Foy em vida de feu pay, e avô, 
V. Conde de Villar Mayor , titulo, que 
ElRey D. Joaó IV. creou na peffoa de feu 
fegundo avô Ferna Telles, que foy I. Con- 
de de Villar Mayor por carta de 27 de Ja- 
neiro de 1663 » que eltá no liv. 22 da Chan- 
cellaria do dito Rey , fol. 229. E unindo-fe 
depois a efta Cala o Marquezado de Ale- 
grete , ficáraô os Primogenitos ufando do 
titulo de Condes de Villar Mayor. He IV. 
Marquez de Alegrete, Senhor da dita Vil- 
la, Commendador das Commendas de Al- 
bofeira , de S. Joaé da Villa de Moura, 
Santa Maria de Rio Mayor, todas da Or- 
dem de Aviz , das de S. Joab de Alegre- 

te, 
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te, Noffa Senhora dos Mortinhos de Porto 
de Mós , Santa Maria de Soure » Santo 
Quintino de Monte Graflo , e de S. Pedro 
de Fins, na Ordem de Chrifto , € foy Capi- 
taó de Cavallos de hum dos Regimentos da 
Guarniçaó da Corte. 

Cafou em treze de Junho de 1722 
com Dona Maria de Menezes fua prima com 
irmãa , e tia, que faleceo a 5 de Novembro 
de 1727 , filha de Joaó Gomes da Sylva, 
e de Dona Joanna de Menezes, Condes de 
Tarouca, de quem tem 

Dona Joanna Jozefa de Menezes , naf- 
ceo a 28 de Agofto de 1723. Cafou no anno 
de 1744 com D. Joaó de Sonfa, herdeiro da 
Cafa do Marquez das Minas , como fe dirá. 

Dona Eugenia Jozefa de Brapança, naf- 
ceo a 31 de Outubro de 1725. Cafou com 
- D. Thomaz de Lima , XIH: Vifconde de 
Villa-Nova de Cerveira.  - 

Dona Helena Jozefa de Lorena , Naíceo 
a 3 de Novembro de 1727. Cafou com D. 
Manoel Mafcarenhas , III. Conde de Obidos. 

6 Manoel Telles da Sylva, nafceo a 
23 de Fevereiro de 1727 , he VI. Conde 
de Villar Mayor , Capitaó da Guarda Real, 
na menoridade do Conde de Pombeiro 5 
Academico da Academia Real da Hifto. 
ria Portugueza , e Capitaó de Cavallos de 
hum dos Regimentos da Guarniçaô da 
Corte. Cafou a primeira vez com fua 
prima com irmãa Dons Pranciíca de Affiz 

K i Maf- 
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Mafcarenhas;, filha" dos terceiros Condes de 
Obidos, a qual faleceo em 20 de Janeiro de 
1746, de quem teve 

Dona Helena ........: que nafceo a 


quem tem 
Dona Margarida .......... que naf- 
ceo a 26 de Novembro de 1746. 
Dona MAB a naíceo a 


25 de Setembro de 1750. 
Dona Joanna ............ nafceo a 
5 de Outubro de 1751. 


| As Armas defla Caja fad ó efcudo 
efquartelado em o fegundo dos Sylvas , em 
campo de prata bum leaô de purpura , o pri- 
meiro os dos Telles , o campo Jómente de 
ouro, i 


‘i 


gs Telles 
da Sylva, IL 
Marq. de Alegre- 
te, ILI. Conde de 
111. Marg. de A Villar M yor. 
Alegrete, IV.( A Cond.D. Hele- 
FernadTel- Conde de “nade Noronha. 
les da Syl-yVillarMayor. 
va, IV. D. Nuno, I. Du- 
Marquez de / A Marg. Do- Jaque do Cadaval. 
Alegrete, V.f na Eugenia 
Conde de de Lorena. 


Manoel Tel- 
les da Sylva, 


ÍA 


A Duqueza Dona 


Manoel Villar Ma- Margarida de Lo- 
Telles da yor. rena, 3. mulher. 
Sylva, VI. Manoel Tclles da 


PINA 


Tarouca. a MarquezaDona 
m Dons Luiza Coutinho. 
Maria de ki 
Menezes. D. Eftevad de 
Menezes, Senhor 
da Cafa de Ta- 
rouca. 
Dona Helena de 
Noronha. 


Manoel Telles da 
Sylva , I. Mar- 
quez de Alegrete. 
A Marqueza Do- 
na Luiza Couti- 
nho. 


D. Eftevað de 
Menezes, Senhor 


Dona Joanna 
de Menezes, 
1V.Cond. de 


Conde de Joas Gomes YSylva , I. Marq. 
VillarMa- da Sylva, IV. A Alegrete. 
por. 
yor A Marque- Conde de 
Tarouca. H. 


de Menezes, 


A Pra (A PA 


Joaó Gomes 
daSylva, IV. 
Conde de 
Tarouca. 

D. Eftevas DonaJoanna 


Rofa de Me- e E 
n pre taça E IV. y de Ta 
e Penalva? Condefla def nona Helena de 
Dona Eu- Tarouca. HA_Noronha. 
oe Je Fernaó Telles da 
cel Sylva, II. Marq. 
q t 
e- mulher. Manoel Tel: X Condefa Dona 
les da Sylva, A 
II. Marquez bo de Nore 
A Marque- Ade Alegrete. j 
za Dona D. Nuno, 1. Du- 
Maria de que do Cadaval. 
Lorena. 
A Marq. Do- YA Duqueza Do- 
na Eugenia / na Margarida de 
de Lorena. Lorena. 
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MARQUEZ 


ALORNA. 


| LORNA, Praça na India Ori- 
ental , de que ElRey D. Joaó V. 
| creou Marquez por carta de 9 


de Novembro de 1748 a D. Pe- 

dro de Almeida Portugal , III. Conde de 
Affumar , e I. Marquez de Caftello Novo, 
qo o nomeou Vice-Rey do Eftado da 
ndia por carta paflada a 24 de Março de 

17445 
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17443 e fahindo de Lisboa a 29 do dito 
mez , e anno, chegou a Goa a 22 de Se- 
tembro, onde com profperos fucceflos con- 
feguio huma grande reputacaó ao Eftado 
com a tomada da Praça de Alorna, em que 
o feu valor p- e experiencias militares foy a 
principal caufa de fe tomar a ¡quarta Praça 
ao inimigo do Eftado’, Bonceld ; e por efte 
motivo lhe;jmudou ElRey o título para o 
delta Provincia , como declarou por carta 
fua de y de Novembro de 1748, em que 
diz : ,, Que zttendendo aos diflinétos fer- 
» Vicos, que o Marquez de Caftello No~ 
» VO lhe fizera na India, onde ultimamen- 
» te tinha temado o inimigo as Praças, e 
» Fortalezas de Alorna, Bicholim., Avara , 
5» Lyracol , e Bary, devendo-fe , depois do 
»» auxilio Divino , á actividade , vigilancia, e 


»» Prudencia militar do dito Marquez , que. 


»» com a fia prefença , e valor animou as 
» tropas a defprezarem os perigos, e a obra- 
»» rem. as gloriofas acções , que forad de 
»» grande credito às Armas , e para o nome 
» Portuguez no Oriente; e para perpetuar 
5, 2: memoria das referidas acçoens na fua 
yy Pelloa , que em lugar de Marquez de 
x Caftello Novo , fe chamaffe Marquez de 
„Alorna. E no anno de 1750. Mordomo 
Mór da Rainha Dona Marianna de Auf- 
tria. , 
. E havendo o. Marquez governado q 
Eftado da India com felicidade devida ao 
| | — eu 
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feu excellente talento , e virtudes , com 
que na guerra da Europa havia confeguido 
gloria ao feu nome, voltou para Portugal. 
Entrou no porto de Lisboa a 6 de Janeiro 
de 1752. 


He a Varonia defta Cafa a de Almes- 
da, como fe vé nos Condes de AfJumar , onde 
efcrevemos a fua fuccef/aó , como adiante fe 
pode ver. 


L MAR- 
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NGEJA., Villa na Provincia da 

Beira, de que ElRey D. Joaó V. 

creou Marquez a D. Pedro An- 

tonio de Noronha , Conde de 
Villa Verde, Senhor da dita Villa por car- 
ta de 21 de Janeiro de 1714. 

Efta Cafa tem a Varonia de Noronha , 
que fe deduz na forma feguinte. ElRey 
D. Henrique II. de Caftella teve por filho 
| L ii ao 
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ao Senhor D. Affonío , que foy Conde de 
Gijon, e Noronha, e cafou com a Senho- 
ra Dona Ifabel, filha delRey D. Fernando 
de Portugal. Celebrara6-fe eftas Vodas em 
Burgos no anno de 1378, fendo efta alian- 
ça hum dos artigos da paz , que os Reys 
D. Henrique , e DÐ. Fernando entaó cele- 
braraô. Entre os muitos filhos, que nafce- 
rad defta Real uniáô , foy hum D. Pedro 


de Noronha , Arcebifpo de Lisboa , que 


faleceo a 2 de Agofto do anno de 1452, 
e houve de Branca Dias Pereftrello , mu- 
lher de nobre geraçaô , entre outros filhos, 
a D. Pedro de Noronha, Alcaide Mór de 
Obidos , Commendador Mór da Ordem de 
Santiago, Mordomo Mór delRey D. Joaó 
Ii. , de quem foy Embaixador de obedien- 
cia ao Papa Innocencio VIII. no anno de 
1485 , e cafou com Dona Catharina de Ta- 
vora , filha de Martim de Tavora , Repof- 
teiro Mor delRey D. Affonfo V. , e defa 
uniáô nafceraé tres filhos: a faber , D. Hen- 
rique de Noronha , que foy Commendador 
Mór de Santiago , de quem procedem os 


Condes de Arcos, como veremos adiante. ' 


1). Martinho de Noronha , de quem fe de- 
duz a Caía de Angeja : e Dona Guiomar 
de Noronha , que cafou com Ruy Telles 
de Menezes , Senhor de Unhad com illuf- 

triflima pofteridade. 
D. Martinho de Noronha , que era 
terceiro neto por Varonia dos Reys D. Hen- 
ri- 


A 
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rique , € D. Fernando; foy Senhor do Ca- 
daval, cafou com Dona Guiomar de Albu- 
querque , filha herdeira de Fernaé de Al- 
buquerque, Senhor de Villa Verde, e por 
efte cafamento paffou efta Villa aos Noro- 
nhas , e defte matrimonio nafceo D. Pedro 
de Noronha, Senhor de Villa Verde , Vé- 
dor da Cafa da Rainha Dona Catharina , 
mulher delRey D. Joaó III. , e depois Vé- 
dor da fua Fazenda, cafou com Dona Vio- 
lante de Noronha , filha de Francifco da 
Sylveira , Senhor das Sarzedas , Coudel Mor, 
e foy feu filho D. Pedro de Noronha, Se- 
nhor de Villa Verde , que de fua fegunda 
mulher Dona Catharina de Attaide , filha 
de D. Francifco da Gama , IJ. Conde da 
Vidigueira , Almeirante da India , teve 
D. Francifco Luiz de Noronha de Albu- 
querque , appellido , que tomou pela per- 
tencaó de fucceder no Morgado do Gran- 
de Affonfo de Albuquerque, foy VIII. Se- 
nhor de Villa Verde , Commendador de 
Aljezur na Ordem de Santiago , e cafou 
com fuafobrinha , filha herdeira de DÐ. Ma- 
noel de Soufa , e Tavora, e.de fua irmãa 
Dona Brites de Attaide, e defte matrimo- 
nio entre outros filhos, nafceo. 

1. D. Pedro de Noronha e Soufa , IX. 
Senhor de Villa Verde, Commendador, e 
Alcaide Mór de Aljezur na Ordem de San- 
tiago. Cafou com Dona Juliana de Noro- 
nha., que veyo a fer herdeira por ari 

el- 
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delRey D. Affonfo VI. dos bens da Co- 
roa de feu irmaô Francifco Moniz, Conde 
da Bempofta , Senhor de Angeja , e filho 
de Vafco Moniz, quarto Senhor de Ange- 
ja, Bempofta , Affequins, Figueiró de Pi- 
nheiro , e defte matrimonio nafceraó eftes 
filhos. 

D. Francifco de Noronha, que naf- 
ceo a3 de Julho de 1623 , e foy X. 
Senhor de Villa Verde, e da mais Cafa de 
feus pavs, morreo moço fem geracaó. 

D. Fernando de Noronha fuccedeo a 
feu irmaó , e foy XI. Senhor de Villa 
Verde, que logrou pouco tempo , por mor- 
rer moço. 

D. Vafco de Noronha , morreo mo- 
ço poucos dias antes de feu irmad. 

D. Fernando de Noronha , morreo 
menino. 

2. D. Antonio de Noronha , XII. 
Senhor, e I. Conde de Villa Verde. 

Dona Violante de Menezes , morreo 
menina. 

Dona Luiza Maria de Menezes , Da- 
ma da Rainha Dona Luiza Francifca de 
Gufmaé , cafou com D. Joad da Sylva, 
IJ. Marquez de Gouvea , Conde de Por- 
talegre, Mordomo Mor da Cafa Real, do 
Confelho de Eftado , e foy fua fegunda mu- 
lher fem fucceffad. 

Dona Catharina Barbara de Noronha, 
Condeffa de Alegrete, por calar com es 

thias 
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thias de Albuquerque , unico Conde de 
Alegrete, Governador das Armas da Pro- 
vincia de Alemtejo, que governou na guer- 
ya no anno de 1640. , e do Confelho de 
Eftado ; depois foy Marqueza, e Camarei- 
ya Mor da Rainha Dona Maria Sofia = 
faleceo fem fucceffad. 

Dona Francifca de Noronha , Con- 
della de Soure , cafou com D. Joaô da 
Cofta, I. Conde de Soure , Como em feu 
lugar fe dirá. 

2. D. Antonio de Noronha , fen- 
do ultimo na ordem do nafcimento , fuc- 
cedeo na Cafa por morte de feus irmãos, 
foy XII. Senhor de Villa Verde E 
Conde defta Villa , por mercê delR ey 
D. Joaô IV. , de que fe lhe paflóu carta a 
10 de Dezembro de 1654., que efta no 
liv. 26 da fua Chancellaria , fol. 32, efi- 
cou efte titulo fendo dos Primogenitos. 
Foy Commendador de Aljezur na Ordem 
de Santiago , e de S. Salvador de Maçãos 
o de Chrifto; faleceo a 14 de Janeiro de 
1675. 

Cafou a 30 de Dezembro de 1754 com 
Dona Maria de Menezes + filha de D. Duar- 
te Luiz de Menezes, III. Conde de Ta- 
rouca , e da Condefla Dona Luiza de Fa- 
10, filha de D, Eftevaó , Conde de Faro, 
e defte matrimonio nafcerad os filhos fe- 
guint es. 


3. D. Pedro Antonio de Noronha de 
Ak 


4 
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Albuquerque e Soufa, maíceo a 13 de Ju- 
nho de 1661 , foy I. Marquez Ange- 
ja, H. Conde de Villa Verde , XIII. e 
nhor defta Villa, e dos Lugares de Lapa- 
duço , Portella do Sol , Rechaldeira , e das 
Villas de Angeja, Bempofta , e Pinhei- 
ro, e dos Lugares de S. Martinho de Sal- 
reo , Fermelãas , Fermelainha , Canellas, 
Pinheiro, e Branca, Alcaide Mór, e Com- 
mendador de Aljezur , na Ordem de San- 
tiago , e de Santa Maria de Penamacor, e 
do Preftimonio de S. Salvador de Moucos, 
todas na Ordem de Chrifto, e dos Padroa- 
dos de S. Joaé da Praça de Lisboa, e da 
Paroquia de Villa Verde , e dos Mofteiros 
de Nofa Senhora dos Anjos da dita Villa, 
e de Santo Antonio de Aveiro, Védor da 
Fazenda , do Confelho de Eftado , e Guer- 
ra, € Mordomo Mór da Princeza do Bra- 
zil. “Tinha pafado a India no snno de 1692. 
por Vice-Rey, e voltou no anno de 1699. 
Foy depois General da Cavallaria da Pro- 
vincia de Alemtejo , Meftre de Campo Ge- 
neral , e com elte Pofto fe achou naquel- 
la gloriola Campanha de 1706, em que o 
nolo Exercito mandado pelo Marquez das 
Minas occupou Madrid, em que o Mar- 
quez teve grande parte, e depois de varias 
Campanhas voltando ao Reyno do Princi- 
pado de Catalunha, foy mo anno ide 1710. 
mandar o Exercito de Alemtejo com o Pof- 
to -de Goveruador das Armas daquella Pro- 

vin- 
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vincia , e no anno de 1713 foy nomeado 
Vice-Rey , e Capitad General de mar , e 
terra, com intendencia , e fuperioridade em 
todas as Capitanías da America , donde 
voltou no anno de 1718, e tendo exerci- 
tado tað grandes Lugares com inteireza, 
e amor dos povos, e na guerra com valor, 
e reputaçaô , deixando do feu nome glo- 
riofa memoria ; faleceo a 16 de Julho de 
1731. Jaz em S. Joaô da Praça , Padroa- 
do feu. 

Cafou no anno de 1676 com a Mar- 
queza Dona lfabel Maria Antonia de Men- 
donça , que faleceo a 4 de Março de 1725. 
Era filha de Henrique de Souta Tavares, 
I. Marquez de Arronches, 111. Conde de 
Miranda, Governador da Relaçaô do Por- 
to, do Confelho de Eftado , Senhor da 
Caía de Soufa , e da Marqueza Dona Ma- 
rianna de Caftro , e delta unidó nafceraó os 
filhos feguintes. 

4. D. Antonio de Noronha , III. Con- 
de Villa Verde, II. Marquez de Angeja. 
-— D, Henrique de Noronha, nafceo a 
20 de Setembro de 1683 , foy Porcionifta 
do Collegio de S. Pedro de Coimbra , De- 
putado da Meza da Confciencia , e Ordens, 
teve diverfos Beneficios Ecclefiafticos , O 
que tudo largou por cafar com fua fobri- 
nha Dona Maria de Mello , a qual era fi- 
iha herdeira de Francifco de Mello, Mon- 
- teiro Mor do Reyno , e e Dona Cathari- 

na 
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na de Noronha fua irmãa , e morreo a 10 
de Agofto de 1722 fem fucceffaó , e ella 
calou depois com Fernaó Telles da Sylva, 
filho do Conde de Tarouca , ‘como fe verá 
quando delle tratarmos, 

D. Diogo de Noronha, nafceo a 12 
de Novembro de 1688. , he III. Marquez 
de Marialva, por cafar com Dona Joaqui- 
na de Menezes , Marqueza de Marialva ; 
como veremos quando adiante tratarmos 
defta Cafa. | 
| D. Luiz de Noronha , morreo de 
tenra idade. É 

Dona Maria Francifca Xavier de No- 
ronha, nafceo a to de Fevereiro de 1678, 
foy Condefla de Calheta , calou com AF- 
fonfo de Vafconcellos e Soufa + Conde de 
Calheta , e morreo no anno de 1693 fem dei- 
xar fuccefTaõ. = | 
.. Dona Leonor de Noronha, nafceo em 
Feverciro de 1682, foy Dama da Rainha: 
Dona Maria Sofia, he Condefla de Val de 
Reys , cafou com Nuno de Mendonsá y 
Conde de Val de Reys, como adiante fe 
verá nefte Titulo, | o. ereta rn 
| Dona Luiza de Noronha » nalceó 4’ 
23 de Março de 1685, foy Dama da mef- 
ma Rainha, he: Marqueza de Calcaes, por 
calar com o Marquez D. Manoel dé Caf.’ 
tro , como adiante fe verá, co da 

Dona Catharina de Noronha, nafcto: 
2.25 de Novembro de 1689 , cafou- com! 

Fran- 
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Francifco de Mello , Monteiro Mér do 
Reyno , Deputado da Junta dos. Tres Ef 
- tados, Cominendador de Banho , e outras 

mais Commendas , o qual morreo em 12 de 
Abril de 1712 , deixando por herdeira a 
Dona Maria de Mello, que cafou fegunda 
vez com Fernaó Telles da Sylva com a fuc- 
ceflaô , que fe dirá no Titulo do Conde 
de Tarouca. 

4. D. Antonio de Noronha , nafceo 
a 24 de Outubro de róco , foy HI. Con- 
de de Villa Verde, Commendador de San- 
ta Martha de Alvarenga na Ordem de 
Chrifto , fuccedeo na Cafa a feu pay , e 
foy II. Marquez de Angeja , e Senhor de 
todos os mais Eltados , que elle poifuira ; 
fervio na Guerra contra Caftella: com re- 
putaçaô ; e:depois de occupar varios Pof- 
tos, foy Meftre de Campo General dos Ex- 
ercitos de Sua Mageftade , e do feu Con- 
felho de Guerra , teve o Governo das Ar- 
mas da Provincia do Minho defde Janeiro 
de 1716 até que faleceo em Vianna a 18 
de Julho de 1735. 

Cafou a 28 de Fevereiro de 1713 
com Dona Luiza Jofefa de Menezes, fili:a 
de Joaú Gomes da Sylva, IV. Conde de 
Tarouca, e da Condella Dona Joanna Ro- 
fa de Menezes. a: 

Dona Mariz Rofa de Noronha, naf- 
ceo a 5 de Agofto de 1715 , cafou com 
Jofeph de Vafconcellos E Soufa ., sare 
a ii c 
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- de Caftello Melthor com a fucceflad , que 
fe verá adiante. 

. D. Pedro de Noronha. 

ona Joanna de Noronha , nafceo. a 
26 de Janeiro de 1718, e cafou com Lou- 
renço de Mendonça, V. Conde de Val de 
Reys, como fe verá nefte Titulo. 

Dona Ifabel Feliciana de Noronha , 
nafceo a 20 de Fevereiro de 1718, e mor- 
reo a 24 de Setembro de 1720. 

Dona Thereía Jofefa de Noronha , 
naíceo arr de Janeiro de 1721 , cafou com 
D. Alvaro de Noronha , Conde de Valla- 
dares. 

D. Jofeph de Noronha , nafceo a 24 
de Janeiro de 1722 , e morreo a 21 de 
Julho de 1724. 

Dona Ifabet Jofeph de Noronha, 
nafceo a 3 de Abril de 1723 , e morreo 
a 22 de Setembro de 1725. 

D. Joaô Jofeph de Noronha , nafceo 
a 8 de Agofto de 1725 , e he pelo feu ca- 
famento Conde de S. Lourenço, como fe 
verá adiante. | 

- D. Francifco Jofeph de Noronha, 
nafceo a 20 de Fevereiro de 1728 , Dou- 
tor em Canones , Conego da Santa Igreja 
de Lisboa. 

Dona Jofefa de Noronha , naíceo a 
11 de Agofto de 1731. Cafou com Lou- 
renço Antonio de Soufa, IV, Conde de 
Santiago. 

5 D. 


f 
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N 5. D.. Pedro Jofeph .de Noronha, 
nafceo a 17 de Agofto de 1716 , he III, 
. Marquez de Angeja , e Senhor de toda a 
mais Cafa , e Commendas , q teve feu 
pay , ferve, e foy Capitaó .de Infantaria 
em hum dos Regimentos da Corte , he 
Gentil-Homem da Camera delRey D. Jo- 
feph I., Capitaô de Mar, e Guerra, Aju- 
dante do Marquez de Marialva feu tio , e 
Deputado da Junta dos Tres Eftados , em 
que entrou a 13 de Agofto de 1750. Ca- 
fou em vida de few pay a 31 de Outubro 
de 1733 com Dona Maria de Lorena, fi- . 
lha dos III. Marquezes de- Alegrete , que 
morreo a 17 de incita de 1742 , e teve 

Dona Maria Eugenia de Noronha , 
que nafceo a 3 de Agofte de 1735. 

2. D. Antonio Jofeph Xavier de No- 
ronha, nafceo em-a Villa de Vianna do Mi- 
nho em o 1 de Outubro do anno de 1736 ,' 
he V. Conde de Villa Verde a 3 de Setem- 
bro de 1750. 

1. Dona Maria Jofefa Xavier de No- 
ronha, nafceo em a Villa de Vianna em 2 
de Agofto de 1737. | 

3. Dona Tohfa Xavier do Carmo e 
Noronha, nafceo em Lisboa a 6 de Junho 
de 1739. 

4. D. Jofeph Xavier de Noronha , naf- 
ceo em Lisboa a 24 de Abril de 1741. Ca- 
fou fegunda vez em 28 de Fevereiro de 
1745 com Dona Francifca de Afliz me 

e 
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de Noronha , filha dos IH. Marquezes de 
Marialva, de quem teve 
D, Diogo Jofeph Antonio de Noro- 
nha , que nafceo a 15 de Julho de 1747, 
-` Dona Luiza Jofeph Maria Rita An- 
tonia Faufta de Noronha, nafceo a 19 de 
Dezembro de 1748. 
` D. Caetano de Noronha, que nafceo 
a 29 de Agofto de 1753. 


As Armas defila Cafa faú o Efcudo 
efquartelado, no primeiro as Armas Reaes 
de Portugal, e no fegundo as Reaes de Caf- 
tela, mantelado de prata, e dous Leões de 
purpura batalbantes , e buma bordadura 
compofta de ouro, e veiros de cor azul, 


D. An- | 
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D. Antonio de 
Noronha, I. Con- 
D.Pedro An- “de de Villa Verde. 


tomode No- 

ronha — 1, JA Condefā Dona 

Marquez de Maria de Mence- 
D. Antonio JAngeja , IL 
de Noro YConde de mtos a 
nha , II. [Villa Verde. pride de 
Marquez de fA Marque- Arronches. 
Angeja,111.f za Dona A Marqueza Do- 
Conde de! 1fabel de na Marianna de 
Villa Verde. “Mendonça. Cafiro. 


D. Pedro 
e Manoel Telles da 
Marquez Joaô Gomes Y S)lva, 1. Marquez 
de Ange- da Sylva, IV. de Alegrete. 
ja. j A Marque- | Conde de ZA Marqueza Do- 
za Dona Taronca. na Luiza Gouti- 
Luiza de - nho. 
oe A Condeflaf D. Eferaó de Me- 
Dona Jcaona\ nezes, Senbor da 
de Menezes. Puala de Tatouca. 
Herdeira. 
Dova Helena de 
D. Anto- Noronha. 
nio de | 
Noronha Manoel Telles da 
V.Conde Sylva, I. Marquez 
de Villa de Alegrete. 
Ver , A Marqueza Do- 
ds Gites Bae na Luiza Couti- 
yuez de Aic- nho. 
a srete. D. Thomaz de 
cies de Corona , BI 


Sylva , IJ. YA A Conde dos Arcos. 
Marquez de ¿Dona Hule A Condefla Do- 


Alegrete. na du a na Magdalena de 
A Marq. ronha. Cin 
Dona Ma- D. Francifco de 
eo D. Nuno, LA Mello, 111. Mar- 
a . 
, D de yuez de Ferreira. 
mulher. Cali A Murqueza Do- 
na Joanna Pimen- 
A Marque- tel, 
za Dona de Lo 
Eugenia de YA Du a Luiz de Lorena, 
Lorena. Dona e Gonde de Armag- 
garida de «PAS. 


A Condefla Ca- 
tharina de Neu- 
ville. 


Lorena , 3. 
mulher. 
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MARQUEZ 
CAS CA E S. 


ASCAES , he huma Villa fituada 

huma legua fóra da Barra de Lis- 

boa, da qual D. Alvaro Pires de 

Caftro , VI. Conde de Monfanto,' 

foy creado Marquez, de que era Senhor ,- 
por carta de 19 de Novembro do anno de 
1643 por ElRey D. Joaó 1V., que efta 
no liv. 17, fol. 45 da fua Chancellaria. 
N A Va. 
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A Varonia defta Cafa he ao prefente 
Noronha. Teve principio em o Senhor 
D. Affonfo, Conde de Gijon, e Noronha, 
filho delRey D. Hentique 11. de Caftella, 
e na Senhora Dona Ifabel fua mulher, fi- 
lhg delRey D. Fernando 1. de Portugal. 
D efte efclarecido conforcio nafceo entre 
outros filhos D. Fernando de Noronha, 
Conde de Villa Real, que cafou com Do- 
na Brites de Menezes , filha herdeira de 
D. Pedro de Menezes, Conde de Vianna, 
e Villa Real , e forab Progenitores dos 
Marquezes de Villa Real, Duques de Ca- 
minha, cuja linha fe acabou infelizmente a 
29 de Agofto do anno de 1641 cin D. Mi- 

uel de Menezes. II, Duque de Caminha. 

o Conde “de Villa Real D. Fernando foy 
filho terceiro D. Joaô de Noronha, a quem 
chamaraó o Dentes , que cafou com Dona 
Joanna de Caftro, que veyo a fer herdeira 
da Cafa de Catro, e Condado de Mon- 
fanto y e por io feus filhos ufaraó do ap- 
pelido ¿ e Armas de Caftro. 

O principio da Familia de Caftro he 
tad antigo , como conhecido em Efpanha, 
O Conde D. Pedra no feu Nobiliario tit. 11 
Jhe dá principio em D. Guterre, de quem 
foy filha Dona Gontrode Guterres , que 
cafou com D. Nuno Alvares da Maya, fi- 
lho naô legitimo delRey D. Affonfo V. de 
Lead , e delles nafceo Dona Ximena Nu- 
nes , mulher de Fernaó Laynes, que pro-" 

F cE- 
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cedia dos antigos Juizes de Caftella , e pro- 
creara o Conde D. Alvaro Fernandes Mi- 
naya , Senhor de Caftro Xeris , que cafan- 
do com Dona Milia Anzures , fora pays 
de Dona Maria Alvares, Senhora de Cal- : 
tro Xeris, delcendente de Lain Calvo , Juiz 
de Caftella no tempo , em que ainda nad 
havia Reys, a qual cafou com D. Fernan»: 
do , que alguns fazem filho delRey de Na- 
varra, e Salazar de Caftro, filho do Infan- 
te D. Sancho , neto de D. Garcia, Rey de 
Galiza, e Portugal, filho terceiro delRey' 
D. Fernando o Magno de Caítella.; e co- 
mecaraó feus defcendentes a ufar do appel- 
lido de Caftro. Em Portugal tiveraó prin- 
cipio em D. Alvaro Pires de Caftro , ir- 
maó da Rainha Dona Ignez de Caftro, 
que foy o primeiro Condeftavel de Portu-: 
gal, Conde de Arrayolos , e de Vianna da’ 
Foz do Lima, e Senhor de muitas Villas, 
e Lugares , com huma ampla doagaé de: 
juro, paffada noanno de 1371 por ElRey- 
D. Fernando , como confta da Chancella- 
ria defte Rey, liv. 1 , fol. 73. Cafou com. 
Dona Maria Ponce de Leon , filha de D. Pe- 
dro Ponce de Leon , Senhor:de Marche- 
na. Defte grande Senhor foy fegundo neto! 
na Varonia D. Alvaro Pires de Caftro y 
I. Conde de Monfanto , que cafou com» 
Dona Ifabel da Cunha., a quem ElRey: 
D. Duarte chama fobrinha, filha de D. Af- 
fonfo, Senhor de o , filho do Infan- 

1 te 
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te D. Joaé, filho delRey D. Pedro I., e 
da Rainha Dona Ignez de Caftro, e teve 
a Dona Joanna de Caftro , que cafou com : 
D. Joaé de Noronha o Dentes , de que 
aífima fizemos mengad, que por morrer feu 
irmaó D. Joaô de Caftro , 11. Conde de 
Monfanto fem: geraçaô , veyo a fer Senho- 
ra da antiga Cafa de Caftro , e forad quar- 
tos avós de 
1. D. Alvaro Pires de Caftro , 1. Mar- 
quez de Cafcaes , VI. Conde de Monfan- 
to, Fronteiro Mór, Coudel Mór , Coutei- 
ro Mór, Alcaide Mór de Lisboa, Senhor 
das Villas de Cafcaes, Lourinháa , Ançãa, 
S. Lourenço do Bairro, Monfanto , Caf- 
tello Mendo, Commendador de S. Marti- 
nho de Bornes , Santa Maria de Pinhel, 
de Villa de Rey, e Penalva, na Ordem de 
Chrifto, Embaixador Extraordinario no an- 
no de 1644 a Luiz XIV. de França , do 
Confelho de Eftado , e Guerra dos Reys 
D. Joaé IV., D. Affonfo VI., e D. Pedro 
H , e faleceo na fua Villa de Ançãa a 11 
de Julho do anno de 1674. Cafou duas ve- 
zes , a primeira com Dona Maria de Por- 
tugal , filha de D. Nuno Alvares de Por- 
tugal , que foy Governador defte Reyno, 
e de Dona Joanna de Portugal fua prima 
com irmãa, filha de D. Manoel de Portu- 
gal, irmão de D. Affonfo de Portugal, II. 
Conde de Vimiofo , pay de D. Nuno Al- 
vares de Portugal feu marido , e dás o 
O- 
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i Dona Joanna Ignez de Portugal, que 
cafou com Luiz da Sylva Tello , II. Conde 
de Aveiras. o eni 

Dona Mecía de Caftro , e Dona Ignez 
de Caftro, que morrera meninas. 

- Cafou fegunda vez no anno de 1637 
‘com Dona Barbara Eftefania de Lara, Da- 
ma da Rainha Dona Ifabel de Borbon , fi- 
lha de D. Antonio de Attaide , I. Conde 
de Caftro Dairo , filho herdeiro de D. An- 
tonio de Attaide, IL Conde da Caftanhei- 
ra, e da Condefla Dona Barbara de Lara 
fuv fegunda mulher, filha de D. Pedro de 
Menezes , III. Marquez de Villa Real, e 
da Marqueza Dona Brites de Lara , filha 
de D. Affonfo , Condeftavel de Portugal, 
feito no anno de 1501 , filho de D. Dio- 
go , Duque de Vifeu, irmaó delRey D. Ma- 
noel, filhos do Infante D. Fernando , fi- 
lho delRey D. Duarte ; e nafcerad defte 
matrimonio | 

2. D. Luiz Alvares de Caftro. 

Dona Maria de Attaide, que morreo 
moça, fem eftado. : 

Teve fóra do matrimonio 7 

D. Martinho Martiniano de Caftro , 
que foy Religiofo da Ordem de S. Jero- 
nymo , e Geral da fua Religiaó , morreo 
no anno de 1720. 

D. Joaô de Caftro, e D. Rodrigo de 
Caftro , que morreraô na India. 

2. D. Luiz Alvares de Caftro — 

e 
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de Noronha , e Soufa, nafceo a 7 de No- 
vembro de 1644, foy II. Marquez de Caf; 
caes, VII. Conde de Monfanto, e Senhor 
de toda a Cafa de feu pay, a que juntou 
o Paúl de Boquilobo, da familia dos Caí- 
tros, e o Morgado dos Attaides, que era 
da Cafa da Caftanheira , que acabou em: 
fua prima Dona Anna de Attaide, ultima 
Condeffa da Caftanheira. Foy Embaixador 
Extraordinario a Luiz XIV., Rey de Fran» 
ca, no anno de 1695 , e do Confelho de 
Eftado , e Guerra dos Reys D. Pedro II., 
e D. Joaô V. ; morreo a 27 de Julho de 
1720. | 
Cafou no anno de 1664 com Dona 
Maria Joanna Coutinho , filha de D. An- 
tonio Luiz de Menezes , 1. Marquez de 
Marialva, e da Marqueza Dona Catharina 
Coutinho , que morreo a 31 de Marco de 
1700 , de quem houve os filhos feguintes. 

3. D. Manoel de Caftro, Marquez de 
Cafcaes. | | E 

D. Alvaro Pires de Caftro, e Noro- 
nha, nafceo a 26 de Abril de 1669 , foy 
Porcionifta do Collegio de S. Pedro de 
Coimbra, Arcediago na Sé de Lisboa, 
Sumilher da Cortina delRey D. Pedro II., 
e delRey D. Joaé V., Deputado da Inqui- 
fiçaô de Lisboa , e ultimamente Biipo de 
Portalegre , nomeado no anno de I7II, e 
do Contelho delRey ;: faleceo a 29 de Mar- 
co de 1737. i e e 
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D. Antonio de Caltro , que nafceo 
no anno de 1671 , e D. Joaô de Caftro, 
nafceo no anno de 1676, ambos faleceraó 
de tenra idade. | 

D. Fernando de Noronha. , nafceo a 
» de Outubro de 1677. Eftudou em Coim. 
bra, e foy Porcionifta de S. Pedro; elar- 
gando efta profiflaó , paffou à Militar , foy 
Capitaé de Infantaria, Pofto, que exerci- 
tou na Campanha da Beira no anno de 1704, 
e acompanhou. feu pay a Franca. ElRey 
D. Joaó V. no anno de 1714 em 15 de Ja- 
neiro lhe deo o Senhorio da Villa de Caf- 
tro Dairo , e Alcaidaria Mór de Guima- 
ráes , e a Commenda de S. Martinho de 
Valdreu , que tinhad fido da Cafa da Caf- 
tanheira , pela accaó , que feu pay tinha a 
efta Caía , e pelos feus ferviços , e de feu 
avô , fazendo-lhe juntamente a mercê da 
grandeza em o titulo de Conde de Mon- 
fanto , por entaô nad ter filho feu irmaó :. 
foy Academico da. Academia. Real da Hif- 
toria , e hum dos que na fua Inftituigaó 
nomeou : ElRey; e fendo ornado de excel- 
lentes virtudes , faleceo defgracadamente , 
por lhe trocarem na botica a agua de Al- 
meirões por agua forte , com a qual em 
breves dias acabou a vida a 13 de De- 
zembro de 1722. Eftava concertado a ca- 
far com fua fobrinha Dona Maria Jofeph 
da Gama , filha, e herdeira da Cala de 
Niza. . D. 
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| D. Pedro de Caftro , nafceo no an- 
no de 1679, e faleceo menino. 

D. Francifco de Noronha , que naf- 
ceo no anno de 1680 , Cavalleiro na Or- 
dem de S. Joaú de Malta , que no mais 
florido tempo da idade preoccupado de me- 
Jancolia, veyo a perder o juizo ; faleceo a 
24 de Outubro de 1742. | 

Dona Barbara de Lara, que nafceo a 
4 de Julho de 1670 , cafou no anno de 
1709 com D. Vaíco Jofeph Luiz da Ga- 
ma, III. Marquez de Niza. 

Dona Anna Maria Coutinho , nafceo 
a 2 de Marco doanno de 1675, cafou no 
anno de 1703 com Antonio Jofeph de 
Mello e Torres , III. Conde da Ponte. 


Dona Filippa de Noronha, nafceo a 


6 de Mayo de 1682 , aqual tinha fido com 
fuas duas irmãas , Dama da Rainha Dona 
Maria Anna de Auftria , e depois fe reco- 
lheo no Mofteiro de Santa Clara de Lis- 
boa , onde faleceo a 2 de Fevereiro de 


1738. 

de 'D. Manoel Jofeph de Caftro Noro- 
nha Attaide e Soufa, que nafceo a 25 de 
Dezembro de 1666 , foy 111. Marquez de 
Cafcaes , VIII. Conde de Monfanto , Se- 
nhor das Villas de Cafcaes, e feu termo, 
e Reguengo de Oeyras, com todas as fuas 
jurifdicçoens, da Lourinháa , do Caftello , 
e Villa de Caftello Mendo , do Reguengo , 
que chamaó a Povoa delRey , Boucacova, 


e Vil. : 
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e Villa Franca , das Villas de Ançãa, S.Lou- 
renço do Bairro, feus Padroados , e Jurif- | 
dicçoens do Caftello , e Villa de Monfan- 
to, com, Jurifdicgoens, e Padroados, e da 
Villa, e Reguengo de Medelim, e no Ef- 
tado do Brazil da Capitania de Itamaracá, 
das Ilhas de Itaparica , e Tamarandúra , e 
da Ilha pequena , fita na Ribeira do Rio 
Vermelho, Fronteiro Mór, Couteiro Mór, 
Alcaide Mór do Caftello, e Cidade de Lis- 
boa, Coudel Mór da Cidade de Lisboa, e 
feu termo , Torres Védras , Lourinhía , 
Obidos , e feu Almoxarifado , Cadaval, 
com todos os feus termos , Senhor dos 
Morgados de S. Mattheus , e S. Eutropio, 
e da Cafa da Caftanheira , Morgado da 
Foz, e feu Padroado, e Paúl do Boquilo- 
bo , Commendador das Commendas de 
S: Martinho de Bornes, no Arcebifpado de 
Braga , de Santa Maria de Villa de Rey, 
e Santa Maria de Segura , no Bifpado da 
Guarda , e de Santa Maria do Pereiro, no 
de Vifeu , todas da Ordem de Chrifto. Foy 
do Confelho de Guerra delRey D. Joaó V., 
e feu Gentil Homem da Camera, foy Mef- 
tre de Campo de Infantaria, e General de 
Batalha , Poftos, em que fervio com repu- 
tacaó na Guerra no anno de 1704, Gover- 
nador , e Capitsó General do Reyno do 
Algarve , e Governador da Torre de Be- 
lém ; faleceo a 29 de Agofto de 1742. Jaz 
depofitado na Capella de S. Mattheus , Pa- 

O droa- 
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Padroado da fua Cafa, para fer tresladado 
para o Mofteiro de Penha Longa. Cafou 
em 13 de Dezembro de 1699 com Dona 
Luiza de Noronha , Dama do Pago, filha 
de D. Pedro Antonio de Noronha , 1. Mar- 
quez de Angeja, e da Marqueza Dona Ifa- 
bel Maria Antonia de Mendonça , e depois 
de quatorze annos de efperangas , naíceo 
defte matrimonio. 

D. Jofeph Maria Leonardo de Caf- 
tro, nafceo a26 de Julho de 1714 , € mor- 
reo a 30 de Agofto de 1715. 

*"4 D. Luiz Jofeph Thomaz de Caf- 
tro, como adiante fe dirá. 

Dona Maria Jofeph da Graça e No- 
ronha , nafceo a 25 de Novembro de 1718, 
cafou com D. Francifco de Menezes, Con- 
de da Ericeira. 

Teve naó legitimas, Dona Marianna 
de Noronha, e Dona Antonia de Noronha, 
que faleceo com finaes de predeftinada a 16 
de Setembro de 1748 de idade de 48 an- 
nos, Freiras no Convento da Caftanheira. 

4 D. Luiz Jofeph Thomaz de Caf- 
tro Noronha Attaide e Souía , nafceo a 18 
de Setembro de 1717 , X. Conde de Mon- 
fanto, e Senhor de toda a Cafa de feu pay. 
Efte titulo foy dado por ElRey D. Affon- 
fo V. no anno de 1460 a 21 de Marco a 
D. Alvaro de Caftro, Senhor de Cafcaes, 
e Camareiro Mór do mefmo Rey , e do 
feu Confelho , fazendo-lhe juntamente doa- 


gad 
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çaô da dita Villa , como confta do liv. 3 
dos Mift. , fol. 230, que eftá no Archivo 
Real da Torre do Tombo, e fe continuou 
em feus defcendentes , e ajuntando-fe de- 
pois o titulo de Marquez , comegarad os 
herdeiros a intitular-fe Condes de Monfan- 
to. ElRey D. Filippe II. por carta palfada 
a 23 de Outubro de 1582 deo efte titulo 
de juro , e herdade para (empre , e huma 
vez fóra da Ley Mental a D. Antonio de 
Caftro , IV. Conde de Monfanto , quarto 
avô na Varonia do referido D. Luiz aílima, 
- ajuntando-fe a efta mercê a prerogativa, 
de que o fucceílor da Cafa, e Condado de 

Monfanto fe chamaffe Conde , logo que 
faleceffe o que era, fem que para ¡To lhe 
feja neceflario tirar carta , como fe vê da 
fua Chancellaria, liv. 6 , fol. 207 , e El- 
Rey D. Joad V. o fez depois Marquez de 
Cafcaes por carta paffada a 22 de Setembro 
de 1738 com q tratamento de fobrinho ; 
faleceo a 14 de Março de 1745. Cafou 
a 20 de Setembro de 1738 com Dona Jo- 
anna dl pos de Braganca , a quem o 
mefmo Rey concedeo honras , e prero- 
gativas de Duqueza , por carta affignada de 
fua Real mad, paffada a 20 de Setembro 
do dito anno , em que lhe declara, que lo- 
grará a fua antiguidade de 23 de Junho da- 
quelle anno , para haver de preceder às Du- 
e , que o follem depois defta mercê. 
depois a 26 de Outubro do mefmo an- 

li = no, 
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no, foy ao Paço, onde teve audiencia da 
Rainha, e Princeza do Brazil, e a recebe- 
raó com as honras de Duqueza , a qual he 
filha do Senhor D. Miguel, e da Duque- 
za de Alafoens , como fica dito, e fem 
fucceffaé. 

Teve illegitimo a D. Jofeph de Caf- 
tro, nafceo em Mayo de 1737, he Freire 
da'Ordem de Santiago no Convento de Pal- 
mella , onde protellou no anno de 1753. 


As Armas defla Cafa fad feis roellas 
azuis em campo de Liebe em duas pallas, 
Timbre meyo Leaô de ouro. 
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d ftro ,1.Mar- 

e RE O TR ri ie 


quez de Cafcaes 
vares de 
Caftro , IT, 
bo Manet les 


A Marqueza Do- 
C . 
de Caítro,.- afvacs 


Na Barbara de La- 
ra. 
D. Antonio Luiz 
III. Marq. 
de Menezes , I. 
de Caícaes. JA Marque- a Mas 
k Dona a de Ma 


rialva. 
gona Cou- A Marqueza Do- 
ff praiade na Catherina 
Caítro , dao 
IV. Mar- D. Antonio de 
quez de D. Pedro de sd ee 
Cafcaes , e , I.2 de de Villa Verde. 
X. Conde/ A Marqueza oronha YA Condefa Do- 
Dona Luiza Marquez de M de M 
de Mon-{ q. Noro- \Anseia- na Maria de Me- 
fanto. Ere nezes. 


Dona Ifahel A Marqueza Do- 
de Mendoça. f na Marianna de 
Caftro. 


D. Joaó IV., Rey 
de Portugal. 
A Rainha Done 


Henrique de Sou- 
fa, I. Marquez de 
A Marqueza JArronches. 


Luiza Francifca 
de Gufmaó. 


D.Pedro II., 
Rey de Por- 
O Senhor tugal. Pedro Paftre de 
D. Miguel. Verge , Capitaé 
de Infantaria. 
Catherina There- 


Dona Anna! fa Bocar. 

A da de 
Dona Jo- vik Claudio - Lamo- 
anna Fer ral, Principe de 
petua de Carlos Jo- Ligne. 
Bragança. feph de Lig- 

ne, II. Mar- fA Princeza Clara 

Dona Luiza \quez de Ar- Maria de Nafau. 


Alatoens. Dona Mari- J Miranda. 
anna de Sou- JA Condefla Dona 
fa , Marg. def Margarida de Vi- 


de Sonha, ronches. Diogo Lopes de 
uqueza Soufa , Conde de 
Arronches. lhena. 
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MARQUEZ 
FRONTEIRA. 


RONTEIRA , he huma Villa na 
Provincia do Alentejo , Comarca 





de Eftremoz , de que no anno de 

1670 foy creado Marquez, defta 

Villa por ÉlRey D. Pedro IT. , fendo Prin- 

cipe, D. Joaó Mafcarenhas , II. Conde da - 

Torre a y de Janeiro , como fe vê no liv. 35, 
fol. 25 da fua Chancellaria, 

A Varonia defta Cafa he de Mafcare- 

nhas, 
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nhas, por defcender de D. Manoel Mafca- 
renhas, Commendador do Rofmaninhal, fi- 
lho quarto de D. Fernaó Martins Mafca- 
renhas , Capitaó dos Ginetes dos Reys 
D. Joaó 1]. , e D. Manoel , Commenda- 
dor de Mértola, Senhor de Lavre, Stepa, 
e de fua mulher Dona Violante Henriques , 
cuja afcendencia fe efcreve na Cafa do Mar- 
quez de Gouvea, e foraô terceiros avós de 
* 1 D. Fernando Mafcarenhas, 1. Con- 

de: da Torre , de que fe lhe paflou carta a 
26 de Julho do anno de 1638 , como fe 
vê no liv. 27, fol. 214 do dito anno. Com- 
mendador do Rofmaninhal, Governador de 
Ceuta, e Tángere, General de mar , e ter- 
ra , das Armadas das Coroas de Portugal, e 
Caltella , a0 foccorro da Bahia, citiada pelos 
Holandezes , em que foy infeliz o fuccef- 
lo , por derrotar as Armadas huma terrivel 
tempeftade. Foy do Confelho de Eftado , 
e Guerra delRey D. Joaô IV., e Prefiden- 
te do Senado da Camara de Lisboa, e Re-” 
formador das Fronteiras ; faleceo a 9 de 
Agofto de 1651. Cafou com Dona Maria 
de Noronha , filha de D. Luiz Lobo da 
Sylveira, Senhor das Sarzedas , e de Dona 
Joanna de Lima , filha de D. Diogo de Lima, 
Commendador de Vitorinho ; falecea em 
Março de 1653, e naíceraó defte matrimonio. 
| D. Manoel Mafcarenhas , que fervio 
na Guerra, e morreo defgraçadamente a 7 
de Fevereiro de 1649. = 
2 D. 
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2 D. Joaó Mafcarenhas: 

D. Pedro Mafcarenhas , que morreo 
moço. 

Dona Jeronyma, que morreo de pou- 
ca idade, 

Dona Francifca Mafcarenhas, que foy 
Dama do Paço em Madrid , e morreo moça. 

Dona Patera de Lima , fegunda mu- 
lher de D. Francifco de Souía , I. Marquez 
das Minas. | 

Dona Helena de No:onha , primeira 
mulher de D. Francifco Luiz da Gama, 
H. Marquez de Niza. 

Dona Margarida de Noronha , que 
cafou com D. Pedro de Almeida, Vedor 
da Cafa Real, e Vice-R ey da India, 1. Con- 
de de Affumar. 

z. D. Joaó Mafcarenhas , I. Marquez 
de Fronteira, II. Conde da Torre, Com- 
mendador' do Rofmaninhal, &c. Foy Mef- 
tre de Campo General da Provincia do Mi. 
nho , General da Cavallaria na de Alente- 
jo , Pofto que occupou na Campanha de 
1662. Achou-fe na Batalha do Canal no 
anno de 1663 , governando huma das li- 
nhas do Exercito ; na de Montes Claros 
depois no anno de 1665, occupou o Pol- 
to de Meltre de Campo General da Corte, 
é Provincia da Eftremadura. ElRey D. Pe- 
dro Il. ( fendo Principe regente) o fez feu 
Gentil-Homem da Camara , Védor da Fa- 
zenda , do Confelho eS y € ria 

es 
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Depois de viuvo foy Graô Prior do Crato 
na Ordem de S. Joaé de Malta, que exer- 
citou por poucos dias , porque morreo a 
16 de Setembro de 1681. 
Cafou com Dona Magdalena de Caf- 
tro a 19 de Julho de 1651, que faleceo a 
10 de Setembro de 1673, filha de Francif- 
co de Sá e Menezes , 111. Conde de Pe- 
naguiaó , e da Condefla Dona Joanna de 
Caftro, filha de Joaô Gonçalves de Attai- 
de , VI. Conde dé Atouguia, e da Con- 
defia Dona Maria de Caftro, filha herdei- 
ra de Martim Affonfo de Miranda , Cama- 
reiro Mór do Infante Cardeal; e foraó feus 
filhos E 
5 D. Fernando Mafcarenhas. Ea 
. Filippe Mafcarenhas , que fendo 
herdeiro da Cafa , que nélle inftituio feu 
tio D. Filippe Mafcarenbas , morreo em 
1665 , tendo fete annos de idade. | 
D. Francifco Mafcarenhas , que foy 
Conde de Coculim , como, fe verá naquel- 
le título, “sc unica si cel, ct 
- Dona Ifabel deCaftro , Data da-Rai- 
nha Dona Maria Francifca Iíabel de Sa- 
boya , cafou com feu primo com irmaó 
D. Joaé de Almeyda , II. Conde de Affu- 
mar. > A sa } is tz 
. Dona Francifca de Caftro , 'Profella 
nas Defcalças de Santa Therefa no Moftei- 
ro da Conceicaó dos Cardaes-, onde foy 
Priora; faleceo em Agofto de 1723... ` 


3 D 
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3. D. Fernando Mafcarenhas , nafceo 
a 4 de Dezembro do anno de r6s5 , II. 
Marquez de Fronteira, III. Conde da Tor- 
re, Senhor do Morgado da Gocharia , Com- 
mendador donatario da Mordomia Mór da 
Cidade de Faro, que fe compõe de certos 
direitos Rcaes na dita: Cidade , Commen- 
dador das Commendas de Santiago de Tor- 
res Védras no Patriarcado de Lisboa, S. Ni- 
colao de Carrazedo , e S. Miguel de Li- 
nhares , ambas no Arcebifpado de Braga, 
da de Fonte Arcada, no Bifpado do Por- 
to, Alcaide Mór , e Commendador do Rof- 
maninhal no da Guarda y todas na Ordem 
de Chrifto , Padroeiro do Mofteiro de S. Do- 
mingos da Serra, da Ordem dos Prégado- 
res, e de nofla Senhora da Conceicaé da 
Torre das Vargeas , donde he o- feu Con- 
dado. 

Foy Governador, e Capitaó General 
do Reyno do Algarve no tempo da paz, 
depois na Guerra , Meftre de Campo Ge- 
neral, e Governador das Armas da Provin- 
cia da Beira , com cujas Tropas acompa- 
nhou ao Marquez das Minas no Exercito , 
quando entrou por Cafiella no anno de 
1706. Foy Governador das Armas da Pro- 
vincia de Alentejo , do Confelho de Efta- 
do , e Guerra delRey D. Joab V. , e Vé- 
dor da fua Fazenda da repartigaó dos Ar- 
mazens , é India , Prefidente do Paço , e 
Mordomo Mór da Rainha , feito no anno 
| P ii de 
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de 1727; e quando Sua Mageftade inftituio 
a Academia, foy hum dos Cenfores della; 
faleceo a 25 de Fevereiro de 1729. 

Cafou com Dona Joanna Leonor de 
Toledo e Menezes, filha de D. Jeronymo 
de Attaide , VI. Conde de Atouguia, e 
da Condefla Dona Leonor de Menezes , fi- 
lha de D. Fernando de Menezes , Com- 
mendador da Commenda de Santa Maria 
de Caftello Branco , que faleceo a 23 de Se- 
tembro de 1731; e nafceraó defte matrimo- 
nio. | 

4 D. Joaé Mafcarenhas. 

D. Francifco Mafcarenhas , Porcionif- 
ta no Collegio de S. Paulo de Coimbra , 
Thefoureiro Mór da Sé da Guarda, e lar- 
gando a vida Ecclefiaftica , paffou a feguir 
a Militar, foy Coronel de hum Regimen- 
to de Infantaria da Marinha , General de 
Batalha , Pofto , com que paflou à India 
Commandante do foccorro , que no anno 
de 1740 paffou aquelle Eftado , onde fe 
achou na reftauragaé da Provincia de Bar- 
dés ; morreo em Goa a 11 de Setembro de 
1741. 

: D. Antonio Mafcarenhas , Porcionifta 
no mefmo Collegio, e Conego na Prima- 
cial de Braga , tambem como feu irmaó paf- 
Jou a differente profiffaé , foy Capitad de 
Infantaria ; morreo defgraçadamente , paf- 
fando a Valla de Alpiaffa junto a Almeirim 
a 16 de Abril de 1725. a 


Dos Grandes de Portugal. 119 


- D. Luiz Mafcarenhas , tambem Por- 
cionifta de S. Paulo, Abbade de S. Marti- 
nho no Arcebifpado de Braga , Beneficio 
fimples ; paffou a Roma, e largou a vida 
Ecclefiaftica pela Militar ; foy Capitaó de 
Cavallos na Provincia de Alentejo , e foy 
Governador da Capitanía de S. Paulo, e 
he Deputado da Junta dos Tres Eftados , 
e Vice-Rey da India , nomeado a 16 de 
Janeiro de 1754. Cafou com fua fobrinha 
Dona Maria Barbara de Menezes , filha 
dos II. Condes de Santiago. 

D. Jofeph, e D. Jeronymo , morre- 
raô meninos. , 

Dona Leonor de Menezes , cafou com 
Aleixo de Soufa da Sylva e Menezes, II. 
Conde de Santiago. 

Dona Magdalena de Menezes, Frei- 
ra no Sacramento de Lisboa da Ordem de 
S. Domingos. 

Dona Maria de Menezes , Freira em 
Santa Clara de Santarem. 

Dona Ifabel de Menezes, Freira no 
Sacramento de Lisboa. ? 

Dona Luiza, e Dona Therefa , fale- 
ceraô meninas. ? 

Dona Innocencia de Menezes , e Do- 
na Antonia de Menezes , Religiofas no Mof- 
teiro da Efperanga de Lisboa. 

4 D. Joaó Mafcarenhas , nafceo a 19 
de Fevereiro de 1679, foy IV. Conde da 
Torre, III. Marquez de Fronteira, deja 

co 
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deo em toda a Cafa de feu Pay , e nas Com- 
mendas , que elle teve, o que nað logrou 
muitos annos por falecer no anno de 1737 
a 12 de Abril, contando cincoenta e oito 
- de idade. 

Cafou em 13 de Agofto de 1713 com 
Dona Helena de Lencaftre , filha de D. Luiz 
de Lencaftre, IV. Conde de Villa Nova; 
e delta uniad nafceraó os filhos feguintes. 

Dona Magdalena Mafcarenhas , nafceo 
a 17 de Agofto de 1716. 

Cafou com Luiz Guedes de Miranda, 
Capitaó de Cavallos na Provincia de Alen- 
tejo, Senhor de Murça, fem fuccelTaô até 
o prefente. 

- D. Fernando Mafcarenhas , como 
adiante fe verá. 

Dona Joanna Mafcarenhas , nafceo a 
30 de Outubro de 1718. | 

D. Jofeph Mafcarenhas, nafceo a 14 
de Março de 1721 , he Conego da Santa 
Bafilica de Lisboa. |. 

D. Luiz Mafcarenhas , nafceo a 17 
de Julho de 1722; faleceo de fete mezes. 

Dona Maria Mafcarenhas , maíceo a 
12 de Agolto de 1724; faleceo de dous an- 
nos. 

Dona Therefa Mafcarenhas , nafceo a 
16 de Fevereiro de 1726 , Freira de Santa 
Therefa nos Cardaes. | 

* $ D. Fernando Mafcarenhas , nafceo 
a 16 de Agolto de 1717, fuccedeo na Ca. 

ja 
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fa de feu pay, e he IV. Marquez de Fron- 
teira, 

Cafou a 6 de Outubro de 1737 com 
Dona Anna de Lencaítre, que faleceo a 
6 de Setembro de 1739, filha dos V. Con- 
des ‘de Villa Nova , como fe verá adiante; 
de quem teve Dona Maria , que nafceo a 
6 de Setembro de 1739 , e faleceo com 
fete mezes de idade depois de fua May; 
e o Marquez eftá concertado para cafar fe- 
gunda vez com Dona Anna Mafcarenhas, 
filha dos III. Condes de Coculim. 


As Armas defia Cafa fad tres faxas 


de Ouro em campo vermelho , e de timbre 
bum Leaô vermelho armado de Quro. 


D. Fer- 
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D.Joaé Mafcare- 
nhas, 1. Marquez 
D. Fernan- }de Fronteira, If. 


do Mafcare-S Conde da Torre. 

nhas , 11. JA Marqueza D. 

Marquez def Magdal.de Caftro. 
D. Joaó Fronteira , 


Mafcare- “III. Conde( D: Jeronymo de 
nhas, III. fda Torre. r ia av Con- 
Marquez de / A Marq. D. c Atouguia, 
Fronteira ,/ Joanna de y2 Condefia Dona 
IV. Conde, Toledo e Leonor de Mene- 


D. Fer- da Torre. “Menezes. ses. 

nando D. Pedro Luiz de 
Mafcare- E Lencaíftre,II.Con- 
nhas, IV. . Luiz de de de Figueiró. 


A Condefh nezes, Senhor da 


Dots Mag- Cafa de Tarouca. 


dalena de 
Noronha. Dona Helena de 
Noronha. 


D. Pedro Luiz de 
Lencaftre,11.Con- 
. de de Figueiró. 
. Luiz de “VA Condela Dona 
Lencaftre , J Magdalena de 
IV. Condel Lencaftre. 


Marquez 8 Lencaftre , 
A Marqueza\ IV. Conde woah 
Dona Hele- \de Villa No- L E 
na de Len- fva. REE 
caño. D, Eftevaó de Me- 


rae mi Villa No- D. Eftevaõ de Me- 
D.Pedro de E nezes. 
pre , JA Condeffa ° 
V. Conde ris ae 
de Villa alena e 
Noronha. Dona Helena de 
Nova, ARTE Noronha. 
r . Francifco de Sá, 
D. Anna : T. Marquez de 
Rodrigo An- q 
ee nes de Si, I. Fontes. 
ca flic, Marquez de A Marqueza Do- 
Poa ini na Joanna de Len- 
caftre. 
A Condeilã D. Nuno Alvares 
Dona Ma- Duque do Cada- 
ria Sofia de val. 


Lençafire. / A Marqueza JA Duqueza Dona 
Dona Ifabel/ Maria Henrique- 
de Lorena. ta de Lorena. 
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GOUVEA. 


OUVEA, Villa na Provincia da 
Beira ao pé da Serra da Eftrel- 
ta , banhada de huma pequena 


Ribeira ; della foy creado Mar- 

quez por carta de 20. de Janeiro de 1625, 
que eá no liv. 30, fol. 216 do dito an- 
no, D Manrique da Sylva, VI. Conde de 
Portalegre, Mordomo Mor delR ey D. Joao 
Q ii IV., 
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IV., e do feu Confelho de Eftado , e def- 
pacho , defcendente por Varonia da fami- 
lia de Sylva , o qual cafando, tres vezes, 
de fua ultima mulher Dona Maria de Len- 
caftre , filha de D. Alvaro de Lencaftre, 
e de fua fobrinha Dona Juliana de Lencaf- 
tre , Duques de Aveiro , teve entre ou- 
tros filhos D. Joaô da Sylva, II. Marquez 
de Gouvea , VII. Conde de Portalegre, 
Mordomo Mór delRey D. Affonfo VI., e 
D. Pedro lI. , e do Confelho de Eftado , 
ue cafando duas vezes , a primeira com 
ona Maria Pimentel Pereira , que faleceo 
a 28 de Outubro de 1648, filha de D. Ma- 
noel Pimentel, e de Dona Joanna Forjaz 
Pereira, VII. Condes da Feira, e a fegun- 
da com Dona Luiza Maria de Menezes, 
com quem cafou a 8 de Dezembro de 1649, 
irmáa de D. Antonio de Noronha , I. Con- 
de de Villa Verde ; morreo fem geraçaô ; Do- 
na Juliana de Lencaftre, que era fua irmãa, 
catou com D. Martinho Malcarenhas, IV. 
Conde de Santa Cruz, como logo fe dirá, 
em cujo filho recahio a Cafa de Gouvea, 
e Portalegre, eo Officio de Mordomo Mór. 
A Varonia defta Cafa he hoje Mafca- 
renhas , huma das Illuítres do Reyno; da 
Sua origem fe refere, que já no Reynado 
delRey D. Sancho I. de Portugal fe acha 
Eftevaó Rodrigues , Senhor do Lugar de 
Mafcarenhas na Provincia da Beira , por 
mercê do dito Rey. Defte lugar tomaraé 


Dos Grandes de Portugal. 127 


o appellido os feus defcendentes , como na- 
quelles tempos fe coftuinava. Foy hum dos 
principaes Cavalleiros , que o acompanha- 
rað nas Conquiftas contra os Mouros, achan- 
do-fe no anno de 1206 na tomada de El- 
vas, e Torres Novas. Teve por filho Lou- 
renço Efteves Mafcarenhas , Senhor da 
meima Terra , pay de Affonfo Lourenço 
Malcarenhas , que teve o mefmo Senhorio , 
e de outras terras , de quem foy filho Af- 
fonfo Mafcarenhas , Vaffallo delR ey D. Fer- 
nando , que era dignidade , que naquelles 
tempos gozavaó os mayores Senhores , de 
quem , conforme a opiniaó dos mais infig- 
nes Genealogicos, parece foy filho Martim 
Vaz Matcarenhas , Vaffallo do mefmo Rey, 
que foy pay de Fernaé Martins Mafcare- 
nhas, Commendador Mór de Santiago, Pro- 
genitor de todos os Mafcarenhas , eavó de 
D. Fernando Martins Mafcarenhas , Capi- 
taó dos Ginetes da guarda delRey D. Joad 
lI., e delRey D. Manoel, Commendador 

de Mértola, Senhor de Lavre, e Eftepa. 
Cafou com Dona Violante Henri- 
ques, filha do Regedor Fernaó da Sylvei- 
ra, e delle faô defcendentes os Condes de 
Santa Cruz , Marquezes de Gouvea, em 
quem fe conferva a Primogenitura da fami- 
lia de Mafcarenhas , os Condes de Obidos, 
Marquezes de Fronteira, Condes da Tor- 
re , Coculim , Sandomil , e outras Cafas 
tambem grandes , que já naô exiftem. Def- 
te 
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te Senhor foy neto D. Francifco Mafcarenhas, 
I. Conde de Santa Cruz, Villa-na Ilha das 
Flores, de que era Donatario , e Vice-Rey 
da India, que foy do Confelho de Eftado, 
Prefidente do Confelho da India, Capitaó dos 
Ginetes, e dos Cavalleiros , Efcudeiros , e 
Criados da Cafa Real, que faleceo a 4 de Se- 
tembro de 1607; e quebrando-fe a Varonia 
em fua neta Dona Brites Mafcarenhas , her- 
deira da fua Cafa , e Condado , a renovou ca- 
fando-a com feu primo fegundo D. Joaô Maf- 
carenhas , que foy III. Conde de Santa Cruz, 
Mordomo Mór das Rainhas Dona Luiza, 
e Dona Maria Francifca , o qual faleceo a 
rode Junho do anno de 1668, filho her- 
deiro de D. Fernaó Martins Mafcarenhas , 
Commendador de Mértola, Senhor de La- 
vre, e Eltepa, e de fua mulher Dona Ma- 
ria de Lencaftre, filha de D Diniz de Len- 
caltre , Commendador Mór da Ordem de 
Chrifto , que era neto de D. Diniz de Len- 
caftre , que cafou em Caftella com Dona 
Brites de Caftro , herdeira do Condado de 
Lemos , de que naquelle Reyno tem fuc- 
cefla6 , e era filho de D. Fernando, II. do 
nome , MI. Duque de Bragança, e da Se- 
nhora Dona Ifabel, filha do Infante D. Fer- 
nando , irmaé delRey D. Affonfo V. , e 
pay delRey D. Manoel , e teve por filho 
1 D. Martinho Mafcarenhas , IV. 
Conde de Sinta Cruz, IV. neto de D. Fer- 
nad Martins Mafcarenhas , Cipitad dos Gi- 
di ne- 
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netes. Foy Governador , e Capitaó Gene- 
ral da Praça de Mazagaó , do Confelho 
delRey , e Senhor de toda a mais Cafa de 
feus avós ; faleceo no anno de 1676. 

Cafou com Dona Juliana de Lencaf- 
tre, que faleceo a 3 de Dezembro de 1648, 
filha de D. Manrique da Sylva , I. Marquez 
de Gouvea , e da Marqueza Dona Maria 
de Lencaftre , filha dos Duques de Aveiro, 
D. Alvaro , e Dona Juliana de Lencaítre; 
nafcerad defte matrimonio, 

2 D. Joaé Mafcarenhas. 

D. Fernando Mafcarenhas , que mor- 
reo moço. 

Dona Maria de Lencaftre, cafou com 
Fernaó Telles de Menezes e Caftro , III. 
Conde de Unhaó. | 

2 D. Joaó Mafcarenhas , foy V. Con- 
de de Santa Cruz , e Mordomo Mór del- 
Rey D. Pedro II. por morte de feu tio o 
Marquez de Gouvea , D. Joaô da Sylva , 
como herdeiro da fua Cala; faleceo a 12 
de Agofto de 1691. | 

Cafou em Caftella com Dona There. 
fa de Mofcofo Oforio , que foy Marque- 
za de Santa Cruz, Aya do Principe D. Jo- 
feph , e feus irmaôs, a qual faleceo a 13 
de Abril de 1724 , filha de D. Gafpar de 
Mofcofo , V. Marquez de Almazan , Con- 
de de Monte Agudo , que morreo a 23 
de Mayo de 1664 em hum defufio ( fendo 
ainda vivo feu avó D. Gafpar de Mo 

Ofo- 
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Oforio , VI. Conde de Altamira ) e da Mar- 
queza Dona Ignez de Guímaó , filha de 
D. Diogo Meffia Filippe de Guímaó , I. 
Marquez de Lagañes , General das Tropas 
delRey D. Filippe IV. com o titulo de Vi- 
ario Geral , e de Dona Policena Spínola 
ua primeira mulher , filha de Ambrofio 
Spínola , 1. Marquez de los Balvazes , e 
tiverad 
D. Martinho Mafcarenhas. 

l . Gafpar de Mofcofo e Sylva, que 
nafceo a 17 de Mayo do anno de 1685. 
Foy Porcionifta do Collegio de S. Pedro 
de Coimbra, Dead da Sé de Lisboa, Rei- 
tor , e Reformador da Univerfidade , De- 
putado do Santo O ficio , Sumilher da Cor- 
tina delRey D. Joaô V., e do feu Confe- 
lho, de quem recufou mercês mui grandes, 
por tomar o habito de S. Francifco na Re- 
fórma do Varatojo , onde fe chamou. Fr. Gaf- 
par da Incarnagaó , e foy Vilitador, e Re- 
formador da Congregacaó dos Conegos Re- 
grantes de Santo Agoftinho ; faleceo a 25 
de Novembro de 1752. 

Dona Julianna Francifca Maria Jofe- 
fa de Lencaftre , nafceo no anno de 1679, 
e cafou com Vafco Fernandes Cefar de Me- 
nezes , Alferes Mor de Portugal , I. Coa- 
de de Sabugofa. , 

Dona Maria Leonor de Mofcofo , Da- 
ma da Rainhe Dona Maria Sofia, que fa- 
leceo em 28 de Janziro de 1731, e cafou 

com 
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com Avres de Saldanha de Albuquerque, 
Gentil- Homem da Camera do Infante D. An- 
tonio , e Governador do Rio de Janeiro, 
de quem tem Antonio de Saldanha , Gen- 
til Homem da Camera do Infante D. Ma- 
noel, e Deputado da Junta dos Tres Efta- 
dos , feito a 6 de Janeiro de 1754, Aca- 
demico do numero da Academia Real de 
Lisboa ; nafceo a 27 de Dezembro de 
1703 , € cafou com Dona Maria da Porta 
de Lencaftre , Dama do Paço , filha unica 
de D. Chriftovaé da Gama , e até o pre- 
lente nad tem fucceffaé. Manoel de Salda- 
nha , Gentil Homem da Camera do Infan- 
te D. Manoel , e nomeado Governador da 
Ilha da Madeira. Francifco de Saldanha, que 
entrou na Religiaó dos Conegos Regran- 
tes de Santa Cruz de Coimbra , Geral da 
fua Congregacaó , e Reformador da Uni- 
verfidade de Coimbra. Gafpar de Saldanha, 
que foy Porcionifta no Collegio de S. Pedro, 
Prelado da Santa Igreja Patriarcal. Dona An- 
na de Mofcofo , que nafceo a 24 de Janeiro 
de 1703 , e cafou com D. Joaô Manoel da 
Cofta , como fe dirá. Joaô, e Jofeph, que 
morreraô de curta idade. Dona Therefa Mar- 
garida , Freira Carmelita Defcalça em Santo 
Alberto defta Cidade, donde foy para hu- 
ma das Fundadoras do Mofteiro das Carme- 
litas de Coimbra. Dona Maria Barbara, Frei- 
ra no Convento da Annunciada de Lishoa. 
legitimo D. Seeds Caetano Maf- 

ca- 
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carenhas , Conego Regrante de Santo Agof- 
tinho, e Prior Mór da Ordem de Aviz. 

3 D. Martinho Mafcarenhas , III. 
Marquez de Gouvea , por mercê delRey 
D. Joao V., o qual quiz renovar na fua 
pelloa efte titulo por carta de 17 de Ja- 
neiro do anno de 1714, dando-lhe a pre- 
rogativa , e tratamento de fobrinho ; foy 
VI, Conde de Santa Cruz, Mordomo Mór 
do dito Rey , e já o tinha fido delR ey 
D. Pedro II. , do feu Confelho , Senhor das 
Villas de Lavre , de Eftepa, das Villas de 
Santa Cruz, e Lagens, Senhor das Ilhas de 
Santo Antaó, Flores, e Corvo, com todas 
as fuas Jurifdicçoens , Commendador de 
Mertola , na Ordem de Santiago , Mendo 
Marques, e Vargem na dê Chrifto , Alcai- 
de Mor do Caftello , e Villa de Mértola, e 
dos de Montemór o Novo, Grandola, e Al- 
cacer do Sal ; faleceo a 9 de Margo de 1723. 

Cafou em 2 de Junho dé 1698 com 
Dona Ignacia Rofa de Tavoras, filha de An- 
tonio Luiz de Tavora, II. Marquez de Ta- 
vora , e da Marqueza Dona Leonor Maria 
Antonia de Mendonça, filha de Henrique 
de Soufa Tavares , i Marquez de Arron- 
ches, III. Conde de Miranda , a qual fican- 
do viuva , entrou com louvavel refolugaó 
no Mofteiro da Conceigaé junto a Luz ,a 28 
de Abril de 1723 , donde profeffou a 3 de 
Mayo do anno feguinte , onde vive com 
muita edificaçaó. Teve o Marquez delta o 


4 
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4. D. Joaô Mafcarenhas. 

5 D. Jofeph Mafcarenhas , como adian- 
te fe dirá. 

Dona Francifca das Chagas Mafcare- 
nhas , que naíceo a 17 de Setembro de 
1707 , € cafou com D. Antonio de Almey- 
da, Conde do Lavradio. 

4 D. Joaó Mafcarenhas, nafceo a 2 de 
Julho do anno de 1699 , IV. Marquez de 
Gouvea, e Mordomo Mor delRey , e VH. 
Conde de Santa Cruz , titulo, que foy da- 
do a D. Francifco Mafcarenhas feu quinto 
avô ,e como fe unio na Cafa o de Marquez de 
Gouvea, feintitulaó os Primogenitos Condes 
de Santa Cruz, Villa, de que faô Senhores. 

Cafou em 15 de Outubro do anno de 
1718 com Dona Therefa de Mofcofo e Ara- 
gaó , viuva de D. Manoel Pimentel, Mar- 
quez de Malpica, filha de D. Luiz de Mof- 
colo Oforio Mendonça e Roxas , VII. Con- 
de de Altamira , de Monte Agudo , VI. 
Marquez de Almazan, e Poza, Gentil Ho- 
mem da Camera delRey Carlos II. , Em- 
baixador em Roma, que morreo no anno 
de 1698 , e de fua fegunda mulher Dona 
Angela de Aragaó , Camareira Mór da Rai- 
nha de Caftella Dona Ifabel Farneze, filha 
de D. Luiz de Aragaô, VI. Duque de Se- 
_ gorbe, e naô tendo fucceffaó , renunciou a 
fua Cafa, e Commendas em feu irmaô com 
certa referva em fua vida. 

5. D. Jofeph Mafcarenhas, nafceo a 

R ii 2 de 
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2 de Outubro de 1708, foy Porcionifta do 
Collegio de S. Pedro da Univerfidade de 
Coimbra , e pela renuncia , que nelle fez 
feu irmaó , he VIII. Conde de Santa Cruz, 
V. Marquez de Gouvea, feito a 16 de Ja- 
neiro de 1741, e Senhor das Villas, Mor- 
gados , e Commendas defta Cafa , e Mor- 
domo Mor da Cafa delRey D. Joaô V., 
e D. Jofeph I. Foy Deputado da Junta dos 
Tres Eltados , e he Prefidente do Defem- 
bargo do Paco, de que tomou poffe a 30 de 
Agofto de 1749. 

Cafou a 20 de Julho de 1739 com 
Dona Leonor de Tavora , filha dos II. Con- 
des de Alvor, de quem tem | 

6 D. Martinho Mafcarenhas , que 
nafceo a 26 de Novembro de 1740 , he 
IX. Conde de Santa Cruz. 

Dona Joanna Mafcarenhas , nafceo em 
26 de Novembro de 1741. 

D. Bernardo Mafcarenhas , que fa- 
leceo a 4 de Abril de 1744 de curta idade. 

Dona Ignacia Mafcarenhas, nafceo a 
16 de Abril de 1744. 

D. Joaô Jofeph Mafcarenhas, que fa- 
leceo de curta idade. 


As Armas defia Cafa fad tres faxas 


de Ouro em campo vermelho , e por Timbre 
bum Leaó vermelho armado de Quro. 


D. Mar- 
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D. Martinho Maf- 
carenhas, IV.Con. 
.Jo15 Maf- Yde Santa Cruz. 


carenhas, V. 
Conde de JÂ Condefia Dona 
Santa Cruz.f Juliana de Len- 


D. Marti- car 


nho Mafca- Gafpar de 
renhas, III. Condefla Mofcofo. V. Mar- 
Marquez de ed There Jquez de Almazan, 


Gouvea , fa de Mof- JA Marqueza Do- 
VII. Conde, cofo. na Ignez de Guf- 
D.Jofeph /de Santa mao. 
Mafcare- Cruz. Luiz Alvares de 


msa Tavora, I. Mar- 


Gol D. Antonio? quez de Tavora. 
yea, VIII. Luiz de Ta- JA Marqueza Do» 












Conde de A Marqueza\ vora , IIIf na Ignacia de Me- 

Dona Igna- | Marquez K nezes, 

Tavora. nene de Sou- 
1. Marquez de 

RE 

A AA Marqueza Do- 


Dona ico À 
na Marianna de 
nor de Men- Qs ni 


donga. 
Antonio Luiz de 
Tavora, 11. Con- 


Santa 
Cruz. 


D. Marti- 
nho Maf- 
carenhas, 
IX. Con- 
de de San- 
ta Crua. 


de de S. Joaó. 
A Condefã Do- 
na Archangela de 


Franc ifco 
Portugal. 


de Tavora, 


I. Conde de Luiz Alvares de 


En: (Eon: I. Mar- 
Bernardo A Condefla Jquez de ravoia. 
de Tavora, ona Ignez oi 
IL Conde fde Tavora, 5) ome 
de Alvor. primeira 


A Mar- mulher. RS. 
queza Do- Francifco de 
na Leo- Mello , IIT. Mar- 
nor de quez de Ferreira. 
Tavora. D.Nuno Al-"yA Marqueza Do- 
a Pereira Ana Joanna Pi- 
de Mello, = mentel. 
Duque 


Conde de Armag- 


A Condeffa Z Cadaval. Luiz de Lorena, 
Dona gar 

na de Duqueza J Mac. 

rena. ia ae YE Condella Ca- 


garida tharina de Neu- 
Lorena. fuile. 
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UR RUUAT 
ES 
vV ~ 


MARQUEZ 
LAVRADIO. 


AVRADIO , he huma Villa na 
Provincia da Eftremadura na Co- 

marca de Setuval , de que ElRey 

D. Jofeph 1. fez Marquez a D. An- 

tonio de Almeyda Soares, e Portugal, que 
era Conde delta Villa por mercê delRey 
D. Joaô V. , de que tirou carta paílada em 
17 de Julho de 1725 , dando-lhe o Senho- 
rio defta Villa de juro , e herdade, pda a 
om- 
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Commenda de S. Pedro de Caftelloens em 
atencad aos fervigos de feu tio o Cardeal 
D. Thomaz, J. Patriarca de Lisboa, e ago- 
ra em attençaô aos diftinétos ferviços do 
mefmo Cardeal Patriarca, lhe fez mercê ao 
mefino Conde do Lavradio D: Antonio de 
Almeyda de o crear , Marquez do Lavradio, 
e de huma Vida em todos os bens da Co- 
roa , e Ordens, com outras mercés , que 
diremos no titulo do Conde de Avintes. 

He a Varonia defta Cafa a de Almey- 
da a mefma dos Condes de Avintes, onde 
efcrevemos a fucceflaó do Marquez de La- 
vradio , como adiante fe verá. 


MAR- 
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MARQUEZ 


LOURICAL. 


OURICAL , Villa na Provincia da 

Beira, Ouvidoria de Montemór o 

Velho , diftante feis legoas de 
Coimbra , de que ElRey D. Joaó 

V. creou Marquez a D. Luiz de Mene- 
zes, V. Conde da Ericeira, de que fe lhe 
paffou carta a22 de Abril de 1740, quan- 
do entre outras mercés , que lhe fez no 
S mef- 
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mefmo anno , o mandou fegunda vez por 
Vice-Rey do Eftado da India , e fahindo 
do Porto de Lisboa a 7 de Mayo do refe- 
rido anno , depois de huma dilatada, e tra- 
balhofa viagem , defembarcou em Goa a 13 
de Mayo do'anno de 1741 , e em pouco 
tempo começou aquelle Eftado a relpirar 
dos grandes trabalhos , em que fe via, por- 
que reftaurando a Provincia de Bardés, de- 
faflombrou a Ilha de Goa , e as fuas adja- 
centes do terror dos inimigos, que os re- 
duzio a eftado de lhe pedir a paz o Bon- 
zulo , conhecido pelo nome do Queima San - 
tos , e lha veyo a conceder por hum tra- 
tado mui vantajofo ao Eftado , e com gran- 
de gloria fua , aflignado em Goa a rr de 
Outubro de 1741. No anno feguinte en- 
trou o Maratá na Provincia de Salfete , e 
fe fez Senhor de algumas Fortalezas pou- 
co defenfaveis, a que o Marquez Vice-Rey 
mandou logo o General Manoel Soares Ve- 
lho , cujo valor , e experiencias Militares 
tinhaó confeguido reputagaó ao Eftado , O 
qual com a gente, que levou, venceo , € 

eftruio os inimigos na Campanha , de que 
foraé premio as fortalezas de Sandim , e 
Ponda , fendo o executor das fuas ordens 
D. Adriano Gavila , Tenente Coronel no- 
bre Valenciano , que na guerra da Afia con- 
feguio pelo feu valor merecida reputacaó. 
Porém como as queixas, que o Marquez 


Vice-Rey padecia, lhe aprellaraó a morte , 


dig- 
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digno por certo de mais larga vida , fe fuf- 
penderaô entad os progreflos das noffas Ar. 
mas , com geral fentimento do Eftado da 
India, que efperava no acerto das fuas ex- 
periencias , e das fuas refoluçoens refarcir 
as perdas , que havia padecido ; faleceo a 
13 de Junho de 1742 com geral fentimen- 
to daquelle Eftado, onde o feu nome con- 
fervará fempre gloriofa memoria. 

He a Varonia deita Caía a antiquiffi- 
ma de Menezes do mefmo ramo dos Con- 
des da Ericeira, onde efcreveremos a fuc- 
celaó do Marquez de Louriçal , por fer 
primogenito , e fucceflor de D. Francifco 
Xavier de Menezes, IV. Conde da Ericei- 
ra, como adiante fe verá. 


S ii MAR- 
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MARIALVA. 


ARIALVA , he huma Villa na 
Provincia da Beira, Comarca de 
Pinhel, de que ElRey D. Af- 
fonfo VI. por carta de rr de 
Junho de 1661 creou Marquez a D. Anto- 
nio Luiz de Menezes , Conde de Canta- 
nhede , como fe vé na Chancellaria do di- 
to Rey, liv. 19, fol. 138, depois lhe fez 
mercê do dito titulo de juro , € ree 





es 
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fóra da Ley Mental huma vez, e que ca- 
fando feu filhé mais velho fe pofla logo 
cubrir com omefino titula , coníta por Al- 
vará de 14 de Mayo de 1675, que efta no 
liv. 37 da dita Chancellaria, 

Efta Cafe ufa do appellido de Mene- 
zes , de que tinha a Varenia , huma das 
mais antigas de Hefpenha. Ð. Luiz Salazar 
de Caftro entronca efta familia em ElRey 
D. Fruella IF. de E coô, de qual foy quin- 
to neto D. Pedro Bernardo de S. Fagun- 
do, em quem o Conde D. Pedro no feu 
Nobiliario no titulo 21 dá principio a efta 
familia , o qual no anno de 1124 fe acha 
confirmando huma doaçaô, como refere Sa- 
lazar de Caítro. Cafou com Dona Maria 
Soares da Mava , filha de Sueiro Mendes 
da Maya Rico-Homem, que era quarta ne- 
ta delRey D. Ramiro II. de Lead, e def- 
te conforcio nafceo D. Tel Pires de Me- 
nezes, I. Senhor de Menezes , Infantado , 
e outras terras: vivia no anno de 1183, 0 
qual cafou com D. Gontrode Garcia de 
Villar Mayor , filha de D. Ordonho Gar- 
cia, Senhor de Aza, hum dos mayores $e- 
nhores. daquelle tempo , filho de D. Gar- 
cia Ordonhez , Senhor de Naxera, e de-ftra 
mulher Dona Urraca, Infanta de Navarra, 
filha delRey D. Garcta Sanches de Navar- 
ra. De D. Tel Pires, Senhor de Menezes, 
-foy fetimo neto D. Gonçalo Telles de Me- 
nezes. (irmad da Rainha Dona Leonor ie 

| es 
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les de Menezes , mulher delRey D. Fer- 
nando de Portugal) o qual foy Conde de 
Neiva, e Faria, e primeiro Senhor de Can- 
tanhede , de taó grande reprelentacaó , co- 
mo fe lê na Hiftoria sas Pa tempo , O 
qual cafou com Dona Maria , filha de 
D. Joaó Affonfo, Senhor de Albuquerque , 
Medelhim , &c. , a quem os Hiftoriadores 
chamaó o do Ataúde, filho de Affonfo San- 
ches, Senhor de Villa de Conde, e outras 
terras ( filho delRey D. Diniz ) e de fua 
mulher Dona Therefa Martins, ou Mene- 
zes , filha de D. Joaô Affonfo de Menezes, 
Conde de Barcellos , Senhor de Albuquer- 
que , Mordomo Mór do dito Rey , e de 
D. Sancho IV. de Caftella. De D. Gonga- 
lo, Conde de Neiva, era oitavo neto por 
Varonia. D. Pedro de Menezes, oitavo Se- 
nhor de Cantanhede , e II. Conde defta 
Villa, que foy Prefidente do Senado da 
Camera de Lisboa , e faleceo no anno de 
1644 a 15 de Janeiro. 

- Cafou com Dona Conftanga de Guf- 
maó , que faleceo a 14 de Novembro de 
1651 , filha de Ruy Gonçalves da Camera, 
Conde de Villa Franca , de quem naíceo 
entre outros filhos 

1 D. Antonio Luiz de Menezes , I. 
Marquez de Marialva, III. Conde de Can- 
tanhede , nono Senhor delta Villa , e das 
de Melres, Mondim, Serra de A‘lem , Her- 
melo, Bilhovaz, de Ferreiras , Avelans de 


Ca- 
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Caminha , Leomil , Penella , na Comarca’ 
de Pinhel, e Valongo do Azeite , Senhor, 
e Adminiftrador dos Morgados de Mede- 
lo junto a Lamego, e S. Sylveftre , Com- 
mendador de Santa Maria de Almonda, 
de S. Romaó de Boures, de S. Cofme de 
Azerena , na Ordem de Chrifto , do Con- 
felho de Eftado , e Guerra, Védor da Fa- 
zenja Real, e Miniftro do Defpacho, Go- 
vernador das Armas de Setuval , Cafcaes , 
e Eftremadura , Capitaó General de Alen- — 
tejo no anno de 1659 , em que foccorreo 
a Praça de Elvas , rompendo as linhas dos 
inimigos em 14 de Janeiro , onde confe- 
guio huma gloriofa vitoria, depois gover- 
nando efta Provincia, tomou a Praça de Va- 
lença de Alcantara em 1664 , e outros lu- 
gares de importancia. No anno de 1665 
venceo a 13 de Junho o Exercito de Caf- 
tella , que mandava o Marquez de Carra- 
cena na memoravel Batalha de Montes Cla- 
ros , com total derrota dos inimigos, que 
foy aultima das feis Batalhas, que os Por- 
tuguezes ganharaó aos Caftclhanos , depois 
da venturofa Acclamacaó do Senhor Rey 
D. Joaó IV , de quem o Marquez foy hum 
dos Acclamadores , e ultimamente hum dos 
Plenipotenciarios da paz com Caftella no an- 
no de 1668 ; e tendo deixado gloriofo no- 
me na paz , € na guerra , faleceo a 16 de 
Agofto de 1675. ` 
Cafou no anno de 1635 com Dona 
Ca- 


—m A o a — 
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Catharina Coutinho , filha herdeira de 
D. Manoel Coutinho, Senhor da Torre do 
Bifpo , e do Morgado de Medelo, o qual 
fe oppoz à Cala , e Condado de Marial- 
va , e de fua fegunda mulher Dona Guio- 
mar da Sylva , filha de D. Duarte de Caf- 
tello Branco , I. Conde do Sabugal, Mei- 
rinho Mór do Reyno ; defte matrimonio 
nafcerad eftes filhos. | 

* 2 D. Pedro Antonio de Menezes, 
II. Marquez de Marialva. 

D. Manoel Coutinho , nafceo em 
Agofto de 1661, foy Conde do Redondo 
por mercê delRey D. Pedro II. no anno 
de 1693 , Senhor do Prazo de S. Sylvef- 
tre ; foy Capitaó de Cavallos, e de Mar, 
e Guerra, e Tenente General da Cavalla- 
ria de Alentejo , onde faleceo a 13 de Ou- 
tubro de 1699. 

Dona Guiomar de Menezes, que ca- 
fou com feu tio irmaó de feu pay D. Ro- 
drigo de Menezes , Commendador da’ Ida- 
nha na Ordem de Chrifto , e de Jurume- 
nha na de Aviz, Gentil. Homem da Came- 
ra do Principe D. Pedro, e feu Eftribeiro 
Mór , e do feu Confelho de Eftado , e do 
feu Defpacho, Regedor das Juítiças, Pre- 
fidente do Defembargo do Pago , que fale- 
ceo em 30 de Junho de 1675 ; de quem te- 
ve D. Jofeph de Menezes , Conde de Vian: 
na, como adiante fe dirá, D. Pedro de Al- 
cantara de Menezes, e nafceo em 1660, 

' € ia- 
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e faleceo de tenra idade. Dona Antonia de 
Menezes, que nafceo em 1658 , e faleceo 
fem eftado. Dona Maria de Menezes , que 
nafceo em 1662, e tambem naó chegou a 
ter eftado. Dona Catharina Coutinho, que 
cafou com feu primo com irmaô o Mar- 
quez de Marialva D. Pedro de Menezes. 
Dona Vicencia de Menezes , que cafou 
com D. Rodrigo de Lencaftre , feu primo 
com irmaé , Commendador , e Alcaide Mór 
_ de Coruche na Ordem de Aviz, e Alferes 

Mór da dita Ordem , e Commendador de 
Santo Thomaz de Mouriz na Ordem de 
Chrifto , Alcaide Mór de Benavente. Foy 
General de Batalha, Pofto, com que fer- 
vio na guerra ; faleceo a 26 de Julho de 
1724; e tiveraó a D. Antonio de Lencaf- 
tre, que fendo cafado com Dona Maria da 
Porta de Lencaftre, Dama da Rainha Do- 
na Maria Anna de Auftria , unica filha de 
D. Chriftovaó da Gama , faleceo de bexi- 
gas fem deixar fucceflaó, e a Dona Guio- 
mar de Lencaftre , que veio a fer herdei- 
ra, e cafou com D. Affonfo de Noronha, 
como fe verá no titulo do Conde dos Ar- 
cos. D. Jofeph de Menezes, foy Conde de 
Vianna por mercê delRey D. Pedro JI., 
feita no anno de 1690 , de quem foy Ef- 
tribeiro Mor , e Gentil-Homem da fua Ca- 
mera, do Confelho de Eftado, e do Def- 
pacho, e todos eftes lugares confervou de- 


pois no fervigo delRey D. Joaó V., e foy 
| Com- 
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Commendador da Idanha a Nova , e de 
noffa Senhora do Loreto de Jurumenha na 
Ordem de Aviz , Cavalleiro da dita Or- 
dem , Alcaide Mór da dita Villa, e da Ida- 
nha a Nova , Donatario do Reguengo da 
Villa de Almada, que morreo a 30 de Se- 
tembro de 1713 , havendo cafado com Do- 
na Maria Rofa de Lencaftre , que morreo 
no mefmo dia do anno de 1715, filha dos 
II. Condes das Sarzedas, fem fucceffad. 

Dona Maria Coutinho , cafou com 
D. Luiz Alvares de Caftro , 11. Marquez 
de Cafcacs. 

Dona Ifabel de Menezes , cafou com 
D. Lourengo de Lencaftre , Commenda- 
dor , e Alcaide Mór de Coruche , Védor 
da Cafa da Rainha Dona Maria Sofia, de 
quem nafceo D. Rodrigo de Lencaftre , de 
que aílima fe fez mencaó. 

Dona Antonia de Menezes, Freira no 
-Mofteiro da Efperança de Lisboa da Or- 
dem de S. Francifco. 

Dona Jeronyma Coutinho , que naf- 
ceo no anno de 1656 , Freira no meímo 
Mofteiro. 

2. D. Pedro Antonio de Menezes, 
nafceo a 31 de Marco do anno de 1658, 
foy II. Marquez de Marialva , IV. Conde 
de Cantanhede, Senhor das Villas de Can- 
tanhede , Melres , e toda a mais Cafa de 
feu pay, em que fuccedeo , Commendador 
das Commendas de S. Bartholomeu de San- 

ii ta- 


150 Memorias Hif. e Genealogicas 


tarem , Santa Maria de Azinhaga, e outras, 
Gentil-Homem da Camera dos Reys D. Pe- 
dro II., e D. Joaó V., do feu Confelho de 
Eftado , e Defpacho , Prefidente da Junta 
do Commercio. Foy Meftre de Campo do 
Terço da Praça de Cafcaes, fervio de Ef- 
tribeiro Mór, e Mordomo Mór alguns an- 
nos a ElRey . D. Pedro II. ; faleceo a 19 
de Janeiro de 1711, e cafou no anno de 
1676 com fua fobrinha, e prima com irmãa 
Dona Catharina Coutinho , que faleceo a 
21 de Novembro do anno de 1722 , filha 
de feu tio D. Rodrigo de Menezes, e de 
fua irmãa Dona Guiomar de Menezes, e 
defta uniáó nafceo unica. 
3 Dona Joaquina Maria Magdalena 
da Canceigaó de Menezes , que nafceo a 
22 de:Julho de 1691 , JII. Marqueza de 
Marialva , V. Condella de Cantanhede, 
XII. Senhora defta Villa, e das de Melres, 
Mondím , Serra de Atem , Hermelo , Bi- 
lhovaz, de Ferreiras, Aveláas de Caminha, 
Leomíl, Penella, e Valongo de Azeite na 
Comarca de Pinhel , Adminiftradora dos 
Morgados de Medelo junto a Lamego , e 
dos Padroados das Igrejas de Santa Maria 
de Melres , S. Clemente no Confelho de 
Bemviver, eS. Morgado de Veire no Con- 
felho de Couredo no Bifpado do Porto, 
S. Chriftovaé de Nogueira no Bifpado de 
Coimbra, e de S. Pedro de Penedono, no 
de Lamego, Adminiftradora das comma 
as 
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das de S. Bartholomeu de Santarem , San- 
ta Maria da Azinhaga naquella Comarca, 
S. Salvador de Sanguinhedo no Arcebif- 
pado de Braga , S. Martinho de Arrifana 
de Soufa . todas na Ordem de Chrifto, e 
de Santa Maria de Serpa na de Aviz ; e 
fendo herdeira de toda efta grande Cala , 
faleceo a 8 de Mayo de 1740. - 

Cafou em 6 de Julho do anno de 
1712 com D. Diogo de Noronha , filho 
terceiro dos primeiros Marquezes de An- 
geja. Servio na guerra fendo Coronel de 
hum dos Regimentos da Rainha Anna de 
Graó-Bertanha , e Brigadeiro da Cavalla- 
ria; na paz foy General de Batalha na Pro- 
vincia da Eftremadura , e he Meftre de 
Campo General, com o Governo das Ar- 
mas da mefma Provincia , e General da Ca- 
vallaria da Provincia da Eftremadura , e ul- 
timamente Meftre de Campo General jun- 
to a Pefloa de Sua Mageftade , e feu Ef- 
tribeiro Mór, feito a 30 de Mayo de 1749, 
Gentil- Homem da Camera por mercé del- 
Rey D. Joaô V. , feita a 15 de Janeiro 
de 1714 ; e naícerad defte matrimonio os 
filhos t vintes. 

4 D. Pedro de Menezes, VI. Conde 
de Cantanhede. | 

-D, Jofeph de Menezes, nafceo a 16 
de Agofto de 1715 , e morreo em Marco 
de 1732. 

Dona Thereía Jofeph de Menezes , 

naf- 
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nafceo a 3t de Janeiro do anno de 1718. 
Cafou com D. Joaó da Cofta, V. Conde 
de Soure. | | 

D. Rodrigo Antonio de Noronha e 
Menezes , nafceo a 5 de Setembro de 1720, 
foy Capitaó de Infantaria, e de Mar , e 
Guerra, Ajudante das Ordens do Governo da 
Eftremadura , General , e Capitaó do Rey- 
no do Algarve , nomeado a 19 de Janei- 
ro de 1754 , cafou a 26 de Junho de 
1735 com Dona Maria Antonia Soares 
e Noronha , filha herdeira de Joaó Pedro 
Soares, e de fua mulher Dona Anna Joa- 
quina de Portugal, de quem teve Do- 
na Anna Joaquina de Noronha , que naf- 
ceo no 1 de Outubro de 1736 , e faleceo 
a 17 de Outubro de 1737. Dona Joaquina 
de Noronha , que fo a 7 de Novem- 
bro de 1737 , e Joaó Pedro de Noronha 
Soares, que nafceo a 28 de Abril de 1739, 
EN a a ea , que ` 
nafceo a 13 de Novembro de 1740 , e 
morreo em Mayo de 1741. 

Dona Maria Jofefa de Menezes , naf- 
ceo a rọ de Outubro de 1725 , morreo em 
mantilhas. 

Dona Francifca Rita de Noronha , 
nafceo a 8 de Mayo de 1728. 

Dona Ifabel Anna de Noronha, que 
nafceo a 5 de Julho de 1729 ; morreo de 
tenra idade. 

D. Francifco Jofeph de ir” e 

e- 
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Menezes, que nafceo a 23 de Outubro de 
1731; faleceo a26 de Novembro de 1734. 
4 D. Pedro de Menezes , nafceo ag de 
Novembro do anno de 1713 , VI. Conde de 
Cantanhede, Efte titulo deo ElR ey D.Affon- 
fo V. a D. Pedro de Menezes, quarto Senhor 
de Cantanhede , voltando da Batalha. de 
Touro em Evora no anno de 1749 ( cuja 
carta nað achei no Archivo Real) e he feu 
oitavo avô pela Cafa de Menezes , o qual 
foy Alferes Mór delRey D. Manoel. ElRey 
D. Affonfo VI. lho deo de juro , e herda- 
de, como he a fua Cala , difpenfado duas 
vezes fóra da Ley Mental, por carta paf- 
fada a 11 de Junho de 1661, que eftá na 
fua Chancellaria no liv. 19 , fol. 152 , e 
defde entaô fe comecaraó os Primogenitos 
a chamar Condes de Cantanhede , e por 
mercê delRey D. Joieph I. he IV. Marquez 
de Marialva , e teu Gentil-Homem da Ca- 
mera, feito a 13 de Agofto de 1750 , De- 
putado da Junta dos Tres Eftados. 

Cafou a 8 de Janeiro de 1737 com 
Dona Eugenia Mafcarenhas , filha primeira 
dos III. Condes de Obidos , que faleceo 
a 27 de Fevereiro de 1752 , de quem 
tem 

Dona Helena de Menezes , nafceo a 

de Novembro de 1737 , Religiofa de 
Santa Thereía no Motteiro de Santo Alber- 
to de Lisboa , onde profeflou a 8 de De- 
zembro de 1753. E 
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D. Diogo de Menezes , que nafceo a 
15 de Junho de 1739 , VIT. Conde 'de Can- 
tanhede, 
D. Manoel de Menezes e Noronha, 
nafceo a 3 de Junho de 1740. 
Jofeph EEEE T , nal- 
ceo a 7 de Junho de 1741 , faleceo de 
menor idade. 
D. Antonio de Menezes de Noro- 
nha, nafceo a 8 de Janeiro de 1743. 
D. Joaquim de Noronha , nafceo a 
11 de Julho de 1> 
D. Jofeph Noronha, nafceo a 29 de 
de Dezembro de 1745. 
Dona Maria de Noronha , nafceo a 
31 de Outubro de 1746. 
ona Anna de Noronha, nafceo a4 
de Mayo de 1748. 
D. Alberto de Noronha , nafceo a 
7, y Agofto de 1749 , faleceo de curta 
idade. 


D. Pedro de Noronha » nafceo a 17 
de Janeiro de 1751. 


D. Rodrigo de Noronha , nafceo a 
6 de Fevereiro de 1752. 
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As Armas defia Cafa faó o Efcudo 
efquartelado das Armas de Portugal, e no 
outro tres Flores de Liz de Ouro em cam- 
po azul, e no meyo o Efcudo dos Menezes , 
que be em campo de Ouro bum anel , por 
Timbre buma Donzella veftida de Ouro com 
o Efcudo nas mãos. 


y D. Dio- 


oe 
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Antonio de 
ço , 1.Con- 
D.Pedro An- Yde de Villa Verde. 


tonio de nae 


ronha , A Condeffa D.Ma- 
Marquez de 


ria de Menezes. 
D.Diogo de JAngeja. 
Noronha, Henrique de Sou- 
LIL. Marq. JA Marqueza rt I. a de 
de Marial- f Dona Ifabel.Z Arronches. 


va. pr Mendon- JA Marqueza Do- 
na Marianna de 


D. Pedro har de 

de Mene- . Antonio Luiz 
zes , VI. de ij po i I. 
Conde de arq. de Marialva. 
Canta- Dona Joa- » Pedro a A Marqueza Do- 
nhede, quina del Menezes, pS na Catharina Cou- 
IV. Marq. Menezes , Marquez de tinh o H. 

II. Marq. Marialva, n 


de Ma- D. Rodrigo de Me- 
. de M l- FConde g 
rialva, E sai Cantanhede. E » Eftribeiro 


A Marqueza Z Dona Guiomar de 
D. Catharina Menezes. 
D. Diogo Coutinho. Vafco Mafca- 
de Mene- rentas , I. Conde 
zes, VII. de Obidos. 
Conde de . A Condefla Do- 
rc D. Fernando e ii de Vi- 
. fi haar 
II. Conde de 
D. JoaS Maf:are- 
Obidos, Mei- no! II. Conde de 
rinho Mór. Palma 
Dona Brites hee 
D. Manoel Dona Brites de 
Mafcare- pp etarra Menezes, 111.Con- 
nhas , TIL defa de Sa- della de Sabugal. 


A Coni. Conde de 


Dona Eu- Obidos. 
genta 


Mafcare- (Manoel Tel- yA Condefla Dona 
obs les, 111.Mar- (son de Noro- 
A Condefía 


bug. e Palma. ~ Fernaó Telles, II 
Marq. de Alegrete. 


quez de Ale-(_ nha. 
grete. - D. Nuno Alvares. 


I. Duque do Ca- 
Dona Eu- daval, 
genia de JA Marqueza. 


Lorena. Dona Euge- JA Duqueza Dona 
Margarida de Lo- 
rena. 


nia de Lore- 
na. 
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MARQUEZ 


DAS 


MINAS. 


INAS, Efte titulo foy dado a 

D. Francifco de Soufa , Senhor 

de Beringel, Commendador de 

Santo André de Urfilhaó na Or- 

dem de Chrifto, e depois de ter fido Go- 
vernador , e Capitaó General do Eftado do 
Brafil, quando o mandaraó por Capitaó Ge- 
neral das Capitanías de S. Vicente , Ef- 
p1- 
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pirito Santo , e Rio de Janeiro, com a 
a Iminiftraçaô das Minas por tempo de cin- 
co annos , ou pelo tempo que, ElRey de- 
terminafle, de que lhe foy paffada Patente 
em Madrid a2 de Janeiro de 1608 , que 
eltá na Torne do Tombo, no liv. 23 , fol. 
29 da Chancellaria do.dito anno. Nella diz 
ElRey : Hey por bem. que tenba todo o po- 
der , jurifdicçao, e alçada , que tem, e ufa 
o Governador da Babhta , e mais partes do 
Brafil pelo feu Regimento , e minhas ordens , 
alfim na adminifiragad da Jufiiça , como 
da Fazenda , e defenfaô das ditas tres Ca- 
pitanías , independente em tudo do dito Go- 
vernador , e immediato [amente a mim , con- 
forme o Regimento , e infirucçaô , que lbe 
mandey- dar , que elle guardara inteiramente 
te. Delta forte foy Adminiftrador das Mit 
nas- do Ouro , que com effeito defcubrio , 
dando-fe-lhe nas inftrucções o mais pleno 
poder , que já mais fe deo a outro algum 
Governador, de prover todos os: Officios , 
affin da Fazenda., como Poftos Militares, 
de poder fazer Fidalgos, e os mais foros: 
dar dezoito habitos de:Chrifto com tenças: 
que do governa fe lhe naó tomaria: refiden- 
cia: que nas materias do governo mad: feria 
immediato. mais: que: a ElRey, e apprefen- 
taria hum Ouvidor: Geral na Villa de Si Pau» 
lo; e outras. prerogativas femelhautes:, pe- 
lo qual ferviço teve a promella: de Marquez: 
das Minas., com. trinta mil:cruzados: de En 
a 
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da nellás; e por morrer muy pobre na Vil. 
la de S. Paulo , antes de acabar o governo, 
fe naó verificou nelle a dita mercê, o qual 
titulo veyo a lograr feu neto D. Francifco 
de Soufa, 111. Conde dó Prado, el. Mar- 
quez das Minas, por carta de'y de Janei- 
ro de 1670, que eftá na Chancellaria del- 
Rey D. Affonfo VI. , liv. 35 , fol. 24. 

A Varonia defta Cafa he Real; teve 
principio em D. Aftonfo IH. Rey de Por- 
tugal; dequem foy filho nað legitimo Mar- 
tim Affonfo Chichorro , que tafou com Do- 
na Ignez Lourença de Soufa , filha de 
D. Lourenço Soares de Valadares , e de fua 

rimeira mulher Dona Maria: Mendes de 
Soufa , filha primeira , e herdeira de D.Mem 
Garcia, Rico-Homem de fangue , no tem- 
po delRey D. Affonfo IIJ. Era da antiga 
familia de Soufa por Varonia , e em atten- 
çaô dos feus Mayores, vfaraó os filhos de 
Martim Affonfo do appellido de Soufa , como. 
já diflemos , o que fizerad os de feu trmaó 
Affonfo Diniz , que alguns Genealogicos 
tem por Progenitor defte Ramo de Soufas. 
- 1 Era decimoneto delR ey D.Affonfo HT, 
D. Francifco de Soufa , que foy I. Marquez 
das Minas, III. Conde do Prado., Senhor das 
Villas do Prado, e Beringel , Commendador 
de Santa Maria de Azevo , e outras na Ordem 
de Chrifto , Gentil- Homem da Camera do 
Principe D. Theodofio , Veador da Cafa 
delRey D. Joaô IV. , a quem fervio Ema 
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Camareiro Mor, e feu Eftribeiro Mór , e 
delRey D. Affonfo VI. , e do feu Confe- 
lho de Eftado, e Guerra, Embaixador Ex- 
traordinario delRey D. Pedro o II. (ainda 
Regente do Reyno) ao Papa Clemente IX. 
e X. no anno de 1669 a dar-lhe obedien’ 
cia, Prefidente do Confelho Ultramarino” 
tinha tido no anno de 1660 nomeado Go-> 
vernador das Armas da Provincia do Mi- 
nho, que occupou largos annos, onde te- 
ve profperos fucceílos ; faleceo em 23 de 
Junho de 1674. | 
Cafou duas vezes, a primeira com Do- 
na Maria Manoel de Vilhena , filha de 
D. Jorge Mafcarenhas , I. Marquez de Mon- 
talvaó , Conde de Caftella Novo , Vice- 
Rey do Brafil, e do Confelho de Eftado , 
e da Marqueza Dona Francifca de Vilhena , 
e nad teve gerasaó, | 
Cafou fegunda vez em Outubro de 
1641 com Dona Eufrazia de Lima , que 
faleceo a 6 de Mayo de 1656 , filha de 
D. Fernando Mafcarenhas , I. Conde da 
Torre, e da Condeffa Dona Maria de No- 
ronha, filha de D. Luiz Lobo da Sylvei- 
ra, Senhor de Sarzedas, de cujo matrimo- 
nio nafcerad. 
* 2 D. Antonio Luiz de Soufa, Mar- 
quez das Minas. , 
D. Fernando, que morreo menino. 
_» D. Joa de Soufa , que foy Veador 
da Cafa delRey D. Pedro II. , officio , o 
e 
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lhe cedeo feu pay , a quem acompanhou na 
Embaixada de Roma , e com elle militou 
no Minho. Foy Governador de Pernambu- 
co, e General da Artelharia da Provincia 
do Minho com o Governo das Armas, on- 
de morreo no anno de 1703. Cafou com 
Dona Maria de Nazareth e Lima a 13 de 
Novembro , viuva de D. Noutel de Cal- 
tro, Conde de Mifquitela, filha de D. Dio- 
go de Lima , Vifconde de Villa Nova de 
Cerveira , do qual naíceraó D. Francifco 
Xavier Pedro de Soufa , Veador da Cafa 
Real, que cafou com fua prima irmãa Do- 
na Maria Therefa de Mendonça , filha de 
D. Luiz Manoel, Conde da Atalaya , e 
D. Diogo de Soufa , Capitad de Caval- 
los, e depois Coronel do Regimento de 
Infantaria da Cidade do Porto, e Ge- 
neral de Batalha, feito a 12 de Janeiro de 

1754. l 
i D. Pedro de Soufa , filho terceiro do 
Marquez D. Francifco , feguio a vida Ec- 
clefiaftica , foy Sumilher da Cortina del- 
Rey D. Pedro II. , e D. Prior da Colle- 
giada de Guimarães ; morreo no anno de 
1706. | A 
Dona Maria Magdalena “de Noronha, 
cafou com D. Luiz Manoel de Tavora, 
IV. Conde da Atalaya , como adiante fe 

verá. 

Dona Luiza Bernarda de Lima , que 
faleceo a 14 de Ph do anno de 1737, 
e ca- 
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e calou com D. Luiz Balthazar da Sylvei- 
ra, que nafceo a 5 de Agofto de 1647, e 
foy Veador da Rainha Dona Maria Anna 
de Auftria , Commendador de S. Thomé 
de Corrilhaó , S. Cofme , e Damiad de 
Garfe, Santo Eltevaó de Oldroens , S.Tho- 
mé de Penalva, S. Vicente da Figueira, 
da Ordem de Chrifto , e faleceo a 18 de 
Janeiro de 1737 , de quem teve entre ou- 
tros filhos D. Braz da Sylveira, de quem 
adiante fe dirá. D. Francifco de Soufa, Por- 
cionifta do Collegio Real de S. Paulo, De- 
putado da Meza da Coníciencia , e Ordens, 
do Confelho de Sua Mageftade , e do Ge- 
ral do Santo Officio, Commiffario Geral da 
Bulla da Santa Cruzada, que faleceo a 5 de 
Agofto de 1716. D. Antonio da Sylveira, 
que fervio na Guerra , e foy Coronel de 
hum Regimento de Dragoens na Provincia 
de Alentejo , General de Batalha feito a 
12 de Janeiro de 1754 , de quem adiante 
fe dira. Dona Eufrazia de Menezes , que 
foy Dama do Pago, e cafou com Feliz Ma- 
chado e Caftro, e tiveraó Luiz Carlos Ma- 
chado , e Dona Luiza Porcia, que cafou 
com Bernardim de Soufa Tavares. Luiz Car- 
los , cafou com Dona Ifabel Henriques, fi- 
tha de D, Jorge Henriques, Senhor das Al- 
cagovas , e tiverad Jofeph Machado , que 
nafceo a y de Mayo de 1725. Jorge , que 
naíceo a 5 de Outubro de 1726, e Dona 
Magdalena , que naífceo a 21 de Mayo q 

1728. 
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1728. Dona Therefa de Menezes, Dama da 
Rainha Dona Marianna de Auftria, Cama- 
rifta do Principe D. Jofeph ; cafou a 21 
de Outubro de 1723 com Joaquim Manoel 
Ribeiro, Commendador de Santa Maria de 
Azeve, e Santa Maria de Monte Alegre na 
Ordem de Chrifto , e teve Dona Marianna 
Jíabel das Montanhas Soares , que nafceo 
a 2 de Julho de 1724. Cafou a 17 de Ju- 
lho de 1742 com D. Jofeph de Noronha, 
Dona Luiza Joaquina de Menezes , que naf- 
ceo a 18 de Janeiro de 1726. D. Braz Bal- 
thazar da Sylveira , nafceo a 3 de Feverei- 
ro de 1674 , Senhor de S. Cofmade tia 
Comarca de Lamego , Commendador de 
Ran hados , e das mais Commendas , que 
teve feu pay, o qual fervindo na Guerra, 
foy Meftre de Campo General , e depois 
na paz Governador, e Capitaó General das 
Minas , e que governou as Armas na 
Provincia da Beira, e do Confelho de Guer- 
ra; faleceo a 7 de Agolto de 1751. Cafou 
com Dona Joanna Ignez Vicencia de Mene- 
zes , filha de Aleixo de Soufa da Sylva, 
II. Conde de Santiago ; € defte matrimo- 
nio teve Dora Leonor da Sylveira , que 
nafceo em Outubro de 1720 , e fáleceo a 
11 de Fevereiro de 1721. Dona Luiza Frari- 
cifca Antonia da Sylveira , nafeeo a 6 de 
Fevereiro de 1722 , e faleceo a 9 des Ja- 
neiro de 1749 , havendo fido cafada com 
D. Nuno Gafpar de Tavora, filho dos fe- 
X ii gun- 
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gundos Condes de Alvor, com a fuc- 
cellaó , que fe dirá nos Condes de Al- 
vor. Dona Maria Ignacia da Sylveira , naf- 
ceo no primeiro de Fevereiro de 1723, 
cafou com difpenfa do Papa com Nu- 
no Gafpar de Tavora o 1 de Dezembro 
de 1753. Cafou fegunda vez em 25 de Fe- 
vereiro do anno de 1732 com Dona Maria 
Caetana de Tavora , foy Dama do Paço, 
e he Senhora de Honor da Rainha nofla 
Senhora, filha dos I. Condes de Povolide. 
etiveraé Dona Marianna da Sylveira , naf- 
ceo a 23 de Novembro de 1733 , € fale- 
ceo de tenra idade. Dona Therefa da Syl- 
veira, nafceo a 24 de Dezembro de 1735, 
e faleceo no de 1738. 

Dona Eufrazia Filippa de Lima , que 
teve a mercê de Dama do Paço para quem 
cafaffe com ella, e foy mulher de Francif- 
co Carneiro, II. Conde da Ilha do Prin- 
cipe. a 
j Dona Maria Lourenço de Menezes, 
que faleceo Dama do Paço. 

Dona Catharina , e Dom Ignez, que 
morrerað meninas, 

Teve naô legitimos Fr. Placido de 
Soufa da Ordem de S. Bento, que foy Ab- 
bade do Mofteiro de Lisboa. 

2. D. Antonio Luiz de Soufa , naf- 
céo a 6 de Abril de 1644 , foy II. Mar- 
quez das Minas, IV. Conde do Prado em 
vida de feu pay, Senhor das Villas de Be- 

rin- 
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ringel , e Prado, e do feu termo, com to- 
das as jurifdicgoens ( e Privilegio de nad 
entrar nelle Corregedor ) e Padroados, Al- 
caide Mór de Béja , Commendador das Com- 
mendas de Santa Maria de Azevo , Santa 
Maria de Viana , Santo Adriaó de Penha 
Fiel , noffa Senhora da Purificacaó de Pe- 
na Verde, S. Pedro de Torres Védras na 
Ordem de Chrifto , Santiago de Sines , e 
de Milfontes na de Santiago ; fervio com 
feu pay na Guerra , principiando de treze 
annos a fervir efta Coroa , em que conti- 
nuou fem intermiffaó , foy Capitaó das fuas 
Guardas , e occupou os Poflos de Meftre 
de Campo, e General de Batalha , e feita 
a paz com Caftella no anno de 1668 , fen- 
do Meftre de Campo General , governou 
a Provincia do Minho , e no anno de 1684 
foy Governador, e Capitaó General do Ef- 
tado do Brafil , foy Prefidente da Junta do 
Tabaco, Eftribeiro Mór da Rainha Dona 
Marta Anna de Auftria , do Confelho de 
Eftado , e Guerra delRey D. Pedro IT. , 
e D. Joaó V. No anno de 1704 foy Go- 
vernador das Armas da Provincia da Bei- 
ra , e nefte anno teve o choque junto a 
Monfanto com D. Francifco Ronquilho , 
qn mandava o Exercito de Caftella , que 
errotou , ficando o Marquez ferido no bra- 
co direito. Foy nomeado Governador das 
Armas da Provincia de Alentejo em 1705, 
com cujo Exercito começou a marchar a 
25 
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25 de Março de 1706 , e entrou vitoriofo 
por huma , e outra Caftella : em Brogas 
chocando com as Tropas , que governava 
o Marichal de Bervvik , as derrotou, e pon- 
do fitio à Praça de Alcantara a rendeo, em 
que havia de guarnigaó dez Regimentos 
de Infantaria , com quatro mil e duzentos 
homens, de que fe compunhaó , que foraó 
prifioneiros. Depois fogeitou a Praça de Ci- 
dade Rodrigo , e as Cidades de Salamanca , 
Coria, Plafencia, e muitas outras Villas, 
e Lugares , até que entrou na Corte de Ma- 
drid a 25 de Junho do dito anno , e fe alo- 
jou no Palacio, dando-lhe naó fó obedien- 
cia o governo da Villa, mas os Tribunaes, 
as Cidades de Segovia, ea Imperial de To- 
ledo , Cabeça do Reyno de Caftella a No- 
va, que lhe mandaraó render obediencia, 
e outras. Elta grande empreza honrou na- 
quelle anno as noflas Armas , e nos futu- 
ros O fará ainda mais à memoria defte Ge- 
neral , pois efte grande dia dea na Europa 
hum taó heroico brado, que eternizará na 
pofteridade o feu illuftre nome , porque he 
certo que naó fe lê na Hiftoria de Efpa- 
nha igual ventura á que confeguio o Mar- 
quez nefte ditofo anno ; falecco a 25 de 
Dezembro de 1721. | 

Cafou com Dona Maria Magdalena de 
Noronha , fua prima, filha de D. Alvaro 
Manoel , Senhor da Atalaya, e de Dona 
Ignez de Lima , filha de Alvaro Pires de 


Ta- 
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Tavora, Senhor do Morgado de Caparica, 
a qual faleceo no anno de 1707. Nafceraó 
defte matrimonio os filhos feguintes. 
D. Francifco de Soufa, V. Conde do 
Prado, que morreo no anno de 1687 vin- 
do com feu pay da Bahia. 
D. Joaé de Soufa, com que fe con- 
tinúa. | 
D. Jofeph Domingos de Soufa, que 
foy Conego na Collegiada de Guimarães, 
e Deputado da Junta dos Tres Eftados ; 
morreo a 30 de Agofto do anno de 1708. 
Teve fóra do matrimonio os feguin- 
tes 
D. Luiz de Sovfa , que nafceo noan- 
no de 1671 , foy Coronel da Cavallaria , 
com que fervio na Guerra , e foy Briga- 
deiro, e General de Batalha, Gover- 
nador do Caftello de Viana ; faleceo a7 de 
Dezembro de 1749 , governou muitos an- 
nos a Provincia do Minho , e cafou com 
Dona Barbara Mafcarenhas de Queirós, de 
quem teve Dona Joanna Maria de Sonfa, 
que cafou com Antonio Botelho Mouraó , 
Senhor do Morgado: de Mattheus , Tenen- 
te Coronel: da Cavallaria , de quem teve a 
D. Luiz Antonio de Soufa Botelho 
Mouraó , Senhor do dito Morgado. 
Dona Catharina de Soufa, Freira em 
Santa Clara de Coimbra. 
D. Joaô de Soufa, nafceo a 209 de 
Dezembro de 1666 , filho fegundo ,:e fe- 
guin- 
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guindo a vida Ecclefiaftica teve diverfos Be- 
neficios, e foy Porcionilta do Collegio Real 
da Univerfidade de Coimbra , e por morte 
de {zu irmaó VI. Conde de Prado, e foy, 
vivendo feu pay, III. Marquez das Minas, 
Gentil-Homem da Camera delRey D. Joaó 
V. , do Contelho de Guerra , Meltre de 
Campo General , e Governador da Caval- 
laria de Alentejo, e com eftes , e outros 
Poftos fervio na Guerra de Portugal contra 
Caftella no anno de 1704, e já no de 1695 
fe havia achado na Campanha de Flandes 
no Exercito , que governava feu fogro o 
Marichal Duque de Ville-Roy ; foy Com- 
mendador de S. Miguel de Arcufelo na Or- 
dem de Chrifto, fuccedeo em toda a Ca- 
fa de feu pay, que logrou pouco tempo , 
porque ao fahir da Congregacaó do Orato- 
rio de S. Filippe Neri, o mataraó a 17 de 
Setembro do anno de 1722. 

Cafou em Dezembro de 1688 com a 
Marqueza Francifca Magdalena de Neufvil- 
le, filha de Francifco , Duque de Ville-Roy , 
Par, Marichal de Franga, e de Margarida 
de Coffé, filha de Luiz de Coffé, Duque 
de Brifac , e de Madama Catharina de Gon- 
di, filha de Henrique de Gondi , Duque 
de Retz, Par de França , nafceo defte ma- 
trimonio. 

* 4 D. Antonio Caetano Luiz de Soufa. 

Dona Maria Therefa de Neufville, 
nafceo a 2 de Junho de 1692 , foy bapti- 

Za- 
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zada a 9 de Julho; faleceo no 1 de Janeiro 
de 1747. 

4 D. Antonio Caetano Luiz de Sou- 
fa, nafceo ag de Julho de 1690, helV. 
Marquez das Minas, e VII. Conde de Pra- 
do , foy Coronel de hum Regin ento de 
Cavallaria , com que fervio na Guerra com 
feu pay, e avo. O titulo de Conde de 
Prado , Villa duas legoas de Braga , deo 
no anno de 1526 ElRey D. Joaô III. a 
D. Pedro de Soula , Senhor de Beringel, 
de que fe Ihe paflou carta no 1 de Janei- 
ro do referido anno, que efta na fua Chan- 
cellaria no liv. 39 , fol. 167 , e depois 
unindo-fe em feu quarto neto D. Francifco 
de Soufa, Marquez das Minas, comegaraó 
os Primogenitos da Cafa a intitularem-fe 
Condes de Prado. ElRey D. Atfonto VI. 
no anno de 1666 , o deo de juro, e her- 
dade a efta Cafa, difpenfado na Ley Men- 
tal huma vez. 

Cafou a 19 de Julho de 1712 com 
Dona Luiza de Noronha, filha de D. Mar- 
cos de Noronha , IV. Conde dos Arcos, 
e da Condeffa Dona Maria Jofefa de Ta- 
vora, filha de Luiz Alvares de Tavora, I. 
Marquez de Tavora , e defte matrimonio 
foy unico. 

5 D. Joaô de Soufa, nafceo a 14 de 
Abril de 1713 , e faleceo a 4 de Janeiro 
de 1745 , e cafou a 5 de Julho de 1739 
com Dona Marianna Joanna do Pilar da 


Syl- 
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Sylveira , filha dos IV. Condes de Sar- 
zedas, como fe dirá nefte titulo, que fale. 
ceo a 12 de Setembro de 1742 (em dei- 
xar fucceffad. 

Cafou fegunda vez a 8 de Junho 
de 1744 com Dona Joanna de Menezes, 
filha dos IV. Marquezes de Alegrete , a 
que ElRey concedeo as honras da grande- 
za a de de 1750, etiveraé a 

Dona Maria Francifca Antonia da Pie- 
dade de Soufa, que nafceo pofthuma a 16 
de Abril de 1745. 


As Armas defla Cafa fab o Efcudo 
efquartelado das Quinas de Portugal , e 
as Armas de Leas. 


Dona 
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D. Antonio Luiz 
de Soufa, 11. Mar- 


D. Joad de Yquez das Minas. 


Soufa » HI, 
Marquez é A Marqueza Mas 


Minas , VI, 
D.Antonio ¿Conde de La, Magdalena. 


a Yerdo. K ae 
ouia A > 
ei ig e Marich. de Fran- 


ça. 
cifca de A Duqueza Mar: 


D. Joad de de Pra- Neufville. garida de Cofé. 


de Sou fa. do. D. Thomaz de No- 
H. cae, Ili. Conde 


dos Arcos. 
D.MarcosdeS A Condefla Dona 
A Marque-\ Noronha, Magdalena de Bor- 








za Dona IV.Condede( bon, 2. mulher. 


Luiza de Luiz Alvares de 
Tavora , I. Mar- 
quez de Tavora. 


Noronha. 

Á Marqueza Dona 
Ignacia de Mene- 
zes. 


A Condefla 
Dona Maria 


Disa Ma- de Tavora. 


ria Fran- 


Fernaó Telles, IT. 
ciíca An- cha de Ale- 
de A on efa Dona 
Manoe! Tel- Š 

de Soufa . les, LH]. Mar- fren de Noro 

quez de Alc- 

e. D. Nuno, I. Du- 

que do Cadaval. 
Tollos da A Duqueza Dona 
Sylva , IV./ Dona Euge- Margarida de Lo- 

Marquez de pi va Lore-[ rena. 


Alegrete. Gera Telles da 
Sylva , I. Marq. 

de Mene- E Alegrete. 

zes , 2. Joaô Gomes yA Marqueza Do- 

mulher- da Sylva. vd pa Luiza Couti- 

Conde de ex 


Tarouca. 
Dom a D.Eftevaó de Me- 
ria de i ona Joanna pot Senhor da 


D. Luiza 


de Menezes , JCafa de Tarouca. 
Di 111. Condef- 

fa de Tárou- / Dona Helena de 

ca. Noronha. 
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D 


NIZA. 


IZA, he huma Villa na Provin- 





cia de Alentejo, de que no anno 
de 1646 por carta de 18 de Ou- 
tubro creou ElRey D. Joaó IV. 
Marquez a D. Vafco Luiz da Gama , V. 
Conde da Vidigueira, a qual eftá no liv. 17, 
fol. 287 da fua Chancellaria. 

A Varonia defta Cafa he Gama , ap- 


pellido antigo , que já fe acha no tempe 
el- 
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delRey D. Affonfo III. em Alvaro Eanes 
da Gama, que o fervio na conquifta do Al. 
garve, o qual entendem alguns Genealogi- 
cos fer afcendente de Eltevaô da Gama na- 
tural de Olivença , e Alcaide Mór de Si- 
nes, que viveo no Reynado delR ey D. Af- 
fonfo V., e foy avó de Ettevad da Gama, 
Alcaide Mór de Sines, e de Sylves, Com- 
mendador do Seixal, e Criado do Infante 
D. Fernando, pay delRey D. Manoel, e 
Veador do Principe D. Affonfo , filho del- 
Rey D. Joa IL, que já o teve deftinado 
para defcubrir a India. Cafou com.Dona 
Ifabel Sodré , filha de Joaó de Rezende, 
Provedor das Vallas de Santarem, e de Ma- 
ria Sodré , filha de Fradique Sodré , de quem 
nafceo entre outros filhos o grande D. Vaf- 
co da Gama defcobridor da India no anno 
de 1497 , a quem ElRey D. Manoel fez 
Almirante do mar da India na fegunda vez, 
que paífou aquelles mares no anno de 1502, 
em que fez tributario o Rey de Quiles, e 
“voltando ao Reino com o tributo do pri- 
meiro ouro daquela conquifta , mandoa El- 
Rey D. Manoel fazer huma cuftodia para 
a Igreja do Convento de Belém. E no amo 
de 1524 paflou terceira vez aquelle Eftado 
por Vice-R ey , el. Conde da Vidigueira, e 
com poucos mezes de governo acabou avida. 
Cafou com Dona Catharina de Attayde, 
filha: de Alvaro de Attayde, Senhor de Pena 
Cora, Defte gloriofo Heroe foy terceiro neto. 
1 D. 
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1 D. Vafco Luiz da Gama, que nafi 

ceo a 14 de Dezembro de 1612 , foy I. 
Marquez de Niza, feito a 20 de Setembro 
de 1646 , V. Conde da Vidigueira, titulo, 
que lhe del dado de juro herdade para fem- 
pre fegundo a fórma da Ley mental, com 
a prerogativa de quem herdafle a Cafa, fe 
chamaffe Conde da Vidigueira , fem para 
ilo fer precifo tirar Carta , Provifaó , ou 
licença dos Reys feus fucceffores , para que 
na fórma da dita Carta os Vedores da Fa- 
zenda lhe mandariaó paflar o padraé do 
feu affentamento. Foy palfada a Carta a 24 
de Outubro de 1646 , eeltá no liv. 17, 
fol. 285 da fua Chancellaria, foy Almiran- 
te da India, Commendador da Ordem de 
Chrifto , Embaixador delRey D. Toad o 
IV. a Corte de França , onde paffou a 9 
de Abril de 1642 fegunda vez por Embai- 
xador Extraordinario a 19 de Dezembro 
de 1646, donde voltou a 30 de Abril de 
1649. Foy Deputado da Junta dos Tres Ef- 
tados , è do Defpacho das Juntas noétur- 
nas na Regencia da Rainha Dona Luiza, 
e dos Reys D Affonfo VI. , e D. Pedro 11., 
fendo Regente , Eftribeiro Mor da Rainha 
Dona Maria Francifca de Saboya , nomed- 
do Embaixador de Obediencia ao Papa Ur- 
bano VIIT., e Innocencio X. hum dos Plé- 
nipotenciarios da paz defte Reyno com Caf- 
tella no anno de 1668 , do Confelho de Efta- 
do, e Guerra, e Vedor da Fazenda dos ditos 
Reys; 
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Reys; morreo em 28 de Outubro de 1676. 
Cafou em 29 de Dezembro de 1632 
com Dona Ignez de Noronha, filha de Si- 
maô Gonçalves da Camera, III. Conde da 
Calheta, e da Condeffa Dona Maria de Me- 
nezes, filha de Ruy Mendes de Vafconcel- 
los, I. Conde de Caftello Melhor , e naf- 
ceraô defte matrimonio. 
* 2 D. Francifco Luiz da Gama , Mar- 
quez de Niza. | 
Dona Leonor , naleeo a 7 de Outu- 
bro de 1640 , e faleceo a 2 de Fevereiro 
de 1642. 
D. Simaó da Gama, que nafceo a 25 
de Junho de 1642 em Lisboa. Foy Por- 
cionifta do Collegio de S. Pedro em Coim- 
bra , Conego ria Sé de Lisboa, Deputa- 
do da Inquifigió , Sumilher da Cortina, 
Reytor da Univerfidade de Coimbra por 
Provifaé de 2 de Julho de 1679 , Bifpo do 
Algarve , de que tomou poffe a 21 de No- 
vembro de 1685 , e ultimamente Arcebif- 
po de Evora , de que tomou pofle a 19 de 
Novembro de 1703 , do Confelho de Efta- 
do, e Guerra delRey D. Pedro II. , nomea- 
do a 31 de Mayo de 1704 , e depois delR ey 
D. Joaó V.; morreo as de Agofto de 1715. 
- D. Joaô da Gama , nafceo a 26 de 
Outubro de 1651 , foy Arcediago de Fon- 
te Arcada, m orreo moço. 
. . Dona Maria Caetana de Menezes , naf- 
ceo a 15 de Agofto de 1653. Cafou is 
ar- 
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Garcia de Mello e Torres , II. Conde da 
Ponte. 

2 D. Francifco Luiz da Gama, naf- 
ceo no 1 de Marco do anno de 1636, foy 
IT, Marquez de Niza , VI. Conde da Vidi- 
gueira; e Almirante da India, Commenda- 
dor da Ordem de Chrifto. Servio na guer- 
ra contra Caftella , e occupou varios Pof- 
tos, e ultimamente o de General da Caval- 
laria da Beira, na paz foy Governador , e 
Capita6 General do Reyno do Algarve, 
Deputado da Junta dos Tres Eftados , e 
no anno de. 1701 Governador das Armas 
de Peniche , e do Confelho de Eftado , e 
Guerra dos Reys D. Pedro 11., e D. Joaé 
V. y morreo a 10 de Agofto do anno de 
1907. 

: ooo duas vezes , a primeira a 12 de . 
Fevereiro de 1654 com Dona Helena da 
Sylveira , filha de D. Fernaé Mafcarenhas, 
1, Conde da Torre, que morreo (obre par- 
to no anno de 1656 a 21 de Setembro da 
filha feguinte. 

- Dona Maria Jofefa de Noronha, naf- 
ceo a 4 de Setembro de 1656 , cafou com 
D. Francifco Mafcarenhas feu fobrinho , I. 
Conde do Coculim. 

| Cafou fegunda vez a 21 de Novem- 
bro de 1657 com Dona Brites de Vilhena, 

ue morreo a 8 de Março de 1709 , filha 

D. Valco Mafcarenhas , 1. Conde de 
Obidos , e ipai Dona Joanna de Vi- 
lhe- 


180 Memorias Hift. e Genealogicas 


lhena , filha de D- Joaó Matcarenhas , III. 
Conde de Santa Cruz; e nafceraô defte ma- 
trimonio os filhos feguintes. 

3. D. Vafco Luiz da Gama, de quem 
adiante fe dirá. 

—  D.Clhriftovaô Jofeph da Gama, naf- 
ceo a 14 de Nevembro de 1664, eftudou 
em Coimbra, e foy Porcionifta do Colle- 
gio de S. Pedro, e Conego na Sé de Lis- 
boa, e largando a vida Ecclefiaftica , paf- 
fou a de Soldado, e foy Mettre de Cam- 
po , Pofto , com que fervio na Guerra. 
Foy Védor da Rainha Dona Maria Anna 
de Auftria , Commendador na Ordem de 
Chrifto , e faleceo a 16 de Outubro de 
1724. Cafou duas vezes, a primeira no an- 
no de 1699 com fua prima Dona Filippa 
Marianna Coutinho , viuva de feu tio 
D. Martinho Mafcarenhas , filha herdeira 
de D. Francifco Mafcarenhas , Senhor, e ` 
Commendador de Almourol , Eftribeiro Mor 
da Rainha Dona Maria Sofia, e de Dona 
Joanna Coutinho, filha de D. Pedro Cou- 
tinho , Senhor de Almourol, a qual mor- 
reo a 12 de Abril de 1700, de quem teve 
.D. Luiz Manoel Francifco Coutinho , que 
nafcendo no r. de Janeiro de 1700 , fale- 
ceo a 2 de Setembro do anno de 1704. Ca- 
fou fegunda vez em 20 de Mayo de 1703 
com Dona Marianna de Lencaftre , viuva 
‘de Ayres de Soufa de Caftro, Commenda- 
dor de Alcaçova de Santarem , filha de Si- 

maô 
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mað de Vafconcellos , Governador da Ca- 
fa do Infante D. Pedro, e de fua mulher 
Dona Joanna de Tavora , de quem teve Do- 
na Maria da Porta de Lencaftre, que naf- 
ceo a 23 de Junho do anno de 1704 , e 
foy Dama da Rainha Dona Maria Anna 
de Auftria , e cafou primeira vez com 
D. Antonio de Lencaftre , filho herdeiro 
de D. Rodrigo de Lencaftre, Commenda- 
dor de Coruche, e a poucos mezes de ca- 
fado , morreo fem geragaó. Cafou fegunda 
vez a 26 de Julho de 1732 com Antonio 
de Saldanha , Gentil Homem da Camera do 
Infante D. Manoel, Academico do numero 
da Academia Real da Hiftoria Portugue- 
za, e Deputado da Junta dos Tres Efta- 
dos, feito em Janeiro de 1754, filho her- 
deiro de Ayres de Saldanha , Governador 
do Rio de Janeiro, Gentil Homem da Ca- 
mera do Infante D. Antonio , de quem até 
O prefente nad tem fucceffad. 

D. Eftevaó da Gama, naíceo a 6 de 
Agofto de 1666, e embarcou para a India 
com o Pofto de Governador dos Rios de 
Sofalla no Oriente, indo por Capitaó Mór 
da Armada do anno de 1694; faleceo ag 
de Julho de 1695. 

D. Jofeph da Gama , nafceo a 13 de 
Novembro de 1668 , foy Porcionifta do 
Collegio de S. Pedro, Arcediago de Tavi- 
ra na Sé de Faro, e Deputado da Inquifi- 
çaô de Evora , Sumilher da Cortina del- 

Z ii Rey 
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Rey D. Pedro II.; faleceo a 23 de Mayo 
de 1743. 

Dona Maria Jofefa de Lencaftre , naf- 
ceo a t1 de Fevereiro de 1671, faleceo a 
24 de Outubro de 1673. 

D. Fernando Jofeph da Gama, naf- 
ceo a 19 de Março de 1674 ; faleceo em 
Dezembro de 1677. 

Dona Ignez de Noronha , nafceo a 
23 de Marco de 1675 , tomou o Habito de 
S. Domingos no Mofteiro do Sacramento 
de Lisboa , donde foy por diverfas vezes 
Prioreza. . 

D. Luiz Jofeph da Gama , nafceo a 
22 de Agolto de 1681, fervio na Guerra, 
foy Capitad de Cavallos , Coronel , e Bri- 
gadeiro da Cavallaria , e Governador da 
Praca de Moura ; morreo a 13 de Outu- 
bro de 1717, depois de ter tido huma tar- 
ga queixa , de que hindo curarfe a Fran- ` 
ça, foy cativo dos Mouros , € fe refgatou, 
e faleceo em Lisboa. 

D. Ignacio Xavier da Gama , nafceo 
a 3 de Dezembro de 1682, e faleceo a 21 
de Setembro de 1683. 

3 D. Vafco Luiz da Gama, nafceo a 
19 de Agofto de 1662 , foy II. Marquez 
de Niza, Vid. Conde da Vidigueira , e Al- 
mirante do Mar da India, Senhor das Vil- 
las da Vidigueira , Frades , e Trovoens , 
Commendador de S. Vicente de Yamiofo , 
Santiago de Béja , e Alcaidaria Mór., e Ca- 

pt- 
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pitanía de Niza , Padroeiro da Matriz da 
Vidigueira, e do Mofteiro de nofla Senho- 
ra do Carmo, e Capuchos da Villa da Vi- 
digueira , e da Villa de Frades , des Ca- 
puchos Arrabidos de Palhaes , &e. Servio na 
guerra contra Caítella fendo Meltre de Cam- 
po do Tergo da Praga de Moura , e Tenen- 
te General da Cavallari} Fey Mordome 
Mór da Princeza do Brafil; faleceo a 4 de 
Outubro de 1735. 

Cafou em 17 de Agofto de anno de 
1709 com Dona Barbara Ifabel de Lara, 
Dama das Rainhas Dona Maria Sofia, e 
Dona Maria Anna de Auítria, a qual fale- 
ceo a 6 de Dezembro de 1738 , era filha 
de D. Luiz Alvares de Caftro, II. Marquez 
de Cafcaes , e da Marqueza Dona Maria 
Joanna Coutinho, de quem nafcgo unica. 

4 Dona Maria Jofeph Francifca Xa- 
vier Balthazar da Gama, que nafeeo a8 de 
Fevereiro do anno de 1712. Foy herdeira 
defta grande Cala , e IV. Marqueza de 
Niza, e Senhora do Almirantado da India , 
e de toda amais:Cafa , e Commendas, que 
teve o Marquez feu pay. Efteve defpofada 
com feu tio D, Fernando de Noronha, 
Conde de Monfanto , o que naô teve ef- 
feito , por elle morrer a 13 de Dezembro 
de 1722. 

Cafou ema2 de Junho de1729 com 
Nuno da Sylva Telles, que ¡pelo feu cafa- 
mento foy 1V. Marquez de Niza, &c.; fa- 
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leceo a 17 de Novembro de 1739, filho dos 
111. Marquezes de Alegrete, de quem teve 

Dona Barbara Jofeph da Gama, naf- 
ceo em 7 de Junho de 1730 , cafou com 
Francifco daSylva , VI. Conde de Aveiras. 

D. Vafco da Gama, nafceo a 22 de 
Junho do anno de 1731, e morreo em 17 
de Agofto de 1732. 

5 D. Vafco Jofeph da Gama , com 
quem fe continua. 

D. Eugenia Francifca Xavier Baltha- 
zar da Gama , nafceo a 19 de Março de 1735. 

D. Manoel Jofe hErancifco Xavier O- 
mingosBalthazar daGama, nafceo a24 deMayo 
de 1736; faleceo em 14 de Dezembro de 1739. 

D. Francifco Jofeph de Sales Xavier 
Balthazar da Gama , nafceo a 18 de Janei- 
ro de 1738. 

Cafou a Marqueza Dona Maria fe- 
gunda vez a 28 de Agofto de 1741 com 
Joaô Xavier Telles de Menezes, V. Conde 
de Unhaó , como fe verá adiante, e fale- 
ceo a 14 de Dezembro de 1750 com a fuc- 
cellaó , que fe dirá em feu titulo. 

5 D. Vafco Jofeph Jeronymo Bal- 
thazar da Gama , nafceo a 30 de Setembro 
de 1733 , he V. Marquez de Niza creado 
no anno de 1751, IX. Conde da Vidiguei- 
ra, Almirante do mar da India, e Senhor 
de toda a mais Cala , em que fuccedeo 4 
Marqueza fua Máy. Eftá concertado o feu 
cafamento com Dona Maria Manoel, filha 
dos 1. Marquezes de Tancos. As 
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As Armas defta Cafa fai dez efcaques 
de ouro , e vermelho , tres peças em faxas , 
e cinco em palla , e as peças vermelhas aco- 
ticadas com duas faxas de prata, eno meyo 
bum Efcudo das Armas Reaes , e por tim- 
bre bum Naire da cintura para cima vef- 
tido ao modo da India, com bum Efcudo das 
mefmas Armas na mao. 


D. Vaf- | 
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Manoel Telles, Y. 
Narquez de Ale- 
Fernaó grete, 


Telles, ILA Marqueza Do- 
Marquez de fna Luiza Couti- 
Alegrete, nho. 
Manoel : 
Telles da - Thomaz de 
Sylva, III. JA Condefa ong » TIL 
Marquez de / Dona Hele- Oude de Arcos. 


Alegrete. “YA Condefa Dona 
. na de Noro- A Magdalena de Bor- 


nha. 
Nuno da bon, 
Sylva D. Francifco de 
Telles, Mello, III. Mar- 
IV. Mar- quez de Ferreira. 
quez de D. Waso S A Marqueza Do- 
Niza. A vares, 1. Du- J na Joanna Pimen- 
A pargue: o go Cah 
Eugenia de daval. Luiz de Lorena, 
Lorena. Conde de Armag- 
nac. 
A ene. Y Condeíla Ca- 
Dona Marga- chiles de af 
rida de Lore- f “Jatina Ne 
na. ville. 


de da Vidigucira. 


D. Vafco da Ga- 
ma , I. Marquez 
. de Niza +, V. Con- 
. Francifco A A Mar D 
queza Dona 
da Gama, II. Ignez de Noronha. 
Marquez de 
Niza , VI( D.Vafco Mafcare- 
D.Vafco da Conde daVi- nhas, 1.Conde de 


Gama, IH. Jdigueira. Obidos. 
Marquez de f A Marqueza A Condeffa Dons 
Niza. VIL/ Dona Britesf Joanna de Vilhe- 
Conde dal deVilhena,2. +. Pão : 
Vidigueira. “mulher. D. Alvaro Pires 
A Marq. Caftro » I. Marq. 
DonaMa- de Cafcaes. 
ria da Ga- . Luiz Al- JA Marqueza Do- 
“ás vares de Caf-/ na Barbara de La- 
tro, 1.Mar-U ra. 
quez de Caf- . 
A Marque- 2 caes. . Antonio Luiz 
za Dona de Menezes, L 
Barbara de fA Marqueza 2 Marq. de Marialva. 
Lara. Dona Maria JA Marqueza Do- 
Joanna Cou- na Catharina Cou- 
tinho. tinho. H. 
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PENALVA. 


ENALVA , Confelho tres Jegoas ao 
Suefte de Vifeu, a que ElRey D. San- 
cho IJ. deo foral, e ElRey D. Ma- 
noel depois reformou no anno de 
1516, dellecreou ElRey D. Joaô V. Mar- 
me a D. Eftevaó de Menezes , V. Con- 
e de Tarouca por carta de 7 de Feverei- 
ro de 1750 , e que o primogenito da fua 
| Aa ii Ca- 


190 Memorias Hift. e Genealogicas 


Cafa fe intitulaffe Conde de Tarouca em 
vida de feu pay, tudo dejuro , e herdade 
na fórma da Ley mental , e de lhe tirar 
duas vezes fóra da mefma Ley as referidas 
mercês, e o titulo de Conde de Tarouca, 
e todos os mais bens da Coroa, que a fua 
Cafa tem de juro, e herdade. E por nova 
mercê lhe deo a Commenda de S. Salvador 
de Villa Cova de Lira em duas vidas, e ou- 
tras mercês. 

A Varonia delta Cafa he a que adian- 
te fe vê no Titulo do Conde de Tarouca, 
aonde fe vê como pallou á de Sylva a 
fua fucceffad. 
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MARQUEZ 
TA NC O S. 


ANCOS ; Villa , que difta de 
Thomar tres legoas para o Sul 
junto do Tejo , a quem ElRey 
D. Manoel deo foral. Defta Vil- 
la creou ElRey D. Jofeph 1. Marquez a 
D. Joaó Manoel de Noronha, VI. Conde 
de Atalaya de que he Donatario , ¢ fe lhe 
paffou carta a 22 de Outubro do anno de 


q 1751, 
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1751, e he Mordomo Mor da Rainha Do. 
na Marianna Viétoria , lugar , que já exer- 
citava fendo Princeza do Brall de 30 de 
Mayo de 1749. 

He a Varonia defta Cafa Manoel , de- 
duzida delRey D. Duarte , como fe verá 
, adiante quando tratarmos dos Condes de 
Atalaya, onde fe efcreve a fua fucceflad. 


(93 






MARQUEZ 
TA VO RA.. 


AVORA, Villa na Provincia da 

Beira, de que foy creado Mar- 

quez Luiz Alvares de Tavora, 

HI. Conde de S. Joaô da Pef- 

ueira por carta paffada em Lisboa a 18 
de Agofto. de 1669 , que eftá no liv. 26: 
da Chancellaria delR ey D. PedroII., o 
d- 
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A Varonia defta Cafa he huma das 
mais antigas do Reyno , e tem por Solar 
a Villa de Tavora, a que dá nome o Rio. 
O primeiro, de que falla o Conde D. Pe- 
dro no titulo 66 he Lourenco Pires de Ta- 
vora , que viveo em tempo dos Reys D. Af- 
fonfo IV., eD. Pedro I., porém fegundo 
o que efcreveo o Chronifta Fr. Bernardo 
de Brito na Monarquia Lufitana, part. 2, 
liv. 7 , cap. 26, parece que já era VII. Se- 
nhor da Cafa de Tavora, por quinto neto 
por Varonia de D. Rauzendo Hermiges , 
irmaô de D. Thedon Hermiges , que no 
anno de 1037 fahíraó das terras de Entre 
Douro , e Minho a dar principio a huma 
nova conquifta , e edificaraó o Caftello , 

ue chamaé dos Cabriz , fituado entre dous 

ochedos , que pela parte do Sul lava o 
Rio Tavora , que depois deo appellido , e 
Armas a feus defcendentes. Eftes dous il- 
luftres irmãos eraé filhos de D. Hermigio 
Alboazar , filho do Infante D. Alboazar Ra- 
mires, e de fua mulher Dona Helena Go- 
diz , filha de D. Godinho das Afturias, e 
elle filho delRey D. Ramiro II., de Leaó , 
e de Dona Ortiga fua fegunda mulher , e 
foraô oitavos avós de Lourenço Pires de 
Tavora, em quem principiamos : foy Senhor 
do Couto de S. Pedro das Aguias, em que 
fe vê o Mofteiro, Padroado antigo da fua 
Cafa , e das Villas de Tavora , Paradella , 
Valença , e Caftanheiro, | E 
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Cafou com Dona Guiomar Rodri- 
gues, filha de Ruy Paes de Gares , e teve 
por filho Lourenço Pires de Tavora, VIII. 
Senhor defta Cala, e cafou com Alda Gon- 
gilves, de quem nafceo Pedro Lourenço de 
Tavora , IX. Senhor da Cafa de Tavora , 
o qual juntou dos Reys muitas mercês. El- 
Rey D. Fernando lhe fez doagaó perpetua 
de juro herdade para filhos , e filhas, das Vil- 
las de S. Joaó da Pefqueira, e de Ranha- 
dos , com todos os feus termos, com muitas 
ifenções. ElRey D. Joaô I., de quem foy 
Repofteiro Mór , lhe deo no anno de 1585 
a terra entre Tua, e Pinhom, ea terra de 
Aguiar de Soufa , &c. Foy Alcaide Mor 
de Miranda, Caftro Verde de Galegos , e 
Lervello, fervio a efte Rey na Guerra con- 
tra Caftella, e fe achou na batalha de Al- 
jubarrota. Cafou com Beatriz Annes, filha 
de Joaó Efteves de Azambuja o Privado 
delR ey D. Pedro I. ; defte Senhor, foy quin- 
to neto, e herdeiro da {ua Cafa Luiz Al- 
vares de Tavora , I. Conde de S. Joaé da 
Pefqueira por mercê delRey Filippe 111. 
(no anno de 1611 por carta paffada a 21 
de Março do dito anno, que eftá no liv.34, 
fol. 12 da fua Chancellaria) huma das mui- 
tas Villas, de que era Senhor. Cafou com 
Dona Martha de Vilhena , filha de Joanne 
Mendes de Oliveira , Senhor do Morgado 
de Oliveira , e de Dona Brites de Vilhena, 
filha de Luiz Alvares de Tavora , ee 

Bb o 
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do Mogadouro. Defte matrimonio nafce- 
raô entre outros filhos. 

1 Ântonio Luiz de Tavora, que foy 
II. Conde de S. Joa , XVI. Senhor da 
Cafa de Tavera, que faleceo a 20 de Abril 
de 1653 , cafou com Dona Archangela Ma- 
ria de Portugal, filha de D. lúiguel de No- 
ronha, IV. Conde de Linhares, e da Con- 
della Dona Ignacia de Menezes , filha de 
D. Pedro de Menezes, Alcaide Mór de Vi- 
feu , e nafceraó defte matrimonio os filhos 
feguintes. 

2 Luiz Alvares de Tavora, Marquez 
de Tavora: 

Miguel Carlos de Tavora, que depois 
foy Conde de S. Vicente, como diremos. 

Francifco de Tavora, Conde de Al- 
vor, de quem fallaremos em feu titulo. 

Dona Ignacia de Menezes , mulher 
de D. Luiz Domingos de Portugal, V. Con- 
de de Vimiolo , fem geracaó , e por fua 
da fe recolheo no Mofteiro de Odivel- 
as. 

2 Luiz Alvares de Tavora, nafceo em 
Lisboa a 7 de Março do anno de 1634, 
foy I. Marquez de Tavora , TII. Conde de 
S. Joaô, fervio na guerra com reputaçaô , 
valor , e fortuna no anno de 1657 , foy 
Meftre de Campo, e fe achou no fitio de 
Badajoz, e batalha de S. Miguel em 1658 
na das Linhas de Elvas em 1659, em que 
‘foy ferido ; em 1661 paílou por Sune 
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da Cavallaria do Minho, donde foy Mef- 
tre de Campo General, e ao mefmo tempo 
Governador das Armas de Tras os Mon- 
tes, aonde ganhou muitas Praças, paflan- 
do varias vezes ao Alentejo com o feu par- 
tido, e ultimamente concorreo muito no an- 
no de 1665 para a vitoria de Montes Cla- 
ros. Foy Gentil Homem da Camera do Prin- 
cipe D. Pedro, fendo Intante, e do Con- 
felho de Guerra, e no anno de 1671 foy 
Vereador da Camera de Lisboa , quando o 
foraô pefloas de igual esféra ; faleceo de 
hum accidente na noite de 25 de Novem- 
bro de 1672 , e cafou no anno de 1655 
com Dona Ignacia de Menezes fua prima, 
e faleceo a 3 de Janeiro de 1693, filha 
e D. Rodrigo Lobo da Sylveyra , I. Con- 
de das Sarzedas, e da Condeffa Dona Ma- 
ria Antonia de Vafconcellos , filha de D. Mi- 
guel de Noronha, IV. Conde de Linhares , 
e foraó feus filhos. 

3 Antonio Luiz de Tavora. 

Ruy Pires de Tavora, que fegu'o as 
letras, foy Doutor em Canones , e Oppo- © 
fitor na Univerfidade de Coimbra , e Por- 
cionifta no Collegio de S. Pedro , e de- 
pois Clerigo , e Abbade de Caftello Bran- 
co, e Arcediago de Neiva na Sé de Braga. 

Bernardo de Tavora, que nafceo no 
anno de 1670 , foy Religiofo Eremita de 
Santo Apoftinho. 

Lwiz de Tavora, faleceo de bexigas 

Bb it na 
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na Religiaô de S. Domingos, fendo pupilo. 

Dona Maria Jofefa de Tavora, mu- 
lher de D. Marcos de Noronha , Conde 
dos Arcos. 

Dona Ignez Catharina de Tavora , mu- 
lher de feu tio Francifco de Tavora, Con- 
de de Alvor. 

Dona Archangela, Freira na Annun- 
ciada de Lisboa , onde morreo com opi-- 
niaó de virtude, 

Dona Leonor Thomazia de Tavora, 
faleceo em 2 Agofto de 1725. Cafou com 
Triftaô Antonio da Cunha, Senhor do Mor- 
gado de Payo Pires , e tiveraó a Manoel 
Ignacio da Cunha , como adiante fe dirá. 
Luiz Alvares de Tavora , que morreo moço ; 
faleceo a 25 de Marco de 1716 ; tinha nafci- 
do em 1687. Mathias da Cunha, nafceo em 
1691, que fervio na Guerra contra Caftella , 
onde no anno de 1705 no fitio de Badajoz 
lhe levou huma bala de artelharia a perna 
efquerda. Foy Coronel de Infantaria, Com- 
mendador de S. Martinho de Moreira na 
Ordem de Chrifto. Depois de feita a paz 
com Caftella , paffou a Alemanha a fervir 
na Guerra ao Emperador , e fe achou nas 
batalhas de Temefvar , e Belgrado , e em 
outras occafioens , € depois na Guerra de 
Italia, fervindo fempre com reputaçaô , e 
he General de Batalha dos Exercitos do Em- 
perador. Dona Francifca Jofefa de Tavora, 
que foy primeira mulher de D. Luiz de Al- 

ma- 
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mada , Meftre Sala delRey D. Joaô V., de 
quem adiante fe dirá no titulo do Conde 
de Affumar. Manoel Ignacio da Cunha de 
Menezes, nafceo no anno de 1685 , he Se- 
nhor do Morgado de Payo Pires, c das Ca- 
choeiras, Commendador de Santa Maria de 
Nive , e S. Pedro de Marialva na Ordem 
de Chrifto , e Santa Maria de Tavira na 
de Santiago, Alcaide Mór de Tavira, e Se- 
nhor dos Salgados da Cidade de Lagos, 
fervio na Guerra contra Caftella fendo 
Coronel de hum Regimento de Infanta- 
ria, e fe achou em diverfas occafioens de 

honra. i 
Cafou em Fevereiro de 1706 com Dona 
Therefa Jofefa de Menezes , que faleceo a 
19 de Agofto de 1724, filha de D. Jofeph 
de Menezes , Senhor da Patameira , e de 
fua mulher Dona Brites de Mendonça , e 
defte matrimonio tiveraó os filhos feguintes, 
Jofeph Felis da Cunha de Menezes , naf- 
ceo a 20 de Novembro de 1712, he Co- 
ronel de Infantaria fem exercicio actual, 
Veador da Rainha, feito a 21 de Feverei- 
ro de1750, ecafou a 2 de Mayo de 1740 
com Dona Conftanca de Menezes , fi- 
lha dos Condes da Ericeira D. Luiz de 
Menezes , e de fua mulher Dona Anna 
de Rohan , de quem tem os filhos , 
que ficad ditos a fol. 7. Dona Leonor 
Benta de Menezes , nafceo à 11 de Julho 
de 1708, e Dona Ignacia Brizida de Mene- 
Zes, 
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zes , nafceo a8 de Outubro de 1711, am- 
bas irmãas de Jofeph Felis. 

3 Antonio Luiz de Tavora, que naf- 
ceo no anno de 1656 , foy II. Marquez de 
Tavorá , IV. Conde de S. Joab , XVIII. 
da Cala de Tavora , Senhor do Mogadou- 
ro , de Paredes, Penella , Cedaveira, Or- 
dea , Camudaes , Paradella, Tavora , Va- 
lença , Caftanheiro , &c. , Alcaide Mor 
de Miranda , Commendador de Santa Ma- 
ria a Velha de Caftello Branco , fervio 
na Guerra contra Caltella , foy Meltre 
de Campo de hum Tergo de Infantaria, 
e Tenente General da Cavallaria de Traz 
os Montes; faleceo a 8 de Fevereiro de 
1720, 

Cafou em 2 de Junho de 1676 com 
Dona Leonor Maria Therefa de Mendon- 
ca; faleceo as de Fevereiro de 1736 com 
81 annos de idade , filha de Henrique de 
Soufa Tavares , Marquez -de Arronches, e 
da Marqueza Dona Marianna de Caftro , e 
na(cerad defte matrimonio os filhos feguin- 
tes. à 

4 Luiz Bernardo Alvares de Tavora , 
V. Conde de S. Joaó. 

Henrique Vicente de Tavora , que nal- 
ceo à 25 de Agofto de 1678, foy Porcio- 
nifta do Collegio de S. Pedro de Coimbra, 
Doutor em Canones na mefma Univerfida- 
de, Deputado da Inquifigaó de Coimbra, 
Abbade de Vinhas, Sumilher da Cortina, 

Prin- 
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Principal da Santa Igreja de Lisboa; fale- 
ceo a 17 de Janeiro de 1744. °° 

Bernardo de Tavora , que nafceo do 
mefmo ventre com Henrique Vicente , e 
morreo de cinco mezes de idade. 

Dona Marianna Therela de Tavora, 
ue nafceo a 18 de Outubro de 1681, ca- 
ou com D. Jeronymo de Attayde , Conde 

de Atouguia , como adiante fe dirá. 

Bernardo de Tavora, fegundo do no- 
me , que nafceo a 15 de Novembro de 1682; 
faleceo de tenra idade. 

Miguel de Tavora , que nafceo a 9 
de Novembro de 1683 , Religiofo da Or- 
dem dos Eremitas de Santo Agoftinho , e 
a Provincial da fua Religiaó, Lente 
de Theologia na Univerfidade de Coimbra, 
e Arcebifpo de Evora. 

Dona Ignacia Rofa de Tavora, que 
nafceo a 10 de Janeiro do anno de 1685, 

e foy Dama do Paco , ecafou com D. Mar- 
tinho Mafcarenhas , Marquez de Gouvea , 
como já fe diffe. 

Dona Bernarda Jofefa de Tavora, que 
nafceo a 31 de Novembro de 1686 , foy 
Dama do Paço, e cafou com feu tio Joad 
Alberto da Cunha, Conde de S. Vicente, 
e por fua morte foy fegunda mulher de 
D. Rodrigo Lobo, Conde de Sarzedas, co- 
mo fe verá. | 

Francifco Xavier de Tavora, que naf- 
ceo a 13 de Abril de 1687 , e qual era 
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do a vida Militar, fervio na Guerra contra 
Caftella com valor , e diftincçaô , e occu- 
pando varios Poftos , foy ultimamente Mef- 
tre de Campo General, e Governador do 
Rio de Janeiro , donde tendo governado 
com definterele , e zelo , voltou para O 
Reyno , preoccupado de melancolia , que 
padeceo no entendimento ; faleceo a 15 de 
Fevereiro de 1753. 

Dona Ifabel Michaela de Tavora, que 
nafceo a 8 de Mayo de 1689 , efaieceo de 
tenra idade.” i 

Antonio Luiz de Tavora , que nafceo 
a 6 de Setembro de 1690, tomou o habi- 
to dos Eremitas de Santo Agoftinho , foy 
Provincial da fua Religiaó. 

Dona Caetana de Tavora, Religiofa 
no Mofteiro da Annunciada de Lisboa da 
Ordem de S. Domingos. 

4 Luiz Bernardo Alvares de Tavora, 
nafceo a 2 de Abril do anno de 1676 , V. 
Conde de S. Joaó, foy Coronel de Infan- 
taria , General de Batalha , e Meltre de Cam- 
po General, e General’ da Cavallaria , Pof- 
tos, com que fervio com valor na Guerra 
contra Caítella, e no anno de 1700 foy 
prifioneiro no chóque da Godinha , na paz 
Governador das Armas de Setuval ; morreo 
em vida de feu pay em 22 de Fevereiro 
do anno de 1718. 

Cafou em 20 de Agofto do anno de 
1695 com Dona Anna de Lorena , er 

e 


Dos Grandes de Portugal. 203 


de D. Nuno Alvares Pereira de Mello, Du- 
que do Cadaval, e da Duqueza Dona Mar- 
garida de Lorena , e depois de viuva to- 
mou. o habito no Mofteiro das Delcalgas 
da Madre de Deos a 2 de Outubro de 
1721, onde profeflou a 4 de Outubro de 
1722; faleceo ag de Agofto de 1748. Nal- 
ceraô defte matrimonio. 

Antonio Bernardo de Tavora , que 
naíceo a 15 de Abril do anno de 1699, ¢ 
morreo de bexigas no 1 de Novembro de 
1716. 

á Dona Margarida de Tavora , que mor- 
reo de tenra idade. 

* Dona Leonor de Tavora, nafceo a 
15 de Março doanno de 1700 , por morte 
de feu irmaô, herdeira da Cafa de Tavora, 
VI. Condefla de $. Joad , IIL Marqueza 
de Tavora, cafon em 21 de Fevereiro do 
anno de 1718 com feu primo irmaó Fran- 
cifco de Affiz e Tavora , que he Marquez 
de Tavora, e Conde de S, Joad, Vice Rey 
da India , para donde partio a 28 de Março de 
1750 , levando em fua companhia a Marqueza 
fua mulher , filho de Bernardo de Tavora, II. 
Conde de Alvor, e da Condeffa Dona foan- 
na de Lorena , como adiante fe verá nos 
Condes de Alvor, e defte matrimonio tem 
naícido até o prefente es filhos feguig- 


tes. 
Dona Marianna Bernarda de Tavora, 


nafceo em Lisboa a 24 de Setembro de 
no Cc 1722. 
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1722. Cafoua2 de Dezembro de 1747 com D. 
Jeronymo de Attayde,, Conde de Atouguia. 

5 * Luiz Bernardo de Tavora , com 
quem fe continúa. 

Dona Joanna Bernarda de Tavora, 
nafceo a 17 de Julho de 1724 ; faleceo de 
tenra idade. 

Bernardo Antonio de Tavora , naf- 
ceo em Palhavãa a 26 de Mayo de 1725; 
faleceo na Cidade do Porto em Novembro 
do dito anno. 

Dona Rn de Tavora , nafceo 
a 20 de Junho de 1726 na Praça de Cha- 
ves; faleceo em Evora a22 de Dezembro 
de 1735. 

Dona Anna de Tavora, nafceo a 27 
de Junho de 1727 na Praga de Chaves. 

Antonio de Tavora , nafceo em Lis- 
boa a 5 de Agofto de 1728; faleceo a 24 
de Junho de 1731. 

Dona Leonor de Tavora, nafceo em 
Lisboa a 14 de Dezembro de 1729, eca- 
fou a 2 de Dezembro de 1747 com D. Joaó 
de Almeida, IV. Conde de Alumar. 

Dona Ignez de Tavora , nafceo em 
Lisboa a 17 de Setembro de 1731. 

Nuno de Tavora , nafceo na Praça de 
Almeyda a 3 de Setembro de 1732, e fa- 
leceo no mefmo dia. 

Dona Raymunda de Tavora , nafceo 
em Lisboa a 10 de Agofto de 1733 ; fale- 
ceo em Junho do anno feguinte. ] 

O « 
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Jofeph Maria de Tavora , nafceo a9 
de Setembro de 1736. 

Dona Maria de Tavora , faleceo a 7 
de Novembro de.1748. 

5 * Luiz Bernardo de Tavora , nafceo 
em Palhaváa a 29 de Agofto de 1723. Ca- 
fou a 8 de Julho de 1742 com fua tia 
Dona Therefa de Tavora e Lorena, irmãa 
de feu pay , he IV. Marquez de Tavora, 
III. Conde de Alvor, e tem | 

Dona ..... de Tavora , nafceo a 
28 de Abril de 1745 ; faleceo a 13 de Ju. 
lho de 1745. 

Dona Joanna de Tavora, nafceo a 14 
de Novembro de 1747. 


As Armas defta Cafa fab bum Del- 
fim da fua cor em cinco ondas da fua pro- 
pria cor em campo de praia com a letra por 
orladura , que dizQ vafcumque findir, 


Cc ii Luiz «> 
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MARQUEZ 
DE 
VALENCA. 


ALENC,A , Villa na Provincia 

do Minho , que he cabeça de 

Comarca, de que ElRey D. Af- 

fonfo V. creou Marquez a D. Af- 
fonfo , Conde de Ourem a rt de Outu- 
bro do anno de 145r , e lhe fez doagaó 
defta Villa com todos os feus termos , € li- 
mites, como fe vé no liv. 3, fol. 140, Y. 
dos Mik. | | | | 
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A Varonia defta Cafa he Real, de- 
rivada do Senhor D. Affonfo , filho delR ey 
D. Joaô o I. , em quem teve principio a 
Sereniffima Cafa de Bragança , de que foy 
o primeiro Duque, o qual cafou com Do- 
na Brites Pereira, Condeffa de Ourem, fi- 
lha do Condeftavel D. Nuno Alvares Pe- 
reira , e defte matrimonio foy o primoge- 
nito. ` 

D. Affonfo, Marquez de Valença. 

O fegundo , D. Fernando I. do no- 
me, e IJ. Duque de Bragança, de que pro- 
cede hoje a Real Cafa de Portugal. 

O Marquez de Valença D. Affonfo , 
dizem alguns Authores , que fora cafado 
occultamente com Dona Brites de Soufa, 
filha de Martim Affonfo de Soufa , Senhor 
de Mortagoa, e que porefta caufa perten- 
deo feu filho fucceder na Caía de feu avô, 
O Je fe naô pode provar , porém o que 
nað padece duvida he, que della foy filho 
D. Affonfo de Portugal , a quem ElRey 
D. Joaó II. dizem, obrigou a fer Clerigo, 
fendo mui moço , e foy Bifpo de Evora, 
e morreo a 24 de Abril de 1552 , e teve 
de Filippa de Macedo mulher nobre , fi- 
lha de Joab Gonçalves de Macedo, e de 
Mabel Gomes Rebello, a D. Francifco de 
Portugal, I. Conde de Vimiofo , por mer- 
cê delRey D: Manoel de 2 de Fevereiro 
do anno de 1515 , que efti na Torre do 
Tombo , liv. 5 dos Mifticos , fol. a. e 

oy 
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foy feu Védor da Fazenda , e delRey Dom 
Joaé III. , e do feu Confelho de ambos, 
Camareiro Mór do Principe D. Joaó , Se- 
nhor de Aguiar da Beira, Alcaide Mór de 
Vimiofo , Commendador de Calvedo na Or- 
dem de Chrifto , morreo a 8 de Dezembro 
do anno de 1549 , cafou duas vezes, a pri- 
meira com Dona Brites de Vilhena , filha 
de Ruy Telles de Menezes , Senhor de 
Unhaó , de quem nafceo Dona Guiomar de 
Vilhena, mulher de D. Francifco da Gama, 
IJ. Conde da Vidigueira. A fegunda com 
Dona Joanna de Vilhena fua prima fegun- 
da, filha do Senhor D. Alvaro , filho de 
D. Fernando 1. do nome , Duque de Bra- 
gança, do qual foy bifneto. 

1 D. Affonfo de Portugal, V. Con- 
de de Vimiofo , e I. Marquez de Aguiar 
por mercê delRey D. Toot IV. , de que 
fe lhe paffou carta a 6 de Setembro do an- 
no de 1643 , que efta na Torre do Tom- 
bo na Chancellaria do dito Rey, liv. 17, 
fol. 114, e foy do feu Confelho de Efta- 
do , e Guerra , e Capitaó Géneral de todo 
o Reino, Pofto, que exercitou fomente 
na Provincia de Alentejo , foy Senhor de: 
Vimiofo , Aguiar , Capita Donatario de: 
Machico na Ilha da Madeira , Commenda- 
dor de S. Martinho de Sande, e de Santia- 
go de Androens, e de S. Miguel de Sou- 
to., tudo na Ordem de Chrifto ; faleceo-a 
4 de Agofto do anno de 1649. 
= Dd Ca- 
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Cafou com Dona Maria de Mendo- 
ça, filha de D. Chriftovaó de Moura , I. 
Marquez de Caftello Rodrigo, que morreo 
a 6 de Dezembro de 1613 , e da Marque- 
za Dona Margarida da Corte Real; nafce- 
rað defte matrimonio os filhos feguintes. 

2 D. Luiz de Portugal , VI. Conde 
de Vimiofo. 

DÐ. Chriftovaé de Portugal , que fa- 
leceo moço fem eftado a 35 de Mayo de 
1647. 

3 D. Miguel de Portugal, VII. Con- 
de de Vimiofo. 

Dona Joanna de Mendonça , Freira 
no Mofteiro de Santa Catharina de Evora 
da Ordem de S. Domingos. 

Dona Margarida, e Dona Brites, 
Freiras no Sacramento de Lisboa da dita 
Ordem. .. 

o 2 D. Luiz de Portugal, VI. Conde 
de Vimiofo , que ElRey D. Joaó IV. fez 
Conde de juro , e herdade , conforme a 
Ley Mental por carta feita em Lisboa a 1 
de Janeiro de 1644 , que eftá na Chance 
laria do dito Rey, liv. 17, fol. 95 ,e fol. 114, 
onde diz, que atrendendo aos merecimentos 
do Marquez de Aguiar , feu muito prezado 
fobrinho , e às qualidades da fua Cafa , e 
Petloa, e Sangue, e devido, que com elle 
tinha , &c. E depois lhe paffou carta de 
Conde Parente , com accrefcentamento de 
duzentos e fetenta mil reis, de que lhe fez 
met- 
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mercê a 15 de Janeiro de 1644, fervio na 
Guerra com o Pofto de Meftre de Campo, 
fendo feu Pay General, foy Gentil-Homem 
da Camera do Principe D. Theodofio , Al- 
mirante de Portugal ; morreo defgraçada- 
mente em huma pendencia a2 de Abril de 
1655. Cafou duas vezes , a primeira com 
Dona Maria Ignez de Azevedo , que fale- 
ceo a 21 de Fevereiro de 1652, filha her- 
deira de D. Joaú de Azevedo , Almirante 
de Portugal, Alcaide Mór de Jurumenha, 
Cavalleiro da Ordem de Aviz, e de S. Pe- 
dro de Elvas, na Ordem de Chrifto , de 
quem naó teve filhos, a fegunda vez no 1 
de 1654 com Dona Ignacia Maria 
de Portugal, fila de Antonio Luiz de Ta- 
vora , II. Conde de S. Joaé , e da Con- 
deffa Dona Archangela Maria de Portugal , 
de quem tambem naó houve geracaó , ete- 
ve baftardo D. Affonfo de Portugal, que 
morreo moço. 

3 D. Miguel de Portugal , fuccedeo 
na Cala por morte de feu irmaó , e foy 
VII. Conde de Vimiofo , Senhor defta Vil- 
la, e da de Aguiar da Beira, e Donatario 
da Capitanía de Machico , Commendador 
de Santiago de Androens, S. Martinho de 
Sande , e S. Miguel de Souto na Ordem 
de Chrifto , Governador de Evora com pa» 
tente immediata à de Governador das Ar- 
mas, e pelo feu cafamento Senhor da Ga» 
fa, e Condado de Bafto , da Capitanía de 

Dd ii Per- 
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Pernambuco, na America , e do Confelho 
de Guerra, Eftribeiro Mór da Rainha Do- 
na Maria Francifca, e faleceo a 12 de Se- 
tembro de 1651. | 
. Cafou com Dona Maria Margarida de 
Caftro e Albuquerque, a qual faleceo a25 
de Outubro de 1689 , filha herdeira de 
Duarte de Albuquerque Coelho , Senhor 
de Pernambuco , e de Dona Joanna de Caf- 
tro , filha de D. Diogo de Caftro , II. 
Conde de Balto, Capitaó de Evora, Com- 
mendador de Almodovar, e Garvaó na Or- 
dem de Santiago , Regedor das Juftigas , 
Prefidente do Dezembaago do Paço , do 
Confelho de Eftado , e Guerra, Vice Rey 
de Portugal, de quem naô teve filhos, e 
houve illegitimos em Dona Antonia de Bu- 
lhaó , mulher nobre. 

* 4 D. Francifco de Portugal. 

2 Dona Maria Margarida de Portu- 
gal, Freira no Sacramento de Lisboa. 

4 D. Francifco de Portugal, nafceo 
a 25 de Janeiro do anno de 1679, foy VIII. 
Conde de Vimiofo , 11. Marquez de Va- 
lença por carta de 10 de Março do anno 
de 1716, Mordomo Mór da Rainha Do- 
na Maria Anna , feito a 30 de Mayo de 
1749 ; faleceo a ro de Setembro de 1749 , 
de idade de 70 annos , 7 mezes,e 16 dias 
por nafcer no anno de 1679. E tendo o 
affentamento de parente, the declarou El- 
Rey D. Joaô V. o tratamento de paa 

nho, 
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nho , renovando na fua peffoa o antigo ti- 
tulo de Marquez de Valença, e he Senhor 
da Cafa de Bafto, e Donatario da Capita- 
nía de Machico na Ilha da Madeira ; Com- 
mendador das Commendas de S. Miguel de 
Chorence, e de Santiago de Androens, e 
S. Martinho de Sande no Arcebifpado de 
Braga, S. Miguel do Souto no Bifpado do 
Porto, S. Nicolao de Saleas no de Miran- 
da , todas na Ordem de Chrifto , e das 
Commendas de Almodovar, e Garvaô no 
Campo de Ourique na Ordem de Santiago, 
Governador do Forte de Alcantara , Pa- 
droeiro do Convento de S. Jofeph de Ri- 
ba Mar , e outros , do Confelho de Sua 
Mageftade, e foy Academico , e hum dos 
Cenfores da Academia Real da Hiftoria Por- 
tugueza. 

Cafou em 24 de Setembro do anno 
de 1699 com Dona Francifca Rofa de Me- 
nezes , filha de Manoel Telles da Sylva, I. 
Marquez de Alegrete, e da Marqueza Do- 
na Luiza Coutinho , e nalceraó defte ma- 
trimonio. 

‘+ * æ D. Jofeph Miguel Joaó , Conde 
de Vimiofo. 

Dona Therefa Maria Jofeph de Por- 
tugal , que nafceo a 13 de Outubro de 1704. 

D. Miguel de Port gal, que naíceo 
a 13 de Dezembro do anno de 1722, 

Teve nað legitimos. 

D. Francifco de Portugal , que naf- 

ceo 


216 Memorias Hif. e Genealogicas 


ceo o 1 de Novembro do anno de 1703, 
e he da Companhia de Jefus. 

D. Francifco de Portugal, que naf- 
ceo a 2 de Agofto do anno de 1717, e foy 
Clerigo Regular de S, Caetano ; faleceo a 
12 de Novembro de 1749. 

D. Miguel de Portugal, Religiofo da 
Companhia ; faleceo no anno de 1738. 

5 D. Jofeph Miguel Joaô de Portu- 
gal, nafceo a 27 de Dezembro do anno de 
1706 , he IX. Conde de Vimiofo, titulo, 
que ElRey D. Manoel deo a feu quinto 
avó D. Francifco de Portugal , como fica 
dito , fuccedeo na Cafa a feu pay, he III. 
Marquez de Valenga , Prefidente da Meza 
da Coníciencia , de que tomou pofle a 30 
de Agofto de 1749. 

Calou em 24 de Outubro do anno 
de 1728 com Dona Luiza de Lorena , fi- 
lha de feu primo com irmaó Manoel Tel- 
les da Sylva, III. Marquez de Alegrete, e 
da Marqueza Dona Eugenia de Lorena fua 
mulher , de quem teve. 

Dona Eugenia Therefa Xavier de Por- 
tugal, que nafceo a 8 de Janeiro do anno 
de 1733 , e faleceo a 14 de Dezembro de. 


1735. 
E D. Francifco Gregorio de Portugal , 
nafceo a 8 de Abril de 1734; faleceo a 18 
de Novembro do dito anno. 
Dona Maria Therefa Jofefa de Portu- 
gal, nafceo a 27 de Março de 1735. 
D. Fran- 
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D. Francifco Jofeph Miguel de Por- 
tugal, nafceo a 29 de Setembro de 1736, 
he X. Conde de Vimiofo , em que entrou 
a 3 de Janeiro de 1750. 

Dona Francifca Clemencia Xavier de 
Portugal , nafceo a 23 de Novembro de 
1737 ; faleceo a 26 de Julho de 1739. 

D. Manoel Jofeph de Portugal, naf- 
ceo a 22 de Novembro de 1738. 

Dona Therefa Joanna de Portugal, 
nafceo a 8 de Fevereiro de 1740. 

D. Jofeph Filippe de Portugal, naf- 
ceo a 22 de Abril de 1741. 

Dona Margarida de Portugal, nafceo 
a 2 de Novembro de 1742. 

Dona Luiza de Portugal , nafceo a 
7 de Dezembro de 1743. | 

D. Miguel de Portugal, nafceo a 27 
de Setembro de 1745. 

D. Antonio de Portugal , nafceo a 13 de 
Março de 1747 ; faleceo em Agofto de 1748. 

D. Affonfo Miguel de Portugal, naf- 
ceo a 8 de Mayo de 1748. 

Dona Domingas Roía de Portugal, 
míceo a 8 de Março de 1750. 

D. Domingos de Portugal, nafceo a 
4 de Dezembro de 1752. 

As Armas defila Cafa fad as antigas 
da Sereniffima Caja de Bragança , buma Af: 
pa vermelha em campo de prata, e fobre a 
Afpa as cinco quinas do Reyno, da mefma 
Jorie que as do Duque do Cadaval. 

D. Fran- 
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gi de Por. 

3 tugal , I. Marques 

D.Miguel de Jde Aguiar, V.Con- 
de de Vimiofo. 


Portugal, 
VII. Conde J A Marg. Dona Ma- 
D. Francif- mada E de Mendonça. 
Agoftinho Pefta- 


co de Por- 
tugal , Il. na, 
Marquez de / Dona Anto- 
Valenca » nia de Bu- 
VIII. Con- lhaó. ; 5 
D.Jofeph /de de Vi- Antonia Ferreirs, 
de Portu- miofo. Fernaó Telles, I- 
gal, IJI. Conde de Villar 
Marquez Mayor. 
de Valen- Da Marquel ere ee JA Condetta Dona 
ça. za Dona ques de Ale- Maria de Menden- 
Fra ncifca ete. e 
Rofa de Nuno  Maícare- 
Menezes. nhas , Senhor de 
Palma. 
A Marqueza )Dona Brites de 
Dona Luiza/ Menezes de Caf- 
Coutinho. tello-Branco. 


Manoel Telles, I. 
Marquez de Ale- 
grete. 
A Marqueza Do- 
Fernaó Tel- Ana Luiza Couti- 
les, II.Mar-{ nho. 
quez de Ale- D, Thomaz de No- 
grete. ronha, III. Con- 
de dos Arcos. 


Manoel r 
Telles, III. J A Condefía e wane Dons 
Marquez de Dona Hele- Sorbon 
Alegrete. na de Noro š 
nha. D. Francifco de 
ca o . Mello , 111. Mar- 
habas quez de Ferreira. 
de Lore- D.Nuno A1-%A Marqueza Do- 
na vares, 1.Du- f na Joanna Pi- 
É que do Ca-( mentel. 
daval. Luiz de Lorena, 
A Marque- Conde de Armag- 
za Dona i pus nac. 
i e li Dona Mar- JA Condefía Dona 
gorida de Cathariva de 
Lorena. Neufville. 
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CONDE 


ALVA. 


LVA , Villa na Provincia da Bei- 
ra, de que ElRey D. Jofeph I. 


creou Conde a 


. Luiz Maf- 


carenhas por defpacho de 13 de 


Março de 1754, havendo-o nomeado Vice- 
Rey do Eftado da India a 16 de Janeiro 
do dito anno , para onde partio ao 1 de 


Abril 
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Abril do mefmo anno , havendo-lhe feito 
entre outras mercés a da Alcaidaria Mór de 
Guimaraens ye da Commenda de Santa Ma- 
ria de Quintela na Ordem de Chrifto; ha- 
via fido Governador da Capitanía de S, Pau- 
lo, donde voltou no anno de 17 y e 
foy empregado em hum lugar de Deputa- 
do da Junta dos Tres Eftados , de que Sua 
Mageftade Fideliflima lhe fez mercê de con- 
fervar o tempo da fua aufencia. 

Efta Cafa tem a Varonia de Mafca- 
renhas , a mefma , que deixámos elcrita a 
pag. 113 por fer o Conde de Alva D. Luiz 
Matcarenhas , quarto filho do IT. Marquez, 
como fe refere no feu titulo a pag. 119. 

Cafou com fua fobrinha Dona Maria 
Barbara de Menezes, filha dos II. Condes 
de Santiago , de que até o prefente nad 
tem tido fucceffaé. 


As Armas defia Cafa fai as mefmas , 


como temos referido no Marquez de Fron- 
teira. 


CON- 
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LVOR , Villa no Reyno do AL 
garve , de que ElRey D. Pedro 
II. fendo Regente, fez Conde a 
Francifco de Tavora, de que ti- 
tou carta palfada a 4 de Fevereiro do anno 
de ae , que eftá no liv. $1, fol. 34 da 
Chancellaria delRey D. Aftonfo VI. 


1 Ef. 
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1 Efta Cafa he hum Ramo da de Ta- 
vora , porque de Antonio Luiz de Tavo- 
ra , II. Conde de S. Joaó , e da Condefla 
Dona Archangela Maria de Portugal , foy 
filho terceiro Brancifco de Tavora , I. Con- 
de de Alvor; do Confelho de; Eftado , e 
Guerra delRey D. Pedro II , eD.Joaó V., 
Regedor das Juítiças , e Prefidente do Con- 
felho Ultramarino. Sendo moço fervio na 
Guerra contra Caftella, e le achou na ba- 
talha de Montes Claros no anno de 1665, 
fendo já Tenente General da Cavallaria da 
Provincia de Traz os Montes. No anno de 
1673 foy mandado por Governador do Rey- 
no de Angola, donde voltando ao Reyno, 
foy occupado em Vice-Rey do Eftado da 
India no anno de 1681. Foy hum dos Ge- 
neraes da Marinha no anno de 1701, e de- 
` pois Governador das Armas da Provincia 

de Traz os Montes no anno de 1704, 
achando-fe de foccorro com o feu Ely 
no Exercito, que mandava na Beira o Mar- 

uez das Minas, e depois Governador das 
Arma de Alentejo no anno de 1707 , e 
tendo occupado taó grandes lugares com 
inteireza , faleceo a 31 de Mayo do anno 
de 1710. 

Cafou no anno de 1677 com (ua fo- 
-brinha Dona Ignez Catharina de Tavora, 
Dama do Paco. da Rainha Dona Maria 
Prancifca , filha de feu irmaó Luiz Alva- 

res de Tavora , I. Marquez de Tavora , Fa 


_ 
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da Marqueza Dona Ignacia de Menezes, 
e defte matrimonio nafcerad. 

2 Bernardo Antonio Filippe Neri de 
Tavora. 

Antonio Luiz de Tavora, que cafou 
no anno de 1721 com fua fobrinha Dona 
Therefa Ignez Marcelina Vitoria da Syl- 
veira , herdeira da Cafa, e Condado das 
Sarzedas, como em feu lugar fe dirá. 

Dona Maria Ignacia de Tavora , Das 
ma do Pago , cafou com Luiz da Sylva Tel- 
lo, IV. Conde de Aveiras. 
| Cafou fegunda vez com Dona Ifabel 
da Sylva , filha herdeira de D. Diogo de Al- 
meyda, e viuva de D. Miguel da Sylvei- 
ra, da qual nad teve fuccelTaõ. 

2 Bernardo Filippe Neri de Tavora , 
nafceo a 16 de Agofto do anno de 1681 , 
foy 11. Conde de Alvor , Senhor da Villa 
da Mouta , Commendador de Machico na 
Ilha de Porto Santo. e de Santa Maria de 
Mefquitella, Santa Maria de Freixedas , e 
da de duas Igrejas , todas na Ordem de 
Chrifto , Alcaide Mór de Marialva. Servio 
com feu pay na Guerra, e occupou varios 
Poftos , toy General de Batalha, e achan- 
do fe em muitas occafioens ficou ferido no. 
choque da Godinha no anno de 1709, em 
que lhe ficou l:zo o braço efquerdo, foy 
Meftre de Campo General dos Exercitos 
de Sua Mageftade com o Governo das Ar- 
mas da Provincia de Traz os Montes, do 

Ff Con- 
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Confelho de Guerra , e Mordomo Mér da 
Princeza do Brafil Dona Maria Anna Vi- 
toria ; falecéo a 27 de Abril de 1744. 

Cafou no anno de 99 com Dona 
Joanna de Lorena , filha de D. Nuno Al- 
vares Pereira de Mello, Duque do Cada- 
val, e da Duqueza Dona Margarida de Lo- 
rena, de quem nafcerað os filhos feguintes. 

* 3 Francifco de Afliz e Tavora , Mar- 
quez de Tavora. 

Nuno Gafpar de Tavora , nafceo a 22 
de Junho de 1704, foy Capitaó de Infan- 
taria , e he Coronel de Infantaria feito a r2 
de Janeiro de 1754. Cafou duas vezes , a 
primeira com Dona Luiza Francifca Igna- 
cia da Sylveira , filha herdeira de D. Braz 
Balthezar da Sylveira, de quem teve 

D. Braz Jofeph Balthezar da Pieda- 
de da Sylveira , que nafceo a 26 de Mayo 
de 1747 , e a Dona Joanna de Tavora, 

ue naíceo a 8 de Dezembro de 1748 , e 
faleceo a 20 de Janeiro de 1749, e fican- 
do viuvo , o Papa Benedicto XIV. o dif- 
penfou á inftancia delRey D. Jofeph I. pa- 
ra cafar com fua cunhada Dona Maria Igna- 
cia da Sylveira , o que fe effeituou o 1 de 
Dezembro de 1753. 

Dona Margarida Francifca de Lorena, 
nafceo a 11 de Março de 1707 , e cafou 
com D. Jofeph da Camera, Conde da Ri- 
beira Grande. ! 

Dona Ignez de Tavora , nafceo = 

e- 
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Dona Ifabel Therefa de Lorena, naf- 
ceo em 18 de Abril de 1709 , Freira Car- 
melita Defcalça em Santo Alberto de 
Lisboa. 

Dona Anna de Tavora, nafceo a 20 
de Dezembro de 1711 ; faleceo de tenra 
idade. | 

Dona Jofefa Maria Balthezar de Ta- 
vora , nafceo a 23 de Março do anno de 
1713 ; faleceo de pouco mais de dez annos. 

Dona Maria de Tavora , Freira em 
Santo Alberto , nafceo a 15 de Mayo de 


Manoel Rafael de Tavora , nafceo a 
10 de Junho de 1715 , foy Cavalleiro de 
S. Joaó de Malta, cafou com Dona Ifabel 
de Lencaftre, filha herdeira dos Condes de 
Villa Nova, como fe dirá adiante. 

Joab Bautifta de Tavora , naíceo a 23 
de Dezembro de 1717 , he Cavalleiro de 
Malta, Capitaó de Infantaria, Coronel da 
Cavallaria em 12 de Janeiro de 1754. 

Dona Leonor Thomafia de Tavora, 
naíceo a 2 de Junho de 1719, cafou com 
Ð. Jofeph Matcarenhas, Marquez de Gou- 
vea 


Bernardo de Tavora , nafceo em Se- 
tembro de 1520. 


Rafael de Tavora, naíceo a 17 de Fe- 
vereiro de 1721 , he Frade da Ordem de: 
| Ft ii Chrit. 
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Chrifto no Mofteiro de Thomar , Doutar 

em Theologia. 

l Dona Therefa de Tavora , nafcco a 
de Agofto de 17 23 , € cafou a 8 de-Ju- 

tho de 1742 com feu fobrinho Luiz Ber- 

nardo Alvares de Tavora , filho do Mar- 

guez de Tavora feu irmaô. 

Jofeph Maria de Tavora , nafceo a9 
de Setembro de 1726 , foy Cavalleiro de 
Malta , he Conego da Santa Igreja Patriar- 
cal, e Beneficiado de Coruche. 

3 Francifco de Afliz e Tavora , naf- 
ceo a 7 de Outubro de 1703 , herdeiro 
da Cafa de Alvor. He pelo feu cafamento 
III. Marquez de 'Tavora , VI. Conde de 
S. Joaó , como fe diffe nefte titulo. 


As Armas defia Cafa fad as mefmas 
do Marquez de Tavora. 


Fran- 
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Francif- 

co de Af- 
fiz deTa- 
vora, ILI. 
Marquez 
de Tavo- 
ra. 
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Luiz Alvares de 
Tavora, I. Conde 
de S. Joaó. 


A Condefla Dons 
— de Vilhe- 


de Tavora, Š D. re m E 
I.Conde d ronha, IV. Con- 
pra ° E Condefla Jue de Linhares 


oe ne A Condefla Do- 
bees € na Ignacia de 
Bernardo ortuga Vafconcellos. 
de Tavo- Antonio Luiz de 
ra , IL Tavora , 11. Con- 


Dona Ignez\ Marquez de 
de Tavora, a, Portugal. 
D. Rodrigo Lobo, 
mulher. I. Conde de Sar- 
A Marqueza_Jzedas. 
Dona Igna- 
cia de Mene- 
Zes, 


primeira 
A Condeffa Dona 

Maria de Vafcon- 
cellos. 
D. Nuno Alvares 
Pereira de Mello, 
HI. Conde de 
Tenrugal. 
a Francifco J A Condefla Dona 

Mello ,f Marianna de Caf- 


irl Marquez tro. i 
de Ferreira. Sm Antonio Pi- 


Conde de uiz Alvares aro Ro 
1 A Cond D 
Alvor. A = Tavora, I. Jag Archangel de 


mentel, IV. Mar- 


D. Nuno quez «e Tavara. 
Alvares Pe- (: Marqueza Do- 
reira de A ee, na Ifabel de Mof- 
idos . Pr Dona Joanna “cofo. 

E ¿aque da Pimentel. Henrique de Lo- 
id Cadaval, rena , Conde de 
na Joanna Harcourt, € Ar- 
de Lore- Luiz de Lo- \magnac. 
na. rena, Con Z A Cond. Margari- 

de de Ar-l da de Camtour. 
magnac. Nicolao de Neuf- 
A Duqueza vile , Duque de 


garida de Catharina de França. 


ee de Neufvil-f A Marqueza Mar- 


Dona Mar- A Condeffa Ville Roy , Par 
le. garida de Crequy. 
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ARCOS. 


A Provincia do Minho, na Co- 
marca de Vianna fica a Villa de 
Arcos de Val de Vez, de que por 
carta de 8 de Fevereiro do anno 
de 1620 foy creado Conde D. Luiz de Li- 
ma Brito e Nogueira , a qual fe acha na 


Chancellaria do dito anno, liv. 22, fol. 334. 
A Va- 
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A Varonia delta Cafa he Noronha , 
a mefma , que «deixámos' efcrita no capitu- 
lo do Marquez de o , que procede de 
D. Martinho de Noronha, Senhor do Ca- 
daval , de quem foy irmaó mais velho 
D. Henrique de Noronha, Commendador 
Mór da Ordem de Santiago, terceiro ne- 
to dos Reys D. Henrique II. de Caftella, 
e D. Fernando de Portugal. Cafou com Do- 
na Guiomar de Caftro , filha de D. Joaó 
de Noronha , e de Dona Joanna de Cal- 
tro, herdeira da Cafa , e Condado de Mon- 
fanto. Dete matrimonio nafceo D. Lead 
de Noronha , que lhe fuccedeo na Cafa, 
e morreo com opiniaó de fanto a 22 de 
Agolto de 1572. Cafou com Dona Branca 
de Caftro , filha de D. Gonçalo Coutinho, 
Commendador da Arruda, e teve entre ou- 
tros filhos a D. Marcos de Noronha , que 
cafando com Dona Maria Henriques , filha 
de D. Francifco da Cofta Embaixador a 
Marrocos forad pays de 

1 D. Thomaz de Noronha, TII. Con- 
de dos Arcos do Confelho de Eftado , e 
Guerra delRey D. Aftonío VI, Prefiden- 
te do Contelho Ultramarino, e Gentil Ho- 
men da Camera do Principe D. Theodo- 
io. 

Cafou duas vezes, a primeira com Do- 
na Brites de Vilhena, filha de D. Francif- 


“co de Noronha e Albuquerque , Senhor de 


Villa Verde, fem geraçaô. E fegunda com 
Do- 
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Dona Magdalena de Borbon , Dama do Pa- 
ço; faleceo a 20 de Junho ‘de 1630, filha 
de D. Luiz de Lima , I. Conde dos Ar- 
cos, e da Condefla Dona Vittoria de Car- 
daillac , Dama da Rainha Dona Ifabel de 
Borbon , filha de Francifco de Cardaillac, 
Baraó de la Chapelle, e da Baroneza Mag- 
dalena de Borbon , e por efte cafamento foy 
feito Conde dos Árcos, e por morte de feu 
cunhado D.Lourenço Filippe de Lima Brito 
e Nogueira , IJ. Conde dos Arcos fem gera- 
caó , eveyoa fer ITI. Conde dos Arcos , e def- 
te matrimonio nafceraô os filhos feguintes. 

2 D. Marcos de Noronha. 

D. Bernardo de Noronha , que mor- 
reo ay de Marco de 1704, eftudou em 
Coimbra , e foy Porcionilta do Collegio 
Real de S. Paulo ; e deixando efta vida, 
cafou com Dona Maria Antonia de Alma. 
da, filha herdeira de Chriftovaé de Alma. 
da , Senhor de Ilhavo , Carvalhaes, Arcos, 
e Verdemilho , Commendador de S. Mi- 
E de Rio de Moinhos, Provedor da Ca- 
a da India, Governador , e Capitaó Ge- 
neral de Mazagaó , do Confelho delRey , 
Gentil- Homem da Camera do Infante D. Pe- 
dro (depois Rey ) Védor da Cala das Rai- 
nhas Dona Maria Francifca de Saboya , e 
Dona Maria Sofia; morreo a 9 de Agofto 
de 1713 , nafceraô defte matrimonio, entre 
outros filhos , Dona Magdalena de Noro- 
nha, que calou com Jofeph de Mello e Sou- 
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fa , Porteiro Mór , General de Batalha; 
faleceo a 27 de Fevereiro de 1750 , Governa- 
dor da Praça de Setuval , Commendador de 
S. Joaó de Mazagaó , e de Santa Maria de 
Touro na Ordem de Chrifto , Donatario 
de Caaete no Eftado do Maranhaó , de 
quem teve Manoel Antonio de Soufa e 
Mello , cafou a 28 de Outubro de 1742 
com Dona Maria Telles, filha dos quartos 
Condes de Unhaó com fucceffad , e Do- 
na Maria Antonia Therefa de Mello. Dona 
Thereía de; Noronha , fegunda filha de 
D. Bernardo , cafou com Antonio de Men- 
doça feu primo, filho herdeiro de Triftaô 
de Mendoça , e morreo fem geraçaô , de- 
pois cafou fegunda vez com Sebaftiaô Jo- 
feph de Carvalho , Enviado a Inglaterra, 
e ella faleceo a 7 de Janeiro de 1739, fem 
fucceffaé. Dona Victoria Eufemia de Len- 
caftre , que cafou em 3 de Julho de 1710 
com feu primo Jofeph de Saldanha , que 
faleceo a 26 de Outubro de 1753 , € ti- 
veraé Ayres Bento de Saldanha , que naf- 
ceo a 21 de Março de 1711, e cafou com 
Do na Maria Herculana Mafcarenhas , como 
fe dirá. Francifco de Almada , que fucce- 
deo em toda a Cafa, e fov Senhor de Car- 
valhaes , Ilhavo , &c. Védor da Cafa da 
Rainha Dona Maria Anna de Auftria , Co- 
ronel de hum dos Regimentos das Orde- 
nanças da Corte, Provedor da Cafa da In- 
dia , Commendador de S. Miguel de oP 

e 
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de Moinhos, que morreo a 7 de Mayo de 
1730. Cafou em 8 de Setembro de 1716 
com Dona Guiomar de Vafconcellos , que 
foy Dama do Paço, e hoje Senhora de 
Honor , filha de D. Affonfo de Vafconcel- 
los , Conde da Calheta, e da Condefla Do- 
na Pelagia Sinfronia de Ruaó , de quem te- 
ve Bernardo de Almada, que nafceo a 31 
de Julho de 1717, elhe fuccedeo na Cath E 
foy Moço Fidalgo , e com efte exercicio 
foy nomeado para acompanhar a Sua Ma- 
geftade , quando paffou ao Alentejo na oc- 
cafiaô dos reciprocos cafamentos dos Prin- 
cipes do Brafil, e Aufturias , algum tempo 
fervio de Capitaé da Guarda na menoridade 
de feu fobrinho o Conde de Pombeiro , he 
Veador da Rainha Dona Maria Anna de 
Auftria , feito a21 de Fevereiro de 1750; 
cafou a ro de Janeiro de 1740 com Dona 
Magdalena de Almeyda , filha dos tercei- 
ros Condes de Aflumar , que faleceo fem 
fucceffaé a 3 de Marco de 1742. Cafou 
fegunda vez a 8 de Dezembro de 1751 
com Dona Ignez Jofefa Lobo , de quem 
tem Francilco Domingos de Almada No- 
ronha e Caftro , que nafceo a 12 de No- 
vembro de 1752. Dona Pelagia de Alma- 
da, que nafceo a 18 de Agofto de 1718, 
foy Dama da Rainha Dona Maria An- 
na de Auftria , e cafou com D. Luiz de 
Caftello-Branco , Conde de Pombeiro. 
Affonfo , que mórreo menino, Jofeph 
| | Gg ii de 
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de Almada , nafceo a 15 de Julho de 
1728, que tambem faleceo de tenra idade. 

D. Affonfo de Noronha , que eftu- 
dando em Coimbra , morreo defgraçada- 
mente em huma pendencia a 29 de Janei- 
ro de 1686. ( 


D Luiz. 
D.Manoel.)e outros falec.de tenra idade. 
D.Leaó. ) 


Dona Victoria de Borbon , que calou 
com D. Manoel de Attayde , Conde de 
Atouguia, que pouco tempo depois de ca- 
fado faleceo fem geraçaô , das feridas, que 
tinha recebido na Batalha de Montes Cla- 
ros, fendo Tenente General da Cavallaria, 
e por fua morte cafou com D. Joaé Fer- 
nandes de Lima, e Vafconcellos, Vifcon- 
de de Villa Nova da Cerveira. 

Dona Maria Antonia de Borbon , naf- 
ceo no anno de 1649, mulher de D. An- 
tonio de Almeyda, Conde de Avintes. 

Dona Antonia de Borbon , que foy 
Dama do Paço com fua irmáa , e cafou 
cam Fernaó Mafcarenhas , Commendador 
de Aljuftrel; e ficando viuva cafou fegun- 
da vez com Alvaro Jofeph Botelho , II. 
Conde de S. Miguel, como adiante fe verá. 

Dona Helena de Noronha , cafou com 
D. Eftevaé de Menezes , Senhor da Cafa 
de Tarouca, e por fua morte com Fernaó 
Telles da Sylva, Conde de Villlar Mayor , 
e Marquez de Alegrete. E 
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Dona Therefa de Borbon , e Dona 
Luiza de Borbon , que morreraô meninas. 

Teve illegitimos Fr. Pedro de Noro- 
nha, dos Eremitas de Santo Agoftinho. 

Soror Maria da Encarnacaó , Carme- 
lita Defcalça em Santo Alberto. | 

2 D. Marcos de Noronha, IV. Con- 
de dos Arcos , nafceo no anno de 1650, 
foy Gentil-Homem da Camera do Infante 
D. Francifco ; morreo no anno de 1718 a 
25 de Março. 

Cafou em 17 de Junho de 1671 com 
Dona Maria Jofefa de Tavora , que mor- 
reo a 9 de Fevereiro de 1731 , era filha 
de Luiz Alvares de Tavora, I. Marquez de 
Tavora, e da Marqueza Dona Ignacia Ma- 
ria de Menezes , e tiveraô defte matrimo- 
nio os filhos feguintes. 

a D. Thomaz de Noronha. 

. Luiz de Noronha, Porcionifta do 
Collegio Real de S. Paulo de Coimbra , 
e Principal da Santa Igreja de Lisboa, naf- 
ceo em 1682, foy bautizado a 2 de Ma yo. 

D. Affonfo de Noronha , foy Védor 
da Cafa da Rainha, e feu Eftribeiro Mor, 
Capitaó de Mar, e Guerra , foy Governa- 
dor, e Capitaé General do Reyno do Al- 
garve; faleceo a 8 de Outubro de 1752. 
o qual depois de eftudar em Coimbra, aon- 
de foy Porcionifta do Collegio Real , lar- 
gou a vida Ecclefiaftica, a que eftava defti- 
nado , e cafou com fua fobrinha Dona Ma- 

ria 
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ria Joanna Vicencia da Sylveira , herdeira 
de D. Rodrigo Lobo da Sylveira , III. 
Conde de Sarzedas, a qual morreo em 28 
de Setembro de 1719 fem geraçaó, e elle 
caíou fegunda vez em Dezembro de 1725 
com Dona Guiomar Bernarda de Lencal- 
tre, que faleceo fobre parto a 23 de No- 
vembro de 1734, filha herdeira de D. Ro- 
drigo de Lencaftre, Commendador de Co- 
ruche, Gentil Homem da Camera do Infan- 
te D. Francifco , e de fua primeira mulher , 
e prima com irmãa Dona Vicencia de Me- 
nezes , de quem nafceo D. Rodrigo de 
Lencaltre , que morreo menino no anno 
de 1733, e Dona N...... , que nafceo 
a 13 de Fevereiro de 1733 , etambem fa- 
leceo de tenra idade, e tem D. Lourenço 
Jofeph das Brotas de Lencaftre , que naf- 
ceo a 5 de Novembro de 1735, que fuc- 
cedeo na Cafa, e he Commendador de Co- 
ruche , e Grentil Homem da Camera do S2- 
nhor Infante D. Antonio , feito a 22 de 
Agofto de 1753, e a Dona Jnannade Len- 
caftre, e Noronha, que faleceo em Mayo 
de 1744. ~ 

D. Rodrigo de Noronha , que foy 
Porcionifta tambem no mefmo Collegio, e 
feguio a vida Ecclefiaftica , que largou por 
calar em o 1 de Setembro de 1732 com Do- 
na Rita Jofefa da Cofta Freire, filha her- 
deira de Francifco da Cofta , Senhor da 
quinta de Pancas, e da Villa de Ed 
i a 
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da Beira, e dos Morgados de Alpedrinha, 
havia fervido na guerra fendo Capitaó de 
Cavallos , e foy ferido no choque da Go- 
dinha em 7 de Mayo de 1709 , € depois 
foy Governador, e Capita General da Ilha 
da Madeira; faleceo em Junko de1729, 
e de Dona Maria de Menezes fua mulher, 
de quem tem Dona Maria Caetana de No- 
ronha , que naíceo a7 de Agofto de 1733. 
D. Francifco da Cofta , nafceo a 3 de j - 
nho de 1739, e Dona Anna de Noronha, 
nafceo a 6 de Julho de 1736. 

D. Lourenço de Noronha , que paffou 
a fervir à India, elá cafou com Dona Joan- 
na de Mello e Mendonça , filha de D. Chrif- 
tovaó de Mello, Governador, que foy da- 
quelle Eftado ; e voltando para o Reyno, 
cafou a 25 de Outubro do anno de 1748 
com Dona Anna de Almeyda , filha de 
I. Marquez de Alorna ; e faleceo deixan- 
do unica. 

Dona Maria do Rofario de Noronha, 
que nafceo a 6 de Outubro de 1749. 

D. Francifco de Noronha , que fa- 
leceo Religiofo Eremita de Santo Agofti- 
nho. 

D. Jofeph de Noronha , Religiofo 
Eremita da mefma Ordem. 

D. Bernardo de Noronha , Frade da 
Ordem dos Prégadores. 
| D. Lesó de Noronha , que _ nafceo 
no anno de 1696, e foy Conego Regran- 

te, 
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te, e depois Prior de Marmelar ; faleceo 
no anno de 1736. | 

D. Antonio de Noronha , tambem Co- 
nego Regrante de Santo Agoltinho , o qual 
pallou para Freire da Ordem de Aviz. 

Dona Ignacia de Noronha , Dama do 
Paço, calou com D. Rodrigo Lobo da Syl- 
veira, Conde de Sarzedas. 

Dona Magdalena de Noronha , mu- 
lher de Thomé de Soufa Coutinho , Con- 
de de Redondo , que foy Dama do Paço. 

Dona Ifabel de Noronha , tambem 
Dama do Paço, mulher de Manoel Carlos 
da Cunha e Tavora , Conde de S. Vicen- 
te. 

Dona Luiza de Noronha, nafceo cm 
1699 , foy bautizada na Freguezia de San- 
tos a 11 de Marco; cafou com. D. Anto- 
nio Caetano Luiz de Soufa , Conde do Pra- 
do, Marquez das Minas. 

Dona Archangela de Noronha , fale- 
ceo menina, e outros, que tambem falece- 
raó de tenra idade. 

3 D.Thomaz de Noronha, V. Con- 
de dos Arcos, do Confelho delRey , fervio 
na guerra com o Pofto de Coronel, e foy 
Brigadeiro com hum Regimento de Caval- 
laria da Corte, e foy General de Batalha, 
e he Meftre de Campo General , nafceo O 
1 de Mayo de 1679. | 

Cafou em 9 de Outubro do anno de 
1704 com Dona Magdalena Bruna de Caf- 
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tro, que faleceo a 31 de Janeiro de 1729, 
filha de D. Joaó de Almeyda , Conde de 
Affurnar, e da Condetla Dona Ifabel de Caf- 
tro; nafceraó defte matrimonio. 

Dona Maria de Noronha , que nafceo 
a 24 de Outubro de 1707 , Dama da Rai- 
nha Dona Maria Arma de Auftria , calou 
- em 24 de Novembro de 1734 com D. Jo- 
feph da Cofta , Armador Mor, Commen- 
dador de S. Vicente da Beira na Ordem de 
Aviz, e até o prelente naó tem fucceffa6. 

Dona Jofefa de Noronha, nafceo no 
anno de 1710 , Religiofa na Madre de Deos 
de Lisboa. 

4 D. Marcos de Noronha. 

D. Joaó , morreo menino. 

Dona [fabel., que morreo menina. 

Dona Luiza do Pilar de Noronha, 
mafceo no anno de 1718, e calou a 18 de 
Novembro de 1731 com Alvaro Jofeph Bo- 
telho de Tavara , filho primogenito dos 
a de S. Miguel , como adiante 

rá. 

D. Jofeph de Noronha, nafceo a 25 
de Margo de 1720 , e cafou a 16 de Ju- 
lho de 1742 com Dona Maria Anna Ifa- 
bel Mafcaremhas Soares , filha herdeira de 
Joaquim Manoel Ribeiro Soares , de quem 
tem D. Joajuim Antonio Soares Ribeiro 
de Noronha , que nafceo a ró de Maye 
de 1743. D. Thomaz Antonio de Noro- 
nha, que nafceo a 14 de Julho de 1744. 

Hh Do- 
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Dona Catharina Antonia de Noronha, que. 


nafceo a 11 de Julho de 1745. Dona An- 
tonia Marianna de Noronha, que nafceo a 
6 de Setembro de 1746. 

D. Joaó de Noronha. 


Cafou fegunda vez em 18 de Novem-. 


bro de 1731 com Dona Antonia Xavier de 
Lencaftre , filha de Thomaz Botelho de 
Tavora , III. Conde de S. Miguel , e da 
Condefla Dona Julianna de Lencaftre fua 
mulher, de quem tem até oprefente os fi- 
lhos feguintes. 

D. Francifco de Noronha , nafceo a 
11 de Agofto de 1732. 

D. Luiz Joaquim de Noronha , naf- 
ceo a 29 de Julho de 1733. | 

Dona Maria Joaquina de Noronha , 
nafceo a 8 de Dezembro de 1734. 


Dona Anna de Noronha, nafceo a 8 


de Novembro de 1735 , he Freira da 1 Re- 
gra de Santa Clara no Mofteiro das Fran- 
cezas. 

Dona Julianna de Noronha, nafceo a 

de do anno de 1738. 

D. Joaquim de Noronha , nafceo a 
23 de Agofto de 1739. 

Dona Joanna do Rofario de Noro- 
nha, nafceo a-12 de Março de 1741. 

D. Antonio de Sales de Noronha , 
naíceo a 29 de Janeiro de 1742. 

D. Romaó de Noronha, nafceo a 18 
de Novembro de 1744. | | 
4 D. 
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"4. D. Marcos de Noronha, filho her- 
. deiro do Conde D. Thomaz de Noronha, 
VI. Conde dos Arcos, feito a 2 de Janei- 
to de 1750 , foy Governador de Pernain- 
buco , donde, paffou .no anno de 1749 pa- 
ra Governador, e Capitaó General das Mi- 
nas Goiazes , e foy Capita de Cavallos, e 
ao prefente nomeado Vice-Rey da Bahia. 
Cafou em 18 de Novembro de 1731 
com Dona Maria Xavier de Lencaftre , ir- 
mãa inteira de fua madrafta, filha dos ter- 
ceiros Condes de S. Miguel, de quem tem 
Dona Julianna Xavier de Noronha, 
nafceo a 29 de Setembro de 1732, Dama 
da Rainha Dona Marianna Victoria , feita 
em 1750. 
ona Magdalena Xavier de Noronha, 
que nafceo a 16 de Outubro de 1733 , Frei- 
ra na Madre de Deos, 
Dona Maria Xavier de Noronha, que 
nafceo a 18 de Dezembro de 1736 , Freira 
Trina. 
D. Thomaz de Noronha , nafceo a 
26 de Junho de 1738. 
Dona Joaquina de Noronha , naíceo. 
a 23 de Agofto de 1739. 
Dona Joanna do Rofario de Noronha, 
nafceo a 12 de Mayo de 1741. 
D. Antonio de Sales de Noronha, 
naíceo a 29 de Novembro de 1742. 
D. Romaó de Noronha , nafceo a 
18 de Novembro de 1744. 
e eo. Hh ii As 
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As Armas defla Cafa fab o Efcudo 
efquartelado , ao primeiro as Armas de Por- 
tugal , ao fegundo as de Caflella mantela- 
do de prata , e dous Leoens de purpura bata- 
lbantes , e [ua bordadura compojia de ouro, 
e veiros de cor azul. 


D. Tho- 


D. Tho- 
maz de 
Noronha. 
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D.Thomaz de No- 
ronha, III, Cons 
de dos Arcos. 

A Condefla Dona 


D.Marcos de 

Noronha , 

IV. Conde Z Magdalena de 
P Thomas Borbon., 


de Noro- Luiz Alvares de 
“nha, V. Tavora, I. Mare 
Conde dos A Condefa 9" de Tavora. 





Árcos. :. YA Marqueza Do- 
a grp na Ignacia de Mes 

D. Mar- nezes. 
cos de D. Pedro de Al- 
Noronha, meyda, I. Conde 
VI. Con- 
de dos 
Arcos. 


dalena Bru- ümar. nha. 


na de Caf- . Joaô Mafcare- 
nbas , I. Marquez 
de Fronteira. 


tro. 

A Marqueza Do- 
na Magdalena de 
Caftro. 


Francifco Bote- 

lho, I. Conde de 

S. Miguel. 
Condefla Dona 


A Condefla 
Dona Ifabel 


de Affumar. 
D. Joa d : 
A Condeflal Al É dear LL Dona Margarida 
Dona Mag- André de Noro- 
de Caftro. 


Alvaro Jo- Cecilia de Tavo» 
ra. 


feph Bote- 

lho, 11.Con-D. Thomaz de 

de de $. Mi-\ Noronha , III. 

guel. Conde dos Arcos. 
A Condefa Do- 


na Magdalena de 
Borbon. 


Thomaz 
Botelho de Ja Condeffa 
grem ni Dona Anto. 
nde de q 
A Con. Às. Miguel. “sd ic Ruy Telles, II 
j Conde de Unhaó 

Xavier de - 
Lencaf- Fernaô Tcl- YA Condeffa Dona 
pres. les de Mene- £ Joanna de Lencal- 

zes , III. tre. 


Unhaó. D. Martinho Maf- 
carenhas, IV.Con- 
de de Santa Cruz. 
A Condefla YA Condefla Dona 
Dona Mariaf Julianna de Lea- 
de Lencallre, \_ caítre. 


A Condeffa 
Dona Julia- 
na de Len- 
caítre. 


A 
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D E 
ARGANIL. 

RGANIL , Villa na Beira , da 

ual en oanno de 1472 fez El- 

ey D. Affonío V. mercé do ti- 

tulo dé Conde de Arganil a Dom 

Joaó Galvad , Bilpo de Coimbra , e aos 
feus fuccelTores, e diz afim : 4 quantos ef- 
.ta Carta virem, que confiderando Nos os 


grandes , e muitos extremados ferviços » que 
i te- 


e 
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temos recebido de D. Soaô Galva’ , Bifpo 
de Coimbra do noffe Comfelbo , e em efpecsal 
em a filbada das noffas Villas , e da Cida- 
de de Arzila , e Tanger was partes de Afri- 
ca, &c. Que elle dire Bifpo , e por feu ref- 
peito, e memoria y todos feus fucceffores Bif- 
pos de Coimbra, e fe chamem , e imitulem 
Condes da Villa de Argami , dc. , e te- 
nhaô, e ufem de tudo o que gozaó todos os 
outros Condes de noffos Reynos. Dada em 
Coimbra a 25 de Setembro de 1472 , eftá 
no liv, 3. dos Myflicos. 

Pelo que todos os Bifpos de Coim- 
bra fe intitulaó Condes de Arganil , e 
no anno de 1742 he Bifpo de Coimbra, 
Conde de Arganil D. Miguel da Annun- 
tiacaó , Compo Regtante de Santo Agof- 
tinho , Geral da melma Congregacaó nefte 
Reyho , homeado a 6 de Abril de 1737, 
o qual antes fe chamava Miguel Carlos da 
Cunha, e havia fido Porcionifta do Colle- 
gio Real de S. Paulo da Unrverfidade de 
Coimbra , Doutor em Canones , graduado 
a2 de Julho de 1725 , e Condutario na di- 
ta faculdade , ‘com privilegios de Lente, 
que largoú pelo habito dos Conegos Re- 
grantes de Santa Cruz, onde entrou a 26 
de Abril do anno de 1728 , e profeffou a 
28 de Abril do anno feguinte. Foy fagra- 
do na Dominica tn Albil a 9 de Abril de 
1741 pelo Bifpo de Angra Fr. Valerio do 


Sacramento , 'affiftentes D. Fr. Joad do Naf- 


cr 
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cimento, Bifpo do Funchal , e D. Fr. Hi- 
lario de Santa Rofa, Bifpo de Macao. Foy 
ordenado de Ordens Menores, e Epiftola 
a 22 de Mayo de 1729, e de Evangelho 
a 26 de Mayo, e de Milla a 26 de Junho 
do referido anno na Capel'a de S. Theo- 
tonio , que efta no clauftro do Mofteiro de 
Santa Cruz de Coimbra , que lhe conferio 
o Bifpo de Angola D. Luiz Simoens Bran- 
daó ; he filho de Triftaô da Cunha de At- 
tayde , Conde de Povolide , e da Condeffa 
Dona Archangela Maria de Tavora , como 
adiante fe verá. 


Ti VIS- 
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VISCONDE 
ASSECA 


Ponte de Affeca, que difta pou- 
co da Villa de Santarem , e he 
celebre pelo Paúl da Affeca, de 
que he IV. Vifconde, e Senhor 
Martim Correa de Sá , a quem ElRey 
D. Jofeph I. fez mercê conferir as honras, 
e prerogativas de Conde no fea mefmo ti- 
tulo de jura , € ere difpenfando duas 
, i ii ve- 
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vezes na Ley Mental em todos os feus ca- 
fos , por Decreto do 1 de Junho de 1753, 
e trez mil cruzados de renda para fempre , 
em recompenía de certas terras , que tinha 
no Rio de Janeiro. 

A Varonia defta Cafa he Correa dos 
de Farelaens , a qual fe deduz de Salvador 
Correa de Sá o primeiro, que foy grande 
foldado , e fervio com reputagaó no Brafil 
com o Governador Mendo de Sá, de quem 
era parente , como efte refere no feu tef- 
tamento , O qual era filho de Gonçalo Cor- 
rea, e de fua mulher Felippa de Sa, filha 
de Martim de Sá defcendente de Ruy de 
Sá Soto-Mayor , filho de Filippa de Sá, 
mulher de Joad Gonçalves de Miranda , a 

val era filha de Rodrigo Annes de Sá, 
lho terceiro de Joaô Rodrigues de Sá o 
das Galés , Senhor de Sevér , Camareiro Mór 
delRey D. Fernando. 

“Era Gonçalo Correa filho de Ruy Vaz 
Correa , neto de Duarte Vaz Correa , e 
bifneto de Triftaé Vaz Correa , que foy 
terceiro avó do referido Salvador Correa 
de Sá , do qual foy filho Martim Correa 
de Sá, Commendador da Ordem de Chrif- 
to, Governador do Rio de Janeiro, e de 
fua mulher Dona Maria de Mendonça-e Be- 
navides ,: filha de D. Manoel de Benavides , 
Governador de Cadiz , e de fua mulher 
Dona Cecilia Hiermau Ingleza , de quem 
foy filho Salvador Correa de Sá e sae rg 

| | es 
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des , Alcaide Mor do Rio de Janeiro, Com- 
mendador de diverfas Commendas na Or- 
dem de Chrifto , do Confelho de Guerra , 
Governador do Rio Janeiro, e do Reyno 
de Angola, que reftaurou com grande glo- 
ria do poder dos Holandezes , e ultima- 
mente Governador do Rio de Janeiro com 
poder abfoluto , e commiffad de defcubrir 
as minas, O que nað teve effeito ag a 
tempo ; o qual havendo cafado com Dona 
Catharina de Velafco, filha de D. Pedro de 
Velafco , Vice-Rey do Perú , teve entre 
outros filhos a 

Martim Correa de Sá , que nafceo 
em 6 de Setembro de 1639, fervio com re- 
putaçaô na Guerra da Acclamaçaó ; fendo 
Meftre de Campo do terço de Moura fe 
achou no aflalto de Badajoz , em que foy 
gravemente ferido , e faleceo a 28 de Ou- 
tubro de 1678 na Villa de Setuval , fen- 
do Meftre de Campo, e General das Ar- 
mas daquelle partido , e jaz no Convento 
de S. Domingos daquella Villa; e fe achou 
nas batalhas do Amexial , e Montes Claros, 
e outras muitas occafioens ; pelo que El- 
Rey D. Affonfo VI. no anno de 1666 lhe 
deo o titulo de Vifconde da Ponte de Af- 
feca ; cafou no anno de 1663 com Dona 
Angela de Mello, filha de D. Diogo Fer- 
nandes de Almeyda, e de fua mulher Do- 
na Luiza da Sylva, de quem teve os filhos 
feguintes. a 
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Salvador Correa de Sá , que foy fe- 
gundo Vifconde de Alleca , e fuccedeo na 
Cafa a feu avd, Alcaide Mór do Rio de 
Janeiro , Commendador na Ordem de Chrif- 
to, e morreo moço fem calar. 

* Diogo Correa de Sa, 111. Vifconde 
de A Teca. 

Dona Maria Antonia da Sylva, que 
cafou com Martinho de Soufa de Menezes , 
Copeiro Mor, III. Conde de Villa Flor, 
como adiante le verá. 

Dona Thereía da Sylva, Freira Car- 
melita Defcalga no Mofteiro de Santo Al- 
berto de Lisboa , onde foy Priora. 

Diogo Correa de Sá , nafceo a 7 de 
Abril do anno de 1669 , foy Vifconde de 
Affeca em 26 de Setembro de 1678, e fuc- 
cedeo em toda a Caía , e foy Commenda- 
dor de S. Salvador de Minhotaens , e de 
S. Joaô de Caffia no Bifpado de Coimbra, 
Senhor de Tanquinhos, e da Couto de Pe- 
naboa , e das Villas de S. Salvador, e S. Joaô 
no Brafil, Alcaide Mór de S. Sebaftiaô do 
Rio de Janeiro; foy Academico dos gene- 
rofos , em que a fua mufa foy huma das 
mais applaudidas entre os efclarecidos fa- 
cios daquella a'fembléa , e foy hum dos fa- 
cios da Academia Real do numero, quan- 
do fe inftituio no anno de 1721, ande da 
fua eloquencia fe vem nas Collecçoens da 
Academia diverfas obras fuas ; falecea a $ 
de Novembro de 1745. Cafou a o e 

ri 
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Abril de 1697 com Dona Ignez de Len- 
caftre , filha de Luiz Cefar de Menezes, 
Alferes Mór de Portugal, e de fua mulher 
Dona Marianna de Lencaftre, como fe ve- 
rá no titulo dos Condes de Sabugofa , de 
quem teve 

Martim Correa de Sá , com quem fe 
continúa. 

Luiz Jofeph Correa de Sá, que naf- 
ceo a 15 de Outubro de 1698, e eftudou 
em Coimbra , e foy Porcionifta no Colle- 
gio de S. Paulo, elargando aquelle vida para 
militar , tem fervido , e foy Capitaó Te- 
nente , e no anno de 1747 nomeado Go- 
vernador de Parnambuco , adonde ao pre- 
fente fe acha. 

Salvador Correa de Sá, nafcco a 24 
de Março de 1701, e entrando na Religiad 
de S. Jeronymo, e feguindo os eftudos , fe 
graduou Doutor em Theologia na Univer- 
fidade de Coimbra, e fendo a ella affocia- 
do , moftrou o feu grande talento , que foy 
Geral da fua Ordem eleito a 16 de Abril 
de 1742, em que do feu governo deixou 
faudofa memoria. He Calificador do Santo 
Officio , Examinador das Tres Ordens Mi- 
litares , e Synodal, Confultor da Bulla da 
Cruzada. 

poem Correa de Sá , nafceo a 16 
de Julho de 1704 , e paffando a fervir à 
India , occupou diverfos Poftos , fendo Ge- 
meral de Bardés, Governador de Sena. ` 
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Cafou naquelle Eftado com Dona Ma- 
ria Castana Juliana Telles de Menezes, fi- 
lha primeira de Ruy Telles de Menezes , 
de quem tem Dona Ignez... 


Dona Marianna de Lencaftre , nafceo 
ao 1 de Dezembro de 1721 ; morreo fem 
- eftado. 

Dona Angela Joanna de Mello, naf- 
ceo a 14 de Dezembro de 17c6. Cafou 
com D. Miguel Pereira Forjaz Coutinho , 
de quem teve D. Alvaro Pereira, que fa- 
leceo de tenra idade. D. Diogo Pereira For- 
jaz Coutinho , nafceo a 23 de Mayo de 
1726. D. Pedro Forjaz Pereira, naíceo no 
1 de Setembro de 1727. D. Manoel Pe- 
reira , e Dona Ignez , que morreraó de ten- 
ra idade. 

Dona Anna Joaquina de Lencaftre, 
naíceo a 20 de Março de 1710. Cafou em 
9 de Julho de 1732 com Joaó Pereira da 
Cunha Ferraz , do Confelho de Sua Ma- 
geftade , e feu Secretario de Guerra , Com- 
mendador da Ordem de Chrifto , que fale- 
ceo a 13 de Abril de 1738 fem fuccelTaó. 

Dona Therefa de Lencaftre , nafceo a 
15 de Setembro de 1711. Cafou a 28 de 
Dezembro de 1732 com Francifco de Al- 
buquerque Coelho de Carvalho , Alcaide 
Mor de Sines, Senhor do Couto de Outi, 
e das Villas de Santo Antonio de Alcan- 
tara , e Santa Cruz de Camura no Mara- 

nhaó , 
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nhaô, e Capitaú General dellás, Commen- 
dador de Santa Maria da Villa de Cea, e 
de S. Martinho das Moutas, e Santo Ilde- 
fonfo de Val de Toalhas, todas na Ordem 
de Chrifto, a qual faleceo fobre parto a 30 
de Outubro de 1733, de quem teve unica 

Dona Ignez de Albuquerque e Len- 
caftre , que naíceo a 17 de Outubro de 
1733. | 
a Caetano Correa de Sá , nafceo a 20 
de Dezembro de 1712 , paflou a fervir à 
India no anno de 1722, Capitaó de Mar, 
e Guerra , cafou com Dona Francifca Perei- 
ra de Lacerda. 

Sebaftiad Correa de Sá, nafceo a 17 
de Janeiro de 1714, e cafou na Villa de 
Guimaraens na Provincia do Minho a 16 
de Agofto de 1734 com Dona Clara de 
Aboim de Amorim Pereira de Brito, filha 
herdeira de D. Lourengo de Amorim , Com- 
mendador de Ayres na Ordem de Chrifto, 
Alcayde Mór de Mongad , de quem tem 

Dona Ignez Luiza de Lencaftre , naf- 
ceo a 16 de Mayo de 1735. 

Dona Maria Antonia, nafceo a 16 de 
Julho de 1736. 

Dona Luiza Jacinta, nafceo a 13 de 
Outubro de 1737. 
| Joaô Correa de Si, nafceo a 24 de 
Junho de 1739. 

Lourenço Manoel , naíceo a 5 de Mar- 
go de 1741. 
| Kk Do- 
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Dona Anna Joaquina, nafceo a 5 de 
Outubro de 1742. 
Manoel Correa de Lacerda , nafceo a 
9 de Agofto de 1716 ; morreo de tenra 
idade. | 
Dona Rofa Maria de Viterbo de Len- 
caftre, nafceo a 14 de Setembro de 1718. 
Cafou na Villa de Guimaraens no anno de 
1730 com Francifco Filippe de Soufa da 
Sylva Alcaforado , de quem tem a Dona 
Maria Ignacia Tfabel de Lencaftre, que naf- 
ceo o 1 de Dezembro de 1731. Rodrigo 
de Soufa da Sylva Alcaforado , que nafceo 
a 26 de Março de 1733. Joad de Souía , 
naíceo a 28 de Mayo de 1734. Joaquim 
de Soufa , nafceo a 13 de Setembro de 
1735 , Cavalleiro de Malta. Dona Anna Ifa- 
bel de Lencaftre e Soufa , nafceo a 6 de 
Fevereiro de 1737. Amaro de Soufa , naf- 
ceo a 13 de Janeiro de 1738. Dona Ignez 
Rita de Lencaftre e Soufa , nafceo a 28 de 
Janeiro de 1739. Dona Ifabel Francifca , 
nafceo o 1 de Outubro de 1740. Dona An- 
tonia, nafceo a 19 de Setembro de 1741. 
Martim Correa de Sá , nafceo a 20 
de Janeiro de 1698 , he IV. Vifconde de 
Affeca , a quem ElRey D. Jofeph I. con- 
ferio no feu meímo titulo as honras de Con- 
de, fuccedeo na Cala e Commendas a feu 
pay, Gentil Homem da Camera do Senhor 
Infante D. Antonio, feito a 22 de Agofto 
de 1753 , Deputado da Junta dos Tres Ef- 
ta- 
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dos a 6 de Janeiro de 1754 , Academico 
da Academia Real. Cafou a 5 de Novem- 
bro de 1739 com fua prima com irmáa Do- 
na Marianna de Lencaftre, Dama do Paço, 
filha de Joaó de Saldanha da Gama , Gen- 
til- Homem da Camera do Infante D. Anto- 
nio , Vice-Rey da India, e de fua mulher 
Dona Joanna Bernarda de Lencaftre, e até 
o prefente nad tem fucceffad. 


As Armas defla Cafa fai o Efcudo 


efquartelado , Correas , Sá , Velafcos , e Be~ 
navides , na forma que vao eflampadas. 
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ASSUMAR. 


SSUMAR , he huma Villa na Pro- 
vincia de Alentejo , de que El- 
Rey D. Filippe IV. no tempo, 
que dominou efle Revno, creou 
Conde por Carta feita em Madrid-a 30 de 
Março de 1636 a D. Francilco de Mello, 
do fen Confelho de Eftado , que depois 
foy Marquez de Ilhefcas em Caftella, e fa 
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filho de D. Conftantino de Bragança, Ra- 
mo da Cafa de Ferreira. ElRey D. Pedro 
II. fez Conde da dita Villa a D. Pedro de 
Almeyda , quando paffou à India por Vi- 
ce-Rey por Carta de 11 de Abril de 1677, 
que eftá na Chancellaria do dito Rey no 
liv. 31, fol. 355. 

He a Varonia defta Cala de Almey- 
da , cujo appellido fe deriva da Villa de 
Almeyda na Provincia da Beira, que ga- 
nhou aos Mouros Payo Guterres , a que 
chamáraó o Almeydaé em tempo delR ey 
D. Sancho 1., que era filho de Sueiro Paes, 
e neto de Pelayo Amado , que foy valido 
do Conde D: Henrique, a quem fervio, e 
fe entendeo que com elle paffara a Hefpa- 
nha, o qual cafou com Moninha Guterres, 
de quem ficando viuvo , fe retirou a vida 
folitaria , e foy dos primeiros Fundadores 
de Bouro de Monges de Cilter; defte Fi- 
dalgo deduz o Doutor Fr. Bernardo de Bri- 
to na Chronica de Cifter, liv. 5, cap.6 a 
Familia dos Almeydas até Fermaó Alvares 
de Almeyda. De hum documento do Mof- 
teiro de Aguiar da Beira, confórme huma 
memoria, que me communicou o eruditif- 
fimo Martinho de Mendoca de Pina , e de 
dipo y + confta que aleuns fenhorios na Bei- 

pafláraô da Cafa de Mello à Familia de 
Almeyda antes delRey D. Joaé I., e Mo- 
fem de Almeyda , que fervio em Aragaó 
em tempo delRey D, Duarte , cujos def- 
cen- 
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cendentes eraô parentes do Grande D. Fran- 
cifco de Almeyda, jaz na Capella do Cur- 
ral do termo de Mello , Padroado detta Fa- 
milia ; do que fe póde inferir, que os Almey- 
das tem a melma origem, que os Mellos, 
como vemos em familias de differentes ap- 
pellidos com o mefmo principio. 

Fernaô Alvares de Almeyda, que era 
quinto neto por Varonia de Pelayo Ama- 
do, o qual fervio a ElRey D. Joaô I., e 
com elle fe achou na empreza de Ceuta no 
anno de 1415 , foy Veador da fua Cala, 
Ayo de feus filhos, Commendador de Vil- 
la Viçofa , e Jurumenha na Ordem de Aviz, 
em tempo que nad cafavaô os Commenda- 
dores. No anno de 1438 ainda vivia , por- 
que nefte anno teve a mercê da portagem 
de Santarem, e as rendas da Villa de Abran- 
tes; e de Maria Lourenco teve a D. Dio- 
go Fernandes de Almeyda , que ElRey le- 
gitimou em Coimbra em 13 de Janeiro de 
1433. Foy Rico-Homem, Alcaide Mór de 
Abrantes, Repolteiro Mór delRey D. Duar- 
te, e Védor da fua Fazenda, Cafou com 
Dona Brites Sanches , meya irmáa do Ar- 
cebifpo de Braga D. Fernando da Guerra, 
e teve entre outros filhos D. Lopo de Al- 
meyda , I. Conde de Abrantes, a quem El- 
Rey D. Affonfo V. conferio efta dignidade 
no anno de 1471 eftando em Camora , e 
foy do Confelho delRey, e já Oera noan- 
no de 1469, € AIGE e de Punhete, 

te- 


268 Memorias Hift. e Genealogicas 


teve as jurifdicçoens do Sardoal, Maçaô , e 
Amendoa. Cafou com Dona Brites da Syl- 
va, Dama da Rainha Dona Leonor, mu- 
lher delRey D. Duarte, e Camareira Mór 
da Rainha Dona Ifabel , e teve entre ou- 
tros filhos aD. Joaé de Almeyda , IF. Con- 
de de Abrantes, Guarda Mór delRey Dom 
Joaó II., e do feu Confelho , e Védor da 
fua Fazenda , lugar, que já occupára em 
tempo delRey D. Affonfo V., por quem 
fe continuou efta Cafa , até que extinéta a 
Varonia , recahio na dos Marquezes de Fon- 
tes, Condes de Penaguiaó , hoje Marque- 
zes de Abrantes. E a D. Francifco de Al- 
meyda , primeiro Vice-Rey da India , que 
cafando com Dona Joanna Pereira , filha 
de Vafco Martins Moniz , Commendador 
de Panoyas , e Garvad na Ordem de San- 
tiago , tiveraó unica filha Dona Leonor de 
Almeyda , que foy herdeira , e cafou com 
D. Rodrigo de Mello, Marquez de Ferrei- 
ra com fucceffaó. E D: Diogo Fernandes 
de Almeyda , quarto filho na Ordem do 
nafcimento., foy Prior do Crato na Ordem 
de S. Joaô em Portugal., e tinha de affen- 
tamento 170U000 , que era outro tanto, 
como tivera D. Vafco de Attayde , por Car- 
ta paífada em Montemór o Novo a 24 de 
Novembro do anno de 1495 , eeftá na Tor- 
re do Tombo no livro 1 dos Myfticos , fo- 
lhas 32. Foy Monteiro Mór delRey Dom 
Joao II, Alcayde Mór de Torres Novas, 

o qual 
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o qual deixando no mundo gloriofa memo- 
ria, faleceo a 16 de Mayo de 1505 , ete- 
ve de Ignez Vellez da familta de feu ap- 
pellido em Arronches , filha de D. Alva: 
ro Velles de Guevara , Fidalgo Caftelhano , 
e de Maria Alvares Zagalo dos Senhores de 
Villa Fernando , entre outros filhos , que 
nad pertencem a efte lugar , a D. Lopo, 
pay de D. Pedro de Almeyda, que fervio 
na India com grande diflincçaó, e fe achou 
no notavel litio de Dio , que defendeo Dom 
Joad Mafcarenhas , em que obrou fingula- 
res acçoens; voltou ao Reyno, e foy Pre- 
fidente do Senado da Camera de Lisboa, 
Alcaide Mór de Torres Novas , Commen- 
dador de Loures na Ordem de Chrifto, e 
do Confelho de Eftado delRey D. Filip- 
pe II. , cafou com Dona Maria Coutinho, 
fiha de D. Francifco Pereira, Commenda- 
dor do Pinheiro, Efcrivaó da Puridade, e 
Védor da Fazenda do Infante D. Luiz, Em- 
baixador a Caftella , e Flandes, e de Do- 
na Bernarda Coutinho ( Dama da Rainha 
Dona Catharina ) que foy fua terceira mu- 
lher , filha de D, Fernando Coutinho, Se- 


. nhor do Morgado de Medelo, e do Cou. 


to de Leomil ; e tiveraó entre outros fi- 
lhos , de que nad fe conlerva fucceilaó. 

2 D. Lopo de Almeyda. 
Dona Francifca Coutinho , que ca- 
fou com D. Gonçalo da Cofta , Armeiro 
Mór, e cd de S. Vicente dE 
| ei 
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Beira na Ordem de Aviz, com fucceffaé. 

2 D. Lopo de Almeyda , Commen. 
dador de Loures, Alcaide Mór de Alcoba- 
ça, cafou com Dona Joanna de Portugal, 
filha, que veyo a fer herdeira de D. Joaó 
de Portugal ( neto dos primeiros Condes de 
Vimiofo) e de Dona Magdalena de Vilhe- 
na fua mulher , filha herdeira de Francifco 
de Soufa Tavares, Capitaó Mór da India, 
e de Dio, &c., e teve. 

3 D. Joaó de Almeyda , que fucce- 
deo na Cala , que foy Commendador de 
Loures, Alcaide Mór de Alcobaça, Vea- 
dor da Cafa delRey D. Joaô IV. , e del- 
Rey D. Affonfo VI., fervio de Repofteiro 
Mor , e Gentil- Homem da Camera, quan- 
do a Rainha Dona Luiza fua mãy lhe poz 
caía. Cafou com Dona Violante Henriques, 
que ficando viuva , foy Guarda Mór da Rai- 
nha Dona Maria Francifca de Saboya , ir- . 
mia de D. Thomaz de Noronha , III. Con- 
de dos Arcos, do Confelho de Eftado , e 
tiveraó muito larga fuccellaô , e entre ella 
os filhos feguintes. 

4 D. Pedro de Almeyda. 

D. Diogo Fernandes de Almeyda, Al- 
caide Mór de Santarem, Golegáa , e Al- 
meirim , Commendador de Santo André de 
Villa Boa de Quires , S. Payo de Farinha 
Podre, S. Juliaô de Cabres , todas na Or- 
dem de Chrifto. Cafou com Dona Joanna | 
Therefa Coutinho, filha herdeira de Eran 

cif- 
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cifco de Soufa Coutinho , que foy Embai- 
xador a Suecia, Olanda , Franca, e Roma, 
do Confelho de Eftado delRey D. Joaé IV. , 
Commendador das ditas Commendas , e Al- 
CMS Móres , de quem nad teve fuccef- 
20. 
D. Luiz de Almeyda , de quem no 
titulo de Conde de Galveas fe tratará. 
Dona Helena de Portugal, que tendo 
calado primeira vez com D. Antonio de Al- 
cacova Carneiro Carvalho da Cofta , Se- 
nhor do Morgado de Alcaçovas , Alcaide 
Mor de Campo Mayor , e Ouguella , Com- 
mendador da Idanha, e Marmeleiro , na Or- 
dem de Chrifto ; naô teve fucceflad , e ca- 
fou noanno de 1664 com D. Francifco de 
Soufa , Capitaó da Guarda Alemãa, Com- 
mendador de Santa Maria de Bel-Monte , 
S. Salvador da Infefta, na Ordem de Chrif- 
to, que foy Deputado da Junta dos Tres 
Eftados , Prefidente do Senado da Camera, 
e da Mefa da Confciencia, e Ordens, do 
Confelho de Eftado , e Guerra delR ey D. Pe- 
dro II. , e D. Joaé V. , de quem teve 
D. Filippe de Soufa , de quem já fe fez 
mençaô , D. Joaó de Soufa, nafceo a 16 
de Janeiro de 1669, Porcionifta do Colle- 
gio Real de S. Paulo de Coimbra, Cone- 
go na Sé da dita Cidade, Deputado, e In- 
quifidor da Inquifigaó de Lisboa, Sumilher 
da Cortina , Abbade de Cervaens , D.Prior 
da Collegiada de Guimaraens, Bifpo eo 
o 
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do Algarve, que recufou ; faleceo a 17 de 
Outubro de 1752 ; e Dona Violante de 
Portugal, que cafou com Francifco de Mel- 
lo , Senhor de Ficalho, de quem foy fe- 
gunda mulher fem fuccellaó. 

Dona Catharina Henriques , que foy 
Dama do Paço , e faleceo a 16 de Mayo 
de 1721 , havendo cafado com D. Louren- 
ço de Almada, Meftre Sala dos Reys Dom 
Pedro II., e D. Joaé V. do feu Confelho ; 
foy Governador, e Capitaó General da Ilha 
da Madeira, do Reyno de Angola, do Ef- 
tado do Brafil, e Prefidente da Junta do 
Comercio , Senhor de Pombalinho, Com- 
mendador de S. Vicente de Vimiofo , Al- 
caide Mór de Proenca a Velha, na Ordem 
de Chrifto , que faleceo a 2 de Mayo do 
anno de 1729, e defte matrimonio nafceraé 
D. Luiz de Almada, Meftre Sala, D. Joaô 
de Almada, Conego da Sé de Lisboa , e 
Cavalleiro da Ordem de Chrifto , que fa- 
leceo moço. Dona Violante Henriques, Da- 
ma do Paço , calou com Triftaé de Men- 
doça , Commendador de Santa Maria de 
Avenca , na Ordem de Chrifto. Dona Lui- 
za de Menezes , Dama do Paço, mulher 
de Joaô Gonçalves da Camera Coutinho , 
Almotacer Mor do Reyno , de cuja fuccef- 
120 fe dirá adiante. Dona Joanna Maria de 
Portugal , calou com Joaô Pedro Soares, 
Provedor de Alfandega , fem fucceflaé. Dom 
Luiz de Almada, foy Meftre Sala aati 
| om 
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Ð. Joaé V. , Senhor de Pombalinho , e 
Commendador de Vimiofo , e de S. Mi- 
guel de Acha na Ordem de Chrifto ,. Al- 
caide Mór de Proença, e havia fervido na 
Guerra fendo Meftre de Campo dó Terço: 
da Cidade do Porto, que faleceo a 21 de 
Dezembro de 1735, havendo cafado duas 
vezes, à primeira em 18 de Fevereiro de 
1703 com Dona Francifca Jofefa de Tavo- 
ra , filha de Triftaó Antonio da Cunha, 
de quem teve D. Lourenço de Almada, 
como adiante fe dirá. Dona Maria Joleta 
de Tavora , que nafceo a 2 de Novembro 
de 1709, foy Dama do Paço , Camarifta 
do Infante D. Pedro, que faleceo a 31 de | 
Julho de 1731. Dona Leonor Jofefa de Ta- 
vora , nafceo a 2 de Fevereiro de 1711, 
Dama do Paço , que cafou com feu pane 
com irmaô Lourenço Gonçalves da Came- 
ra Coutinho , que adiante fe verá. D. Jo- 
feph de Almada, que nafceo a 20 de Ja- 
neiro de 1712 , e he Capitaó de Infanta- 
ria, Cafou fegunda vez com Dona Violan- 
te de Portugal fua prima com irmaa, que 
faleceo a 10 de Outubro de 1730 , filha 
de D. Luiz de Almeyda, e viuva de Joaú 
Sanches de Baena, de quem teve. 

D. Francifco Jofeph de Almada, que 
nafceo a 31 de Dezembro de 1716. D. An- 
taô de Almada , que nafceo a 19 de Abril 
de 1718 , e he Meftre Sala da Cafa Real. 

D. Diniz de Almada, que nafceo a 

15 de 
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15 de Marco de 1720 , recebido na Reli- 
glað de Malta. | 

Dona. Anna Ludovica de Portugal, 
que nafceo a 14 de Junho de 1722, e ca- 
fou com Marco Antonio de Azevedo Cou- 
tinho , Secretario de Eftado , que havia fi- 
do Enviado Extraordinario, e Plenipoten- 
ciaria nas Cortes de Londres, e Pariz, e 
faleceo S. G. , e cafou fegunda vez em 
Abril de 1754 com Manoel de Saldanha de 
Albuquerque , Gentil-Homem da Camera 
do Senhor Infante D. Manoel, e Governa- 
dor , e Capitaó General da Ilha da Madeira , 
para onde fez viagem a 8 de Mayo do dito 
anoo , hindo em companhia de feu efpofo. 

Dona Joaquina Angelica de Almada , 
que nafceo a 12 de Outubro de 1723. 

Dona Luiza , que faleceo de curta 
idade a 13 de Março de 1731. 

Dona Catharina Henriques de Alma- 
da, que nafceo a2' de Abril de 1727 , to- 
das recolhidas no Mofteiro da Encarnacaó 
de Lisboa, e moças do Coro. 

D. Lourenço de Almada, que nafceo 
“a 20 de Setembro de 1705 , fuccedeo na 
Cafa de feu pay, havendo cafado com fua 
prima com irmãa Dona Maria de Penha de 
França e Mendonça, Dama do Pago, filha 
de Triftaú de Mendonça , Commendador 
de Avanca, de quem teve unica Dona Vio- 
lante-Henriques de Almada , que naíceo a 
8 de Julho do anno de 1722, 


4 D. 
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4 D. Pedro de Almeyda, nafceo em 
Março de 1630. Foy Védor da Cafa del- 
Rey, Commendador de Loures , ede S. Sal- 
vador de Souto na Ordem de Chrifto, Ve- 
reador da Camera de Lisboa, em o tempo 
que o foraô peíloas da fua qualidade, De- 
putado da Junta dos Tres Eftados, e Vi- 
ce-Rey da India, para onde fez viagem no 
anno de 1677 , e por eftes ferviços , epe- 
los que tinha feito na Guerra, lhe fez mer- 
cé ElRey D. Pedro do titulo de Conde 
de Affumar, como fe diffe, e foy I. Con- 
e , € morreo em Goa a 22 de Marco de 
1679. 

á Cafou com Dona Margarida André 
de Noronha , filha de D. Fernando Mafca- 
renhas, I. Conde da Torre, e da Conde(- 
fa Dona Maria de Noronha , irmãa de Dom 
Rodrigo da Sylveira , I. Conde dė Sarze- 
das, e defte matrimonio nafcerad os filhos 
feguintes. 

Kg Joaú de Almeyda. 

. Lopo de Almeyda , Cavalleiro da 
Ordem de S. Joaô de Malta , Commenda- 
dor de Agoas Santas , e da Vera Cruz , Ba- 
lio de Negroponte , Graô Chanceller da Re- 
ligiaó em Portugal y aonde foy muitos an- 
nos Recebedor ; fervio na Guerra fendo 
Meftre de Campo de Infantaria, foy Vea- 
dor da Cafa da Princeza do Brafil, e Bal- 
lio de Lefa ; faleceo a 3 de Janeiro de 


1744- 
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D. Fernando de Almeyda , que foy 
Porcionifta do Collegio Real de S. Paulo 
de Coimbra, e Conego na Sé da mefma Ci- 
dade , Deputado do Santo Officio da In- 
quifigaó de Lisboa , Sumilher da Cortina 
dos Reys D. Pedro II. , e D. Joaé V., De- 
putado da Junta dos Tres Eftados; faleceo 
a ọ de Novembro de 1712. 

Dona Maria Benta de Noronha , foy 
Dama da Rainha Dona Maria Francifca Ifa- 
bel de Saboya, a qual faleceo a 8 de Mar- 
ço de ad. Cafou com Gaftad Jofeph da 
Camera Coutinho, que nafceo a 12 de Ju- 
lho de 1662, Senhor das Ilhas Dezertas, 
Alcaide Mor de Torres Védras, Commen- 
dador de Santa Maria de Cafevel , Santia- 
go de Caldellas, Santo André de Villa-Boa 
de Quires na Ordem de Chrifto , Coronel 
de hum dos Regimentos das Ordenanças 
de Lisboa. Foy Veador da Cafa da Rainha 
Dona Maria Sofia, e da Rainha Dona Ma- 
ria Anna de Auftria , de quem foy Eftri- 
beiro Mór; faleceo a 23 de Agofto de 1736, 
e tiveraô por filhos Luiz Gonçalves da O - 
mera , que nafceo a 28 de Outubro de 
1688, de. quem adiante fe dirá o feu cafa- 
mento , e fucceffaó. Jofeph Pedro da Ca- 
mera, que nafceo a 28 de Julho de 1691, 
Porcionifta do Collegio Real de S, Paulo 
de Coimbra, Lente de Canones na mefina 
Univerfidade, e Deputado do Santo Offi- 
cio , Arcediago de Ribacoa na Sé de La- 

me- 
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mego , e tinha fido Chantre na Collegiada 
de Santarem , e teve outros Beneficios ; 
faleceo a 17 de Dezembro de 1733. Fran- 
cifco de Sales da Camera , nafceo a 15 de 
Agofto de 1695 , e foy Porcionifta do Col- 
legio Real de S. Paulo de Coimbra , Su- 
milher da Cortina , Beneficiado de Coru- 
che, e he Principal da Santa Igreja de Lis- 
boa. Joa Gonçalves da Camera , nafceo 
no 1 de Novembro de 1699 , he Caval- 
leiro da Ordem de S. Joaú de Malta , e 
Commendador. Manoel Jofeph da Came- 
ra, nafceo a 13 de Abril de 1705 , foy Por- 
cionifta no dito Collegio da Univerfidade , 
onde fez actos grandes , e he Prelado na San- 
ta Igreja de Lisboa. 

* « D. Joaé de Almeyda de Portu- 
gal, nafceo a 26 de Janeiro de 1663, foy 
H. Conde de Aflumar , Senhor da dita Vil- 
la, Alcaide Mor de Santarem , Golegãa, 
e Almeirim, Commendador de Santa Ma- 
ria de Loures , de S. Salvador de Souto, 
de S. Payo de Farinha Podre, e de S Ju- 
liaó de Cambres, todas na Ordem de Chrif- 
to, Depurado da Junta dos Tres Eftados , 
do Confelho de Eftado , e Guerra delRey 
D. Joad , feu Gentil-Homem da Camera. 
Foy Embaixador Extraordinario na Corte 
de Barcelona a ElRey D. Carlos II., de- 
pois Emperador , e hum dos Academicos. 
do numero da Academia Rea! ; fervio de 
Mordomo Mór em varias occafioens , e em 
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todas moftrou prudencia , e talento , e fe 
achou em todas as grandes occafioens , que 
houve em Catalunha , em quanto naquelle 
Principado affiftio ElRey Carlos III. ; fa- 
leceo a 26 de Dezembro de 1733 , cafou 
com fua prima com irmãa Dona Ifabel de 
Caftro , que faleceo em 1724, Dama da 
Rainha Dona Maria Francifca Ifabel de 
Saboya, filha de D. Joaé Mafcarenhas , I. 
Marquez de Fronteira, e defte matrimonio 
naíceraó os filhos feguintes. 

6 D. Pedro de Almeyda. 

Dona Magdalena Bruna de Caftro, 
nafceo a 6 de Outubro de 1689 , cafou 
com D.Thomaz de Noronha , V. Conde dos 
Arcos , e deixando fucceflad , faleceo a 31 
de Janeiro de 1729 , como adiante feverá. 

Dona Luiza do Pilar e Noronha , naf- 
ceo a 6 de Janeiro do anno de 1692 , a 
qual fendo Dama da Rainha Dona Maria 
Anna de Auftria , e eftando tratado o feu 
cafamento com D. Francifco Mafcarenhas , 
111. Conde de Coculim , defprezando o 
mundo , tomou o habito das Capuchas Def- 
calças da Madre de Deos de Lisboa, aon- 
de profellou a 8 de Dezembro de 1718. 

D. Diogo de Almeyda Portugal , naf- 
ceo a 21 de Abril de 1698 , foy Porcio- 
nifta do Collegio Real da Univerfidade de 
Coimbra, donde tomou o Capello de Dou- 
tor em Canones, foy Thefoureiro Mór da 
Sé de Leiria, Beneficiado de S. So: de 

or- 
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Torres Novas , e de S. Miguel de Torres 
Védras, de Santa Maria de Goes, de San- 
ta Maria de Agoas Santas, Deputado do 
Santo Officio da Inquifigaé de Lisboa, Aca- 
demico do numero da Academia Real da 
Hiftoria, e hum dos feus Cenfores, e foy 
Principal da Santa Igreja de Lisboa; fale- 
ceo a 8 de Março de 1752. 

D. Francifco de Almeyda Mafcare- 
nhas, nafceo a 31 de Julho de 1701, tam- 
bem havia fido Porcionifta do dito Colle- 
gio de S. Paulo de Coimbra, onde fez 
actos grandes, e exame privado , e paíTou 
a fervir o Santo Officio , e foy Deputado 
da Inquifigaó de Lisboa , e depois Promo- 
tor na de Coimbra , fendo já Arcediago 
de S. Pedro de França no Bifpado de Vi- 
feu, e Beneficiado de S. Pedro de Torres 
Novas. Foy Academico do numero da Aca- 
demia Real da Hiftoria , em que trabalhou 
muito , como fe vé do Apparato para a 
Difciplina, e Ritos Ecclefiaíticos de Por- 
tugal , que imprimio em quatro volumes , 
e foy hum dos Cenfores da mefma Aca- 
demia, e foy Principal da dita Santa Igre- 
ja ; faleceo em Almada a 18 de Outubro 
de 1745. 

D. Antonio de Almeyda , nafceo a 
16 de Outubro de 1705 , foy tambem Por- 
cionifta do mefmo Collegio da Univerfida- 
de de Coimbra, aonde fez actos grandes, 
foy Arcediago de Valdige na Sé de Lame- 
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go , e foy Prelado da Santa Igreja de Lis- 
boa ; faleceo a 4 de Mayo de 1754. 

D. Jofeph de Almeyda, naiceo a 22 
de Junho de 1714 , he Cavalleiro da Or- 
dem de S. Joaú de Malta. 

6 D. Pedro de Almeyda, nafceo a 29 
de Setembro de 1688. He III. Conde de 
Affumar , Commendador de S, Cofme , e 
S. Damiaô na Ordem de Chrifto , e dos 
mais bens da Coroa, e Ordens, que foraô 
do Conde feu pay , e hum dos Cenfores 
da Academia Real; fervio na Guerra con- 
tra Caftella nas Tropas, que foraô a Cata- 
lunha , donde foy General de Batalha, e 
tratada a paz , mandou as Tropas Portu- 
guezas , quando voltaraô por terra para O 
Reyno no anno de 1713. Depois foy Go- 
vernador , e Capitaó General das Minas, 
e Meftre de Campo General dos Exerci- 
tos de Sua Mageftade , com o governo da 
Cavallaria , de que he Director. Foy feito 
do Confelho de Guerra no anno de 1744, 

e depois Marquez de Caftello Novo , e Vi- 
ce- Rey da India , para onde partio a 29 
de Março de 1744 , e a 8 de Julho che- 
gou a Moffambique. Depois fe lhe mudou 
o titulo em Marquez de Alorna no anno 
de 1748. Mordomo Mór da Rainha Dona 
Maria Anna de Auftria a 21 de Fevereiro 
de 1750, e voltando de lá, chegou a Lis- 
boa a 6 de Janeiro de 1752. 

Cafou em 20 de Feverciro de 1715 

com 
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com Dona Maria de Lencaftre, Marqueza 
de Alorna; faleceo a 14 de Março de 1749 
de idade de $1 annos, filha dos IV. Con. 
des de Villa Nova, e defte matrimonio tem 
até o prefente os filhos feguintes. 

D. Joaó de Almeyda, naícco a 15 de 
Dezembro de 1715 ; morreo de tenra idade. 

D. Jofeph de Almeyda, nafceo a 17 
de Julho de 1717; morreo tambem menino, 

Dona Anna de Almeyda, nafceo a 27 
de Janeiro de 1724 , que cafou com Dom 
Lourengo de Noronha, e foy fegunda mu- 
lher , como fe diffe. 

- Dona Ifabel de Almeyda , morreo 

menina a 9 de Junho de 1726. 

Dona Magdalena de Almeyda, nafceo 
a 15 de Janciro de 1726, e cafou , como 
fica dito, com Bernardo de Almada. 

D. Joaô de Almeyda , com quem fe 
continua. 

Dona Therefa de Jefus Maria , nafceo 
a 2 de Novembro de 1727, e he Religio- 
fa no Mefteiro de noffa Senhora da Con- 
ceiçaô dos Cardaes. 

Dona Maria de Almeyda , nafceo em 
Julho de 1730. 

D. Luiz de Almeyda, nafceo a 6 de 
Julho de 1731. 

D. Fernando de Almeyda , nafceo a 
11 de Agofto de 1737. 

D. Diogo de Almeyda , nafceo a 16 
de Abril de 1739 , e faleceo a 29 de Agof- 
to de 1740. 7 D. 
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7 D. Joaô de Almeyda Portugal, naf- 
ceo a 7 de Novembro de 1726 , he IV. 
Conde de Aflumar , e Academico do Nu- 
mero da Academia Real da Hiftoria Por- 
tugueza , e Cenfor , e Capitaô de Caval- 
los em hum dos Regimentos da Corte. 

Cafou a 2 de Dezembro de 1747 
com Dona Leonor de Tavora, filha dos 
III. Marquezes de Tavora , de quem tem 

Dona Leonor de Almeyda, que naf- 
ceo a 29 de Outubro de 1750. 

Dona Maria de Almeyda , que nafceo 
a 8 de Dezembro de 1751. 

D. Pedro Jofeph de Almeyda, nafceo 
a 16 de Janeiro de 1754. 


As Armas defla Cafa fad o Efcudo ef- 
quartelado , em bum as Armas dos Portu- 
gaes , que he buma Afpa vermelha , e nel- 
la cinco Efcudos das Armas Reaes com a 
Cruz dos Pereiras de prata, e no outro as 
dos Almeydas em campo vermelho tres be- 
fantes de ouro, entre buma dobre Cruz , e 
bordadura de ouro , Timbre buma Aguia de 
vermelho abefentada de ouro. 


D. Joaé 
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CONDE. 
ATALAYA. 


TALAYA , Villa na Provincia 

da Eftremadura , de que ElRey 

D. Filippe II. fez Conde por 

carta de 17 de Julho de 1583 a 

D. Francifco Manoel , a qual fe acha no 
liv. 4, fol.242 da fua Chancellaria. EIR ey 
D. Affonfo V. deu o titulo de Conde de 
Atalaya a D. Pedro Vaz de Mello, Gover- 
Nn ii na- 
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nador da Cafa do Ciyel por carta de De 
zembro de 14%6 , que eftá na Torre do 
Tombo, liv. 3. dos Myfticos, fol. 276, O 
qual como era de dificrente familia, nað fa- 
remos imencaó. 
O appellido defta Cafa he Manoel, e 
a fua Varonia teve principio na fórma fe- 
guinte. ElRey D. Duarte houve em Dona 
Joanna Manoel da familia dos Manoeis de 
Caftella a D. Joaé Manoel, -gue foy Bifpo 
de Ceuta, e da Guarda ; efte filho foy crea- 
do incognitamente , fem que feu pay ode 
claraffe , depois crefcendo em :annos , Elk 
Rey D. Affonfo V. feu jrmab$ o eftimou 
muito dando lhe grandes lugares. Foy feu 
Capellaó Mór, e Embaixador ao Papa Eu- 
genio IV. Era pelloa de grande talento, 
e letras , tinha fido Religtofo Carmelita, 
gonde fe creou. Efte Bifpo teve de Jufta Ro- 
drigues Pereira, mulher nobre, e de bons 
parentes , a qual depois fundou o Moftei- 
ro de Jefus de Setuval , em. que acabou com 
vida exemplar , os filhos feguintes. D. Joaó 
Manoel , que foy Alcaide Mór de Santa- 
rem, Camareiro Mór delRey D. Manoel, 
e cafou com Dona Ifabel de Menezes, fi- 
Jha de Affonfo Telles de Menezes, Alcai- 
«de Mór de Campo Mayor, &c. 
| D. Nuno Manoel , que foy o fegun- 
do , cuja linha feguimos ; foy legitimado 
no anno de 1475 com feu irmad. ElRey 
D. Manoel o tez feu Guarda Mór , e Al 
mo- 
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miotace Mór , Senhor de Salvaterra de Ma- 
gos, € das Águias. Cafou com Dona Leo- 
nor de Milãa , filha de 1). Jayme de Mi- 
lãa, Conde de Albayada , e de Dona Leo- 
nor de Aragaó , filha de D. Affonfo de Ara- 
gab , Meftre de Calatrava, e neta delRey 

. Josô de Aragað , de quem teve larga 
fuccellad. Teve fegundo matrimonio com 
Dona Lourença de Attayde , filha de Dom 
Joaô de Vafconceltos, 11. Conde de Penel- 
la, de quem naó houve filhos. 

- D. Fradique Manocl , que foy opri- 
meiro , cafou com Dona Maria de Attay- 
de, filha de Alvaro de Attayde, Senhor de 
Pena-Cova , de quem teve D. Nuno Ma- 
noel, Senhor de Salvaterra, Tancos , &c., 
que cafando com Dona Joanna de Attay- 
de, filha de D. Antonio de Attayde, Con- 
de da Caftanheira, e da Condefla Dona An- 
na de Tavora, tiveraó entre outros filhos 
a D. Fradique Manoel, que morreo na Ba- 
talha de Alcacer em Africa no anno de 
1578, e D. Francifco Manoel, que fucce- 
deo na Cafa, e foy 1. Conde de Atalaya , 
e cafando com Dona Eria de Brito , viuva 
de D. Diogo Pereira, Conde da Feira, 
que era filha herdeira de Joad de Brito, 
nad teve della fuccellaó , e D. Pedro Ma- 
noel, com quem fe continúa, ea D. Josô 
Manoel, Bifpo de Vifeu, e de Coimbra, 
eultimamente Arcebiípo de Lisboa, e Vi- 
ce-Rey de Portugal; morreo a 4 de Junho 

de 
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de 1633. Dona Francifca de Attayde, ca- 
fou com D. Manoel Mafcarenhas , Senhor 
da Godinha , Commendador do Rofmani- 
nhal, e cinco filhas Freiras. 

1 D. Pedro Manoel, fervio na India 
com reputacaó , occupou varios Poftos, e 
voltando para o Reyno , foy Governador 
da Praça de Tangere, e do Reyno do Al- 
garve, fuccedeo na Cafa por morte do Con- 
de D. Francifco feu irmaó , e foy II. Con- 
de de Atalaya ; morreo no anno de 1628 
a 25 de Julho. Cafou com Dona Maria de 
Menezes , filha de D. Alvaro de Menezes, 
Alcaide Mor de Arronches, de quem naf- 
ceraó D. Antonio Manoel, III. Conde de 
Atalaya , que cafou com Dona Filippa de 
Tavora , filha de D. Joaé de Menezes, 
Commendador da Valada, fem geracaó. 

2 D. Alvaro Manoel , que fuccedeo 

a feu irmaó na Cafa de Atalaya , pelo que 

foy Senhor de Tancos, Cinceira, e Aguias; 

cafou com Dona Ignez de Lima e Tavora, 

filha de Alvaro Pires de Tavora , Senhor 

do Morgado de Caparíca , de quem foraó 

filhos. 

D. Luiz Manoel de Tavora. 

ona Maria Magdalena de Noronha, 

cafou com D. Antonio Luiz de Soufa, II. 

Marquez das Minas, IV. Conde do Prado. 

D. Luiz Manoel de Tavora , naf- 

ceo no anno de 1646, IV. Conde de Ata- 

laya , fervio na Guerra contra Caítella, no 

tem- 
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tempo delRey D. Affonío VI., fendo Te- 
nente General da Cavallaria do Minho , na 
az foy Embaixador Extraordinario a Sa- 
bays , voltando , pelejou em hum Navio 
contra cinco de Argel , a que refiftio fa- 
zendo-lhe grande damno , e recebendo pe- 
rigofas feridas, por onde mereceo grandes 
honras do Principe regente , de quem era 
mui.o favorecido ; foy do Confelho de Guer- 
ra, e Governador da Torre de Belém. De- 
pois na Guerra da grande aliança foy Go- 
vernador das Armas da Provincia do Mi- 
nho , e do Confelho de Eftado delRey 
D. Pedro 1. ; morreo de huma bálla no an- 
no de 1706, hindo reconhecer a praça de 
Alcantara, quando eftava o noffo Exercito 
fobre ella, e a rendeo, acabando nelle hum 
E Senhor ornado de grandes virtu- 
es. 

Cafou duas vezes , a primeira com Do- 
na Maria Magdalena de Noronha , filha de 
D. Francifco de Soufa , I. Marquez das Mi- 
nas ; nafceraô defte matrimonio. 

D. Pedro Manoel. 

. Francifco Manoel, Arcediago, e 
Conego na Sé de Lisboa, que morreo mo- 
ço. 

Dona Eufrafia de Noronha , Freira 
nas Defcalças da Madre de Deos de Lisboa , 
e faleceo em Julho de 1724. 

| Cafou fegunda vez com Dona Fran- 
cifca Leonor de Mendonça , filha de D. ae 
noe 
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noel da Camera, 1. Conde da Ribeira Gran- 
de, e teve os filhos feguintes. 

Dona Mecia Therefa de Mendonça , 
nafceo a 26 de Agofte de 1677, cafou na 
anno de 1707 com feu primo D. Francifco, 
Xavier Pedro: de Soufa , Veador da. Caía 
delRey , como. fica dito. ` 
; 5 D. Joad Manoel , VI. Conde de Ata- 
aya. | 
i D. Manoel da Camera , nafceo a 21 
de Fevereiro de 1680. Foy Porcionifta da 
Collegio de S. Pedro de Coimbra, Doutor 
em Canones , e Condutaria com privilegios 
de Lente na meíma faculdade ; faleceo ag 
de Março de 1706. 

Dona Ignez Manoel , nafceo a 20 de 
Janeiro de 1682, e faleceo em 1683. 

Dona Maria Manoel, nafceo 220 de 
oo de 1683 ; faleceo de curta tda: 

E 

D. Jofeph Manoel , nafceo a 25 de 
Dezembro de 1686, foy Sumilher da Cor- 
tina, Deputado do Santo Officio da Inqui- 
figaó de Lisboa, e da Junta dos Tres Ef- 
tados , e Dead da infigne rr Ao de 
S. Thomé , e Principal Decano Santa 
Igreja de Lisboa , he Cardeal da Santa Igre» 
ja Romana da creagaó de 10 de Abril do 
anno de 1747 , nomeado Patriarca de Lis- 
boa por ElRey Fideliflimo D. Jofeph a 
9 de Março de 1754. 

Dona Therefa Jofefa de Mendonça , 


nal- 
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nafceo a 27 de Mayo de 1688 , cafou com 
D. Sancho de Faro, II. Conde de Vimiei- 
ro, como adiante fe dirá. 

D. Miguel Manoel , nafceo a 29 de 
Setembro de 1689 , e faleceo no de 1696. 

D. Filippe Manoel, naíceo a 16 de 
Janeiro de 1692; faleceo de curta idade. | 

Dona Leonor Manoel , nafceo a 29 
de Julho de 1693, tomou o habito das Ca- 
puchas da Madre de Deos de Lisboa, on- 
de profeffou. 

D. Diogo Manoel, nafteo no primei- 
ro de Mayo de 1694, foy deftinado para 
Cavalleiro de Malta , donde fez as Cara- 
vanas , fervio com diftincçaó na Guerra de 
Catalunha nas Tropas Portuguezas , e foy 
Coronel da Cavallaria, e com o mefmo 
Pofto fervio ao Emperador Carlos VI. ; fa- 
leceo em Vianna a 8 de Marco de 1738. 
D. Antonio Manoel , nafceo a 28 de 

Dezembro de 1695, foy Clerigo , e fale- 
ceo moco. 

D. Francifco Manoel, nafceo a 9 de 
Outubro de 1697 , foy Conego da Santa 
Igreja Patriarcal de Lisboa , lugar , que 
largou por entrar na Congregacaó de S. Fi- 
lippe Neri. 

Teve naó legitimos. 

Fr. Nuno Manoel , que nafceo no 
anno de 1669 , Religiofo da Ordem dos 
Prégadores , Meftre em Theologia , Exami. 
mador das Tres pla Militares ; faleceo 
( o 


em 
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em Mayo de 1743, e Fr. Joaô Manoel da 
Ordem de S. Bernardo , Doutor em Theo- 
logia, e Lente na Univerfidade de Coim- 
bra, que faleceo em Novembro de 1738. 
4 D. Pedro Manoel, nafceo no anno 

de 1664 a 13 de Julho, V. Conde de Ata- 
laya, Senhor das Villas de Atalaya , Tan- 
cos , Cinceira , Villa Nova da Erra , das 
Águias, e dos lugares da Moutta, Barqui- 
nha, Baguinhas, Roda, Ninachira , e San- 
ta Martha, Alcaide Mór de Marvaó , Com- 
mendador de § Pedro de Val de Noguei- 
ra, na Ordem de Chrifto , na de Alpedriz 
da Ordem de S. Bento de Aviz, e do Pef- 
cado miudo do Tino da Villa de Setuval , 
da Ordem de Santiago , e Governador da 
Torre de Belém. Servio na Guerra contra 
Caftella , em que occupou varios Poftos, 
e ultimamente foy Meftre de Campo Ge- 
neral; achou-le em Madrid com o Exerci- 
to , que mandava feu tio O Marquez das 
Minas , e depois por fua aufencia para a 
Corte , governou as Armas Portuguezas, 
que eftavad em Catalunha em fervigo do 
Emperador , o que fez com tanta reputa- 
çað , que ElRey Carlos III. o creou Gran- 
de de Hefpanha da primeira Claffe , depois 
ficando no feu ferviço já Emperador, o fez 
Vice-Rey de Sardenha , e General da Ca- 
vallaria de Napoles, e Governador do Caf- 
tello Novo de Napoles , e do feu Con- 
felho de Eftado ; morreo em Vienna 
a 19 
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a 19 de Setembro do amo de 1722. 
Cafou a 20 de Novembro de 1689 
com Dona Margarida Coutinho , Dama do 
Paço, filha de Manoel Telles da Sylva, I. 
Marquez de Alegrete, que morreo a 19 de 
Novembro de 1695, e teve unico. 

D. Luiz Manoel , que nafceo a 28 
de Outubro de 1691 , fervio na Guerra 
com feu pay em Catalunha , donde fay Ca- 
pitaó de Cavallos, e nefte Reyno foy Co- 
ronel de hum Regimento de Infantaria, e 
morreo defgraçadamente , por o matarem 
por erro fem o conhecer em a noite de 12 
de Outubro de 1716. 

Teve nað legitimos os feguintes. 

Dona Maria Antonia Manoel, Frei- 
ra no Bom Succeffo da Ordem de S. Do- 
mingos , onde foy Prioreza. 

D. Francifco , Religiofo de Alcobaça. 

Dona Therefa. 

5 D. Joaô Manoel de Noronha , naf- 
ceo a 6 de Março do anno de 1679 , he 
Commendador das Commendas de Santa Ma- 
ria da Devefa de Caftello de Vide , de 
S. Nicoláo de Cabeceiras de Bafto da Or- 
dem de Chrifto, e de Santa Maria de Al- 
cacer da Ordem de Santiago; fervio em to- 
da a Guerra contra Caftella com feu pay, 
e irmaó , com notavel diftincçaó occupou 
os Poftos de General de Batalha, e Meftre 
de Campo General , foy Governador , e 
Capitaó General do Reyno de Angola, e 
| Oo ii por 
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por morte do Conde D. Pedro feu irmaé 
foy VI. Conde de Atalaya , Senhor das Vil- 
las de Atalaya, Tancos, Cinceira , e todas 
as mais Villas, e Lugares, e Padroados, 
e Eftados, que teve feu irmaó , e nas mef- 
mas Commendas referidas , e Governador 
da Torre de Belém, e he ao prefente Go- 
vernador das Armas da Provincia de Alen- 
tejo, e Director Geral da Infantaria do 
Reyno , e do Confelho de Guerra, e foy 
Mordomo Mor da Princeza do Brafil, fei- 
to a 30 de Mayo de 1749, e o he da Rai- 
nha nofla Senhora. ElRey D.Jofeph I. o 
creou Marquez de Tancos, como fica dito, 

Cafou primeira vez em vida de feu 
pay com Dona Marianna Coutinho, filha 
de D. Francifco Mafcarenhas , Eftribeiro 
Mór da Rainha Dona Maria Sofia, e de 
Dona Joanna Coutinho , filha de D. Pedro 
Coutinho, Commendador de Almourol , e 
nafceraó defte matrimonio. 

- Dona Joanna Coutinho , que morrea 
de tenra idade, tendo nafcido a20 de Ju- 
lho de 1699. 

DOM Nessa ga que tambem 
morreo menina. 

Cafou fegunda vez a 23 de Janeiro 
de 1719 com Dona Mecia de Rohan , fi- 
lha de D. Jofeph Rodrigo da Camera, TI. 
Conde da Ribeira , e da Condeffa Dona 
Conftanga Emilia de Rohan , de quem te- 
ve os filhos, que fe feguem, 
| Dona 
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Dona Conftanga Manoel, com quem 
fe continúa. 

. D. Luiz Manoel , nafceo em Dezem- 
bro de 1720, morreo menino, 

Dona Maria Manoel , nafceo a 8 de 
Dezembro de 1723 , efta concertado o feu 
cafamento a3 de Abril de 1754 com Dom 
Valco da Gama, V. Marquez de Niza -, &c. 

Dona Francifca Manoel , Freira no 
Mofteiro do Bom Succeffo. 

Dona Conftanca Manoel , que nafceo 
a 30 de Outubro de 1719, e he VII. Con- 
della de Atalaya , e herdeira de toda efta Cafa. 

Cafou a 8 de Fevereiro do anno de 1746 
com D.Duarte Antonio da Camera, Conde de 
Aveiras, Gentil-Homem da Camera do Infan- 
te D. Francifco , e Veador da Cafa da Rainha 
Dona Maria Anna de Auftria , de quem tem. 

Dona Mecia Manoel , natceo a 15 de 
Setembro de 1747, e faleceo a 18 de Ou- 
tubro do dito anno. 

Dona Anna Manoel , nafceo a to de 
Setembro de 1748 , e faleceo o 1 de No- 
vembro do dito anno. 

D. Joaô Manoel , nafceo a 9 de Se- 
tembro de 1749, e faleceo a 12 do dito mez. 

Dona Maria Manoel , nafceo a 4 de 
Setembro de 1750; faleceo a 23 do dito mez. 

D. Jofeph Manoel, nafceo a 31 de 
Outubro de 1751. 

Dona Domingas Manoel , nafceo a 5 
de Outubro de 1753. Sod 
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Sad as Armas defia Cafa o campo ef- 
quartelado , no primeiro de vermelho bum 
coto de Aguia de ouro com huma mao, e 
buma efpada nella guarnecida de ouro: no 
fegundo bum Leaô de purpura , armado de 
azul em campo de prata , e affim os contra- 


rios : timbre, o coto das Armas com a ef- 
pada. 


D. Jo- 
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D. Rodrigo da Ca. 
mera, III. Conde 
de Villa Franca. 


A Condella Dona 


D.Manoel da 

es » © 

Conde da Ri- 
D. Tofeph peira grande. Maria Coutinho. 
da Camera, Diogo Lopes de 
If. Conde JA Condena NSoufa, ILI. Conde 


da Ribeira f Dona Mecia 4 de Miranda. 
grande. de Mendon- JA Condefla Dona 
ça. Leonor de Men- 
D. Duar- donça. 
te da Ca- , Henrique de Ro- 
mera, V. han , Principe de 
e de Francifco de J Soubife, 
de Rohan, Prin- 
A Condefíal cipe de Sou- A Princeza Anna 
DonaConf- Ybife. de Bretanha. 
tanca Mecia Henrique de Cha- 
de Rohan. bort , Principe de 
Cea. 
A Princeza YA Princeza Mar. 
Anna Cha-/f garida , Duqueza 
bot. de Rohan. H. 
D. Alvaro Manoel, 
D.Jofeph Senhor da Atalaya. 
rodas y 
D. Luiz Ma- J Dona Ignacia de 
noel de ig “Lima e Tavora. 
Ric $ Manoel da Ca- 
Atalaya. mera , I. Conde 
D.JoaS Ma- YA E Ja Ribeira grande» 
noel , I. ¿Dona mn 
E Marquez de / cifca de ne À A Condeffs Dona 
Tancos,VI.f donça , Mecia de Menezes, 
A C Conde del mulher. D. Manoel da Ca- 
q e. Atalaya. mera, 1. Conde da 
= Coat. Ribe ra grande. 
tanca Ma- D. Jofeph A Condefía Dona 
noel. H. -4 iki dg — de Mendon- 
Camera . 
Conde da Ri À 
A Marqueza beira grande. Francifco de Ro- 
Dona Me- han, Principe de 
cia de Ro- JA Conde: JSoubife. 
ban. Dona Conf- 


tança Mecia/ À Princeza Anna 
de Rehan. Chabot. 


2. 


Digitized by Google 


on ce indi do a ~ odim 


299 





ATTOUGUIA, 


TTOUGUIA , Villa na Pro- 
vincia da Eltremadura , de que 
ElRey D. Affonfo V. creou Con- 
de a Alvaro Gonçalves de At- 
tayde feu Ayo no anno de 1443 por car- 
ta de 17 de Dezembro do dito anno com 
doaçaô da dita Villa, com toda a fua ju- 
Hídicçad , a qual eftá na Torre do 
Pp Tom- 
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Tombo , liv. 3 dos Myfticos , fol. rro. 

O Appellido' delta Caía he Attayde, 
hum dos antigos do Reyno , a fua Varo- 
nia he Camera , porque extinéta a linha 
mafculina em D. Luiz de Attayde , ITI. Con- 
de de Attouguia , recahio por femea em Joad 
Gonçalves de Attayde , neto de Simaó Gon- 
ara da Camera , Capitaó Donatario da 

lha da Madeira, e de fua fegunda mulher 
Dona Ifabel da Sylva , filha de D. Joaó 
de Attayde , herdeiro da Cafa de Attou- 
guia, e por efte cafamento paou á Cafa 
de Attouguia da Varonia de Attayde á de 
mera. 

Teve efta principio em Joaô Gonçal- 
ves Zarco, defcubridor da Ilha da Madei- 
rá noanno de 1419, e depois Capitaó do- 
natario da Cidade do Funchal , creado do 
Infante D. Henrique , de quem foy muy 
eftimado , e dos Reys do feu tempo, pe- 
lo feu valor, e boas partes, juntas a bom 
nafcimento. Cafou com Conftança Rodri- 
gues de Sá, filha de Rodrigo Anes de Sá, 
Rico Homem, Alcaide Mór de Gaya, Em- 
baixador em Roma, e foraó terceiros avos 
na Varonia de Joaú Gonçalves de Attay- 
de , IV. Conde de Attouguia, que cafou 
com Dona Maria de Caítro , filha herdei- 
ra de Martim Affonfo de Miranda , Guar- 
da Mór, e Camareiro Mór do Cardeal In- 
fante D. Henrique. Defte matrimonio naf- 


ceo entre outros filhos D. Luiz Al 
Cy 


” 
a 
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de , V. Conde de Attouguia, que cafou 
com Dona Filippa de Vilhena , filha her- 
deira de D. Jeronymo Coutinho do Con- 
felho de Eftado , e Prefidente do De- 
fembargo do Paço, e de fua mulher Do- 
na Luiza de Faro , de quem foy fuccef- 
for. | 
1 D.Jeronymo de Attayde, VT. Con- 
de de Attouguia , do Confelho de Eftado, 
e Guerra , Governador do Brafil, nomea- 
do a 14 de Dezembro de 1652, e das Ar- 
mas da Provincia de Traz os Montes , € 
Alentejo, Capitaó General da Armada Real, 
Prefidente da Junta do Comercio, lugares, 
ve exercitou com acerto , e definterefle ; 
faleceo a 16 de Agofto de 1665 , cafou 
duas vezes , a primeira com Dona Maria 
de Caftro noanno de 1658, filha de Fran» 
cifco de Sá e Menezes, II. Conde de Pe: 
naguiaó , e da Condeíla Dona Joanna de 
Caftro , de quem naíceo D. Manoel Luiz 
de Attayde , Conde de Attouguia , que foy 
Tenente General de Cavallaria no Alente- 
jo , e ferido valerofamente na batalha de 
Montes Claros, e havendo cafado. com Do- 
na Viétoria de Borbon , faleceo a 12 de 
Outubro de 1665 fem geraçãô. Cafou fe- 
gunda vez com Dona Leonor de Menezes, 
que faleceo a 4 de Setembro de 1664, fi- 
lha herdeira de D. Fernando de Menezes, 
e de fua mulher Dona Jeronyma de Tole- 
do , filha de D. Manoel da Camera , IT. 


Pp ii Con- 
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Conde de Villa Franca , e nafceraô defte 
matrimonio. 

2 D. Luiz Peregrino de Attayde. 

D. Fernando de Attayde , que mor- 

reo fem geracaó. 
? D. Joaó Diogo de Attayde, que foy 
Conde de Alva, General da Armada Real, 
e faleceo a 11 de Abril de 1740, haven- 
do calado com a Condeffa Dona Conftanca 
Luiza Paim , filha herdeira de Ruy Mon- 
teiro Paim , Secretario delRey D. Pedro II., 
&c., e de fua mulher Dona Joanna de Me- 
nezes, S. G. 

Dona Joanna Leonor de Toledo e Me- 
nezes , mulher de D. Fernando Mafcare- 
nhas, Marquez de Fronteira. 
| 2 D. Luiz Peregrino de Attayde, VIII. 
Conde de Attouguia, fuccedeo na Cala a 
feu meyo irmaó ; mcrreo a: 6 de Outubro 
do anno de 1689 defgraçadamente pelo ma- 
tarem huma noite. 

Cafou com Dona Margarida de Vi- 
lhena, que morreo a 19 de Fevereiro de 
1725 , viuva de Diogo Lopes de Soufa, 
Conde de Miranda , filha de D. Joaé Maf- 
carenhas , III. Conde de Sabugal, Meiri- 
nho Mór do Reyno, e teve 

D. Jeronymo Cafimiro de Attayde. 

D. Jofeph de Attayde , que nafceo a 

Rs Março do anno de 1689 , fervio na 
uerra fendo Capitaó de Infantaria, e mor- 
reo a 28 de Outubro de 1725 fem Entry 
3 D, 
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3 D. Jeronymo Cafimiro de Attay- 
de, foy IX. Conde de Atrouguia, do Con- 
felho delRey , e Governador hereditario da 
praça de Peniche, &c. ; faleceo a 30 de No~ 
vembro de 1712. 

Cafou em 12 de Junho de 1694 com 
Dona Marianna Therefa de Tavora ; fale- 
ceo a 12 de Agofto de 1745 , filha de An- 
tonio Luiz de Tavora, II. Marquez de Ta- 
vora , e da Marqueza Dona Leonor de Men- 
doça , e nafceraô defte matrimonio. 

D. Luiz Peregrino de Attayde. 

Dona Leonor Therefa Maria de At- 
tayde , nafceo a 17 de Outubro de 1696, 
Cafou com D. Luiz da Camera, Conde da 
Ribeira grande. 

Dona Margarida Ignez Vicencia de 
Vilhena, fegunda mulher de Thomé de Sou- 
fa, Conde de Redondo. 

Dona Luiza , e Dona Ignez , Frei- 
ras no Convento da Efperança de Lisboa. 

Dona Rofa de Attayde , nafceo em 
Novembro de 1709, mulher de Migue! Car- 
los da Cunha e Tavora, Conde de S. Vi- 
cente. 
4 D. Luiz Peregrino de Attayde, naf-. 
ceo a 16 de Outubro de 1700, X. Conde 
de Attouguia , do Confelho delRey , Se- 
nhor das Villas de Peniche , Attouguia, 
Cernache , Monforte, Vilhaens, Lomba, 
e Paço da Ilha deferta, Commendador das 
Commendas de Santa Maria de ao 

lis 
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Villa Velha do Rodaô na Ordem de Chrif- 
to, Governador, e Capitaó General do Rey- 
no do a cali , € Vice-Rey da Bahia, pa- 
ra onde foy no anno de 1749. 

Cafou em 30 de Janeiro de 1720 com 
Dona Clara’ de Afliz Mafcarenhas, filha de 
D. Fernando Mafcarenhas , Conde de Obi- 
dos, Meirinho Mór do Reyno , e da Con- 
della Dona Brites Mafcarenhas , que fale- 
ceo a 15 de Agofto de 1733, e teve a 

D. Jeronymo de Attayde, que naf- 
ceo a 14 de Julho de 1721 , he XI. Conde 
de Attouguia, feito a 3 de Dezembro de 
1750. Cafou com Dona Marianna de Tavo- 
ra, filha dos III. Marquezes de Tavora a 2 
de Dezembro de 1747 , de quem tem 
‘  D. Luiz Antonio Manoel de Attay- 
de, que nafceo a 29 de Outubro de 1749. 

D. Francifco Domingos de Tavora, 
nafceo a 30 de Junho de 1751. 

Dona Leonor de Tavora, nafceo a 12 

de 1752. 


As Armas defta Cafa {ab quatro ban- 
das de prata em campo azul , e por Timbre 
buma onça azul banhada de prata , como que 
falta, que fad as dos Attaydes. 


D. Luiz 


aw er 
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D. Luiz de Attay- 
de, VIII. 

. Jerony- pete O 
o de ag A Condeffa Dona 
tayde . IX. Margarida de Vi- 
Conde de Ihena 


D. Luiz de JAtrouguia. à 
Attayde, X. Antonio Luiz de 
Conde :) Condefía Tavora, II. Mar- 


Attouguia, f Dona Mari-<2 4U€z de Tavora. 
Kc. anna de Ta- )4 Marqueza Dona 
vora. Leonor de Men- 
D. Jero- donça, 
nymo de D. Vafco Mafcare- 
Attayde, nhas , I. Conde de 
XI. Con- D. Fernando Obidos. 
de de At- J A Condeffa\ Mafcare- A Condefía Dona 
touguia. Dena Clara \ nhas,11.Con-f Joanna de Vilhe- 
de Ais de de Obidos. MA. 
Mafcare- D. Joaô Mafcare- 
nhas. nhas , II. Conde de 
A Condefla J Palma. 
Dona Brites JA Condefla Dona 
Mafcarenhas / Joanna de Vilhes 
da Cofta. H. na. 
Francifco de Ta” 
vora, I.Conde de 
Alvor. 
Bernardo de 4 A Condefla Dona 
Tavora , II. Ignez de Tavora 
Condede Al- ° 
vor. D. Nuno, I. Du- 
que do Cadaval. 
Francifco 
de Afiz e JA Condeffa A Duqueza Dona 
Tavora, Dona Joan- Margarida de Lo- 
III. Marq./ na de Lore- rena. 
A Con- de Tavora. 
dela Do- quez de Tavora. 


na. Antonio Luiz de 
E , TI. Mar- 


na Mari- 
anna de Luiz Bernar- A Marqueza Dona 
Tavora. do de Tavo- 
, V. Con- 
Dona Leo- Yde de S.Joaó. 


Leonor de Men- 

donça. 

D. Nuno, I. Du- 
vora , IIL. que do Cadaval. 
Marquezade 
Tavora. H./ A Condefla JA Duqueza Done 

Margarida de Lo- 
rena, 


Dona Anna 
de Lorena. 
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CONDE 
AVEIRAS. 


VEIRAS , Villa na Provincia da 
Eftremadura : defta Villa, de que 

era Senhor , foy creado Conde 

Joaô da Sylva Tello e Menezes 

por carta de 24 de Fevereiro do anno de 
1640 , que eftá na Chancellaria do dito an- 
no, liv. 37, pag. 33 , depois por carta de 
9 de Fevereiro de 1650 , foy feito efte a 
a 
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dado dejuro, e herdade para todos os feus 
fucceffores na fórma da Ley Mental, conf- 
ta da Chancellaria delRey D. Joaó IV., 
liv. 15, fol. 265 , depois foy difpenfado na 
Ley Mental. 

Efta Cafa tem Varonia de Sylva , de- 
rivada dos antigos Reys de Lead na peffoa 
de Gongalo Gomes da Sylva , Rico Ho- 
mem , Alcaide Mór de Monte Mor o Ve- 
lho , Embaixador a Roma ao Papa Urba- 
no VI., e Senhor de Vagos, Unhaó , Gef- 
taçó, Tentugal , Buarcos, e outras terras, 
o qual cafou com Dona Leonor Coutinho, 
filha de Gonçalo Martins Coutinho , Senhor 
do Couto de Leomil, e morreo pelos annos 
de 1386 , e contava hum grande numero 
de avós; era filho de Joa Gomes da Syl- 
va o Velho, e de fua mulher Dona Conf- 
tança Gil Sola , o qual era por Varonia quar- 
to neto de D. Guterre , Rico-Homem, 
nhor de Alderete, e Sylva , neto de D. Pe- 
layo Fruella , filho delR ey D. Fruella II. de 
Lead. Cafou D. Pelayo com a Condella Do- 
na Aldonfa, filha do Infante D. Ordonho 
o Cego , e da Infanta Dona Criftina , fi- 
tha de D. Bermudo , II. Rey de Lead, e 
elle delRey D. Ramiro III. de Leaó. Eraó 
eítes Reys decimos avós de Gonçalo Gomes 
da Sylva, primeiro Senhor de Vagos, Ri- 
co-Homem de fangue, de cuja Cafa {a6 ra- 
mos todas as demais Cafas do appellido de 
Sylva ; a faber os Condes de Unha, e Mar- 

que- 
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quezés de Alegrete , Condes de Villar Ma- 
yor, Tarouca, Vifcondes de Villa Nova da 
Cerveira , Marquez de Niza , Conde de 
Santiago , Condes de S. Lourenço, e em 
Caftella Duques de Paftrana, de Hijar, Mar- 
quezes de Orani , Melgar, Almenara, de 
la Elifeda, Aguiar , Condes de Galve , e 
rig muitas illuftres de Portugal , e Car. 
tella. k 
| 1 Foy efte grande Senhor oitavo avó 
de Joa da Sylva Tello e Menezes , XI. 
Senhor de Vagos , 1. Conde de Aveiras, 
foy Governador do Algarve , e de Maza- 
gad, Vice Rey da India, para onde par- 
tio a26 de Março de 1640, e voltou 426 
de Agofto de 1646 , do Confelho de Efta- 
do, e Guerra delRey D. Filippe IV. , e 
delRey D. Joad IV. , Regedor das Jufti- 
cas, Commendador de Arouca na Ordem 
de Chrifto , e de Moguelas na Ordem de 
Santiago. Voltou fegunda vez por Vice Rey 
da India com a promefla de Marquez de 
hum dos lugares , de que era donatario , e 
do Officio de Regedor por cartas feitas em 
Lisboa a 9 de Fevereiro de 1650 , confta 
da Chancellaria, liv. 15 , fol. 266 ; mor- 
reo em Moçambique , aonde jaz enterrado , 
no anno de 1651 , havendo fahido de Lis- 
boa a 21 de Abril de 1650. 

Cafou com Dona Marianna da Syl- 
veira , que faleceo a 15 de Agofto de 1666, 
irmãa de Fernaó Telles, I. Conde de Unhad, 


Qg il e de 
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e de Antonio Telles , 1. Conde de Villa 
Pouca , filhos todos de Ruy Telles de Me- 
nezes e Sylva , oitavo Senhor de Unhaó , 
e de (ua mulher Dona Marianna da Sylvei- 
ra, filha de Valco da Sylveira, Commen- 
dador de Arguim , e de Dona Maria de 
Noronha ; e foraó feus filhos os feguintes. 

Diogo da Sylva, que depois de fer- 
vir em Flandes, acompanhou feu pay a Ma- 
zagaó quando governava aquella Praca , e 
o inataraó em hum choque os Mouros. 

* 2 Luiz da Sylva Tello, Conde de 
Aveiras. 

Ruy Telles da Sylva , que foy Por- 
cionifta no Collegio de S. Paulo de Coim- 
bra, e largando os Eftudos, fentou praça, 
e fendo Capitaó de Infantaria, morreo no 
naufragio de Triftaé de Mendonça , que hia 
em foccorro da Ilha da Madeira, que foy 
a 7 de Janeiro de 1642. 

Pedro Telles , que foy Religiofo da 
Ordem de Chrifto. 

Dona Ignez de Noronha, cafou com 
D. Rodrigo de Lencaftre {cu primo com 
irmaô, Commendador de Coruche , tercei- 
ro neto do Senhor D. Jorge, Duque de 
Coimbra, Meftre de Santiago, e Aviz , fi- 
lho delRey D. Joad H. 

Dona Ifabel de Caftro , que morreo 
fendo Dama da Rainha Dona Luiza. 

ep Margari à a qu morreraô meninas. 


2 Luiz 
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2 Luiz da Sylva Tello e Menezes , II. 
Conde de Aveiras , XII. Senhor da Cafa 
de Vagos, Gentil-Homem da Camera del- 
Rey D. Pedro, fendo Principe, Regedor 
da Cafa da Supplicaçaô , e Prefidente da 
Meza da Confciencia, e Ordens ; morreo 
a 20 de Novembro do anno de 1672. 

Cafou duas vezes , a primeira no T 
de Março de 1647, com Dona Joanna de 
Portugal , que faleceo a 26 de Dezembro 
de 1658, filha de D. Alvaro Pires de Caf- 
tro, I. Marquez de Cafcaes , e da Condef- 
fa Dona Maria de Portugal , fua primeira 
mulher; nafceraô defte matrimonio. 

3 Joaô da Sylva Tello e Menezes. 

D. Nuno Alvares de Portugal , Por- 
cionifta do Collegio de S. Paulo de Coim- 
bra, Conego , e Thefoureiro Mór daquel- 
la Sé , Sumilher da Cortina delRey D. Pe- 
dro II. , Deputado do Santo Officio da In- 
quifigaó de Lisboa, e da Junta da Bulla da 
Cruzada ; morreo a 25 de Agofto de 1703. 

Dona Maria Lourenço de Portugal, 
cafou com D. Gil Eannes da Cofta , II. 
End de Soure , como fe verá nefte ti- 
tulo. i 

Dona Conftanga de Portugal , que ca- 
fou com Antonio Luiz da Camera Couti- 
nho , Almotace Mér do Reyno , Senhor 
da Capitanía do Efpirito Santo, que ven- 
deo à Coroa, Commendador de S. Miguel 
de Bobadela, na Ordem de Chrifto , is 
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de Apofentador Mór por feu primo o Con- 
de de Santiago , foy Governador de Per- 
nambuco , e Capitaô General do Eftado 
do Brafil, e ultimamente Vice-Rey da In- 
dia ; faleceo no anno de 1702 na Bahia, 
voltando para o Reyno, tendo fervido to- 
dos eftes lugares com inteireza, e definte- 
rele. Defte matrimonio nafceraô Joaó Gon- 
galves da Camera , de quem adiante fe di- 
rá ; Pedro Gonçalves da Camera Coutinho, 
que nafceo a 29 de Junho de 1676, acom- 
panhou feu pay à Bahia, e a India, ede- 
pois de ter fervido no mar nas Armadas def- 
te Reyno , fervio na guerra contra Caftel- 
Ja, e foy Coronel da Cavallaria , e Aju- 
dante General, e le achou em muitas oc- 
cafioens, em que confeguio diftincçaó , e 
depois na paz foy Coronel de hum Regi- 
mento de Infantaria da guarnigaó da Cor- 
te, e finalmente General de Batalha , e 
Governador das Armas do Minho ; faleceo 
a 17 de Agofto de 1746 ; e Luiz Gonçal- 
ves da Camera Coutinho , que nafceo no 
anno de 1678, efoy Cavalleiro de Malta, 
que largou, e paffou a fervir à India no 
anno de 1702, onde cafou com Dona Ma- 
ria Coelho da Cofta , filha de Nicoláo Coe- 
lho da Cofta , Fidalgo de Damaé, e fale- 
ceo fem deixar fucceffaé , e havia fervido 
naquelle Eftado , e occupou os Poftos de 
Capitaó de Infantaria , Capitaô Tenente de 


Mar, e Guerra, Capitad Mor da Amada 
o 
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do Norte, e fervio de Almirante, e Go- 
vernador de Moçambique, e Meftre de Cam- 
po do Terço de Goa , e General da Pro- 
vincia do Norte. Joa Gonçalves da Came- 
ra Coutinho , nafceo a 7 de Mayo de pai $ 
faleceo a 25 de Setembro de 1751, e foy 
Almotace Mór do Reyno , Commendador 
de Santiago de Bonfe , S. Miguel de Bo- 
badela , S. Salvador de Mayorca , todas na 
Ordem de Chrifto , acompanhou ao Senhor 
Rey D. Pedro II. na Campanha da Beira 
no anno de 1704. Cafou a 19 de Mayo 
de 1698 com Dona Luiza de Menezes, Da- 
ma do Paço, que faleceo a 8 de Abril do 
anno de 1723 , filha de D. Lourenço de 
Almada , Meftre Sala da Cala Real ; de 
quem teve entre outros filhos , que falece- 
raô de tenra idade , Lourenço Gonçalves 
da Camera , que he feu fuccellor , Luiz 
Gonçalves da Camera Coutinho , que paf- 
fou a fervir à India, e lá tomou o habito 
de S. Francifco , Jofeph da Camera , que 
he Religiofo da Ordem dos Prégadores , 
Dona Joanna Catharina de Menezes, que 
nafceo a 23 de Junho de 1700 , e cafou 
com Luiz Viétorio de Soufa, Correyo Mór 
do Reyno, e tiveraó a Jofeph Antonio de 
Soufa Coutinho da Mata, Duarte de Sou- 
“fa Coutinho , Dona Maria de Caftro , e 

Dona Habel Cafaro , Dona Maria Rofa de 
Menezes , filha do Almotacé Mór Joad 
Gonçalves , cafou em 25 de Fevereiro 07 

172 
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1726 com D. Joao Manoel de Menezes, 
filho herdeiro de D. Francifco Furtado de 
Mendonça , Ramo dos Senhores da Ponte 
da Barca , de quem tem fucceflaó. Louren- 
ço Gonçalves da Camera Coutinho , fucce- 
deo na Cafa, e he Almotacé Mór. Cafou 
a 4 de Fevereiro de 1739 com fua prima 
com irmãa Dona Leonor Jofefa de Tavo- 
ra , Dama do Paço, filha de D. Luiz de 
Almada , Meftre Sala da Cafa Real , de 
quem tem 

Dona Francifca Joanna Jofefa da Ca- 
mera , nafceo em 27 de Dezembro de 1740. 

Joaô Francifco Jorge Gonçalves da 
Camera Coutinho , nafceo em 23 de Abril 


, de 1742. 
uiz Joaó Theodoro da Camera , naf- 
ceo em 7 de Janeiro de 1749. 

Jofeph Maria Antonio da Camera, 
nafceo em 28 de Agofto de 1750 , e mor- 
reo em Outubro do mefmo anno. 

Dona Margarida de Portugal, que de- 
pois de Freira em Santa Clara de Lisboa, 
voltou para a Encarnaçaô, onde já tinha fi- 
do Freira , para Commendadeira daquelle 


Mofteiro a 3 de Novembro do anno de 


1720, onde faleceo a 3 de Julho de 1724. 

Manoel da Sylva, que foy Monge de 

S. Bento, e Abbade na dita Religisó , e 
morreo fendo Definidor. 

Cafou rae vez com Dona Maria 

de Lencaftre {ua prima, viuva de D. Gre- 

go- 
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gorio de Caftello-Branco , III. Conde de 
Villa Nova, filha de D. Lourenço de Len- 
caftre , Commendador de Coruche , e de 
Dona Ignez de Noronha, fem geracaó. 

3 Joaô da Sylva Tello e Menezes, 
nafceo a 17 de Julho de 1648, 111. Con- 
de Aveiras , XIII. Senhor de Vagos, de 
Aveiras , Alcaide Mór de Lagos, e Com- 
mendador de S. Salvador das Vargeas , de 
Arouca , Santa Leocadia de Moreiras , S. Pe- 
dro de Aguiar na Ordem de Chrifto, e de 
Santa Maria de Alcacer , na Ordem de San- 
tiago ; foy Deputado da Junta dos Tres 
Eftados , e Prefidente do Senado da Came- 
ra de Lisboa, Regedor da Cafa da Suppli- 
cacaó , e depois outra vez foy Prefidente 
do Senado da Camera de Lisboa, em que 
fez utiliffimas obras na Cidade, as quaes o 
Padre D. Rafael Bluteau defcreveo em ele- 
gantes Elogios Latinos , e foy do Confe- 
lho de Eftado , e Guerra; faleceo a 27 de 
Abril de 1740. 

Cafou com Dona Julianna de Noro- 
nha, que morreo a 19 de Outubro de 1714, 
irmãa de feu cunhado , filha de D. Joaó 
da Cofta, I. Conde de Soure, e da Con- 
della Dona Francifca de Noronha, filha de 
D. Pedro de Noronha, IX. Senhor de Vil- 
la Verde ; e de Dona Julianna de Mene- 
zes , filha de Vafco Martins Moniz, Se- 
nhor de Angeja , de quem teve os filhos 


feguintes. 
Rr Luiz 
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Luiz Antonio da Sylva, nafceo no an- 
no de 1681, foy bautizado em 11 de Mar- 
ço; faleceo menino. 

4 Luiz da Sylva Telo e Menezes, 
Conde de Aveiras. 

Diogo da Sylva , que morreo de de- 
zoito annos de idade no anno de 1710. 

Dona Joanna de Noronha, nafceo no 
anno de 1683 ; morreo na flor da idade fem 
ter eftado. 

Dona Francifca de Noronha , nafceo 
no anno de 1684, cafou com Joaô Guedes 
de Miranda e Mendonga , Senhor de Mur- 
ça , Commendador de Alter Pedrofo , de 
Cabeço de Vide na Ordem de Aviz , de 
quem teve Luiz Guedes de Miranda, que 
he Coronel da Cavallaria da Praça de Oli- 
vença de Dragoens , que nafcea no 1 de 
Novembro de 1711 , cafou em 1741 com 
Dona Magdalena Mafcarenhas, filha dos III. 
Marquezes da Fronteira , e Dona Julian- 
na, que morreo menina, he neto de Luiz 
Guedes de Miranda, Senhor de Murga, fi- 
lho de Pedro Guedes de Miranda , -Eftri- 
beiro Mór delRey D. Joaô IV., e de Do- 
na Maria de Mendonça , Dama do Pago, 
filha de Pedro de Mendonça, Alcaide Mór 
de Mourad. Cafou Luiz Guedes com Do- 
na Maria de Attayde, Dama do Paco, fi- 
lha de Nuno de Mendonça, IT. Cande de 
Val de Reys , de quem nafceo o fobredito 
Joaô Guedes. | 


Do- 
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Dona Maria de Noronha, mulher de 
Manoel de Soufa Tavares, Senhor de Mi- 
ra , Commendador ra Ordem de Chrifto, 
o qual foy Governador , e Capitaó Gene- 
ral de Mazagaó , e no anno de 1720 o foy 
de Pernambuco , onde faleceo , deixando 
os filhos feguintes. Dona Julianna de Nos 
ronha , que nafceo a 15 de Agofto de 1708, 
e cafou em Mayo de 1727 com Chriftovaó 
da Cofta de Attayde e Soufa , com fuccef- 
faô. Dona Joanna de Noronha , nafceo a 
20 de Fevereiro de 1710. Bernardim de 
Soufa Tavares, que he Capitaú de Infan- 
taria , e cafou com Dona Luiza Vicencia 
Porcia , filha de Felis Machado e Caftro, Se- 
nhor de Entre. Homem , e Cavado , ea Do- 
na Anna Rita de Noronha , que nafceo a 
3 de Abril de 1714, e he Freira no Mof» 
teiro da Encarnaçaô de Lisboa. 

4 Luiz da Sylva Tello de Menezes, 
nafceo a 16 de Setembro de 1682, IV. Con- 
de de Aveiras , do Confelho delRey , XIV. 
Senhor de Vagos, Aveiras, e Alcaide Mór 
de Lagos , fervio na Guerra , foy Meftre 
de Campo do Terço de Moura , Tenente 
General , Coronel, e Brigadeiro da Caval- 
karia, e fe achou em muitas occafioens , em 
que fe diftinguio , foy General de Batalha, 
e Meftre de Campo General dos Exercitos. 
de Sua Mageftade com o governo das Ar- 
mas da Provincia do Minho , e já havia go- 
vernado as de Tras os Montes, Commen- 

Rr ii da- 
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dador na Ordem de Chrifto, e Gentil-Ho- 
mem da Camera do Infante D. Francifco ; 
faleceo em Vianna a 22 de Março de 1741. 

Cafou em 25 de Junho de 1700 com 
Dona Maria Ignacia de Tavora, Dama da 
Rainha Dona Maria Sofia , que faleceo a 
9 de Julho de 1738; era filha de Francif- 
co de Tavora , I. Conde de Alvor, e da 
Condella Dona Ignez de Tavora, filha de 
feu irmaé Luiz Alvares de Tavora , I. Mar- 
quez de Tavora : nafceraô defte matrimo- 
nio. 

Dona Maria , que faleceo de tenra 
idade. 

* 5 Dona Ignez , V. Condeífa de 
Aveiras. 

Dona Julianna Michaela Jofefa , naf- 
ceo a 29 de Setembro de 1707, e faleceo 
em 10 de Agofto de 1708. 

Dona Ignez Joaquina Anna Antonia 
Domingos Ifabel de Ungria da Sylva Tel- 
lo e Menezes , que nafceo a 27 de Outu- 
bro de 1704 , faleceo a 20 de Agofto de 
1742, aqual , por eftar acabada em feu pay 
a linha varonil dos Senhores de Vagos, ca- 
fou como prelumptiva herdeira da Cafa de 
Aveiras a 13 de Junho de 1720 com Dom 
Duarte Antonio da Camera, Gentil-Homem 
da Camera do Senhor Infante D. Francif- 
co, depois Veador da Rainha Dona Maria 
Anna de Autftria, feito a 21 de Fevereiro 
de 1750 , e Deputado da Junta ‘dos ma 
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Eftados, feito no anno de 1754, filho quar- 
to de D. Jofeph da Camera , Conde da Ri- 
beira, e da Condefla Dona Conftança Emi- 
lia de Rohan , filha de Francifco de Ro- 
han , Principe de Soubife, Conde de Ro- 
chefor. E no mefmo dia das fuas Vodas, 
tiveraô a grandeza , cubrindo-fe D. Duar-. 
te, que he V. Conde de Aveiras , Alcaide, 
Mór da Amieira , por mercé do Infante 
D. Francifco do anno de 1724, e de Béja , 
e de Villa Real, Commendador de S. Sal-. 
vador de Triamonde , e por morte do Con- 
de feu pay, foy XV. Senhora de Vagos , 
e Aveiras , &c., e delta uniaó nafceo unico. 

Francifco da Sylva Tello e Menezes, 
que nafceo no 1 de Janeiro de 1723 , e foy 
bautizado na Capella do Palacio da Bem- 
pofta a 3 de Fevereiro do dito anno , fen- 
do feu padrinho o Infante D. Francifco , 
em cujo obfequio tomou o nome , he VI. 
Conde de Aveiras, XVI. Senhor de Vagos , 
e de toda a mais Cala , em que fua may 
havia fuccedido. Cafou com Dona Barbara 
Jofeph da Gama, filha dos IV. Marquezes 
de Niza, a 22 de Outubro de 1743 : fa- 
leceo em Salvaterra de Magos em Margo de 
1753; e defte matrimonio naíceraó 

Duarte Anaftafio da Sylva Tello e 
Menezes , que nafceo a 21 de Agofto de 
1745. 
o Nuno da Sylva, nafceo a 25 de Ou- 
tubro de 1746. 
ots Jo- 
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| Jofeph da Sylva, nafceo a 26 de No- 
vembro de 1749. 
Dona Maria da Sylva , nafceo a 27 
de Marco de 1752. 


As Armas defla Cafa fad em campo 
de prata bum Leaô de purpura armado de 
azul , e por Timbre o mejmo Lead , alguns 
Senhores defla Caja de Avetras ufaraó de bu- 
ma [ylva de cor verde , como bordadura do 


referido Efcudo. 


Fran- 
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D. Manoel da Ca- 

mera, I. Conde da 
D. Jofeph da Nk :beirf grande. 
Camera ‚IILS A Condetla Dona 
Conde daRi- Z Mecia de Vilhe- 
beira grande. 


D Duarte = 


da Camera, Francifco de Ro- 
V. Conde han , Principe de 
de Aveiras. a Condeffa) Suite. 


A Princeza Anna 


Francif. lia de Rohan. > de Roban. 
co da Syl- Joaô da Sylva Tel- 
va Tello lo, III, e Gonde de 
e Laie de SD E p 
zes , ; onde ona 
Conde de são va Tello, nd Julianna de Noro- 
Aveiras. da Sylva, V. NAveiras. nha, 
Condefia de Francifco de Ta- 
Aveiras. H. vora , I. Conde de 
A Condeffa JAlvor. 
Dona Maria 
Ignacia de A Condefía Dona 
Tavora. Ignez de Tavora. 


de Alegrete. 
da Sylva. A Cordefla Dona 


Manoel Tel. / Helena de Noro- 
les Sviva, III.” nha. aoe 
Marquez de, 
D. Nuno, I. Dw 
Al 
ua e do Cadaval. 


Nuno da 
Sylva Tel- 
les.1V.Mar- A Marqueza 


Fernaó Telles da 
Duarte Sylva. II. Marquez 
Anaftafio . 


A Duqueza Dona 


Dona Euge- Margarida de Lo- 
quez de Ni- nia de Lore» Serena. 
ds na. D. Francifco da 
ga Gama, II. Marquez 
na Barba- de Niza. 
A Marqueza Dona 
dá shia iting Brites de Vilhena, 
Marquez de fegunda mulher, 
Niza, VII. 


A Marqueza Dona 
Marianna Couti- 
nho. 


A Marque- JConde daVi-( D. Luiz Alvares de 
quez de Cafcaes. 
Dona Barbo- 


za Dona digueira. Caftro, II. Mar- 
Maria da 
Gama. H. A Marqueza 


ra de Lara. 
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CONDE 
AVINTES. 


VINTES, he hum Confelho na 
Provincia do Minho , duas legoas 
da Cidade do Porto, de que El- 


Rey D. Affonfo VI. fez Conde 
no anno de 1664, por carta de 17 de Fe- 
vereiro do dito anno a D. Luiz de Almey- 
da , Senhor defte lugar , a qual efta no liv. 


26, fol. 211 da Chancellaria do dito Rey. 
A Ss A Va- 
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A Varonia defta Cafa he de Almey- 
da, appellido dluftre, e antigo, e que fi- 
zera0 famofo na India em diverfos tempos 
os Fidalgos defta Familia. Tem o mefmo 
principio efta Cala, de que tratamos , que 
a dos Condes de Alfumar , que já efcreve- 
mos em feu titulo, por fer D. Antonio de 
Almeyda filho primeiro de D. Lopo de Al- 
meyda , e de fua mulher Dona Antonia Hea- 
riques , filha de D. Joaô Pereira , Com- 
mendador do Pinheiro , e irmaó inteiro de 
D. Pedro de Almeyda , de quem defcende 
a Cala de Alumar: foy D. Antonio de Al- 
meyda Veador da Rainha Dona Catharina, 
calou duas vezes, e de fua fegunda mulher 
Dona Brites da Sylva , filha de Francifco 
Correa, Senhor de Bellas, teve entre ou- 
tros filhos a D. Luiz de Almeyda, que ca- 
fando com Dona Maria de Portugal, filha 
de D. Henrique de Portugal, Commenda- 
dor de Bornes, e de Dona Anna de At- 
tayde, filha de D. Antonio de Artayde , IT. 
Conde da Caftanheira , tiveraé unico filho 
defte matrimonio D. Antonio de Almeyda, 
Commendador de S. Martinho” de Lordo- 
fa, na Ordem de Chrifto, que merreo a 
12 de Março do anno de 1627 de hum de- 
faftre de huma pedra perdida , que cahio do 
Caftello de Lisboa , vindo palleando ao pé 
da fua muralha. Cafou com Dona Magda- 
lena de Attayde, filha de D. Manoel Maf- 
carenhas , Governador de Mazagab , idea 
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da Torre , e da Gocharia , de quein naf- 
ceo entre outros filhos. oa 
1 D. Luiz de Almeyda , I. Conde de 
Avintes , Governador , e Capitaó General 
de Tangere, e com o meímo Pofto paffou 
a governar o Reyno do Algarve no anno 
de 1664 , no tempo que efta Coroa tinha 
guerra com a de Caftella , e cafou com Dos 
na label de Caftro , que faleceo a 2 de Mayo 
de 1671, filha herdeira de D. Joaô de Al: 
meyda, a quem chamaraó o Sabio, Com- 
mendador da Ordem de Chrifto , e do Cons 
felho delRey Filippe HI. , e IV., é de fua 
mulher Dona Jeronyma de Caftro , filha 
de D. Joaé Soares de Alarcaó , Alcaide 
Ro de Torres Védras , e foraô feus fi 
os. 
* 1 D. Antonio de Almeyda. 
'. D, Joaô de Almeyda , foy Religiofo 
da Ordem de S. Bernardo. 
_D. Jorge de Almeyda , que morreó 
menino. ae 
D. Miguel de Almeyda , que paffou 
á India, e foy General das Armadas do 
Eftado , e Governador da India , e cafou 
em Goa com Dona Paula Eria Corte-Real, 
filha de Manoel de Corte Real , e Sampavo, 
Governador da India , de quem nafceo Do- 
na Maria Rofa de Portugal , mulher de 
feu primo D: Lourenço de Almeyda, Go- 
vernador de Pernambuco’, e Minas Geraes, 
come adiante fe dirá. ae 
Ss il D. Jo- 
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D. Jofeph de Almeyda, que morreó 
moço. 
D. Francifco de Almeyda , que foy 
Frade da Ordem dos Eremitas de Santo 
Agoftinho , Provincial da fua Religiaô, e 
Provifor do Priorado do Crato. 

Dona Magdalena de Caftro , Freira 
em Santa Clara de Santarem. 

Dona Jeronyma de Caftro, que mor- 
reo fendo Dama da Rainha Dona Luiza. 

Dona Maria Rofa de Portugal , naf- 
ceo no anno de 1660, mulher de Manoel 
de S. Payo, Senhor de Villa Flor. 

Teve nad legitimos. 

D. Fernando de Almeyda, que naf- 
ceo em Setembro de 1668, e paffou a fer- 
vir na India, e lá faleceo. 

D. Antonio de Almeyda , que teve na- 
tural Dona Maria de Almeyda, mulher de 
Joaé da Sylva e Souía , e depois de Duar- 
te Sodré Pereira , Senhor de Agoas Bellas, 
com fuccelfaó. 

~ 2 D. Antonio de Almeyda, II. Con- 
de de Avintes, fervio fendo moco na guer- 
ra contra Caftella, e feachou fendo Capt- 
taô de Cavallos na Batalha do Amexial, 
em que foy vencido D. Joaó de Auftria, 
depois foy Tenente General da Cavallaria 
do Reyno do Algarve , quando feu par 
governava aquele Reyno , e com elle ie 
tinha achado no anno de 1659 no fitio de 
Elvas, foy Governador , e Capitaô acto 
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ral do Reyno do Algarve , e no anno de 
1705 na Guerra contra Caftella , foy Go- 
vernador das Armas da Provincia de Traz 
os Montes, e ultimamente do Confelho de 
Eftado , e Guerra ; morreo a 10 de Dezem- 
bro de 1715 de idade de fetenta e cinco 
annos , fendo cafado com Dona Maria An- 
tonia de Borbon, Dama da Rainha Dona 
Maria Francifca de Saboya, e faleceo a 16 
de Janeiro de 1743 , havendo nafcido no 
de 1641, filha de D.Thomaz de Noronha, 
Conde dos Arcos , e nafceraô defte matri- 
monio. 
Re Luiz de Almeyda. 
. Thomaz de Almeyda, nafceo em 
11 de Setembro do anno de 1670, foy 
Porcionifta no Collegio Real de S. Paulo 
de Coimbra, onde fe laureou, e feguindo 
as letras , mereceo a reputacaó de douto, 
foy Defembargador da Relagaó do Porto, 
e dos Aggravos da Cafa da Supplicacaó , 
Prior da Igreja de S. Lourenço de Lisboa, 
Deputado do Santo Officio , e da Meza da 
Confciencia , e Ordens, Deputado, e Pro- 
curador da Fazenda, e Eftado da Rainha, 
Chanceller Mór do Reyno, Secretario das 
Mercês, e Expediente, e ultimamente Se- 
cretario de Eftado , officio, que exercitou 
no levantamento delRey D. Joaó V. no an- 
no de 1707 , fesvio de Provedor das obras 
do Paço , e no anno de 1707 foy fagrado 
Biípo. de Lamego a 3 de Abril do dito an- 
no, 
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no , donde depois de refidir nefta Igreja, 
paflou no anno de s7cg para a do Porto 
com o governo da Relaçaó daquella Cida: 
de, e das Armas , e ultimamente elevado 
á dignidade de Patriarca da Santa Igreja de 
Lisboa no anno de 1716 , de que foy dig- 
nifimo Prelado, a cuja digmidade he unida 
a de Capellaó Mór , o qual foy ornado de 
excellentes virtudes , entre as quaes brilhou 
huma affabilidade , com que fe fez univer. 
falmente amado, Foy do Confelho de Efta: 
do delRey D. Joaúó V., o qual depois de 
tomar pofle da fua Cadeira, em razaó da 
fua alta dignidade , lhe concedeo ( entre 
outras mercês ) todas as honras , preroga- 
tivas, e privilegios , que elle permittia aos 
Cardeaes da Santa Igreja de Roma nos feus 
Reynos por Decreto mandado ao Tribunal 
do Defembargo do Paço, paflado a 17 de 
Fevereiro de 1717 , depois o Papa Cle- 
mente XII. o creou Cardeal da Santa Igre- 
ja Romana a 20 de Dezembro de 1737, 
declarando que efta dignidade ficaria per- 
petua nos Patriarcas feus fucceffores; fale- 
ceo a 27 de Fevereiro de 1754 , deixando 
faudofa memoria , porque foy affavel , be- 
nigno , com hum coraçaô pio , de forte que 
facilmente fe compadecia, e com tantas vir- 
tudes dignas de hum tað grande Prelado , 
que ferá gloriofamente louvado nos Faftos 
Lufitanos. 
D. Lourenço de Almeyda ,. puna 
de 
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dador de Borba Gondim , na Ordem de 
Chrifto , fervio na India, onde foy Capi- 
tað de Mar, e Guerra, Fifcal da Armada, 
e Capita Mór da Armada do Norte , e 
voltando para o Reyno , foy Governador 
de Pernambuco , e depois das Minas Ge- 
faes. Cafou na India com fua prima com 
irmãa Dona Maria Rofa de Portugal, filha 
de feu tio D. Miguel de Almeyda, de quem 
teve D. Miguel de Almeyda , que nafceo 
a 30 de Agofto de 1698, e he Religiofo 
de S. Joaé de Deos , D. Antonio de Al- 
meyda, que nafceo a 23 de Janeiro de 1701, 
e faleceo, Dona Ilabel de Almeyda , que 
nafceo a 20 de Abril de 1703 , e tambem 
faleceo de tenra idade, D. Luiz de Almey- 
da, de quem adiante fe dirá, D. Manoel 
Caetano de Almeyda, de quem logo fe fa- 
rá mençaô , D. Luiz de Almeyda , nafceo 
a 2 de Mayo de 1707 , foy Capitaó de 
Cavallos de hum dos Regimentos da Cor- 
te , e cafou duas vezes, a primeira com fua 

rima com irmaa Dona Brites de Borbon , 
Dama do Paço, filha de D. Alvaro da Syl- 
veira, a qual faleceo fobre parto , deixam 
do huma filha, que: mafceo a 18 de Outu- 
bro de 1733, que faleceo a 2 de Feverei- 
so de 1734. Cafou fegunda vez ag de 
Agofto de 1737 com Dona Luiza Romual- 
da de Menezes , filha dos 11. Condes de 
Santiago , e a pouco tempo de calado fale- 
ceo a 15 de Qusubro do referido som? 

em 
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fem fucceffaé. D. Manoel Caetano de Al. 
meyda , nafceo a 7 de Agofto de 1703, 
he hoje fucceflor. Cafou no anno de 
com Dona Therefa de Jefus e Lencaftre, 
filha dos III. Condes de S. Miguel, feu 
pay cafou com Dona Ifabel Henriques fua 
fobrinha , viuva de Luiz Carlos Machado, 
Senhor de Entre Homem , e Cavado , filha 
de D. Jorge Henriques , Senhor das Alca- 
covas. S. G. | 
D. Joaú de Almeyda , Veador da Rai- 
nha Dona Maria Anna de Auftria, Com- 
mendador dos Fornos na Ordem de Santia- 
go , Brigadeiro dos Exercitos de Sua Ma- 
geftade , e Governador da Fortaleza da Bar- 
ra de Setuval ; faleceo a 8 de Dezembro 
de 1749. Cafou com Dona Joanna Cecilia 
de Noronha , filha herdeira de Fernad Ja- 
ques da Sylva , e faleceo em Janeiro de 
1743 , € tiveraó os filhos feguintes, Dom 
Fernando de Almeyda e Sylva , de quem 
adiante fe dirá, D. Antonio de Almeyda, 
naíceo a 16 de Novembro de 1711, efa- 
leceo a 20 de Junho de 1719, Dona Ma- 
ria Antonia de Borbon , que nafceo a 22 
de Dezembro de 1712 , e faleceo a 10 de 
Junho de 1733. Dona Sebaftiana de Noro- 
nha, nafceo a 9 de Janeiro de 1714, e fa- 
leceo a 16 de Abril de 1733, fendo Re- 
ligiofa com fua irmáa no Mofteiro de San- 
ta Clara de Lisboa, Dona Magdalena Lui- 


za de Borbon, que naíceo a 17 de a 
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de 1716 , e cafou com Gonçalo Thomaz 
Peixoto da Sylva; D Luiz de Almeyda , 
que nafceo a 8 de Mayo de 1717 , e fa- 
leceo a 5 de Novembro de 1718. Dona 
Victoria de Borbon , que nafceo a 5 de 
Abril de 1718 , Freira no Mofteiro de San- 
ta Clara de Lisboa ; faleceo a 25 de Ju- 
nho de 1735. D. Henrique de Almeyda, 
que nafceo a 28 de Marco de 1719, efa- 
leceo a 12 de Julho do anno feguinte. Dom 
Thomaz de Almeyda, que nafceo a 16 de 
Março de 1720, e faleceo a 5 de Janeiro 
de 1748. D. Jofeph de Almeyda , nafceo 
a23 de Margo de 1721 , efaleceo a 17 de 
Janeiro de 1725. Dona Catharina de Bor- 
bon , que nafceo a 2 de Março de 1723. 
Cafou a 26 de Julho de 1745 com Anto- 
nio Veriflimo Pereira de Lacerda , de quem 
teve os filhos feguintes. Joaú Pereira de 
Lacerda , que nafceo a 24 de Outubro de 
1749 , e morreo em breve tempo. Jofeph 
Maria Pereira de Lacerda , nafceo a 19 de 
Setembro de 1750. Dona Maria Luiza do 
Carmo , e Borbon , que nafceo a 18 de 
Junho de 1753. Dona Therefa Ifabet de 
Borbon , que nafceo a 15 de Agofto de 
1724 , Religiofa no Mofteiro de Santa Mar- 
tha de Lisboa. D. Francifco de Almeyda, 
que nafceo no 1 de Dezembro de 1726, 
he Conego da Santa Bafilica Patriarcal. Do- 
ma Ifabel de Borbon , que nafceo a ¡o de 
Novembro de 1727. a com dois 

t ‘ef- 
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Ferreira deEca , Senhor da Cafa de Cavallet- 
ros , de quem teve a 27 de Setembro de 
1753 Dona Marianna de Borbon e Al- 
meyda, e D. Pedro de Almeyda gemeos, 
nafceraô a 6 de Julho de 1729 , e fale- 
ceo a 7 de Dezembro do dito anna , e 
fua irmãa a 17 de Marco de 1731. Do- 
na Antonia Rita de Borbon , que nal» 
ceo a 15 de Marco de 1732. 

_Cafou com Manoel Pedro da Sylva 
da Fonfeca a 21 de Novembro de 1749. 
D. Fernando de Almeyda e Sylva , naf- 
ceo a 27 de Mayo de r710, he Coronel 
ti Infantaria na Praça de Caftello de Vr 

e. 

Cafou com Dona Ifabel de Lencaftre , 
filha herdeira de Rodrigo Sanches Fari- 
nha , de quem tem Dona Marianna de 
Lencaftre , que nafceo o 1 de Julho do 
anno de 1741 , e faleceo a 5 de Janei- 
ro de 1746. Dom Joaô de Almeyda e 
Sylva Sanches Farinha , nafceo a 23 de 
Agofto de 1743. D Rodrigo de A'meyda , 
naíceo a g de Setembro de 1744. Dona An- 
tonta Xavier de Lencaftre , nafceo a 25 
de Junho de 1746. 

Dona Magdalena de Borbon, nafceo 
em Dezembro de 1671 , faleceo a 10 de 
Julho de 1748. Cafou com D. Jorge Hen- 
riques , Senhor das Alcacovas , Védor da 
Cafa da Rainha, o qual faleceo a 21 de 
Fevereiro de 1734 , de quem teve entre 

ou- 
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outros filhos D. Henrique Henriques, que 
foy mandado á Corte de Viena , e voltan- 
do morreo defgracadamente affogado em 
hum dique em Holanda, tendo fido Coro- 
nel de hum Regimento de Infantaria, com 
que tinha fervido na Guerra. D. Antonio 
Henriques, de quem adiante fe dirá. Dom 
Luiz Henriques , que nafceo no anno de 
1696 , e he Coronel do Regimento da 
Junta , feito a 12 de Janeiro de 1754. 
Dom Francifco Henriques. Dona Maria 
de Borbon , cafou com Dom Pedro Jo- 
feph de Mello , Commendador de Santa 
Maria de Anchete , e de S. Pedro de Val 
de Ladroens , e de Santa Maria de Gulfar , 
todas na Ordem de Chrifto , e Veador da 
Cafa da Rainha, que havia fervido na guer- 
ra , e teve Dona Magdalena, e Dona Joan- 
na, e a D. Antonio Jofeph de Mello, que 
cafou a 28 de Outubro de 1731 com Do- 
na Marianna Joaquina de Mendonça, filha 
de D. Filippe de Soufa , Capitaó da Guar- 
da Alemãa, de quem tem a Pedro Jofeph 
de Mello. D. Filippe , faleceo menino, e 
Dona Catharina Jofefa, e Dona Maria, que 
nafceo a 21 de Abril de 1734. Dona Anto- 
nia Henriques , filha de D. Jorge , cafou 
no anno de 1724 com Luiz Manoel de Sou- 
fa e Menezes , IV. Conde de Villa Flor, 
como fe dirá em feu lugar. Dona Luiza 
Maria Henriques, Dama do Pago, filha do 
dito D. Jorge. Dona líabel Henriques , ca- 
ta Tt ii fou 
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fou a31 de Mayo de 1724 com Luiz Car- 
los Machado , Senhor de Entre Homem , 
e Cavado , Alcaide Mór de Mouraó , Com- 
mendador , e Alcaide Mór do Cafal, e do 
Ervedal , na Ordem de Aviz, de quem tem 
Jofeph Francifco Machado , que wafceo a 
5 de Mayo de 1725. Jorge Francifco Ma- 
chado , nafceo a 5 de Outubro de 1726. 
Dona Magdalena de Borbon , que nafceo a 
21 de Mayo de 1728,eN........... A 
que nafceo noanno de 1729. Dona Julian- 
na de Borbon tambem filha de D. Jorge 
Henriques, faleceo a 13 de Mayo de 1735: 
D. Antonio Henriques, nafceo no anno de 
1693 , foy Senhor das Alcaçovas , Veador 
da Rainha Dona Maria Anna de Auftria ; 
faleceo a 5 de Março de 1744, cafou a30 
de Agofto de 1728 com Dona Jofefa Fran- 
cifca de Scheffenberg , Dama Camarifta da 
meíma Rainha, filha de Antonio, Conde 
de Scheffenberg , e da Condefla Leonor de 
Lamberg , de quem tem Dona Leonor Hen- 
riques , que nafceo a 28 de Janeiro de 1733 , 
e cafou a de do anno de 1746. 
com D. Jofeph de Lencaftre , de quem 
tem Dona Maria da Conceicad de Len- 
caftre , que nafceo a 8 de Dezembro de 
1747. D. Antonio Pedro Henriques de 
Lencaftre , que naíceo a 11 de Janeiro de 
1749. 

Dona Ifabel de Borbon, cafou com Pedro 
de Mello e Caftro, II. Conde das Galveas. 
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D. Antonia de Borbon , cafou com 
D. Affonfo de Menezes, Senhor da Pon- 
te da Barca, e dos Coutos de Freiris , e 
Penagate , e dos Padroados de Freiris , San- 
tiago de Laftoca, e de Santa Marinha de 
Eftromit; morreo a 22 de Março de 1746, 
fem fuccellad , e lhe fuccedeo em toda a 
fua Cafa, e Padroados feu irmaó D. Joad 
de Menezes, e aflim reparamos o que dif- 
femos a pag. 520 do tomo XI. da Hift. 
Genealog. da Cala Real. 

Dona Thereía de Borbon, cafou no 
anno de 1694 com D. Alvaro da Sylveira 
e Albuquerque , Commendador de Santa 
Maria de Sortelha, e S. Martinho de Lar- 
delo, na Ordem de Chrifto , Governador 
do Rio de Janeiro , que faleceo no anno 
de 1716 a 9 de Setembro , tiveraó filhos 
D. Antonio da Sylveira, de quem adiante 
fe dirá , D. Jofeph Joaquim da Sylveira, 
faleceo o 1 de Julho de 1750, que nafceo. 
no anno de 1711 , e toy Cavalleiro da 
Ordem de Chrifto , e Capitaé de Infan- 
taria do Regimento de Armada. D. Tho- 
maz da Sylveira , que nafceo no anno de 
1713 , € he Coronel do Regimento da 
Guarnigaé de Valença. Dona Maria de 
Borbon , cafou com Antonio de Miranda 
Henriques , Senhor das Villas de Cara- 
pito , e Codiceiro , Alcaide Mór de Vil. 
lar Mayor , Commendador de Santo Efte- 
vaó de Pallos , na Ordem de Chrifto: ,. e 
ou- 
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outras , que foy Governador , e Capitad 
General de Mazagaó , e do Confelho de 
Sua Mageftade , que faleceo a g de Junho 
de 1732, e tiveraó eftes filhos Jofeph Joa- 
quim de Miranda Henriques, que nafceo a 
4 de Dezembro de 1718 , e calou em Ju- 
nho de 1735 com a Condefla Dona Anna 
de Lima , viuva do IV. Conde da Ilha, 
que faleceo fem fucceilaó. Cafou fegunda 
vez com Dona ......... , filha de Joa 
de Saldanha. Manoel de Miranda, Conego 
da Bafilica. Patriarcal , que naíceo a 30 de 
Abril de 1722. Cafou fegunda vez em 19 
de Outubro do anno de 1718 Dona The- 
reía de Borbon com Diogo de Mendonça 
Corte Real , Secretario de Eftado delR ey 
D. Joa V. , e do feu Confelho , Com- 
mendador de Santa Luzia de Trancolo, e 
Santa Maria de Moreiras , na Ordem de 
Chrifto , Senhor da Torre da Palma, e do 
Morgado de Mendonça de Tavira, e de 
Corte Real , o qual faleceo a q de Mayo 
de 1736 , e defte matrimonio tiveraó a Do- 
na Joaquina Anna de Borbon, que nafceo 
a 16 de Janeiro de 1722 , que cafou a 8 
“de Julho de 1742 com Antonio Jofeph de 
Mello de Caftro , Dama da Rainha Dona 
Maria Anna de Auftria, e faleceo fem fuc- 
cellaó a 12 de Março de 1743 , e Joaô Pe- 
dro de Mendonça Corte Real, que naíceo 
a 3 de Fevereiro de 1723 , e fuccedeo na 
Cala, e Commendas de feu Pay, e E de 

an- 


—— ee? 


- Dos Grandes de Portugal. ` 337 


Langroiva , de que lhe fez mercê ElRey § 
todas na Ordem de Chrifto, foy Moço Fi- 
dalgo , cafou em Julho de 1747 com Dos 
na Domingas de Saldanha , filha de Joaé 
de Saldanha , Morgado de Oliveira, e de 
fua mulher Dona Ignez Antonia da Sylva, 
de quem tem Dona Maria Francifca de 
Mendonça, que naíceo a 27 de Novembro 
de 1748. D. Antonio da Sylveira e Albus 
` querque Mexia , nafceo a 11 de Julho de 
1698 , fuccedeo na Cafa , e Commendas 
de feu pay , he Coronel da Cavallaria, e 
Brigadeiro de Infantaria, feito a 12 de Jas 
neiro de 1754. Cafou a 2 de Fevereiro de 
1731 com Dona Ignez de Lencaftre , filha 
de D. Luiz Innocencio de Caftro, Almiran- 
te de Portugal , de quem até o prefente 
nad tem fuccelfaó. 

Dona Jeronyma de Borbon , que fale- 
ceo em 28 de Dezembro de 1719 , e cas 
fou com Francifco Jofeph de Sampayo , XL, 
Senhor de Villa Flor , Chacim , e outras 
terras, Alcaide Mor de Moncorvo, Com- 
mendador na Ordem de Chrifto , que de: 
pois de fervir na Guerra com valor, e fer 
Meftre de Campo General dos Exercitos 
de Sua Mageftade , foy Vice-Rey da India, 
onde faleceo a 13 de Junho de 1723, ha- 
vendo partido do porto de Lisboa a 13 de 
Abril de 1720, e defte matrimonio nafceo 
unico Manoel Antonio de Sampayo a 13 
de Junho de 1699, e foy XH. ra 
il 
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Villa Flor , e de todas as mais terras, e 
Commendas , que teve feu pay; faleceo a 
13 de Julho de 1746 , e cafou em 8 de 
Junho de 1713 com Dona Vittoria de Bor- 
bon fua prima com irmáa , Dama do Pa- 
ço , e defte matrimonio tiveraó os filhos 
feguintes. Francifco Joaquim de Sampayo , 
que naíceo a 4 de Abril de 1714, e fale- 
ceo a 13 de Feverciro de 1726. Dona Joan- 
na Antonia de Sampayo e Lima, que naf- 
ceo a 31 de Mayo de 1716. Calou com 
Antonio de Souía de Macedo , terceiro Ba- 
raó da Ilha grande de Joanne , fita na boca 
do Rio das Ámazonas , de que ElR ey Dom 
Affonfo VI. havia feito a feu avô Baraó 
de juro, e herdade fora da Ley Mental, 
e par fazer cellaó defta mercê, Iha fez El- 
Rey Fidelifimo D. Jofeph I. do Senhorio 
da Villa de Mifquitéla , e do titulo de Vif- 


conde da dita Villa, tudo: de juro, e her- - 


dade, difpenfado tres vezes na Ley Men- 
tal, fazendo lhe mais mercé de tres mil cru- 
zados de renda cada anno pagos em hum 
juro Real pelo Confelho Ultramarino , pa- 
ra que fiquem vinculados na mefma fórma , 
que O tinha na dita llha , e por feu equi- 
valente, e foy paflado o Decreto em Lis- 
boa a 2 de Mayo de 1754. Luiz Antonio 
de Sampayo , que nafceo a 18 de Outubro 
de 1717. Dona Jeronyma de Sampayo , que 
nafceo a 31 de Mayo de 1719 , faleceo 
no berço. Antonio de Sampayo , que naf- 

ceo 
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ceo a 26 de Abril de 1720, e Dona Ma- 
ria Ifabel de Sampayo e Lima, que nafceo 
no 1 de Outubro do anno de 1721. 

"Dona Catharina de Borbon , mulher 
de Pedro Alvares Cabral, Senhor de Azu- 
rára, Alcaide Mór de Belmonte, que foy 
Plenipotenciario na Corte de Madrid , Co- 
ronel , e Brigadeiro de Infantaria ; faleceo 
a 15 de Março de 1744. S. G. 

Dona Bernarda, faleceo moça. 

4 D. Luiz de Almeyda , nafceo no 
anno de 1669 , III. Conde de Avintes, e 
Senhor defta Cala , Commendador de San- 
ta Maria de Lamas , e de S. Martinho de 
Lardoía na Ordem de Chrifto , foy Gen- 
til-Homem da Camera do Infante D. Fran- 
cifco, e feu Eftribeiro Mor ; faleceo a 10 
de Abril de 1730, e fua mulher a 17 do 
meímo mez, e anno. 

Cafou com Dona Joanna Antonia de 
Lima {ua prima, filha de D. Joaé Fernan- 
des de Lima, Vifconde de Villa Nova da 
Cerveira, de quem teve. 

5 D. Antonio de Almeyda, que naf- 
ceo a 4 de Novembro de 1699 , como adian- 
te fe dirá. 

Dona Vittoria de Borbon, cafou com 
feu primo com irmaó Manoel Antonio de 
Sampayo , de quem fallámos acima. 

D. Antonio, e Dona Maria, que mor- 
reraô de pouca idade. 

D. Joaô de Almevda, que foy Por- 

Vv cio” 
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cionifta do Collegio Real de S. Paulo, e 
Conego da Cadeira de Mafra, e he Prin- 
cipal da Santa Igreja dz Lisboa. 

D. Thomaz de Almeyda , nafceo a 
20 de Setembro de 1706, foy Porcionifta 
no Collegio Real de S. Paulo de Coim- 
bra, Doutor em Theologia , Abbade de 
Santa Comba de Chacim , Deputado do 
Santo Officio , e ultimamente Principal da 
Santa Igreja de Lisboa, onde entrou a4 
de Dezembro de 1738. 

Dona Joaquina de Borbon, Dama da 
Rainha Dona Maria Anna de Auftria, que 
faleceo a 28 de Fevereiro de 1726, eftan- 
do concertada para cafar com Francifco 
Luiz Carneiro, IV. Conde da Ilha. 

Dona Anna de Lima, Dama do Pa- 
co , cafou noanno de 1728 com Francifco 
Luiz Carneiro , IV. Conde da Ilha , de 
quem ficou viuva fem geracaód a 18 de No- 
vembro de 1731, e calou fegunda vez a 19 
de Junho de 1735 com Jofeph Joaquim de 
Miranda Henriques feu primo , e ElRey 
lhe fez mercê de confervar as honras de 
Condeffa , fem embargo de cafar fegunda 
vez, 

5 D. Antonio de Almeyda Soares e 
Portugal , nafceo o 1 de Mayo de 1701, 
Marquez de Lavradio, como fica dito , Co- 
ronel de hum Regimento de Infantaria da 
Corte, feito a 12 de Janeiro de 1754, I. 
Conde do Lavradio por mercê delR ey qe 

020 
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Joaô V., que renovou na fua peffoa efte 
titulo , de que fe lhe paffou carta a 17 de 
Julho de 1725 , que já tivera Luiz de Men- 
donça, Vice-Rey da India, e lhe fez tam- 
bem mercê do Senhorio defta Villa de ju- 
ro, e herdade, e da Commenda de S. Pe- 
dro de Caftelloens , em attengaó aos fervi- 
ços de feutio D. Thomaz, 1. Patriarca de 
Lisboa. Succedeo na Cafa , e Commendas 
ao Conde feu pay , he Senhor do Confe- 
lho de Avintes , foy Coronel de Infanta- 
ria de hum Regimento de Elvas, e foy 
Governador Capitaé General do Reyno 
de Angola , donde voltou no anno de 
1754» 

Cafou a 9 de Outubro de 1726 com 
Dona Francifca das Chagas Mafcarenhas , 
que faleceo fobre parto em Março de 1733, 

lha de D. Martinho Mafcarenhas , III. 
Marquez de Gouvea, Mordomo Mór del- 
Rey , e da Marqueza Dona Ignacia de Ta- 
vora, de quem teve os filhos feguintes. 

D. Luiz de Almeyda Soares e Portu- 
gal, com quem fe continúa. 

Dona Joanna de Almeyda, nafceo a 
30 de Agofto de 1730, Freira no Moftei- 
ro da Luz. 

D. Martinho de Almeyda , nafceo o 

1 de Outubro de 173% , he Conego da 
Santa Igreja Patriarcal. 

D. Luiz de Almeyda Soares e Portu- 
gal , nafceo a 27 de Junho do anno de 


y ii 1729, 


342 Memorias HiA. e Genealogicas 


1729 , he IV. Conde de Avintes, feito no 
anno de 1746. 
_ Cafou em 29 de Outubro de 1562 
com Dona Marianna Thereía Rita de Ta. 
vora, filha dos V. Condes de S. Vicente , 
de quem tem 

Dona Maria Rofa de Almeyda , que 
naíceo a 27 de Agofto de 1753. -> 


As Armas defia Cafa fad em campo 
vermelho tres befantes de ouro, entre buma 
dobre Cruz , e bordadura do mefmo ouro, 
Timbre buma Aguia de vermelho befentada 
de curo. 


Dona 


DonaMa- 
ria Rofa 
de Al- 
meyda. 
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D. Antonio de 
Almeyda , III 
Conde de Avin- 
tes. 


Luiz de 
Alnar da , 
HI. Conde ZA Condeffá Dona 
e Avintes. Joanna de Lima. 
D. Antonio E á 
de Almey- D. Joaé de Lima, 
da, Marquez X. Vifconde de 
i Villa Nova da 


do Lavra- Condeffa Cerveira. 
dio. pas Joanna 7 AVifcondefa Do- 
i de Lima. na Vidoria de 

D. Luiz Borbon. 
de Al- D. Joaô Mafcare. 
meyda, nhas , V. Conde 
IV. Con- . Martinho, de Santa Cruz. 
de de A Condefí. Mateni A Condeffa Dona 
Avintes. Dena Fran-À nhas , IIL/ Therefa de Mof- 

cifcade Af- \ Marquez de\cofo. 


Tavora, TI. Mar- 
quez de Tavora. 
À Marqueza Dona 
Leonor de Men- 
donça. 


Miguel Carlos de 
Tavora, I. Con- 
de de S, Vicente. 


A Marqueza 
Dona Igna- 


fiz Ma fcare- JGouvea. A 
nhas. ntonio Luiz de 
Es de Tavo- 


A Condefla Dona 


Manoel Car- Z Maria Caetana da 
sy de Tavo-( Cunha. H. 
+ IV.Con- 
À D. Marcos de No- 
de S. eS (me Iv. Conde 


Miguel dos Arcos. 
Carlos de 
Tavora ,V.f a Contei la Condeffa Dona 


A Con- Conde de 


ea Ifabel e Maria de Tavora. 
defa Do- NS. Vicente. 


e Noronha.” p, Luiz de Attay- 


od de, VI. Conde de 
i Attouguia. 
refa Rita . 
de Tavo- D.Jeronymo )A Condefla Dona 
ra. de Attayde ,f Margarida de Vi- 
IX. CondeN_!hena. 
A Condeffa a Antonio Luiz de 
Dona Rofa i Tavora , H. Mar- 
Leonor de quez de Tavora. 
Attayde. A Condeffa JA Marqueza Do- 


Dona Mariana Leonor de 
de Tavora Mendonça. 
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CASTELLO-MELHOR. 
ASTELLO-MELHOR , Villa na 


Provincia da Beira , de que foy 

creado Conde Ruy Mendes de 
Vafconcellos por carta pallada em 

Madri a 21 de Março de 1611, e era 
donatario defta Villa, Mordomo Mór da 
Rainha Dona Margarida de Auftria, como 
fe vé no liv. 23 , fol. 272 da a 
O 
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do dito anno , que eftá na Torre do Tom- 
bo 


A Varonia defta Cala he de Vafcon- 
cellos , huma fem duvida das mais antigas 
de Efpanha pela fua origem, que he a mef- 
ma , que fica referida no Duque de Avei- 
ro, por fer o Conde D. Oforio , em que 
o Conde D, Pedro no titulo 53 dá prin- 
cipio a efta familia , o mefmo de quem def- 
cendem os de Ponte de Leon , como ef- 
creveo o Marquez de Mondejar no livro 
M. S. defta familta , de que tenho copia. 
Cafou conférme Affonfo de Torres , alle- 
gando huma copia antiga do Conde Dom 
Pedro com Dona Rufa, filha de D. Mo- 
ninho Fernandes de Touro , neta delRey 
D. Fernando, e tiveraó por filho ao Con- 
de D. Moninho Oforio, Senhor das terras 
da Ribeira, e Cabeceira , que cafou com 
Dona Maria Nunes, de quem foy filho fe- 
gundo Martim Moniz , que no anno de 
1139 fe achou na batalha do Campo de 
Ourique com ElRey D. Affonfo I. gover- 
nando huma das linhas da' batalha , e ulti- 
mamente acabou nas portas do Caftello de 
Lisboa, que ainda confervaó o feu nome, 
quando no anno de 1147 foy ganhada aos 
Mouros pelo mefmo Rey, e foy feu filho. 
D. Pedro Moniz da Torre, appellido, que 
tomou por fer Senhor da Torre de Vafcon- 
cellos , da qual os feus defcendentes tomá- 
raô o appcllido: era Rico-Homem, e ca~ 

fou 
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fou com Dona Therefa Soares , de quem 
nafceo D. Joaô Pires de Vafconcellos , Se- 
nhor do Solar do feu appellido , o qual 
cafou com a Condefla Dona Maria Coelho , 
e foy feu filho {egundo D. Rodrigo Annes 
de Vafconcellos, Senhor da Torre de Vaf- 
concellos , que cafando com Dona Mecia 
Rodrigues , teve entre outros filhos por 
primeiro a D. Mem Rodrigues de Vafcon- 
cellos , Senhor da Cafa de Vafconcellos, 
Rico-Homem, Alcaide Mór de Guimarães, 
que cafando fegunda vez com Dona Conf- 
tança Affonfo, foy delta aliança o terceiro 
filho D. Gonçalo Mendes de Vafconcellos, 
Senhor da Louzãa, Alcaide Mór de Coim- 
bra, que de fua mulher Dona Therefa Ri- 
beira teve fegundo filho Ruy Mendes de 
Vafconcellos , Senhor de Figueiró , e do 
Pedrogaó , valido delRey D. Joaó I., a 
quem feryio com grande lealdade , e teve 
por filho a Ruy Vafques Ribeiro legitima- 
do a 14 de Agofto de 1430, que foy Se- 
nhor de Figueiró , e cafou com Dona Vio- 
lante de Soufa, filha de D. Lopo Dias de 
Soufa , Meftre da Ordem de Chrifto, e 
tiveraó a Joaó Rodrigues Ribeiro de Vaf- 
concellos , Senhor de Figueiró , e Pedro- 
gaó , que cafou com Dona Branca da Syl- 
va, filha de Ruy Gomes da Sylva , Alcaide 
Mor de Campo Mayor, dos quaes foy fe- 
gundo filho Pedro de Soufa Ribeiro, Al. 
caide Mór , e Commendador do Pombal, 

Xx que 
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que cafou com Dona Joanna de Lemos, fi- 
lha de Gomes Martins Lemos, Senhor da 
Trofa , que era quartos avós de 

r D. Joaô Rodrigues de Vafconcellos 
e Soufa, que na fua Varonia conferva hum 
grande numero de illuftriffimos afcendentes , 
e qual foy H. Conde de Caftello Melhor 
pelo feu cafamento , do Confelho de Guer- 
ra, e Governador das Armas da Provincia 
de Traz os Montes , e do Minho , onde 
teve ma Guerra da Acclamaçaô proíperos 
fucceftos , e depois governou o Exercito 
do Alentejo, e Eltado do Brafil, e faleceo 
3 13 de Novembro de 1658. 

Cafou com Dona Marianna de Len- 
caftre , e Vafconcellos , que foy herdeira 
do Conde da Calheta feu irmaé , e Mar- 

ueza de Caftello Melhor , Camareira Mor 
de Rainha Dona Maria Francifca de Saboya , 

ue faleceo a 15 de Abril de 1689, era fi- 
Ma de Simaó Gonçalves da Camera , III. 
Conde da Calheta, VII. Capitaó donata- 
sio da Ilha da Madeira, e da Condeffa Do- 
ma Maria de Menezes, filha do 1. Conde 
de Caftello Melhor , e defte matrimonio 
naíceraó os filhos feguintes. 

2 Luiz de Vafconcellos , e Soufa, HI. 
Conde de Caftello Melhor. 

Simaô de Vafconcellos e Soufa, Com- 
mendador na Ordem de Chrifto, Meftre de 
Campo do Terço da Armada , e Governa- 
dor da Cavallariá da Corte, = 

a 
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da Camera, e Governador da Caía do In- 
fante D. Pedro; faleceo no anno de 1681, 
cafou em 2 de Fevéreiro do anno de 1664 
com Dona Joanna de Tavora, Dama da 
Rainha Dona Luiza Francifca, e depois de 
viuva Catnarifta da Rainha de Grad Breta- 
nha, filha de Joaú Gomes da Sylva , Al- 
caide Mor , e Commendador de Cea, Re- 
gedor das Juítiças , e tiveraó a Pedro de 
Vaiconcellos, Joaú de Vafconcellos, Dead 
da Sé de Lisboa , que faleceo em 1698. 
Jofeph de Vafconcellos, Conego , e Dead 
da dita Sé, faleceo no anno de 1705. Pe- 
dro de Soufa, Monge de Alcobaça. Fr, Ro- 
drigo de Lencaftre da Ordem dos Prégado- 
res, Meftre em Theologia , do Confelho 
de Sua Mageftade , e do Geral do Santo 
Officio, nafceo no anno de 1671, Manoel 
de Vafconcellos da Ordem dos Eremitas de 
Santo Agoftinho. Francifco de Vafconcel- 
los, que foy Monge de S. Bernardo. Do- 
na. Marianna de Lencaftre , que cafou com 
Ayres de Soufa de Caftro, Commendador 
de Alpedroens , e Rio Mayor na Ordem de 
Aviz, e nao tiverad filhos, e depois cafou 
com D. Chriftovaó Jofeph da Gama , ir- 
maó do Marquez de Niza. Pedro de Vaf- 
concellos e Soufa, nafceo a 17 de Novem- 
bro de 1664, foy Commendador das Com- 
mendas de Santa Maria de Azeda, e S. Pe- 
dro de Lila na Ordem de Chrifto , e de 
Santa Maria de Béja na de Aviz, Meltre 
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de Campo General com o governo das Ar- 
mas do Minho , Beira, e Alentejo, Go- 
vernador , e Capitaé General do Eftado do 
Brafil, Embaixador Extraordinario á Cor- 
te de Madrid , do Confelho de Guerra, Ef- 
tribeiro Mór da Princeza do Brafil ; faleceo 
a 13 de Dezembro de 1732. Cafou com 
Dona Marianna de Lencaftre fua prima com 
irmáa , que faleceo a 18 de Abril de 1693; 
filha do HI. Conde de Caftello Melhor, e 
teve a fucceflad feguinte. Simaó de Vafcon- 
cellos e Soufa, nafceo no anno de rógr, 
bautizado em S. Jofeph a 16 de Março, 
Coronel do Regimento de Cafcaes, e Bri- 
gadeiro dos Exercitos de Sua Mageftade, 
e Governador da Praça de Cafcaes, fucce- 
deo nas Commendas de feu pay. Cafou em 
31 de Outubro do anno de 1728 com fua 
prima com irmáa , e fobrinha Dona Anna 
de Vatconcellos, viuva de D. Rodrigo de 
Lencaftre ; Commendador de Coruche, e 
até o prefente nad tem tido. fucceffad, e 
a Dona Joanna Cecilia de Lencaftre , que 
nafceo a 27 de Janeiro de 1688 , foy Da- 
ma do Paço , faleceo a 4 de Janeiro de 
1739. Cafou a 12 de Setembro de 1708 
com D. Luiz Innocencio de Caftro., Almi- 
rante de Portugal , Capitad de huma das 
Companhias da Guarda Real, Senhor dos: 
Confelhos de Rezende, Reris , e outras 
terras , que falecco a 3 de Novembro de 
1733. , € defte matrimonio. nafcerad D. An- 

to- 
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tonio Jofeph de Caftro, que lhe fuccedeo 
na Cala, e he Almirante de Portugal , Se- 
nhor de Reriz , Rezende, Deputado da 
Junta dos Tres Eftados a 6 de Janeiro de 
1754. Cafou a 12 de Fevereiro do anno 
de 1741 com Dona Therefa de Tavora , fi- 
tha dos IV. Condes de S. Vicente, e a fua 
fuccellaó fe dirá adiante. Dona Ignez de 
Lencaítre, que cafou com D. Antonio da 
Sylveira no anno de 1730, e outros. 

Sebaftiaô de Vafconcellos , Cavalleiro 
de Malta, morreo no aflalto de Badajoz a 
16 de Março de 1657. 

Antonio de Vafconcellos, que nafceo 
a 28 de Agofto de 1645 , foy Porcionit- 
ta do Collegio Real de S. Paulo de Coim- 
bra , e depois de fer Deaó da Cathedral 
de Lisboa, D. Prior de Guimaraens, e oc- 
cupar outras dignidades , foy Bifpo de La- 
mego , em que entrou no anno de 1693 a 
26 de Mayo, e fendo promovido para Coim- 
bra , tomou delle poffe a 6 de Abril de 
1706 , e governou até 23 de Dezembro: 
de 1717, em que faleceo. 

Manoel de Vafconcellos e-Soufa , que: 
fendo deftinado. para a vida Ecclefiaftica., 
foy Porcionilta do Collegio Real de S. Pau- 
lo , onde entrou. no anno. de 1665 , e lar- 
gando efta vida , cafou com fua fobrinha 
Dona Ifabel de Soufa Coutinho, filha her-. 
deira de Dingo de Brito: Coutinho, Trin- 
chante da Cala Real, em cujo. officio. a 

uc~ 
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fuccedeo , e na fua Cafa , e faleceo a 28 
de Setembro do anno de 1710, e fua mus 
lher em Janeiro de 1721 , deixando entre 
outros filhos, que faleceraó, a Jofeph de 
Vafconcellos e Souía , que nafceo a 15 de 
Abril do amo de 1695 , Commendador 
de Santo André de Orelhaó na Ordem de 
Chrifto , e Trinchante da Cala Real, o 
ual calou a 17 de Outubro de 1731 com 
Dona Helena de Portugal, Dama da Rai- 
nha Dona Maria Anna de Auftria , filha 
de D. Filippe de Soufa, Capitaô da Guar- 
da Alemãa , e até o prefente nad tem fuc- 
celaó , e Dona Marianna de Lencaftre , ca- 
fou com Rodrigo Sanches Farinha, Senhor 
da Villa de Seixo amarello na Comarca da 
Guarda, Capitaô, e Alcaide Mor das Ilhas 
do Fayal , e Graciofa , Commendador de 
Santo André de Efgueira da Ordem de Chrif- 
to, que faleceo a 18 de Setembro de 1730, 
de quem teve Pedro Sanches Farinha, que 
morreo de bexigas a 18 de Fevereiro do 
anno de 1737, e Dona Ifabel Therefa de 
Lencaltre , que nafceo no 1 de Setembro 
de 1713 , e foy fua herdeira , cafou com 
D. Fernando de Almeyda , como fica dito. 
Dona Maria de Lencaftre , que depois 
de Dama da Rainha Dona Luiza foy Frei- 
ra em Carnide. | 
Dona Ifabel de Lencaftre , Freira em 
Santo Alberto , ambas da Ordem de San- 
ta Therefa. 
2 Luiz 
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2 Luiz de Vafconcellos e Soufa , naf- 
ceo no anno de 1636, foy III. Conde de 
Caftello Melhor , Senhor de Valelhas , Al- 
mendra, e Mouta Santa, Alcaide Mór, e 
Commendador de Pombal, Senhor do Con- 
dado da Calheta, Repofteiro Mór , Efcri- 
vað da Puridade , do Confelho de Eftado, 
primeiro Miniftro, e Valído delRey Dom 
Affonío VI., e depois do Confelho de Ef- 
tado delRey D. Joad V.; faleceo a 15 de 
Agofto de 1720. 

Cafou com Dona Guiomar de Tavo- 
ya, que morreo ag de Setembro de 1706, 
viuva de D. Jorge de Attayde , HI. Con- 
de de Caftro-Dairo, filha herdeira de Ber- 
nardim de Tavora , Repofteiro Mér , Se- 
nhor da Ilhas do Fogo , e Santo Antaô , 
e Santa Maria , Commendador de Santa 
Maria de Cacela na Ordem de Chrifto, e 
de fwa mulher Dona Leonor de Faro , fi- 
tha de D. Eftevaé de Faro , Conde de Fa- 
ro em Alentejo, e defta uniaó nafceraé os 
filhos feguintes. 


3 Affonfo de Vafconcellos, Conde da 
Calheta. 

Bernardo de Vafconcellos , naíczo no 
anno de 1666 , fervio na Guerra, foy Co- 
ronel de Infantaria , e na paz Governador 
da Torre de Outaô em Setuval , Commen- 
dador de Santa Maria de Cacela na Ordem 
de Santiago ; faleceo a 30 de Março do 
anno de 1718. Cafou com Dona Maria 


Mag- 
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Magdalena de Portugal, Adminiftradora da 
Commenda de Fronteira da Ordem de 
Aviz, que ficando viuva, he Senhora de 
Honor da Rainha Dona Marianna de Auf- 
tria , filha herdeira de D. Luiz de Portu- 
gal , Commendador da Fronteira na Or- 
dem de Aviz, e defte matrimonio nafcerad 
D. Luiz de Portugal , de quem adiante fe 
dirá, Jofeph Joaquim de Vatconcellos , naf- 
ceo a 20 de Março do anno de 1705 , que 
foy Porcionifta no Collegio de S. Pedro 
de Coimbra, Deputado do Santo Officio, 
e Principal da Santa Igreja de Lisboa. Fran- 
cifco de Portugal, nafceo a 9 de Setembro 
de 1707 da Ordem dos Prégadores, Mef- 
tre em Theologia, e Theologo delRey de 
Napoles. Domingos de Vafconcellos , naf- 
ceo a 16 de Setembro do anno de 1709, 
Porcionifta do Collegio de S. Pedro de 
Coimbra, Doutor em Theologia, e Abba- 
de de Lobrigos, e Prelado da Santa Igreja 
de Lisboa. D. Antonio de Portugal , naf- 
ceo a 2 de Outubro de 1713 , Religiofo 
Eremita de Santo Agoftinho, Meftre na fua 
Religiaé , Doutor na Univerfidade de Coim- 
bra, e Oppofitor ás Cadeiras de Theolo- 
gia. Dona Ignez Antonia da Sylva, nafceo 
a 31 de Agofto de 1695, Dama do Paço, 
morreo a 9 de Outubro de 1727 , fendo 
calada com Joaé Pedro de Saldanha, Mor- 
gado de Oliveira, e tiveraô a Antonio de 


Saldanha, que fuccedeo na Caía , Dona Ma- 
ria 
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ria Ignez de Saldanha , Dama do Paço. 
Dona Luiza. Dona Domingas , e Dona 
Francifca. Dona Guiomar , filha de Bernar- 
do de Vafconcellos , nafceo a 10 de Abril 
de 1697 , e faleceo em 1706. Dona Anna 
Joaquina de Portugal, Dama do Paço, naf- 
ceo a 25 de Setembro de 1699 , cafou com 
Joaó Pedro Soares , Senhor do Officio de 
Provedor da Alfandega de Lisboa, faleceo 
a 5 de Outubro de 1732 , e foy fua ter- 
ceira mulher, e teve duas filhas. Dona Ma- - 
ria Antonia Soares de Noronha , que foy 
fua herdeira, que nafceo a 17 de Julho 
de 1720, e cafou a 26 de Junho de 1735 
com D. Rodrigo de Norenha , filho fe 
undo dos III. Marquezes de: Marialva, e 
ona Antonia de Noronha, Dama do Pago, 
nafceo no anno de 1722, e cafou a 13 de 
Dezembro de 1749 com Luiz Diogo Lo- 
bo da Sylva, Commendador na Ordem de 
Chrifto , Senhor do Morgado de Mogona , 
de quem tem Jofeph Maria Raimundo Lo- 
bo da Sylva, que nafceo a 31 de Agofto 
de 1752. Dona Luiza Clara de Portugal, 
naíceo a 11 de Agofto de 1703, que foy 
a terceira filha de Bernardo: de Vafconcei- 
Jos, foy Dama do Paço, cafou com Dom 
Jorge Francifco de Menezes , Commenda- 
dor de S. Sylveftre de Requisó , e de S. Mi- 
guel de Alvaraens no Arcebifpado de Bra- 
ga, e de S. Mamede de Seroes no Bifpado 
de Miranda , Senhor do Reguengo Paul 
. Yy da 
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da Badoeira no Algarve, morreo a 24 de 
Setembro.de 1736 , e teve a D. Antonio 
de Menezes , que nafceo a6 de Mayo de 
1733. D. Bernardo de Menezes , nafceo 
no 1 de Outubro de 1716, faleceo a27 de 
Setembra de 1745. D. Jofeph de Menezes, 
nafceo a 11 de Agofto de 1728 , e Dona 
Maria Rita de Portugal , que nafcen a 22 
de Mayo de 1731., Recolhida no. Moftei- 
ro de Santos de Lishoa. D. Luiz de. Por- 
tugal, nafceo a 18 de Setembro de 1701 , 
he Commendador de Caffella na Ordem de 
Santiago , Coronel, e Brigadeiro do Regi- 
mento da Praça de Setuval, e depois Ge- 
neral de Batalha, e Governador da Torré 
de S. Juliaó da Barra, cafou a 19 de Fe- 
vereiro de 1719 com Dona Ignacia de Ro- 
han , Dama do Paço , filha de D. Jofeph 
Rodrigo. da Camera , Conde da Ribeira 
grande , e da Condeffa Dona Conftança 
Emilia de Rohan , de quem teve D. Ber- 
nardo de Portugal, que nafceo a 13 de De 
zembro de 1720, e faleceo a 29 de Mar- 
ço de 1721 , Dona Conftanca de Portu- 
- gal, que nmalczo a 29.de Novembro de 


1722 , e cafou com feu primo com irmaé ; 
Antonio de Saldanha, Morgado de Olivei- - 


ra, e D. Joleph Francifco de Portugal, 
que naíceo a 29 de Janeiro de 1723. Dom 
Domingos de Vaftoncellos , nsíceo a 7 de 
Abril de 1726. D. Joaquim, e D. Bernar- 
do gemeos , nafceraé no anno de 17275 

vi- 


Nao. > = 
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viveraó poucás horas. Dona Ignez Francif 
ca de Portugal , nafceo a 4 de Outubro dé 
1728. D. Antonio de Vafconcellos , nafceo 
a 15 de Outubro de 1729. Dona N..... 
Fig a aes , que nafceo a 30 de Marco de 
1732 , € apenas recebeo o Bautifmo fale- 
ceo. Dona Anna de Portugal, mafceo a 19 
de Setembro de 1733. D. Francifco de Vaf- 
concellos , nafceo a 29 de Julho de 1736, 
e Dona Maria de Portugal, que naíceo a 
26 de Dezembro de 1736. | ¡ 

3 Affonfo de Vafconcellos e Soufa , 
nafceo a 17 de Janeiro de 1664, foy VII. 
Conde da Calheta , Repofteiro Mór del- 
Rey D. Joaé V. , Donatario da Capitanía 
do Funchal na Ilha da Madeira, e outras, 
&c. , morreo a 2 de Fevereiro de 1734. 

Cafou duas vezes, a primeira no 
anno de 1690 com Dona Maria Francifca 
Xavier de Noronha , filha dos primeiros 
Marquezes de Angeja , da qual naó te- 
dp fuccefla6 , morreo a 12 de Janeiro de 
1693. 

/ Cafou fegunda vez noanno de 169 
com a Pacers, Polápia Semfronia de Ro da 
han ; faleceo a 20 de Abril de 1743, fi- 
tha de Francifco de Rohan , Principe de 
Soubife , e da, Princeza Anna de Rohan 
Chabot , e tiveraó os filhos feguintes. 

* 4 Jofeph. de Vafconcellos, IV. Cons 
de de Caftello Melhor. 

Francifco de Vafconcellos , nafceo a 

Yy ii 26 de 
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26 de Junho de 1710 , Prelado da Santa 
Igreja Patriarcal. e 

Agoftinho de Vafconcellos , nafceo 
a 31 de Outubro de 1718 , foy Prelado 
da Santa Igreja Patriarcal , depois Princi- 
pal, que entrou no anno de , am- 
bos Porcioniftas do Collegio Real de S. Pau- 
lo. 

- Dona Anna de Vafconcellos , nafceo 
a 2 de Abril de 1696, foy Dama da Rai- 
nha Dona Maria Anna de Auftria , e cafou 
com D. Rodrigo de Lencaftre , Commen- 
dador de Coruche , fem fucceffaó , e de- 
pois cafou com feu primo Simaó de Vaf- 
concellos, como fica dito. 
; Dona Guiomar Francifca de Vafcon- 
cellos , nafceo a 2 de Fevereiro de 1700, 
foy Dama da mefma Rainha, e cafou com 
Francifco de Almada , Senhor de Carva- 
lhaes , Ilhavo , &c. , como fica efcrito no 
titulo do Conde dos Arcos. 

Dona Leonor de Vafconcellos , nal- 
ceo a 30 de Março de 1701 , Freira na 
Efperança de Lisboa. Luiz de Vafconcel- 
los , nafceo a 14 de Mayo de 1703 , e fa- 
leceo de tenra idade. Filippe de Vafcon- 
cellos, nafceo no 1 de Mayo de 1705 , e 
faleceo menino. Dona Maria Margarida de 
Vafconcellos , nafceo a 20 de Julho de 
1714, Freira no Molteiro da Efperança de 
Lisboa. Dona Magdalena de Vaíconcellos , 
nafceo a 31 de Agolto de 1715 , Freira 

no 
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no dito Mofteiro. Luiz de Vafconcellos, 
nafceo a 20 de Janeiro de 1717, e faleceo - 
menino. 

4 Jofeph de Vafconcellos e Soufa Ca- 
minha Camera Faro e Veiga, nafceo a 16 
de Agofto de 1706, he IV. Conde de Caf- 
tello Melhor , Repofteiro Mór , Senhor 
Donatario da Capitanía do Funchal na Ilha 
da Madeira, e da de Santa Maria , Senhor 
das Villas da Ponta do Sol, Camera de Lo- 
bos , e Calheta, e das Ilhas Dezertas, e 
Porto Santo , das Villas de Almendra, Caf- 
tello Melhor , Valelhas , Gonçalo, e Fa- 
melicaó , Senhor dos Morgados da Mouta. 
Santa , Tajujes, e Ronafe , Donatario das 
Saboarias de Coimbra, Thomar , Efgueira, 
e das Comarcas de Lamego , Vifeu , e 
Guarda., Pinhel, e das Conquiftas de Ul- 
tramar , Alcaide Mór das Villas de Pom- 
bal , Penamacor , e Salvaterra do Extre- 
mo , Commendador de Pombal, e das Com- 
mendas de Redinha, Fachal , e Salvaterra 
do Extremo, na Ordem de Chrifto. 

Cafou no.anno de 1728, com Dona 
Maria Rofa de Noronha , filha dos fegun- 
dos Marquezes de Angeja , que faleceo a 
19 de Dezembro de 1753, e defte matri- 
monio nafceraô os filhos feguintes. 

Dona Luiza Thereía de Vafconcellos , 
nafceo a 29 de Mayo de 1730 , Carmeli- 
ta Defcalça no Mofteiro de Santo Alberto 
de Lisboa , onde profeílou a 19 de Mar- 


ço 
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ço de 1750 com o nome de Soror Maria 
de S. Jofeph , em memoria da Fundadora 
do dito Mofteiro , no lugar que chamaó 
da Santa Madre, | 

Affonfo de Vafcencellos e Soula, que 
nafceo a 22 de Dezembro de 1733 , fale- 
ceo a 26 de Janeiro de 1747. 

Dona Pelagia Eufemia de Vafconcel- 
los , nafceo a 18 de Setembro de 1736, 
faleceo a 10 de Agofto de 1745. 

Antonio Jofeph de Vafconcellos , naf- 
ceo a 15 de Fevereiro de 1738. 

eph Luiz, de Vafconcellos , nafceo. 

a 9 de Julho de 1740. 

Luiz Jofeph de Vafconcellos , nafceo 
a to de Outubro de 1742. 

Joaquim de Vafconcellos , nafceo a 
30 de Setembro de 1746 , faleceo a 28 de 
Agofto de 1748. 

Dona Marianna Jofefa de Vafconcel- 
los , nalcco a 6 de Março de 1750, 


As Armas defia Cafa fad em campo 
preto tres faxas vetradas , e comtraveira- 
das de prata , e vermelho , e Timbre bum 
Liab preto faxado de tres faxas das Ar- 
mas. 
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Luiz de Vaf- 


rp Rodrigues de 
afconcellos, II. 
Conde de Caftello 
concellos, Melhor. 
og E Cundefa Dona 
e altciiof Marian n- 
aisló de JMelhor. seda e 
Ms Race Bernardim de Ta- 
, - vo = 
Conde daf Dona Guio- +r o 
Calheta. mar de Ta- É 
- vora. D 
Jofeph tg Leonor de 
de Vaf- é 
concel- Henrique de Ro- 
los , IV. feo d han , Duque de 
Conde de JA Condefía elias Montbafon. 
Calle -J pen PORN e 
Melhor. la inia Epa é 304- 4 a Duqueza Anna 
S. + dea de Bretanha. 
E Henrique Chabot, 
a Principe de Cea 
Anna Cha- . 
Margarida , Du- 
bot de Ro Daven de Rohan. 
han. H. 
Affonfo D. Antonio de 
de Val- Noronha, 1.Con- 
concel- de de Villa Ver- 
los. D.PedroAn pie. 
tonio deNo- A Condefla Dona 
ronha , I.\ Maria de Menezes. 
Marquez de( Henrique de Sou- 
. 2 Angeja. fa, I. Marquez de 
D. Antonio Arronches. 










de Noro- Ja Marqueza YA Marqueza Dona 
nha , LL. f Dona Ifabel/ Marianna de Caf- 
Marquez de Mendon-A tro. 


A Com \A8°* fae 
defa Do- 
na Maria 
Rofa de 
Noronha. 


Manoel Telles da 
Sylva, I. Marquez 
de Alegrete. 
Joaô Gomes yA Marqueza Do- 
da Sylva, IV. / na Luiza Conti- 
CondedeTa-l nho. 
ouca. . 
A Marque- D. Eltevaó de Me- 
za Dona nezes, Senhor da 
Luiza de Cafa de Tarouca. 
Menezes. A Condeffa 
D. Joanna de Dona Helcma de 
Menezes. Noronha. 
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COCULIM. 


OCULIM , povoaçaô na India 
Oriental em as terras de Salfete, 
em huma peninfula pela parte, 


que fe continúa com a terra fir- 

me , della deo o titulo de Conde a D. Fran- 
cifco Mafcarenhas ElRey D. Pedro II. no 
anno de 1676 por carta paflada a 3 de Ju- 
nho , como fe vê na fua Chancellaria do 
Zz liv. 245, 
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liv. 24 , fol. 343. Era D. Francifco Maf- 
- carenhas , filho fegundo de D. Joaé Mat- 
carenhas , J. Marquez de Fronteira, como 
diTemos em feu lugar, 

Teve principio efta Cala em D. Fi- 
lipp2 Mafcarenhas, Vice-Rey da India por 
patente de 10 de Abril de 1644, onde fez 
grandes ferviços a elta Coroa, cafou com 
Dona Maria Coutinho, filha de D. Diogo 
Coutinho , e de Dona Ignez Freire , de 
quem nad teve geracaó , e depois eftando 
contratado com fua fobrinha Dona Helena 
da Sylveira , que depois foy Condeffa da 
Vidigueira; morreo em Loanda no Colle- 
gio da Companhia no anno de 1652. Fran- 
co Synopíi Annalium fociet. Jefu, pag. 305, 
e deixou por herdeiro a feu fobrinho Dom 
Joaô Mafcarenhas , Marquez de Fronteira, 
inftituindo huma Cafa em hum filho feu, 
a qual fe verificou em D. Francifco Maf- 
carenhas, a quem ElRey pelos feus fervi- 
ços, e de feu tio D. Filippe Mafcarenhas 

fez Conde. 

| 1 D. Francifco Mafcarenhas , naíceo 
no anno de 1662. Foy I. Conde de Cocu- 
lim, do Contfilho detRey , Senhor de Ca- 
culim. e Verodá no Eftado da India, Com- 
mendador de S. Joaô de Caftellaos no Bif- 
pado de Lamego , e de S. Martinho de 
Cambres do meímo Bifpado, e deS. Mar- 
tinho de Pina no de Vifeu , na Ordem de 
Chrifto. Embarcou na Armada de Saboya, 

e foy 
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e foy Capitad de Cavallos na Corte, muy 
erudito , e favorecido das Mufas, infigne 
em fallar com facilidade a lingua Latina, 
em que compoz em verfo heroico hum Pa- 
negyrico a Luiz XIV. Rey de Franca, 
que fe imprimio em Pariz no anno de 
1684. 

Cafou com fua. prima com irmãa Do- 
“na Maria de Noronha, que faleceo a 22 
de Abril de 1731 , filha de D. Francifco 
Luiz da Gama , 11. Marquez de Niza, e 
de fua tia Dona Helena da Sylveira, e fo- 
rad feus filhos. 

2 D. Filippe Mafcarenhas. 

D. Joaé Mafcarenhas , foy Porcio- 
nifta no Collegio Real de S. Paulo de Coim- 
bra, em que entrou a22 de Dezembro de 
1697 , e feguindo as letras , foy Defem- 
bargador do Porto , e da Relaçaó de Lis- 
boa, Deputado da Mefa da Confciencia , 
e Ordens, de que tomou poffe em 12 de 
Julho de 1715, e largando a vida Clerical , 
que feguia, e era Thefoureiro Mór da Sé 
do Algarve , e tinha outros benefícios, ca- 
fou no anno de 1717 na Cidade da Bahia 
com Dona Joanna Guedes de Brito , her- 
deira de huma grande fazenda naquelle Ef- 
tado , filha do Coronel Antonio da Sylva 
Pimentel, Senhor do Engenho de Azupe, 
e de Dona Jíabel de Soufa Guedes de Bri- 
to ; faleceo em Lisboa a 25 de Junho de 
1729 lem geracaó. 

Zz ii Do- 
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Dona Helena , morreo menina. 

Dona Marianna Mafcarenhas , que ce- 
gou de huma doença, e fe recolheo no Mof- 
teiro do Sacramento de Lisboa. 

, 2 D. Filippe Mafcarenhas , nafceo em 
Julho doanno de 1680, II. Conde de Co- 
culim , Senhor de Veroda , e de toda a 
mais Cafa , e Commendas , que teve feu 
pay , do Confelho delRey , Deputado da 
“Junta dos Tres Eftados ; fervio na guerra 
com o Pofto de Meftre de Campo de In- 
fantaria , com que fe achou no affalto de 
Valença em 1705 , e faleceo a 13 de Mayo 


de 1735. 

Eto em 17 de Outubro de 1701 
com Dona Catharina Urfula de Lencaftre; 
faleceo a 18 de Agofto de 1745 , filha de 
D. Luiz da Sylveira , II. Conde das Sar- 
zedas , e da Condeffa Dona Marianna de 
Lencaftre da Sylva , e nafcerad defte ma- 
trimonio eftes filhos. 

3 * D. Francifco Mafcarenhas. 

Dona Maria Herculana Mafcarenhas, 
nafceo a 25 de Setembro de 1707 , € ca- 
fou a 13 de Junho de 1737 com Ayres 
Bentto de Saldanha Soufa e Menezes , fi- 
lho herdeiro de Jofeph de Saldanha Soufa 
e Menezes, Commendador de Santo Eufe- 
bio de- Aguiar na Ordem de Chrifto , de 
quem teve Jofeph de Saldanha , que naf- 
ceo a 21 de Mayo de 1738 , e o feu ca- 
famento fe dirá adiante. 

| sa we B 
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* 3 D. Francifco Mafcarenhas , nafceo 
a 9 de Agotto de 1702 , he III. Conde 
de Coculim, Senhor das Aldeas de Cocu- 
lim, e Verodá, Commendador das Com- 
mendas de S. Joaô de Caftellaos, de S. Mar- 
tinho de Cambres no Bifpado de Lamego , 
e de S. Martinho de Pinas no de Vifeu , 
General da Batalha, que governa as Armas 
de Tras os Montes , Gentil-Homem da Came- 
ra do Infante D. Antonio , e foy Coronel de 
hum dos Regimentos da Guarniçaô da Corte, 

Cafou em 24 de Setembro do anno 
de 1719 com Dona Therefa de Lencaftre , 
filha de D. Luiz de Lencaftre , Conde de 
Villa Nova, e da Condeffa Dona Magda- 
lena Thereía de Noronha, e tem 

Dona Anna Mafcarenhas , nafceo a 
26 de Outubro do anno de Cação efta con- 
certado o feu cafamento com D. Fernando 
Mafcarenhas , Marquez de Fronteira. 

D. Filippe Mafcarenhas , nafceo a ro 
de Fevereiro de 1728, e morreo com pou- 
cas horas de vida. 

D. Jof«phVicente de Pafos Mafcarenhas, 
nafceo em 22 de Outubro de 1729 , morreo 
de tenra idade a 2 de Fevereiro de 1734. 

D. Joaquim Mafcarenhas, nafceo em 
15 de Abril de 1732, IV. Conde de Co- 
culim , feito a 3 de Setembro de 1750. 

As Armas defla Cafa fad tres faxas 
de ouro em campo vermelho , e por Timbre 
bum Lead vermelho armado de ouro. 

D. Joa- 


D. Joa- 
quim 

Mafcare- 
nhas, IV. 
Conde de 
Coculim. 


D, Francifco 

Mafcare- 

nhas, I Con- 

de de Cocu- 
D. Filippe 


liin. 
reg 
nhas , 
Conde de A Condefla 
Coculim. Dona Maria 
de Noronha, Q 
D. Fran- 
cifco 
Malcare- 
dico D. Luiz Lo- 
li bo, I1.Con- 
Cuni. A Condefla de de Sarze- 
Dona Ca- \aas, 
tharina de 
Noronha. A Condefla 
Dona Mari- 
anna de Len- > 
caítre e Syl- 
va. 
Pedro 
e de o 
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Conde de q 
D. Luiz de guciró. 
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IV. Conde Dona mae 0 
deVillaNo- galena 
A Cai: va, “pie A 
della Do- 
na There- 
fa de Lē- D.Eftevaó de 
caítre. Menezes, Se- 
nhor da Cafa 
de Tarouca, 


A Condeffa 


Dona a 
dalena A Condefla 
Eo: Dona Hele- 


na de Noro- 
nha. 


Helena 
nha. 


D. Rodrigo Lobo, 


I. Conde de Sarze- 
das. 


367 


D. Joaó Mafcare- 
nhas, I. Marquez 
de Fronteira, 

A Marqueza Dona 
Magdalena de Caf- 


D. e da 
Gama è 


quez de Niza 


Mar- 


A Marqueza Dona 
de Noro- 


A CondeTa Dona 
Maria de Vafcon- 
cellos, 

Joao Gomes da 
Sylva , Regedor 
das Juftiças 


Dona Maria de 
Tavora. 


D. Fraacifco Luiz 
deLencaftre,Coin- 
meudador Mor de 
Aviz. 

Dona Filippa de 
Mendonca. 

D. Luiz da Syl- 
veira, TL Conde 
Se Sortelha. 


A Condefla Dona 


Maria de Vilhena. 


D. Duarte de Me- 
nezes, III. Con- 
de de Tarouca. 


A Condefía Dona 
Luiza de Caftro. 


“D. Thomaz de No 


ronha, II. Con” 
de dos Arcos. 

A Condefla Dona 
Magdalena de Bor- 
bon. 
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ERICEIRA. 


RICEIRA, Villa na Provincia da 
Eftremadura , de que foy creado 
Conde D. Diogo de Menezes por 
carta paflada no 1 de Março de 
1622 , confta da Chancellaria do dito anno 
a fol. 187 do liv. 11 , foy filho terceiro 
de D. Diogo de Menezes, e de Dona Vio- 


lante de Caftro , que foy cativo em Afri- 
| Aaa ca 
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ca com dous irmaós feus , e outros dous 
mortos , e por.eftes, e outros grandes fer- 
viços, com que fe diftinguio na guerra, e 
fez na paz, foy Mordomo, e Gentil-Ho- 
- mem de boca delRey Filippe IV., o qual 
tendo-fe fervido delle em varios negocios , 
o creou Conde , foy Commendador da Ca- 
fevel na Ordem de Chrifto , e depois de 
Jarga idade morreo em Madrid no anno 
de 1635. | 

Efta Cafa tem o appellido , e Varo- 
nia de Menezes, por fer ramo da de Can- 
tanhede , que fe feparou em D. Fernando 
de Menezes , a que chamáraó o Roxo, que 
era filho de D. Fernando de Menezes, III. 
Senhor de Cantanhede , e de fua mulher 
Dona Brites Freire de Andrade, o qual era 
neto de D. Gonçalo Telles de Menezes , 
1. Senhor de Cantanhede, e Conde de Nei- 
va, e Faria, irmaô inteiro da Rainha Do- 
na Leonor Telles de Menezes , e de fua 
mulher Dona Maria de Albuquerque, cuja 
afcendencia fe efcreve na Cafa de Marialva, 
e Cantanhede. D. Fernando de Menezes o 
Roxo, foy Commendador de Menda Mar- 
ques, e Penamacor na Ordem de Chrifto, 
e foy terceiro avô de D. Henrique de Me- 
nezes , IV. Senhor da Cafa de Louriçal, 
Commendador de Santa Criftina de Serze- 
delo na Ordem de Chrifto. Cafou com Do- 
na Margarida de Lima, filha de Joab Gon- 
gaives de Attayde , IV. Conde de Attou- 
A guia, 
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guia, e da Condella Dona Maria de Caf- 
tro , e foraó pays de D. Fernando de Me. 
nezes , IJ. Conde da Ericeira , do Con- 
felho de Eftado , e Guerra delRey D. Pe- 
dro II., e feu Gentil-Homem da Camera, 
fendo Infante , e tinha fido Governador, 
e Capitad General da Cidade de Tangere, 
e Regedor das Jufticas ; morreo de oiten- 
ta e cinco annos em 22 de Junho de 1699 , 
deixando gloriofa memoria pelos fervigos ' 
da guerra de Italia, Alentejo, e Tangere, 
e na paz nos lugares politicos, e igualmen- 
te nas letras, efcrevendo a Hiftoria Latina 
d:IRey D. Joaó IV., que fe imprimio, e 
a de Tangere , e outras obras. Cafou com 
Dona Leonor Filippa de Noronha , que . 
morreo a 3 de Março de 1689 , e foy Da- 
ma da Rainha Dona Luiza , filha de Fer- 
n ô deSaldanha, Commendador de S. Mar- 
tinho, de Santarem , e de fua mulher Do- 
na Joanna de Noronha, defte matrimonio 
nafceo unica 4 13 de Setembro de f651. 
Dona Joanna de Menezes , que fendo her- 
deira cafou com feu tio. 

1 D. Luiz de Menezes , que nafceo 
a 22 de Julho de 1632 , era filho ultimo 
de D. Henrique, e irmaô inteiro do Con- 
de D. Fernando , e nelle recahio a Cala, 
foy 111. Conde da Ericeira , fervio na guer- 
ra com valor , e tortuna, occupou varios 
Poítos , e o de General da Artelharia , 
achou-fe nas batalhas de S. Mignel, Elvas, 
mar Aaa ii Ame- 


372 Memorias Hif. e Genealogicas 


Amexial , e Montes Claros , e nas Còn- 
quiftas de Valença de Alcantara , e outras 
Praças, em que teve gloriofa parte, e foy 
muy applicado ás fciencias , e liçaô da Hif- 
toria , e efcreveo a do feu tempo com o 
titulo de Portugal Reftaurado , ena lingua 
Caftelhana a vida de Jorge Caftrioto, ulti- 
mamente foy Védor da Fazenda delRey 
D. Pedro II., e Governador das Armas 
da Provincia” de Tras os Montes ; morreo 
em 26 de Mayo de 1690. 

Cafou com fua fobrinha Dona Joan- 
na de Menezes , herdeira da Cafa do Lou- 
riçal, e do Condado da Ericeira , a quem 
a natureza depois dos dotes da formofura 
deo os de difcreta. Compoz com grande 
fuavidade , e elegancia na Poefia , de que 
temos hum livro feu com o titulo Defper- 
tador del Alma al fuefio de la vida; mor- 
reo a 7 de Agofto do anno de 8709, naf- 
ceraô defte matrimonio. 

* 2 D. Frrncifco Xavier de Menezes. 

Dona Maria Magdalena de Menezes, 
Recolhida no Mofteiro da Encarnagaó de 
Lisboa , nafceo a 22 de Julho de 1676, 
e faleceo em 17 de Novembro de 1735. 

2 D. Francifco Xavier de Menezes, 
nafceo a 29 de Janeiro de 1673, foy IV. 
Conde de Ericeira, eSenhor da mefma Vil- 
la, e feu termo, e direitos Reaes , com os 
quintos das Jugadas da Villa de Mafra, IT. 
Senhor da Villa de Anciaé, e do lugar pe 
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Efcampado , VII. Senhor da Cafa de Lou- 
riçal, e do Morgado da Annunciada, Pa- 
droeiro da fua Capella Mór , e da de nof- 
fa Senhora da Graça de Lisboa , e do Prio- 
rado de Santa Maria de Aguiar no Arce- 
bifpado de Evora , Commendador das Com- 
mendas de Santa Criftina de Serzedelo , 
S. Pedro de Elvas, S. Cipriano de Anguei- 
ra , S. Martinho de Frazaó , S. Payo de 
Fragoas , S. Bartholomeu da Covilháa , fer- 
vio na guerra com o Pofto de General da 
Batalha com reputaçaô , foy Deputado da 
Junta dos Tres Eftados , Metre de Cam. 
po General dos Exercitos de Sua Magefta- 
de, e do feu Confelho de Guerra, Cenfor 
da Academia Real da Hiftoria , e da dos 
Arcades de Roma , e da fociedade de Lon- 
dres~, compoz muitas obras , e impreflo 
varias em profa, e em verlo; faleceo a 21 
de Dezembro de 1743. 

Cafou a 24 de Outubro de 1688 com 
Dona Joanna Magdalena de Noronha, que 
faleceo a 17 de Mayo de 1727 , havendo 
naícido a 21 de Mayo de 1673, filha dos 
Condes de Sarzedas, D. Luiz da Sylveira, 
e Dona Marianna de Lencaftre da Sylva, e 
nafceraô defte matrimonio os filhos feguin- 
tes. 

* 3 D. Luiz de Menezes. 

D. Fernando Antonio de Menezes , naf- 
ceo a 2 de Junho de 1691 , foy Porcio- 
nifta do Collegio de S. Pedro de ES 
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bra , aonde fe laureou Doutor em Cano- 
nes, e eftando para fe oppór ás Cadeiras, 
foy provido em Meftre Efcola da infigne 
Collegiada da Capella Real, hoje a Santa 
Igreja Patriarcal , e deixando as elperancas , 
que lhe feguravaó o feu nafdimento , acom- 
anhadas de admiravel engenho , em 17 de 
Fulho de 1715, feaufentou, fem dizer pa- 
ra onde, e tomou o habito de S. Francif- 
co em Varatojo , € fe chamou Fr. Antonio 
da Piedade, em que viveo, exercitando-fe 
nas louvaveis occupagoens de feu eftado , 
foy Vifitador da Provincia de Portugal. 
- *2 D. Luiz de Menezes, nafceo a 4 
de Novembro de 1689, foy V. Conde da 
Ericeira, e fendo Coronel, e Brigadeiro do 
Regimento de Serpa, teve entre outras oc- 
eafioens a de introduzir o ultimo foccorro 
em a Praça de Campo Mayor, quando foy 
fitiada pelos Caftelhanos em 1712 , foy no- 
meado Vice Rey da India para onde par- 
tio a 17 de Abril de 1717 , e depois de 
ter governado aquelle Eflado com grande 
acerto , e fortuna , voltou para o Reyno. 
Depois voltou fegunda vez á India por Vi- 
ce Rey , para onde partio com huma Ef- 
quadra. de feis Náos de Guerra a 7 de Mayo 
de 1740 , havendo o ElRey já feito Mar- 
quez do Louriçal, como fica dito. 
- Cafou em 21 de Abril de 17c9 com 
Dona Amma Xavier de Rohan , filha de 
D. Jofeph Rodrigo da Camera , e de Dona 
| Cont- 
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Conftança Emilia de Rohan , Condes da 
Ribejra grande , a qual havendo naícido 
em Lisboa a 3 de Março de 1686 , fale- 
ceo de huma hydropefia em 13 de Julho 
de 1733 , e naíceraó defte matrimonio.  - 
| 4 D. Francifco Xavier Rafael de Me- 
pezes, que he o fuccellor da Cafa, 

Dona Conftanga Xavier Domingas 
Aureliana de Menezes, nafceo a 16 de Ju- 
nho de 1712. Cafou com Jofeph Felis da 
Cunha e Menezes , como fe diffe. - e 

D. Jofeph Vicente Xavier de Mene- 
zes , nafceo a 15 de Setembro de 1713, 
morreo a 22 de Outubro de 1723. 

Dona Joanna de Menezes , nafceo a 

de Janeiro de 1715 , morreo a 26 de 
Falke de 1716, 

Dona Margarida Xavier de Menezes, 
nafceo a6 de Novembro de 1717, morreo 
a 8 de Dezembro de 1727. 3 

D. Fernando de Menezes , nafceo a 
12 de Janeiro de 1725 , morreo a 30 de 
Dezembro de 1740. 
| D. Henrique de Menezes, nafceo a5 
de Janeiro de 1727 , Conego da Santa Igre- 
ja Patriarcal, 

4 D. Francifco Xavier Rafael de Me- 
nezes , nafceo a 2 de Mayo de 1711 , he 
VI. Conde da Ericeira, e Ajudante das Or- 
dens do Governador das Armas do Alen- 
tejo o Conde de Atalaya feu tio , e Se- 
nhor de toda a Cafa de feu avd, Coronet 


de 
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de Infantaria, e II. Marquez do Louriçal, 
por avilo de 33 dz Março dz. 1744, € Se- 
nhor da Cafa de Sarzedas, 

Cafou a 2 de Mayo de 1740 com Do- 
na Maria Jolefa da Graça de Noronha, fi- 
lha dos III. Marquezes de Cafcaes , como 
fe diffe , em cuja Cafa fuccedeo ao Marquez 
feu irmaó, e até o prelente tem 

Dona Anna Jofefa Maria da Graça de 
Menezes e Caítro , que nafceo a 12 de Abril 
de 1752. 


As Armas defta Cafa faô no Efcudo 
efquartelado as Armas de Portugal , e no 
outro tres flores de Liz de ouro em campo 
azul , e no meyo do Efcudo o dos Mene- 
zes , que be em campo de ouro bum anel, 
Timbre buma Donzella veftida de ouro com 
o Elcudo nas maós , as mefmas , que ufaô 
os Marquezes de Marialva, como fica dito. 


Dona 
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D. Luiz de Mene- 
zes , III. Conde 


D. Francifco $da Friceira. 
da iv: f Condefla Dona 
enezes, oanna de Mene- 
Cond 
D. Luiz de “woe lag e am 
Menezes, I. 
° D. Luiz da Sylvei- 
PA do JA CondefaNra, 11. Conde de 
pm ár Joan- J Sarzedas. 
a de Noro- JA Condeffa Dona 
Ska, Marianna de Len- 
zy aia caftre da Sylva. 
Menezes, D. Manoel da = 
Il. Mar- mera , I. Conde 
uez de D. Jofeph da Jaa Ribeira grande. 
q Camera, 11. 
Louriçal. Conde , da A Condeffa Dona 
A Condefía ria an en aaa 
Dona Anna s donça. 
de. Francifco de Ro- 
de Rohan. h 
an , Principe de 
Em Condefla Ysoubife. 
ona Conf- 
ne deRo- Ya Princera de 
nau: han. Chabot Rohan. 
na Jofe- D. Alvaro Pires 
fa de Me- de Caftro , I. Mar- 
Deres e quez de Cafcaes. 
Cafiro. 
ca = A Marqueza Dona 
Marquez de ‘= Barbara de Lara. 
Cafcaes. E ai Luiz 
de enezes , I. 
D. Manoel M = 
de Caftro, A Marqueza Qu ns > Ma 
III Marq. / Dona Maria/ A Marqueza Dona 
A Marq de Ca fcaes. Joanna Cou- ga Couti- 
: tinho. nno. 
Dona Ma- | D. Antonio de 
ria Jofefa Nororha ,1.Con- 
da Graça de de Villa Verde. 
de Caf- D. Pedro de YA Condeff: Dona 
tro, Noronha ao Maria de Mene- 
arquez del zes. 
A 
A Marque- ngeja. Henrique de Sou. 
za Dona fa, 1. Marquez de 


Luiza de fa Marqueza JArronches. 

Noronha. Dona ue A Marqueza Dona 
de Mendon-f Marianna de Caf- 
ça. tro. 
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DAS 


GALVEAS. 


ALVEAS, Villa na Provincia do 

Alentejo, da qual ElRey D. Pe- 

dro II. creou Conde a Diniz de 

Mello de Caftro por carta paffa- 

da a 10 de Novembro do anno de 1691, 

que efta no liv. 49 da fua Chancellária a 
Pag. 372. 

O appellido defta Cafa he Caftro, 
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hum dos mais antigos, e-efclarecidos de to- 
da a Hefpanha, como temos vifto na Ca- 
fa de Cafcaes, Nefta familia nafcerad irmãas 
inteiras de D. Pedro Fernandes de Caftro, 
a que chamaraó o da guerra; hum dos ma- 
yores Senhores, que teve Hefpanha em vaf- 
fallos , de quem def¢ende a Cala de Caf- 
caes, como fica dito, Dona Joanna de Caf- 
tro, que cafou com D.-Joaó Affonfo , Se- 
nhor de Campos , filho do Infante D. Joaó , 
e neto delRey D. Afonío , a que chama- 
raó o Empérador , de quem tambem foy 
irmãa inteira Dona Elvira de Caftro, mu- 
lher de feu parente D. Fernando Eannes 
de Caftro , como dizem alguns Genealogi- 
cos, allegando huma efcritura de doaçaô , 
ve eftá no Mofteiro de San Milhan em 
aliza , feita na era de 1342, que he an- 
no de 1304, o qual era da familia de Caf- 
tro de Fornellos, e foraó feus filhos Joaô 
Fernandes de Caftro , por quem fe derivou 
a Caía de Fornellos aos Condes de Cre- 
cente , Marquezes de Tenorio, e Duques 
de Soto Mayor, Grandes de Hefpanha, e 
Pedro Fernandes de Caítro , que era feu ir- 
maó , e paffou a Portugal , aonde cafou com 
Dona Maria Dade , filha de Martim Da- 
de , Alcaide Mór de Santarem , de quem 
fe deduz a Cafa das Galveas ‘por feu fe- 
gundo neto na Varonia , Martim de Caf- 
tro , Senhor de Sanguinhedo , e de Para- 
da , Alcaide Mór de Melgaço , € Cie 
| a- 
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Laboreiro, a quem ElRey D. Joad I. fez 
algumas mercés no Termo de Guimaraens 
no anno de 1402, cafou con Dona Leo. 
nor Gomes Pinheira , filha de Martim Lo- 
pes Lobo , e de Mor Efteves Pinheira , e 
foy fegundo avó de Fernaó de Caítro, Al- 
caide Mór de Melgaço , irmaó de D. Joaó 
de Mello, que foy Inquifidor , e hum dos 
tres primeiros , que houve nefte Reyno , 
Bifpo do Algarve , Arcebifpo de Evora, 
Regedor das Juítiças, Prefidente do Paço , 
e da Inquificad , e aflim foy Prefidente em 
todos os Tribunaes, em que havia fervido , 
faleceo a 6 de Agofto de 1574 , o qual 
Fernaó de Caftro cafou com Dona Helena 
de Eça, filha de D. Fernando de Eça, ter- 
ceiro neto do Infante D. Joaó , filho del- 
Rey D. Pedro I., e da Rainha Dona Ignez 
de Caftro, que cafou com Dona Maria Tel- 
les de Menezes , irmãa da Rainha Dona 
Leonor Telles de Menezes , delle foy fe- 
gundo neto Pero de Mello , Commendador 
de Monte Alegre na Ordem de Chrifto , 
Alcaide Mor do Outeiro, Védor da Sere- 
niflima Cala de Bragança , que cafando com 
Dona Guiomar de Soufa, Dama da Rainha 
Dona Catharina , filha de Sebaftiad de Sou- 
fa de Abreu, e de Dona Anna de Barbu- 

da, tiveraó 
- I Jeronymo de Mello e Caftro , que 
defcendia por Varonia dos Caftros de For- 
mellos , foy Gavernador da awe a 
. Fi- 
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S. Filippe em Setuval , e Commendador 
da Commenda de Figueira na Ordem de 
Aviz. 

Cafou com Dona Maria Jofefa Cor- 
te-Real , filha de Joaô de Tovar Caminha, 
Védor da Cafa do Sereniflimo D. Joaé I. 
do nome , Duque de Bragança , Alcaide 
Mór de Villa Viçofa , Commendador de 
Santo André de Villa Boa de Quires, e de 
S. Pedro de Babe na Ordem de Chrifto , 
Capitaó Mór da Armada, que no anno de 
1588 paflou á India, e de lua fegunda mu- 
lher Dona Ifabel da Cunha , filha de Fer- 
nando da Cunha de Mello , de quem teve 
entre outros filhos. 
| 2 Diniz de Mello e Caftro, que foy 
o terceiro na Ordem do nafcimento , 1.Con- 
de das Galveas , do Confelho de Eftado, 
e Guerra delRey D. Pedro II., Commen- 
dador das Commendas de Santa Martha de 
Lordelo , Santa Maria de Tarredeira , e 
de outras , que ficaraó ao Conde feu fi- 
lho , Governador das Armas na Provincia 
de Alentejo em 1705 , em que mandava o 
Exercito daquella Provincia , e tomou as 
Praças de Valença de Alcantara , e Albu- 
querque, tendo já fervido com grande re- 
putacad na guerra deíde o anno de 1640 
até que felizmente fe concluio na paz, em 
que elle era General da Cavallaria da mef- 
ma Provincia. Das fuas acçoens efcreveo 
hum livro Julio de Mello e Caftro diria 
n ri- 
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brinho , elle foy hum dos grandes Generaes 
do feu tempo , em quem a fortuna , e va- 
lor fe uniraó fempre, e por tal conhecido. 
na Europa, faleceo cheyo de annos, e de 
gloria a 18 de Janeiro do anno de 1709. 

Cafou com Dona Angela Maria da 
Sylveira , filha de André Mendes Lobo , 
Capitaô de Cavallos na Guerra da Accla- 
macaó , e de Dona Leonor da Sylva fua 
mulher , de quem teve. 

3 Pedro de Mello e Caftro , Conde 
das Galveas. 
| André de Mello eCaftro , nafceo no 
anno de 1668 , bautizado a 6 de Dezem- 
bro em Villa Viçofa , que feguio a vida 
Ecclefiaftica , e depois de fer graduado na 
Univerfidade de Coimbra , foy Dead da 
Capella Ducal de Villa Viçofa, e largando 
efta vida no anno de 1711, paflou por En- 
viado Extraordinario á Corte de Roma, e 
depois no anno de 1718 fe declarou Em- 
baixador , aonde fez.a fua entrada publica 
com notavel magnificencia, ElRey Dom 
Joaô V. em attengaó aos fervicos , que na- 

uella Corte lhe fizera, lhe fez a mercê 

E titulo de Conde das Galveas , em Ou- 
tubro de 1721, de que tirou carta a 2 de 
Outubro de 1724 , e lhe fez tambem mer- 
cê das Commendas de Santiago de Lanho- 
lo , e Santa Marinha de Pena , no Arce- 
bifpado de Braga , ambas na Ordem de 
Chrifto , e o mandon por Governador ES 
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Capitaó General das Minas no anno de 
1732, e no de 1736 por Vice-Rey do Ef- 
tado do Brafil , donde voltou no anno de 
1750 a 6 de Junho : teve a Francifco de 
Mello e Caftro ue naíceo no anno de 
1702 , foy bautizado em Santa Catharina 
ag de Janeiro, e no de 1718 paflou a fer. 
vir ao Eftado da India depois de diverfos 
Poftos , he Governador de Moçambique no 
anno de 1752 , e faleceo o Conde a 28 

de Janeiro de 1753. | 
Dona Maria Jofefa de Mello Corte. 
Real, que faleceo em Dezembro de 1723, 
calou com D. Luiz de Almeyda, que fer. 
vio na guerra, fendo Capitaó de Cavallos, 
e morreo no anno de 1691 , irmaé de Dom 
Pedro de Almeyda, I. Conde de Affumar , 
Vice Rey da India, e teve D. Joaô de Al- 
meyda , de quem adiante fe dirá. D. Hen- 
rique de Almeyda , e D. Francifco de Al- 
meyda , Religiofos Eremitas de Santo Agof- 
tinho , donde depois -de profeffos paffarad 
para Malta. D. Diniz de Almeyda , Com- 
mendador de S. Martinho de Soeiro na Or- 
dem de Chrifto, que fervio na guerra con- 
tra Caftella , nas Tropas Portuguezas, que 
eftavad em Barcellona , fendo Capitaó de 
Cavallos , e pois na paz paffou a fervir 
a Alemanha , e fervio na guerra de Ungria. 
Achou-fe na batalha de Peter Varadim , e 
foy Coronel no ferviço do Emperador Car- 
los VI., e feu Gentil Homem da Canes 
| e Ge- 
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e General de Batalha dos feus Exercitos, 
cafou em Portugal a 22 de Dezembao de 
1736 com Dona Theodora de Antas da Cu- 
nha , filha herd ira de Joaô de Antas da 
Cunha, Meltre de Campo General d-s Ex- 
ercitos de Sua Mageftade , e Governador 
de Almeyda, e de fua mulher Dona Ber- 
narda Luiza de Vilhena Pereira , de quem 
teve SD: oc: , que nafceo a 13 de No- 
vembro de 1740. D. Lopo de Almeyda, 
paflou a fervir á India, aonde occupou 
diverfos Poftos , e lá cafou com Dona Ma- 
ria Antonia Coutinho da Sylva , filha de 
D. Vafco Luiz Coutinho da Cofta, Védor 
da Fazenda , Meftre de Campo do Terço 
de Goa, e Governador da India, e de Do- 
na Francifca Coutinho fua primeira mu- 
lher , de quem teve D. Luiz Caetano de 
Almeyda Coutinho , o qual cafou em Ta- 
ná com Dona Anna de Toledo. Dona An- 
gela Maria de Portugal , irmãa de D. Di- 
niz, e dos mais, cafou com Pedro da Syl- 
va da Fonfeca, e teve a Sylverio da Syl- 
va, que cafou com Dona N. «.... , fi- 
lha de D. Alvaro Pereira , com fuccellaó , 
Dona Violante de Portugal , que cafou pri- 
meira vez com Joaó Sanches de Baena, de 
quem teve Luiz Francifco Sanches de Bae- 
na, e a Dona Maria de Portugal, mulher 
de Jeronymo Leite Pacheco, D. Jofeph de 
Almeyda de Baena, Prelado da Santa Igre- 
ja de Lisboa, e outros , ficando viuva foy 

Ccc fe- 
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fegunda mulher de feu primo com irmaó , 
D. Luiz de Almada , Meftre Sala , e de 
quem teve a (ucceffaó , que fica referida, 
D. Joaó de Almeyda, que foy o primeiro 
filho de D. Luiz , cafou com Dona The- 
reía Antonia de Caftro, filha herdeira de 
Antonio Luiz de Béja, Capitaó de Caval- 
los, que depois teve patente de Coronel, 
e de tua mulher Dona Ifabel de Caftro, 
filha de Egas Coelho , Senhor da Ilha de 
Mayo, e teve D. Luiz Jofeph de Almey- 
da , D. Antoni» Jofeph de Almeyda, e 
Dona Violante de Portugal , faleceo a 21 
de Novembro de 1745 , cafou em 26 de 
Setembro” de 1730 .com Luiz Antonio do 
Balto Baharem , Donatario da Villa da 
Praya , Alcaide Mór de Linhares , e Ca- 
valleiro na Ordem de Chrifto , filho de 
Antonio de Balto Pereira , Chanceller da 
Cafa da Supplicaçaô , Confelheiro da Fa- 
zenda, e Secretario da Rainha, com a fuc- 
cellaó feguinte , tiveraó Dona Marianna 
Joaquina , com quem fe continúa. Dona 
Luiza Joanna de Portugal , que nafceo a 
14 de Dezembro de 1731. Dona Therefa 
Leocadia de Portugal , nafceo ag de De- 
zembro de 1732 , faleceo de tenra idade, 
Antonio de Balto Baharem , nafceo a 3 de 
Julho de 1734 , faleceo de curta idade, 
Dona Leonor Xavier de Portugal, nafceo 
a 28 de Mayo de 1736 , faleceo de onze 
annos. Dona Marianna Joaquina de Bafto 

Ba- 
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Baharem , naíceo a 11 de Janeiro de 1731. 
Caíou fendo herdeira a 11 de Abril de 
1749 com D. Joaó de Lencaftre , Coronel 
do Regimento da Armada , de quem tem 
Dona Anna Joaquina de Lencaftre , ue naf- 
ceo a 30 de Dezembro de 1749. D. Luiz 
Franciíco de Balto Baharem , nafceo a 23 
de Junho de 1751. D. Rodrigo de Len- 
caftre, nafceo a 10 de Fevereiro de 1753, 
. e eftá aceito na Religiaó de Malta. 

3 Pedro de Mello e Caftro , II. Con- 
de das Galveas , Commendador de Santa 
Maria de Torredeira , S: Chriftovaó de No- 
gueira , e S. Pedro de Monfarás , todas na 
Ordem de Chrifto , e da dos Collos , e 
Mouguellas na Ordem de Santiago, e das 
Galveas na de Aviz, fervio na guerra , aon- 
de foy Tenente General da Cavallaria , e 
nomeado General de Batalha , Couteiro 
Mór da Cafa de Bragança , faleceo a 16 de 
Janeiro do anno de 1738. | 

Cafou com Dona Ifabel de Borbon, 
filha de D. Antonio de Almeyda , H. Con- 
de de Avintes , do Confelho de Eftado, 
&c. , e da Condeffa Dona Maria Antonia 
de Borbon , de quem teve. 

4 Antonio de Mello e Caftro , com 
quem fe continúa. 

Dona Maria de Borbon , que nafceo 
a 26 de Mayo de 1693, Religiota no Mof- 
teiro da Efperança de Lisboa da Ordem de 
Santa Clara, 
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Dona Angela de Borbon , que faleceo ná 
flor da idade. . 

Dona Magdalena de Borbon, nafceo 
a 29 de Julho de 1696, Religiofa no mef- 
mo Mofteiro , donde fe appellidou da Cruz. 

4 Antonio de Mello e Caftro , nafceo 
a 30 de Mayo de 1689, he III. Conde das 
Galveas, Commendador das referidas Com- 
mendas , e Couteiro Mor da Cala de Bra. 
ganga , cafou com Dona Ignez de Lencaf» 
tre , que nafceo a 14 de Dezembro de 
1680 , foy Dama do Paço, filha de Dom 
Joaó de Lencaftre, que depois de ter fido 
Governador , e Capita General do Reyno 
de Angola, e do Eftado do Brafil na guer- 
ra do anno de 1704 , foy General da Ca- 
vallaria de Alentejo , do Confelho de Guer- 
ra, e Governador , e Capitaó General do 
Reyno do Algarve , e de fua mulher Do- 
na Maria de Portugal , de quem até o pre- 
fente naó tem filhos. i 


As Armas defila Cafa fad o Efcudo 
partido , no primeiro em Campo vermelho 
feis befantes de prata entre buma doble Cruz, 
e huma bordadura de ouro , no outro feis 
ruellas azuis em campo de prata. 


Antonio 
de Mello 
e Caftro, 
111. Con- 
de das 
Galveas. 


A Con- 
dela Do- 
na Ignez 
de Len- 
cafire. 
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Jeronymo de Mel- 
lo e Canro, Com- 
Diniz mendador da Fig. 
Mello tee na Ordé de Aviz. 
tro, I. Con- Z Dona Maria Jofe- 


d Gal- 
Wis i ca a fa Corte-Real. 


cb j e” AndréMendes Lo- 
ii de bo , Capita de 
onde das / Dona Ange- PCavallos. 


Galveas. la da Syl- 
veira. Dona Leonor da 
fia 


Luiz ‘de Al- 
cade. I, Conde 


. Antonio 
de tir de Avintes. 
11. Conde de / 4 Condefía Dona 


sf Avintes. Ifabel de Caftro. 


D. Thomaz de No- 
de Borbon. ronha, III. Con- 
A Condefla Da. dos Arcos. 


Dona Maria YA Condeffa Dona 
Antonia de Y Magdalena de 
D. Lourenço de 
Lencaftre, Com- 
mendador de Co- 
ruche. 
Rodrigo ¿Dona Ignez de 
E? Lencaf- Noronha. 
tre , Com- o 
es, I. Conde de 
D. Jord de dad ic Aveiras, 
rar ke , A Condeífa Dona 
o on- Maria de Noro- 
fete: dal ga obs, 
Guerra. nha. 
D. Antonio de 
Almeyda. 
D. Pedro de ; 
Pé Pri ‘ Dona Magdalena 
Governador À de Attayde. 
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dePortugal, . 
Dona Catharina 


Lui 
Dona iza de Portugal. 


dePortugal. 


+ Miguel de Qua» 
dros. 
Dona Maria 
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ILHA DO PRINCIPE. 


E huma das do Oceano Atlan- 
tico, a qual difta vinte legoas ao 
Nordefte da Ilha de S. Thomé, 
della era Senhor Luiz Carneiro 
de Soula , quando foy creado Conde defte 
titulo, por carta paflada em Madrid a 4 
de Fevereiro de 1640 , como fe vé no 


liv. 28 , fol. 324 da Chancellaria do dito 
an- 
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anno , que eftá na Archivo Real da Torre 
do Tombo, .. * 

A Varania delta Cafa he Carneiro, 
de que defcendia Antonio Carneiro , que 
fervio aos Reys D. Joaó II., D. Manoel, 
e D. Joaó III. , e dos dois ultimos foy Se- 
cretario do defpacho univerfal , e do feu 
Confelho , de quem fizeraó grandes efti- 
maçoens , era Senhor da Ilha do Principe, 
Commendador de Semfoldos, e de Marme- 
lar na Ordem de Chrifto, Alcaide Mor de 
Belver, faleceo a 3 de Abril de 1545 , de 
idade de oitenta e feis annos , cafou com 
Dona Brites de Alcacova , Dama da Rai- 
nha Dona Leonor, filha de Pedro de Al- 
cacova , Secretario dos Reys D. Affonfo V., 
e de D. Joa II. E defte matrimonio naf- 
ceraô diverfos filhos , filhas, e netos, de 

e delcendem muitas Cafas illuítres, e a 

e Francifco Carneiro , que foy Senhor da 
Ilha do Principe, Commendador de Sem- 
foldos na Ordem de Chrifto, e do Confe- 
lho delRey D. Joað III. , e feu Secreta- 
rio , calou com Dona Mecia da Sylveira, 
filha de Garcia de Soufa Chichorro , de 
quem nafceo Luiz Carneiro, Senhor, e Ca- 
pitaó Donatario da llha do Principe, e das 
Villas de Alvares, e Sylvares, Commen- 
dador de Folques , do Confelho delR ey 
D. Filippe II. , e cafou com Dona Leo- 
nor de Aragaó, filha de D. Fradique Ma- 
noel , Senhor de Atalaya , e Tancos, de 
quem 
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uem naíceo Francifco Carneiro , que foy 

enhor da Ilha do Principe , e de toda a 
mais Cafa de feu pay , e cafou com Dona 
Lourença Mafcarenhas , filha de D. Fernaó 
Mafcarenhas , Commendador de Rofinani- 
nhal , foy feu filho. 

1 Luiz Carneiro de Soufa , I. Con- 
de da Ilha do Principe, Commendador de 
Semíoldos , &c. de toda a mais Cafa de 
feus pays, e avós, o qual fendo já de lar- 
ga idade , cafou com Dona Marianna de 
Faro , filha de D. Sancho de Faro , Se- 
nhor de Vimieiro , de quem foy filho unico, 

2 Francifco Carneiro de Soufa , II. 
Conde , e Senhor da Ilha do Principe, 
Commendador na Ordem de Chrifto, &c. 
Servio na Guerra contra Caftella , fendo 
Meftre de Campo de hum Terço de Infan- ' 
taria , com o qual fe achou em diverfas 
occafioens , faleceo em Janeiro de 1708, 
fendo General de Batalha, e nomeado Go- 
vernador, e Capitaó General de Mazagaó. 

Cafou em 1672 com Dona Eufrafia 
Filippa de Lima, filha de D. Francifco de 
Soufa, I. Marquez das Minas, a qual de- 

ois de viuva foy Senhora de Honor da 
ainha Dona Maria Anna de Aulftria , e fa- 
leceo a 23 de Junho de 1734 , € delta 
uniaó naíceraó os filhos feguintes. 

Luiz Carneiro, morreo menino. 

3 Antonio Carneiro de Soufa , de 
" quem adiante fe dirá. 

© Ddd Jo- 
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Jofeph Dionifio Carneiro , nafceo no 
anno de 1677 , foy Porcionifta do Colle- 
gio Real de S. Paulo de Coimbra , The- 
foureiro Mór da Capella Ducal de Villa 
Vigofa , Sumilher da Cortina delRey Dom 
Joaô V. , e depois Arcediago da Santa Igre- 
ja Patriarcal ; morreo a 30 de Julho de 
1724. 

Pedro de Faro , que foy Religiofo 
dos Eremitas de Santo Agoftinho , donde 
paffou para a Religiaó de S. Francifco na 
Provincia da Arrabida. 

Manoel Carneiro , Religiofo dos Ere- 
mitas de Santo Agoftinho , onde faleceo. 

Bernardo Carneiro, nafceo no anno 
de 1694, paíllou a fervir á India, e caíou 
naquelle Eftado com Dona Therefa Couti- 
nho de Lencaftre Corte Real de S, Payo, 
filha de D. Vafco Luiz Coutinho da Cofta, 
Governador da India, e de fua fegunda 
mulher Dona Francifca Corte Real, filha 
de Manoel Corte Real, de quem teve Cae- 
tano Carneiro de Soufa cafado com Dona 
Rofa de Vilhena , filha de D. Chriftovaé 
Severim Manoel. 

Diogo Carneiro de Soufa , que foy Re- 
ligiofo da Ordem de S. Jeronymo no Mof- 
teiro de Belém, onde faleceo. 

Dona Marianna de Faro , Dama da 
Rainha Dona Marianna de Auftria, cafou 
duas vezes , a primeira com Caetano de 
Mello e Catro, Comendador de S. oar 

gue 
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guel de Azamar na Ordem de Chrifto , que 
foy Governador de Sena , e Pernambuco , 
e Vice Rey, e Capitaó General do Eftado 
da India, qe governou com prudencia , e 
reputaçaô das Armas Portuguezas ; morreo 
a 5 de Abril do anno de 1718 , tiveraó os 
filhos feguintes. Antonio de Mello e, Caf- 
tro, cafou a 8 de Julho de 1742 com Do- 
na Joaquina Anna de Mendonça , Dama da 
Rainha Dona Maria Anna de Auftria, fa- 
leceo a 23 de Março de 1743 , filha de 
Diogo de Mendonça Corte Real, Secreta- 
rio de Eftado, e de fua mulher Dona The- 
refa de Borbon. Francifco de Mello e Caf- 
tro, que paílou a fervir á India, e lá ca- 
fou. Luiz de Mello e Caftro , Religiofo 
da Ordem dos Prégadores. Manoel de Mel- 
lo e Caftro, e Caetano de Mello e Caftro, 
tambem ambos Religiofos na dita Ordem. 
Dona Anna Vicencia de Noronha, que ca- 
fou com feu primo com irmaó Carlos Car- 
neiro. Dona Marianna de Faro, cafou fe- 
gunda vez com Francifco Pereira de Lacer- 
da , Governador da Praça de Ettremoz, de 
quem foy fegunda mulher , fobrinho do 
Cardeal Pereira, do qual naó teve fuccel- 
faô. 

Dona Ignez Francifca Xavier de No- 
ronha , nafceo a 8 de Janeiro de 1698. Ca- 
fou com Luiz Xavier Furtado de Mendon- 
ça, que naíceo a 6 de Mayo de 1692, fi- 
lho fegundo de Jorge Furtado de Mendon- 
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ca , Vifconde de Barbacena, do Confelho 
de Guerra, General da Artelharia com pa- 
tente de Meftre de Campo General , e ten- 
do fervido com reputacaó , faleceo a 26 de 
Mayo de 1708 , havendo calado com Do- 
na Anna Luiza de Hoenloe , que faleceo. 
em Setembro de 1718 , irmãa da Vifcon- 
defa de Villa Nova da Cerveira , filha dos 
Condes de Honholfe , como fe dirá, IV. 
Vifconde de Barbacena , Senhor da dita 
Villa , Commendador de Santa Eulaya de 
Rio Covo, de S. Romaé de Fonte Cu- 
berta, S. Juliad de Bragança, S. Martinho 
de Refregas , todas na Ordem de Chrif- 
to , Alcaide Mór da Covilhãa, Padroeiro 
do Mofteiro de nofla Senhora da Boa Ho- 
ra de Lisboa , do Confelho de Sua Magef- 
tade, e Governador da Cidade de Evora, 
e tem tido os filhos feguintes. Dona Eu- 
frazia Barbara Xavier de Noronha , nafceo 
a 4 de Dezembro de 1715 , Religiofa no 
Mofteiro da Conceiçaô da Luz. Jorge Vi- 
cente Xavier Furtado , nafceo a 16 de Ja- 
neiro de 1717 , € faleceo de tenra idade. 
Dona Anna Vicencia Xavier de Hohenloc, 
nafceo a 27 de Janeiro de 1718. Francif- 
co Vicente Xavier Furtado de Caítro do 
Rio e Mendonça , nafceo a 30 de Julho 
de 1720. Cafou a 30 de Junho de 1742 
com Dona Maria Antonia Gertrudes de 
Mendonça , filha dos IV. Condes de 
Val de Reys. Affonfo Vicente sad 

ur- 
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Furtado de Caftro do Rio e Mendonça , 
Monfenhor da Santa Igreja Patriarcal, naf- 
ceo a 30 de Julho de 1720. Dona Maria 
Vicencia Xavier de Noronha , nafceo a2 
de Setembro de 1721. Dona Gertrudes Vi- 
cencia Xavier de Hohenloe , nafceo a5 de 
Novembro de 1722. Jofeph Luiz Vicente 
Xavier Furtado de Caftro do Rio e Men- 
donça , nafceo a 19 de Agofto. de 1724. 
Miguel Vicente Xavier Furtado de Caftro 
do Rio e Mendonça, nafceo a 21 de No- 
vembro de 1725. Dona Rofa Vicencia Xa- 
vier de Hohenloe, nafceo a 27 de Janeiro 
de 1727. Cafou a 8 de Fevereiro de 1750 
com Jofeph Bernardo de Tavora. Antonio 
Carlos Vicente Xavier Furtado de Caítro 
do Rio e Mendonça , nafceo a 4 de Se- 
tembro de 1728. Felix Pedro Vicente Xa- 
vier Furtado do Rio e Mendonça, naíceo 
a 26 de Abril de 1730 , faleceo de tenra 
idade , Dona Vicencia Monica Xavier de 
Noronha , nafceo ag de Abril do anno de 
1734 , Freira no Sacramento de Lisboa 
com fuas irmãas, Dona Anna Vicencia de 
Hohenloe , Dona Maria de Noronha , e 
Dona Gertrudes de Noronha , Dona Eu- 
frazia, Freira na Conceigaó de Carnide. 

Dona Catharina de Soufa , que fale- 
ceo fem eftado. 

Dona Filippa, Religtofa no Moftet 
ro do Sacramento de Lisboa da Ordem de 
S. Domingos, onde faleceo moga. 

3 An- 
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3 Antonio Carneiro de Soufa , foy 
III. Conde, e Donatario da Ilha do Prin- 
cipe, e Senhor da mais Cafa de feus avós, 
Commendador na Ordem de Chrifto, &c., 
Coronel de hum Regimento de Infantaria, 
com que fervio na guerra , e na paz teve 
hum Regimento da guarnigaó da Corte ; 
morreo a 6 de Novembro de 1724, cafou 
em 5 de Agofto de 1708 com Dona Mag- 
dalena de Lencaftre, que morreo a 28 de 
Outubro do anno de 1719 , era filha de 
D. Carlos de Noronha, e de Dona Maria 
de Lencaftre , 11. Condes de Valladares, 
e defte matrimonio teve os filhos feguin- 
tes. 

Francifco Carneiro de Soufa , que naf- 
ceo no anno de 1709 , e foy 1V. Conde 
da Ilha do Principe, Donatario , Governa- 
dor, e Alcaide Mór da dita Ilha, e da Ilha 
de Santa Maria, Capitaó Mor da Capita- 
nía de nofla Senhora da Conceigaó de Ti- 
nacin , S. Vicente, Santos, S. Paulo, Per- 
nagoa , Goaipe , Britoga , no Eftado do 
Brafil Commendador das Commendas de 
Semfoldos , de Marmelar , de noffa Senho- 
ra de Mantigas , na Ordem de Chrifto, e | 
morreo a 18 de Novembro de 1731, fem 
fuccelTaó. 

Cafou em 31 de Outubro de 1728 
com Dona Anna de Lima, Dama da Rai- 
nha Dona Maria Anna de Auftria , filha 
dos III. Condes de Avintes , que depois 

de 
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de viuva , calou a 29 de Junho de 1735 
com Jofeph Joaquim de Miranda Henri- 
ques , Senhor das Villas, e Lugares de 
Carapíto , como fica dito. 

Carlos Carneiro de Soufa , nafceo na 
anno de 1710 , fuccedeo ao Conde Fran- 
cifco Carneiro feu irmaó , e foy Capitad de 
Infantaria na Provincia de Alentejo , e V. 
Conde da Ilha, feito no anno de 1749, 
Gentil Homem da Camera do Senhor In- 
fante D. Antonio, a quem ElRey Fidelif- 
fimo D. Jofeph I. mudou o titulo pelo de 
Lumiares , como adiante fe dirá , Coronel 
de Infantaria de hum dos Regimentos da 
Guarnigaó da Corte. 

Cafou no anno de 1735 com Dona 
Anna de Noronha, Dama da Rainha Dona 
Marianna de Auftria , fua prima com irmãa, 
como fica dito, de quem tem tido até o 
prefente. ( 

Antonio Carneiro de Soufa, que fa- 
leceo de tenra idade , havendo nafcido a 15 
de Mayo de 1735. 

ona Marianna Balbina Carneiro de 
Soufa , nafceo a 31 de Mayo de 1731. 

Dona Magdalena Gertrudes Carneiro 

de Soufa e Faro, nafceo ag de Mayo de 


Dona Eufrazia Carneiro de Soufa, 
nafceo a 12 de Fevereiro de 1740. 

Dona Maria Rita Carneiro de Soufa 

e Faro , nafceo a23 de Fevereiro de Cd) 

5 
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As Armas defia Cafa fad em campo 
vermelho buma banda azul , e outra , com 
tres flores de liz de ouro entre dous Car- 
neiros de prata pafjantes , armados de ou- 
ro, Timbre bum dos Carneiros. 


Dona 





Dona Ma- 
rianna 
Balbina 
Carneiro 
de Soufa. 
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Luiz Carneiro, I. 
Conde da Ilha. 
Francifco 
Carneiro de 
Soufa , Il. JA Condefa Dona 
Conde da( Marianna deFaro. 


Antonio Ilha. 
Carneiro de D. Francifco de 
Soufa, III. Soufa , I. Marq. 
Conde daf A Condefla das Minas. 
Ilha . do Dona Eufra- YA Marqueza Do- 
Principe. ia de Lima. na Eufrazia de 
Carlos Lima. 
o D. Miguel Luiz 
de Soufa, de Menezes , I. 
I. Conde D. Carlos de YConde de Valla- 
de Lumia- Noronha, 11. dares. 
res. A Condefla \ Conde de ZA Condeffa Dona 
Dona Mag- \Valladares. Magdalena de 
dalena de Lencaftre. 
Lencaítre. Luiz da Cunha, 
Senhor de Povo- 
A Condefla< lide. 
Dona Maria : 
de Lencaftre.f Dona Guiomar 
de Lencaftre. 
Francifco de Mel- 
lo e Caftro. 
Antonio de 
Mello e Caf-/ Dona Angela de 
tro , Vice-\_ Mendonça. 
: Rey da In- Jorge de Soufa e 
dia. Menezes , Copei- 
Caetano de ro Mor da Cafa 
Mello e Real. 
Caftro, Vi- . 
A Con ce-Rey daf Dona Anna oa 
deffá Do- \ India. de Caftre 
na Anto- : . 
nia de Luiz Carneiro, T° 
Noronha, Conde da Ilha. 
Dama do Francifco 
ah morna A Condeffa Dona 
Liha, Maria de Faro. 
; D. Francifco de 
Dona Mari- Soufa, I. Marq. 
anna de Fa- das Minas. 
de A Condefa YA Marqueza Do- 
Dona Eufra- Ana Eufrazia de Li- 
zia de Lima. ma. 
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S. LOURENCO. 


UGAR , de que foy creado Con- 

de Pedro da Sylva, a quem cha- 

máraô o Duro, por carta paffada 

em Madrid a 26 de Junho de 

1640 , que efta na Chancellaria do dito an- 
no a fol. 69 y. , liv. 37 , no tempo, em 
que dominava Portugal ElRey D. Filip- 
pe IV. de Caítella. Foy o Conde Pedro 
Eee ii da 
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da Sylva , Governador, e Capitaô General 
do Eftado do Brafil , Regedor das Jufti- 
ças, Commendador de Santa Olaya de Pen- 
talvos , e de S. Lourenço na Ordem de 
Santiago , que faleceo a 25 de Outubro 
de 1656, o qual da Condella Dona Lui- 
za da Sylva fua prima fegunda , filha de 
Fernaó da Sylva Pereira, Alcaide Mór da 
Cidade de Sylves , e Senhor do Morgado 
de Monchique , que foy Governador , e 
Capitaé General do Reyno do Algarve, 
Regedor das Juftigas, e Védor da Fazen- 
da, teve a Dona Magdalena da Sylva, que 
foy fua herdeira , e Condefla de S. Lou- 
renço , e cafou com Martim Aftonío de 
Mello, Alcaide Mór de Elvas, e nos feus 
defcendentes fe conferva efta Cafa. 

A fua Varonia he de Mello , huma 
das mais illuftres , e antigas do Reyno de 
Portugal , da qual deixando duvidofas de- 
ducçoens da fua origem , bafta-lhe a que 
lhe dá o Conde D. Pedro no titulo 45 
do feu Nobiliario em D. Pedro Framariz, 
contemporaneo do Conde D. Henrique, 
de quem fe deduz indubitavelmente efta 
familia , que dividindo-fe em diverfos ra- 
mos de Varoens, que illuftraraô o feu no- 
me, e as fuas Cafas , faremos fómente men- 
çaô do da Cala de Olivença , de que fe 
deduz a linha dos Condes de S. Lourenço 
ha fórma feguinte. 

Martim Affonfo de Mello, js de 

er- 
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Ferreira de Aves, e outras muitas terras, 
Guarda Mor da peffoa delRey D. Duarte, 
hum dos grandes Senhores daquelle tempo, 
era quarto neto pela Varonia de Mem Soa- 
res dê Mello , I. Senhor de Mello , Solar 
defta familia, por quem vinha a fer oitavo 
neto de D. Pedro de Framariz. Cafou 
com Dona Margarida de Vilhena , que 
veyo a fer herdeira de Ruy Vaz Coutinho, 
Meirinho Mor do Reyno , e defta aliança 
naíceo D. Rodrigo de Mello , I. Conde de 
Olivença , de quem defcende a Cafa dos 
Duques do Cadaval, pelo que ufarad def- 
te appellido , e entre outros filhos tiveraó 
a Manoel de Mello, Alcaide Mór de Ta- 
víra , e de Olivença, Repofteiro Mor del- 
Rey D. Joaô II. , do feu Confelho , Capi- 
taô, e Governador de Tangere, o qual ca- 
fou com Dona Brites da Sylva , filha de 
Joaó da Sylva, Senhor. de Vagos , e defte 
matrimonio nafceo Ruy de Mello, Alcai- 
de Mór de Elvas, que de fua mulher Do- 
na Guiomar de Mello teve a Antonio de 
Mello, Alcaide Mór de Elvas , que cafou 
com Dona Antonia de Caítro , e foy feu 
fucceflor Ruy de Mello , Alcaide Mór de 
Elvas , o qual de fua mulher Dona Ifabel 
de Menezes , a quem chamáraó a Formo- 
fa, Dama da Rainha Dona Ifabel, mulher 
delRey D. Affonfo V., e depois Camarei- 
ra Mor da Princeza Beata Joanna fua filha, 
nafceo Antonio de Mello , que foy Alcai- 


de 
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de Mór de Elvas , e Commendador da 
Magdalena de Elvas, e de Farinha podre, 
na Ordem de Chrifto , e cafou duas ve- 
zes , a primeira com Dona Jíabel de Vilhe- 
na , de quem teve Dona Maria de Vilhe- 
na , que cafou com D. Sancho de Lacer- 
da , Marquez de la Laguna em Caftella, 
filho fegundo do Duque de Medina Celi, 
e a fegunda com Dona Margarida da Syl- 
va, filha de Fernaó da Sylva, Alcaide Mór 
de Sylves, e teve entre outros filhos a 

1 Martim Affonfo de Mello , que 
foy II. Conde de S. Lourenço , hum dos 
quarenta Acclamadores do Senhor Rey Dom 
Joaé IV. , Senhor da Villa do Bifpo, e 
dos Reguengos de Sagres , e Elvas , Al- 
caide Mór da dita Cidade, Commendador 
da Magdalena de Elvas , Santiago de Lo- 
baó , e Santiago de Pentalvos , e de Rio 
Torto, Governador das Armas da Provin- 
cia de Alentejo, do Confelho de Eftado , 
e Guerra, Védor da Fazenda, Gentil Ho- 
mem da Camera do Principe Regente Dom 
Pedro , e depois de ter fervido com repu- 
tacaó , e deixando honrado o feu nome na 
Hiftoria daquelle tempo , fe retirou a fua 
cafa, e faleceo em Lisboa em 31 de Julho 
do anno de 1671, cafou com fua prima Do- 
na Magdalena da Sylva , Senhora do Con- 
dado de S. Lourenço , filha herdeira do I. 
Conde defte titulo, como fica dito, nafce- 


raó defte matrimonio os filhos feguintes. 
Pe- 
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Pedro da Sylva, morreo moço. 

2 Luiz de Mello da Sylva, III. Con. 
de de S. Lourenço , com quem fe conti. 
núa. | 

Manoel de Mello , que fervio na 
guerra, e morreo fem geracaó. 

Joaô de Mello e Sylva, que foy Se- 
nhor de Bellas , por cafar com Dona Ma- 
ria da Sylva , filha herdeira de Francifco 
Correa da Sylva, Senhor de Bellas, e naó 
tendo fucceflaé , faleceo a 29 de Setembro 
de 1699. 

Dona Luiza da Sylva. ) 

Dona Ignez de Caftro. ) Freiras no Sa- 
Dona Maria. ) cramento de 
Dona Francifca. ) Lisboa. 

2 Luiz de Mello, foy II. Conde de 
S. Lourenço, Senhor de toda a Caía , e 
Commendas de feu pay , e da de S. Sal- 
vador de Joanne na Ordem de Chrifto, 
Védor da Cafa das Rainhas Dona Maria 
Francifca de Saboya, e Dona Maria Sofia. 

Cafou com Dona Filippa de Faro, 
que faleceo a 16 de Fevereiro de 1702, 
que depois de viuva foy Camarifta da Rai- 
nha da Graó Bretanha , era filha de Ber- 
nardim de Tavora, Repofteiro Mór, e de 
fua mulher Dona Leonor de Faro, e def- 
te matrimonio nafcerad os filhos feguin- 


tes, . 
Ms ra Antonio Affonfo de Mello, 
IV. Conde de S. Lourenço. 
| Je- 
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Jeronymo de Mello, que morreo moço. 

4 Rodrigo de Mello, V. Conde de 
S. Lourengo. 

Manoel de Mello , que fendo deftinado 
para a vida Ecclefiaftica , a largou por feguir 
a Militar, e fervio na guerra contra Caftella, 
e tendo tido diverfos Poftos , foy Brigadeiro 
da Cavallaria , e ultimamente nomeado Gene- 
ral de Batalha a 20 de Dezembro de 1743. 

Dona Leonor Maria de Faro , que 
cafou com D. Antonio de Caftello-Bran- 
co, II. Conde de Pombeiro. 

Dona Magdalena de Mello , que mor- 
reo fem eftado. 

Dona Guiomar do Deferto, Freira na 
Efperança de Lisboa. 

Dona Magdalena Jofefa de Tavora, 
Recolhida no Mofteiro da Encarnaçaô de 
Lisboa , faleceo no anno de 1743. 

` Dona Anna da Sylva , Dama da In- 
fanta Dona Ifabel Luiza Jofefa , morreo de 
bexigas na flor da idade. 

Martim Antonio de Mello, IV. Con- 
de de S. Lourenço , e Senhor de toda a 
Cafa de feu pay, fervio na guerra, e foy 
Meftre de Campo do Terço de Campo Mz 
yor , Tenente General da Cavallaria de 
Alentejo, Governador , e Capita General 
do Reyno do Algarve , donde tendo vol 
tado , faleceo poucos dias depois de che- 
gado a Lisboa a 21 de Fevereiro de 1718, 
fem deixar fucceflad , havendo cafado no 

| an- 
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anno de 1695 com a Condeffa Dona Mag- 
dalena de Lima , Dama da Rainha Dona 
Maria Sofia, a qual faleceo a 4 de Agofto 
de 1739, filha de D. Joaó de Lima, Vifcon- 
de de Villa Nova da Cerveira, e tiveraó Luiz 
Braz de Mello, que faleceo de tenra idade. 

* 4 Rodrigo de Mello , foy Porcionif- 
ta do Collegio Real de Coimbra , Meftre 
Efcola da Collegiada de Santárem , e Ar- 
cediago de Neiva , e largando a vida Ec- 
clefiaftica , fuccedeo na Cala por morte de 
feu irmaó o Conde Martim Antonio, e foy 
V.Conde de S. Lourenço, Gentil-Honem 
da Camera do Infante D. Antonio , e De- 
putado da Junta dos Tres Eftados , Alcaí- 
de Mór de Elvas, Commendador de S. Sal- 
vador de Joanne, S. Lourenço de Seladei- 
ro, Santa Olaya de Pentalvos, Santiago de 
Lobaó , S Paulo de Mafans, e do Torraô 
de Alfarrobe em Elvas , Senhor do Mor- 
gado de Monchique , e Padroeiro do: Mof- 
teiro dos Religiofos Terceiros da dita Vil- 
la , faleceo em 19 de Setembro de 1725 , 
havendo cafado em 13 de Fevereiro de 
1720 com Dona Marianna Rofa de Len- 
caltre , que faleceo a 19 de Novembro de 
1748 , filha de Vafco Fernandes Cefar de 
Menezes , Conde de Sabugofa , e de fua 
mulher Dona Julianna de Lencaftre, e del- 
ta aliança nafceo unica. 

Dona Anna de Mello e Sylva, naf- 

ceo a 20 de Abril do anno de 1725 , e 
| FfF he 
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foy VI: Condeffã de S. Lourenço, e Senho- 
ra de toda a fua Cafa , e Adminiftradora 
das fobreditas Commendas , faleceo a 23 de 
Junho de 1744. Cafou a 5 de Março do 
anno de 1742 com D. Joaô Jofeph Ans- 
berto de Noronha , que por efte cafamen- 
to fe cubrio Conde, e he filho dos II. Mar- 
quezes de Angeja, Deputado da Junta dos 
Tres Eftados , feito a 30 de Agofto de 
1749 , € Gentil Homem da Camera do 
Senhor Infante D. Pedro , feito a 13 de 
Agofto de 1750 , e defte matrimonio teve 
unico 

Antonio Maria de Mello da Sylva, 
que nafceo a 31 de Janeiro de 1743, e he 
VII. Conde de S. Lourenço. 


As Armas defta Cafa fad o Efcudo 
partido , no primeiro em campo vermelho feis 
befantes de prata entre huma dobre Cruz, 
e buma bordadura de ouro , no outro em 
campo de prata bum Leaú de purpura ar- 
mado de azul, 





Antonio 
Maria 

de Mello 
da Sy Iva, 
VII.Con- 


de de S. 


Louren- 
ço +“ 
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D. presa de No- 
ronha . I. Conde 
D. PedroAn- de Villa Verde. 
tonio de No VA Condefli Dona 
D. Antonio 


ronha , I. Maria de Mene- 
Marquez def zes, 


Angeja , II. 
ra moa Conde de( Henrique de Sou" 
oR v d Villa Verde. N fa Tavares, I.Mar- 
A rqt uE A Marq. Do- Jquez deArronches. 
da del na Ifabel. de YA Marqueza Dona 
r 7 onde del Mendonça. Marianna de Caf- 
D. Joaô /Villa Ver- tro. 
Caia de. Manoel Telles da 
Ro son Sylva, I. Marquez 
= ón A Joað Gomes Xde Alegrete. 
Louren- us a 
e A Marque-\ Conde “0 
ço. za Dona Vrarouca. ds Marqueza Dona 
Luiza deNo- yy Coutinho. 


zes. H. Dona Helena de 
Noronha. 
MartimAffonfo de 
Mello , Il. Conde 
de S. Lourenço. 


meet ap Dona Magdalena 

o da Sylva, # da Sylva, II. Con- 
int. Condel defla de S. Lou- 
e S. Lous renco. H. 


ronha, D. Eftevaó de Me- 
A *Condefla \nezes, Senhor da 
Daa Joan- < Cafa de Tarouca. 

na de Mene- 


eons de Ta- 
Gis , Repoíteiro 
Mór. 


Rodrigo de 
Mello da 
A Con- Sylva , V. 


A Contei 
della Do- Conde de 


Dona TEN Dona Luiza deFa- 


na Anna \ s Lourenço. 
zs pa de Faro. “ro. 
4 am Luiz Cefar de Me- 
6 ri nezes , Alferes 
Louren- Vafco Fer- Mór de Portugal. 
is E a Dona Marianna 
ar, 
A Condcfla ge de Sabu- de Lencaftre. 
Dona Mar- Jgofa. D. Joaô Mafcare- 
garida no nhas , V. Conde 
de Lencal- defa Jde Santa Cruz. 
tre. Aisa A Condeíía Dona 
na de Len-/ Therefa de Mof- 
caítre. cofo. 


FÉ ii 


413 





D E 
LUMIARES. 
UMIARES , he huma Villa na 
Provincia da Beira duas legoas pa- 
ra o nafcente , de que ElRey Fi- 
deliffimo D. Jofeph I. creou Con- 
de por Decreto de 29 de Outubro de 1753 
a Carlos Carneiro de Soufa, mudando-ihe 
o titulo de Conde da Ilha do Principe, 


de que era Donatario, dando-lhe em ne 
; a- 
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façaó da dita Capitania, e das fuas regalias, 
e juriídicgozns d Senhorio da Villa de Lu- 
miares com a data de todos os officios, 
que nella tinha, como dos Orfaós , e a re- 
galia deftes oficios fe chamarem por elle, 
e fervirem por fuas cartas , e nomear Ou- 
vidor na forma da Ley , e fervirem por 
fua carta, e com outras prerogativas, tudo 
de juro , e herdade , difpenfada tres vezes 
a Ley Mental , e por equivalente da uti- 
lidade , que tocava a Donatario , lhe fez 
mercê de hum juro Real de fetecentos mil 
reis cada anno, pagos pelos effeitos do Con- 
felho Ultramarino , dando-lhe mais em fa- 
tisfagaó de alguma conveniencia, que tinha 
na dita Ilha, certa quantia de dinheiro, que 
recebeo ao lavrar da Efcritura defte con- 
trato. 

A Varonia delta Cafa he a de Car- 
neiro , como deixâmos referido no titulo 
de Conde da Ilha do Principe 


CON- 
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S. MIGUEL. 


LREY Filippe III. fez Conde da 
fua quinta de S. Miguel, junto á 
Aldea Galega , a Francifco Nuno 
Alvares Botelho, por carta de 2 
de Junho de 1633 , que efta na Chancel- 
laria do dito Rey, liv. 32, fol. "Ke 
A Varonia defta Cafa he Botelho, ap- 


pellido antigo, de que faz mençaó or 
e. 
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de D. Pedro no titulo 46 nos filhos de Mar- 
tim Barba, e fe achaé em diverfos tempos 
Fidalgos defte appellido no ferviço dos 
Reys. No tempo delRey D. Joaó II. viveo 
Pedro Botelho , Cidadaé de muita autho- 
ridade de Lisboa, e do feu Confelho , que 
foy Governador da Cala da Senhora Dona 
Filippa , filha do Infante D. Pedro, e ca- 
fou com Ifabel Annes de Buacos. D. An- 
tonio de Lima , Senhor de Caftro Dairo , 
no feu Nobiliario , diz que lhe parece fer 
neto de Diogo Botello , Commendador 
Mor da Ordem de Chrifto , que era filho 
de Diogo Botelho , Alcaide Mór de Al- 
meyda , cafado com Dona Leonor Valen- 
te , filha fegunda de Martim Affonfo Va- 
lente, Senhor do Morgado da Povoa. Efte 
Diogo Botelho he a quem ElRey D. Joaó I. 
fez mercê dos bens de Tareja Vafques Bo- 
telha ,' filha de Martim Affonfo Botelho, 
que em tempo delRey D. Fernando era Se- 
nhor do Sabugal , com todas as fuas ren- 
das, e direitos , Alcaide Mor de Braga, e 
dos direitos das Geiras de Lima, como fe 
vé da Chancellaria do dito Rey , a qual 
Tareja Vafques Botelha foy cafada com. Al- 
varo Gil de Carvalho , filho do Meftre de 
Santiago Gil Fernandes de Carvalho, com 
quem paffou para Caftella. E confórme o 
tempo , parece fer' delle filho Diogo Bo- 
telho , que fervio: ao Infante D. Luiz, eca- 
fou com Ifabel de Barros , filha- de 
na 
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nað Lourenco , Feitor da Cafa da India, 
que he o mefmo que Provedor , e tiverad 
por filho Pedro Botelho , Commendador da 
Ordem de Chrifto, e Porteiro Mór do di- 
to Infante, e Francifco Botelho, que foy 
o fegundo na ordem do nafcimento , e foy 
Capitaó de Tangere com Commenda, no an- 
no de 1546 , Embaixador em Roma , Ef- 
tribeiro Mór do Infante D. Fernando, fi- 
lho delRey D. Manoel, e cafou com Do- 
na Brites de Caftanheda , filha de Ruy de 
Caftanheda, Fidalgo Caftelhano, sp pal- 
fou a efte Reyno por hum homifio ; de quem 
teve entre outros filhos Diogo Botelho, 
Gentil-Homem da Boca delRey D. Filip- 
pe 11., Governador do Brafil, Commenda- 
dor da Ordem de Chrifto , e calou com Do- 
na Maria Pereira , irmãa de Pedro Alva- 
res Pereira, Senhor de Serra de Leoa, do 
Confelho de Eftado , e tiveraó entre ou- 
tros a 
1 Nuno Alvares Botelho , que paf- 
fou 4 India, aonde confeguio gloriofo no- 
me, pelas notaveis emprezas militares, com 
qu triunfou dos inimigos do Eftado , aon- 
e foy Capitaé General das Armadas de 
Altobordo. Manoel de Faria o nomea en- 
tre os Governadores na terceira parte da 
Afia com equivocaçaô ; nenhuma padeceo 
em dizer que foy do Confelho de Eftalo 
de Filippe IV., porque affim o nomea na 
carta do titulo de Conde para feu filho aci- 


g ma 
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ma allegada : morreo em huma batalha na- 
val, que teve com os Olandezes na Cofta 
de Malaca , por fatal defgraça , querendo 
falvar huma galiota , que eftava embaraça- 
da com outra do inimigo , a tempo que 
tendo lhe dado fogo, rebentou para o abra- 
far, e fubmergio a fua nao, fendo necella- 
rio dous elementos taô fortes para acabar 
hum coraçaô , que fendo depois o corpo 
achado , fe vio que era de huma demafiada 
grandeza , nad fendo menos precifo a tad 
defmedido valor. A fua morte foy fentida 
do Eftado , como perda irreparavel , por- 
que elle foy hum daquelles Heroes , que 
mais lhe mereceraó. ElRey Filippe IV. en- 
tre as mercés, com que honrou os feus fer- 
viços , foy a de mandar os pezames a [ua 
mulher por huma carta com efta memora- 
vel expreflaé : Que a nad trazer luto pela 
Rainha de Polonia fua tia, o havia de por 
por Nuno Alvares Botelho, porém os feus 
merecimentos o faziaô merecedor da Real 
attençaô ; faleceo a 5 de Mayo de 1630. 
Cafou com Dona Brites de Lima, 

que ficando viuva, foy Condeffa de Pena- 
guiaó , por calar com Francifco de Sá e 
Menezes , II. Conde de Penaguiaó , a qual 
faleceo a 2 de Mayo de 1669; era filha de 
D. Luiz Lobo da Sylveira, Senhor das Sar- 
fedas, ede Dona Joanna de Lima, filha de 
D. Diogo de Lima, do Confelho delRey , 
Commendador de Vitorinho; e teve unico 2 
2 Fran- 
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2 Francifco Botelho , que foy I. Con- 
de de S. Miguel , e fucceffor da Cafa de 
feu pay, o qual faleceo no anno de 1687. 

Cafou primeira vez com Dona Ifa- 
bel de Mendonça , que faleceo a 16 de 
Mayo de 1642, filha de Francifco de Sá, 
Conde de Penaguiaó , Camareiro Mór feu 
padrafto , e da Condefla Dona Joanna de 
Caftro , fem geracaó. 

Cafou fegunda vez clandeftinamente 
com Dona Ignez de Almeyda , de quem 
naíceo D., Nuno Alvares Botelho , que naé 
herdou a Cafa , e foy cafado com Dona 
Luiza de Moura Pimentel , filha de Joad 
de Caftanheda de Moura, e de Dona Ma- 
ria Pimentel , de quem teve D. Francifco 
Botelho , que cafou com Dona Maria Vil- 
las-Boas, filha de Antonio Barreto Perdi- 
gad de Villas-Boas , Capitaó Mor de Goes, 
e de Dona Maria Barreto , Borges , de 
Caftro ; e a D. Luiz Botelho, que fervio 
na guerra contra Caftella, e foy Tenente 
Coronel de hum dos Regimentos de Ca- 
vallaria da Corte, e no anno de 1732 paf- 
fou á India com patente de Brigadeiro com 
o Vice-Rey, Conde de Sandomil , e foy 
General do Norte , faleceo a 21 de Abril 
de 1743 ; e a Dona Ignez..... , Frei- 
ra de Santos: e porque efte matrimonio fe 
naó provou. | 

Cafou terceira vez com Dona Ceci- 
lia de Tavora, filha herdeira de Alvaro Pi- 

Gye ii res 
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res de Tavora, e de fua mulher Dona Ifa- 
bel de Caftro , filha de D. Joaô Soares de 
Alarcaó , Alcaide Mor de Torres Védras; 
de quem teve 

Nuno Alvares Botelho , que morreo 
menino. 

3 Alvaro Jofeph Botelho de Tavora, 
II. Conde de S. Miguel. 

Dona Brites de Lima, que nafceo no 
anno de 1656, e faleceo fem eftado. 

Dona Margarida Julianna de Tavora, 
que foy fegunda mulher de Francifco Bar- 
reto de Menezes, do Confelho de Guer- 
ra, Prefidente da Junta do Comercio , &c., 
de quem teve Dona Cecilia de Menezes , 
que tomando o habito das Defcalças da Ma- 
dre de Deos , foy Abbadefla daquelle Real 
Mofteiro. Dona Therefa , que fe recolheo 
em o Mofteiro das Commendadeiras da En- 
carnagaó , aonde faleceo ; e Dona Ifabel, 
que tambem faleceo fem eftado ; e ficando 
viuva cafou com Pedro Matcarenhas , de- 
pois Conde de Sandomil , e Vice Rey da 
India, fem fuccelfaó. 

3 Alvaro Jofeph Botelho de Tavora , 
II. Conde de S. Miguel , Commendador 
das Commendas de Santa Maria da Arru- 
da, Santa Maria de Miranda no Arcebifpa- 
do de Braga, S. Miguel de Anriade no de 
Lamego, e S. Juliaô de Azurar no de Vi- 
feo , todas na Ordem de Chrifto; faleceo 
a22 de Abril de 1724. 


Ca- 
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Cafou com Dona Antonia de Borbon , viu- 
va de Fernando Mafcarenhas, Commenda- 
dor de Alcacer do Sal, na Ordem de Chrif- 
to , filha de D. Thomaz de Noronha, III. 
Conde dos Arcos , do Confelho de Efta- 
do , e Prelidente do Ultramarino ; e da 
Condefla Dona Magdalena de Borbon , e 
defte matrimonio na{ceraé os filhos feguintes, 

4 Thomaz Jofeph Botelho de Tavora. 

Miguel Joaó Botelho , que fervio na 
guerra fendo Coronel de hum Regimento 
de Infantaria na Provincia de Alentejo , e 
foy Brigadeiro, e he General de Batalha, 
com ogoverno das Armas da Provincia do 
Minho. 

Dona Maria, que morreo menina. 

4 Thomaz Joleph Botelho de Tavo- 
ra , nafceo a de Fevereiro de 1689 , he 
111. Conde de S. Miguel , Commendador 
das Commendas de Santa Maria da Arru- 
da, de Mirandella, S. Miguel de Anriade, 
e S. Juliaó de Azurar, na Ordem de Chrif- 
to, foy Gentil Homem da Camera do Se- 
nhor Infante D. Antonio. 

Cafou com Dona Julianna de Lencaf- 
tre, Dama do Pago, que faleceo a 25 de 
Junho de 1741, filha de Fernaó Telles de 
Menezes , III. Conde de Unhaô , e da 
Condeffa Dona Maria de Lencaftre; e tem 
os filhos feguintes. 

Alvaro Jofeph Xavier Botelho. 
ona Maria Xavier de Lencaftre, naf- 
ceo 
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ceo no 1 de Dezembro de 1710, cafou com 
D. Marcos de Noronha , primogenito do 
Conde dos Arcos. 

Dona Antonia Xavier de Lencaftre, 
nafceo a 25 de Dezembro de 1711. Cafou 
com D. Thomaz de Noronha , V. Conde 
dos Arcos. 

Fernando Xavier Botelho , nafceo a 
27 de Fevereiro de 1713, Doutor em Ca- 
nones na Univerfidade de Coimbra, onde 
foy Oppofitor ás Cadeiras da fua faculda- 
de , e Prior da Igreja de Santa Cruz na 
Provincia do Minho , e he Prelado da San- 
ta Igreja de Lisboa. 

Dona Anna Cecilia de Lencaftre, 
nafceo a 2 de Marco de 1714 , Freira na 
Madre de Deos. 

Jofeph Xavier Botelho, nafceo a 14 
de Mayo de 1715 , faleceo moço. 

Nuno Xavier Botelho , nafceo a 6 
de Fevereiro de 1717, he Clerigo Regu- 
lar de S. Caetano. 

Joaquim Xavier Botelho , nafceo a 21 
de Março de 1718 , Religiofo na dita Re- 
ligiad. 

Dona Marianna Jofefa de Lencaftre, 
nafceo a 16 de Dezembro de 1719 , Re- 
ligiofa no Mofteiro da Madre de Deos de 
Lisboa, onde profeffou a 6 de Janeiro de 
1743. 
o Francifca Xavier de Lencaftre, naf- 


ceoa28 de Mayo de 1721, morreo fem E 
| o- 


- — = = a =a ad 


Dos Grandes de Portugal. 423 


Dona Magdalena Xavier de Lencaf- 
tre , nafceo a 25 de Mayo de 1722 , fa- 
leceo de tenra idade. 

Miguel Xavier Botelho , nafceo a 21 
de Abril de 1723 , Conego da Santa Igre- 
ja de Lisboa. 

Dona Therefa de Jefus de Lencaftre, 
nafceo a 17 deOutubro de 1724. Cafou com 
Manoel Caetano de Almeyda , como fica dito. 

Antonio Xavier Botelho , nafceo a 
14 de Setembro de 1726. 

Martinho Xavier Botelho , nafceo a 
4 de Fevereiro de 1730, Conego Secular 
de S. Joaô Evangelifta. 

5 Alvaro Jofeph Xavier Botelho de 
Tavora , nafceo a 26 de Abril de 1708 , 
he IV. Conde de S. Miguel, feito a 3 de 
Setembro de 1750 , e Governador , e Capi 
taó General da Ilha da Madeira , e Go- 
vernador dos Goiafes, nomeado em Janei- 
ro de 1754. 

Cafou em 8 de Novembro de 1731 
com Dona Luiza do Pilar e Noronha, fi- 
lha dos V. Condes dos Arcos , de quem 
tem os filhos feguintes. 

Thomaz Jofeph Xavier Botelho de 
Tavora, que nafceo a 30 de Setembro de 
1732. 
; Dona Magdalena Xavier Botelho de 
Noronha , que nafceoa 5 de Janeiro de 1735. 

Fernando Xavier Botelho , que naf- 
ceo a 8 de Agofto de 1737. 


Do- 
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Dona Julianna Xavier Botelho de Len- 
catre, que nafceo a 4 de Mayo de 1739, 
Dama da Rainha nofla Senhora. 

Dona Antonia Xavier Botelho, naf- 
ceo a 3 de Outubro de 1740. 

Dona Marianna Xavier Botelho , naf- 
ceo a 2 de Julho de 1743. 

Jofeph Xavier Botelho, nafceo a 16 
de Agoito de 1749. 

Dona Anna Xavier Botelho , nafceo 
a 5 de Outubro de 1746. 

Dona Francifca Xavier Botelho, naf- 
ceo a7 de Fevereiro de 1748. 

Dona Maria Xavier Botelho, nafceo 
ag de Fevereiro de 1749, faleceo em ida- 
de de tres annos. 

Domingos Manoel Xavier Botelho, 
naíceo em 25 de Dezembro de 1750. 


As Armas defla Cafa fad em cam 
de ouro quatro bandas de vermelho , timbre 
meyo Lead de ouro, que jab as Armas dos 
Botelhos , e ao prefente trazem o Efcudo 
partido , em buma parte o referido , e no 
outro dos Tavoras , que fad bum Delfim na 
fua cor com cinco ondas da propria cor em 
campo de ouro. 


Tho- 


Thomaz 
Jofeph 
Botelho, 
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Francifco Bote- 

lho, I. Conde de 
Alvaro Jofe- }S. Miguel. 

ph Botelho, YA Condefía Dona 

If. Conde de pe de Tavo- 

ThomazJo- + Pen terceira mu- 

sa d a D. Thomaz de 

€ <a- JA Condefla YNoronha , III. 


vora , III. 


Dona Anto-< Conde dos Arcos. 
go E nia de Bor- JA Condefia Dona 
» Migue bon. Magdalena de Bor- 

Alvaro bon. 
Jofeph Ruy Telles , II. 
Xavier Conde de Unhaó. 

Botelho 

de Tavo- Fernaó ene) A Condefa Dona 


ra, IV. les de Mene- 

Conde . De zes, 111. e hg a un 
= A a anna de do de Unhas D. irii Maf- 
guel. Lencaftre, carenhas,IV.Con- 
de de Santa Cruz. 
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Dona Maria 
de Lencaítre. 


A Condefía Dona 
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Borbon. 


D. Thomaz de 
Noronha , III. 
Conde dos Arcos. 

D. Marcos de 

Noronha, 

IV. Conde 
dos Arcos. Luiz Alvares de 
Tavora, I. Mar- 
D. Thomaz E de Tavora. 


de Noro- 
nha , V. JA CondeflaS)A Marqueza Do- 
i Conde dos! Dona Maria / na Ignacia de Me- 
A Con- Arcos. de Tavora.( nezes. 
aal Do- D. Pedro de Al- 
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DE 
OBIDOS. 

BIDOS , Villa na Provincia da 
Eftremadura ; defta Villa foy fei- 

to Conde D. Vafco Mafcarenhas, 

de que tirou carta a 22 de De- 

zembro de 1636 , que eftá na Chancella- 
ria do dito anno, liv. 27, pag. 210 ; de- 
pois quando paffou por Vice-Rey do Ef- 
tado do Brafil, ElRev D. Affonfo VI, Ihe 
| Hhh ii fez 
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fez mercê, entre outras , de Conde de Obi- 
dos de juro para todos os feus fucceffores 
na fórma da Ley mental , de que fe lhe 
paou carta a 14 de Abril do anno de 1663 , 
que eftá na fua Chancellaria , liv. 27, 
pag. 211. 

A Varonia defta Cafa he de Maíca- 
renhas, amefina , que deixámos efcrita na 
Cala de Gouvea , por fer D. Valco Maf- 
carenhas irmaô de D. Joaô Mafcarenhas, 
II. Conde de Santa Cruz , e filho quarto 
de D. Fernaó Martins Mafcarenhas , Se- 
nhor de Lavre , e Eftepa , Commendador 
de Mértola, e de fua mulher Dona Maria 
de Lencaftre , filha de D. Diniz de Len- 
caítre. 

1 D. Vafco Mafcarenhas , I. Conde 
de Obidos , fervio em Flandes , foy Go- 
Governador , e Capitaó General do Rey- 
no do Algarve , e Governador das Armas 
na Provincia de Alentejo , Vice-Rey da 
India, e depois do Eftado do Brafil, Ef- 
tribsiro Mor da Rainha Dona Maria Fran- 
cifca de Saboya, do Confelho de Eftado, 
e Gucrra, Commendador da Lourinhãa na 
Ordem de Chrifto, Alcaide Mór de Obi- 
Em , morreo a 4 de Julho do anno de 
1678. 

Cafou duas vezes , a primeira em Caf- 
tella com Dona Jeronyma de la Cueva e 
Mendoça , Dama da Rainha Dona Habel 
de Borbon , irmáa do Cardcal de la Cue- 

va, 
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va , filha de D. Luiz de la Cueva, e Be- 
navides , Senhor de Bedmar , e de Dona 
Elvira de Mendoça , filha de D. Joaô de 
Mendoça , (General das Galés de Hefpa- 

nha, de quem nafceo 
Dona Joanna Mafcarenhas , de cujo 
parto morreo fua may, ficou em Caftella, 
e fe creou em cafa de fua tia Dona Joan- 
na de Mendoça , Duqueza de Terra No- 
va, irmãa da Condefla fua May , e cafou 
com D. Antonio de Luna Porto Carreiro, 
filho fegundo de D. Chriftovaé Porto Car- 
reiro , III. Conde de Montijo , de quem 
nafceo D. Antonio Porto Carreiro de Lu- 
na e Mafcarenhas , que em Caftella fe in» 
titulou Conde de Ovidos ; foy Senhor de 
Carafcal , e Caftro Ximeno, Cavalleiro da 
Ordem de Alcantara, e Marquez de Caf- 
tro Fuerte , por calar em 19 de Agofto 
de 1686 com a Marqueza Dona Therefa 
de Menezes Pacheco , filha herdeira de 
D. Francifco Sotto-Mayor Menezes e Bar- 
ba , III. Marquez de Caftro Fuerte , Vif- 
conde de Caftro Falhe, Senhor de Alcon- 
chel , e em Portugal de Fermozelhe, Gen- 
til-Homem da Camera delRey Carlos Il. , 
e Dona Anna Maria de Luna , Dama da 
Rainha Dona Maria Anna de Auftria; ca- 
fou em 25 de Março de 1681 com D. Pe. 
dro Fernando de Prado Brabo daCunha e 
Zarate, I. Marquez de Prado, Adiantado 
de Gernate , Sephor de Val de Tuejar , a 
lo 
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digos, Molin de la Torre, e outros luga- 
res ; o qual morreo a 4 de Setembro de 
1689, deixando dous filhos, D. Francifco, 
II. Marquez do Prado , e D. Joaó do Prado. 

Cafou fegunda vez com fua fobrinha 
Dona Joanna de Vilhena , filha de feu ir- 
mad D. Joaô Mafcarenhas , III. Conde de 
Santa Cruz , e de fua mulher Dona Bri- 
tes Mafcarenhas , a qual por morte de feu 
marido tomou o habito de Carmelita Del- 
calça em Alva de Tormes em Caftella , por 
nelle eftar o corpo de Santa Therefa : naf- 
ceraó defte matrimonio os filhos feguintes. 

2 D. Fernaó Martins Mafcarenhas, 
Conde de Obidos. 

D. Joaô Mafcarenhas, Conego , e Ar- 
cediago da Sé de Lisboa , Deputado da 
Inquifigaó defta Corte , Sumilher da Corti- 
na delRey D. Pedro II. , Bifpo de Porta- 
leyre , e depois da Guarda; morreo a 23 
de Janeiro de 1693. 

D. Pedro Mafcarenhas , que morreo 
moço. 

D. Ignacio Mafcarenhas, Conego na 
Sé de Lisboa, que morreo moço. 

D. Martinho Mafcarenhas , fervio na 
India , e voltando ao Reyno , cafou com 
fua fobrinha Dona Filippa Maxima Couti- 
nho de Noronha , filha herdeira de D. Fran- 
cifco Mafcarenhas , Senhor de Almourol, 
Eftribeiro Mór das Rairhas Dona Maria 
Francifca Ifabel de Saboya, e Dona ns 

0- 
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Sofia de Neoburg; e de fua mulher Dona 
Joanna Coutinho de Noronha , filha her- 
deira de D. Pedro Coutinho , Senhor de 
Almourol , e morreo a 10 de Março de 
1697, fem geracaó. 

Dona Brites de Vilhena , fegunda mu- 
lher de D. Francifco Balthezar da Gama, 
II, Marquez de Niza, com fucceflad. 

Dona Maria Mafcarenhas , Freira nas 
Defcalcas de Carnide, da Ordem de Santa 
Therefa. 

2 D. Fernando Martins Mafcarenhas, 
naíceo a 4 de Novembro de 1643, foy II. 
Conde de Obidos, e de Sabugal, e Pal- 
ma pelo feu cafamento , Alcaide Mór de 
Obidos, Selir do Porto, Senhor, e Alcai- 
de Mor de Sabugal , e Alfayates, Alcaide 
Mor de Caftello de Vide , Senhor da Vil- 
la, e Caftello de Lindofo, e das Villas de 
Riba-Tamega , Sinfaens , Sinde, e Arcos, 
e dos Padroados das fuas Igrejas, Commen- 
dador de S. Mamede de Villa Marim, nof- 
fa Senhora da Idanha a Velha, S. Salvador 
de Barbaens , noffa Senhora da Conceigaó 
da Lourinháa , S. Lourenço de Taveiro , e 
S. Miguel de Cofato , todas na Ordem de 
Chrifto , e da de Horta Lagoa na Ordem 
de Santiago , Meirinho Mór do Reyno , 
do Confelho de Eftado , e Guerra delRey 
D. Joaé V. , e Ayo dos Senhores Infan- 
tes D. Antonio, e D. Manoel, &c. , mor- 
seo a 4 de Janeiro de 1719. 

Ca- 
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Cafou em 8 de Dezembro de 1669 
com Dona Brites Mafcarenhas da Cofta e 
Caftello-Branco , Condeíla do Sabugal , e 
de Palma, filha herdeira de D. Joaó Maf- 
carenhas, Conde de Palma, Alcaide Mor, 
e Commendador de Caftello de Vide, fi- 
lho de D. Nuno Mafcarenhas da Cofta, 
Senhor de Palma, Alcaide Mor de Caftel- 
lo de Vide, e Commendador do mefmo , € 
de fua mulher Dona Brites de Menezes, 
filha de D. Francifco de Caftello-Branco , 
II. Conde de Sabugal, Meirinho Mór do 
Reyno, de quem tambem foy herdeira, a 
qual morreo a8 de Março de 1702, € de 
pois das largas elperangas de vinte e qua 
tro annos de cafada-, teve os filhos feguin- 
tes. 

D. Francifco de Afliz Mafcarenhas, 
nafceo a 29 de Novembro de 1693, foy 
IV. Conde de Palma , e morreo a 17 
Fevereiro de 1718 , fem chegar a tomas 
eftado. 

Dona Anna de Affiz Mafcarenhas , naf- 
ceo no anno de 1696 , bautizada a 24 de 
Junho em Santos, Dama da Rainha Dona 
Maria Anna de Auftria, Cafoy no anno de 
1728 com feu primo Luiz Cefar de Mene- 
zes , filho do Conde de Sabugofa. 

Dona Therefa de Affiz Mafcarenhas, 
cafou em 4 de Marco de 1726 com Dom 
Jofeph Antonio Lobo , III. Conde de 
Oriola, decimo Baraé de Alvito. | | 


0- 
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Dona Clara de Afliz Mafcarenhas , 
naíceo a 28 de Novembro de 1700, calou 
em 30 de Janeiro de 1720 com D. Luiz 
de Áttayde, XII. Conde de Attouguia. 

3 D. Manoel de Afliz Mafcarenhas, 
naíceo a 20 de Julho de 1699 , he IJI. Con- 
de de Obidos, Meirinho Mór do Reyno, 
e fucceffor dos mais Eftados , e Commen- 
dador das Commendas , e das Caías de feus 
pays , he Coronel de Cavallaria. ElRey 
em memoria de feus avós lhe deo o trata- 
mento de parente em Novembro de 1749. 
ElRey D. Jofeph o nomeou feu Gentil- 
Homem da Camera em Mayo de 1752, € 
Brigadeiro da Cavallaria da Corte , feito 
a 12 de Janeiro de 1754. 

Cafou em o 1 de Setembro de 1721 
com Dona Helena de Lorena , filha de Ma- 
noel Telles da Sylva , III Marquez de 
Alegrete , e da Marqueza Dona Eugenia 
de Lorena , a qual faleceo a 5 de Janei- 
ro de 1738; e tiveraó. 

Dona Eugenia Mafcarenhas , nafceo a 
16 de Setembro de 1722, e cafou a 8 de 
Janeiro de 1736 com D. Pedro de Mene- 
zes , IV. Conde de Cantanhede. 

Dona Therefa Mafcarenhas, nafceo a 
19 de Junho de 1725 , morreo a 21 de 
Mayo de 1733. 

D. Jofeph Mafcarenhas , naíceo a 4 
de Fevereiro de 1727 , € faleceo a 18 de 
Março de 1738. 

Thi Do- 
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Dona Francifca Mafcarenhas , nafceo 
a 21 deJulho de 1728, cafou com feu pri- 
mo com irmaó Manoel Telles da Sylva, 
herdeiro do 111. Marquez de Alegrete, co- 
mo fe diffe. 

Dona Maria Mafcarenhas , nafceo a 
14 de Fevereiro de 1731, cafou com Fran- 
cifco de Mello , herdeiro do Monteiro Mór 
do Reyno, Fernad Telles da Sylva, como 
fe diffe. 

D Ni eus Mafcarenhas, nafceoa TI 
de Agofto de 1736, faleceo de tenra idade. 

Dona Anna Xavier de Afliz Mafcare- 
nhas , que nafceo a 2 de Dezembro de 1737, 
Dama da Rainha Dona Maria Vi&oria, e 
cafou com D. Francifco Jofeph Lobo, V. 
Conde de Oriola. Cafou fegunda vez a 12 
de Agofto de 1744 com Dona Helena Ma- 
ria Jofefa de Menezes, filha dos IV. Mar- 
quezes de Alegrete, de quem tem 

D. Jofeph de Afliz Mafcarenhas , naf- 
ceo a 6 de Mayo de 1745. 

D. Joaquim Jofeph de Affiz Mafca- 
renhas , nafceo a 23 de Dezembro de 1746, 
faleceo em Mayo de 1748. 

D. Francifco de Affiz Mafcarenhas , 
nafceo a 17 de Setembro de 1747, mor- 
reo no mefmo dia. 

Dona Maria Leocadia de Affiz Maf- 
carenhas, nafceo a 9 de Dezembro de 1748. 

Dona Brites Jofeph de Affiz Maf- 
carenhas , nafceo a 2 de Novembro de 

1749 » 
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I , € faleceo a 31 de Mayo de 1751. 
ei Dona Maria Jofeph de iz Maika. 
renhas, nafceo a 2 de Setembro de 1751. 
D. Domingos Jofeph de Affiz Maf- 
carenhas , nafceo a 3 de Junho do anno 


de é 
. Francifco Martins de Affiz Mafca- 
renhas , nafceo a 13 de Fevereiro de 1754. 


As Armas defia Caja faô tres faxas 
de ouro em campo vermelho a que ajunta- 
rad as Reaes , por defcenderem de D. Di- 
niz , filho do Duque de Bragança , e affim 
efquartelaraõ o q , no primeiro as Reaes, 
e no outro as dos Mafcarenbas acima, 


Ki ii D. Jo- 


D.Jofeph 
de Afliz 

Mafcace- 
nhas 
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D. Fernando Maf- 
carenhas, Senhor 
Vaíco de Lavre. 
ed bieg 
nhas, Con. f Dona Maria de 
de de Obi-{ Lencaftre. 
D. Fernan- 
_2 dos. D. Joaó Mafcare- 
oe ae A Condefla\ nhas , III. Con- 


Dona Joan- Yde de Santa Cruz. 
Conde de as de Vilhe-SA Condeffa Dong 


Obidos. na, fegunda J Brites Mafcare- 

D. Ma- mulher. nhas. 

noel Maf- D.Nuno Mafcare- 

carenhas, serle Icaide Mór 

111. Con- de Caftello de Vi- 

de de A Condetfa D. Joaó Maf-“y de. 

Obidos. Dona B carenhas, II. / Dona Brites de 
tes ei Conde del Menezes. H. 
renhas da Palma. D.Francifco Maf- 
Cofta. H. carenhas , Vice- 

Rey da India. 
A Condeffa 
Dona Joanna f Dona Margarida 
de Vilhena. À de Vilhena. 


Fernaó Telles da 
Sylva , II. Mar- 
quez de Alegre- 
te , Conde de 
Villar Mayor. 

A Cond.DonaHe- 


lena de Noronha, 


Manoel Tel- 
les da Sylva, 
III. Marquez 
de Alegrete. D. Nuno, 1. Du- 
Fernad que de Cadaval. 
Telles da a 
A Con- Sylva » IV. a A Duqueza Dona 


defía Do- za Dona Eu- 


Marquez de Margarida de Lo- 
na Hele- Kear. pn é rena, 3. mulher, 
na Maria s 
Jofefa de Manoel Telles da 
Menezes, Sylva, I. Marquez 
fegunda de Alegrete. 
mulher. Joaô Gomes YA Marqueza Do- 

da Sylva, IV. / na Luiza Couti- 

A Marque- Conde del nho. 

za Dona jTarouct D. Fftevaõ de Me- 

Maria de yDona Joan- ce , Senhor da 

Menezes. na de Mene- )Cafa de Tarouca. 

zes, 1V.Con- 


dela de Ta- ¿Dona Helena de 
rouca. Noronha. 


439 





D E 
ORIOLA. 

RIOLA , Villa na Provincia de 
Alentejo , de que ElRey Dom 
Joaó IV. fez Conde a D. Luiz 
Lobo, Baraô de Alvito, de que 
era Senhor, por carta de 16 de Setembro 
de 1653 , que eftá na fua Chancellaria, 

liv. 22, tol. 327. 
Efta Cafa ufa do appellido de Lobo, 
que 
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que lhe entrou pelo cafamento , que logo 
diremos. Os Genealogicos commummente 
lhe daó a Varonia de Sylveira , dando prin- 
cipio a efta familia em o Doutor Fernan- 
do Affonfo da Sylveira , entendendo fer 
dos Sylveiras de Evora , que tiveraó prin- 
cipio naquella Cidade. Porém nós enten- 
demos que elle era da familia de Soufas , 
fem embargo do-que referem os Nobilia- 
rios de Damiaó de Goes, e D. Antonio de 
Lima, porque nefta parte padeceraó enga- 
no no que efcreveraé , como fe vé do No- 
biliario de Xifto Tavares, que lhe prece- 
deo , onde diz que o Doutor Fernando Af- 
fonfo da Sylveira era filho do Prior de San- 
ta Cruz. Quem foffe efte Prior, fe vê na 
Chronica dos Conegos Regrantes 1 pal 
cap. 23 e24 a .244 , em que le lé que 
D. Vatco Martins caucus de D. Alto 
fo Martins XIX. Prior de Santa Cruz, e 
ambos filhos de Martim Affonfo de Soula , 
Senhor de Bayaé , o qual Prior antes de 
fer Religioío , fervio a ElRey D. Joaó 0 1., 
e fe achou na batalha de Aljubarrota em 
companhia de feu pay , e foy Védor da Ca- 
fa da Rainha Dona Filippa , e havia fido 
«calado com Dona Mayor Rodrigues, filha 
de Ruy Vafques Ribeiro , de cujo matri- 
monio nafcera Fernando Affonfo , Doutor 
em Leys na Cidade de Bolonha , e Defem- 
bargador. De forte que Fernando Affonfo 
era por Varonia Soufa , terceiro neto Ee 

ey 
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Rey D. Affonfo III. , e por fua may da 
familia de Vafconcellos , fervio o Doutor 
Fernando Affonfo a ElRey D. Joaó o I. 
com grande confiança, e o occupou em di- 
verlos lugares, e entre elles, foy feu Em- 
baixador a Caftella em companhia de Dom 
Fernando de Caftro noanno de 1423, a ce- 
lebrarem as pazes, enoanno de 1428 paf- 
fou por Embaixador a França a ajuftar o 
cafamento da Infanta Dona Ifabel com o 
Duque de Borgonha. Cafou com Cathari- 
na Teixeira, Camareira Mór da Infanta Do- 
na Ifabel , Duqueza de Borgonha, filha de 
Eltevaó Peres, Alcaide Mór de Torres Vé- 
dras , de quem naíceo D. Joaô Fernandes 
da Sylveira , Regedor das Juítigas , Chan- 
celler Mór delRey D. Affonfo V. , e feu 
Efcrivaé da Puridade, e Védor da Fazen- 
da, dez vezes Embaixador a diverfos Prin- 
cipes , e I. Baraé de Alvito por mercê 
do dito Rey de 27 de Abril de 1475, deju- 
ro para fempre , e depois oconfirmou ElRey 
D. Joaó II. em 10 de Abril der482, e ten- 
do fervido na guerra , e na paz em taô gran- 
des minifterios , morreo no anno de 1484. 
Cafou duas vezes , a primeira com 
Dona Violante Pereira , filha de Joanne 
Mendes da Agoada , Corregedor da Cor- 
te, cuja fuccellaô nað faz ao noffo inten- 
to, por fer extinéta a Varonia. 
Cafou fegunda vez com Dona Maria 
de Soufa Lobo , filha herdeira de Diogo 
K kk Lo- 
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Lopes Lobo, Senhor de Alvito, Villa No- 
va, Oriola , Aguiar, e Niza de Setuval, 
e de Dona Ifabel de Soufa , filha de Dom 
Lopo Dias de Soufa, Meftre da Ordem de 
Chrifto , e teve D. Diogo Lobo da Syl- 
veira , que foy o Senhor da Cafa, e 
II. Baraó de Alvito, e D. Filippe de 
Soufa, que tomou o appellido de feu avô 
materno , de quem defcende a Cafa dos 
Capitaens da Guarda Alemãa, teve o Ba- 
raô D. Diogo grandes lugares. Cafou duas 
vezes , a primeira com Dona Joanna de 
Noronha , filha de D. Joaô de Almeyda, 
Conde de Abrantes , e de Dona Ignez de 
Noronha, bifneta delRey D. Henrique II. 
de Caftella, e delR ey D. Fernando de Por- 
tugal , de quem teye entre outros filhos 
D. Rodrigo Lobo , que fuccedeo na Cala. 
Cafou fegunda vez com Dona Leonor de 
Vilhena , filha de Nuno Martins da Syl- 
veira , Senhor de Goes , e de Dona Filip- 
pa de Vilhena; e defte matrimonio nafceo 
D.Luiz Lobo , de quem procedem os Con- 
des das Sarzedas , como veremos no feu 
lugar. D. Rodrigo Lobo, III. Baraó de Al- 
vito, foy Védor da Fazenda delRey Dom 
Joaô HL , e do feu Confelho , e Védor 
da Fazenda delRey D. Sebaftiaó , morreo 
a 25 de Dezembro de 1559. 

Cafou com Dona Guiomar de Caf- 
tro, filha de Joaé da Sylva, Senhor de 
Vagos , Regedor das Juítiças, e de {ua mu- 

lher 
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Iher Dona Joanna de Caftro , filha de Dom 
Diogo Pereira, II. Conde da Feira, e vi- 
nhaó a fer fegundos avós de 

1 D. Joaó Lobo , VI. Baraé de Al- 
vito, V. neto por Varonia de Fernaé Af- 
fonfo da Sylveira , e da Camareira Mor 
Catharina Teixeira , de quem defcendem 
por aliança a mayor parte das Cafas illuf- 
tres de Portugal, e muitas de Caftella ; foy 
Provedor das Capellas delRey D. Affon- 
fo IV. , e Commendador da Repreza na 
Ordem de Santiago , faleceo no anno de 
1654. Cafou com Dona Magdalena de Len- 
caftre , filha de D. Luiz de Lencaftre, Com- 
mendador Mór de Aviz , IJ. neto delR ey 
D. Joaó II. de Portugal , nafceraô defte 
matrimonio, 

D. Rodrigo Lobo , que morreo mogo. 

2 D. Luiz Lobo. a 

D. Francifco Lobo, Frade da Ordem 
de Santo Agoftinho. 

D. Diogo Lobo da Sylveira , que 
em Coimbra foy Porcionifta do Collegio 
de S Pedro , Conego na Sé de Lisboa, 
D. Prior de Guimaraens, Sumilher da Cor- 
tina dos Reys D. Joaó IV. , e D. Affon- 
fo VI. , morreo a 7 de Setembro do anno 

de 1666. 
, D. Lourenco L.obo , que morreo mo- 


Dona Filippa, morreo em Janeiro de 


1667. 
Kkk ii Do- 
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Dona Barbara, que tambem morreo 
fem eftado. 

Dona Maria de Lencaftre , calou com 
D. Alvaro de Abranches , Governador das 
Armas da Provincia do Minho , dos Con- 
felhos de Eftado , e Guerra delRey Dom 
Joaó IV. 

2 D. Luiz Lobo, I. Conde de Orio- 
la , nomeado a 9 de Agofto de 1653 , VII. 
Baraó de Alvito , fervio na guerra contra 
Caftella , e foy Capitaó General de Tan- 
gere, cafou com Dona Eufrazia Luiza de 
Favora , filha de D. Francifco da Gama, 
IV. Conde da Vidigueira , e da Condeffa 
Dona Leonor Coutinho fua fegunda mu- 
lher , filha de Ruy Lourenço de Tavora, 
Vice-Rey da India, faleceo a 2 de Setem- 
bro de 1654 , e tiveraó os filhos feguin- 
tes. 

- D. Joağ Lobo , VIII. Baraô de Al. 
vito , fervio na guerra contra Caftella , fen- 
do Meltre de Campo de Moura , morreo 
em hum defafio no anno de 1658, fendo 
calado. a 22 de Mayo de 1651 com Dona 
Francifca de Gufmad , Dama da Rainha 
Dona Luiza, a qual faleceo a 11 de Mar- 
go de 1698, filha de D. Pedro de Mene- 
zes, II. Conde de Cantanhede, eda Con- 
della Dona Conftança de Guíimad , e teve 
unica filha, e herdeira Dona Bernarda Cae- 
tana Lobo, que cafou com feu tio Dom 
Vafco Lobo, abaixo. . a 
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D. Francifco Lobo , que mataraó no | 
mefmo defafio. 

D. Carlos, morreo menino. 

3 D. Vafco Lobo eftudou em Coim- 
bra , foy Porcionifta do Collegio de S. Pe- 
dro, Arciprefte na Sé de Lisboa , e veyo 
a fucceder na Cafa, 

Dona Leonor de Tavora , Freira no 
Mofteiro da Efperança de Lisboa. 

* 3 D. Vafco Lobo por morte de feus 
irmaós , foy II. Conde de Oriola , IX. Ba- 
rað de Alvito, e Deputado da Junta dos 
Tres Eftados , Védor da Cafa das Rainhas 
Dona Maria Francifca de Saboya, e Dona 
Maria Sofia , faleceo no anno de 1705 a 22 
de Fevereiro. 
| Cafou duas vezes, a primeira com fua 
fobrinha , herdeira da Cafa de Alvito, De- 
na Bernarda Caetana Lobo , que faleceo a 
16 de Março de 1687 , filha do Baraó Dom 
Joaô Lobo, e tiverad unico, 

D. Joaó Jofeph Lobo , que nafceo 
no anno de 1675 , e faleceo moco fem 
geragaó a 16 de Setembro de 1689. 

Cafou fegunda vez com Dona Ignez 
Margarida de Lencaftre , faleceo a 14 de 
Agofto de 1748 , Dama da Rainha Dona 
Maria Sofia, filha de Chriftovaé de Almada, 
Senhor de Ilhavo , e de fua fegunda mu- 
Iher Dona Filippa Maria de Mello , filha de 
D. Luiz de Almada , e de Dona Luiza de 
Menezes; enafceraó defte matrimonio. 
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D. Luiz Lobo , morreo dé pouca 
idade, 

4 D. Jofeph Antonio Francifco Lo- 
bo , Conde de Oriola. 

D. Chriftovaó Jofeph Lobo , nafceo 
em 1700, bautizado a 10 de Julho, mor- 
reo ag de Junho de 1727 em idade de 
vinte e feis annos. 

D. Francifco Xavier Lobo , paffou 4 
India, e lá morreo na Armada, que fe per- 
deo no anno de 1729 , € tinha hido ao 
foccorro de Mombaga. 

Dona Jofefa Maria Gabriela de Len- 
caftre , nafceo em 1697 , bautizada a 25 
de Marco. 

4 D. Jofeph Antonio Francifco Lo- 
bo da Silveira , nafceo a 3 de Junho de 
1698 , he III. Conde de Oriola , X. Baraé 
de Alvito , Senhor das Villas de Alvito, 
Oriola, Aguiar, Commendador da Repre- 
za na Ordem de Santiago, Kc. , foy Vé- 
dor da Cafa da Rainha Dona Maria Anna 
de Auftria , Prefidente do Senado da Ca- 
mera, em que entrou no anno de 1749, 
Gentil-Homem da Camera delRey Fidelif- 
fimo D. Jofeph 1., Védor da Fazenda , em 
que entrou no anno de 1752. 

Cafou a 4 de Março de 1726 com 
Dona Therefa de Afliz Mafcarenhas , Da- 
ma do Paço, filha dos 11. Condes de Obi- 
dos, de quem tem os filhos feguintes. 

D.Vaíco Jofeph Lobo , que nafceo a 30 

de 
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de Novembro de 1726 , foy IV. Conde de 
Oriola , falecea a 25 de Dezembro de 

1747. 

y $ Dom Fernando Jofeph Lobo , 
que veio a fucceder , como adiante fe di- 
rá. | 

Dona Maria Jofefa Lobo , que naf- 
ceo a 8 de Dezembro de 1728. 

D. Francifco Jofeph Lobo , nafceo 
a 12 de Abril de 1730 , e faleceo a 26 
de Janeiro de 1752. 

D. Manoel Jofeph Lobo , naíceo a 
3 de Mayo de 1731. 

Dona Ignez Jofefa Lobo , nafceo a 
14 de Abril de 1733. Cafou a 18 de Ju- 
lho de 1751 com Bernardo de Almada , Se- 
nhor de llhavo. 

Dona Jofefa Lobo, nafceo a 14 de 
Mayo de 1734, € viveo poucos dias. 

D. Jofeph Lobo , nafceo a 15 de 
Março de 1736. 

D. Francifco Jofeph Lobo , nafceo a 
19 de Abril de 1737, faleceo a 26 de Ja- 
neiro de 1752. 

Dona Therefa Jofefa Lobo , nafceo 
a 30 de Julho de 1738. 

5 D. Fernando Jofeph Lobo , que naf- 
ceo a 21 de Novembro de 1727, he Ba- 
rað de Alvito , IV. Conde de Oriola a 3 
de Setembro de 1750 , e Capitaó de Ca- 
vallos. 

Cafou a 18 de Janeiro de 1753 com 

fua 
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fua prima D. Anna Xavier de Affiz Mafcare- 
nhas , filha dos III. Condes de Obidos. 


As Armas defila Cafa fad em campo 
de prata cinco Lobos pretos , em Ajpa, ar- 
mados de vermelho. 


D. Fran- 
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D. Luiz Lobo, I. 
Conde de Oriola, 


D.Vafco Lo” VII. Baraó de Al- 
bo, 11.Con-AÁ vito. 
de de Orio- A Condefía Dona 
la, IX.Baraðf Fufrazia de Ta- 
D. Jofeph Jde Alvito. vora. 
Antonio Chriflovaé de Al- 
Lobo, III. JA Condefla\ mada, Senhor de 
Conde def Dona Ignez Jilbavo. 
Obidos, X./ de  Lencaf- Dona Filippa de 
Baraô del tre. Mello , fegunda 
D. Fer- / Alvito. mulher. 
nandoJo- D. Vafco Mafca- 
feph Lo- renhas, I. Conde 
bo, IV D. Fernando Ide Obidos. 
Conde de JA Condefa Maen A Condefla Dona 
Oriola. Dona The- \ nhas Joanna de Vilhe- 
refa de Af- Conde na. 
fiz Mafca- JObidos. D. Joaó Mafcare- 
renhas, A Condefía Y "bas, II. Conde 
de Palma. 
comida A Condeffa Dona 
nhas. H. Joanna de Vilhe- 
na. 


D. Vafco Mafca- 
renhas , I. Con- 
de de Obidos. 


A Condefla Dona 
n- ) 
A e Joanna de Vilhe- 
nhas , na. 


D. Joaô Mafcare- 
ria thas, If. Conde 
D. Manoel YA Condeffa oe Palma. 
Mafcare- Dona Brites YA Condefla Dona 
nhas , III. f Mafcare- ae de Vilhe- 
Conde de nem La l na, 
A Con- Ser Fernaô Telles da 
defa Do- Sylva, II Mar- 
na Anna quez de Alegrete. 
Mafcare- Manoel Tel-=S, A Condefla Dona 
nhas, eed da Sylya, JHelena de Noro- 
V. Merq.f nha. 
às Alegrete. 
A Condcfa D. Nuno, I. Du- 
Dona He- que de Cadaval. 
lena de Lo- Marque- 
rena. E Dons ta. A Duqueza Dona 
genia de Lo- / Margarida de Lo- 
um Tena rena 
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POMBEIRO. 


OMBEIRO, he huma Villa na Pro- 
vincia da Beira , cinco legoas de 
Coimbra, de que ElRey D. Affon- 
fo VI. fez Conde a D. Antonio de 
Caftello-Branco , de que tirou carta paflada 
-a 6 de Abril de 1668 , que eftá na fua Chan. 
cellaria no liv. 26 , fol. 163 , que já era 


Vifconde de Caftello-Branco , junto a Sa- 
Il it ca- 
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cavem , de que ElRey D. Joaé IV. lhe 
fizera mercê, pôr carta de 25 de Setembro 
de 1649, por cafar com Dona Luiza Pon- 
ce de Leon , Dama da Rainha; que efta 
no liv. 2, fol. 336. 

Efta Cala tem por appellido Caftello- 
Branco, que he a fua Varonia , que illuf- 
traraô muitos Titulos, a faber , os Condes 
de Villa Nova de Portimaó, de Sabugal, 
e Meirinhos Móres do Reyno, e Redon- 
do , que depois por aliança recahiraô em 
outras calas , em que fe confervaó , ainda 
que com differentes Varonias. 

- O primeiro, que teve efte appellido 
foy Vafco Paes de Caftello Branco em o 
Reynado delR ey D. Affonfo IV. , a quem al- 
guns Genealogicos de boa nota fazem filho 
de Payo Soares de Payvá , Senhor da Hon- 
ra de Sobrado , filho de Sueiro Eannes de 
Payva, de quem trata o Conde D. Pedro 
no titulo 40, que já lograva huma antiga 
Varonia , o qual largando o appellido de 
feu pay , tomára o de Caftello-Branco , 
aonde refidia pelos notaveis feitos de Ar- 
mas , que alli fez na guerra. ElRey D. Pe- 
dro 1. lhe deo a Alcaidaria Mór de Mon- 
fanto no anno de 1377. D. Joaó Soares de 
Alarcaó nas Relaçoens Genealogicas , que 
efcreveo , dá o Solar delta familia no Rey- 
no de Aragaô , nas Montanhas de Xaca, 
e que daquelle Reyno paffou a elte Dom 
Gonçalo Ruiz de Caftil-Blanque , em que 

te- 
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teve principio ; porém parece-nos mais cer- 
to o que temos referido. Cafou com Dona . 
Maria Annes Soares, filha de Joaô Soares, 
chamado o da Efpada; e foy feu neto Lo- 
po Vaz de Caftello-Branco , Monteiro Mór 
delRey D. Joaó 1., e D. Duarte, Alcai- 
de Mór de Moura , e fe achou na occa- 
fiaô , em que fetomou Ceuta aos Mouros. 
Cafou com Catharina Vaz Paflanha , filha 
de Miffer Antaó Paflanha, que morreo na 
Batalha de Aljubarrota ; e foraô feus fi- 
lhos Gonçalo Vaz de Caftello Branco, que 
foy o fegundogenito , Efcrivaó da Puri- 
dade, e Védor da Fazenda delRey D. Af- 
fonfo V. , Senhor de Villa Nova de Por- 
timaó , de quem defcende efta Cala , e a 
de Sabugal. 

Nuno Vaz de Caftello Branco , que 
era o primogenito , Almirante do dito Rey, 
Monteiro Mor, Senhor de B :mbarral , Al- 
caide Mor de Moura, Sc. , cafou com Do- 
na Filippa de Attayde, filha de Joaô Gon. 
calves de Attayde , Senhor de Penacova , 
e de quem nafceo D. Pedro de Caftello- 
Branco , que foy fegundogenito , Senhor 
do Morgado de Cattello-Branco , do Con- 
felho delRey D. Manoel; cafou com Do- 
na Mecia Cafca, filha de Ruy Cafco , Al- 
caide Mor , e Senhor da Portagem de Aviz, 
e de Aldonça Eannes de Camoens , e foy 
avo de D. Antonio de Caftello- Branco , 
Commendador de Villela, e Rio Torto na 

Or- 
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Ordem de Chrifto ; cafou duas vezes, a pri- 
meira com Dona Ifabel de Caftro, filha de 
D. Garcia de Noronha , Vice-Rey da In- 
dia; a fegunda com Dona Maria de Bri- 
teiros , filha de Mattheus da Cunha , Se- 
nhor de Pombeiro , que elle veyo a pol- 
fuir, e foy feu neto. 

1 D. Antonio de Caftel'o.Branco, 
XII. Senhor de Pombeiro , Commendador 
de Almendoa na Ordem de Chrifto, cafou 
com Dona Maria da Sylva, filha de Fran- 
cifco Correa de Menezes, IV. Senhor de 
Béllas , e de Dona Anna da Sylva , filha 
de Fernaé da Sylva , do Confelho de Ef- 
tado , Regedor das Juítiças , e Védor da 
Fazenda, e Governador do Algarve; e fo- 
raô feus filhos 

2 D. Pedro de Caftello-Branco. 

D. Francifco de Caftello-Branco. 

Dona Anna da Sylva , mulher de Fran- 
cifco Correa da Sylva , VI. Senhor de Bél- 
las , de quem naíceo Dona Maria da Syl- 
va, que foy herdeira, e cafou duas vezes, 
a primeira com Manoel Correa feu tio , e 
porfua morte com Joaô de Mello da Syl- 
va , irmaô do Conde de S. Lourenço , e 
de nenhum houve geraçaô , e recahio a 
Cafa na de Pombeiro. 

Dona Magdalena . ..... , Freira 
na Efperança de Lisboa. 

2 D. Pedro de Caftello-Branco , foy 
Capitaó da Guarda delRey D. Joaó o 

l - 
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Vifconde de Caftello-Branco , e I. Conde 
de Pombeiro , faleceo a 30 de Julho de 
1675 , cafou duas vezes; a primeira com 
Dona Cecilia de Menezes , filha de Val- 
co Fernandes Cefar, Alcaide Mór de Alen- 
quer, e de fua mulher Dona Anna de Me- 
nezes, filha de D. Manoel Pereira, herdei- 
ro da Cafa da. Feira , fem geraçaô. Cafou 
fegunda vez a 23 de Fevereiro de 1650 com 
Dona Luiza Ponce de Leon, Dama da Rai- 
nha Dona Luiza , e depois Camarifta da 
Rainha Dona Catharina da Gram-Breta- 
nha ; morreo em o anno de 1707 , tendo 
nafcido a 27 de Abril de 1623 , filha de 
D. Affonfo de Herrera, e Cordova , e de 
Dona Luiza Ponce de Leon, Fidalgos Caf- 
telhanos ; e nafcerad defte matrimonio. 

3 D. Antonio de Caftello Branco , 
Conde de Pombeiro. 

Dona Luiza Ponce de Leon , que 
faleceo a 27 de Marco de 1728, havendo 
fido calada com D. Manoel de Azevedo de 
Attayde e Brito, Senhor das Honras de 
Barbofa, Attayde, Paredes, e Paradas, € 
das Villas de Anguieira, e Mounica, Com- 
mendador de S. Juliaó de Punhete na Or- 
dem de Chrifto, Meftre de Campo Gene- 
ral dos Exercitos delRey , com cuja paten- 
te governou as Armas da Provincia do Mi- 
nho , e do feu Confelho de Guerra , em 
que havia fervido , e faeceo a 3 de Feve- 
raro de 1721 , fem geracaó. 

3D 
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3 D. Antonio de Caftello Branco e 
Cunha , foy II. Conde de Pombeiro , Ca- 
pitaó da Guarda delRey D. Pedro II. , fa- 
leceo o 1 de Setembro de 1696 , cafou com 
Dona Leonor Maria de Faro , que faleceo 
a 14 de Novembro de 1732 , Sentia de 
Honor da Rainha Dona Maria Anna de 
Auftria , filha de Luiz de Mello e Sylva, 
Conde de S. Lourenço, e da Condefla Do- 
na Filippa de Faro, filha de Bernardim de 
Tavora, Repofteiro Mér, e foraó feus 
filhos. 

4 D. Pedro de Caftello-Branco , Con- 
de de Pombeiro. 

5 D. Luiz de Caftello-Branco , que 
foy Conego da Santa Igreja Patriarcal, € 
depois Conde de Pombeiro. 

D. Jofeph de Caftello-Branco. 

D. Rodrigo de Caftello Branco , foy 
Conego da Santa Igreja Patriarcal, e fale- 
ceo moço a 19 de Outubro de 1719, con- 
tando 24 annos. 

D. Martinho de Caftello-Branco , que 
faleceo de curta idade. 

Dona Filippa Maria de Faro , Dama 
da Rainha Dona Maria Anna de Auftria, 
faleceo a 5 de Marco de 1743. 

Dona Luiza Antonia , Freira no Mof- 
teiro do Sacramento de Lisboa. 

Dona Maria Antonia da Sylva, Fret 
ra no Convento da Efperança de Lis 


boa. 
Do- 
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Dona Guiomar de Caftro , Freira no 
meímo Convento. 

Dona Anna da Sylva, que foy Reli- 
giofa no Mofteiro da Madre de Deos de 
Lisboa, onde faleceo em Setembro de 1729 
com opiniaó de virtude. 

Dona Magdalena de Faro.) que morre- 
Dona Maria da Sylva. ) raó meninas. 
4 D. Pedro de Caftello-Branco da Cunha 
Correa e Menezes , foy III. Conde de Pom- 
beiro , do Confelho delRev D. Joað V., 
feu Capitaó da Guarda , XV. Senhor de 
Pombeiro , IX. de Béllas, e dos Morga- 
dos de Caftello-Branco , e Pombeiro , Al- 
caide Mór de Villa Franca de Xira , e da 
“Villa de Rey , Commendador de Santa Ma- 
ria de Amendoa, e Outavos na Ordem de 
Chrifto , Padroeiro do Mofteiro da Con- 
ceicaó dos Arrabidos, e da Igreja de Saó 
Salvador de Pombeiro , e de S. Martinho 
do Lugar da Cortiça, Termo da dita Vil- 
la, faleceo a 2 de Abril de 1733 com cin- 
coenta e quatro annos de idade. 

Cafou com Dona Luiza de Mendon- 
ça , Dama da Rainha Dona Maria Sofia, 
que faleceo a 17 de Abril de 1707 , filha 
de Lourenço de Soufa e Sylva , I. Conde 
de Santiago , e Apofentador Mór , e da 
Condeffa Dona Luiza Maria de Mendon- 
ça, e morreo fem geragaó a 11 de Abril de 
1707 , tendo-fe recebido em 25 de Outu- 


bro de 1700. 
Mmm Ca- 
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Cafou fegunda vez em 4 de Julho de 
1708 com Dona Maria Rofa de Portugal, 
filha de Fernaó de Soufa Coutinho , Con- 
de de Redondo , e da Condefla Dona 
Luiza de Portugal, de quem naó teve fuc- 
ceflaô , depois no anno de 1743 foy no- 
meada Commendadeira de Santos da Ordem 
de Santiago. 

D. Luiz de Caftello-Branco , nafceo 
em Setembro de 1683, fuccedeo na Cala 
a feu irmaô , efoy IV. Conde de Pombei- 
ro, € fucceffor de toda a mais Cafa, e Ef- 
tados de feu irmaó , e Capitaó da Guarda 
Real ; faleceo a 23 de Novembro de 1749. 
cafou a 14. de Abril de 1740. com Dona 
Pelagia de Almada, Dama do Paco , que 

epois de viuva he Senhora de Honor da 
Rainha Dona Maria Victoria, noanno de 
1750, filha de Francifco de Almada , Senhor 
de Carvalhaes, e Ilhavo, e de fua mulher 
Dona Guiomar de Vaítoncellos ; e teve 
Dona Guiomar de Caftello- Branco , que 
nafceo a 13 de Abril de 1741, e faleceo. 
2 * D. Antonio Joaquim de Cattello- 
Branco Correa e Cunha , naíceo a 7 de 
Mayo de 1743. ee 

Dona Anna’ Cuftodia da Arrabida 
Caftello-Branco , nafceo a 18 de Julho de 
1745. 

As Armas defa Cala fab em campo 

zul bum Leaô gi obra armado 
de vermelho, Timbre o me{mo Lead. 


D. Anto- 
nio Joa- 
quim de 
Caftcllo- 
Branco. 
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D. Antonio de 
Caftello-Branco, 
XII. Senhor de 


D. Pedro de 
Caftello- Pombeiro 
Branco , 1. ¿Dona Maria da 
D. Antonio on de ai 
de Caftello- CM ciro. D. Antonio de 


nit II. Herrera , € Cor- 
onde de dova. 
Pombeiro. A 

Pon uza dona Luiza Pon- 
D. Luiz e. ce de Leon. 
de Caf- Martim Añonfo 
tello- e Mello , IL 


(une de S. Lo u- 


Branco, 

IV. Con- l Luiz eps renço. a 

de de AC o,111.Con- Ja Conde a Dona 
Pombei- ineng pi de des S. N one daSyl- 


ro. nor de Fa- 


ro. ` Bernardim de Ta- 


vora, Repofteiro 


A Condefa Mor. 


Dona Filip- 


pa de Faro. Dona Leonor de 


Q osm 
D. Thomaz de 
Noronha , III. 
Conde dos Arcos. 
A Condetfs Do- 
na Magdalena de 
Borbon. 


D. Bernardo 
de Noronha. 
Chriftovas de Al- 
Francifco mada, Senhorde 
de Almada, Ilhavo. 


Senhor de na Mari ja 
Ilhavo, &c. oa ye Dona Filippa de 
Almada. H.\ Mello. 
Luiz de Soufa, 
Dona Pe- 111. Conde de 
lagia de Caftello- Melhor. 
Almada. Afonfo de YA Condefla Dona 
Vafconcel- Guiomar de Ta- 
to. A los, Conde( vora. 
DonaGuio- has Calheta. 
Vafconcel- Francifco de Ro- 
los han, Principe de 
ds A Condeffa JSoubife. 
Dona Pela- YA Princeza Anna 
gia Sinfroniaf de Chabot Ros 
de Rohan, (han. 


Mmm ij 
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ILLA na Provincia da Beira, 
da qual ElRey D, Affonfo VI. 
creou Conde a Francifco de Mel- 


lo e Torres, de que tirou carta 
paflada a 16 de Mayo de 1661 , que eftá 
no liv. 24 , fol. 154 da fua Chancellaria. 
Depois lhe foy dado de juro omefmo titulo 
difpenfado duas vezes na Ley mental a E 
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filho Garcia de Mello-e Torres , queeftd no 
liv. 26. fol. 107 da dita Chancellaria. 

Efta familia he Caftelhana, a fua Va- 
ronia he Torres, no tempo delRey Dom 
Joaé III. paffaraé a Portugal. dous Fidal- 
gos defte appellido , a faber , Diogo de 
Torres , e Affonfo de Torres, netos de Dio- 
go de Torres, que fe achou com os Reys 
Catholicos na tomada de Malaga , e vivia 
em Jaen, efoy cafado com Joanna de Cor- 
dova. Diogo de Torres feu neto, que paf- 
fou a Portugal, era cafado com Brites de 
Caftilho , filha de Hernando de Caftilho, 
natural de Burgos, de quem teve entre ou- 
tros filhos a Aftonfo de Torres, que foy 
Commendador na Ordem de Chrifto , e inf- 
tituio hum Morgado nefte Reyno , com a 
. Claufula de andar em Varað , ainda que hou- 
velfe filha do ultimo poffuidor. Cafou com 
Dona Violante de Mello, filha de Joaó de 
Mello, Alcaide Mór de Caftello de Vide, 
dz quem teve entre outros filhos a Garcia 
de Mello e Torres , que foy o quinto , 
Cavalleiro da Ordem de Chrifto, Capitaó 
de Sofalla , do Confelho delRey , Védor 
da Fazenda da India , e cafou com Dona 
Margarida de Caftro , que faleceo a 9 de 
Julho de 1659 , que foy fua fegunda mu- 
lher , filha de Henrique Correa da Sylva, 
«Alcaide Mór de Tavira, de quem foy unico. 

1 Francifco de Mello e Torres , I. 
Conde da Ponte, Marquez de Sande na Co- 

marca 
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marca de Lamego , de que fe lhe paflou 
carta a 15 de Abril de 1662, que efta no 
liv. 27, fol. 280 da dita Chancellaria. Foy 
General da Artelharia na Provincia de Alen- 
tejo, onde fervio com reputaçaô, Embai- 
xador Extraordinario a Inglaterra , aonde 
foy por Conductor da Rainha Dona Catha- 
rina , quando foy a calar com ElRey Car- 
los II. no anno de 1662, cujo tratado cor- 
reo pelo Marquez , como tambem o da Prin- 
ceza de Nemurs Maria Francifca Ifabel de 
Saboya, Rainha de Portugal, quando ca- 
fou com ElRey D. Affonfo VI. em 1666, 
e depois foy mulher do Principe Regente 
D. Pedro ; foy Commendador na Ordem 
de Chrifto , em que teve diverías Commen- 
das , Senhor da Villa da Ponte , Alcaide 
Mor de Terena, do Confelho de Eftado i 
e Guerra , faleceo a 7 de Dezembro de 1667, 
fendo morto por erro , Varaó grande por 
talento, e ferviços. 

Cafou com Dona Leonor Manrique, fi- 
Iha herdeira de Affonfo de Torres o celebre 
Genealogico , Commendador de Monte Mór 
o Novo , na Ordem de Chrifto , feu tio, 
em cuja Cafa elle pertendia fucceder pela 
claufula de andar em Varaó , e defte matri- 
monio teve 

2 Garcia de Mello , II. Conde da 
Ponte. | 

Dona Magdalena de Mendonça , que 
cafou com Luiz de Saldanha , Senhor e 

Vil 
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Villa de Afequins , Commendador de Sal- 
vaterra , € Alcains , Governador, e Capi- 
taó General de Mazagaó , e da Praça de 
Campo Mayor em 1704, edo Confe- 
lho de Guerra, que faleceo em 24 de Se- 
tembro de 1721, eteve entre outros filhos 
os feguintes. Joaó de Saldanha da Gama, 
que lhe fuccedeo. Jofeph de Saldanha, 
que nafceo a 7 de Abril de 1675 , Meltre 
Efcola da Sé do Porto , e Conego da Guar- 
da, faleceo a 29 de Agofto de 1738. Do- 
na Guiomar de Mendonça , nafceo a 16 de 
Mayo de 1678 , e cafou com Joad Anto- 
nio de Alcaçova Carneiro, Commendador 
da Ordem de Chrifto, que faleceo no an- 
no de 1717 , deixando os filhos feguintes. 
Gonçalo Xavier de Alcaçova Carneiro , nal- 
ceo a 19 de Setembro de 1712. Jofeph 
Xavier de Alcaçova , nafceo no anno de 
1713 , Religiofo da Ordem dos Prégado- 
res. Luiz Xavier , nafceo a 8 de Dezem- 
bro de 1714. Dona Magdalena Xavier de 
Mendonça , nafceo a 24 de Outubro de 
1711. Dona Antonia Xavier de Mendon- 
ça , nafceo em 19 de Julho de 1716, fa- 
leceo a 15 de Julho de 1745. Cafou com 
Lopo de Barros de Almeyda , Senhor das 
Saboarias de Portalegre, e dos Morgados 
da Amoreira, e de Real , e outros , Ca- 
valleiro na Ordem de Chrifto , de quem 
tem Dona Marianna de Barros de Almey- 
da , que nafceo no anno de 1741, e fale- 

ceo 
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ceo no anno de 1745. Francifco Xavier de 
Alcaçova,nafceo polthumo no anno de 1717, 
he Porcionifta do Collegio Real de S. Pau- 
lo de Coimbra. Joaó de Saldanha , nafceo 
a 19 de Mayo de 1674 , he Senhor da Vil- 
la de Aflequins, Commendador de Alcains, 
e Salvaterra de Riba-Tejo na Ordem de 
Chrifto , Gentil Homem da Camera do In- 
fante D. Antonio , fervio na Guerra, e foy 
Meftre de Campo de Infantaria , e depois 
Governador da Ilha da Madeira, e foy Vi- 
ce-Rey da India, donde voltou no anno 
de 1732. Cafou em 9 de Dezembro de 
1703 com Dona Joanna Bernarda de Len- 
caftre , faleceo a 5 de Mayo de 1752, fi- 
lha de Luiz Cefar de Menezes , Alferes 
Mór , e teve Luiz de Saldanha da Gama, 
que nafceo a9 de Dezembro de 1704 , Co- 
ronel da Cavallaria da Corte , e cafou em 
4 de Julho de 1736 com Dona Anna de 
Menezes, filha dos II. Condes de Santia- 
go , e tiverad os filhos feguintes. Joaó de 
Saldanha , Aleixo de Saldanha , Dona Ma- 
ria de Saldanha, outra Dona Maria de Sal- 
danha , todos falecidos. Dona Leonor de 
Saldanha , que nafceo a 8 de Fevereiro de 
1745 , € he ao prefente fucceffora, e efta 
ajuftado o feu cafamento com Jofeph An- 
tonio de Saldanha e Menezes, feu primo, 
filho de Ayres Bento de Saldanha de Me- 
nezes, e de fua mulher Dona Maria Her- 
culana de Menezes, e a Antonio Francifco 

Nnn de 
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de Saldanha , nafceo a 4 de Outubro de 
1708 , e foy Porcionifta no Collogio de 
S. Paulo , e he Prelado da Santa Igreja 
de Lisboa. Jofeph de Saldanha, nafceo em | 
Abril de 1711 , e foy fervir á India, e lá 
cafou com Dona Anna Joaquina de Mello 
e Caftro , o qual faleceo afogado voltando 
de Mombaça com Luiz de Mello de S. Payo 
no anno de 1729. Francifco de Saldanha, 
naíceo a 20 de Mayo de 1713 , efoy Por- 
cionifta do Collegio Real de Coimbra , e 
he Prelado da Santa Igreja de Lisboa. Ma- 
noel de Saldanha, nafceo a 21 de Feverei- 
ro de 1715 , e cafou na Cidade da Bahia 
de todos os Santos no Eftado do Brafil 
com Dona Joanna Guedes e Brito, herdet- 
ra de grandes riquezas naquelle Eftado, 
viuva de D. Joaé Mafcarenhas, como fica 
dito. Jofeph, e Thomé de Saldanha, que 
faleceraó meninos. Dona Marianna Jofefa 
Joaquina de Lencaftre , nafceo a 3 de Abril 
de 1706 , foy Dama do Paço, e Camarif- 
ta da Princeza do Brafil, cafou ag de No- 
vembro de 1739 com Martim Correa de 
Sá feu primo comirmaó, Viíconde de Af- 
feca. Dona Magdalena , nafceo em Março 
de 1709 , Freira no Convento da Annun- 
ciada de Lisboa. Dona Anna Joaquina de 
Lencaltre , nafceo a 17 de Julho de 1721. 
Cafou com Antonio de Mello, III. Con- 
de da Ponte. Dona Maria Barbara de Len- 
caftre , naíceo a 5 de Dezembro de 1723. 

2 Gar- 
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2 Garcia de Mello e Torres, foy II. 
Conde da Ponte, e Senhor de toda a C 
- fa de feu pay , faleceo a 5 de Janeiro 
1703. 

Cafou com Dona Maria Caetana de 
Menezes , filha dos I. Marquezes de Niza, 
e teve os filhos feguintes. 

3 Antonio Jofeph de Mello, 111. Con- 
de da Ponte. 

Jofeph de Mello, Cavalleiro na Or- 
dem de S. Joaé de Malta. 

Francifco Xavier de Mello, Porcio- 
nifta do Collegio de S. Pedro de Coim- 
bra , e Condutario de Canones naquella 
Univerfidade , morreo moço a 23 de Agof- 
to de 1721. 

Dona Ignez Francifca de Noronha, 
Carmelita Defcalça em Evora. 

Dona Leonor Therefa , Carmelita 
oe no Mofteiro da Conceigad de Lis- 

a 


‘Dona Therefa , Freira no Sacramen- 
to de Lisboa da Ordem dos Prégadores. 

Dona Joanna Margarida de Menezes, 
Recolhida no Mofteiro da Encarnaçaô de 
Lisboa. 

3 Antonio arise de Mello e Torres , ` 
nafceo a 13 de Junho de 1686. foi II. 
Conde da Ponte , Senhor das Villas de 
Sande, e Ponte, Commendador das Com- 
mendas de S. Salvador de Fornelos, e S. 
Tiago de Grilho no Arcebifpado de Bra- 
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ga; de S. Pedro Fins da Marinha no Bif- 
pado do Porto, S. Miguel dos Fornos, e 
S. Martinho de Freixedas no de Vifeu; 
N. Senhora ds Açouges de Evora na Or- 
dem de Chrifto, Alcaide Mor de Terena, 
e Védor da Cafa da Raynha D. Marianna . 
Victoria ; faleceu ag. de Fevereiro de 
175 4- 
Cafou no anno de 1703. com Dona 
Anna Maria Coutinho , Dama do Pago, 
filha dos II. Marquezes de Cafcaes , e fem 
fuccellaó , faleceu a 28. de Julho de 1743. 

Cafou fegunda vez a 28. de Feverei- 
ro de 1745. com D. Anna Joaquina de 
Lencaftre, filha de Joaô de Saldanha, e 
naó teve fuccellaó. 


As Armas defla Cafa fad o Efcudo 
partido , no primeiro as dos Torres , que 
Jad cinco Torres de ouro em afpa, em cam- 
po vermelha , no outro as dos Mellos em 
campo vermelho feis befantes de prata , en- 
pla dobre Cruz , e buma bordadura 

ouro, 


Anto- 
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Cire de Mello e 
TIurresCapitaó d 
Francifco de P cá 
Mello ,e Tor Sofala 
res, L aha Margarida 
mes de Sandef de Caftro. 
Garcia de e Conde da 
Melloe Ponte, Affonfo de Torres 
Torres, II. Commendador de 
Conde da A Marqueza YMonte-MóroNo- 
Ponte. Dona Leonora vo. 
Manrique. Dona Violante 
Antonio Manrique. 
de Mello 
e Torres, Francifco da 
Ill. Con- D. Vafco da a, IV. Conde 
de da solidas L.Mar-< da Vidigueira, 
Ponte. quez de Niza. J A Condefla Dona 










D. Luiz Al- 


A Conk ftro, II. 
dea Do- N + Marquez d 
na Anna À Caícacs. 
Maria 

Coutinho 

primeira 


mulher. 


Maria Joan- 
na Couti- 
nho: 


Doa ignez 
de Noronha. 


A Condeffa 
Dona Ma- 
ria Cactana 
de Menezes. 


Simaó Gonçalves 
da Camara, III. 
A Marqueza JConde daCalheta 


L Marquez de 


vares de Ca- 


D. Antonio 

Luiz de Me- 

nezes, 1.Mar- 
A É og uuez de Ma- 
za Dona rialva. 


Leonor Coutinho 


A Condefla Dona 
Maria deMenezes 


D.Luiz de Caftro, 
V Conde deMon- 
D.Alvaro Pi- fanto. 


res de Caítro, JA Condefía Dona 
Maria deNoronha 
Cafcaes. 


D. Antonio deAt- 
A Marquezal tayde, V. Conde 
Dona Barba- \da Caftanheira. 


ra de Lara 
a (3 Condefla Dona 
oe e (ism de Lima. 


D. Pedro de Me. 
nezes, It. Conde 
de Cantanhede. 


A Condefla Dona 
Conflança de Guf 
mao. j 


Dona Catha- 
rina Couti- 
nho, 


Dona Guiomar 


D.Manoe! Couti- 

nho, Senhor da 

A Marqueza J Torre do Bifpo. 
Coutinho. 
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CONDE 
POVOLIDE. 


OVOLIDE he huma Villa na Pro» 

vincia da Beira , de que era Senhor 

Triftaó da Cunha de Attayde , de 

que ElRey D, Joaé V. o creou 

Conde , de que tirou carta, que foy pafa- 
da a 6. de Janeiro de 1709. 

A Varonia defta Cafa he huma das 

mais antigas , e efclarecidas de leiga ta: 

S 
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Os Nobiliarios unifórmemente a deduzem 
de D. Guterre Pelayo, que acompanhou ao 
Conde D. Henrique na Conquifta defte 
Reyno, o qual com feu filho Payo Guter- 
res, foraú dos mais valerofos , e affinala- 
dos Capitacns daquelle tempo. Porêm D. 
Luiz de Salazar e Caftro na Hiftoria da 
Cafa de Sylva, tomo 1. folhas 86. aderi- 
va dos antigos Reys de Leaó, dando lhe o 
meímo principio, que aos Sylvas. O que 
já D. Belchior de Teive do Confelho de 
Guerra tinha feguido na Cafa de Sandoval, 
que deixou efcrita; moftrando que D. Gu- 
terre naô era Gafcaé , e que tinha a mel- 
ma afcendencia, que s Sylvas, como fi 
ca efcrito. Defta Familia defcendia por Va 
ronia Nuno da Cunha Camareiro Mór do 
Infante D. Duarte, que de fua mulher D. 
Catharina de Albuquerque , teve a Triftab 
da Cunha, Senhor de Geftaço , e Panoyas, 
Capitaó Mór da Armada, que no anno de 
1506. paffou á India, que fe compunha de 
dezafeis Navios, e defcobrio as Ilhas, à 
que deu o feu nome , e tomou á força de 
armas a Fortaleza de Socotorá, e depois 
foy Embaixador de ElRey D. Manoel 20 
Papa Lead X. onde fez aquella tad celebre 
Embaixada , que ferá fempre memoravel. 
Era taô grande a fama da fua peffoa, que 
o Papa o perfuadio a aceitar o Baftad de 
General da Igreja para huma expediçã, 
que intentaya contra os Turcos. Era efte 

gran- 
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rande Varaé undecimo Neto por Varonia 
e D. Guterre Pelayo, em quem o Conde 
J. Pedro principia efta Familia, o qua! D. 
Guterre Pelayo era terceiro neto de D. 
Fruella , II. Rey de Leaé, Afturias, e Ga- 
fiza. Cafou Triftaé da Cunha com Dona 
Antonia Paes , filha de Pedro Gonçalves, 
Secretario de ElRey D. Affonfo , e deD. 
Leonor Paes , de quem teve entre outros 
filhos o Grande Nuno da Cunha, Governa- 
dor da India , e Simaó da Cunha Com- 
mendador de S. Pedro de Torres Védras 
na Ordem de Chrifto; que depois de fer- 
vir na India, foy Trinchante de ElRey D. 
Joaó III. e calou com Dona Izabel de Me- 
nezes , filha de Ruy Gomes da Grãa, Go- 
vernador da Cafa da Exceliente Senhora, 
de quem teve Ruy Gomes da Cunha, que 
foy o fegundo Trinchante de ElRey D. 
Sebaftiao , Commendador de S. Joaô de 
Abrantes, com efclarecida defcendencia , e 
Triftaô da Cunha, que foy Cominendador 
de S. Pedro de Torres Védras, e cafou com 
Dona Helena de Atayde, Irmãa de Dom 
Luiz de Attayde, III. Conde de Attou- 
guia, Vice-Rey da India , de quem naf- 
ceo 


1 Simaô da Cunha, Senhor de Po- 
volide, por cafar com Dona Ignez de Mel- 
lo, filha herdeira de Duarte de Mello, 
Senhor de Povolide, e tiverad 

2 Triftaé da Cunha , com quem fe 
continua. Ooo Duarte 
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Duarte de Mello, que morreo fem 
geraçaô. 

Dona Margarida de Attayde , que 
cafeu com D. Simaó de Caftro, Senhor de 
Periz , Bemviver, e Rezende , fem gera- 

að. 

' 2 Triftad da Cunha de Attayde, 
apellido que ufou por herdar o Morgado 
de Attouguia, que vagára pelo Conde D, 
Luiz de Attayde, foy Senhor de Povolide, 
Commendador de S. Cofme de Gundar 
na Ordem de Chrifto , faleceo a 25. de Ja- 
neiro de 1655. Cafou com Dona Antonia 
de Vafconcellos , Senhora do Morgado das 
Vidigueiras , filha herdeira de Damiaé de 
Aguiar Ribeiro, Chanceller Mór do Rey- 
no, Dezembargador do Paço, do Confe- 
lho de ElRey , Commendador de S. Cof- 
me de Gundar na Ordem de Chrifto, Al- 
caide Mór do Cadaval, e de Dona Fran- 
cifca de Mendonça e Vafconcellos , filha 
herdeira de Manoel de Vafconcellos, Se- 
nhor do Morgado das Vidigueiras , e tive- 
raô os filhos feguintes. 

2. Luiz da Cunha de Attayde. 

Nuno da Cunha de Attayde, que foy 
Conde de Pontével, Prefidente do Senado 
da Camara de Lisboa, e da Junta do Co- 
mercio , do Confelho de Guerra, Eftri- 
beiro Mór da Infanta Dona Izabel Jozefa, 
e tinha acompanhado a Rainha da Gram- 
Bretanha Dona Catharina Infanta de Por- 

tugal, 
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tugal, em 1662, e em 1688 foy nomeado 
Embaxador Extraordinario para condufir a 
mefma Rainha a Portugal, o que por en- 
tad nad teve effeito; morreo em 1690. 
Cafou com a Condeffa Dona Elvira de 
rs st Dama da Rainha Dona Luiza, 
filha de D. Joaô de Soufa, Commendador, 
e Alcaide Mór de Thomar, a qual acom- 
panhou a Rainha Dona Catharina a Ingla- 
terra, com o titulo de Condeffa de Pon- 
tével , ajuftada a calar com o dito Nuno da 
Cunha, que por ella teve efte titulo, e 
tiveraó huma filha, que morreo de poucos 
annos , e depois ficando viuva , fez 4 cufta 
de fua fazenda a Freguefia de Nofla Senho- 
ra da Encarnazaó , onde jaz com feu ma- 
rido , faleceo a 30. de Dezembro de 1718. 

Manoel da Cunha, Religiofo Trino. 

Pedro da Cunha, na mefma Religiaó, 
de que foy Provincial. 

Dona Izabel de Menezes, Commen- 
dadeira da Encarnaçaô da Ordem de Sad 
Bento de Aviz. 

Soror Catharina, Religiofa no Mof- 
teiro da Madre de Deos. 

3. Luiz da Cunha de Attayde, foy 
Senhor de Povolide, Commendador de S. 
Cofme de Gundar na Ordem de Chrifto, 
faleceo no anno de 1672. no 1. de Março. 

Cafou em 12. de Fevereiro de 1654. 
com Dona Guiomar de Lencaftre , que fa- 
leceo a 27. de Julho de 1665. filha de D. 

Ooo ii Alvaro 
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Alvaro de Abranches da Camara, Com- 
mendador da Caftanheira na Ordem de 
Chrifto , Governador das Armas da Pro- 
vincia da Beira , e Minho , Meftre de 
Campo General da Eltremadura , do Con- 
felho de Eftado, e hum dos Acclamadores 
da liberdade da Patria no anno de 1640. 
Senhor do Morgado de Abranches, Alma- 
das, ede Dona Maria de Lencaftre fua 
mulher, filha de D. Joaó Lobo, VI. Ba- 
raó de Alvito, e tiveraó eftes filhos. 

4. Triftaó da Cunha de Attayde , 
Conde de Povolide. 

D. Alvaro de Abranches, que foy 
Commendador de S. Mattheus de Soure, 
morreo moço. | 

Simaô da Cunha, morreo fem eftado. 

Dona Maria de Lencaítre , cafou com 
feu Primo com irmaó D. Carlos de No- 
ronha , II. Conde de Valladares, 

Nuno da Cunha de Attayde, nafceo 
a 8. de Dezembro de 1664. foy Porcio- 
nifta do Collegio Real de S. Paulo da Uni- 
verfidade de Coimbra, e depois de gra- 
duado em Canones, foy Conego de Co- 
imbra, e Deputado do Santo Officio da- 
quella Cidade, e depois da de Lisboa, e 
Inquifidor, Deputado da Junta dos Trez 
Eftados, Sumilher da Cortina , Commen- 
dador de Bornes na Ordem de Chrifto, e 
Capellaé Mór de Si D. Pedro II. no- 
meado a 14. de Setembro de 1705. Sa 

o 
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do já recufado o Bifpado de Elvas) e foy 
Sagrado em 14. de Março de 1706. Bifpo 
titular de Targa. ElRey D. Joaó V. o 
nomeou Inquifidor Geral deftes Reynos em 
10. de Março de 1707. e do feu Confe- 
lho de Eftado, e Miniftro do feu Defpa- 
cho , e ultimamente creado Cardeal da San- 
ta Igreja de Roma pelo Papa Clemente 
XI, a 18. de Mayo de 1712. por nomina 
de Portugal, e o foy do titulo de Santa 
Anaftafia, de que tomou poffe em 10. de 
Junho de 1721. quando paffou a Roma, 
onde fervio nas Congregacoens dos Bif- 
pos, e Regulares, de Propaganda fide, de 
Ritos, e da Confiftorial, e voltando ao 
Reyno, deixou naquella Curia eternos mo- 
numentos da fua piedade, na Igreja de feu 
titulo, faleceo a 14 de Dezembro de 1750. 

4. Triftaó da Cunha de Attayde , 
nafceo no anno de 1655. foy I. Conde de 
Povolide, &c. Commendador na Ordem 
de Chrifto. No anno de 1682. foy na Ar- 
mada , que a nofla Corte mandou a Turim. 
Foy Coronel na paz de hum dos Regi- 
mentos das Ordenanças da Corte, e na 
Guerra fervio fendo Meftre de Campo do 
Terço pago de Pinhel , faleceo a 8. de 
Agofto de 1728. 

Cafou com Dona Archangela Maria 
de Tavora, que faleceo a 14. de Ago fto 
de 1709. filha de Miguel Carlos de Tavo- 


ra, II. Conde de S. Vicente, General da 
Armada 
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Armada Real, do Confelho de Eftado, e 
Guerra , &c. e da Condeffa Dona Maria 
Caetana da Cunha, e tiveraô os filhos fe- 
guintes. 

5 Luiz Vaíques da Cunha de Attayde. 

Miguel Carlos da Cunha, nafceo a 
18. de Fevereiro de 1703. foy bautizado 
em S. Jofeph , que tendo fido Porcionifta no 
Collegio Real de Coimbra, e Lente na- 
q Univerfidade , entrou na Religiaó 

os Conegos Regrantes, e fe chamou D. 
Miguel da Annunciacaó, e he Bifpo de 
Coimbra, Conde de Arganil, como já fica 
elcrito. 

Nuno da Cunha, naíceo a 8 de Ou- 
tubro de 1705. que tomou a Roupeta de 
Santo Ignacio , e profeffou no anno de 1726. 

Dona Maria Caetana de Tavora, 
Dama da Rainha Dona Maria Anna de 
Aultria, nafceo a 10. de Setembro de 
1699. Cafou em 25 de Fevereiro de 1732. 
com D. Braz Balthafar da Sylveira, Mef- 
tre de Campo General dos Exercitos de 
Sua Mageftade, com o Governo das Ar- 
mas da Provincia da Beira, do Confelho 
de Guerra, tendo já fido Governador das 
Minas, e foy fua fegunda mulher , fem ge- 
racaó. 

Dona Guiomar Joaquina de Lencaftre, 
_naíceo a 9. de Agofto de 1701. Religioía 
no Mofteiro da Annunciada de Lisboa , on- 
de faleceo. 

5 Luiz 
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5. Luiz Vafques da Curba de Attay. 
de, nafceo a 3%. de Novembro de 1697, 
he II. Conde de Povolide, Senhor das 
Villas de Povolide, e de Caltro Verde, 
da Aldea de Paradela, dos Morgados de 
Vidigueiras , papi Sa s Goes, e outros, 
e do Padroado de Santa Maria de Tranco- 
fo, Commendador de S. Cofme de Gun- 
dar, e de Santa Maria de Montalvaó , e 
de Santa Martha de Bornes no Arcebifpa- 
do de Braga, e de Santa Maria da Graça 
de Caftellonovo no Bifpado da Guarda , e 
Gentil Homem da Camara do Senhor In- 
fante D. Antonio, foi Capitaó de Infanta- 
ria em 1735. de hum dos Regimentos da 
Corte, foi Deputado da Junta dos Trez 
Eftados , e he Prezidente da Junta do Ta- 
baco, em que entrou no anno de 1749. 

Cafou em 11. de Dezembro de 1729, 
com Dona Helena de Caftello-Branco , fi- 
lha de feu Primo com Irmaô D. Miguel 
Luiz de Menezes, 111. Conde de Valla- 
dares , e da Condeffa Dona Marianna de 
Caftello-Branco , filha dos II. Marquezes 
de Alegrete, e tem 

Triftaó da Cunha de Attayde , que 
nafceo a 13. de Abril de 1731. faleceo de 
curta idade. 

* Jofeph da Cunha de Attayde, com 
quem fe continua. 

Nuno Jofeph da Cunha, que nafceo a 
21. de Feyereiro de 1737. 


~ 


Miguel 


480 Memorias Hif. e Genealocicas 
“o 


Miguel Jofeph da Cunha, nafceo a 2. 
de Janeiro de 1739. faleceo a 5. de Mar- 
co de 1744. 

Dona Marianna Thereza da Cunha, 
nafceo a 5. de Dezembro de 1740. 

Dona Maria Thereza da Cunha, naf- 
ceo a 15. de Fevereiro de 1743. 

Antonio Jofeph da Cunha, nafceo a 
26. de Mayo de 1744. 

Dona Thereza Getrudes da Cunha , 
nafceo a 15. de Novembro de 1745. 

* Jofeph da Cunha de Attayde , nafceo 
a 23. de Junho de 1734. he III. Conde 
de Povolide creado a 3 de Janeiro de 1750. 


As armas defia Cafa fao em campo 
de ouro, nove Cunhas de azul de ferro, 
firmadas , poftas em tres palas, e as Qut- 
nas de Portugal, em buma orladura de 


prata. 


Jozé 


Jofeph da 
Cunha de 
Attayde, 
111. Con- 
de de Po- 
volide. 
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TriftaS da Cunha 
Luiz da Cu- Senhor de Poveli- 


nha Senhor de. 


Porolide. 
de Porolide Dona Antonia de 


Triftað da Vafconcellos. H. 


Cunha de * D.Alvaro de Abrá- 
Attayde, I. ches do Confelho 
Conde de Dona Guio- de Eftado. 


Povolide. 
i any te a Dona Maria de 
Luiz da Lencaftre. 
Cunha de Antonio Luiz de 
Attayde , Cree 11. Conde 
re ites Miguel Car- de S. Joao. 
lide. los de Tavo- JA Condefla Dona 
A Condefla À ra ,11.Condef/ Archangela Maria 
D. Archan- Ale S.Vicente. de Portugal. 
gela Maria Joao Nunes daCu- 
de Tavora. nha, 1. Conde de 
A Condeffa PS. Vicente. 
Dona Maria 
Gaetana é A Condefla Dona 
Cunha, fas de Borbon- 
D. Miguel Luiz de 
Menezes, 1.Conde 
de Valladares. 
D. Carlos de 
Noronha, II. JDona Magdalena 
Conde de de Lenca itre. 
TUMAS Luiz da Cunha Se- 
D. Miguel nhor de Povolide. 
Luiz de Me- 
nezes, III.f A Condefa ; 
Conde de Dona Maria J Dona Guiomar de 
A Valladares. | de Lencaítre. Lencaftre. 
Conde- 
fla Dona Manoel Telles da 
Helena de ' Sylva, I. Marquez 
Caftello- E di de Alegrete. 
B q ernao Tel- 
di les da Sylva , J A Marqueza Dona 
ex Condefla\ II. Marquez F Coutinho. 
ona Mari- i te. 
sana da Cas: de Alegre Thomas de 
ftello-Bran- Noro nha , III, 
. co. Conde dos Arcos 
A Marqueza YA Condeffa Do- 
Dona Helena / na Magdalena de 
de Noronha.\_Borbon. 


Ppp 
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CONDE 
REDONDO. 


EDONDO Villa na Provincia de 

Alentejo , da qual foy feito Con- 

de D. Vafco Coutinho , que já 

era Conde de Borba, dejuro, e 

herdade , por mercê de EIRey D. JoaôII., 
de que lhe paffou carta com a doagaó , e 
outras mercês , feita em Santarem a 16. de 
Março do anno de 1486. Efte titulo lhe 
Pppii mudou 
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mudou depois ElRey D. Manoel, no de 
Redondo, com o Senhorio de Paiva, eas 
mefmas prerogativas de fer de juro, e 
herdade confórme a Ley Mental; de que 
fe paflou nova carta em Lisboa a 2. de Ju- 
nho de 15co., que efta no liv. 1. dos 
Myíticos da Torre do Tombo , fol. 268. 

A fua Varonia era Coutinho , dedu- 
fida de D. Garcia Rodrigues, que veyo no 
tempo do Conde D. Henrique, o qual 
com feu Irmaô D. Payo conquiftaraó Leo- 
mil, e outras terras aos Mouros, que de- 
pois andaraó em feus defcendentes , os 
Condes de Marialva, e do primeiro Con- 
de de Marialva era neto D, Vafco Couti- 
nho, I. Conde de Redondo, cuja Cafa 
andou nos feus defcendentes por Varonia, 
de que foy o ultimo D. Francifco Couti- 
nho, VI. Conde de Redondo, que fale- 
ceo fem fuccellaô; pelo que a fua Cafa 
paflou aos filhos de fua Irmãa Dona Ce- 
cilia de Menezes, mulher de D. Joaô de 
Caftello-Branco , Commendador da Efpa da 
de Elvas na Ordem de S. Tiago, e de S. 
Gabriel da Granja de Soloneiro, no Bifpa- 
do de Coimbra, e dos Cafaes de Paliad, 
todas na Ordem de Chrifto ; pelo que a feu 
Neto D. Joaó de Caftello-Branco, filho de 
D. Francifco de Caftello-Branco , e de fua 
primeira mulher Dona Izabel, filha do 
Conde de Sabugal, fez ElRey D. Pedro 
H. mercê defte Titulo, quando dade com 

ona 
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Dona Magdalena de Tavora, Dama da In- 
fanta Dona Izabel Jozefa; e porque de- 
pois de effeituado o cafamento, elle fale- 
ceo fem fe cobrir, nem tirar defpacho da 
mercê de Conde de Redondo, a mercê fe 
verificou em o dito D. Francifco de Caf- 
tello-Branco , feu Pay, e foy o VIII. Con- 
de defte Titulo por carta paffada a 29. 
de Julho de 1673., que efta no liv. 31. 
fol. 113. da fua Chancellaria , o qual ca- 
fando fegunda vez com Dona Magdalena 
de Tavora, filha de Bernardim de Tavora, 
Repofteiro Mor, fem fuccellaô, e nað fi- 
cando afcendencia mafculina defta linha, 
vagou paraa Coroa, e o mefino Rey fez 
mercé defte Condado, e Cafa a D. Ma- 
noel Coutinho, filho fegundo dos primei- 
ros Marquezes de Marialva, como em feu 
lugar fica dito. Saô notaveis as claufulas 
delta mercê; e para que fe veja a grande- 
fa do Rey, e os merecimentos dos Vaflal- 
los, porey as proprias palavras: D. Pedro, 
dc. Fago faber aos que efla Carta virem, 
que tendo confideraçao ao que fe me repre- 
fentou por parte de D. Manoel Coutinho , 
as qualidades, e merecimentos , que concor- 
rem na fua Peffoa, fer filbo do Marquz 
de Marialva D. Antonio Luiz de Menezes, 
cujos grandes ferviços eftarad fempre na 
minha memoria, e fer Irmad do Marquez 
de Marialva, meu Gentil. Homem da Cama- 
ra, que tambem ferve de mew Mordomo 

ry 
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Mir, cuja peffoa, e ferviço me be agrada- 
vel, eme baver pedido por particular mer- 
cé a fizefle ac dito feu irmao D. Manoel 
Coutinho , do Titulo, ou Cafa de Redondo, 
que vagou por morte de feu ultimo pofjui- 
dor , o Conde D. Francifco de Caftello-Bran- 
co, e fer o dito D. Manoel Coutinho, IV. 
Neto de D. Vafco Coutinho, Conde de Bor- 
ba, que foy o primeiro acquirente da Cafa 
de Redondo , tc. Dada em Lisboa a 20. 
de Dezembro de 1693., e eftá no liv. 38. 
da fua Chancellaria fol. 291. Nad cafou o 
Conde D. Manoel Coutinho, e morreo 
fem fucceffad , como já fe difle. 
A Varonia defta Cafa he hoje de Sou- 
fas ; defcendentes de ElRey D. Affonfo II. 
por feu filho Martim Affonfo Chichorro , 
que cafou com Dona Ignez Lourenço de 
Soula , filha de Lourenço Soares de Valla- 
dares, e de fua primeira mulher Dona 
Maria Mendes de Soufa, de quem os def- 
cendentes tomaraô o appellido , como já vi- 
mos nos Marquezes das Minas, cuja Varo- 
nia he a mefma. Martim Affonfo de Sou- 
fa, de quem procede a linha dos Senhores 
de Gouvea, era IV. Neto por Varonia de 
ElRey D. Affonfo III., cafou com Dona 
Violante Lopes de Tavora, filha de Pedro 
Lourenço de Tavora, Senhor de Moga- 
douro; e foy feu V. Neto, e fucceffor da 
fua Cala Thomé de Soufa, Senhor de Gou- 
vea de Tamaga , Alcaide Mór de Monte 
Alegre, 
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Alegre , Commendador de Meffejana na 
Ordem de S. Tiago, e na Acclamacaó de 
ElRey D. Joaé IV. foy Védor da fua 
Cafa , a quem antes fervia com o dito lu- 
ar; faleceo em Elvas a 19. de Novembro 
de anno de 1648. Cafou com Dona Fran- 
cifca de Menezes, filha de Dom Joad de 
Caftello-Branco, e de fua mulher Dona 
Cecilia de Menezes, filha de Dom Joaó 
Coutinho, V. Conde de Redondo ; por 
quem fe dedufirad os direitos da Cafa de 
Redondo á dita Dona Cecilia de Menezes; 
de quem foraô filhos D. Francifco de Caf- 
tello-Branco , VIII. Conde de Redondo , 
como acima fica dito. Dona Francifca de 
Menezes; por quem feus defcendentes per- 
tendiaó efta Cala, que vieraé a poffuir ; 
depois defte matrimonio tiveraó dous filhos : 
D. Joaô de Soufa, que nafceo em 1647. 
foy Bifpo do Porto, Arcebifpo de Braga, 
e depois de Lisboa, do Confelho de Ef- 
tado , e faleceo a 29 de Setembro de 1710. 
o qual era fegundo; e o primeiro que fuc- 
cedeo na Cafa, foy 
1 Fernaó de Sonfa, Senhor de Gou- 
vea , Figueiró, e Pedrogaé , Alcaide Mor 
de Monte Alegre, Commendador de Mef- 
fejana , Kc. foy Veador da Cafa dos Reys 
D. Affonfo VI. e D. Pedro II. e D. Joaô 
V. Foy 1. Conde de Redondo nefta Fa- 
milia por mercê de ElRey D. Joaé V. em 
attengad aos feus ferviços, e por fer filho. 
de 
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de Dona Francifca de Menezes , Irmia de 
D. Francifco de Caftello-Branco , VIII. 
Conde de Redondo, e ultimo poffuidor 
daquella linha, de que fe paffou carta a2. 
de Março do anno de 1707. , e faleceo a 
5. de Julho do dito anno. 

Cafou com Dona Luiza Simoa de 
Portugal, que faleceo em 28. de Março 
de 1723. era filha de D. Rodrigo Lobo 
da Sylveira , e de fua mulher Dona Maria 
Antonia de Vafconcellos, primeiros Con- 
des das Sarzedas, e tiverad os filhos fe- 
guintes. | . 
2 Thomé de Soufa, II. Conde de 
Redondo. | 

Rodrigo de Soufa, faleceo a 15. de 
Setembro de 1748., que foy Porcionifta do 
Collegio de S. Pedro de Coimbra, e Ar- 
cediago de Villa Nova de Cerveira, e dei- 
xando a vida Ecclefiaftica, cafou com D. 
Maria Antonia de Menezes Paym, Irmãa 
inteira da Condefla de Alva, Dona Conf- 
tanga Paym , filha de Roque Monteiro 
Paym , e de fua mulher Dona Joanna de 
Menezes ; e defte matrimonio tem Dona 
Leonor Luiza Jozefa de Portugal, que 
nafceo em Novembro de 1722. Vicente 
Roque Jofeph Monteiro Paym, que he 
fucceflor da Cafa , cafou a 14. de Mayo do 
anno de 1750. com Dona Therefa Rita 
da Camara, que faleceo a 26. de Dezem- 
bro de 1753. ,€ he filha de Luiz Gonçal- 

ves 
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ves da Camara Coutinho. Francifco Jofeph de 
Soufa, os quaes nafceraé ambos juntos do mef- 
mo parto. Roque Jofeph de Souía , nafceoem 
Fevereiro de 1752. Antonio de Soufa, naf- 
ceo em Outubro de 1727. ., e faleceo de 
tenra idade. Dona Maria da Graça, nafceo 
em Outubro de 1730. Fernando de Soufa , 
nafceo em Agofto de 1732., e faleceo me- 
nino. , 7 É 

Filippe de Soufa, foy Porcionifta do 
Collegio de S. Pedro de Coimbra, .onde fé 
graduou em Canones, foy Conego na Sé 
de Lisboa, e Deputado do Santo Officio, 
e ao prefente he Principal da Santa Igreja 
de Lisboa, faleceo a 18 de Abril de 1753. 

Gonçalo de Soufa Coutinho, foy Por- 
cionifta no me{mo Collegio de Coimbra, 
onde fe graduou em Canones, e foy Princi- 
pal da Santa Igreja de Lisboa. > > 

Joaô de.Soufa da Sylveira, eftudou 
em Coimbra , he tambem Principal da San- 
ta Igreja de" Lisboa , faleceo a 21 de Mayo 
de 1753. 

Diogo de Soufa, entrou na Religiaó 
dos Conegos Regrantés , onde: profeílou, 
e por nað fer repugnante ao feu Inftituto, 
pafloui.a fer Prior'da Igreja de Santa Cruz 
do Caftello de Lisboa, he Monfenhor da 
Santa Igreja Patriarcal, O: 

Dona Maria Rofa de: Portugal ; 'cafou 
com D. Pedro de Caftello-Branco , |III. Con- 
de de Pombeiro. | . 

Qug Dona 
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Dona Joanna Gualberta de Portugal , 
Freira na Annunciada de Lisboa. 

Dona Francifca. 

Dona Filippa. 

2. Thomé de Souía de Caftello-Bran- 
co Coutinho e Menezes, foy 11. Conde de 
Redondo , VéJor da Cala de ElRey D. 
Joaô V., Senhor das Villas de Gouvea, Ri- 
batamega , Alvoz da Serra , de Figueiro 
dos Vinhos, e Pedrogaó na Comarca da 
Guarda , e Padroeiro de Santa Cecilia de 
Villaça termo de Efpozende, Commenda- 
dor das Commendas de Santa Maria de Gun- 
dar na Ordem de Chrifto , e da Meffejana 
na Ordemde S. Tiago, e feu Alcaide Mor, 
e de Villa Vicofa, Portel, e Monte Ale- 
gre, faleceo a 6 de Março de 1717. 

-Cafou duas vezes: a primeira em 29 
de Outubro de 695» com Dona Magdale- 
na de Noronha , Dama da Rainha Dona 
Maria Sofia , filha dos terceiros Condes 
dos Arcos , a qual faleceo em 29 de Dezem- 
bro de 1720., e delte matrimonio teve os 
filhos feguintes. 

Fernando de Soufa, que morreo me- 
nino. 

Dona Maria Francifca de Noronha, 
que morreo a 10 de Novembro de 1726. 

Dona Luiza de Portugal , que. fale- 
ceo na flor da idade a 18 de Setembro de 


7, 
Dona Marianna Joaquina de Noronha, 
que 


— -r 
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que he Freira em Santa Martha de Lisboa. 

Dona Jofefa de Noronha. 

Cafou fegunda vez em ro de Janeiro 
de 1714 , com Dona Margarida de Vilhena, 
Dama do Paço, filha de D. Jeronymo de 
Attayde, e de Dona Marianna de Tavora , 
IX. Condes de Attougia , de cujo matri- 
monio nafceraô os filhos feguintes, 

Dona Anna Xavier de Soufa, nafceo 
a 26 de Novembro de 1714 , faleceo de: 
curta idade. 

Dona Ignez Leonor Xavier de Soufa j 
naíceo no 1 de Novembro de 17 Ig, e fa- 
leceo no anno de 1720. 

3. Fernaé de Soufa Coutinho de Caf- 
tello-Branco e Menezes, que naíceo a 27 
de Outubro de 1716 , he III. Conde de 
Redondo , e Senhor de todos os mais Ef- 
tados , e Commendas defta Cafa, em que 
fuccedeo a feu Pay, e no Officio de Vea- 
dor da Cafa Real, que entrou a fervir em: 
Abril de 1753. 

Cafou a 1o de Janeiro do anno de 1745, 
com Dona Maria Antonia da Conceigaó de 
Menezes , filha de D. Diogo de Menezes, 
e Dona Maria Barbara Brainer, de quem 
tem 

Dona Maria Barbara de Soufa, que: 
nafceo a 16 de Novembro de 1745, fale- 
ceo de curta idade. 

Dona Margarida Jofeph de Soufa, naf- 
ceo a 2 de Mayo de 1747. 

7 qii: Dona 


492 Memorias Hif. e Genealogicas 


Dona Domingas Ignez Jofeph de Sou- 
fa, nafceo a z de Mayo de 1750. 

Thomé Xavier de Soufa Coutinho, 
nafceo a 22 de Julho de 1753. 


As Armas defta Cafa faô o Efcudo ef- 


quartelado das Quinas de Portugal, e Ar- 
mas de Lead, 


Thomé 


Fernaó 
de Soufa 
111. Con- 
de de Re- 
donuo. 
Thomé 
Xavier de 
Soufa 
Couti- 
nho. 
A Con- 
deff: Do- 
na Maria 
da Con- 
ceiçaô de 
Menezes. 
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Thomé de Soufa 
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de de NE é f 
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fegunda de Atouguia. \ Vilhena. 
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quez de Tavora. 
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Quai 


D. Diogo de Me- 
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Menezes. 
Dona Maria de 
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. Gaia de Sou- 
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Mendonça. na Marianna de 
(oma 
Fernaó Ernefto; 
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CONDE 


REZENDE. 


EZENDE,, Confelho, que fica 
tres legoas de Lamego, que fe 
diz fer povoado no anno de 1030, 
do qual he Senhor D. Antonio 
Jofeph de Caftro Almirante de Portugal, 
a quem ElRey Fideliflimo D. Jofeph I., a 
10 de Junho de 1754 , creou Conde de 


juro, e herdade difpenfado tres vezes na 
ley 
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ley mental, e lhe concedeo na mefina fór- 
ma de juro, e herdade , com a mefma dif- 
penía da ley mental o Officio de Almiran- 
te do Reyno , e cinco mil cruzados de 
renda , e tudo como na dita fórma de ju- 
ro , e herdade, em fatisfaçaô da Capitanía 
dos Ilhéos , de que elle era Donatario na 
America. | 
A Varonia defta Cafa he das mais ef- 
clarecidas de toda a Efpanha pela fua anti- 
guidade , e principio, como diffemos a pag. 
9., feguindo o erudito Salafar de Caftro; e 
afim palfando aD. Alavro Pires de Caftro, 
que era filho de D. Fernando de Caftro, 
Conde de Caftroxeres , Irmaô da Rainha 
Dona lgnez de Caftro, e de fua mulher 
Dona Maria Lobo, e tiveraó entre outros 
filhos a | 
D. Pedro de Caftro, que foy Senhor 
das terras de Reris, e Bemviner , &c. e do 
Confelho de ElRey D. Affonfo V., que de 
fua mulher Dona Therefa de Vafconcellos, 
teve a D. Henrique de Caftro, que lhe fuc- 
cedeo , cafado com Dona Leonor da Cunha, 
e procrearaô a D. Joaô de Caftro, que 
lhe fuccedeo , e fendo cafado com Dona 
Ifabel de Soufa , e foy Succeffor de toda a 
fua Cafa D. Simaó de Caftro , que cafou 
com Dona Margarida de Vafconcellos , de 
quem foy Succeflor D. Joaú de Caftro , que 
cafando com Dona Filippa de Azevedo, 
foy feu filho D. Simaô de Caftro, que 
uc- 
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fuccedeo na Cafa , e na de (ua May, e ca. 
fando com Dona Bernarda de Menezes, fi- 
lha do Almirante de Portugal D. Joaó de 
Azevedo lhe fuccedeo feu filho. 

D. Thomaz de Caftro Almirante de 
Portugal Senhor de Reriz, e Bemviver, 
Refende , &c. que cafou com Dona Marian- 
na de Lencaftre filha de D. Francifco Luiz 
de Lencaftre Commendador Mór de Aviz, e 
de fua mulher Dona Filippa de Mendoça , 
e tiverad 

D. Francifco de Caftro, que fucce- 
deo a feu Pay , e foy Almirante de Por- 
tugal , Capitaô da Guarda Real , Senhor de 
Reriz , Sul, Refende , Bemviver &c. que 
morreo a 19 de Agofto de 1693 , havendo 
cazado no anno 1675 com Dona Francif- 
ca Jofepha de Vilhena Dama da Rainha 
Dona Maria Francifca de Saboya, filha de 
Chriftovaô de Mello, Porteiro Mór, e 
Capitaó da Guarda Real, Commendador na 
Ordem de Chrifto , e de Serpa na Ordem de 
Aviz, que depois de haver fervido na Guer- 
raem Alentejo, foy Governador de Ma- 
zagaó ; e de Dona Maria de Vilhena, filha 
de Lourenço Pires Carvalho , Provedor das 
Obras do Paco, e de fua mulher Dona 
Magdalena de Vilhena, filha de Henrique 
de Soufa Conde de Miranda, do Confelho 
de Eftado , e tendo a D. Jofeph de Caftro, 
que nafceo de hum mefimo ventre com Do- 
na Marianna , ambos morreraó ; D. Joaó Jo- 

Rrr feph 
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feph de Caftro, que foy Senhor de Reriz , 
Refende , Almirante de Portugal, e Capt 
taó da Guarda Real, que pela fua menori- 
“dade fervio o Conde do Rio Grande Lo- 
po Furtado de Mendoça , e morrendo mo- 
ço fem chegar a cazar, lhe fuccedeo feu 
Irmaó. 

D. Luiz Innocencio de Caftro, que 
foy Almirante de Portugal, Capitaó de hu- 
ma das Companhias da Guarda delRey D, 
Joaó o V , Senhor do Confelho de Reriz, 
Bemviver, &c. e da metade da Villa de Pe- 
nella , com Padroados e datas dos Officios; 
e no Eftado do Brafil da Capitania dos 
Ilhéos , e da Villa de Camamú , Boupeba, 
Cayru , e Itaparica , com cincoenta le- 
goas de terra; e faleceo a 3 de Novem- 
bro de 1733 , havendo cazado a 20 de 
Setembro de 1708 , com Dona Joanna 
Cecilia de Lencaftre , filha de Pedro de 
Vafconcellos , Eftribeiro Mór da Rainha 
N. Senhora fendo Princeza do Brafil, e 
de fua mulher Dona Mariana de Lencaf- 
tre; e tiveraó Dona Mariana Jofefa Len- 
caftre , que nafceo a7 de Novembro de 1712. 
D. Francifco de Lencaftre nafceo a 4 de 
Outubro de 1713 , D. Ignez de Lencaftre 
que nafceo a 28 de Mayo de 1714, e ca- 
zou a 4 de Novembro de 1731 com D. 
Antonio da Silveira de Albuquerque Me- 
xia, Commendador de Santa Maria de Sor- 
telha, e S. Martinho de Lordelos EA 

em 
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dem de Chrifto, Coronel da Cavallaria , e 
até o prefente nad tem fucceffaé. £ 
* D. Antonio Jofeph de Caftro , com 
que fe continua. Dona Maria Ifabel de 
Lencaftre , que nafceo a 25 de Dezem- 
bro de 1726, e Dona Thereza Rita de 
Lencaítre, que naíceo a6 de Outubro de 
1727. 
”p, Antonio Jofeph de Caftro nafceo 
a 3 de Julho de 1719 , he 1. Conde de Re- 
fende , Almirante de Portugal , e Capitad 
de huma das Companhias da Guarda Real, 
Senhor da Cafa de Refende, e Donatario 
do feu Confelho , e das Villas de Bemviver, 
Reriz , Sul, Penella, e Albergaria, das 
Honras de Heiras , Montáó , Gofende , 
Ribellas , do Reguengo de Godim, e dos 
tres fogos do Rio Douro, Canedo, Lo- 
bazim, e Figueira velha &c. Deputado da 
Junta dos tres Eftados. | 

Cazou a 12 de Fevereiro de 1741 
com Dona Thereza de Tavora filha dos IV. 
Condes de S. Vicente, como fe verá adian- 
te, de quem tem até o prefente. 

Dona Ifabel Maria do Valle de Caf- 
tro , que naíceo a 14 de Julho de 1742, Da- 
ma da Rainha N. Senhora Dona Maria Vi- 
ctoria. | 

D. Luiz Jofeph de Caftro, que fa- 
leceo de tenra idade. 

Dona Joanna Clara de Caftro, naf- 
ceo a 18 de Agofto de 1747. 

€ Rrr ii D. 
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D. Manoel de Caftro , que faleceo 
de tenra idade. | 

D. Francifco Rafael de Caftro , que 
naíceo no 1 de Fevereiro de 1750. 


As Armas defia Cafa fai treze roellas 
ng em campo de prata , timbre bum Lea 
e Ouro. 


Sol 
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RIBEIRA GRANDE. 


IBEIRA Grande,Villa na Ilha de 
S. Miguel, de que ElRey D. Af- 
fonío VI. fez Conde a D. Ma- 
- noel da Camara , de que Ihe paf- 
fou carta a 15. de Setembro do anno de 
1662. , a qual eflá na Chancellaria do dito 
Rey , liv.27. fol. 366. , mudando-lhe nefte 
titulo o de Villa Franca , que tiveraé feus 
Pays, e Avós. | 





O appel- 
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O appellido, defia Cafa , e Varonia he 
Camara , e, téve' principio’ em Joaó Gon- 
calves Zarco, defcobridor da Ilha da Ma- 
deira , calado com Conftança Rodrigues de 
Sá (a mefma, que já referimos no Conde 
de Attouguia ) de quem foy fegundo filho 
Ruy Gonçalves da Camara, que no anno 
de 1474. comprou a Capitania da Ilha de 
S. Miguel, e foy terceiro Avô de Ruy 
Gonçalves da Camara, quinto Capitaó Do- 
natario da Ilha de S. Miguel, e primeiro 
Conde de Villa-Franca. Cafou com Dona 
Joanna de Blafvel, filha de D. Francifco 
Coutinho, Conde de Redondo, Vice-Rey 
da India, e de fua mulher Dona Maria de 
Blaível, e era Avô de D. Rodrigo da Cx 
mara, 111. Conde de Villa-Franca , Gentil- 
Homem da Camara de Filippe IV. de Caf- 
tella, e do Confelho de ElRey D. Joab 
IV., e faleceo no anno de 1672. , do qual, 
e de fua fegunda mulher Dona Maria Cou- 
tinho, Dama da Rainha Dona Ifabel de 
Borbon, filha de D. Francifco da Gama, 
IV. Conde da Vidigueira, e de fua fegun- 
da mulher Dona Leonor Coutinho , filha 
de Ruy Lourenço de Tavora , Vice-Rey da 
India , teve a | 

1. D. Manoel Balthafar Luiz da Ca 
mara, nafceo a 5. de Janeiro de 1630., 4 
que ElRey D. Affonfo VI. mudou o titu- 
lo de Conde de Villa-Franca em o da Ri- 
beira Grande, com a mefma claufula de 

Juro; 
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juro, e herdade, que já tinha o de Villa- 
Franca , de que foy o primeiro, e Outavo 
Capitaô General, Donatario da Ilha des. 
Miguel, e da Cidade de Ponte Delgada; 
faleceo a 29. de Dezembro de 1673. 

Cafou com Dona Mecia de Mendo- 
ça, filha de Diogo Lopes de Soufa , e de 
Dona Leonor de Mendoça , fegundos Con- 
des de Miranda ; e tiveraó os filhos feguintes. 

2. D. Jofeph Rodrigo da Camara. 

D. Diogo da Camara, que morreo 
de pouca idade. 

Dona Francifca de Mendoça , fegun- 
da mulher de D. Luiz Manoel de Tavora, 
III. Conde de Attalaya. 

Dona Ignez de Mendoça , Freira nas 
Capuchas da Madre de Deos de Lisboa. 

Dona Maria de Mendoça , Freira nas 
Carmelitas Defcalças de Carnide. 

Dona Leonor de Mendoça , morreo 
de curta idade. 

2. D. Jofeph Rodrigo da Camara, 
II. Conde da Ribeira Grande, nono Do- 
natario , Governador , e Capitaó Dona. 
tario da Ilha de S. Miguel , Senhor 
da Cidade de Ponte Delgada , e das Villas 
da Ribeira Grande , Villa-Franca , Nor- 
defte, Agoa de Pão, e de outras, e mui- 
tos lugares da dita Ilha , de que confulta o 
Governador, quando eftá aufente , e Ou- 
vidor Geral da dita Ilha, Alcaide Mór do 
Caítello de S. Braz , Commendador das 
: Sss Com- 
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Cómmendas da Lefiria de Porto de Muja, 
e das Ervagens na Ilha de S. Miguel na 
Ordem de Chrifto. Foy Governador da 
Torre de Belém , Gentil-Homem da Ca- 
mara do Infante D. Francifco , Deputado 
da Junta dos tres Eftados, Prefidente do 
Senado da Camara de Lisboa , faleceo a7. 
_ de Marco do anno de 1724. 

Cafou em 16. de Mayo de 1684. com 
a Princeza Conftanga Emilia de Rohan, 
que nafceo no anno de 1667. e faleceo a 
18. de Setembro de 1709. filha de Fran- 
cifco de Rohan Principe de Soubifle , Du- 

ue de Fontenay, e de fua fegunda mu- 
lher a Princeza Anna Chabot de Rohan, 
e nafceraô defte matrimonio. 

. D. Luiz Manoel da Camara. 

. Manoel dá Camara, nafceo a 29. 
de Junho de 1690. morreo no anno de 
1706. 

D. Francifco da Camara , nafceo a a 
de Agofto de 1691.; foy Porcionifta do 
Collegio de S. Pedro da Univerfidade de 
Coimbra, foy Conego da Santa Igreja Pa- 
triarcal, e largando a vida Ecclefiaftica paf- 
fou a Caftella , onde fervio nas Guardas 
de ElRey Catholico fendo izento, e foy 
Coronel da Cavallaria , e Brigadeiro dos 
Exercitos delRey Catholico , morreo no 
fim do anno de 1742 , cafou com Dona 
Francifca Xavier de Caftro , filha de Joad 
Correa de Lacerda, Capitaú de Cavallos 

| na 
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na Corte, e de Dona Luiza de Fontoura, 
de quem tem dous filhos. | 

D. Jofeph Pedro da Camara fervio 
defde curta idade nas Tropas de Efpanha , 
e na ultima guerra de Italia, fendo Te- 
nente de Infantaria Efpanhola , proceden- 
do com diftincgaé , cafou com Dona Ma- 
rianna Viétoria de Saldanha e Tayora, fi- 
lha de Antonio de Saldanha e Souta, e de: 
Dona Francifca Antonia de Azeredo Cor- : 
te Real , herdeira, de quem teve até o pre- 
zente Dona Maria Roía .........., que 
naíceo no anno de 1753. , e fua May... | 
CERs faleceo fobre partoa de Mar- : 
ço de 1754. 

D. Luiz Armando da Camara, Ca- J 
valleiro de Malta, que trouxe os Falcoens a 
ElRey D. Joad V., evoltando para Efpa- 
nha, acabou na batalha de Campo Santo 
no anno de 1743., tendo deidade 18, an- 
nos, havendo fervido com diftintto valor. 

D. Duarte Antonio da Camara, naf- 
ceo a 13 de Outubro de 1693., foy Mal- 
tez, e na6 chegou a profeflar , foy na ul- 
tima guerra Capitaó de Cayallos emo Re- ` 
gimento da Corte, e he Conde de Avei- 
ras, por cafar com Dona Ignez Joaquina 
da Sylva, Condella de Aveiras, como fica 
dito; cafou fegunda vez a 8 de Fevereiro 
de 1746. com Dona Conftanga , Condella 
de Attalaya , como fe diffe. . 
| D. Carlos da Camara , nafceo a 20. 

Sss 11 de: 


e Se 
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de Setembro de 1701. morreo a3. de No- 
vembro de 1710. 

D. Vafco da Camara, nafceo a 18 de 
Mayo de 1705. , foy Gentil-Homem da Ca- 
mara do Infante D. Francifco , por avifo 
de 13 de Janeiro de 1728. , e Commenda- 
dor de S. Pedro de Babe na Ordem de 
Chrifto , Alcaide Mór das Villas da Cer- 
tia, e Pedrogaó pequeno , Capitaó de Ca- 
vallos, e Ajudante das Ordens do Gover- 
nador das Armas de Alentejo o Conde de 
Attalaya feu primo, e cunhado, e he Co- 
ronel da Cavallaria, feito a 12. de Janeiro 
de 1754- , cafou a 4. de Março de 1726. 
com Dona Magdalena Luiza de Lencaftre, 
Dama do Paço, filha de Pedro de Figuei- 
redo de Alarcaó , Senhor de Otta , e de 
Dona Francifca Ignez de Lencaftre, de 
quem teve Dona Francifca da Camara , que 
nafceo a 27 de Outubro de 1726. , faleceo 
a 12 de Março de 1729. D. Jofeph da 
Camara , nafceo a 25 de Janeiro de 1729. 
faleceo a g de Outubro de 1737. Dona 
Conftanga da Camara nafceo a 15 de De- 
zembro de 1730. e faleceo a 7 de Outu- 
bro de 1732. D. Pedro da Camara, naf- 
ceo no 1 de Junho de 1732. D. Henrique 
da Camara, naíceo a 20 de Julho de 1734. 
e faleceo a 6 de Mayo de 1735. Dona 
Leonor da Camara, nafceo a 6 de Janei- 
ro de 1736., Dama da Rainha Nolla Se- 


nhora Dona Maria Victoria. Dona pin 
| a 
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da Camara , naíceo a 23 de Fevereiro de 
1737. , faleceo logo depois de bautifada. 

D. Diogo da Camara , nafceo a 14 
de Dezembro de 1706. , e eftudou em Evo- 
ra, entrou na Companhia a 24 de Mayo 
de 1724. , feguio as Cadeiras, e leu Theo- 
logia, e he Academico do numero da Aca- 
demia Real da Hiftoria Portugueza. 

Dona Anna Xavier de Rohan, naf- 
ceo 3 de Março de 1686., cafou com D. 
Luiz de Menezes, V. Conde da Ericeira 
com fucceflaó. 

Dona Maria de Rohan, nafceo a 13 
de Julho de 1687. morreo menina. 

Dona Mecia de Rohan, nafceo a 8 
de Janeiro de 1789., cafou com feu Primo 
com Irmaé D. Joaó Manoel de Noronha, 
Conde de Attalaya. 

Dona Ignez Maria de Rohan, naf- 
ceo em 21 de Agofto de 1692., morreo na 
flor da idade. 

Dona Antonia de Rohan , nafceo a 
18 de Julho de 1695. , cafou com D. Hen- 
rique Francifco da Cofta , IV. Conde de 
Soure. 

Dona Maria Leonor de Rohan, naf- 
ceo a 6 de Junho de 1697. morreo me- 
nina no Motteiro da Efperanga. 

Dona Leonor de Rohan , nafceo a 
23 de Agofto de 1699., morreo em 30 de 
Dezembro de 1705. 

Dona Ignacia de Rohan, nafceo a = 

e 
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de Agofto de 1700. , cafou com D. Luiz 
de Portugal, Commendador de Fronteira, 
como fica dito. 

3. D. Luiz Manoel da Camara , naf- 
ceo a 18 de Janeiro de 1685. III. Con- 
de da Ribeira Grande, Commendador de 
S. Pedro de Torrados , e Alcaide Mor da 
Amieira na Ordem de Chrifto ; fervio na 
guerra, e foy ferido, e depois prifioneiro 
em 1707. , e tendo occupado varios Póftos, 
com o de Meftre de Campo General, e 
Governador da Artelharia , defendeo a Pra- 
ca de Campo Mayor no anno de 1712. com 
grande gloria fua , no fitio , que lhe puze- 
rað os Caftelhanos ; foy Embaixador Extra- 
ordinario á Corte de França, e nomeado Ple- 
nipotenciario para a paz de Cambray , e por 
mais de fete annos affiftio naquella Corte, 
com muito lufimento , e acerto , em vida de 
deu Pay ; faleceo a 3 de Outubro de 1723. 
o Cafou em 11 de Março de 1717. 
com Dona Leonor Thereza Maria de At- 
tayde , faleceo a 22 de Janeiro de 1752.; fi- 
Jha de Jerouymo de Attayde, IX. Conde 
de Attouguia , e da Condeffa Dona Ma 
rianna de Tavora, e mafcerab defte matri- 
momo o filhos feguintes. 

4. D. Jofeph da Camara, IV. Con- 
de da Ribeira. 

D. Armando Gaftaô da Camara , naf- 
ceo em Pariz a 26 de Setembro de 1715-, 


e morreo de bexigas no anno de 1722. ‘a 3 
de Setembro. D. 
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D. Luiz da Camara, nafceo a 28 de 
Setembro de 1716. em Pariz , foy Deaó 
de Vifeu, e foy Conego da Santa Bafilica 
de Lisboa, e he Prelado da Santa Igreja 
Patriarcal. 

D. Carlos Filippe da Camara, naf- 
ceo em Pariz a 12 de Agofto de 1717. 
morreo a ç de Setembro de 1722. de bexigas. 

D. Guido Augufto da Camara e Attay- 
de , nafceo a 30 de Junho de 1718. em Pariz, 
foy Conego da Santa Bafilica , e depois ca- 
fou com fua fobrinha Dona Joanna da Ca- 
mara, herdeira da Cafa da Ribeira Gran- 
de, como fe dirá. 

Dona Luiza Leonor da Camara, naf- 
ceo a 14 de Agofto de 1720. na Corte de 
Pariz , morreo a 22 de Outubro de 1740. 

D. Jeronymo Cafimiro da Camara, 
nafceo em Lisboa a 17 de Abril de 1722., 
morreo a 19 de Novembro de 1723. 

D. Duarte Maximo da Camara, naf- 
ceo em Lisboa a 29 de Mayo de 1723., 
morreo a 12 de Junho do dito anno. 

4. D. Jofeph da Camara , nafceo a 
23 de Mayo de 1712. na Corte de Lisboa, 
he IV. Conde da Ribeira Grande , XI. 
Donatario , e Capitaó General da Iha de 
S. Miguel , Ouvidor Geral da dita Ilha, 
Alcaide Mór do Caftello de S. Braz, Com- 
mendador das Commendas de Porto de Mu- 
ja, e das Ervagens na mefma Ilha de S. 
Miguel na Ordem de Chrifto , e de todos 

os 
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os mais eftados , em que fuccedeo a feu 
Avô, e foy Capitaó de Dragoens , e actual- 
mente governa a dita Ilha, donde voltou 
Coronel de Infantaria em 1752. 

Cafou em 20 de Julho de 1728., 
com Dona Margarida de Lorena, filha dos 
fegundos Condes de Alvor Bernardo de 
Tavora , e Dona Joanna de Lorena, fua 
mulher , de quem teve. 

D. Luiz da Camara , naíceo a 25 de 
Dezembro de 1729. , e faleceo em Outu- 
bro de 1734. 

Dona Joanna Thomafia da Camara, 
nafceo a 26 de Fevereiro de 1731., e ca 
fou a 23 de Mayo de 1748. , com feu Tio 
D. Guido Auguíto da Camara , e Attayde, 
e faô V. Condes da Ribeira Grande, e tem 
os filhos feguintes. 

Dona Leonor Maria da Camara , naf- 
ceo a 23 de Junho de 1749. 

D. Jofeph Rodrigo Telles da Cama- 
ra, nafceo a 20 de Setembro de 1750. 

Dona Margarida da Camara , nafceo 
24 de Agofto de 1752. 


As Armas defia Cafa faú em campo 
preto huma Torre de prata, com ameas , e 
coruchéo , que fe remata com buma Cruz 
de ouro, e dous Lobos da fua propria cor 
em pe, rompendo contra a Torre: a qual 
fica pofta em campo verde , e Timbre bum 
dos Lobos. 


D. 
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D. Manoel da Ca. 
=D, h da y mara I. Conde da ” 
ree ahd get Ribeira Grande. 
Conde da Ri- YA Condefa Do- 
beira Gran- na Mecia de Men- 

D.LuizMa- fde. doça. 
Franciíco de Ro- 
han Principe de 


no:l da Ca- 
mara LII. A Condefa 
Conde da f Dona Cont Ygoupife. 
Ribeira tanga de Ro-S 4 Princeza Dona 
Grande, han, Anna Chabos de 
D. Guido Rohan. 
da Cama-* D.Luiz de Attay- 
ra V.Con- om Sé VILL. Conde 
de da Ri- de Actouguia. 
. D.Jeronymo 5 
a A CondeTal de Attayde Já Condeila Do- 
Don Len IX. Conde / ™ Margarida de 
nor de At- de Attou- Vilhena. 
tayde, guia. Antonio Luiz de 
re Tavora II. Mar- 
Danka quez de Tavora. 
pan > A Marqueza Do- 
avora. na Leonor de 
Mendoça. 
D. Jofeph da Ca- 
mara II. Códe da 
D. Luiz da Ribeira Grande. 
Camara III. YA Condefla Do- 
Conde da na Conftanga de 
Ribeira Rohan. 
Grande. D. Jeronymo de 
D. Jofeph A Condefla Attayde IX.Con- 
da Camara / Dona Leo- de de Attouguia, 
Dona Iv. Conde nor de At- A Condefla Dona 
Joanna da da Ribeira tayde. dei de Ta- 
Camara Grande, 
Condeila aha de 
da Ribei- in I.Conde 
de Alvor. 
oe Bernardo de Y A Condella Dona 
Tavora II. Ignacia de Tavo- 
A Condeffa | Conde de Cra, 
Dona Mar- YAlvor. D. Nuno I. Du- 
garida de - que do Cadaval. 
a Lorena. A Condeffa 
Dona Joan- JA Duqueza Do- 
E ES Lore- na Margarida de 
Lorena. 
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SABUGOSA. 


ILLA na Provincia da Beira , de 
que ElRey D. Joaô V. creou 
Conde a Vafco Fernandes Ce- 
far de Menezes , no anno de 
1729., emque era Vice-Rey do Eftado do 
Brafil , aonde o Secretario de Eftado Dio- 
go de Mendoga Corte-Real lhe participou 
a mercê, e que logo fe pudefle chamar 
Ttt ii Conde 
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Conde de Sabugofa, fem embargo de nað 
ter ainda carta, que fe lhe paflou a 19 de 
Setembro do. referido anno. 

A Varonia defta Cala he Cefar, ap- 
pellido antigo, que fe acha na peffoa de 
Joad Cefar, Fidalgo, de quem ElRey D. 
_ Diniz fazia muita conta , e occupou nas 
Inquiriçoens fobre as honras , e outras, 
que mandou fazer além do Douro no an- 
no de 13c+., como fe vé no /iv. 3. das Hon- 
ras , e Devaffas do dito Rey , fol. 1. Y. 
O Doutor Fr. Francifco Brandaô na quin- 
ta Parte da Monarquia Lufitana Jiv 16. cap. 
71. diz fer natural de Leiria, e Vereador 
daquella terra, occupagaó que andava en- 
tað em peffoas principaes affim nefta, 
como nas demais Villas, e Cidades do Rey- 
no. Na mefma Villa de Leiria viveo Pe- 
dro Pires Cefar pelos annos de 1219., o 

ual tambem anda nomeado no Foral, que 
ÉlRey D. Sancho I. deu a Leiria no anno 
de 1195. No tempo de ElRey D. Diniz 
fe acha Vicente Annes Cefar, que fervio 
de fobre Juiz de ElRey, e Vafque Annes 
Cefar , do qual fe faz mençaô em muitas 
memorias daquelle tempo ; defte parece fer 
defcendente Fernaé Celar, filho de outro: 
Vaíque Annes Cefar , fegundo a opiniaó , 
que refere Affonfo de Torres de Fr. Jero- 
nymo Romaó , que diz fora feu filho Vaf- 
co Fernandes Cefar, de quem nafceo Luiz 
Cefar, que cafou com Joanna Vieira, de 
quem 
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quem foy filho Vafco Fernandes Cefar , que 
fervio a ElRey D. Manoel em Africa, e 
foy Capitaô de C,afim, o qual depois fen- 
do Capitaó de huma Galé, ou Fufta, co. 
mo diz a fua Chronica part. 4. cap. 58., 
com ella desbaratou feis de Mouros, e 
quando voltou ao Reyno, achando já fale- 
cido o dito Rey , em memoria delle no- 
tavel feito lhe accrefcentou ElRey D. Joaó 
HI. as fuas Armas com feis Galés. Foy 
Provedor dos Armazens , de que Ihe fez 
mercê no anno de 1531., e Commendador 
na Ordem de Chrifto ; faleceo no anno de 
1558., havendo cafado com Ignez Gonçal- 
ves Batavias , filha de Vicente Rebello j 
Provedor das Almadravas , o qual faleceo 
em 18 de Julho de 1588., de quem foy fi- 
lho Luiz Cefar , Commendador de S, Pe- 
dro de Lomar na Ordem de Chrifto. Foy 
Guarda Mór das Náos da India , e depois 
Provedor dos Armazens, Alcaide Mór de 
Alemquer , e de fua fegunda mulher Dona 
Cecilia de Eça, filha de Fernaó de Caftro, 
Alcaide Mór de Melgaço, e de fua mu- 
lher Dona Helêna de Eça, teve entre ou- 
tros filhos a 

1. Vafco Fernandes Cefar do Confe: 
lho de ElRey , Provedor dos Armazens, 
e Armadas defte Reyno , General da Ar- 
tilharia , Alcaide Mór de Alemquer , Com- 
mendador de S. Pedro de Lomar , e S. 
Joaô do Rio Frio- na Ordem de Chriflo y 
à faleceo» 
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faleceo a 24 de Dezembro de 1640. , Ca- 
fou com Dona Anna de Menezes , filha 
de D. Manoel Pereira, filho herdeiro de 
D. Diogo Pereira, IV. Conde da Feira, 
a qual faleceo a 16 de Dezembro de 1638., 
e defte matrimonio nafcerad os filhos íe- 
guintes. 

2. Luiz Cefar de Menezes. 

Manoel Pereira Cefar , que nafceo no 
anno de 1631., paffou 4 India, e lá fale- 
ceo. , 
Pedro Cefar de Menezes , que foy 
Commendador de S. Salvador do Minho na 
Ordem de Chrifto, Governador, e Capi- 
taô General de Angola, do Confelho de 
Guerra, e faleceo no anno de 1666., ha- 
vendo cafado com fua fobrinha Dona Guio- 
mar Henriques , filha de feu Irmaô Luiz 
Cefar ; e tiveraó a Dona Vicencia Luiza 
Henriques, mulher de feu Primo D. Fer- 
nando Forjaz Pereira Pimentel , VIII. Con- 
de da Feira , e nað tiverad fucceffad. 

Sebaltizó Cefar de Menezes , que foy 
Collegial do Collegio de S. Paulo de Coim- 
bra , Deputado do Santo Officio na dita 
Cidade, e nella Inquifidor , do Confelho 
Geral, Arcediago da Sé de Lisboa, Def- 
embargador do Paço! Deputado da Junta 
dos Tres Eftados , Bifpo Eleito do Porto, 
e de Coimbra, Arcebifpo Eleito de Lif- 
boa , no.neado Embaixador a França, In- 
quifidor Geral, e do Confelho de E lado ; 

faleceo 
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faleceo no Porto a 29 de Janeiro do anno 
de 1670. 

Diogo Cefar , Religiofo de $. Fran- 
cifco da Provincia de Xabregas , de que 
foy Provincial. 

Dona Cecilia de Menezes, mulher de 
D. Pedro de Caftello-Branco , I. Conde 
de Pombeiro. 

Dona Joanna da Sylva, cafou com D.. 
Alvaro Coutinho, Commendador, e Al- 
caide Mór de Almourol. 

2. Luiz Cefar de Menezes, foy Al- 
caide Mór de Alemquer, Commendador 
de Lomar, e de Rio Frio, Provedor dos 
Armazens, e Armadas, Officio , que lar- 
gou pelo de Alferes Mór do Reyno; fa- 
leceo no anno de 1666. a 12 de Agofto ; 
cafou com Dona Vicencia Henriques, fi- 
lha de Manoel de Mello Monteiro Mór 
do Reyno , e de Dona Guiomar Henri- 
ques, filha de Pedro da Cunha, Senhor de 
Geftaçó , e Panoyas, e defte matrimonio 
nafceraó. 

3. Vafco Fernandes Cefar , adiante. 

Francifco Cefar, que foy Porcionifta 
do Collegio Real de Coimbra, Arcediago,, 
e Conego da Sé de Lisboa. 

Pedro Cefar de Menezes, que fervio 
na Guerra da Acclamagaó , foy General da 
Cavallaria da Provincia do Minho, e Traz 
os Montes, e Meftre de Campo General; 
fervio com grande reputagad , e fendo 

man 
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mandado por Governador, e Capitaó Ge- 
neral do Reyno de Angola , morreo no 
naufragio , que padeceo o feu navio no an- 
no de 1674. , e deixou dous filhos nati» 
raes: Fr. Pedro Cefar, e Fr. Luiz Cefar, 
Religiofos Carmelitas Calçados. 

Dona Guiomar Henriques , que cafou 
com feu Tio Pedro Cefar , de quem aci. 
ma fe faz mencaó. 

Vaíco Fernandes Cefar de Menezes 
naô fuccedeo na pr ig morrer em vi- 
da de feu Pay no anno de 1658. da doen- 
ça, com que veyo do fitio de Badajoz, em 
que fervio. 

Cafou com Dona Maria Magdalena 
de Lencaftre , filha de D. Joad Mafcare- 
nhas , III. Conde de Santa Cruz , e 
da Condefla Dona Brites Mafcarenhas 
fua mulher ; e delta uniáó nafceo uni- 
co. 

4. Luiz Cefar de Menezes , que fuc- 
cedeo a feu Avô na Cala, e foy Alcaide 
Mór de Alemquer , Commendador de S, 
Joa de Rio Frio, e de S. Pedro de Lo- 
mar na Ordem de Chrifto , Alferes Mór 
do Reyno, Governador do Rio de Janei- 
ro, e Capitaó General de Angola; :e da 
Bahia, donde voltou no anno deixo, , e 
faleceo a 20 de Fevereiro de'IpxO.:> : 

Cafou com Dona Marianna: de Len- 
caftre , que faleceo a 12. de Junho de 
1731. , filha de Rodrigo de. Lencaftre, 

Con 
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Commendador de Coruche, e de Dona 
Ignez de Noronha fua mulher , e defta 
uniáó nafcerad os filhos feguintes. | 

5. Vafco Fernandes Cefar de Mene- 
zes , I. Conde de Sabugofa. 

Rodrigo Cefar de Menezes , nalceo 
a 11 de Julho de 1675. , eftudou em Coim- 
bra, e largando efta vida fervio na guer- 
ra; e teve diverfos Póftos , e ultimamente 
na paz foy Coronel, e Brigadeiro de hum 
dos Regimentos da Infantaria da Corte , 
e depois Governador da Capitania de S. 
Paulo, e no feu diftrictto defcobrio as Mi- 
nas de Cuyabd ; e voltando ao Reyno foy 
mandado por Governador, e Capitad Ge- 
neral do Reyno de Angola, e foy nomea» 
do General de Batalha no anno de 1735., 
e eftando naquelle Governo voltando para 
o Reyno, faleceo no anno de 1738. 

Dena Ignez de Lencaltre , nafceo a 
19 de Novembro de 1678. , cafou em 10 
de Abril de 1697. com Diogo Correa de 
Sá, IH. Vifconde de Affeca, como fica 
efcrito no fen titulo. | 

Jofeph Cefar de Menezes, nafceo a 
11 de Agofto de 1681., foy Porcionifta do 
Collegio de S. Pedro de Coimbra , donde 
graduado em Canones paffou a Roma,e 
nefta Corte refidio alguns annos , foy Prior 
da Collegiada de Sedofeita, e teve outros 
Beneficios, e he Principal da Santa Igreja 
de Lisboa, 

Ver Dona 
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Dona Maria de Lencaftre , nafceo a 
18 de Dezembro de 1685. , calou em 31 
de Janeiro de 1698., com Joaó Pedro Soa- 
res da Veiga Avellar Taveira e Noronha, 
Provedor da Alfandega de Lisboa, e no 
mefmo dia , em que fe recebeo, adoeceo 
de bexigas efta Senhora, e faleceo a 13 de 
Fevereiro do dito anno. 

Dona Joanna Bernarda de Noronha, 
nafceo a 28 de Dezembro de 1686. , ca- 
fou em 9 de Dezembro de 1703., com 
o de Saldanha da Gama, Senhor da Vil- 

de AfTequins, Commendador na Ordem 

de Chrifto, Gentil homem da Camara do 

Infante D. Antonio; e a fua fucceflad fi- 

ca efcrita no titulo do Conde da Ponte. 

“Joaô Cefar , nafceo a 24 de Junho 

de 1688. , he Religiofo de S. Bernardo , 
Meftre em Theologia. 

5. Valco Fernandes Cefar de Mene- 
zes, I. Conde de Sabugoía , nafceo a 16 
de Outubro de 1673. , foy Alferes Mór 
do Reyno , Alcaide Mor de Alemquer, 
* Commendador de S. Joaó de Rio Frio, e 
de S. Pedro de Lomar; fervio na guerra, 
fendo Mettre de Campo do Terço da Ar- 
mada , e depois General de Batalha, e Vi- 
ce-Rey do Eftado da India, e depois do 
Eftado do Brafil; morreo a 24 de Outu- 
bro de 1741. 

Cafou no anno de 1696. com Do- 
na Juliana de Lencaftre, filha de D. Joab 

Mafca- 
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Mafcarenhas , Conde de Santa Cruz , que 
faleceo a 19 de Abril de 1717. , Mordomo 
Mór de ElRey D. Pedro II. ; defte matri- 
monio nafceraô os filhos feguintes. 

6. Luiz Cefar de Menezes. 

Dona Thereza Ignacia de Mofcofo , 
Dama do Paço, nafceo a 3 de Agofto de 
1697. , calou com D. Henrique da Cofta, 
IV. Conde de Soure , como adiante fe verá. 

Joab Carlos Cefar de Mofcofo , naf- 
ceo a 19 de Novembro de 1699. , foy 
Deaó da Sé de Lisboa, e foy Principal 
da Santa Igreja de Lisboa, faleceo a 6 de 
Março de 1746. 

Dona Marianna Rofa de Lencaftre, 
nafceo a 18 de Dezembro de 1700, cafou com 
Rodrigo de Mello da Sylva, Conde deS. 
Lourenço, como nefte titulo fe difle, fa- 
leceo a 10 de Novembro de 1748. 

Pedro Cefar de Menezes , nafceo a 
19 de Novembro de 1702. , eftudou em 
Coimbra, e faleceo no annno de 1738. 

Joaquim Cefar de Menezes, faleceo 
de tres annos a 6 de Dezembro de 1703. 

Dona Ignez Brafia de Guímaó , naí- 
ceo a 3 de Fevereiro de 1706. 

Dona Francifca Policena , nafceo a 4 
de Outubro de 1707. Freira na Annuncia. 
da de Lisboa. 

5- Luiz Cefar de Menezes , nafceo 
2 27 de Agofto de 1698. , herdeiro defta 
Cafa , foy Veador da Cafa da Rainha Do. 

Vyy ii na 
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na Maria Anna de Auftria, Capitaó de Ca- 
-vallos , Academico, e Cenfor da Acade- 
mia Real, II. Conde de Sabugofa feito 
no anno de 1749. , e Deputado da 
Junta dos Tres Eftados, e Gentil- Homem 
da Camara delRey D. Jofeph Noílo Se- 
nhor , feito'a 13 de Agofto de 1730. 

Cafou a 16 de Outubro de 1728., 
com Dona Anna Mafcarenhas , Dama do 
Paço , filha de D. Fernaó Martins Mal- 
carenhas, II. Conde de Obidos, Meirinho 
Mor do Reyno, e de fua mulher Dona Brites 
Mafcarenhas da Cofta , Condella de Sabugal, 
como atraz fica efcrito ; e defte matrimonio 
tem até o prefente os filhos feguintes. 

Dona Maria Thereza de Afliz Mafca- 
renhas, nafceo a 31 de Agofto de 1729., 
faleceo a 25 de Outubro de 1742. 

Vafco Jofeph Cefar de Menezes, naf- 
ceo a 27 de Fevereiro de 1731., faleceoa 
26 de Janeiro de 1749. 

Fernando Jofeph Celar de Menezes, 
nafceo a 7 de Setembro de 1733., faleceo 
de tenra idade. 

As Armas defla Familia fai bum E fcudo 
efquartelado , no primeiro feis fuftas em agoa 
em duas palas comramos de ouro , e cada hu- 
ma com dous pendoens vermelhos , bum na po- 
pa, outro na proa; eno fecundo cinco vieiras 
de ouro realçadas de negro em camp» verme- 
lho: noterceiro as Armas dos Mafcarenbas, 
e no quarto as dos Lencafires , e por Timbre 
buma das Fuflas. Vaf- 
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SANDOMIL. 


ANDOMIL he huma Villa na "Pro 
vincia da Beira, da qual ElRey D 

Joaô V. creou Conde a Pedro Maf 
carenhas, de que fe lhe pallou car” 

ta a 12 de Março de 1732., havia nafci“ 
do a 9 de Novembro de 1670., foy Com” 
mendador das Commendas de Santa Euge- 
nia de Ala, dos Difimos do Paúl de S. Vi- 
cente de Fornellos , no Arcebifpado de 
Braga, da Ordem de Chrifto , e da dos 
Fornos 
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Fornos dos teftos da Praça de Setuval , na 
Ordem deS, Tiago , do Confelho de Guer- 
ra, Governador das Armas da Provincia de 
Alentejo, em que tinha fervido na Guerra 
do anno de 1704. contra Caftella, que 
começou fendo General de Batalha , e de- 
pois General da Artelharia , Meftre de 
Campo General dos Exercitos de Sua Ma- 
geftade , Pofto, com que fervio em Cata- 
lunha , no Exercito que mandava ao Mar- 
quez das Minas, o qual depois governou, 
e teve diverfas occafioens , em que moftrou 
prudencia , e valor, que já tinha adquiri- 
do em Ceuta , quando foy mandado com 
o Terço de Infantaria do Algarve a foc- 
correr aquella Praça. No anno de 1732. 
foy nomeado Vice Rey, e Capitaó Gene- 
ral do Eftado da India , para onde fez 
viagem fahindo do Porto de Lisboa em 26 
de Abril do referido anno , e depois de ter 
governado voltou para o Reyno, e faleceo 
em Lisboa a 3. de Agolto de 1745. 

Foy calado com Dona Margarida Ju- 
lianna de Tavora, Irmãa de Alvaro Jofeph 
Botelho de Tavora , II. Conde de S. Mi- 
guel, de quem nad teve fucceffad. 

A fua Varonia , he Mafcarenhas, a 
meíma que já deixamos efcrita na Cafa de 
Gouvea, e outras, mas differente linha; 
por fer filho de Fernaé Mafc:rendas, Com- 
mendador de Alcacer do Sal, e de outras na 
Ordem de Chrifto , e tinha fervido na Guer- 
ra da Acclamacaó , fendo Coronel oi 

egi- 
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Regimento, com que fe achou na batalha 
do Ameixial. Foy Governador da Praça de 
Setuval , e morreo a rr de Mayo de 1674.' 
Era cafado com Dona Antonia de Bor- 

bon, filha de D. Thomaz de Noronha , 
III. Conde dos Arcos, e da Condefla Do- 
na Magdalena de Borbon, como deixamos 
dito naquelle titulo, de cujo matrimonio 
nafceo tambem Dona Magdalena de Bor- 
bon , que depois foy Commendadeira da 
Encarnagaó , em que entrou a 14 de Setem- 
bro de 1746. , que cafou com Luiz de Mi- 
randa Henriques , Commendador das Com- 
mendas de S. Juliaó, e Santo André de Se- 
ver , de Santa Maria de Pena de Aguia, 
e de Santa Eulalia de Balzar todas na Or- 
dem de Chrifto , Padroeiro do Mofteiro 
de S. Francifco de Setuval, e de Alcacer 
do Sal; fervio na guerra, e foy Coronel 
do Regimento da Armada, Brigadeiro, € 
General de Batalha , Pofto que occupou 
com fatistaçaô na guerra O anno de 1704., 
em que foy empregado até a paz. Delte 
matrimonio nafceraó os filhos feguintes. 
Fernaô de Miranda , Dona Antonia de Bor- 
bor , e Dona Helena de Borbon. Fernaó 
de Miranda fuccedeo nas Commendas, € 
Morgados de feu Pay. Cifou a 25 de Se- 
tambro de 1734, com Dona Violante Ma- 
ria Jozefa de Mello , filha de Antonio Tel- 
les da Sylva, Senhor de Ficalho, e Mef- 
tre de Campo General dos Exercitos de 
Sua Mageltade como governo da Artilharia 
Xxx da 
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da Provincia de Alentejo , de quem tem 
Dona Thereza Jozefa Xavier, que nafceo 
a 25 de Setembro de 1725. Luiz Jofeph 
Xavier de Miranda Henriques, que nafceo 
a 8 de Setembro de 1726. Dona Maria 
Jofefa Xavier de Miranda, que nafceo a 8 
de Janeiro de 1728., e Dona Maria Joze- 
fa Xavier de Mello , que nafceo a 16 de 
Janeiro de 1729. 

Neto de Pedro Mafcarenhas, Com- 
mendador de Santo Eufebio de Aguiar da 
Beira, da Ordem de Chrifto , Governador 
da Mina, aonde morreo no anno de 1635, 
e de fua fegunda mulher Dona Helena Cor- 
te-Real, filha de Pedro Vaz Corte-Real, 
e de Dona Ignez Henriques, o qual era 
quinto Neto por Varonia de Martim Vaz 
Mafcarenhas , Commendador de Aljuftrel 
da Ordem de S. Tiago , e de fva mulher 
Dona Ifabel Correa, filha de Martim Cor- 
rea, Guarda Mór do Infante D. Duarte, 
que era Irmaô inteiro de Nuno Mafcare- 
nhas , Commendador de Almodovar, de 
quem procedem os Condes de Obidos, 
Marquezes de Gouvea , Marquezes de Fron- 
teira , e Condes de Coculim , filhos de 
Fernaó Martins Mafcarenhas , Commenda- 
dor Mór de S. Tiago , que fervio a FlRey 
D. Duarte , e D. Aftonío V., como já dei- 
xamos efcrito, 

As Armas defla Cafa , fad tres fa- 
xas de ouro em campo Vermelbo , Timbre 
bum Leaô vermelho armado de ouro. Sd 

- edro 
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SAO TIAGO. 
AO TIAGO de Biduido, Villa _» 
S Provincia da Beira , de que ElRey 


D. Affonfo VI. creou Conde a Lou- 
renço de Soufa da Sylva feu Apofen- 


tador Mór , de que fe lhe paflou carta a 

12 de Novembro de 1667. efta no div, 23.. 
da fua Chancellaria , fo). 444. 

A Varonia delta Cafa he a de SS 

a Meli» 
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a mefma, que deixamos efcrita nos Condes 
de Aveiras; porque de Gonçalo Gomes da 
Svlva, primeiro Senhor de Vagos, Rico- 
Homem de fangue , foy fegundo filho 
Diogo Gomes da Sylva Rico-Homem, Al- 
feres Mor de ElRey D. Joao I., o qual fe 
achou na Armada de Ceuta com feu Irmaó 
Joaé Gomes da Sylva, fegundo Senhor de 
Vagos, e cafou com Dona Ifabel Vaz de 
Soufa , de quem nafceo Ruy Gomes da 
Svlva , primeiro Senhor da Chamufca , e 
Ulme , e dos Reguengos de Nefpereira, 
Villa-Nova de Fafcoa, Monçaô, e Riba de 
Vouga; e cafanlo tres vezes, do primeiro 
matrimonio defcendem os Duques de Paf- 
trana, e Franca Villa, Principes de Eboli, 
e outras Cafas em Caftella , e do terceiro 
com Dona Felicia de Andrada, filha de Al- 
varo de Andrada Feitor de ElRey D. Af- 
fonfo V. em Flandes ; teve a Ruy de Sou- 
fa , que cafando com Dona Leonor de No- 
ronha , filha de D. Martinho de Caftello- 
Branco, I. Conde de Villa-Nova , teve a 
Lourenço de Soufa da Sylva, que foy Apo- 
fentador Mor, de ElRey D. Joaó IIL: , e de 
ElRey D. Sebaítiaó , e catou com Dona 
líabel de Eça , filha de D. Jeronymo de 
Eça, e teve entre outros filhos a Manoel 
de Soufa da Sylva , que foy Apofentador 
Mor de ElRey D. Sebaftiaô , a qual: de. 
fua térceira mulher Dona Anna de Vilhe- 
na ( que depois foy mulher de D. Gabriel 

Ninho , 
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Ninho, e Zuniga, Governador de S. Giaô, 
e Meftre de Campo General em Portugal, 
e Capitaó General de Oraó , Commenda- 
dor de Las Cafas de Cordova na Ordem 
de Calatráva ) e era filha de Luiz Alvares 
de Tavora, Senhor do Mogadouro, teve. - 
1. Lourenço de Soufa da Sylva, terceiro 
Apofentador Mor, Senhor de Alfayates, e 
do Reguengo de Arronches , Commenda- 
dor de Saô Tiago de Biduido, e de Gui- 
lhofrey na Ordem de Chrifto ; cafou com 
Dona Luiza de Menezes, que foy Aya dos 
Reys D. Affonfo VI. e D. Pedro IJ., eda 
Infanta Dona Catharina, e ultimamente da 
Infanta Dona Izabel Luiza Jofefa; e era 
filha de D. Alvaro de Menezes , Alcaide 
Mor , e Senhor do Reguengo de Arron- 
ches; e delte matrimonio nafceraó os filhos 
feguintes. 
2. Aleixo de Soufa da Sylva, e Me- 
nezes , quarto Apotentador Mór. 
Manoel de Soufa da Sylva , Meftre 
Sala do Principe D. Theodofio, Veador da 
Cafa da Rainha Dona Maria Francifca de 
Saboya , Commendador do Cafal , e S. Mar- 
tinho do Bifpo na Ordem de Aviz, que 
fervio o Officio de Apofentador Mór por 
feu Sobrinho, e de Repofteiro Mór de El- 
Rey D. Joaô IV. , e cafando duas vezes, 
de fua fegunda mulher Dona Joanna de 
Mendoça , filha herdeira de Diogo de Men- 
doça, Governador, e Capitaó General do 
Eftado 
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‘Eftado do Brafil, Commendador na Ordem 
de Aviz , teve a Dona Luiza Maria de 
Mendoga , que cafou com Antonio Macha- 
do da Sylva , Alcaide Mór de Mouraó , 
Governador de Pernambuco, Marquez de 
Montebelo em Italia, de quem nafceo Fe- 
lix Jofeph Machado , e Caftro , Senhor de 
Entre Homem , e Cavado ; que cafou com 
Dona Eufrafia de Menezes , Dama do Pa- 
co , como fica dito. Foy a fegunda filha 
Dona Maria Magdalena de Mendoça, que 
cafou com Lourenço de Mendoça , III. 
Conde de Val de Reys. 

Dona Filippa de Menezes , cafou duas 
vezes: a primeira com Francifco de Faria, 
Almotacé Mór, e Coudel Mór do Reyno: 
a fegunda com Ambrofio de Aguiar Couti- 
nho da Camara , Senhor da Capitanía do 
Efpirito Santo, Alcaide Mór de Villa Ve- 
lha , e da Vittoria , e defte matrimonio 
nafceo Antonio Luiz da Camara Coutinho, 
Almotacé Mor do Reyna, cuja fucceffad 
fe diffe no titulo do Conde de Aveiras. 

2. Aleixo de Soufa da Sylva e Mene- 
zes , quinto Apofentador Mór , Senhor de 
Alfayates , &c. Commendador das referidas 
Comunendas ; faleceo moço , antes do anno 
de 1640. 

Calou com Dona Luiza de Tavora, 
filha de Luiz de Miranda Henriques , Eftri- 
beiro Mór , e Commendador de Cabeço 
de Vide, na Ordem de Aviz, e de Dona 
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Joanna Guedes de Tavora , Senhora de 
Murga , filha de Pedro Guedes, Senhor de 
Murça, Vedor da Fazenda; e defte matri- 
monio naíceo. : 

3. Lourenço de Scufa da Sylva e Me- 
nezes , I. Conde de Saô Tiago de Biduido, 
fexto Apofentador Mór de ElRey D. Joaó 
IV., Commendador nas ditas Commendas , 
fervio na guerra contra Caftella, e foy Mef- 
tre de Campo do Terço de Moura , e Gene- 
ral de Batalha; faleceo no anno de 1675. 

Catou duasvezes , a primeira com Dona: 
Joanna da Sylva, filha de Joaó Saldanha da 
Gama , que fervindo valerofamente na guer- 
ra, morreo de vinte e fete feridas na ba- 
talha de Montijo no anno de 1644., e de 
fua mulher Dona Margarida de Vilhena, 
de quem nad teve fucceffaó. 

Cafou fegunda vez no anno de 1667. 
com Dona Luiza Maria de Mendoga, que 
foy Dama da Rainha Dona Luiza Francif- 
ca de Guímaó , e era filha de Nuno de 
Mendoça , II. Conde de Val de Reys, e 
defte matrimonio nafceraó. | 

4. Aleixo de Soufa, II. Conde de Saô 
Tiago. 

Dona Luiza Maria de Menezes, Da- 
ma do Paço , e cafou com D. Pedro: 
de Caftello. Branco , III. Conde de Pom- 
beiro , como já fica efcrito. 

Dona Violante...... que faleceo 


* Moça do Coro do Mofteiro da Encarnacaó.. 


Yyy 4. Aleix O 


538 Memorias Hif. e Genealogicas 


4. Aleixo de Soufa da Sylva, e Me- 
nezes , nafceo a 10 de Mayo de 1675. , foy 
II. Conde de Saó Tiago de Biduido , Apo- 
fentador Mór, Senhor de Efterreja , e de 
Alfayates, e do Reguengo de Arronches, 
Alcaide Mór de Ervededo , e Alfayates, 
Commendador das Commendas de Saó Tia- 

go de Biduido , e de Santa Maria de Caf- 
- tello-Branco na Ordem de Chrifto , Padroei- 
ro da Capella Mór de Santa Cruz do Caf- 
tello de Lisboa, do Conftlho de Sua Ma- 
geftade , e Deputado da Jun:a dos Tres Ef- 
tados , em que entreu noanno de 1715.) 
faleceo a 29 de Novembro de 1744. 

Cafou no anno de 1695. com Dona 
Leonor de Menezes , filha dos fegundos 
Marquezes de Fronteira, e defte matrimo- 
nio tem fido fecunda a fuccellaó nos filhos 
feguintes. 

Dona Maria morreo menina. 

Dona Joanna de Menezes, cafou com 
D. Braz da Sylveira, Meflre de Campo 
General dos Exercitos de fua Mageftade , 
que governou as Armas da Beira, e do 
Confelho de Guerra , de quem no Titulo 
dos Marquezes das Minas fe tratou. 

Dona Luiza morreo menina. 

Dona Antonia, Freira no Mofteiro da 
Efperanga de Lisboa, morreo antes de pro- 
fellar, | 

Lourenço. ) P ; 

Fernando, ) Morreraô meninos. 


Dona 


> un a 
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reraô meninas. 

Dona Violante de S. Braz, nafceo no 
anno de et do na Efperança de Lisboa. 

Dona Ifabel. | 

Dona Joaquina. o a eiras no di- 

Dona Francifca. ene 

5. Lourenço Antonio da Sylva e Sou- 
fa Conde de S. Tiago. 

D. Rodrigo de Moura Telles, que 
foy Porcionifta do Collegio Real de Coim- 
bra, Doutor em Canones, Arcediago de 
Barrofo, e Conego na Sé de Braga, e he 
Principal da Santa Igreja de Lisboa, de 

ue tomou poffe a 15 de Janciro do anno 
e 1739: 

D. Fernando de Soufa da Sylva, que’ 
he Prelado da Santa Igreja de Lisboa. 

D. Francifco Manoel da Sylva, que: 
he Prelado da Santa Igreja de Lisboa. 

D. Nuno Aleixo de Tavora', que he 
Conego da Bafilica Patriarcal. 

Joaó da Sylva e Menezes, Cone- 
go na dita Bafilica. 

Dona Catharina, que faleceo menina, 

D. Jofeph, que faleceo menino. 

Dona Magdalena, que faleceo menina, 

Dona Anna Catharina de Menezes ,. 
Dama do Paço, cafou em 4 de Junho de: 
1736. com Luiz de Saldanha da Gama. 

l Dona Luiza Romualda de Menezes , 
que cafou em 5 de Agofto de 1737. com 
Yyy ii D.. 


Dona N....... t gemeas , e mor- 
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D. Luiz de Almeida, de quem ficou viu- 
va. Í. g. 

da Maria Barbara de Menezes, ca- 
fou com feu Tio D. Luiz Mafcarenhas , 
Conde de Alva, como fe diffe. 

Dona Luzia Maria de Menezes, Da- 
ma da Rainha Nofla Senhora em 1750, 
: Dona Jozeta. 

D. Thereza. - 

D. Antonio , que faleceraé de tenra 
idade. 

ee Antonio: de Soufa da Syl- 
va e Menezes , nafceo no annno de 1708., 
he 111. Conde de Saó Tiago, Apofentador 
Mór, e he Coronel de Infantaria, cafou 
com Dona Jozefa de Noronha a 6 de Ja- 
neiro de 1749., filha dos fegundos Marque- 
zes de Angeja, e até o prezente nad tem 
luccellaó. 


As Armas defla Cafa fad, o eftudo ef- 
quartelado dos Soufas , e Sylvas na forma, 
que vað eftampadas. 


Louren- 
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Aleixo de Soufa 
Lourenço de \ da Sslva IV.A pos 
Soufa va fentador Mor, 
Sylva 1. Có- 
rés de S. Tia- Dona Luiza de 
S. 


Ale'xo de go. Tavora. 
Soufa da “Nuno de Mendo» 
Sylva, II A Condefla \ca 11. Conde ue 
Conde de Dona Luiza JVal de Reys. 
Tiago. Maria de 
Mendoga. A Condefla Dona 
Lourenço Luzia ue Caftro. 


tics D. Joaé Mafcare- 
' i D. Fernando uhas 1. Marquez 


de Fronteira. 


de S.Ti a 
go. Mafcarenhas A Marqueza Do- 
A Conde Ii. Marquez 7 y, Magdalena de 


Dona Leo- de Frouteira. Caftro. 


nor de Me- Do de 
A Marqueza Y Attayde Vi.Con. 


nezes. 
Dona Joanna £ Ye de Ativuguia, 
de Toledo e (i Condefla Dona 
Menezes. Leonor ue Men- 
(ince 


D. Pedro de 
Noronta I. 

Marquez de 
Angeia, Il. 
Conde de Tas de Sou- 


ec) eo) verte ta | Marquez 


D. Antonio de 
Noronha I Con- 
de de VillaVer le. 
A Condella Duna 
Maria de Mene- 


zes. 


de Noronha ve Arronches. 
It. Marquez f a Marqueza JA Marqueza Do- 
de Angeja, f Dona rant? na Marianna de 
II. Conde| qe Mendoça. — Caítro, 


de Villa 
Manoel Telles 
Se Verde. en 
Toni quez de Alegrete, 
Noronha Joaô Gomes YA Murqueza Do- 
` ca Sylva 1V. f na Luiza GOulti- 
Conde de uho. 
A Marque- Tarouca. i 
za Dona D. Fítevaó de 


Donraloania ¿rouca 
de M.ueczes./ Dona Helena de 


Luiza de Menezes Senhor 
Menezes. A CondeTa Ja Cafa de Ta- 
H. Noronha, 
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AC ll RO 


a 


CONDE 


SARZEDAS. 


ARZEDAS Villa na Provincia da 

Beira , da qual foy creado Conde D. 

Rodrigo Lobo da Sylveira, Senhor 

della , por carta de 21 de Outubro 

do anno de 1630., que eftá na Chancella- 
ria do dito anno, liv. 32. fol. 14. 

Efta Cala tem a mefma Varonia , que 

a do Conde de griola, Baraó de Alvito, 

&e. 
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&c. como deixamos efcrito no feu titulo, 
por fer D. Luiz Lobo , filho do Baraô de 
Alvito D. Diogo Lobo, e de fua fegunda 
mulher Dona Leonor de Vilhena, filha de 
Nuno Martins da Sylveira , Senhor de Goes, 
Mordomo Mór da Rainha Dona Cathari- 
na, e de Dona Filippa de Vilhena , filha 
de Fernaô Telles de Menezes , Senhor de 
Unhaó ; foy Pagem da Lança do Principe 
D. Joad, filho de ElRey D. Joaó IIT. Ca- 
fou com Dona Maria Coutinho , filha de 
D. Luiz Coutinho, e de Dona Leonor de 
Mendanha , e foy feu herdeiro D. Rodrigo 
Lobo, Commendador de S. Joaô de Tran- 
cofo , Senhor de Sarzedas, por cafar com 
Dona Maria de Noronha, filha de Fernaó 
da Sylveira , Senhor de Sarzedas , e Soverei- 
ra Formofa, e de Dona Grimaneza Maíca- 
renhas, fua fegunda mulher ; defte matri- 
monio nafceo entre outros filhos. 

1. D. Luiz Lobo da Sylveira, Se. 
nhor das Sarzedas, e dos direitos Reaes da 
Sovereira Formofa , Commendador de San- 
ta Olalha, e de Santa Maria das Sarzedas; 
fervio em Ceuta , e Tangere , foy muito 
dado ao eftudo Genealogico, de que fou- 
be fcientificamente , e efcreveo livros de 
grande eflimacad, que fe confervaô na Cafa 
de Sarzedas, e outros de outras materias, 

Cafou com Dona Joanna de Lima, 
filha de D. Diogo de Lima, Commendador 
de Vitorinho , Camareiro Mór do Infante 


e 
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D. Luiz, e de Dona Maria Coutinho , fi- 
lha de Martim Affonfo de Soufa, Senhor 
de Gouvea, e tiveraó os filhos feguintes. 

2. D. Rodrigo Lobo da Sylveira. 

_D. Sebaftiaô Lobo da Sylveira, Com- 
mendador de S. Joaú de Cambra; que de- 
pois de ter fervido na India, e fido Go- 
vernador de Macáo , morreo no anno de 
1648. quando voltava para o Reyno no 
ud da Não chamada a Conceigaó. 

. Lourenço da Sylveira , morreo na 
India fem geracaó. 

D. Diogo Lobo , paffou 4 India no 
anno de 1622., onde occupou varios Póf- 
tos com muitas occafioens de reputacaó ; 
morreo finalmente pelejando valerofamente 
na reltauracaó de Mombáça. 

Fernaó da Sylveira , fervio em Flandes 
com grande reputacaó , fendo Capitaó de 
Cavallos ; e depois de occupar algus Póf- 
tos , foy Almirante da Armada Real no an- 
no de 1641., e do Confelho de Guerra, e 
tendo fervido com valor na Guerra contra 
Caftella , eftando fitiado na Praça de Elvas, 
fahio della , e morreo pelejando a 14 de 
Janeiro de 1659. na batalha das Linhas: 
cafou com Dona Joanna de Sá e Menezes, 
filha de Francifco de Sá e Menezes, de 
quem nafceo D. Luiz Balthazar da Sylvei- 
ra , Védor da Rainha Dona Marianna de 
Auftria, que cafou com Dona Luiza Ber- 
narda de Lima , filha de D. Francifco de 

Z2z Soufa, 
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Soufa , 1. Marquez das Minas , como temos 
dito naquelle titulo. l 

Dona Maria de Noronha , cafou com 
D. Fernando Mafcarenhas , I. Conde da 
Torré. 

“Dona Brites de Lima , cafou com Nu- 
no Alvares Botelho, e por fua morte fen- 
do Condeffa de S. Miguel , foy fegunda 
mulher de D. Francifco de Sá e Menezes, 
lI. Conde de Penaguiad. 

2. D. Rodrigo Lobo da Sylveira, I. 
Conde das Sarzedas , foy Governador, e 
Capitaó General de Tángere, Prefidente do 
Senado da Camara de Lisboa, do Confe- 
lho de Eftado , e Guerra; Vice-Rey da 
India, para onde partio a 23 de Marco 
de 1655. , e governando aquelle Eftado, 
faleceo no anno de 1656. a 13 de Janei- 
ro. 

Cafou com Dona Maria Antonia de 
Vafconcellos , que faleceo a 26 de Mayo 
de 1677. , filha de D. Miguel de Noronha, 
Iv. Conde de Linhares, e de Dona Igna- 
cia de Menezes ; defte matrimonio nafce- 
rad. | 

3. D. Luiz da Sylveira , II. Conde 
de Sarzedas. 

D. Miguel da Sylveira, que eftudou 
em Coimbra, foy Porcionifta do Collegio 
Real de S. Paulo, e feguindo a vida mili- 
tar, foy Capitaé de Cavallos das guardas 
de feu cunhado o Conde de S. Joaó , com 

quem 
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quem fe achou na batalha de Montes Cla- 
ros, e no anno de 1665. foy Tenente Ge- 
neral da Cavallaria , faleceo a 17 de Julho 
do anno de 1692. fem deixar geraçaô , ha- 
vendo fido cafado com Dona Ifabel da Syl- 
va, Dama do Paco , filha herdeira de D. 
Diogo de Almeida, e de Dona Luiza da 
Sylva, e depois de viuva foy mulher de 
Francifco de Tavora, I. Conde de Alvor. 
Teve em Ignez Luiza dos Serafins a Soror 
Maria Michaela do Sacramento, Freira no 
Santo Crucifixo de Lisboa , a qual profeflan- 
do a 25 de Junho de 1683., foy duas ve- 
zes Abbadeffa. 

D. Affonfo da Sylveira entrou na 
Companhia , foy bom Letrado, e grande 
Religiofo , Lente de Theologia. 

D. Diogo da Sylveira, faleceo meni- 
no. ! 

Dona Ignacia Maria de Menezes , ca- 
fou com feu Primo Luiz Alvares de Tavo- 
ra, 111. Conde de S. Joaó. . 

Dona Joanna de Lima, Freira na An- 
nunciada de Lisboa. 

Dona Archangela Maria de Portugal, 
cafou com D. Joaô de Caftro, Senhor do 
Paúl do Boqui Lobo , o qual morreo fem 
geraçaô, foy Camarifta da Rainha de Gram- 
Bretanha, e depois Senhora de Honor da 
Rainha Dona Marianna de Auftria, e mor- 
reo no anno de 1723. em 2: de Outubro, 
com 82 annos de idade. 

Zzzi Dona 
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Dona Franciíca , morreo moça , fendo 
Freira em Lamego. 

Dona Antonia de Noronha , Freira 
na Annunciada de Lisboa , onde foy Priore- 
fa muitas vezes, morreo a 24 de Janeiro 
de 1729. 

Dona Luiza Simoa de Portugal , mu- 
lher de Fernaó de Soufa Conde de Re- 
dondo , como fica efcrito. 

. D. Luiz da Sylveira, II. Conde de 
redes , Senhor defta Villa, e da de So- 
vereira Formofa, &c. Commendador das 
Commendas de S. Pedro Fins, eS. Joaô de 
Brito, e outras na Ordem de Aviz, e de Chrif- 
to , foy Governador do Algarve, Védor da 
Fazenda, e do Confelho de Eftado de El- 
Rey D. Pedro 11. , morreo em 20 de Abril 
de 1706. de huma quéda , que deo dentro 
de hum Carneiro na Igreja de Santa Jufta 
de Lisboa. Foy dotado de muito valor, e 
verdade, fendo hum dos Senhores de gran- 
de refpeito daquelle tempo. 

Cafou a 19 de Outubro de 1654. com 
Dona Marianna de Lencaftre e Sylva ; fale- 
ceo a 17 de Outubro de 1699. , filha her- 
deira de Joaé Gomes da Sylva, Regedor 
das Juítigas, e de Dona Maria de Tavora, 
filha de D. it de Menezes, Commenda- 
dor de Valada ; defte matrimonio nafceraó. 

. D. Rodrigo da Sylveira. 

Bb. Joaô da Sylveira , que foy Arci- 
prefte da Sé de Lisboa, e Chantre = 

eu, 
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feu, e largando a vida Ecclefiaftica , affen- 
tou preg , fervio na guerra, e foy Coro- 
nel do Regimento de Setuval, morreo a 8 
de Mayo de 1727. 

Dona Maria Rofa de Lencaftre , cafou 
com D. Jofeph dẹ Menezes, Conde de 
Viana, Gentil Homem da Camara de FEl- 
Rey Ð. Pedro II. e D. Joaó V., feu Eftri- 
beiro Mór , do Confelho de Eftado, e do 
Defpacho , morreo fem geracaó a 29 deSe- 
tembro de 1715 , e feu marido faleceo a 30. 
de Setembro de 1713. 

Dona Joanna Magdalena de Noronha, 
nafceo a 21 de Mayo de 1673. , cafou com 
D. Francifco Xavier de Menezes, IV. Con- 
de da Ericeira. 

Dona Catharina de Noronha, cafou 
com D. Filippe Mafcarenhas, II. Conde 
de Coculim.. 

Dona Thereza de Noronha , nafceo 
no anno de 1674. 

Dona Ignacia Simoa de Lencaftre, 
nafceo no anno de 1682. Foy Freira na 
Annunciada de Lisboa , e faleceo em Junho 


de o 
. Rodrigo da Sylveira Sylva e Tel- 
Jes, nafceo no anno de 1663., e foy bau: 
tizado a 6 de Setembro no Mofteiro de: 
Santos, III. Conde de Sarzedas; Senhor 
das Villas de Sovereira Formofa:, e Sarze- 
das, Alcaide Mór da Guarda, da Villa de 
Cea, e Ferreira, Commendador das Com- 
mendas 
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mendas de S. Pedro Fins, e'de S, Joaô de 
Brito no Arcebifpado de Braga , Santa 
Olaya de Santalha no Bifpado de Miranda, 
e de Santa Maria de Sarzedas no da Guar- 
da ; dos Outavos de Ferreira, S. Tiago de 
Almagos no de Coimbra, todas da Ordem 
de Chrifto , e da de Nolla Senhora de Se- 
da na Ordem de Aviz. Foy hum dos Ca- 
pitaens , que ElRey D. Pedro nomeou pa- 
ra a fua Guarda, quando foy 4 Campanha 
da Beira, e depois foy voluntario em 1705., 
achando-fe nas conquiftas das Praças de Va- 
lença, e Albuquerque , teve Patente de Te- 
mente General da Cavallaria, foy Deputa- 
do da Junta dos Tres Eftados, faleceo a 
29 de Março de 1730. 
Cafou duas vezes : a primeira com Do- 
na Ignacia de Noronha, que morreo a 16 
de Outubro de 1700. filha de D. Marcos 
-de Noronha, IV. Conde dos Arcos, e da 
Condella Dona Maria de Tavora. | 
Cafou fegunda vez em 11 de Agofto 
de 1707. com Dona Bernarda Jozefa de Ta- 
vora , filha de Antonio Luiz de Tavora, 
IJ. Marquez de Tavora, e já tinha fido 
mulher de Joaé Alberto da Cunha de Ta- 
vora , Conde de S. Vicente; de quem nad 
teve geracaó , € faleceo a 31 de Mayo de , 
1735. Teve de {ua primeira mulher os fe- 
guintes filhos. 
_ Doma Maria Joanna Vicencia da T 
veira , nafceo no. anno de 1694. , e cafou 
como 
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como herdeira a 28 de Outubro de 1718, 
com feu Tio D. Aftonfo de Noronha, e 
morreo fem geraçaô a 29 de Setembro de 
1719. 
| Dona Marianna da Sylveira, nafcco 
no anno de 1695 , e faleceo menina, 
| D. Luiz da Sylveira , que depois de 
bautizado viveo poucas horas, | 
Dona Thereza Marcellina da Sylvei- 
ra, IV. Condefla de Sarzedas, faleceó a 
13 de Setembro de 1747., por morte de fua 
Irmaa , calou como herdeira em 24 de 
Agofto do anno de 1721. com Antonio 
Luiz de Tavora , filho fegundo de Fran- 
cifco de Tavora, Conde de Alvor, o qual 
fervio na guerra com grande diftincçaó, 
fendo perigofamente ferido no combate da 
Godinha a 7 de Mayo de 1709. Foy Te- 
nente General da Cavallaria, Coronel de 
hum dos Regimentos, que a Rainha de In- 
glaterra levantou em Portugal, e Brigadei- 
ro, e pelo feu cafamento IV. Conde de 
Sarzedas, e Senhor dos Eftados defta Cala, 
e Governador Capitaô General de S. Pau- 
lo, no anno de 1732., onde foy nomea- 
do General de Batalha , € Meftre de Cam- 
po General dos Exercitos de Sua Magefta- 
de, faleceo nas novas Minas dos Tocantins 
em Agofto de 1737., e defta uniáô nafce- 
raô os filhos feguintes. 
Dona Marianna do Pilar da Sylveira, 
nafceo a 27 de Agofto de 1722,, e cafou 
com: 


sp - WE pi" 
Iê 
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com D. Joaé de Soufa, herdeiro dos Mar- 
quezes das Minas , como fica efcrito , faleceo 
fem geraçaó a 12 de Setembro de 1742. 

D. Rodrigo da Sylveira , faleceo de 
tenra idade , na anno de 1724. | 

D. Luiz Bernardo da Sylveira da Syl- 
va Telles, nafceo a 26 de Janeiro de 1728,, 
e fendo herdeiro defta Caía , e eftando con- 
certado o feu cafamento com Dona Leonor 
de Tavora , filha dos terceiros Marquezes 
de Tavora, e depois de ter vindo a difpen- 
fa , morreo a 18 de Novembro de 1745. 


As Armas defia Cafa fad, tres faxas 


vermelhas em campo de Prata , Timbre meyo 
ullo de prata , armado de vermelho, 


or æ. —@_ es 
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Luiz Alvares de 
Antonio Tavora, I. Conde 
\ uiz de Ta- Jde S. Juañ. 










vora, II. A Condefia Dona 
Conde de $. enin de Vilhe- 
Francifco Joao. 
de Tavora, D. Mizuel de No- 
I. Conde de JA Condefía alba DY Conde 
Alvor. Dona Ar- de Linhares. 
changela de YA Condetla Dona 
5.2 Portugal. Ignacia de Mene- 
Antonio zes. 
Luiz de 
Te » Ari Luiz de 
1V. Con- Tvora, IL-Conde 
de de Sar- d ron dj S.Joao. 
e avora, l 
zedas. Marquez de A Condeffa Dona 
A Condefía o Archangela de 
Dona Ignez Portugal. 
de arora 


Ve Rodrigo Lobo 

Ve Sylveira,1.Cô- 
A Maqueza Le de Sarzedas. 
center Q A Condefla Dona 
de Menezes. f Maria Antonia de 






a (ii amas 
acia D. Rodrizo Lobo 
ca Sylvci- da Sylveira, 1.Co- 
ra. yA 


Joaé Gomes da 


A Condefla 
Rae ca a 
Dona III Conde rianna de 
Thereza de Sarzedas. onde é € Dona Maria de 
da Sylvei- Sra. (pen 


D.Luiz Lobo Jde de Sarzedas. 
da te Iveira, yA Condefla Dona 
11. Conde de / Maria Antonia de 
Sarzedas. Vafconceilos. 


ra, IV. D.Thomaz deNo- 
Condeffa ronha, 111.Conde 
de Sarze- dos Arcos. 
das. H. D.Marcos de yA Cuncefla Dona 
Noronha, Mazdaleva de 
c € IV. Conde Burbon. 
il dos Arcos. Luiz Alvares de 


A Condeffa JA Marqueza Dos 
Dona Maria / na Ignacia de 


cia de No- Tavor:, I. Mar- 
roaha. quez de Tavora. 
de Tavoua. Menezes. 
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OURE Villa na Provincia da Beira, 
de que foy creado Conde por ElRey 
D. Joaô IV. D. Joaé da Cofta, de 
que fe lhe paffou carta feita a 15 de 
Outubro de 1652. , que eftá no Žv. 22. da 
fua Chancellaria fo/. 208. 

O Appellido defta Cafa he o de Cof. 
ta mui antigo nefte Reyno ; porém deixan- 
do de parte algumas memorias , que lhe 

Aaaa ii daó 
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daó principio no tempo dos Godos: já no 
Reynado de ElRey D. Affonfo Henriques 
no anno de 1154. fe acha aflinado entreos 
Ricos Homens Gonçalo da Cofta , e fuc- 
ceflivamenje nos Reynados, que fe fegui- 
ra6 outros Fidalgos do Appellido de Cof- 
ta. 

D. Alvaro da Cofta tomou efte ap- 
pellido , deixando o de Lemos, que era 
a fua Varonia, por fer filho de Martim Ro- 
drigues de Lemos, Commendador de S. Vi. 
cente da Beira na Ordem de Aviz , e Se- 
nhor do Ninho de Açor, e de fua mulher 
Dona Ifabel Gonçalves da Cofta., como tam- 
bem efcreveo o infigne Salazar de Caftro 
no fegundo Tomo da Cafa de Lara: div. 14». 
Pag. 793. , O qual era filho terceiro de Go- 
mes Martins de Lemos chamado e Moco, 
primeiro Senhor da Trofa , e de fua mu- 
lher Dona Maria de Meira, filha herdeira: 
de Alvaro de Meira, Senhor de Jauliz, e 
Pampilho , e neto de Gomes Martins de Le- 
mos o Velho, Senhor de Oliveira do Con- 
de , que fe achou na tomada de Ceuta y 
fendo Capitaó de huma Galé , € foy Ayo 
do Senhor D. Affonfo, 1. Duque de Bra- 
ganga , e fegundo neto de Giraldo Martins-de 
Lemos . Fidalgo , que viveo em tempo de 
ElRey D. Fernando, inftituidor do Mor- 
gado de Alhariz , que era terceiro neto de 
Lopo Affonfo de Lemos , que paffou a Por- 
tugal , e era Irmaó de Diogo Lopes de Le- 

mos. 
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mos , de quem defcende a Cafa dos Con- 
des de Amarante em Galiza, e do Meftre 
de Saô Tiago , Sancho Fernandes de Le- 
mos, como refere Fr. Filippe de la Ganda- 
ra nas Armas, e triunfos de Galiza, pag.. 
210., de quem procediaó eftes Lemos, do 
qual Lopo Aflonfo de Lemos era fetimo 
neto D. Alvaro da Cofta , que foy huma. 
das peffoas de mayor authoridade do feu 
tempo , Armador Mor, e Camareiro Mor 
de ElRey D. Manoel, de quem foy Vali- 
do , e feu Embaxador a Caftella. Calou com 
Dona Brites de Paiva, filha de Gil Eannes 
de Magalhaens , chamado o Cavalleiro, e 
de fua mulher Ifabel de Paiva. Teve D. Al- 
varo da Cofta , entre outros filhos, de que 
procede a mayor parte das Cafas Illuítres 
defte Reyno, a D. Gil Eannes da Cofta , 
que foy o primeiro, e D. Duarte da Cofta,. 
que foy Armeiro Mór., de quem defcende: 
efta Cafa. D. Manoel da Cofta , que fendo 
Clerigo , foy Camareiro Mór de Cardeal 
Infante D. Affonfo. DÐ. Gil Eannes da Cof- 
ta foy Embaxador de ElRey Ð. Joad II.. 
ao Emperador Carlos V., do Contelho de: 
Eftado de ElRey D. Sebaftiad , e Védor 
da Fazenda, no tempo em que governava 
a Rainha Dona Catharina, a quem foy mui 
aceito pelo feu grande talento , Miniftro do. 
feu Defpacho, podendo fer pelo feu defin- 
terelle hum exemplar des que chegaó. ax 
ter a graça dos Principes. Cafou duas ve- 

Zes.:: 
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zes: do primeiro matrimonio nad ha hoje 
fuccelfaô : o fegundo foy com Dona Joanna 
da Sylva, filha de DÐ. Filippe de Soufa Lo- 
bo , e de fua mulher Dona Filippa da Cu- 
nha, e defte matrimonio nafceraô entre ou- 
tros filhos , e filhas, D. Joaé da Cofta , 
que foy o terceiro na ordem do nafcimen- 
to, e vierad os feus defcendentes a ferem 
o Chefe delta Familia , cafou quatro vezes, 
e a fepunda foy com Dona Antonia de Me- 
nezes , filha de Antonio Correa, Senhor 
de Béllas , e de Dona Maria de Menezes: 
defte matrimonio tiveraó entre outros filhos 
a D. Gil Eannes da Cofta , Commendador, 
e Alcaide Mór de Caftro Marim, que ca- 
fou com Dona Francifca de Vafconcellos , 
filha herdeira de D. Rodrigo de Soufa, e 
de fua mulher Dona Joanna de Vafconcel- 
los, de quem foy filho. 

1. D. Joaô da Cofta , nafceo no anno 
de 1610. Foy o primeiro Conde de Soure, 
e hum dos Acclamadores do Senhor Rey 
D. Joad IV., do feu Confelho de Guerra, 
e General da Artilharia, Pofto com que fe 
achou na batalha de Montijo, em que fahio 
mal ferido. , devendo-fe á fua actividade 
o bom fucceffo daquelle dia. Depois eccu- 
pou os Póftos de Meftre de Campo Gene- 
ral da Provincia de Alemtejo, e Governa- 
dor das Armas daquella Província , gover- 
no que lhe entregou ElRey D. Joaô, ef 
tando para morrer , moltrando nefta mercê 

o quan- 
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o quanto fiava do feu valor, e prudencsa, 
Foy Embaxador Extraordinario a Luiz X1V. 
de França , no anno de 1659. , e depois 
Prefidente do Confelho Ultramarino , e Gen- 
til Homem da Camara do Senhor Rey D. 
Pedro fendo Infante. Morreo a 22 de Ja- 
neiro de 1664., e foy enterrado na Capel- 
la Mór do Collegio de Santo Antaó. dos 
Frades Eremitas , de que era Padroeiro. 

Cafou com Dona Francifca de Noro- 
nha, que depois de viuva foy Marqueza de 
Soure, Aya, e Camareira Mór da Senhora 
Infanta Dona Ifabel Jozefa , e era filha de 
D. Pedro de Noronha, XII. Senhor de Vil- 
la Verde, e de Dona Julianna de Noronha, 
filha herdeira de Vafco Martins Moniz, 
Senhor de Angeja ; nafceraó delte matrimo- 
nio, 

2. D. Gil Eannes da Cofta. 

D. Pedro da Cofta, morreo cumprin- 
do tres annos. 

D. Alvaro da Cofta , morreo tendo: 
feis annos. 

D. Rodrigo da Cofta, nafceo a to. 

de Novembro de 1657. , foy Gover- 
nador, e Capita General da Ilha da Ma- . 
deira , e do Eftado do Brafil, e ultima- 
mente Vice-Rey da India, o qual faleceo a 
16 de Novembro de 1722. , cafou com Do- 
na Leonor Jozefa de Vilhena, Dama das 
Rainhas Dona Maria Francifca , e Dona 
Maria Sofia, e era filha de Manoel de Mel- 


lo»,, 
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lo, Porteiro Mór , que foy Regedor das 
Juítigas , e depcis de viuvo Graó Prior do 
Crato , de quem nafceraô os filhos feguin- 
tes. D. Joad Manoel da Cofta , D. Manoel 
Alexandre, Doutor em Canones na Univer- 
fidade de Coimbra , e foy Prior da Igreja 
de Santa Cruz na Provincia do Minho , e 
he Principal da Santa Igreja de Lisboa, em 
que entrou a 13 de Janeiro de 1739. Do- 
na Maria Bonifacia de Vilhena , que cafou 
a 7 de Janeiro de 1731. com Antonio de Mel- 
lo e Caftro , que faleceo em Junho de 1750, 
de quem teve Diniz Gregorio de Mello de 
Caftro, que nafceo a 12 de Abril de 1735., 
e a Dona Jozefa Leonor de Mello , que naf- 
ceo em 27 de Setembro de 1736., e ficando 
viuva he Guarda mayor da Rainha Nolla Se- 
nhora, D. Joaó Manoel da Cofta , Commen- 
dador na Ordem de Chrifto, e Coronel do 
Regimento .de Infantaria da Praça de 
Cafcaes , o qual faleceo a 22 de Mar- 
ço de 1737. , cafou a 27 de Fevereiro 
de 1724 com Dona Anna Thereza de Mof- 
cofo, e tiveraó Dona Maria Leonor Jofeph 
da Cofta e Mofcofo , que foy fua herdei- 
ra, e cafou a 19 de Março de 1741. com 
Francifco de Afis de Tavora , filho tercei- 
ro do Coide dz S. Vicente, de quem te- 
ve a D. Joaó Jofeph da Cofta , que naf- 
ceo a 14 de Março de 1743. 

Dona N. . . . . . que nafceo 
em Abril de 1736., emorreo de tenra idade 
no anno de 1740, Dona 
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Dona Julianna de Noronha , nafceo 
a 27 de Setembro de 1653., cafou no an- 
no de 1671. com Joaó da Sylva Tello, 
III. Conde de Aveiras. 
| Dona Helena de Noronha , morreo 
de tenra idade. 

Teve fóra do matrimonio. | 
| D. Gil Eannes da Cofta, faleceo me- 
nino. 

Dona Francifca de Vilhena, Freira 
em Odivellas, aonde foy Abbadefla. 

2. D. Gil Eannes da Cofta, nafceo no 
anno de 1652., foy II. Conde de Soure, 
do Confelho de ElRey, Vereador da Ca- 
mara de Lisboa , no tempo que o foraó 
pelloas de igual categoria; faleceo a 26 de 
Janeiro de 1680. 

Cafou no anno de 168r. com Dona 
Maria Lourenço de Portugal, filha de Luiz 
da Sylva Tello, II. Conde de Aveiras , e 
de fua primeira mulher Dona Joanna de 
Portugal, morreo a 28 de Novembro de 
1741. de noventa e hum annos de idade, 
e teve 

3. D. Joao Jofeph da Cofta e Soufa, 
que nafceo a 13 de Março de 1677. III. 
Conde de Soure, e foy Provedor de Obras. 
do Paço, e Commendador de Caftro Ma- 
rim, fervio na guerra contra Caftella com 
os Póftos de Meftre de Campo de Infanta- 
ria , e de General de Batalha ; era dota- 
do de valor’, e generofidade , e de outras: 

Bbbb partes» 
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partes dignas de conftituirem hum perfei- 
to General , fe a morte lhe naó tirára tad 
cedo a vida. Morreo na Cidade de Denia, 
no Reyno de Valença , aonde fe achava no 
Exercito, que mandava o Marquez das Mi- 
nas, a 20 de Novembro de 1706. 

Cafou no anno de 1693. com Dona 
Luiza Francifca de Tavora, Dama da Rai- 
nha Dona Maria Sofia, filha herdeira, que 
veyo a fer da Cala de feu Pay Henrique 
Carvalho e Soufa, Senhor de Azambujei- 
ra, e Provedor-das Obras do Paço, e de 
fua mulher Dona Helena de Tavora, filha 
de Luiz Francifco de Oliveira, Senhor do 
Morgado de Oliveira , e de Dona Luiza de 
“Tavora , filha de Alvaro Pires de Tavora 
Alcaide Mór de Caparica, e de fua mulher 
Dona Maria de Lima; e forad feus filhos. 

_ D.GiTEannes da Cofta,morreo menino, 

D. Gonçalo Jofeph da Cofta , mor- 
reo de tenra idade. 

D. Henrique Jofeph Francifco da Cof- 
ta, IV. Conde de Soure. 

Dona Maria , morreo pouco depois 
de bautizada no anno de 1706. 

4. D. Henrique Jofeph Francifco da 
Cofta Soufa Carvalho Patalim, nafceo a 
17 de Setembro do anno de 1699. , he IV. 
Conde de Soure , Provedor das Obras do 
Paço , e Calas de Campo Reaes , Senhor da 
Villa de Azambujeira , e dos Morgados de 
Patalim ; Commendador, Alcaide Mór, e 

Senhor 
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Senhor da Villa de Caftro Marim , Com- 
mendador de S. Pedro das Varzeas de Sou- 
re, Santa Maria de Bezelga, na Prelafia de 
Thomar , e da de dous Rios no mefmo diftri- 
¿to ; de Santa Eulalia no Bifpado de Vifeu, 
todas da Ordem de Chrifto , edo Preftimo- 
nio de S. Salvador de Friamundo , &c. Briga- 
deiro , e he Coronel do Regimento de Caval- 
laria de Evora, feito a 12 de Janeiro de 175 4.. 

Cafou duas vezes: a primeira em 13 
de Julho de 1714. com Dona Thereza Ig- 
nacia de Mofcofo , filha de Vafco Fernan- 
des Cefar de Menezes, 1. Conde de Sabu- 
gofa , Alferes Mor de Portugal, e de Do- 
na Julianna de Lencaftre, e morreo de par- 
to a ro de Mayo de 1715. fem deixar geraçaô. 

Cafou fegunda vez em 26 de Abril 
de 1716. com Dona Antonia de Rohan, 
faleceo a 15 de Dezembro de 1748. Foy 
muy formofa , de boa condiçaó, modefta , gra- 
ve, e devota, filha de D. Jofeph da Camara, 
H. Conde da Ribeira, e da Condeffa Dona 
Conftança Emilia de Rohan , de quem teve 

5. D. Joaó Antonio Francifco Domingos: 
Bento da Cofta Carvalho Patalim , com quem: 
fe continua. 

Dona Conftança Martha Domingas da: 
Cofta, nafceo a 30 de Fevereiro de 1718. 
morreo de bexigas a 18 de Julho de 1730.. 

D.Jofeph Thomaz da Cofta,nafceo a r8 
de Novembro de 1720., morreo em Fevereiro 


de 1722. 
Bbbb ii Dona: 
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Dona Luiza Francifca Domingas da 
Cofta , nafceo a 11 de Fevereiro de 1723., 
morreo a 17 de Mayo de 1740. 

D. Jofeph Antonio Francifco Baltha- 
zar Domingos da Cofta , nafceo a 3 de 
Mayo de 1726., he Cavalleiro de Malta, 
Capitaó de Cavallos no Regimento de Evora. 

D. Gil Eannes da Cofta, nafceo a 6 
de Setembro de 1729. , faleceo a 27 de No- 
vembro de 1737. deftinado , e aceito na Re- 
ligiaó de Malta. 

D. Francifco , nafceo a 4 de Outubro 
de 1739. , faleceo em Novembro de 1742. 

5. D.Joaô Antonio Francifco Domingos 
Bento da Cofta Carvalho Patalim , naíceo 
a 7 de Fevereiro de 1717. , he V. Conde 
de Soure feito a 3 de Setembro de 1750., 
foy Capitad de Cavallos na Provincia do 
Alemtejo, Ajudante das Ordens do Gover- 
nador das Armas o Marquez de Tancos feu 
Tio, e Coronel da Cavallaria feito a 12. 
de Janeiro de 1754. Cafou a 22 de Junho 
do anno de 1746. com Dona Thereza de No: 
ronha, filha dos III. Marquezes de Marial- 
va, de quem teve 

D. Henrique ..... da Cofta , que 
nafceo a 29 de Setembro de 1749. , e fa- 
leceo a 20 de Agofto de 1753. 

As Armas defta Cafa fad em campo ver- 
melho feis cofas de prata, poflas em tres fa- 
xas , Timbre duas coflas em afpa atadas 
com huma fica vermelha. 5 
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D. Gil Fannes da 
D. Joaó da Cofta 11. Conde 
Cofta III. de Soure. 
A Condeffã Dona 
Maria Lourengo 


D. Henri- de Portugal. 


da Cofta, lV" HériqueCarvalho 
Conde de Senhor da Azabu- 
Soure. A Condefla Jjeira Provedor das 


Dona Luiza )Obras do Paço. 
de Tarora. Dona Helena de 
D. Joaõ pia 
= a Manoel da Ca- 
e Conde oe Conde da 
D. Jofeph da | 


Dona An. Mpeira Grande. 
aa Francifco de Ro- 
= A Condefla han Principe de 
Soubife. 


A Princeza Anna 
Chabod deRohan, 


D. Antonio de 
Noronha I Conde 
de Villa Verde. 


D. Pedro E A Condef Dona 
Noronba, Maria de Mene- 
Maquez o ees. 
Angeja. 

D. Diogo Henrique de Sóu- 


de Soure. Ribeira Grande. 

Camara II. A Conde", a Dona 

A Condefía Conde da Ri- Me «cia de Vilhe- 
han, 


Dona Conf- 
tanca de né 


fa I. Marquez de 


tit ag Arronches. 
a a f A Marqueza )A MarquezaDona 
q lv eMa-f Dona Luizaf Marianna de Caf- 
rialva. de Mendoga-\_tro. 
A Con- É 
della Do- (x Antonio Luiz 
na There- steer I. Mar- 
za de No- quez de Marialva. 
Nes! OU ha. D. Pedro ec A Marqueza Dona 
Menezes, Il. 4 Catharina Couti- 
A Marque-\ Marquez de nho. 
za Dona Marialva,1V 
oaquina de de D. Rodrigo de 
Joaq Conde g 


A Marqueza J felho de Eftado. 
Dona Catha- | 
rina Couti- Dona Guiomar 


Menezes. Cantanhede. \ Menezes do Con- 
H. 
nho, de Menezcí. 
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TAROUCA. 


AROUCA Villa na Provincia 

da Beira , de que ElRey D. 

Manoel creou Conde a D. Joaó 

de Menezes, por carta paffada 

em Lisboa a 24 de Abril do 

anno de 1499., que efta na Torre do Tom- 
bo no /iv. 4. fol. 72. dos Myfticos. 

Era D. Joaô de Menezes , hum dos 

princi- 
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principaes Fidalgos do feu tempo , affim 
p grande qualidade , como por ferviços. 
efcendia por Varonia da Familia dos Me- 
nezes : de feu principio fe deu noticia nos 
Marquezes de Marialva , porque D. Joaô 
Aftonfo Telles de Menezes, de quem fe de- 
duz a Cafa de Tarouca, era Irmaô inteiro 
de Martim Affonfo Tello de Menezes, Pay 
da Rainha Dona Leonor Telles de Mene- 
zes, Irmaô de D. Gonçalo Telles de Me- 
nezes , Conde de Neiva, e Faria, de quem 
procede a Cafa de Marialva , e Cantanhede, 
e della a de Ericeira. A de Tarouca fe de- 
riva de D. Joaé Affonfo Tello de Menezes, 
Conde de Barcellos, e Ourem , grande Va- 
lido de ElRey D. Pedro I. , e de ElRey D. 
Fernando, de quem foy Mordomo Mór,e 
Alferes Mór ; e faleceo no anno de 1381., 
havendo cafado com Dona Guiomar Lopes 
de Villalobos, filha de Lopo Fernandes de 
Villalobos , Senhor de Ferreira de Aves, 
e foy feu filho D. Joad. Affonfo Tello de 
Menezes, I. Conde de Viana, que da Con- 
defla Dona Mayor Porto Carreiro, teve 2 
D. Pedro de Menezes, que foy II. Conde 
de Viana , e primeiro de Villa-Real, em 
que teve principio aquella Cafa, e foy tam- 
bem Pay de D. Duarte de Menezes , legi- 
timado em 15 de Março de 1424. havido 
em Ifabel Domingues Pefegueira , nafceo 
no anno de 1414. , e foy III. Conde de 
Viana, Alferes Mor de ElRey D. Duarte, € 
depois 


> 
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depois de ElRey D. Affonfo V., com quem 
pallou a Africa , aonde deixou memoria 
eterna de acçoens heroicas na guerra, em 
que foy morto a 20 de Janeiro do anno de 
I564., e de fua fegunda mulher Dona Ifa- 
- bel de Caftro , filha de D. Fernando de 
Caftro , deixou entre outros filhos. 

1. D. Joaé de Menezes , I. Conde de 
Tarouca, hum dos mayores Capitaens do feu 
tempo , no da fua vida alcançou quatro 
Reys , a quem fervio com grande reputa- 
çaô das Armas Portuguezas , como fe vio 
em Africa no Reinado de ElRey D. Affon- 
fo V. Foy Mordomo Mor de ElRey D: 
Joaé II. , e Avo do Principe D. Atfonfo. 
Tambem fervio a ElRey D. Manoel, de 
Mordomo Mór , o qual lhe deu o Grad 
Priorado do Crato, e entre outras mercês 
o fez Conde. Na Coroaçaô de ElRey D. 
Joaó o II. fez Officio de Alferes Mor. Ca- 
fou com Dona Joanna de Vilhena, filha de 
Fernaô Telles de Menezes , Senhor de 
Unhaó , de quem nafceo entre outros filhos 
D. Duarte de Menezes, que foy Senhor da 
Cafa de Tarouca , quinto Governador da 
India , e decimo fexto da Praça de Tange- 
re, que ElRey D. Manoel lhe deu em pro- 
priedade para os feus fuccellores. Cafou 
com Dona Filippa de Noronha, filha de Si. 
mað Gonçalves da Camara, terceiro Gapi- 
taó donatario do Funchal; e defte matri- 
monio foy filho D. Joaé de Menezes, Se- 

Cece nhor 
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nhor da Cafa de Tarouca , decimo fetimo 
Governador, e Capitaô de Tangere, Com- 
mendador de Albufeira na Ordem de Saô 
Tiago , e de fua mulher Dona Luiza de 
Caftro , filha de D. Pedro de Caftro , IH. 
Conde de Monfanto ,/e foy feu filho. 

D. Duarte de Menezes, que nafceo 
em Tangere a 6 de Dezembro de 1537. 
trigefimo Senhor da Cafa de Tarouca, de- 
cimo outavo Capitaó Governador de Tan- 
gere , Commendador de Cezimbra, Meftre 
de Campo General do Exercito, com que 
ElRey D. Sebaftiaô paffou a Africa, e foy 
cativo na batalha , donde refgatado voltou 
a efte Reyno, e foy Governador do Reyno 
do Algarve, Vice-Rey da India XV. , paf- 
fou áquelle Eftado no anno de 1584. , aon- 
de tendo feito hum feliz governo, faleceo 
em o principio de Mayo de 1588. Cafou 
com Dona Leonor da Sylva, filha de Dio- 

o da Sylva, herdeiro da Cafa de Vagos , 

egedor das Jufticas , e Embaxador ao Con- 
cilio Tridentino , e de fua mulher Dona 
Antonia de Vilhena., e defte matrimonio 
houve entre outros filhos. 

2. D. Luiz de Menezes, 11. Conde 
de Tarouca, decimo nono Capitaó , e Go- 
vernador de Tangere , Commendador de Al- 
bufeii a 5. faleceo em Tangere em Outubro 
de 1614. Cafou duas vezes: a primeira com 
Dona Joanna Henriques , filha de Sebaftiaé 
de Sá e Menezes, Capitad de Sofala nº de 

ona 
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Dona Luiza Henriques fua mulher , e defte 
matrimonio naíceo unica. 

Dona Julianna de Menezes , mulher 
de D. Luiz Noronha e Menezes, Marquez 
de Villa Real , de quem teve fuccellaó. 
Cafou fegunda vez com Dona Lourenga 
Henriques , filha de Vafco Martins Moniz, 
quarto Senhor de Angeja , e de fua mulher 
Dona Violante de Menezes ; e defte matri- 
monio nafcerad. 

3. D. Duarte de Menezes. | 

D. Joaó de Menezes , morreo fem 
geracaó. 

Dona Violante de Menezes , mulher 
le Lopo da Cunha Senhor de Aflentar. 

3. D. Duarte de Menezes, foy III. 
Conde de Tarouca; depois da Acclamagaó 
do Senhor Rey D. Joaô IV. paffou: a Caf- 
‘alla, aonde o fizeraó Marquez de Penalva; 

(ou com Dona Luiza de Caftro , filha pri- 

ira de D. Eftevaó de Faro, I. Conde de 

o em Alentejo , e da Condefla Dona 
iomar de Caftro ; e defte matrimonio naf- 
verað. ' 
D. Luiz de Menezes , que paffou com 
feu Pay para Caftella , e lá fe intitulou 
Marquez de Penalva, e Conde de Tarou- 
ca; fervio contra Portugal, e foy General 
da Cavallaria do Reyno de Galiza. Cafou 
duas vezes: a primeira com Dona Francif- 
ca Henriques, Dama da Rainha Dona Mar- 
arida de Auftria, Adminiftradora da Com- 
, Cccc ii menda 
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menda de Ximena na Ordem de Calatráva, 
Irmáa do VIII. Marquez de Alcaniças, 
Grande de Efpanha , e filha de D. Joaó 
Henriques de Borja ; I. Marquez de Orope- 
za, a qual falecendo a +1 de Setembro de 
1665 , cafou fegunda vez com Dona Lui- 
za Ximenes de Gongora, Marqueza de Al- 
modovar , Condefla del Pinal, &c. viuva 
de feu Tio o Marquez D. Joaô Ximenes 
de Gongora ; de nenhum deftes matrimonios 
teve Íuccellad. 

4. D, Eftevaé de Menezes: 

Dona Maria de Menezes, nafceo no 
anno de 1629., cafou com D. Antonio de 
Noronha , I, Conde de Villa-Verde , co- 
mo fica dito, e morreo a 22 de Mayo do 
anno de 1664. 

4. D: Eftevad de Menezes fuccedeo a 
feu Irmaé , foy Senhor da Cafa de Tarou- 
ca, e lendo: levado por feu Pay de curta 
idade para Caftella , aonde eftudou, per-- 
fuadido do amor da patria, quando contra 
ella fe continuava com mayor força a guer- 
ra no anno de 1664. pallou de Galiza a Por- 
tugal , imprimindo hum difcreto Manifef- 
to defta louvavel accad. Foy Deputado da 
Junta dos Tres Eltados , falecco a 20 de 
Novembro de 1677. ,jaz em Santarem. Ca- 
fou com Dona Helena de Noronha, filha 
dos IH. Condes dos Arcos, a qual fican- 
do viuva cafou com Fernaé Telles da Syl- 
va, UT. Conde de Villar Mayor; e depois 
| 11, Mar- 
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IT. Marquez de Alegrete; e defte matrimo- 
nio nafcerad us filhos feguintes. 

5. Dona Joanna Rofa de Menezes, 
IV. Condella de Tarouca. 

Dona. Magdalena Thereza de Noro- 
nha , mulher de D. Luiz de Lencaftre, 
IV. Conde de Villa-Nova , como fe dirá. 

5. Dona Joanna Rofa de Menezes, 
IV. Condella de Tarouca, Senhora de Pe- 
nalva, Gulfar , Lalim, ede Lazarim , Ad- 
miniftradora da Alcaidaria Mór, e Com- 
menda de Albufeira , na Ordem de Aviz, 
que faleceo a*23 de Agofto de 1734., ca- 
fou com Joaô Gomes da Sylva, naícido a 
21 de Junho de 1671. Irmaé do IJ. Mar- 
dE de Alegrete, que por cíte cafamento 
e cobrio Conde de Tarouca, e foy Senhor 
de toda a mais Cala , Commendadór de 
Villa Cova na Ordem de Chrifto. Foy Cal 
pitaô das Guardas de EtRey Ð. Pedro IT. 
na Campanha da Beira , e Deputado da 
Junta dos Tres Eftados , e com diftinccaó 
fervio na Guerra , em que occupou os Póf- 
tos de General de Batalha:, e Meftre de 
Campo General, e depois foy Embaxador 
Extraordinario , e Plenipotenciario á Paz 
de Utrech, que fe concluio no anno de 
1715. , e havendo refidido muitos annos na: 
Corte de Haya, pallou 4 de Viana por Ple- 
nipotenciario , aonde teve avifo de fer no-- 
meado Mordomo Mor da Rainha Dona Ma- 
rianna de Auftria, e Governador das Armas: 

em 
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2m 1735., e ultimamente Embaxador , Ex- 
traordinsrio á Corte de Madrid , e foy no- 
meado Director da Academia Real, faleceo 
em Viena a 29 de Novembro de 1738. Era 
dotado de hum grande talento, mui vivo, 
¢ taó favorecido das Mufas , que as fuas 
‘obras poeticas confeguiraó univerfal eftima- 
7a6 , e nad menos o adquirio nas fuas Mif- 
soens, entre as Naçoens Eltrangeiras , co- 
mo fe póde vêr no Elogio , que na Aca- 
Jemia recitou o Conde da Ericeira D. Fran- 
ifco Xavier de Menezes, feu grande ami- 
zo, e focio na célebre Academia dos Ge- 
nerofos. O Marquez de Valença D. Fran- 
cifco de Portugal feu Cunhado com a fua 
nunca bem louvada difcriçaô, e eloquencia 
imprimio tambem dous Elogios á fua me- 
moria. Defte matrimonio nafceraó os filhos 
feguintes. 
6. D. Eftevaé de Menezes, V. Con- 
de de Tarouca. - ra 
Manoel Telles da Sylva, nafceo a 6 
de Setembro de 1696. , paffou a Alemanha, 
aonde o. Emperador o fez do Confelho de 
Flandes e depois do feu Confelho de Ef- 
tado , do: mefmo Confelho de Flandes , que 
fite em Viena Prefidente do Confelho de 
«Flandes , e de Italia, e do feu Confelho de 
Eltado do Imperio, achou-fe na guerra de 
Ungria, e nas batalhas contra os Turcos de 
Petravadin, e Belgrado, e na tomada def- 
tas Praças. He Duque, e Senhor de huma 
Baronia 
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Baronia antiga, e eftimada , que eflava em- 
penhada a ElRey de Pruffia em huma gran- 
de foma de dinheiro, e fendo defempenhada, 
foy erigida em Ducado perpetuo , para el- 
le, e todos feus defcendentes , de hum e ou- 
tro fexo. He eftimado do Emperador e da 
Emperatriz Rainha, e fempre ouvido em 
todos os negocios de mayor importancia ; e 
ficando no ferviço da Corte Imperial nella 
cafou no anno de 1740 com a Princeza Ma- 
ria Barbara Amalia de Holftein, Irmãa da 
Princeza Marianna Leopoldina de Holftein , 
mulher de feu Primo com Irmaó D. Ma- 
noel de Soufa Capitaô da Guarda Alemãa, 
= como fe diffe , e tem os filhos feguintes.. 
Dora Maria Thereza, Dona Maria Jozefa , 
Dona Maria Chriftina, Francifco Eftevaó , 
Jofeph Telles da Sylva, Dona Maria Joanna, 
e Joaô Jofeph , que faleceo em Abril de 1754. 

Fernaô Telles da Sylva , nafceo a 23 
de Setembro de 1698., foy Conego da Sé 
de Evora ; e largando efta vida pela mili- 
tar , foy Coronel de hum Regimento de In- 
fantaria da Corte, Deputado da Junta dos 
Tres Eftados , Monteiro Mor do Rey- 
no por cafar em 9 de Setembro de 1725. 
com Dona Maria Jozefa de Mello; que fa- 
leceo a 7 de Agofto de 1744. , filha her- 
deira da Cafa do Monteiro Mór , Adminif- 
tradora das Commendas de S. Salvador de 
Ranhol, Santa Maria de Altos Ceos , S, 
Miguel do Pinheiro, Santa Maria de Lori- 


go». 
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go, Sad Tiago de Santarem , dos Cafaes 
da Féteira, e de Maffeira , tudo na Ordem, 
de Chrifto, e S. Miguel da Freiria de Evo- 
ra, na de Aviz; filha de Francifco de Mel- 
lo, Monteiro Mór do Reyno, e de Dona 
Catharina de Noronha fua mulher , de quem 
teve Francifco de Mello , adiante. Dona 
Joanna Catharina de Mello , nafceo a.g de 
Fevereiro de 1728., e cafou a 11 de Ja- 
neiro de 1751. com Pedro da Cunha de 
Mendoça e Menezes , como fe diffe a fol. 7. 
Dona Maria de Mello, nafceo a 17 de Mar- 
ço de 1729. , e faleceo a 19 de Novembro 
de 1730. Dona Catharina de Mello, naf- 
ceo a 27 de Março de 1730. , faleceo a 28 
d: Junho dz 1730. Jo10 Pedro de Mello, 
nafceo a 29 d: Agolto de 1733. , e he Co- 
nego da Santa Igreja Patriarcal. Dona Iha- 
bel de Mello, nafceo a 19 de Agofto de 
1732. Foy Dama da Rainha Dona Maria 
Victoria, e Camarilta da Senhora Infanta 
Dona Marianna, faleceo a 22 de Setembro 
de 1753. Dona Luiza de Mello, nafceo a 
12 de Julho de 1734. , e faleceo a 27 de 
Mayo de 1737. Dona Thereza de Mello, 
nafceo a 28 de Julho de 1735. , e Dona 
Catharina de Mello , que nafceo a 15 de 
Novembro de 1736. , he Religiofa profeffa 
no Mofteiro da Madre de Deos de Lisboa. 
Jofeph de Mello, que nafceo a 12 de De- 
zembro de 1737., € faleceo a 5 de Julho 
de 1740. Nuno de Mello, nafceo a 26 de 

Agofto 
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Agofto de 1739, e faleceo no mefmo dia, 
Luiz de Mello, nafceo a 24 de Novembro 
de 1740., e faleceo no anno de 1742. An- 
tonio de Mello nafceo a y de Agofto 
de 1744., e faleceo no mefmo dia. Fran- 
cilco de Mello , nafceo a 15 de Janei- 
ro de 1727. , he Monteiro Mór , e Senhor 
de toda a Cafa de fua Mãy, Capitaó de Ca- 
vallos de hum dos Regimentos da Corte. 
Cafou com Dona Maria Mafcarenhas , filha 
dos III. Condes de Obidos , de quem tem 
Fernando de Mello, que nafceo a 2 de Ju- 
lho de 1751. Manoel de Mello , nafceo a 
30 de Agofto de :751., e Dona Helena de 
Mello, que nafceo E! de Mayo de 1753. 
Dona Maria Anna Jofeph Joaquina de Mel- 
lo, nafceo a 29 de Junho de 1754. 

Jofeph Gomes da Sylva , nafceo a 18 
de Dezembro do anno de 1706. , he Capi- 
taó de Infantaria. 

Dona Luiza Jozefa de Menezes, naí- 
ceo no 1 de Agofto de 1692., cafou com 
D. Antonio de Noronha, II. Marquez de 
Angeja , como fica efcrito. É 

Dona Helena de Menezes , nafceo a 
13 de Setembro do anno de 1693. , mor- 
reo de tenra idade. 

Dona Maria Jozefa de Menezes , naf- 
ceoa 29 de Outubro de 1699., cafou com 
feu Sobrinho , e Primo Fernaó Telles da 
Sylva , V. Conde de Villar Mayor, IV. 
Marquez de Alegrete, como fica dito. 

Ddd Dona 
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Dona Margarida de Menezes, nafceo 
a 12 de Fevereiro do anno de 1701 , e fa- 
leceo menina. 

Dona Marianna de Menezes, naíceo 
no 1 de Abril de-1702. 

Dona Thereza de Menezes, nafceo a 
10 de Dezembro de 1703. , e profeflou 
com a Irmãa acima a Regra de Santa The- 
reza no Mofteiro de Carnide. 

Dona Ifabel de Menezes, nafceo a 4 
de Setembro do anno de 1704. , faleceo fem 
eftado. 

6. D. Eftevaé de Menezes, nafceo a 
19 de Mayo de 1695. , he V. Conde de 
Tarouca, Senhor de Penalva, Lazarim , e 
de toda a Cafa, e Commendas de fua May. 
Foy Deputado da Junta dos Tres Eftados , e 
he Prefidente do Confelho Ultramarino, em 
que entrou a 30 de Agofto de 1749., eem 
8 de Fevereiro de 1750. feito Marquez de 
Penalva, como fica dito. 

Cafou em o anno de 1725. com Do. 
na Margarida de Lorena , filha de feu Pri. 
mo com Irmaô , e Tio Manoel Telles da 
Sylva , III. Marquez de Alegrete, e da 
Marqueza Dona Eugenia de Lorena ; de 
quem tem os filhos feguintes. 

D. Joaô de Menezes , que nafceo a 
16 de Setembro de 1726. , e morreo a 9 
de Julho de 1728. 

D. Manoel de Menezes, nafceo em Ju- 
nho de 1728., morreo a 16 de Mayo de 1733. 

ona 
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Dona Eugenia Marianna de Menezes, 
nafceo a 26 de Agofto de 1731. Cafou com 
feu Primo Manoel Telles da Sylva VI. Con- 
de de Villar Mayor, como fe ve em feu 
titulo. 

D. Jofeph de Menezes , nafceo a 5 
de Agofto de 1733., e faleceo a 27 de Se- 
tembro de 1746. 

Dona Joanna Jozefa de Menezes , naf- 
ceo a 28 de Agoflo de 1735., faleceo a 6 
de Outubro de 1737. 

D. Francifco Jofeph de Menezes, 
nafceo a 2 de Janeiro de 1740., faleceo. 

Dona Marianna Jozefa de Menezes, 
naíceo a 20 de Abril de 1741. 


As Armas defla Caja fab, o Efcudo 
repartido em feis partes , no primeiro bum 
E set e em campo de ouro, no fegundo qua- 
tro barras encarnadas em campo de ouro , na 
terceira dous Lobos em campo de ouro na 
ordem debaixo das barras , os Lobos, e as 
barras, e no meyo do Efcudo o dos Mene- 
zes , em campo de ouro bum annel. 


Dddd it D. 
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Fernaó Telles da 
Manoel Tel. Y Sylva, L.Conde de 
les da Sylva, 2 Villar Mayor. 
I. Marquez )4 Condeíla Dona 
de Alegrete. Maria de Mendo- 


Joad Go- a 

pré ky Ahaa Nuno Mafcare- 

, ; . y nhas Senhor de 

e de Ta- A Marqueza Palma. 
TOUCA Dona Luiza 
Coutinho. Dona Brites de 

D. Efte- 
cf Menezes. 
Menezes, D. Duarte de Me- 
V. Conde Dona Joan- nezes ,111.Conde 


deTarou- na Rofa de D.Eftevaó de Yde Tarouca. 


ca,I.Mar- / Menezes, | Menezes Se- 
quez de IV.Condef- nhor da Caía JA Condefía Dona 


Penalva. fa de Tarou- Ss Tarouca.f Luiza de Caftro. 
E D. Thomaz de 

Noronha, I11.C6- 
de dos Arcos. 

DonaHelena YA Condefla Dona 

de Noronha. / Magdalena de 
Borbon. 

Manoel Telles da 

Sylva, I. Marquez 

Fernad Tel- Jde Alegrete. 

les da Sylva, 

II. Marquez / A Condefla Dona 

de Alegrete. Luiza Coutinho. 


Telles da A Condefla Yde dos Arcos. 


Sylva, III. / Dona Hele-S 4 Condefía Dona 


D. Thomaz de 
Manoel Noronha, 111.Có- 
na de Noro- 


Marquez 46 h Magdalena de 
A Mar- Alegrete. — Borbon. 
quezaDo- Francifco deMel- 
na Mar- lo, III. Marquez 
garida de de Ferreira. 
I 
A Marqueza Dona 
Joanna Pimentel. 


Dona Marga- A Condeffa Ca- 
rida de Lo-f tharina de Neuvil- 


Lorena. D.Nuno, 
Duque do 
AM Cadaval, 
a * . 
za citando Luiz de Lorena 
Eugenia de Conde de Armag- 
Lorena. A Duqueza Jnac. 
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VAL DOS REYS. 


AL DOS REYS, Villa na Pros 
vincia de Alentejo, junto a Al- 
cácer do Sal, de quem foy 


creado Conde Nuno de Mendo- 

ça, por carta paflada a 16 de Agofto de 

1628. , que eftá na Chancellaria do dito an- 
no no Xv. 2. fol. 130. 

A Varonia defta Cafa he Mendoca , 

huma 
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humas das mayores de Hefpanha affim por 
antiguidade, e illuftre principio , como pe- 
la fecunda defcendencia , com que fe el- 
palhou , dilatando fe em diverfos ramos, 
affim em Caftella , como em Portugal. Tem 
feu principio nos Senhores Soberanos de Bif- 
caya , e ja no anno de 871, fe acha com 
efte dominio D. Lopo Sarraciniz , Conde, 
e Senhor de Bifcaya, que cafou com Dona 
Dalda , filha de D. Sancho Eftiguiz, Se- 
nhor de Durango , de quem foy terceiro ne- 
to D. Lopo Nunes , terceiro do nome, 
quinto Soberano de Bifcaya pelos annos de 
IIO., e cafou com Dona Ufenda , filha de 
D. Audanio Infante de Lead , e neta de D. 
Ramiro , II. Rey de Lead; e teve por fi- 
lho o Conde D. Inigo Lopes , fexto Se- 
nhor de Bifcaya, e de Durango, e Naxe- 
ra, e cafou com Dona Toda Hortiz, filha 
de Fertun Sanches , Senhor de Naxera, Al- 
feres Mór de Navarra; de quem foraó fi- 
lhos D. Lopo Inigues , fetimo Soberano de 
Bilcaya, em quem fe continuou a Sobera- 
nia, até que fe unio á Coroa de Caltella, 
pelo cafamento de Dona Joanna Manoel, 
decima fegunda Soberana de Bifcaya ,-mu- 
lher de Henrique IJ. Rey de Caftella. Foy 
o fegundo filho D. Sancho Inigues, que 
morreo em vida de feu Pay , tendo cafado 
com Dona Thereza , e foraó o tronco de 
todos os Mendoças , appellido tomado do 
Senhorio delta terra, que vemos: ia 
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do a ufar em feu terceiro neto D. Diogo . 
Lopes de Mendoça , quarto Senhor de Lo- 
dio, &c. Rico-Homem; e cafou com Do- 
na Leonor Furtada , Senhora de Mendovil, 
filha de Fernaó Pires de Lara , chamado o 
Furtado , paffando depois efta alcunha a ap- 
pellido em feus defcendentes; o qual era 
meyo Irmaô por parte de fua Máy do Em- 

erador Affonfo VII., e deixando a mais 
fucceffaé , que em Caftella logra illuftre 
grandefa, 

Foy feu filho terceiro Fernaó Inigues, 
cuja filiaçaô confta por efcritura do anno de 
1242. , e em Portugal lhe chamáraô Fer- 
nad Furtado, aonde paffou reinando ElR ey 
D. Affonfo III. acompanhando a Rainha 
Dona Brites, e foy Senhor da Honra de 
Pedrofo, e cafou com Dona Guiomar Af- 
fonfo de Refende, filha de D. Gyral Af- 
fonfo de Refende , e delle defcendem os 
Mendoças em Portugal. Foy feu filho Ruy 
Furtado, Senhor de Pedrofo , e cafou com 
Dona Leonor Martins, filha de Martim Gil 
o Feyo, e delles nafceo Affonfo Furtado, 
Anadel Mór dos Belteiros, Senhor da Hon- 
ra de Pedrofo , e dizem cafara com Dona 
Ifabel Olorio , de quem teve por filho fe- 
gundo a Affonío Furtado de Mendoca, 
Anadel Mor dos Befteiros , e Capitaô Mór 
do Mar , que cafou com Dona Conftanca 
Nogueira , filha de Affonfo Annes Noguei- 
ra, Alcaide Mór de Lisboa , € Senhor do 

Ecce Mor- 
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Morgado de S. Lourenço , de quem nafceo 
Nuno Furtado de Mendoça , Apofentador 
Mór de ElRey D. Aftonfo V. , e do feu 
Confelho, o qual cafou com Dona Leonor 
da Sylva, filha de Fernaó Martins do Car- 
valhal , Alcaide Mór de Tavira, e tiveraó 
por filhos Jorge Furtado de Mendoca , de 
uem delcenderaó os Condes do Rio Gran- 

e. E Antonio de Mendoça, que foy o fe- 
gundo Commendador de Veiros, do Cano, 
Serpa, e Lavre na Ordem de Aviz; cafou 
com Dona Ifabel de Caftro , filha de D. 
Fernaó de Almada, II. Conde de Abran- 
ches, e de Dona Conftanga de Noronha , 
filha de Ruy Vaz Percira, o Velho, e de 
Dona Brites de Noronha, filha legitima de 
D. Affonfo, Conde de Gijon, e de Noro- 
nha; delles foraô filhos Luiz de Mendoça, 
cuja Cafa veyo a recahir por femea em {ua 
neta Dona Ifabel de Mendoça, mulher de 
D. Antonio Mafcarenhas; e tiveraé Dona 
Marianna de Caftro , Marqueza de Arron- 
ches, Joaô de Mendoça , foy o quarto dos 
filhos na ordem do nafcimento ; e depois 
de ter fervido na India, e de governar 
aquelle Eftado , foy General da Armada nef- 
te Reyno; e morreo com ElRey D. Sebaf- 
tiaó em Africa, 

Cafou com Dona Joanna de Aragaó, 
Irmãa de Dona Francifca de Aragaé, mu- 
lher de D. Joaô de Borja, filho do IV. Du- 
que de Gandia; de quem nafceo D. Fran- 

clico 
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cifco de Borja, e Aragaô , Principe de Ef- 
quilache , e erad filhas de Nuno Rodrigues 
Barreto, Alcaide Mór de Faro, e de Do- 
na Leonor de Millá , filha de D. Nuno 
Manoel, Senhor das Aguias, Guarda Mór, 
e Capitaó da Guarda de ElRey D. Manoel; 
naíceo defte matrimonio. 
1. Nuno de Mendoça, I. Conde de 
Val dos Reys, Commendador de Santa Ma- 
ria de Villa-Cova , e S. Miguel de Arma- | 
mar; fervio em Flandes , aonde foy Meftre 
de Campo no tempo que governava aquel- 
les Eltados o Cardeal Archiduque; e foy 
feu Gentil- Homem deboca , Governador de 
Tangere, Prefidente da Mefa ds Confcien- 
cia, e Ordens, do Confelho de Eftado , 
eleito Vice-Rey da India, lugar, que naô 
aceitou, e Governador de Portugal com D. 
Antonio de Attayde , I. Conde de Caftro 
Dayro , faleceo a 3 de Março de 1632., 
cafou com Dona Guiomar da Sylva, filha 
de Luiz da Sylva , Senhor de Lamorofa, 
Commendador de Nofla Senhora da Cam- 
anhãa da Ordem de Chritto, e de Dona 
fabel Pereira de Miranda, e Berredo, fi- 
lha de Francifco Pereira de Miranda Capi- 
tað de Chaúl, e foraó feus filhos. 
Jcaó de Mendoça , que foy Religofo 
E Ordem dos Eremitas de Santo Agofti- 
nho. 
2. Lourenço de Mendoça. 
Luiz de Mendoga, que morreo na India. 
Leve ii Anto- 
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Antonio de Mendoça , foy Porcion'f- 
ta de S. Paulo, Deputado do Santo Offi- 
cio da Inquifigaó de Lisboa, da Junta dos 
Tres Eftados , e da Mefa da Coníciencia , 
e Ordens , e depois Prefidente do mefmo 
Tribunal, em que entrou a 2 de Abril de 
1654. , Commiflarto Geral da Bulla da Cru- 
zada, Sumilher da Cortina, do Confelho 
de Eftado de ElRey D. Joaó IV. , e de D. 
Pedro H., do Defpacho do Expediente ; 
eleito Bifpo de Lamego , Arcebifpo de Bra- 
ga, e ultimamente Arcebifpo de Lisboa, 
de que tomou pofle no anno de 1671., e 
morreo no de 1675. a 13 de Fevereiro, 

Teve illegitimos o Conde Nuno de 
Mendoça. 

Francifco de Mendoça, que foy Fra- 
de dos Eremitas de Santo Agoftinho , e Pré- 
_gador de ElRey D.. Joaó IV. 

Dona Joanna de Mendoça, que mor- 
reo fem eftado. 

2. Lourenço de Mendoça , naó foy 
Conde , por morrer em vida de feu Pay. 
Cafou com Dona Maria de Attayde, filha 
de D. Francifco Luiz de Noronha, Senhor 
de Villa-Verde , e de Dona Catharina de 
Souía fua mulher; nafceraô defte matrimo- 


nto, 
. Nuno de Mendoza, H. Conde. 
_ Francifco de Mendoça , que fervio na 
India, e morreo fem geracaó. 
Dona Brites de Vilhena, Freira em 
Almof- 
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Almoftér , da Ordem de S. Bernardo. 

Dona Joanna, Freira no Calvario de 
Lisboa, da Ordem de Santa Clara. 

Dona Catharina, que naô tomou ef- 
tado. 

Dona Marianna. t que morreraó me- 

Dona Antonia. ninas. | 

3. Nuno de Mendoça , II. Conde de 
Val dos Reys , nafceo em 31 de Dezem- 
bro de 1612., Commendador de Santa Ma- 
ria de Villa Cova, S. Miguel de Armamar, 
S. Salvador de Monte Corveda, e Santo 
André de Theozello, Alcaide Mór de Fa- 
ro, Loulé , e Albofeira; foy Gentil-Ho- 
mem da Camara do Principe D. Theodofio, 
Governador, e Capitaô General do Reyno 
do Algarve, Prefidente do Senado da Ca- 
mara; e depois do Confelho Ultramarino , 
do Confelho de Eftado dos Reys D. Af- 
fonfo VI. e D. Pedro II. Foy nomeado Vé- 
dor da Fazenda, de que nad chegou a to- 
mar poffe. E ultimamente Mordomo Mor. 
da Infanta Dona Ifabel Jozefa; faleceo em 
35 de Março do anno de 1692. 

Cafou com Dona Luiza de Caftro , 
filha herdeira de Ruy de Moura Telles, 
Senhor da Povoa, e Meadas , do Confelho 
de Eltado , Veador da Fazenda, Prefiden- 
te do Defembargo do Paço , e Eftribeiro 
Mór da Rainha Dona Luiza de Guímaó , 
e Gentil-Homem da Camara de ElRey D. 
Pedro II. fendo ainda Infante; e de fua mu- 

lher 
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lher Dona Luiza de Caftro , filha de D. 
Francifco Rolim de Moura , decimo quarto 
Senhor da Azambuja, nafcerad defte matri- 
monio. | 

4. Lourenço de Mendoga , III. Con- 
de. 


Ruy de Moura Telles, nafceo a 26 
de Janeiro de 1644., foy Porcionifta deS. 
Paulo em Coimbra, Thefoureiro Mor , Co- 
nego na Sé de Evora, Sumilher da Corti- 
na , Deputado da Mela da Confciencia, e 
Ordens, Reitor da Univerlidade de Coim- 
bra, Bifpo da Guarda, e depois Arcebifpo 
de Braga, Primaz, de que tomou poffe no 
anno de 1704., do Confelho de Eltado dos 
Reys D. Pedro II., e D. Joaó V., faleceo 
em oe a 4 de Setembro. do anno de 
1728, 

é Dona Luiza Maria de Mendoça, Da- 
ma da Rainha Dona Luiza , e mulher de 
Lourenço dé Soufa da Sylva, I. Conde de 
Sad Tiago, Apofentador Mor. 

Dona Maria de Attayde , Dama da 
mefma Rainha, que cafou com Luiz Gue- 
des de Miranda, Senhor de Murça, coma 
fucceffaó , que fica efcrita. 

Soror Luzia Maria da Conceiçaô , Frei- 
ra no Convento da Madre de Deos de Lif- 
boa, da primeira Regra de Santa Clara, 
donde foy fundar o Mofteiro da Villa de 
Guimaraens, em que faleceo no 1 de Abril 
do anno de 1739. com opiniaó de virtude. 

Soror 
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Soror Margarida, Freira no dito Mof- 
teiro da Madre de Deos. 

Dona Brites , e Dona Catharina , mor- 
reraó meninas recolhidas no Convento do 
Salvador de Lisboa. 

Dona Joanna, e Dona Marianna , mor- 
ee no Convento da Efperanga de Lif- 

oa. 

D. Antonio, e Dona Brites, morre- 
raó de pouca idade. 

4. Lourenço de Mendoça de Moura 
e Soufa, nafceo em 27 de Janeiro de 1642., 
HI. Conde de Val dos Reys, Commenda- 
dor de S. Lourenço do Covo, teve as Com- 
mendas, e Alcaidarias Móres de feu Pay, 
e teve mais a Alcaidaria Mór de Moura. 
Succeffor de feu Avô materno, pelo que 
foy Senhor da Villa da Povoa e Meadas, 
por ferem de juro e herdade , Alcaide Mor 
de Moura tambem da dita Villa de juro e 
herdade com obrigaçaô do appellido de Mou- 
ra ; fervio na Corte, e foy Capitaó de Ca- 
vallos da Ordenanga de Lisboa , Coronel do 
Regimento dos privilegiados , e Tenente 
General da Cavallaria do Algarve. Foy De- 
putado da Junta dos Tres Eftados, Rege- 
dor das Jufticas , lugar, que exercitou com 
reétidad quatorze annos ; do Confelho de 
Eftado, e Guerra de ElRey D. Pedro II. 
e de ElRey D. Joaô V. , morreo a 26 de 
Outubro de 1707. , calou em 15 de Janei- 
ro de 1669. com Dona Magdalena de Men- 

doça, 
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doça , que faleceo o 1 de Abril de 1706.; 
era filha de Manoel de Soufa e Sylva, 
Apofentador Mór , Officio que fervio na 
menoridade de feu Sobrinha Eoureaco de 
Soufa, I. Conde de Saó Tiago , e foy Mef- 
tre Sala do Principe D. Theodofio , e Vé- 
dor da Rainha Dona Maria Francifca; e 
de fua mulher Dona Joanna de Mendoça, 
filha de Diogo de Mendoga Governador do 
Brafil; e forad feus filhos. 

5. Nuno de Mendoga , de quem adian- 
te [e dirá. 

Joaô de Mendoga, nafceo a 12 de Ju- 
nho de 1673. Porcionifta de S. Paulo, Ar- 
cediago do Bago na Sé da Guarda , e depois 
Conego , e Thefoureiro Mór da Sé de Evo- 
ra, Lente na Univerfidade de Coimbra, 
igualado a Clementinas, e depois de Vef- 
pera em Canones, Deputado do Santo Of- 
ficio da dita Cidade , Sumilher da Cortina 
dos Reys D. Pedro II., e D. Joaó V., que 
o nomeou Bifpo da Guarda, aonde fendo 
confirmado pelo Papa, foy fagrado a 30 de 
Abril do anno de 1713., e morreo em Caf- 
tello-Branco a 2 de Agofto do anno de 
1736. Era Prelado de grandes virtudes, e 
letras , e affim foy peffoalmente a Roma á 
Vifita Limina Apoftolorum , e o Papa o no- 
meou Prelado domeítico em attengaé á fua 
peffoa , e virtude, 

Ruy de Moura Telles, que foy The- 
foureiro Mor de Evora, paflou a Roma, e 

morreo 
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morreo em. Londres em 1738. , Onde ten- 
= do largado a vida: Ecclefiaftica , cafou com 
huma Dama illuftre chamada Sara, que era 
Proteftante , e mudando para a Religiaó Ca- 
tholica fe chamou Dona Therefa. de Mou- 
ra Teíles , de quem teve entre outros fi- 
lhos , que morreraó de curta idade, Fr. Rodri- 
go de Moura Telles, que nafceo a 6 de 
Mayo de 1737. , e vindo para Portugal, 
entrou na Ordem de S. Bernardo o 1 de 
Novembro de 1750., onde profeffou. 

Antonio de Mendoça , morreo menino. 
| Dona Luzia de Caftro , morreo de 
pouca idade. 

5. Nuno de Mendoça , nafceo em y 
de Junho de 1670. foy IV. Conde de Val 
dos Reys , Senhor da Povoa, e Meadas, 
e-de Val dos Reys, Commendador , e Al- 
caide Mór das Commendas , e Alcaidarias ,. 
que teve feu Pay-, Deputado da Junta dos 
Tres Eftados ; faleceo a 3 de Janeiro de 
1732. na fva Quinta de Villa Longa. 

Cafou em 31 de Outubro de 1700. 
com Dona Leonor Maria Antonia de No- 
ronha , Dama do Paço da Rainha Dona 
Maria Sofia, e filha de D. Pedro de No- 
ronha, I. Marquez de Angeja , e da Mar- 
queza Dona. Habel de Mendoça., e teve os: 
filhos feguintes, 

Dona Maria de Mendoça , nafceoa 11, 
de Outubro de 1701, e faleceo a 21 de: 
Novembro de 1720. fem eftado. 

FEEF. Dona- 
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Dona Ifabet de Mendoça , nafceo a 6 
de Setembro de 1702., e cafou em 28 de 
Outubro de 1715. com Luiz Gongalves da 
Camara Coutinho, Senhor das Ilhas Defer- 
tas, e dos Morgados da Taipa, e Regala- 
dos, Commendador das Commendas de San- 
ta Maria de Cazevel , e Saó Tiago de Cal- 
delas no Arcebifpado de Braga, e Santo 
André de Villa Boa de Quires no Bifpado 
do Porto, Alcaide Mór de Torres Védras, 
e faleceo a 21 de Julho de 1744. , e tem os 
filhos feguintes. Dona Leonor Jozefa Cae- 
tana, nafceo no I de Dezembro de 1717. 
Dama do Paço, cafou no 1 de Marco de 
1745. com D. Antonio Alvares da Cunha 
Trinchante da Cafa Real, foy Capitaó Ge- 
neral de Mazagaó , e Governador, e Capi- 
tad General do Reyno de Angola, para on- 
de foy no anno de 1753., e até o prefente 
naó tem fucceflaó. Dona Maria Thereza 
Catharina , nafceo a 22 de Outubro de 1717., 
e falaceo ag de Mayo de 1720. Gaftaé Jo- 
feph da Camara Coutinho, naíceo a 25 de 
Dezembro de 1722. Nuno da Camara, naf- 
ceo a 4 de Mayo de 1724. , he Conego da 
Santa Igreja Patriarcal. Pedro Jofeph da 
Camara , nafceo a 20.de Fevereiro de 1726, 
faleceo a 21 de Dezembro: do- dito anno: 
Joaô Pedro de Alcantara da: Camara , naf- 
ceo a. 28: de Outubro de 1728. Dona Mar- 
garida Jozefa da Camara, naíceo a 24 de 
Abril de 1729. Dona: Anna: Jozefa da Ca. 

mara, 
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mara, naíceo a 18 de Abril de 1731. Do» 
na Maria da Camara , nafceo a 8 de De-- 
zembro de 1732. Dona Thereza da Cama- 
ra, nalceo a 28 de Abril de 1734. Dona 
Joaquina da Camara, nafceo a 17 de Agof- 
to de 1735. Jofeph Francifco da Camara, 
naíceo a 10 de Janeiro do anno de 937. 
e Antonio Jofeph da Camara, foraó para a 
India no anno de 1754. defpachados por 
Capitaens daquelles Eftados , com 50U por 
mez , em quanto eftiverem na India e 600U 
cada hum, e depois de 3 annos , voltando 
a efta Corte teraé os mefmos Póitos. 

D. Gaftáô Jofeph da Camara Coutinho. 
fuccedeo na Gala de feu Pay , e eftá con- 
certado: o feu cafamento com Dona Anna: 
da Cunha, filha de Jofeph Feliz da Cunha. 
como fica dito. 

Lourenço de Mendoça , nafceo a 4 de: 
Fevereiro de 1704. , e morreo a 19 de Agof: 
to do-dito anno. 

6. Lourenço Filippe de Mendoça , 
Conde de Val dos Reys. 

Pedro Gualberto de Mendoga, nafceo: 
a 12 de Julho de 17c6., e he Religiofo na: 
Ordem de S. Bernardo, e foy Geral da fua. 
Religiaó feito a. de Abril de 1750. 

Dona Maria de Noronha , nafceo a: 
19 de Novembro de 1707. , Religiofa na An~- 
nunciada de Lisboa. 

D. Antonio a de eee alee 
ceo. a 12: de Marco de 1709. , he Senhor 

| a das 
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-da Azambuja, e de Monte Argil , Commen- 
dador da Choupana na Ordem de Chrifto, 
.em que fuccedeo a feu parente D. Joad Ro- 
lim de Moura ultimo Varaó legitimo defta 
antiga Cafa, por certa convengaó , que ha- 
via feito com o Conde feu Pay, e ElRey 
confirmou. Foy Capitaô de Infantaria em 
hum dos Regimentos da Corte, Védor da 
Cafa da Rainha Dona Marianna de Auftria 
por carta de 9 de Junho de 1744, e ao pre- 
fente Governador de Mato Groílo, para on- 
de partio a 3 de Fevereiro de 1749. com 
huma viagem trabalhoía , em que gaftou mais 
de dous annos , onde ao prefente aflifte , edi- 
ficando huma povoagaó , a que deu o nome 
de Villa Bella, que ferá a Capital daquelle 
Governo, com porto de mar, que perten- 
de navegar pelo rio das Amazonas , que fen- 
do navegavel nað ficará taó diftante a fua 
communicagaó. 

Dona Joaquina Maria de Mendoga , 
nafceo a 15 de Fevereiro de 1711. 

Dona Jozefa de Mendoga , nafceo a 
23 de Junho «de 1712. , ambas Freiras da 
Ordem de S. Domingos na Annunciada de 
Lisboa. 

Dona Francifca de Mendoça , nafceo 
a 29 de Agolto de 1713. , efteve recolhi- 
da no Mofteiro da Annunciada de Lisboa, 
onde por falta de faude nad profellou , fa- 
leceo a 17 de Margo de 1754. 

Dona Caetana Thereza de Mendoga , 

l nafceo 
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nafceo a 29 de Novembro de 1714. Freira 

na Annunciada de Lisboa. 

| Joaô Rafael de Mendoça , nafceo a 25 
de Abril de 1717. Religiofo de S. Jeronymo, 
Doutor,e Lente no feu Collegio de Coimbra. . 

Dona Thereza de Mendoga, naíceo a 
20 de Novembro de 1718. - 

Dona Luzia Victoria de Mendoca , naf- 
ceo arr de Abril de 1720. , ambas Religio- 
fas na Annunciada de Lisboa. 

Dona Maria Antonia Gertrudes de Men- 
doça , nafceo a 3 de Junho de 1724. Cafou a 
30 de Junho de 1743. com Francifco Furtado 
de Mendoça, filho primogenito do Vifconde 
de Barbaçena, de quem teve Luiz Furtado 
de Mendoga, que nafeeo a 6 de Setembro de 


1754. 

as Jofeph Francifco Miguel Antonio de 
Mendoça , nafceo a 2 de Outubro de 1726., 
foy feu Padrinho Fr. Francifco de Mouton 
Religiofo Leigo Barbadinho Italiano, Va- 
raô de exemplar vida, e de muita virtude, 
foy Conego da Santa Igreja Patriarcal, e 
he Monfenhor da mefma Igreja, feito no 
anno de 1749: 

6. Lourenço Filippe de Mendoça, e 
Moura , nafceo a 26 de Mayo do anno de 
1705. , he V. Conde de Val dos Reys, 
Senhor de toda a Cafa, que teve feu Pay, 
e foy Capitaô de Cavallos da Provincia do 
Alemtejo, Deputado da Junta dos Tres Ef- 
tados, em que entrou no anno de 1749. 

; Cafou 
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Cafou a 24 de Fevereiro. de 1732. 
com Dona Joanna de Noronha fua Prima 
com Irmãa , filha dos fegundos Marquezes 
de Angeja, de quem tem até o prefente os 
filhos feguintes.. 

Nuno Jofeph Fulgencio de Mendoça 
e Moura, naíceo. a 16 de Mayo de 1733., 
e he VI. Conde de Val dos Reys feito a 3 
de Setembro de 1750. 

Antonio Jofeph Chrifoftomo de Men- 
doça , nafceo a 27: de Janeiro de 1735. 

Jofeph Maria Pedro de Borja e Men- 
doça , que nafceo a. 10 de Outubro. do an= 

no de 1737. 
i Dona: Luiza Jozefa dè Mendoça , que 
nafceo a 17 de Novembro do anno de 1738. 

Joaquim- de Mendoça , nafceo a 23 de 
Dezembro de 1741. , faleceo a 7 deSetem-- 
bro de 1743. i 

Dona Maria. Jofeph de Mendoça , naf- 
ceo a 26 de Setembro de 1748., faleceo a 
16 de Outubro de 1750. 

Francifco, Jofeph de Mendoça ,. mal-- 
ceo a 2 de Novembro de 1752: 


As Armas defa Cafa fad, o Efcudo- 
franchado de verde, e ouro, fobre o de ver- 


de buma banda encarnada , perfilada de ou~ 
ro., e nos de ouro Ave Maria. 


Nuno: 
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Nuno de Mendo- 
ça, 11. Conde de 
Val dos Reys. 


A Condefla Dona 
Luiza de Caftro. 


Manoel de Soufa 
da Sylva, Meftre 
Sala do Principe 
D. Theodono. 
Dona Joanna de 
Mendoça. 


D.Artonio deNo- 
renha.1.ConJe de 
Villa-Verde. 

A Condefla Dona 
Maria de Mene- 
zes, 


(NAA 


IV. Conde 
de Val dos 


A Condeffa 
Reys. 


Dona Maria 
du Mendoca. 















Lourenço de 

Mendoça , 

JII. Conde 

de Val dos 
Nuno de Reys. 
Mendoca, 


UNI 


Louren- 
go Filip- 
pe de 


Mend “a, « Pedro de 
V. Conce phe I. 
de Val dos A Cond: fa Marquez de 

Ke)». Dona Leo- YANZeja. 


n 

Pein Ne Henrique de Sou- 
fa, I. Marquez de 
Arronches. 

A Marqueza Dona 
Marianna de Caf- 
ro. 


D. Antonio de 
Noronha I Conde 
de Villa Verde. 
A Condefla Dona 
Maria de Mene- 
zes. 


A Marqueza 


Dona Ifabel 
de Mendoça. 

Henrique de Sóu- 
fa I. Marquez de 


D. Pedro de 

Noronha, I. 

Maquez de 

Angeja. 
D. Antonio 
de Noronha A h 
11.Marquez rronches. 


nin 


Nuno Jo- 
feph de 

Mendosça 
VI. Códe 
deVal dus 
Reys. 


NASA) 


l A Marqueza JA MarquezaDona 
de Angeja. Dona Ifabel/ Marianna de Caf- 
de Mendoca-\_tro. 


Manoel Telles, I. 
Marquez de Ale- 


neta aro grete. 
ronha. oad Gomes : 
da Sylva, IV. A MarquezaDona 
>> E Luiza Coutinho. 


UN 


A Con- 
defla Do- 
na Joan- 


DAD 


Luiza Joze- D.Eftevaõd de Me- 

fa de Mene- nezes , Senher da 

zes. Cafa de Tarouca. 
A Condefia 
Dona Joanna 
de Menezes. 


Dora Helena de 
Noronha. 


NAL 








Gor 





VALLADARES. 


ALLADARES , Villa na Pro- 

vincia do Minho na Comarca de 

Valenga, de que foy feito Con- 

de D. Miguel Luiz de Menezes 
no anno de 1702. por carta pallada em 20 de 
Junho por ElRey D. Pedro II. , como coníta 
da fua Chancellaria, Zv. 28. fol. 224. 


Gggg A fua 
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A fua Varonia he de Noronha , a mcf- 
ma , de que fizemos mençaô no Titulo do 
Marquez de Cafcaes , por fer tambem ramo 
da Cafa de Villa Real , defmembrada de- 
pois na Cafa de Linhares, de quem fe apar- 
tou na fórma feguinte, D. Antonio de No- 
ronha , 1. Conde de Linhares, filho fegun- 
do do Marquez de Villa Real D. Pedro de 
Menezes, e da Marqueza Dona Brites , fi- 
lha de D. Fernando I. do nome Duque de 
Bragança, e da Duqueza Dona Joanna de 
Caftro. Era o Marquez D. Pedro Irmaó de 
D. Joaé de Noronha o Dentes , de quem 
vem a Cafa de Monfanto , e Cafcaes, fi- 
lhos do Conde de Villa Real D. Fernando; 
e netos de ElRey D. Henrique II. de Caf- 
tella, e de ElRey D. Fernando de Portu- 
gal, que eraô fegundos Avós do primeiro 
Conde de Linhares D. Antonio, que cafou 
com Dona Joanna da Sylva, filha de Dio- 
go da Sylva, Conde de Portalegre, e te- 
ve entre outros filhos a 

D. Francifco de Noronha , IT. Conde 
de Linhares, que cafando com Dona Vio- 
lante de Andrada, Dama da Emperatriz Do- 
na I{abel , teve a D. Fernando de Noro- 
nha, 111. Conde de Linhares, que cafan- 
do com Dona Filippa de Sá, nelles fe aca- 
bou efta linha. 

D. Pedro de Menezes , Capitaó de 
Ceuta , que de fua fegunda mulher Dona 
Conftança de Blaívelt , filha de gases 

e 
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de Gufmad , Mordomo Mór da Infanta Do- 
na Maria, teve a D. Antonio de Menezes, 
Alcaide Mór de Vifeu , que cafou com Do- 
na Joanna de Caftro , filha de D. Jerony- 
mo de Caftro, Senhor do Paúl de Boqui- 
lobo , e Governador da Cafa do Civel; e 
entre outros filhos, de que agora fe nad 
trata, o foy D. Carlos de Noronha, Com- 
mendador de Marvaó na Ordem de Aviz, 
Prefidente da Mefa da Confciencia, e Or- 
dens; fexto neto na Varonia dos Reys D. 
Henrique de Caftella , e D. Fernando de 
Portugal. 

Cafou duas vezes : a primeira com Do- 
na Maria de Vilhena, que faleceo a 10 de 
Julho de 163r., filha de Nuno da Cunha, 
e de Dona Leonor de Soufa, filha herdei- 
ra de Jacome de Soufa , Senhor de Santo 
Eftevaó da Beira , de quem teve filhos, que . 
faleceraó de tenra idade. E a fegunda com 
Dona Antonia de Menezes , filha de D. Mi- 
guel de Menezes , IV. Marquez : de Villa 
Real, e I. Duque de Caminha, havida em 
Dona Maria Xuar, mulher nobre, natural 
de Ceuta , a qual filha elle legitimou , de 
quem nafceo 

1. D. Miguel Luiz de Menezes, 1. 
Conde de Valladares, titulo, que lhe deu 
ElRey D. Pedro II. por concerto da acgaé, 
que tinha á Cafa de Villa Real, fobre que 
contendia com a Coroa , demanda, que du- 
rou muitos annos ; entráraó tambem no con- 

Gggg il certo 
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certo certas rendas em Leiria : faleceo o 1 
de Fevereiro de 1714. 

Cafou com Dona Magdalena de Len- 
catre, e Abranches , filha herdeira de D. 
Alvaro de Abranches da Camara, do Con- 
felho de Eftado, e Governador das Armas 
da Provincia do Minho , que faleceo a 18 
de Abril de 1660., e de fua mulher Dona 
Maria de Lencaftre , filha de D. Joaô Lo- 
bo , fexto Baraó de Alvito, nafcerad deite 
matrimonio. 

2. D. Carlos de Noronha. 

D. Alvaro de Abranches, que nafceo 
a 7 de Junho do anno de 1661. , foy em 
Coimbra Porcionifta do Collegio Real de 
S. Paulo, Conego na Sé de Lisboa, em 
que tambem foy Deputado do Santo Officio, 
e foy por fuas virtudes dignifimo Bifpo de 
Leiria , em que foy provido no anno de 
1694. , foy Regedor das Juítiças. ElRey D. 
Joa% o V. o nomeou Arcebifpo de Evora, 
que elle ‘nad aceitou, faleceo a 6 de Abril 
de 1746. 


S o to; que morrerad de pouca 
D. Manoel. idade. 


D. Pedro de Menezes , Frade da Or- 
dem dos Eremitas de Santo Agoftinho. 
Dona Francifca Ignez de Lencaftre e 
Noronha, mulher de Pedro de Figueiredo 
de Alarcad , Senhor de Otta, foy ee 
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Extraordinario a Inglaterra , Governador de 
Portalegre, Commendador . . . de quem 
he filho Ruy de Figueiredo de Alarcaó. 

D. Antonio de Menezes, illegitimo, 
que pallando á India, fervio naquelle Efta- 
do com grande reputaçaô, e lá cafou com 
Dona N. . . . . » + filha de Manoel 
Lobo , fem fucceflad. 

2. D. Carlos de Noronha, naíceo a 8 
de Janeiro de 1658. , foy II. Conde de Val- 
- ladares Védor da Rainha Dona Maria Sofia, 
Gentil- Homem da Camara de ElRey D. Joaó 
V. , Commendador das Commendas de S. 
Joaô da Caftanheira, S. Juliaé de Monte- 
negro, Santa Maria de Viade , e Santa Ma- 
ria de Locores da Ordem de Chrifto , mor- 
reo a 8 de Fevereiro de 1731. 

Cafou com fua Prima Dona Maria de 
Lencaftre , que faleceo a 30 de Mayo de 
1730. , filha de Luiz da Cunha, Senhor de 
Povolide, e de Dona Guiomar de Lencaf- 
tre , filha de D, Alvaro de Abranches, e 
foraó feus filhos. 

. D. Miguel Luiz de Menezes. 
ona Guiomar de Lencaftre, que nad 
elegeo eftado. 

Dona Magdalena de Lencaftre, mu- 
lher de Antonio Carneiro de Soufa, III. 
Conde da Ilha do Principe , como fica dito. 

Dona Joanna de Lencaftre, Religio- 
fa no Convento da Encarnagaó de Lisboa. 

3. D. Miguel Luiz de Menezes, naf- 


ceo 
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ceo a 31 de Janeiro de t680. , foy IIT. Con- 
de de Valladares, Deputado da Junta dos 
Tres Eftados , e Coronel do Regimento dos 
Privilegiados da Corte; fuccedeo nas Com- 
mendas de feu Pay , e faleceo a 11 de De- 
zembro de 1744. Cafou em 7 de Marco do 
anno de 1707. com Dona Maria de Caftel- 
lo-Branco , filha de Fernaó Telles da Sylva, 
II. Marquez de Alegrete, e de fua mulher 
Dona Helena de Borbon ; e fora feus filhos. 

D. Carlos de Noronha , morreo a 14 
de Outubro de 1722., fendo já Conde, e 
eftando concertado para calar com Dona 
Thereza de Afliz Mafcarenhas , Dama do 
Paco, filha de D. Fernando Mafcarenhas, 
Conde de Obidos. 

Dona Helena de Noronha , nafceo a 20 
de Janeiro de 1709. , cafou com Luiz Vafques 
da Cunha e Attayde , IL Conde de Povolide. 

Dona Maria de Lencaftre , nafceo a 
24 de Abril de 1710. , he Freira nas Ca- 
puchas da Madre de Deos. 

Dona Luiza de Noronha , nafceo a 
18 de Julho de 1711. , morreo a 22 de No- 
vembro de 1722. 

D. Fernando de Noronha , que mor- 
reo menino com pouco mais de hum anno, 
tendo naícido a 18 de Julho de 1712. 

4. D. Alvaro de Noronha , com quem 
fe continúa. 

D. Manoel de Noronha , nafceo a 23 
de Mayo de 1715. D 
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D. Luiz de Menezes, nafceo a5 de 
Junho de 1716., morreo a 27 de Outubro 
de 1722. 

Dona Ifabel de Noronha , nafceo a 18 
de Julho de 1718. Freira no Mofteiro da 
Conceigaó da Luz. 

D. Nuno de Noronha, nafceo a 11 de 
Novembro de 1719., tambem morreo menino. 

D. Jofeph de Noronha , nafceo a 16 de 
Julho de 1721.,Conego da Bafilica Patriarcal, 

_ D. Francifco de Noronha e Abran- 
ches , nafceo a 31 de Julho de 1723. , Co- 
nego da Bafilica Patriarcal. 

D. Joaquim de Noronha, nafceo a 14 
de Abril de 1725., morreo menino. 

4. D. Alvaro de Noronha e Caftello- 
Branco, que naíceo a 27 de Dezembro de 
1713. , fervio na Infantaria, e foy Capitad 
de hum dos Regimentos da guarnicaó da 
Corte , Conde de Valladares, feito no an- 
no de 1749. , e Deputado da Junta dos Tres 
Eftados , faleceo a 27 de Mayo de 1752. 

Cafou em 23 de Outubro de 1738. 
com Dona Thereza de Noronha, filha des 
fezundos Marquezes de Angeja , e tem os 
filhos feguintes. 

Dona Maria do Carmo de Noronha , 
que nafceo a 11. de Agoflo de 1739. 

D. Miguel Luiz de Noronha, nafceo 
a 22 de Dezembro de 1740. , e faleceo de 
tenra idade. 

Dona Maria do Carmo Jozefa Domin- 

gas 
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gas de Noronha, nafceo a 2 de Novembro 
de 1741. 

D. Jofeph Luiz de Menezes , com 
quem fe continúa. 

D. Miguel Jofeph Carlos Lourenço de 
Noronha , nafceo a 6 de Novembro de 1744. 

Dona Filippa Jozefa de Noffa Senho- 
ra do Carmo e Noronha , nafceo a 8 de 
Mayo de 1746. Religiofa nas defcalcas da 
Madre de Deos de Lisboa. 

Dona Leonor do Carmo de Noronha, 
nafceo a 9 de Abril de 1748. 

Dona Anna do Carmo, nafceo a Ir 
de Setembro de 1749. 

Dona Antonia do Carmo Jozefa Ma- 
ria de Paula e Noronha, nafceo a8 deSe- 
tembro de 1751. 

5. D. Jofeph Luiz de Menezes , naf- 
ceo a 5 de Dezembro de 1743. , he VI. Con- 
de de Valladares, e Senhor de toda a Cafa 
de feu Pay, &c. 

As Armas defta Cafa fav, o Efcudo 
efquartelado das Armas de Noronha , no pri- 
meiro as Reaes de Portugal, no fegundo as 
de Cafte'la , e no meyo o Efcudo de Menezes de 
Tarouca: o Efcudo repartido em feis , no pri- 
meiro o Efloque em campo de ouro , no fegundo 
quatro barras vermelhas , em campo de ouro, 
e no terceiro dous Lobos em campo de ouro , na 
ordem de baixo , as barras , os Lobos, e as 
barras , e no meyo defie Efcudo o dos Mene- 
ses em campo de ouro o annel. D 
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D. Miguel Luiz 
D. Carlos de Y de Menezes, 1.Cá- 
en ia 11, 2de de Valladares. 
Conde de A Condefla Dona 
D. Miguel 


Valladares. Magdalena de 
Lencaftre. 


Luiz deMe- Luiz da Cunha , 
nezes , IIL. JA Condefla N Senhor do Povo- 
Conde de rr lide. 

Valladares. f lena de Len- 


caftre. Dona Guiomar 
D. Alvaro de Lencaftre. 
de Noro- 
nha, 1V. Manoel Telles da 
Conde de Sviva, I. Marquez 
Vallada- A Condefla “Fernad Tel- Ye Alegrete. 
res. Dona Ma- | les da Sylva, SA Marqueza Do- 
rianna de Ii. Marquez Jna Luiza Couti- 
Cafte!lo de Alegrete.f nho. 
Banco. D. Thomaz de 
Noronha, I1J.C6- 
A Condeffa de dos Arcos. 
DonaHelena JA ConJefla Dona 
D.Jofeph de bici Magdalena de 
Luiz de Borbon. 
o D. Antonio de 
de de Val- Noronha, 1.Con- 
ladares. D. Pedro de de dc Villa-Verde. 
Moroni 1. : 
e Marquez de A Condeffl: Dona 
Angeja. Maria deMenezes. 
Henrique deSou- 
D. Antonio fa, I. oros 
de Noronha de Arronches 
Il. Tue A Marquen A Marqueza Do- 
de Angeja | de N ate na Marianna de 
A Con- e Noro a Caftro. 
defa Do- Manoel Telles 
na There- da Sylva. I. Mar- 
za de No- quez cc A'egrete. 
ronha. Joas Gomes 
a Sylva,1V. A Marqueza Dona 
Conde de Luiza Coutinho, 
aa e Tarouca. D. Fíteraó deMe- 
Luiza de nezes Senlor da 
Menezes. A Condefla JCafa de Tarouca. 
Dona Joanna 
= Menezes. / Dona Helena de 
Noronha. 


Hhhh 
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CONDE 


S. VICENTE. 


AO VICENTE, Villa na Provincia 
da Beira, de que ElRey D. Aftonfo 
VI. creou Conde por carta de 2 de 
Abril do anno de 1666. , que efta na 
Chancellaria do dito Rey /iv. 20. fol. 10. 


a Joaé Nunes da Cunha , quando o man- 
dou por Vice-Rey da India no mefmo an- 


no. 
Hhhh ii Efta 
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Efta Cafa,tem 'a. Varonia de Tavora, 

a mefma , que-deixamos efcrita em o Titu- 
lo do Marquez de Tavora, em que recahio 
por femea. Teve principio em Joaó Nunes 
da Cunha, que foy Deputado: da Junta dos 
Tres Eftados .;  Gentil- Homem! da Camara 
do Principe ‘Di Theodofio , e-Governador 
da fua Cala , do Confelho de Guerra, e 
depois de Eftado de ElRey D. Affonfo VI., 
e do Principe D- Pedro Regente do Rey- 
no, e Gentil-Homem da fua Camara, Se- 
nhor de Geftacó , e Panoyas, Commenda- 
dor de Caftellejo , e S. Romad de Herdal, 
e de Santa Maria de Boufela na Ordem de 
Chrifto, J. Conde de Saô Vicente, Vice- 
Rey da India, para onde foy no anno de 
1666. , fey o trigefimo fexto no numero 
dos Vice-Reys, faleceo na India em Outue 
bro no anno de 1668. Foy muy valerofo , 
e erudito, Cenfor., e Prefidente da Acade- 
mia dos Generofos, imprimio hum Panegy- 
rico a ElRey D. Joaó 1V. no anno de 1666., 
e a vida de ElRey D. Pedro Cruel de Caf- 
tella. Deixou manufcritas muitas Obras Ma- 
thematicas , e Poeticas; e cafou com Dona 
Ifabel de Borbon , filha dos fegundos Con- 
des dos Arcos; de quem teve Dona Maria 
Caetana da Cunha, que foy fua herdeira, 
ao no anno de I7II., e depois 
ella cafada lhe nafceo hum filho , que:mors 
reo de potca-idade ; cafou com Miguel Gar- 
los de Tavora, filho fegundo de e 
: o Ed viz 
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Luiz de Tavora, II. Conde de $. Joaé, e 
da Condefla Dona Archangela Maria de Por- 
tugal, que nafceo a 21 de Janeiro do anno 
de 1641., e feguindo as letras, eftudon al- 
gum tempo em Coimbra , fendo Porcionif- 
ta do Collegio de S. Pedro, e com mayor 
propenfad ás Armas largou os eítudos, e 
paflou a fervir na guerra contra Caftella 
com o Conde Luiz Alvares de Tavora, feu 
Irmaó, fendo Capitaó: de Cavallos na Pro- 
vincia do Minho. Foy prifioneiro no anno 
de 1661. , e depois de largo tempo fe ref- 
tituio a efte Reyno, e foy General de Ba- 
talha, e General de Artelharia , Póftos com 
que fervio na guerra, e na paz; foy Te- 
nente Coronel do Regimento da Armada, 
de que era: Coronel o Principe D. Pedro, 
No anno de 1682. fervio de .Almirante da 
Armada Real, com que foy a Saboya, e 
do Confelho de Guerra. Depois no de 1698, 
teve o Pofto de Capitaó General da dita 
‘Armada Real, que exercitou muitos annos. 
No anno de 1704. paflou a governar as Ar- 
mas na Provincia de Alenite;o: ElRey D. 
Pedro Jl. o fez do feu Confelho de Efta- 
do:, e o foy de ElLey D. Joaó V., Prefi- 
dente do Confelho do Ultramar, Commen- 
dador da Ordem de Chrifto das Commen- 
das de S. Romaó de Herdal , e da Santa 
Maria de Caflellejo , e de outras; morreo: 
a 14 de Novembro de 1726., tendo fervi- 
do na'paz, € na guerra com grande repu- 
Wo ta taçaô, 
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tacaó , fendo ferido na batalha das Linhas 
de Elvas , achando-fe na de Montes Cla- 
Tos , e nas mayores accafioens do feu tem- 
po. Nafceraô defte matrimonio os filhos fe» 
guintes. ] 
Joaé Nunes da Cunha, e Tavora, ' 

Antonio Luiz de Tavora; ambos mor» 
reraó de pouca idade. 

Joa6 Alberto da Cunha de Tavora , 
nafceo no anno de 1667. , foy III. Conde 
de Saó Vicente, fervio na guerra, occupou 
varios Póftos , até o de General de Bata- 
lha , morreo valerofamente no choque de 
Broflas no anno de 1706. , fendo cafado 
com Dona Bernarda de Tavora (ua Sobri» 
nha, filha de Antonio Luiz de Tavora , 11. 
Marquez de Tavora , feu Primo com Irmaó; 
lem geracaó. 

2. Manoel Carlos da Cunha e Tavo- 
ra, IV. Conde de S. Vicente. 

2. Jofeph Bernardo de Tavora , fervio 
na guerra, foy Coronel da Cavallaria , e he 

eneral de Batalha , feito em 12 de Janeiro 
de 1754. Cafou em 7 de Fevereiro de 1720. 
com Dona Jozefa Mauricia de Par , faleceo 
a 20 de Outubro de 1743., €vinha a fer 
Herdeira de feu Irmaó Antonio de Brito 
de Menezes, que morreo governando:o Rio 
de Janeiro, e eraó filhos de Francifco de 
Briro Freire, Almirante da Armada Real, 
do Confelho de Guerra, e de Dona Maria 
de Menezes, filha de Pedro Alvares mão 
À ` £ 
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Senhor da Azurára , Alcaide Mór de Bel- 
monte. Cafou fegunda vez a 8 de Feverci- 
ro de 1750. com Dona Rofa Vicencia Xavier 
Honheloe , filha dos Viícondes de Barbaçena. 

Dona Ifabel de Tavora , que fendo 
Dama do Pago , e tendo-a feus Pays con- 
tratado para cafar, tomou o habito das Car- 
melitas Defcalças de Santo Alberto de Lil- 
boa, onde foy Priorefa. 

Dona Archangela Maria de Tavora , 
cafou com Triftaó da Cunha de Attayde , 
I. Conde de Povolide. 

Dona Viétoria de Tavora: cafon com 
D. Rodrigo Telles de: Menezes Caftro e 
Sylveira, IV. Conde de Unhaó. | ? 

- Dona Ignacia de Tavora , que faleceo 
moça fem eftado , e outros que morreraó 
meninos. | 

2. Manoel Carlos da Cunha e Tavo- 
ra, Daíceo no anno de 1682., foy IV. Con- 
de de Saó Vicente, Senhor da dita Villa R 
e de Geftacó , e Panoyas, e dos Morga- 
dos de Refoyos , e Coutadinha, Commen- 

dador: das Commendas de S. Romaó do Her- 
dal, Santa Maria de Caflellejo, Santa: Ma- 
rinha de Moreira , S. Pedro de Seixas, e 
da Con.menda, e Alcaidatia Mór da Azam- 
buja todas na Ordem de Chriflo , e da Ef. 
pada na: Ordem de Saó Tiago. :Servio ná 
guerra .com o Pofio de Meftre de Campo, 
e feito General de Batalha , lhe deraó o 
meímo exercicio na Marinha, fervio de AR 
tsh ai mirante 
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mirante na Armada, que foy de Toccorro. 
ao Papa Clemente XI. , e Venefianos con- 
tra os Turcos no anno de 1716., e depois 
na Batalha naval do anno de 1717. entre 
o Cabo de. Matapam , e Santo Angelo , 
aonde pelejou com fortuna, e valor, foy 
Almirante da Armada Real, faleceo a 13 de 
Fevereiro de 1743. i 
Cafou em 23: de Outubro de 1707. 
com Dona Ifabel de Noronha , Dama da 
Rainha Dona Maria Sofia , que faleceo a 8 
de Abril de 1737. , filha de D. Marcos de 
Noronha, IV. Conde dos Arcos , e dá Con- 
della Dona Maria. Jozefa de:Tavora , e‘nafs 
ceraô defte matrimônio. cs 
3. Miguel Carlos da Cunha, e Tavo- 
ra, V. Conde de Saó Vicente.. . ' 
Marcos de Tavora , nafceo no anno 
de 1709. .: - EI o 
a > Dona Maria Caetana de Tavara; que 
nafceo a 19 de Novembro.no anno de 1711. 
ambos faleceraó de curta idade. — “> 
Joaú Cofme de Tavora, nafceo a 26 
de Setembro «de 1715.. Porcionifta: do: Cal» 
legio. de 'S. Pedro de Coimbra.,. Doutor ém 
Leys, e Deputado -dọ Santo Officio ' de 
Coimbra , e fendo Oppofitor. ás Cadeiras; | 
entrou na Congregação dos Conegas Re: 
grantes de Santa Cruz de Coimbra em Mayo ` 
de. 1738., foy nameado Coadjutor,, e: fucs 
ceffor do Bitpo: de: Leiria em 29 er julho * 
do anno de 1746. ,. antes de toma polle x 
= morreq 
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morreo o feu anteceflor, e he Bifpo defta 
Diecefi, que governa com prudencia , e ex- 
emplo, 

Antonio Luiz de Tavora, nafceoa 14 
de Setembro no anno de 1716. , he Cone- 
go da Bafilica Patriarcal da Santa Igreja de 
Lisboa. 

Jofeph Francifco de Tavora , nafceo 
a 14 de Janeiro de 1717. Religiofo Ere- 
mita de Santo Agoftinho , faleceo no anno 
de 1738. 

Carlos Jofeph de Tavora , que nafceo 
a 23 de Janeiro de 1718., he Religiofo da 
mefma Ordem. 

Francifco de Afliz de Tavora, nafceo 
a 5 de Abril de 1723. , cafou com Dona 
Maria Leonor da Cola , como fica efcrito. 

Luiz de Tavora, nafceo no anno de 
1720., faleceo de tenra idade. 

Dona Anna Thereza de Tavora, naf- 
ceo a 18 de Setembro de 1720., Religiofa 
no Mofteiro da Madre de Deos de Lisboa, 
onde profeffou a 21 de Novembro de 1743. 

Bernardo de Tavora , nafceo em Fe- 
vereiro de 1722., faleceo de tenra idade. 

Dona Thereza de Tavora, nafceo em 
19 de Abril de 1724. , cafou com D. An- 
tonio Jofeph de Caftro, Conde de Refen- 
de, como fe diffe. | 

Dona Ignacia de Tavora, nafceo no 
anno de 1725. faleceo de tenra idade. 

3. Miguel Carlos da Cunha, e Tavo- 

Iiii Ia, 
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ra , nafceo a 22 de Agofto de 1709., he V. 
Conde de Saô Vicente, foy Capitaé de Ca- 
vallos no Regimento de Olivença , Coronel 
de Infantaria. SA 

Cafou em 26 de Setembro de 1728. 
com Dona Rofa Leonor de Attayde, filha 
de D. Joronymo Cafimiro de Attayde, 1X. 
Conde de Attouguia , e da Condeíla Dona 
Marianna Thereza de Tavora, e tem até o 
prefente. 

4 Manoel Carlos da Cunha, e Tavo- 
ra, adiante, 

Dona Maria Anna Thereza Rita de 
Tavora, que naíceo a 29 de Setembro de 
1732. Cafou com D. Luiz de Almeida, 
Conde de Avintes, como fica efcrito. 

Dona Ifabel Rita de Tavora , que naf- 
ceo a 14 de Fevereiro de 1735. Freira na 
Annunciada de Lisboa. 

Jeronymo Jofeph Ladislao de Tavo- 
ra, naíceo a 27 de Junho de 1737. 

Miguel Carlos de Tavora, nafceo a 
12 de Outubro de 1738. | 

Luiz de Tavora, nafceo a 6 de Abril 
de 1739., faleceo. 

Joaé Nunes de Tavora, nafceo a 14 
de Fevereiro de 1745. 

Antonio Luiz de Tavora, faleceo em 
1747. de tenra idade. 

Marcos de Tavora , nafceo a 15 de 
Abril de 1750. 


Dona Leonor de Tavora , naíceo a I0 
de 
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de Agofto de 1741. , Dama da Rainha Nof- 
fa Senhora Dona Maria Victoria, 

Dona Maria Caetana de Tavora , naf- 
ceo a 24 de Fevereiro de 1744. 

4. Manoel Carlos da Cunha e Tavo- 
ra, que nafceo a 29 de Janeiro de 1729. , 
he VI. Conde de S. Vicente, feito a 3 de 
Setembro de 1750. 


As Armas defla Cafa fad, bum Del- 
pbim da fua cor em cinco ondas da propria 
cor , em campo de ouro, com a letra Qual- 
cunque findit. 


[iii ij Manoel 
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: Antonio Luiz de 
1 NX Tavora, 11. Con- 
Migue! Car de de S. Joao. 


E cad A Condefla Dona 
deS.Vicente. Archangela de 
Manoel Portugal. 


Carlos da Joaó Nunes da 
Cunha e A Condefía Cunta, I.Conde 
Tavora,IV. f Dona Maria de S. Vicente. 
Conde de Caetana da 


S. Vicentel Cunha. H. A Condefía Dona 


Miguel Matel de Borton. 
ie D Thomas teo 
1 h A Ro 
V.Conde D.Marcos de dos re o s 
oi Vi- renda R A Condefla Dona 
. 1V. Conde Quênia ce 
bg dos Árcos. Cis on. 
tel de No- Lu'z Alvares de 
ronha. Tavera, 1 Mar- 
quez de Tavora. 
le A Marqueza Dona 
de Tavora. Ignacia de Mene- 
Manoel leS. 
Carlos da 
Cunha e D.Jeronymo če 
Tavora. Attayde,V I.Con- 
VI. Con- catia de de Attouguia. 
de de Saô re i ne Vil A Condefa Dona 
Vicente. = hah Leonor de Mene- 
Attouguia. a 
D. Joa Mafcare- 
D. Jerony- C 
mo de At- JA Condefla nhas I Re 
er 1X. f Dona Mar- JA Condefla Dona 
A onde de garida de Vi-/ Brites de Caftel- 
co trouguia. | jhena. lo- Branco. 
defla Do- Luiz Alvares de 
naLeonor. Tavora, I. Mar- 


rianda de 


fa , I. Marquez de 
Tavora. ee 


Arronches. 
A Marqueza JA MarquezaDona: 
DonaLeonorf Marianna de Cáf-- 


de Attay- quez de Tavora 
de. Antonio A MarquezaDona: 
Luiz de Ta- / Ignacia de Mence- 
vora,11.Mar-L zes. 
A Condefla quez de Ta- 
Dona Ma- Zvora Henrique deSou- 
de Mendoca.\ tro. 


| 


€23 





VILLA FLOR. 


ILLA na Provincia de Alemtejo, 
Comarca de Portalegre, de que 
D. Luiz Henriques fora feito 
| Conde por cafar com Dona Joan- 
na Quareíma , filha de Manoel Quarefma, 
Védor da Fazenda , e do Confelho de Efta- 
do , de que fe lhe paffou carta a 14 de Ju- 
lho do anno de 1661., que cftá na Chancel- 
Taria 
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laria do dito anno , fol.-198. Hv. 11. Elte 
mefmo titulo deu ElRey D.-Atfonfo VI. 
depois a D. Sancho Manoel, e foy o I. Con- 
de delta Familia, por carta paílada a 23 de 
Junho de 1661. que eltá no iv. 24. da (ua 
Chancellaria. 

A fua Varonia era Manoel; nenhuma 
mais illuftre na Europa pela fua origem; 
e teve principio no Infante D. Manoel, de 
cujo nome tomou o appellido; era filho de 
S. Fernando , III. do nome, Rey de Caf- 
tella , e Lead , e da Rainha Dona Brites 
de Suevia , filha de Filippe Emperador de 
de Alemanha. Cafou o Infante D. Manoel 
com a Infanta Dona Brites de Saboya, € 
defta uniãô nafceo D. Joaé Manoel, do 
- qual foy filho nad legitimo D. Henrique 
Manoel de Vilhena Conde de Cea, e Cin- 
tra em Portugal , de quem foy filho tam- 
bem illegitimo D. Joaô Manoel ( alguns 
querem produzir efte ramo de D. Fernando 
feu Irmaô, Senhor de Zevico , nós feguin- 
do Aponte o deduzimos affim. ) Era Senhor 
de Cheles , e Caftella , e foy feu bifne- 
to , D. Chriftovaó Manoel , que era fexto 
neto do Infante D. Manoel ; viveo em Por- 
tugal, e foy Commendador de Moreiras na 
Ordem de Chrifto , Alcaide Mór de Fon- 
tes; cafou com Dona Francifca de Caltro, 
filha de Ruy Vaz Pinto, Senhor de Ferrei- 
ros , e Tendaes; e era feu bifneto. l 

D. Sancho Manoel, I. Conde chloe 

or; 
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Flor , que foy Governador das Armas da 
Provincia da Beira, e de Alemtejo , onde 
no anno de 1663. ganhou a famofa Victo- 
ria do Amexial , com total derrota do Exer- 
cito Caftelhano. Foy do Confelho de Efta- 
do, e Guerra, Commendador das Commen- 
das de S. Nicolao de Cabeceiras de Baíto, 
Santo Adriaé de Penhafiel, e de Santa Ma- 
ria de Marmeleiro na Ordem de Chrifto , 
Governador do Porto, e da Torre de Be- 
lém , e Elvas, quando fe defendeo dos Caf- 
telhanos. em 1659. , nomeado Vice-Rey do 
Brazil ; faleceo a 3 de Fevereiro de 1677. 
Cafou com Dona Anna de Noronha, que 
foy fua primeira mulher, filha de feu Pri- 
mo Gafpar de Faria Severim , do Confelho 
de ElRey, e Secretario das Mercês, e Ex- | 
pediente dos Reys D. Joaó IV., e D. Af- 
fonfo VI., e defte matrimonio teve, além 
de outros, os filhos feguintes. 

D. Chriftovaó Manoel, foy II. Con- 
de de Villa Flor, Seahor da Villa de Zibrei- 
ra, Alcaide Mór de Alegrete, e de toda 
a mais Cafa , e Commendas de feu Pay; 
morreo a 17 de Julho do anno de 1704. 
fem haver cafado , e deixou legitimado a 
D. Sancho Manoel, que foy feu herdeiro, 
Commendador de Pernes, e da Povoa na 
Ordem de Chrifto , Senhor da Villa de Zi- 
breira , Alcaide Mór de Alegrete , Coronel 
de hum Regimento de Cavallaria na Pro- 
vincia de Alemtejo , cafou com Dona Lou- 

Kkkk rença 
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renca Francifca de Mello , Dama do Paco, 
filha de D. Pedro Alvares da Cunha, Se. 
nhor de Tavoa , Trinchante da caía Real, 
e de fua primeira mulher, de quem tem a 
D. Chriftovad Manoel de Vilhena, Tenen- 
te Coronel do Regimento. do Marquez El- 
tribeiro Mor. D. Pedro. Manoel de Vilhe- 
na , Capitaó de Cavallos.. 

D. Henrique Manoel Seyerim , que 
fuccedeo em hum morgado , que fez feu 
Avô Gafpar Severim , foy Capitaô de hu- 
ma Viagem á India, faleceo moço. 

D. Francifco Manoel, que fervio va- 
rios Póftos , e fendo Commiflario Geral da 
Cavallaria, o matáraô de hum tiro. 

- D. Gafpar Manoel, Chantre da Sé de 
Evora , faleceo moço. 

D. Joaó Manoel, Cavalleiro de Mal- 
ta, Commendador na dita Ordem , e Graó 
Cruz. | 

D. Antonio Manoel de Vilhena, que 
nafceo no anno de 1663., Cavalleiro da mef- 
ina Ordem, o qual depois de ter occupado 
os mayores lugares da Religiaé , foy ele- 
vado á Dignidade de Grad Meftre defta in- 
figne Ordem , fendo eleito a 19 de Junho 
no anno de 1722, que governou perto dé 
quinze annos com fortuna, e acerto , e del- 
xando na ilha de Malta padroens, que eter- 
nizaó a fua memoria , como foy o forte 
Manoel’, e outras obras; faleceo a 12 de 
Dezembro. de 1736. D 
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D. Pedro Manoel, Monge de S. Ber- 
nardo. 

Dona Marianna de Noronha, cafou 
com Luiz de Soufa e Menezes, Copeiro 
Mór de ElRey ; e defte matrimonio naf- 
ceo entre outros filhos. 

2. D. Martim deSoufa e Menezes Ma- 
noel, Copeiro Mór de ElRey, foy III. 
Conde de Villa Flor, que tirou á Coroa por 
huma demanda , que vencco, por fer effe 
Tituto de juro, e herdade, difpenfado na 
Ley mental, Donatario de Villa Flor, Se- 
nhor da Cafa de feus Avós maternos, Com- 
mendador de S. Pedro de Calvello , e de 
Saé Tiago de Cafforado , ambas na Ordem 
de Chrifto , Padroeiro do Convento dos Ca- 
puchos do Soveral , faleceo a 17 de No- 
vembro de 1733., cafou duas vezes: a pri- 
meira com Dona Maria Antonia de Mello, 
Dama do Paço, filha de Martim Correa de 
Sá e Benavides , e de Dona Angela de Mel- 
lo, primeiros Vifcondes de Affeca, e tive- 
raó os filhos feguintes. 

3. D. Luiz Manoel de Soufa , e Mene- 
zes, IV. Conde de Villa Flor. 

Dona Anna Maria da Sylva , Freira 
no Mofteiro de Sacavem , da primeira Re- 
gra de Santa Clara. 

Cafou fegunda vez com a Condeffa 
Dona Luiza Maria de Mendoça, viuva de 
porse de Mello, filho do Monteiro Mór do 
Reyno., a.qual era filha de Triftaô da Cu- 
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nha , e de Dona Joanna de Mendoga, e 
tiverad os filhos feguintes. 

Dona Marianna de Mendoça, Dama 
da Rainha Dona Marianna de Auftria, eDa- 
ma Camarifta da Princeza da Beira, -cafou 
em 18 de Mayo de 1738. com D. Antonio 
Ignacio da Sylveira, Commendador na Or- 
dem de Chrifto , Coronel de hum Rigimen- 
to de Dragoens na Provincia de Alemtejo , 
e he General de Batalha, filho fegundo de D. 
Luiz Balthafar da Sylveira, e de Dona Lui- 
za Bernarda de Menezes , de quem tem 
Dona Maria Thomazia Xavier da Sylveira, 
que nafceo a 7 de Fevereiro de 1739. 

Dona Joanna Maria Jozefa Manoel 
de Mendoça, Dama Camarifta da Princeza 
do Brafil, cafou com feu fobrinho Antonio 
Manoel de Soufa , filho de feu Irmaô o 
Conde de Villa Flor. 

3. D. Luiz Manoel de Soufa e Menezes, 
foy IV. Conde de Villa Flor, Copeiro Mor 
de Sua Mageftade , Commendador das Com- 
mendas referidas, em que fuccedeo a feu 
Pay, e em toda a fua Cafa, faleceo a 12 
de Abril de 1752. | 

Cafou com Dona Antonia Henriques, 
Dama da Rainha Dona Marianna de Auftria, 
filha de D. Jorge Henriquez , Senhor das 
Alcaçovas, e de fua mulher Dona Magda- 
ena de: Borbon , dequem teve. 

4. Antonio Francifco de Paula Manoel 
de Soufa e Menezes , com quem fe contara: 
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D. Jorge Francifco Manoel de Soufa, 
nafceo a 15 de Novembro de 1726. 

. D. Antonio Francifco de Paula Ma- 
noel de Souía de Menezes , nafceo a 11 de 
Janeiro de 1725. , fuccedeo na Cafa a feu Ir- 
“mad, he V. Conde de Villa Flor , de juro, 
e VII Copeiro Mór. 

Cafou a 13 de Junho de 1741. com 
fua Tia Dona Jeng Maria Manoel de 
Mendoça , de quem tem 

D. Joaquim Manoel de Soufa de Mene- 
zes , que nafceo a 27 de Mayo de 1750. 

Dona Maria Rita Paula de Mendoça, 
que naíceo a 3 de Junho de 1751. 


As Armas defla Caja fad o Efiudo ef- 
quartelado, no primeiro as dos Soufas, ef- 
quartelado das y od de Portugal , e Ar- 
mas de Leaô, no fegundo as dos Morii ef- 
guartelado , no primeiro de vermelho bum co- 
io de Aguia, com buma mad, e buma epa- 
da nella guarnecida de ouro, no fegundo bum 
Leaô de purpura armado em campo de prata, 
e no meyo o Eftudo dos Menezes em campo 
de ouro o annel. 


Joaquim: 
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Luiz de Soufa do 


Menezes Copeira 
Martinho Y Mór. 


A Soufa de 
Menezes Ma- 
noel ILI.Cóue 
D.Luiz Ma- fde Villa Flor. 


Dona Msr'anna 
de Nurosia. 
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Villa Flor. mulher. Dona Angeia de 
D. Anto- Mello. 
nio de D.H 2 
Paula de Beg wicca: 
hi c Jorge vas. 
caçaes , LA r 
pis Conde E Senhor das Dona Luiza Ma- 
a tonia Hen- Jálcaçovas. ria de Menezes. 
riques. D. Antonio de 
india, 11.Con- 
_ Yue de Avintes. 
E Pa A Consciia Dona 
ton Maria Antonia de 
D. Toa- i Noronha. 
quim Ma- Martim de Soufa 
mec se de Menezes Co- 
nufa de 
Menezes Luiz de Sou- peiro Mor. 
fa Cofeiro à 
Mór Dona Maria de 
Soufa Coutinho. 
D. Sancho Ma- 
D.Martinho noel, 1. Conde de 
de Soufa villa Flor. 
Manoel, III. lt Anna ue Mendo” 
A Con- Conde de P sa. 
deffa Do- Villa Flor. Pedro da Cunha, 
na Joanna Trinchante. 
Jozefa de 
Menezes. Tri 
A Gunma, a Dona Helena de 
Maria de Pedro de Mello 
Mendoça Governador «o 
2. mulher. Rio de Janeiro. 


Dora Thereza de 
Dona Jcannaf Mendoça 2. mu” 
de Merdoca \ Iker- 


Digitized by Google 


633 





VISCONDE 


VILLA NOVA DE CERVEIRA. 


ILLA Nova de Cerveira , Villa 

na Provincia do Minho , da qual 

ElRey D. Affonfo V. creou Vif- 

conde a D. Leonel de Lima, Al- 

caide Mór de Ponte de Lima , que era Se- 
nhor della, e dos Arcos de Val de Vez, e 
outras terras; foy paflada a carta em Tou- 
ro a 4 de Margo de 1476., efta no Žv. 2. 
Lill dos 
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dos Myfticos fol. 59. da Torre do Tombo. 
Depois já noanno de 1623.quiz ElRey D. 
Filippe IV. fazer Conde ao Vifconde D. Lou- 
renço de Lima , elle o recufou, querendo 
confervar a memoria da antiguidade do feu 
Titulo, e affim com elle fe cobrio , e fe lhe 
conferiraó as prerogativas da Grandeza , que 
gozaó os Cendes defte Reyno, de que fe lhe 
paffou carta a 19 de Dezembro de 1623., que 
eft4 no div. 18. fol. 182. da fua Chancellaria. 

Era D. Leonel de Lima da antiga Fa- 
milia do feu appellido , contando huma il- 
Juftre afcendencia illuftrada com a Digni- 
dade de Rico-Homem , que lograraó feus 
Mayores. Era filho de Fernaó Eannes de Li 
ma , Senhor dos Arcos de Val de Vez , das 
terras de Coura, de Santo Eftevaé de Fa- 
nha, Gerás , Beiral de Lima, e outras.com 
mero, e mixto Imperio , jurifdicgaó Civel, 
e Crime, por Doaçaó de ElRey D. Joaó 
I., e de fua mulher Dona Thereza da Sylva, 
filha de Joaó Gomes da Sylva , Rico-Ho- 
mem , Senhor de Vagos, e era neto de Al- 
varo Fernardes de Lima , Senhor de muitas 
terras, e Vaffallos em Galiza , que paffou 
a Portugal no tempo de ElRey D. Fer- 
nando , por feguir a ElRey D. Pedro o. 
Cruel de Caftella, contra ElRey D. Hen- 
rique II. o baftardo feu Irmaó , e era cafa- 
do com Dona Ignez de Soto Mayor, ft 
lha de Fernaó Eannes Soto Mayor , Se- 


nhor de Salvaterra, de Soto Mayor, e For-. 
nellos, 
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nellos , em Galiza, de que defcendem em 
Caftella os Condes de Altamira , Monte 
Rey , e Lemos, e outras muitas Cafas Il- 
Juftres, o qual Alvaro Fernandes de Lima 
era fetimo neto de Varonia de D. Fernan- 
do Ayres Baticella , Rico-Homem , em quem 
o Conde D. Pedro dá principio a efta Fa- 
milia no titulo 34., fendo que Alvaro Fer- 
reira de Vera aponta hum privilegio do an- 
no de 1033. paflado ao Mofteiro de Onha 
por ElRey D. Bermudo , III. de Lead, o 
qual confirma Diogo Nunes Baticella , que 
o tem por Avô de Fernaó Ayres Baticella. 
He certo , que efta Familia era huma das 
mais antigas de Hefpanha, e fe acabou efta 
Cafa em D. Francifco de Lima , V. Vifcon- 
de de Villa Nova de Cerveira, que cafan- 
do com Dona Brites de Alcagova, filha de 
Pedro de Alcaçova Carneiro , Secretario de 
Eftado de ElRey D. Joaô III., e de El- 
Rey D. Sebaftiaô, do feu Confelho de Ef- 
tado, e VéJor da Fazenda , lugares que con- 
fervou no tempo de ElRey D. Filippe II., 
e Conde das Idanhas , foy (ua herdeira Do- 
na Ignez de Lima fexta Vifcondelfa de Vil- 
la Nova de Cerveira fua filha, a quem El- 
Rey D. Joaó III. no anno de 1546. deo 
toda a Cala de feu Pay , que havia cahido 
na Ley mental: a qual cafou com Luiz de 
Brito e Nogueira , que foy VI. Vifconde, 
e Senhor de toda a mais Cafa de fua mu- 
lher, e era Senhor dos Morgados dz Santo 
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Eftevaó de Béja, e S. Lourenço de Lisboa, 
o qual era defcendente por Varonia da Fa- 
milia de Brito , de que o Conde D. Pe- 
dro trata no titulo 59, tad antiga-, que no 
livro velho das Linhagens fe faz memoria 
de D. Sueyro de Brito, Rico-Homem no 
tempo de ElRey D. Affonfo VI. de Caftel- 
la, edeoutros antigos defte appellido , que 
foraó afcendentes de Joaô Eannes de Bri- 
to, que cafou com Magdalena da Cofta, 
filha de Gonçalo da Cofta, do Confelho de 
ElRey D. Affonfo HI. , e feu Privado, e 
foraé outavos Avós na Varonia de Luiz de 
Brito , de quem nafceo D. Lourenço de 
Lima Brito, e Nogueira, que foy VII. Vil- 
conde , do Confelho de Eftado , e-Prefi- 
dente do Defembargo do Paco , a quem fo- 
raó conferidas as honras da Grandeza no feu 
mefmo Titulo , como fica dito , e cafou 
com Dona Luiza de Tavora, filha de Luiz 
de Alcaçova Carneiro , Senhor de Figueiró, 
de quem teve numerofa defcendencia , fen- 
do o primeiro filho D. Luiz de Lima, € 
Brito, que foy I. Conde dos Arcos, 0 
qual morreo em vida do Viíconde D. Lov- 
renço feu Pay , pelo que a Cafa nad paf- 
fou a feu filho D. Lourenço Filippe de Lr 
ma Brito e Nogueira, JJ. Conde dos Ar- 
cos, neto do Vifconde D. Lourenço, nem 
a D. Josó de Lima feu filho terceiro, que 
cafou em Galiza com Dona Francifca 
Soto Mayor, filha de D. Francifco de So- 
to 
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to Mayor, XVI. Senhor defla Cafa, e da 
de Fornellos , e Conde de Crecente , e 
de Dona Maria de Noronha Marqueza de 
Tenorio , o qual fervio á Coroa de Caftel- 
la em grandes emprefas , e lá foy Marquez 
de Tenorio, Conde de Crecente, cuja Ca- 
fa poffue ao prefente feu bifneto D. Feliz 
Fernando Eannes de Lima, III. Duque, e 
Senhor de Soto Mayor , Grande de Hefpa- 
nha, Marquez de Tenorio , Conde de Mon- 
talvaô , e Crecente , foy Embaxador Extra- 
ordinario de ElRey DÐ. Joaó V., e voltando 
para a fua Corte , foy empregado no Confe- 
lho das Ordens Militares , &c. com fucceffaé, 
afim paffou a Cafa a feu fexto filho. 

1. D. Diogo de Lima, nafceo no an- 
no de 165., o qual depois de ter feguido 
os eftudos, e fer Doutor em Theologia , e 
Collegial do Collegio Real de S. Paulo de 
Coimbra, largou efla vida por fucceder na 
Caía, e foy VIII. Vifconde de Villa Nova 
de Cerveira , e fervindo na Guerra contra 
Caftella , depois de occupar diverfos Péftos, 
foy Governador das Armas da Provincia do 
Minho, do Cofelho de Eftado, e Guerra, 
fervio de Eftribeiro Mor de ElRey .D. Af- 
fonfo VI. , e Prefidente da Junta do Co- 
mercio , faleceo a 24 de Abril de 1685. 

Cafou com Dona Joanna de Vafconcel- 
Jos e Menezes, filha herdeira de D. Joaô Luiz 
de Vafconcellos, Capita General de Ma- 
zagaô, a qual veyo a fer Senhora de Ma- 

fra, 
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fra, edeSoalhaens , e dete matrimonio nal- 
ceraô os filhos feguintes. 

Ds Manoel de Lima, e Vafconcellos, 
IX. Vifconde de Villa Nova de Cerveira , que 
faleceo a 13 de Margo de 1662. em vida de [eu 
Pay fem calar , afogado no Ri» de S. Jofeph, 
hindo acompanhando a ElRey D. Affonfo. 

D. Lourengo de Lima , que foy por 
morte de feu Irmaó fucceffor da Cala, e X. 
Vifconde de Villa Nova de Cerveira, o 

ual tambem morreo em vida de (eu Pay 
em calar, a 20 de Dezembro de 1666. 

2. D. Joaô Fernandes de Lima , XI. 
Viíconde de Villa Nova de Cerveira , adiante, 

Dona Maria de Nazareth de Noronha, 
cafou com D., Noutel de Caltro , II. Con- 
de de Mefquitella ,e falecendo elle (em deixar 
fuccellaô, cafou fegunda vez com D. Joaó de 
Soufa, Védor da Cala Real, de quem já fe fez 
mengaó no Titulo dos Marquezs das Minas. 

Dona Luiza de Tavora , que cafou 
com Pedro Severim de Noronha , Secreta- 
rio das Mercés de ElRey D. Affonfo VI. 
fem geragaó, o qual faleceo no anno de 1664. 

Dona Ignez de Lima, que foy Reli- 
giofa no Mofteiro de Odivellas. 

2. D.Joaé Fernandes de Lima, e Vafcon- 
cellos, nafceo a 12 de Outubro de 1655. em 
Ponte de Lima,foy XI.Vilconde de Villa Nova 
de Cerveira, faleceo a 24 de Fevereiro de 1664. 

Cafou com Dona Vittoria de Borbon, 
a qual faleceo a 30 de Abril de 1721. viu- 

va 


` Dos Grandes de Portugal. 639 


va de D. Manoel de Attayde , Conde de 
Attouguia, era filha de D. Thomaz de No- 
ronha , e de Dona Magdalena de Borbon , 
MI. Condes dos Arcos, e nafceraô defte 
matrimonio os filhos feguintes. 

Diogo de Lima, que morreo mo- 
ço, nafceo em Fevereiro de 1672., e faleceo 
a 27 de Junho de 1686. 

3. D. Thomaz de Lima, XIT. Vifcon- 
de de Villa Nova de Cerveira. 

D. Lourenço de Lima , nafceo a 25 
de Novembro de 1675., e faleceo a 25 de 
Novembro de 1689. 

Dona Magdalena Rofalina de Lima, 
nafceo a 31 de Dezembro de 1672., cafou 
com Martim Antonio de Mello, Conde de 
S. Lourenço, como fica efcrito. 

Dona Joanna Antonia de Lima, naf- 
ceo em Alemquer a to de Abril de 1676., 
cafou com D. Luiz de Almeida, IIJ. Con- 
de de Avintes, como fe diffe nefte Titulo. 

3. D. Thomaz de Lima Vafconcellos 
Brito e Nogueira , nafceo em Alemquer a 
26 de Abril de 1674., he XII. Vifconde de 
Villa Nova de Cerveira, Senhor, e Alcai- 
de Mór da dita Villa, das dos Arcos, de 
Val de Vez, e Fortaleza de Giela, Mafra, 
e Enxara dos Cavalleiros, e dos Confelhos 
de Coura, Santo Eftevaó de Faxa, de Ge- 
rás de Lima, dos Arcos, de Soalhaens , do 
do Couto de Sanfins , e do Caftello do 
Frayaó , de Terra de Beiral de Lima, Do- 

natario, 
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natario , e Capitaó General da Ilha ido Fo- 
a, Alcaide Mór de Ponte de Lima, e de 
ftello Bom; Commendador das Commen- 
das de Santa Maria de Paffos, e de Valon- 
go, e de S. Miguel da Foz de Arouce , to- 
das na Ordem de Chrifto , Padroeiro das 
Igrejas de S. Miguel de Bairro, Termo de 
Ponte de Lima, S. RR , € Santa Eu- 
lalia de. Gundares , S. Coíme , S. Salvador 
de Cabreiro, Santa Comba de Eiras, San» 
to Eftevad de Aboim, Santa Marinha de 
ad S. Salvador de Sabadim , Santa Vaya 
de Redemoinhos , Santa Marinha, eS. Tho- 
mé de Profelo , no Termo dos Arcos , com 
os Beneficios fimples , S. Bartholomco de 
Monte Redon`do , S. Joaó de Villar do Mon- 
te, S. Payo de Jolda, Santa Maria de Ta- 
vora , Santa Maria de Paredes, S. Pedro da 
Caftanheira , S. Jo2ú de Bico, S. Miguel 
de Creftelo , S. Pedro de Formariz , S. 
Payo de Agoa Longa , S. Pedro de Rui- 
vaes, Santa Cruz do Douro Confelho de 
Bayaó , de alternativa, S. Martinho de Soa- 
lhaens , cujo Abbade he Prelado de Santa 
Cruz do Douro, com jurifdicgad de collar 
o Abbade da dita Igreja, Santa Maria de 
Oliveira, S. Jorge, e Santa Maria do Val- 
le , € neftas tres ultimas Abbadias appre- 
fenta os Beneficios fimples , Santa Marta de 
Padornello , S. Lourenço de Lisboa, o Prio- 
rado de Alemquer , S. Salvador dos Arcos, 
manto André de Portel , Santa aê das 
eves 
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Neves de Pedrozo , foy Governador de hum 
Forte da Marinha de Lisboa , no tempo, 
que fe guarneceo , Meftre de Campo na Pro- 
vincia do Minho , e nomeado hum dos 
Capitaens das Guardas de ElRey D. Pedro 
II. na Campanha de 1704., e he Eftribeiro 
Mor da Rainha Nolla Senhora. 

Cafou com Dona Maria de Hohenloe, 
Dama da Rainha Dona Maria Sofia , filha 
de Luiz Guftivo Conde de Hohenloe Schil- 
lingofurít Bartenftein Gackftart Schillingo- 
furft Wildenholtz, e de Anna Barbara de 
Schemborn IIluftriffimas Familias de Alema- 
nha, de quem teve. 

D. Joaô de Lima, nafceo em Setem- 
bro de 1694, faleceo a 26 de Julho de 1696. 

2. Dona Maria Xavier de Lima e Ho- 
henloe , que nafceo em Lisboa no 1 de De- 
zembro de 1697. , e foy XIII. Vifcondeffa 
de Villa Nova de Cerveira , falecco a 5 de 
Julho de 1730. 

Cafou a 6 de Outubro de 1720. com 
Thomaz da Sylva Telles, filho do II. Mar- 
quez de Alegrete , o qual fendo Conego de 
Evora , renunciou efta vida pela Militar , 
fervio na Guerra fendo Coronel do Regi- 
mento de Eftremoz ; General de Batalha , 
e feita a paz no anno de 1715. paflou a vêr 
algumas Cortes da Europa, e fe achou vo- 
luntario na Batalha de Belgrado , e fitio da- 
ques praça; he Meltre de Campo General 

os Exercitos de Sua Mageftade , e pao 
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feu cafamento XIII. Vifconde de Villa Ne- 
va de Cerveira, e nomeado Embaxador Ex- 
traordinario 4 Corte de Madrid, Gentil 
Homem da Camara de ElRey D» Jofeph, 
nomeado: a 13 de Agofto de 1750. , defte 
matrimonio nafceraé: os filhos: feguintes. 

Dona Marianna Xavier de Lima, e 
Hohenloe , nafceo a 13 de Agofto de 1721., 
e faleceo no 1734 em 3 de Outubro. 

Dona Helena Xavier de Lima , naf- 
ceo a 6 de Junho de 1722. Dama do Pa- 
ço da Rainha Dona Maria Victoria. 

Dona Victoria label Xavier de Lima, 
nafceo a 27 de Junho de 1723. Dama Ca- 
marifta da Rainha Dona Maria Vittoria. 

Dona Luiza Ignez de Lima ,. nafceo 
a 21 de Junho de 1724. 

Dona Anna Barbara de Lima , nafceo 
a 26 de Julho de 1725. 

Dona Magdalena Jozefa deL ima, naf- 
ceo a 24 de Agofto de 1726. , todas tres 
Freiras no Mofteiro: do Sacramento de Lif- 


boa. 

_ 4. Di Thomaz Xavier de Lima No- 
gueira e Wafconcellas Telles: da Sylva , 
adiante: ` 

Dona: Joanna de Lima, nafceo a 26 
de: Abril de 1729. 
D. Fernando Antonio de Lima Telles 
da: Sylva, nafceo a: 2 de Junho de 1730. 
D. Thomaz Xavier de Lima Noguei- 
ra Vafconcellos Telles da:Sylva , nafceo em 
Ponte 


Dos Grandes de Portugal. 643 


Ponte de Lima a 12 de Outubro de 1727., 
he XIV. Vilconde de Villa Nova de Cer- 
veira, feito a 3 de Setembro de 1750. 
Cafou a 4 de Julho de 1749. com Dona 
Eugenia Maria Jozefa de Bragança , filha 
dos IV. Marquezes de Alegrete, de quem 
tem 

Dona Maria Domingas Xavier Jozefa 
de Lima , que naíceo a 19 de Junho de 
1750. 

Dona Maria Xavier Jozefa de Lima, 
que nafceo a 16 de Mayo de 1751. 

Dona Eugenia Maria Jozefa Xavier de 
Lima, nafceo a 3 de Marco de 1752. 

Dona Maria Jozefa Xavier de Lima, 
que naíceo a 7 de Mayo de 1753. 


As Armas defla Cafa fad quatro bar- 
ras de vermelho em campo deouro , que fa 
as de Lima, hoje as ufaô na forma que vað 
no Efcudo , as de Britos Nogueiras , Soto 
Mayor , Vafconcellos , e no meyo a dos Syl- 
vas Telles por efle ultimo cafamento, 
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rag Telles da 
FernaS Tel. \5Y!¥4, I. Marquez 
les da Sylva, 94€ Alegrete., 

II. Marquez 

de Alegrect. A MarquezaDona 


Luiza Coutinho. 


Thomaz da 
Sylva, XIII. D. Thomaz de 
Vifconde N oronha, IIT. 
de Villa A Condefla )Códe dos Arcos. 
Nova de Ed poor A Conde(la Dona 
l Cerveira. e Noronha. / Magdalena de 
D. Tho- Borbon. 
maz Xa D.Joa0 Fernandes 
vier deLi- de Lima,X.Vifcõ- 
ma, XIV. D. Thomaz de d«Vilia Nova 
Vifconde A Vifcon de Lima , de Cerveira. 
de Villa dea Dona \ XIL Vifcon- / AVifcódelaDona 
Nova de Maria Xa de de Villa Victoria deBorbó. 
Cerveira. „aria Aa” Inova de Cer- 
Vier de Li- Luiz Guftavo. 
ma. H. posa Conde deNohen- 
A Vifcon- oa 
je Dona A Condefla Dona 
arianna de B 
arbara de 
Hohenloe. dp 
DonaMa- Schemborn, 
ab Poa Fernad Telles da: 
in qu Sylva, I1. Mar- 
rela Manoel Tel: tez de Alert 
diária. les da Sylva, / Helena deNoro» 
111.Marquez nha, 
de Alegrete, 
1V.Conde de( D.Nuno,I.Duque 
FernaõTel-< VillarMayor\ do Cadaval. 
les da Sylva A Marqueza 
IV. A Dona Euge- YA Duqueza Dona 
a quez de A le- genia de Lo- / Margarida de Lo» 
A Vifcó- grete,V.Có- rena. e 
defla De- de de Villar 


A MarquezaDona 


na Euge- J Mayor. Manoel Telles da 
nia Jozefa Sylva, I. Marquez 
Luiza Coutinho, 


d » N Alegrete. 
e Joas Gomes oa 
Jo Sylva, IV. 
Conde de 
A Marque- Tarouca. 


za Dona D. Eftevaé deMe- 
nezes , Senhor da 
A'Condefla JCafa de Tarouca. 


Maria de 

Menezes. 
Dona Joanna 
= Menezes. 


D. Helena de No» 
ronha. 
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VILLA NOVA DE PORTIMAO. 


ILLA de Portimaó no Reyno do 

Algarve. ElRey D. Manoel fez 

Conde defta Villa a D. Martinho 

de Caftello-Branco , da qual era 

Senhor, por carta de 28 de Mayo de 1504.5 
cujo original vi, a qual confirmou ElRey 
D. Joaó III., de quem foy Camareiro Mór, 
Regedor das Juítiças , Védor da Fazenda 
dos Reys D. Affonfo V. D. Joaó IE, Ð- 
Manoel» 
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Manoel, e D. Joaó III., e do feu Confe- 
lho , Embaxador de ElRey a Saboya , 
ao Duque Carlos, a conduzir a Infan- 
ta Dona Brites, no anno de 1521. teve o 
Cargo de General da Armada , foy Tefta. 
menteiro de ElRey D. Manoel, Meirinho 
Mór do Reyno, e Superintendente das A po- 
fentadorias, Camareiro Mór de ElRey D. 
Joaó III. fendo Principe, &c. Efta Caía an. 
dou em feus defcendentes do appellido de 
Caftello-Branco , de quem traziaó a Varonia, 
a qual fe acabou em feu bifneto D. Grego- 
rio Thaumaturgo de Caftello-Branco , HI. 
Conde de Villa Nova, Guarda Mór da Pef- 
foa de ElRey D. Joab IV., e Gentil-Ho- 
mem da Camara do Principe D. Theodo- 
Zio , que fendo cafado tres vezes , faleceo 
fem fuccellaó , e paffou efta Cafa a fua Ir. 
mãa Dona Maria de Vilhena » Condefla de 
Sortelha, mulher de D. Luiz da Sylveira, 
HI. Conde de Sortelha , Guarda Mór de 
ElR ey D. Filippe III. , de quem nafceo Do- 
na Magdalena de Vilhena e Lencaftre da Syl- 
va, que vevo a fer herdeira delta Cafa; e 
cafou com D. Pedro Luiz de Lencaftre , IT. 
Conde de Figueiró, em cuja Varonia fe 
continuou. 

| Já diffemos , que o Senhor D. Jorge, 
filho legitimado de ElRey D. Joaô II. era 
Progenitor da Cala de Aveiro, por feu fi- 
lho o Duque D. Joaó , do qual foy Irmaó 


inteiro D. Luiz de Lencaftre, Commenda- 


dor 
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dor Mór de Aviz, de quem he defcenden. 
te ao prefente a Cafa de Villa Nova ; por- 
que cafando com Dona Magdalena de Gra- 
nada , filha do Infante D. Joaó de Granada, 
tiveraú por fucceffor a feu bifneto D. Pe- 
dro Luiz de Lencaftre , Irmaó inteiro do 
Cardeal D. Veriflimo de Lencaftre, Arce- 
bifpo de Braga , Inquifidor Geral , e do 
Confelho de Eftado , que foy II. Conde de 
Figueiró , e morreo em vida de feu Pay, pe- 
lo que nað foy Commendador Mor, e por 
fua mulher a Condeffa Dona Magdalena , 
Senhor da Cafa de Villa Nova, e Sortchha, 
e outras, e defte matrimonio naíceo D. Jo- 
feph Luiz de Lencaftre , que foy HI. Con- 
de de Figueiró, e Senhor do Condado de 
Villa Nova , &c. que cafando com Dona 
Filippa de Vilhena, filha de Joaó Rodri- . 
gues de Sá e Menezes , Conde de Penaguiaõ,, 
Camareiro Mér de ElRey D. Joaó IV. nað 
tiverad fucceflaó , e paflarad as fuas Cafas a 
feu Irmaó inteiro. 

1 D. Luiz de Lencaftre , que nafceo: 
em Mayo de 1644. , IV. Conde de Villa 
Nova , Commendador Mór da Ordem de 
Aviz , e Senhor das referidas Calas , e ca- 
fou em 15 de Fevereiro de 1694. com Do- 
na Magdalena Thereza de Noronha, Dama 
da Rainha Dona Maria Sofia, filha de D.. 
Eitevaô de Menezes , Senhor da Cata de Ta- 
rouca , e de fua mulher Dona Helena de 
Noronha, e faleceo a 26 de Dezembro de 

Nana 1.70 ley 
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1701. , eo Conde em or de Jangiro de 
1704: deixando os filhos feguintes. 

2. O Conde D. Pedro de Lencaftre. 

D. Francifco Jofeph de Lencaftre, 
que nafceo a 14 de Agofto de 1699. 

Dona Maria de Lencaltre , que naf- 
ceo a 17 de Abril de 1698. , cafou em 25 
de Fevereiro de 1715. com D. Pedro de Al- 
meida , IIT. Conde de Aflumar , como fica 
dito no feu titulo. 

Dona Helena de Lencaftre , que naf- 
ceo no anno de 1700. , cafou com D. José 
Mafcarenhas , III. Marquez de Fronteira. 

Dona Thereza de Lencaftre., que foy 
‘a ultima, e nafceo em Dezembro do anno 
de 1701. , cafou em 24 de Setembro de 
1719. com D. Francifco Mafcarenhas , . IM. 
Conde de Coculim, como diffemos. 

2. D Pedro de Lencaftre, nafceo a 4 
de Abril de 1697. , foy V. Conde de Villa 
Nova , VI. Commendador Mór da Ordem 
de Aviz na fua Cala , Commendador das 
Commendas de Alcanede, Eltremoz , Vei- 
ros , e Landroal , todas na dita Ordem.; 
Alcaide Mór dos Caftellos de Aviz, Vei- 
Tos, Landroal, Cabecaó , Penavilla, Alca- 
nede , e Pernes , Senhor das Villas de Goes, 
Salriza, Villa Nova de Fafcoa , e das Ca- 
fas de Villa Nova de Portimaó , e Sortelha, 
e dos Morgados da Povoa, do Efporaó , 
Oliveira de Conde, Goes, Pedra alçada, 
Marvilla, Valverde, Algarve, Alcochete, 

o e Mafra, 


Dos Grandes de Portugal. 651 


e Mafra , e dos Padroados das Igrejas de 
$.. Payo de Villa Verde, S. Thomé de Cu- 
bellas, S. Salvador de Ruivaes , Santa Mar- - 
garida de Colzada, Saó Tiago de Tremes, 
$. Vicente de Soufa, Santa Maria de Bens, 
e da Collegiada , e Vigairaria de Santa Ma- 
ria de Goes Santa Maria de Cortellos , S. Pe. 
dro da Varzea , S. Pedro de Oliveira de Con- 
de, eS. Chriftovaó de Cabanas, Deputada 
da Junta dos Tres Eftados , e Védor da Fa» 
zenda, em que entrou a 30 de Agofto de 
1749. , faleceoa 29 de Mayo de 1752. ` 

Cafou em 29 de Outubro de 171r. 
com Dona Maria Sofia de Lencaftre , filha 
de Rodrigo Eannes de Sá , Marquez de 
Abrantes, e Fontes , e da Marqueza Dona 
label de Lorena {ua mulher, e tiveraó as 
filhas feguintes. . 

Dona Ifabel de Lencaftre , de quem 
adiante fe faz mençaô. 

Dona Magdalena de Lencaftre, que 
naíçeo a 25 de Junho de 1714. 

Dona Anna de Lencaitre, que nafceo: 
a 25 de Setembro de 1716. , e faleceo a 6 
de Setembro de 1739. , cafou com feu Pri- 
mo Irmaô D. Fernando Jofeph Mafcarenhas, 
Primogenito dos Marquezes de Fronteira, 
como ficadito. . 

Dona Ignez Andreza de Lencaftre , 
naíceo a 4 de Fevereiro de 1717. , efaleceo: 
no anno feguinte, 

Dona Ifabel de Lencaftre, nafceoa z 

Nnnn ii . ce: 
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de Abril de 1713. , e faleceo a 26 de Fe- 
vereiro de 1742., cafou a 29 de Mayo de 
1735. como herdeira defta Cafa com Manoel 
de Tavora , que foy Capitaó de Cavallos 
na Provincia de Alemtejo , e he Coronel da 
Cavallaria, feito no 1 de Janeiro de 1754., 
e Gentil- Homem da Camara do Senhor In- 
fante D. Pedro , feito a 15 de Agofto de 
1750. , filho dos fegundos Condes de Al. 
vor , e delta uniaó nafceo unico. 

D. Jofeph Maria Gregorio Francifco 
Verillimo Xavier de Lencaftre, nafceo a 13 
de Fevereiro do anno de 1742. , que por 
falecer poucos dias depois delle nafcer fua 
Máy a 26 do referido mez , eanno , he VI. 
Conde de Villa Nova, XVII. Commenda- 
dor Mór , Titulo feito em .. de Outubro de 
1752. , O feu cafamento eftá concertado com 
Dona Luiza Caetana de Lorena, filha dos 
III, Duques do Cadaval, 


As Armas defia Caja fad as mefmas do 
Duque de Aveiro, o Efcudo das Reaes , com 
es da baftardia, e por Timbre bum Pe- 

cano. | 


D. 





D. Tofeph 
de Len- 
caítre, VI. 
Conde de 
villa No- 
va. 
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D. bi Luiz 
de Lencaftre, Có- 
ca mendador Mór de 
Avia. 
Conde de Pio Dona Filippa de 


D. Luizde Jgusiró. Mendoça. 

q Lencaftre, . Luiz da Syl- 
IV.Conde JA Condeffa \ veira, 111.Conde 
de Villa No- f DonaMagda- Jde Sortelha. 
va, lena de Len- 

caítre.) A Condefla Dona 
D. Pedro Maria deVilhena. 
de Len- . Duarte de Me- 
caftre , V. nezes, 111. Conde 
Conde de D. EftevaS Ne Tarouca. 
Villa No- ra Menezes, 
va. A Condeffal senhor da JA Condeffa Dona 

Dona Mag- \Cafa de Ta Luiza de Caftro. 

dalena de rouca. 

Noronha. D.Thomaz deNo- 
ronha, 111.Conde 
dos Arcos. 

DonaHelena YA Condefla Dona 
de Noronha. f Magdalena de 
Borbon. 


Joaó Rodrigues 
de Sa, 111. Conde 
Francifco de Penaguiaó. 
de Sa, I. A Condefla Dona 
Marquezde f Luiza Maria de 


Fontes. sg 
D. Rodrigo de 
é Lencaftre , Com- 
Rodrigo mendador de Co- 
Annes de A Marqueza ruche. 
Sá, I. Mar- f DonaJoanna J Dona Ignez de 
quez de de Lencaítre. Noronha. 


a Do. — D. Francifco de 
na Maria E + 111. Mar- 


Sofia de quez de Ferreira, 
Lencaítre. D. Nuno, I. 
Duque do 
A Marque- Cadaval. 
22 Dona 


Francifco de Lo- 
Ifabel de rena Conde de 
A Duqueza Harcourt. 


A MarquezaDona 
Joanna Pimentel, 


Lorena. 
Dona Maria 
Henriqueta 
de Lorena. 


Condefa de 
Montleur: 
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VIMIEIRO. 


IMIEIRO , Villa na Provincia 
de Alemtejo, da qual ElRey D. 
Filippe III. , fez Conde no anno 
de 1614. a D. Francifco de Fa- 
to, que era Senhor defta Villa. 

Efta Cafa deduz a fua Varonia da Se- 
reniffima Cafa. de Bragança, hoje Reynan- 
te, na fórma feguinte, D, Fernando 1. do 
i nome 9 
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nome , II. Duque de Bragança teve da Du- 

ueza Dona Joanna de Caftro, filha de D. 
woah de Caftro , Senhor do Cadaval , entre 
outros filhos a D. Aftonfo Conde de Faro, 
feito por ElRey D, Aflonfo V. a 22 de 
Mayo de 1469. em que o creou Conde, 
e lhe fez doaçaô daquella Villa com todas 
as fuas rendas, e direitos: cafou efte gran- 
de Senhor com Dona Maria de Noronha , 
herdeira do Condado , e Cafa de Odemira, 
filha de D. Sancho de Noronha , Commen- 
dador Mór de Saó Tiago, Alcaide Mór de 
Eftremoz , e Elvas, Senhor do Vimieiro, 
Mortagoa , Aveiro , e de outras terras, e 
era filho do Conde de Gijon , e de Noro- 
nha, D. Affonfo filho naó legitimo de El- 
Rey D. Henrique II. de Caftella, e de fua 
mulher a Senhora Dona Ifabel , filha tam- 
bem naó legitima de ElRey D. Fernando 
de Portugal. Defte efclarecido conforcio nal- 
ceraô muitos filhos. 

D. Sancho de Noronha , que foy o 
primeiro , e teve o Titulo de Conde de 
Odemira; e efta linha fe extinguio , {endo 
o ultimo Conde de Odemira D. Francifcó 
de Faro e Noronha, que morrco a 15 de 
Mayo de 1661., havendo cafado com Dona 
Maria da Sylveira , foraé Pays de Dona 
Maria de Faro, Duqueza do Cadaval, de 
que naô ha geracaó. 

O fegundo filho foy D.Fernando de Fa- 
10 , Senhor do Vimieiro, e Mordomo o 
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da Rainha Dona Catharina. Cafou com Do- 
na Ifabel de Mello, de-quem foy filho D. 
Fernando de Faro , Senhor do Vimieiro , 
Védor da Fazenda de ElRey D. Sebaítiaó : 
e do fegundo matrimonio , que celebrou 
com Dona Guiomar de Caftro , filha de Mat- 
theus da Cunha, Senhor de Pombeiro , te- 
ve. - 
| 1. D. Francifco de Faro, que era pot 
Varonia terceiro neto de D. Fernando Du- 
que de Bragança, de quem fallamos acima: 
foy I. Conde de Vimieiro, faleceo a 2 de 
Dezembro de 1617., cafou com Dona Ma- 
ria da Guerra , filha de Pedro Lopes de 
Soufa , Senhor de Alcoentre, e das Capi- 
tanias de Santa Anna, e S. Vicente no Bra- 
zil, Embaxador de ElRey D. Sebaftiaó a 
Caftella ; e nafceraé defte matrimonio. 

D, Fernando de Faro , morreo fem ge: 
raçaô, 

2. D. Sancho de Faro. 

D. Affonfo de Faro, que foy Porcio- 
nifta do Collegio Real, Conego Doutoral 
na Sé do Porto ; e Defembargador dos Ag- 
E , morreo a 30 de Novembro de 
1673. 

Dona Maria: de Faro , primeira mu- 
Iher de D. Rodrigo da Camara, III. Con- 
de de Villa Franca, de que naó exifte def- 
cendencia. 

D. Luiz de Faro, que foy Religiofo 
dos Eremitas de Santo Agoftinho. 

Oooo Dona. 
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Dona N....... Freiras em S. Joaó 
Dona N....... $ deEftremoz, — 
2. D. Sancho de Faro , outavo Se- 
mhor de Vimieiro, fervio em Flandes, aon- 
de cafou com Dona Ifabel de Luna, e Car- 
camo, filha de D. Affonfo de Luna, e Car- 
camo, Meftre de Campo General em Flan- 
des , e de Ida Sappogne, filha de Pedro Sap- 
pogne , e de Maria de Mompleim Champ, 
e. era filho de D. Luiz de Luna, e Carca- 
mo, e de Dona Brites Ramires de Cafalha, 
filha de Diogo Camires de Cafalha, e de 
Dona Ifabel Ramires, e neto de D. Gon- 
alo Vafques de Luna , e de Dona Maria 
e Carcamo , e foraó feus filhos, 
3. D. Diogo de Faro. 
Dona Marianna de Faro, mulher de 
Luiz Carneiro , I. Conde da Ilha do Prin- 
cipe. | 
j 3. D. Diogo de Faro e Soufa , naí- 
ceo em Flandes , foy IX. Senhor de Vimiei- 
ro , e de Alcoentre , Védor das Rainhas 
Dona Maria Francifca, e Dona Maria So- 
fia, Meftre de Campo em Alemtejo , e fe 
achou na guerra do anno de 1640. , mor- 
reo a 25 de Setembro de 1698., cafou com 
Dona Francifca de Noronha, filha de Gaf- 
par de Faria Severim , Secretario das Mer- 
cês , e Expediente, Commendador , e Al- 
caide Mór de Moura , e de fua mulher Do- 
na Marianna de Noronha , filha de D. Fran- 
cifco de Noronha , Commendador de S. — 
El tinno 
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tinho de Frazaó , e foraó os filhos delle 
` matrimodio os feguintes. 
Sancho de Faro. 

D. Gafpar de Faro , que morreo moço. 

D. Fernando de Faro, que feguio as 
letras, e foy Clerigo, Defembargador dos 
Aggravos, e Deputado da Mefa da Conf- 
ciencia, e Ordens, Sumilher da Cortina de 
ElRey D. Pedro II., e D. Joaô V., Bifpo 
de Elvas, Sagrado em Julho de 1714. , € 
morreo em Outubro do mefmo anno na Vil- 
la do Vimieiro, hindo para o feu Bifpado, 
aonde naô entrou fenaó morto. 

D. Francifco de Faro Religiofo dos 
Eremitas de Santo Agoftinho , Examinador 
das 'Fres Ordens Militares. 

Dona Joanna de Faro. 

Dona Anna de Faro, Religiofas no 
Mofteiro das Conegas de Chelas. - 
Dona Maria de Faro, Freira na En- 
carnagaó de Lisboa da Ordem Militar deS.. 
Bento de Aviz. 

Dona Ifabel, morreo: menina. 

Teve Baftardos, 

Fr. Luiz de Faro da Ordem de S» Je- 
ronymo , de que foy Geral. 

Fr. Francifco da Conceiçaô da Ordem 
de-S. Francifco dos Terceiros. 

E Fr.Fernando na Provincia dosAlgarves.. 
Dona Francifca de Faro, Freira no 

Mofteiro de Chelas. | 
4. D. Sancho de Faro, foy feito TT.. 
Oooo ii Conde: 
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Conde do Vimieiro, titulo que renovou na 
fua pelloa ElRey D. Joaó V. , de.que ti- 
rou carta paflada a 5 de Janeiro de 1709. 
Servio na paz , e foy Governador de Maza- 
gad, e na guerra Meftre de Campo Gene- 
ral, e com o Governo das Armas da Provin- 
cia do Minho, e Beira, e do Confelho de 
Guerra, ultimamente Governador , e Capi- 
tad General da Bahia, aonde morreo no an- 
no de 1719. 

Cafou em 29 de Agofto do'anno de 
1703. com Dona Thereza de Mendoça , a 
qual ficando viuva depois de afliftir muitos 
annos 4 educaçaô de feus filhos, entrou no 
Mofteiro da Conceigaó da Luz, onde to- 
mou o habito a 30 de Mayo e 1730. com 
grande edificacaó da Corte, a que afliftio 
à Rainha Dona Marianna de Auftria , e nel. 
le profeffou , faleceo a ¢ de Mayo de 1740, 
Era filha de D. Luiz Manoel de Tavora 
Conde de Attalaya, e de fua fegunda mu? 
lher Dona Francifca Leonor de Mendoça , 
de quem teve os filhos: feguintes. 

4. D. Diogo de Faro. 

“+ Ð. Luiz de Faro, nafceo no anno de 
1707. , Doutor em Canones em Coimbra , € 
Oppofitor , foy Principal da Santa Igreja de 
Lisboa, faleceo a 11. de Margo de 1744- 

a Dona Francifca de Faro, nafceo noan- 
no de 1708. Freira nas Defcalgas da Madre 
de Deos de Lisboa. 


D. Joaô de Faro, que nafceo noan- 
no 


—————<— 
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no de 1713-, foy Padre da Congregacaó do 
Oratorio, donde por falta de (aude fabio y € 
he Monfenhor da Santa Igreja de Lisboa 

Dona Mecia de Faro , nafceo no anno 
de 1714 , Recolhida no Mofteiro da Madre 
de Deos de Lisboa , onde profeffou em No- 
vembro do anno de 1730. | 

D. Francifco de Faro. Y) todos mor- 

D. N 2; ¢ reraó de ten- 

| ra idade. . 

5. D. Diogo de Faro e Soufa, naf- 
ceo no anno de 1705. , III. Conde de Vi 
mieiro , fervio no Brazil, fendo feu Pay Go- 
vernador , e lá foy Capitaó de Infantaria, 
Senhor das Villas de Vimieiro, e Al- 
coentre , e Tagarro, Alcaide Mór de Rio 
Mayor, Commendador de S. Ildefonfo de 
Montargil, na Ordem de Aviz, Coronel 
de hum Regimento: de Infantaria: de Alem- 
tejo, faleceo em Eftremoz a 16 de Feve 
reiro de 1741. 

Cafou em'28 de Fevereiro de 1729. 
com Dona Maria Jozefa de-Menezes , Dama 
da Rainha Dona Marianna de Auftria, fa- 
leceo de bexigas a 30 de Novembro de 
1739. havendo parido hum menino, que de- 
pois de bautizado viveo poucas horas, era 
filha de D, Diogo. de Menezes e Tavora, 
Eftribeiro Mór da dita Rainha, e de fua 
mulher Dona Maria Barbara de Breiner, de 


quem nafceraô. Dona 


E” + 
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"Dona Maria Barbara Jozefa de Faro, 
nafceo a 9 de Janeiro de 1730., e morreo 
em Julho de 1731. 

Dona Thereza de Faro, naíceo a 16 
de Outubro de 1732. 

Dona Francifea de Faro, nafceo a 27 
de Dezembro de 1733. , ambas Religiofas no 
Mofteiredo Bom Succeffo de Dominicas. 
| D. Sancho de Faro , naíceo a 30 de 
Abril de 1735. He IV. Conde de Vimieiro 
feito no anno de 1741., e Senhor de toda 
a Cafa, e Commendas, que teve feu pay , e 
Capitaó de Infantaria na Corte. | 

D. Diogo de Faro, nafceo a 26 de 
Fevereiro de 1736. , e faleceo a... de 
Dezembro de 1750, 

D. Joaé de Faro, nafceo a23 de Mar- 
ço de 1738. | 

D. Jofeph de-Fato., nafceo em Agofto 
de 1739. 


As Armas defia Cafa fai as de Bra- 
ganga antigas , buma afpa vermelha em cam- 
po de prata, e fobre a afpa cinco efcudos das 
Quinas do Reyno , fem orladura de Caftel: 
los , por timbre bum Cavallo branco com tres 
lançadas no pefcoço em fangue bridado. de ow 
ro com cabeçadas , e redeas vermelhas. 


D. San- 
cho de 
Faro, IV. 
Conde de 
Vimieiro. 


D. Sancho de Fa- 
. Diogo de Yro,VIII. Senhor 
Faro, IX. Se-<'de Vimieiro. 


nhor de Vi- 
miciro. Dona Ifabel de 
D. Sancho Luna e Carcomo. 
de Faro, II. Gafi de F 
par de Faria 
Conde de Severim, Cõmen- 
Vimicire. f Dona Fran- Jdador, e Alcaide 
cifca de No- Mór de Mourad. 
D. Di onha. Dona Marianna 
de rt de Noronha. 
111. Con- E . Quest te pe 
de de Vi- A oe enhor 
miciro. e) Attalaya. 
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NHAO , he hum Confelho pou- 

co mais de duas legoas da Villa 

de Guimaraens; foy erigido em 

Condado no anno de 1630. 27 

de Junho , de juro, e herdade, huma vez fó- 
ra da Ley Mental, a favor de Fernaó Tel- 
les de Menezes , Senhor delta Cafa, como 
| Pppp fe 
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fe vê na Chancellaria do dito anno /v. 28. -: 
fol. 347. por calar com Dona Francifca de 
Tavora , filh@ dé Martim Afforifo de Caítro, 
Vice-Rey da lidia &.  - 

A fua Vatonia he de Sylva , Ramo da 
Cafa de Vagos, de quem fe apdrtou na pef- 
foa de Fernaé Telles de Menezes , quarto 
Senhor de Unhaó , Geftagó , Kc. Commen- 
dador de Ourique na Ordem dė Saó Tiago, 
Mordomo Mór da Rainha Dona Leonor , 
morreo a 10 de Abril de 1477. , era filho 
fegundo de Ayfes Gomes da Sylva, tercei- 
ro Senhor de Vagos, e Unhab , e de fua 
mulher Dona Brites de Menezes, em cuja 
contemplaçaó ufou defte appellido , filha de 
D. Martinho de Menezes , fegundo Senhor 
de Cantanhede. Cafou Fernaó Telles com 
Dona Maria de Vilhena, filha de Martim 
Affonfo de Mello Alcaide Mór de Oliven- 
ça, e de Dona Margarida de Vilhena, Se- 
nhora de Ferreira de Aves, filha de Ruy 
Vaz Coutinho , Meirinho Mór. Defte gran- 
de Senhor era quarto neto. 

1. Fernaé Telles de Menezes, I. Con- 
de de Unhaó , III. do nome , IX. no Se- 
nhori0 de Unhad, é mais Cafa; faleceo no- 
anno de 1651. , cafon com Dona Francifca 
de Tavora, Dama da Rainha Dona Ifabel de 
Borbon , mulher de Filippe IV. de Caftel- 
lá ; e depois Camareito Mór da Rainha Do- 
na Maria Francifca Ifabel de Saboya, e era 
filha herdeira de D. Martim Affonío de Caf- 

, tro, 
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tro, Commendador de Santa Maria de Al- 
caçova de Santarem , e Soufel da Ordem de 
Aviz, General das Galés, Vice-Rey da In- 
dia, do Confelho de Eftado , filho fegun- 
do de D. Antonio de Caftro , IV. Conde 
de Monfanto , nafcerad defte matrimonio. 

2. Ruy Telles de Menezes e Caftro. 

D. Martim Affonfo de Caftro Arce- 
diago da Labruja em Braga , e depois ta- 
mou o ¡habito «dos ¡Eremitas de Santo Agof- 
tinho , morreo mo anno de 1670. 

Antonio Telles de Menezes , em quem 
Seu Irma D. Martim Affonfo renunciou o 
-Arcediagado da Labruja , teve dous filhos. 

.Fernaé “Telles de Menezes , que fale- 
.ceo fem eftado , é a Ruy Telles de Me- 
nezes., que fervio:na India , -onde cafoucom 
Dona Rofa de Almeida e Menezes, de quem 
-teve 

Dona 'Maria'Caetana Juliana Telles de 
Menezes , que cafou com Jofeph «Correa 
-de Sá, filho do Vifconde de Affeca Diogo 
¡Correa .de Sá , de quem tem a Dona 1g- 
Mo... 1... 'Teve mais. 

¡Ruy “Telles. | 

D. Francifco , que faleceo fem geragaó. 

Dona Mérgarida de Tavora,.que ca- 
fou com feu Primo D. Pedro-de Lencaftre, 
filho fegundo de fua tia Dona Ignez de No- 
ronha , e: de/D.. Lourenço de Lencaftre , 
Commendador de »Corpche , morreo- noait- 
no de 1665. fem: geracaó. É 
? | Pppp ii Dona 
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Dona Monica. 
Dona Ignez. Freiras na Annunciada de 
Lisboa. 
Dona Maria, que morreo menina, 
2. Ruy Telles de Menezes, e Caftro-, 
II. Conde de Unhaó , X. Senhor defta Ca- 
fa, do Confelho de ElRey , Commendador 
da Alcaçova de Santarem, &c. faleceo no 
anno de 2678. , e cafeu duas vezes : a 
primeira com Dona Juliana Maria Maxi- 
ma de Faro, Duqueza viuva de Caminha, 
IV. Senhora do Condado de Faro , faleceo 
a 22 de Mayo de 1651., filha herdeira de 
D. Diniz, II. Conde de Faro, e da Con- 
della Dona Magdalena de Lencaftre:, filha 
de D. Alvaro , e de Dona Juliana , 1H. 
Duques de Aveiro, e defte matrimonio naó 
ficou fuccellad; . 
Cafou fegunda vez: com Dona Joan- 
na Luiza de Eencaftre [ua fobrinha , filha 
de feu primo D: Rodrigo. de Lencaftre:, 
Commendador de Coruche, e-de Dona Ig- 
nez de Noronha , tambem. fua Prima com 
Irmáa , como diffemos no Capitulo do Con- 
de de Aveiras , de quem. era. filha; tiveraó 
por filhos. 
3. Fernaó Telles de Menezes.. 
Antonio Telles de Menezes , que mor- 
reo de pouca idade. | 
D. Martim Affonfo: de Caftro , que 
tambem faleceo de poucos annos.. 
Fernaô Telles de Menezes e Caftro., 
UI. Con- 


mm — — “e Ma “Se A 


Dos Grandes de Portugal. 669 


HT.. Conde de Unhaó , e XT: Senhor defta 
Cafa , Commendador de Ourique, &c. do 
Confelho de ElRey , faleceo a 30 de Agof- 
to de 1687, , cafou com Dona Maria de 
Lencaftre , an depois de viuva foy Mar- 
queza de Unhaó , Aya de ElRey D. Joaó 
V., e dos Infantes feus Irmãos , e depois 
Camareira Mór da Rainha Dona Marianna 
de Auftria , e neftes dous tad eftimaveis em- 
pregos affiftio quarenta e nove annos, até 
que faleceo a 19 de Outubro de 1739. , ha- 
vendo nafcido a 8 de Agofto de 1656.; era 
filha de D, Martinho Mafcarenhas , 1V. Con-- 
de de Santa Cruz, e da Condefla Dona Ju- 
liana de Lencaftre, filha de D. Manrique da 
Sylva , 1. Marquez de Gouvea, V. Conde 
de Portalegre , Mordomo Mor de ElR ey 
D. Joaó IV., e da Marqueza Dona Maria 
de Lencaftre, filha dos Duques de Aveiro, 
D. Alvaro , e Dona Juliana: nafceraé def- 
te matrimonio.. 
4. Rodrigo Xavier Telles de Mene-. 
-zes Caftro eSylveira, 1V. Conde de Unhaé. 
Dona Juliana de Lencaftre , que foy 
Dama do Paço, e cafou com Thomaz Bo- 
telho de Tavora , III. Conde deS. Miguel. 
4. Rodrigo Xavier Telles de Menezes 
Caftro e Sylveira, nafceo a 14. de Jareiro de 
1684. , IV. Conde de Unhaó , XII. Senhor 
dos Confelhos , e honras de Unhaó, Ce- 
aens , Geftacó , Meinedo , e da Ribeira de 
ans , e Coutos de Parada de Bouro ,.e: 
Poufela,, 
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Poufela, Commendador de Ourique , na Or- 
dem de Saó Tiago, de Santa Maria de Al- 
cacova de Santarem, -Nofía Senhora de Sou- 
fel, Santa Maria de Pernes , -Arruda de Pi- 
zoens, Azoya da Ordem de Aviz, de S. Mat- 
theus de Soure , e dos. Cafaes no Termo de 
Cintra na Ordem de Chrrfto ; foy Coronel 
ide hum Regimento das«Ordenanças da Cor- 
te, e he do Confelho de Guerra , e Védor 
da Fazenda da reparticad do Reyno, em que 
entrou a 30 de Agofto de 1749., Gentil 
Homem da Camara de Sua Mageftade , De- 
-putado da Junta.dos TresEftados, em que 
fervio quarenta 'annos „Governador , e Capi- 
taô General do Reyno do Algarve , para 
onde foy no anno de 1720., e voltou no 
anno «de 1740. 

Cafou em 29. de Janeiro de 1702. com 
Dona Victoria de Tavora, filha de Miguel 
Carlos de Tavora , II. Conde .de S. Vicen- 
te, e da Condeffa Dona Maria Caetana da 
“Cunha., filha herdeira de foaé Nunes.da Cu- 
nha, I. Conde de S. Vicente, nafceraô def- 
. te matrimonio os filhos feguintes. 

5. D. Joaô Xavier Teltes de Mene- 
zes, V.-Conde de Unhãô, adiante. 

D. -Miguel . Xavier ., que morreo fem 
comprir 6 mezes. 

D. Jofeph Francifco Xavier 'Telles de 
Menezes , nafceo a 3 de'Outubro de 1705., 
e eftudou em: a Univerfidade de Evora, e 
tomou o Capello de Meftre cem “Artes, «e 

depois 
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depois tomou o habito da Religiaó de Mal- 
ta, e foy Capitaó de Galé, e he Commen- 
cae de S. Miguel de Poyares , e he Bals 
10. 

D. Manoel Xavier Telles de Menezes, 
nafceo a 22 de Agofto de 1707., foy Por- 
cionifta do Collegio Real de S. Paula de 
Coimbra , e fe graduon Doutor em Ca- 
nones, e Conego da Sé de Braga, foy Pre- 
lado da Santa Igreja Patriarcal , e he ao 
prefente Principal , feito no anno de 


1747. o r 
dá D. Francifco Xaxier Telles de Mene- 
zes, morreo de tenra idade, 

Dona Maria Thereza Xavier Anna Jo- 
zefa Caetana Telles, nafceo a 14 de Outu. | 
bro de 1716., cafou a 28. de Outubro de 
1742. com Manoel Antonio de Soufa , Por- 
teiro Mór , e Capitaó de Cavallos , de 
quem tem: 

Jofeph Antonio de Soufa e Mello , que: 
naíceo a 2 de Dezembro de 1744. 

Dona Victoria de Mello, que nafceo. 
a 19 de Agofto de 1742. 

Dona Marianna da Arrabida e Mello, 
nafceo a 28 de Janeiro de 1746.. 

5. D. Joaô Xavier Telles de Caftro, 
nafceo a 13 de Janeiro: de 1703. , e por 
fer feu Padrinho ElRey D. Joaô V., fendo 
entaô Principe, teve o feu Nome, he V. 
Conde de Unhaó , e foy Coronel de hum 
Regimento de Infantaria de Lagos no Al- 

garve. 
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garve governando feu pay aquelle Reyno, 
E depois o foy do + mie. da Praça de 
Cafcaes, e no anno de 1750. o nomeou El- 
Rey D. Joaó V. Deputado da Junta dos Tres 
Eftades , e no meímo anno ElRey D. Jo- 
feph I. o creou feu Gentil-Homem da Ca- 
mara, e no anno de 1751. General de Ba- 
talha, com o Governo das Armas da Pro- 
vincia da Beira, onde afliftio até o anno de 
1752.., €o nomeou feu Embaxador Extraor- 
dinario à Corte de Madrid, e antes de par- 
tir com licença. de ElRey largou o Lugar 
da Junta dos Tres Eftados. i 

Cafou a 28 de Agofto de 1741. com 
Dona Maria Jofeph da Gama Marqueza de 
Niza , que faleceo a 15 de Dezembro de 
1750. , de quem teve 

D. Rodrigo Xavier Telles de Caftro 
e Sylveira , nafceo a 10 de Setembro de 
1744., e foy acompanhar a feu Pay a Cor- 
te de Madrid. 

D. Jofeph Xavier Telles, nafceo a 9 
de Qutubro de 1745. 

D. Francifco Xavier Telles, nafceo a 
25 de Fevereiro de 1747. , e a 20 de Agof- 
to do mefino anno foy recebido na Reli- 
giaó de Malta com breve da menoridade. 

D. Joaquim Xavier Telles, nafceo a 8 
de Abril de 1748., e faleceo de tenra ida- 
de. 


D. Antonio Xavier Telles, nafceo a 
15 de Abril de 1749., e recebido na Reli- 
| giad 
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glaó de Malta a 31 de Agofto do mefmo 
anno. 

Dona Anna Viétoria Xavier Jozefa 
Francifca Rita Ifigenia Telles , nafceo a 21 de 
Setembro de 1742. ; he Dama da Rainha Nof- 
fa Senhora Dona Maria Victoria. 


As Armas defta Cafa fab o Efcudo ef- 
quartelado , no primeiro as Reges , no fegun- 
do as deTelles , e Sylvas , no terceiro as de 
Majcarenbas , eno quarto as de Caftros. 


Qu D. 
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Fernando Xavier de Miranda Henriques, 


Ta 620: 
í Joaó Guedes de Miranda e Mendoga,31 6. 

-Luiz de Miranda Henriques, 529. 

Luiz Guedes de Miranda, 120, 316. 
Moniz. Francifco Moniz , Senhor de An- 
- geja, e Conde de Bempofta, 86. 
Mofcozo. D. Gafpar de Mofcozo , Conde de 

Itamira , se l 
D. Luiz de Mofcozo, Conde de Alta- 
mira, 133. | 
Moura. 


da o du e E” ae a 
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Moura. D. Antonio Rolim de Moura, sos. 
Ruy de Moura Telles, Arcebifpo de 


Braga , 590. 
N 


N Eufville. Nicolao de ele 34- 
Noronha. Sua origem , 83 , 2 


234- 
D. Affonfo a Noronha , Governador 


do od 239. 
Bernardo dé oronha , 235. 
D. Henrique de Noronha , á 89. — 


D. Rodrigo de Noronha, 2 O ASS: 
D. Sancho de Noronha, Conde e 


mira, 656. 
P 


P Etxoto. e Thomaz Peixoto da 
Sylva , 
Pereira. Antonio “Veriti imo Pereira de La- 
cerda , 331. 
D. Fernando Forjaz Pereira, Conde da 


Feira , 518. 
Joaó Pereira da E Ferraz, Secre- 
tario de Guerra, 238. 
D. Mi uel Pereira orjaz Coutinho, 258. 
Pimentel. D. Antonio Pimentel , Marquez 
de Tavora À = 
Ponce de Leon. Sua origem , 
D. Gabriel'de Lencaftre Ponce de Leon, 
Duque de Aveiro, 25. 5 
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D. Joaquim Ponce de Leon, Duque 
de Arcos, 24. 
D. Manoel Ponce de Leon, Duque de 
Arcos , 23. 
Portocarrero. D. Antonio de Luna Porto- 
Carrero , 429. 
Portugal. D. foge de Portugal, Conde de 
Gelves , 30. | 
- D. Luiz de Portugal, 356, sto. 
Dona Maria Magdalena de Portugal, 


354. 
R 


R Ibetro. Joaquim Manoel Ribeiro, 165, 


243. 
Dona Maria Paes Ribeiro, herdeira da 
Cafa de Soufa, 10. 
Roban. Francifco de Rohan , Principe de 
Soubife, 357. 


S A. Sua origem, 48. 
Joa Rodrigues de Sá, Senhor de 
Sever, 49. 
Saldanha. Ayres de Saldanha, 13r. 
Ayres Bento de Saldanha, 236, 364. 
Antonio de Saldanha , Morgado de Oli- 
veira, 356. i 
Antonio de Saldanha de Albuquerque, 


131, 181, 
Joab 


se sas 
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Joaô Pedro de Saldanha, 354 : 
Joaô de Saldanha, Senhor de Affequins, 
465 , 522. E 
Luiz de Saldanha , Senhor de Affequins 
463 , 539. ps 
Manoel de Saldanha de Albuquerque , 
Governador da Ilha da Madeira, 274. 
Sampayo. Francifco Jofeph de Sampayo, 


337. 
Sobefembery. Antonio Conde de Scheffem- 
berg, 334, 
Sylva. Sua origem, 59 , 60, 53 4- 
Antonio Telles da Sylva, Senhor de Fi- 
calho, 69. 
Fernaó Telles da Sylva , Monteiro mór,. 


TS. 
y Joaô Gomes da Sylva , Conde de Ta- 
rouca , 62. 
D. Joaé da Sylva, Marquez de Gou- 
vea, 86, 126. 
Nuno da Sylva Telles, 62 , 68. 
Thomaz da Sylva Telles, Vifconde de 
Villa-Nova de Cerveira, 68. 
Sylveira. Sua origem, 440. 
D. Alvaro da Sylveira e Albuquerque, 


É 
=D, Antonio da Sylveira , 337 , 498 , 628. 
D. Braz Balthazar da Sylveira, Com- 
mendador de Ranhados., 165, 478,538. 
Fernaó da Sylveira, Almirante da Ar- 
- mada Real, 545. . 
D. Luiz Balthazar da Sylveira , 164. 5 
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D. Thomaz da Sylveira , 335. 
Soares. Joaô Pedro Soares, 152 ,355,522 
Sodré. Duarte Sodré, 326. 
Habel Sodré, 176. 
Soufa. Sua origem, 486. | 
Diogo Lopes de Souía , Conde de Mi- 
randa , 
D. Filippe de Soufa , Capitaô da Guar- 
da Real, 63. 
D. Francifco de Soufa , Capitaó da 
Guarda Real, 63 , 271. 
g ciso Filippe de Soufa Alcaforado, 


D Joaô de Soufa , Védor da Cafa Real, 


2. 
D. Joaó de Soufa, D. Prior de Guima- 
res, 271. : 
Luiz de Soufa e Menezes, Copeiro 
mor , 627. 
Luiz Victorio de Soufa , Correyo mór, 


311. 
D. Manoel de Soufa , Capitaó da Guar- 


da Real, ee 
Rodrigo de Soufa, 488. 


T 


Avares. Bernardino de Soufa Tavares , 


2 
I 


317, | 
Manoel de Soufa Tavares, Senhor de 
Mira , ibid, | 

Tavora, 
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Tavora. Sua origem, 194. 
Jofeph Bernardo de Tavora , 397 , 614. 
Manoel de Tavora , 652. 
Nuno Gafpar de Tavora , 166 , 228. 
Telles. Fr. Bernardo Telles, 67. 
Torres. Sua origem , 462. 
Affonfo de Torres, 463. 


y 


\ Y Afconcellos. Sua origem, 346. - 
. Bernardo de Vafconcellos , 353. 
Jofeph de Vafconcellos e Souta, Trin- 
chante da Caía Real, 64, 352. 
Jofeph Joaquim de Vafconcellos, Prin- 
cipal da Santa Igreja de Lisboa , 354. 
Manoel de Vafconcellos e Soufa, Trin- 
chante, 351. 
Pedro E Vafconcellos e Soufa, Embai- 
xador a Madrid, 349. 
Simaó de Vafconcellos e Soufa, 181 , 
348, 350. 
Vellez, D. Alvaro de Guevara Vellez , 269- 
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MEMORIA 


DOS 


TITULOS 
DE PORTUGAL 
Até o anno de 1754. 


Ainda que deixo promettido no Prologo das 
Memorias dos Grandes de Portugal, fe- 
gunda parte , que ha de comprebender todos 

` os Titulos ,que houve nefte Reyno, provados 
com documentos , me pareceo lançar nefle 
lugar o feguinte refumo , que me participou 
ban eruditiflimo fabio, em que fe difri. 
buem por diverfas claffes os mefmos Ti- 
tulas antigos , e modernos , querendo me 
devad os curiofos efla preciofa , ainda que 
breve, inflrucgad , que teve principio na 
mais foberana memoria. 


LETRA C. fignifica a Cafa, que 
tem o Titulo: J. que he de juro: 
V. Varonia. O numero 2. quan- 
do ha na Cafa dous do mefmo 
Titulo, O nome do Rey he o que creou 
o Titulo, e logo o do Rey, que o reno- 
vou , quando eftava extinto na mefm 


Cafa. | 
Ssss ii TI- 
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TITULOS 
Que exitem. 


DUQUES. 


A Lafoens. C. Soufa. V. Caía Real rey- 
| nante , appellido Bragança: ElRey 
= D.Joaô V. 

Aveiro. C. Lancaftre. J. V. Ponce de Leon: 
Titulo, que deu ElRey D. Joaó III. 
Cadaval. C. Mello. V. Cala de Bragança: 

ElRey D. Joaô IV.. 


Brantes. C. Sá. J. V. Sá. ElRey D:. 
| Joaô V.. e de Fontes, ElRey D. 
Affonfo VI.. 
Alegrete. C. Sylva Telles. V. Sylvas: ElRey 
D. Pedro II. 
Alorna. C. Almeida. V. Almeida: ElRey 
D. Joad V. 
Angeja. €. Noronha e Albuquerque. V. 
Noronha: ElRey D. Joaô V. 
Cafcaes. C. Caftro. V. Noronha da Cala 
Real: ElRey D. Joaé IV. 
Fronteira. C. Mafcarenhas. V. Mafcarenhas: 
ElRey D. Pedro II. 
Gouvea. C. Sylva. V. Mafcarenhas': ElReyD. 
Filippe IV., eElR ey D. Joaó V. o renovou. 
ra- 
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Lavradio. C. Almeida. V. Almeida: ElRey 
D. Jofeph I. 

Louriçal. C. Menezes. V. Menezes: ElRey 
D. Joaô V. 

Marialva. 2. C. Menezes. J. V. Noronha : El- 
Rey D. Affonfo VI. 

Minas. C. Souía. V. Soufa: ElRey D. Pe- 
dro II. | 

Niza. C. Gama. V. Sylva Telles : ElRey 
D, Joaô IV. 

Penalva. C. Menezes. V. Sylva: ElRey D. 
Joab V. 

Tancos. C. Manoel, V. Manoel: ElRey D. 
Jofeph 1. 

Tavora. 2. C. Tavora. V. Tavora : ElRey 
D. Pedro II. 

Valença. C. Portugal. V. Portugal Bragan- 
ça: ElRey D. Affonfo V., e ElRey Di. 
Joaô V. o renovou.. 


Iva. C. Mafcarenhas. V.. Mafcares 
nhas: ElRey D. Jofeph. 1. 

Alvor. C. Tavora. V. Tavora , vide Mar- 
quez de Tavora: ElRey D. Pedro II. 
Arcos. 2. C. Noronha.. V. Noronha.: ElRey. 

D. Filippe II. 
Arganil. $. ElRey D: Affonfo V. nos Bif- 


pos de Coimbra. 
Afjeca. C. Correa. V. Correa : ElRey D. Jo- 


feph I. 
l Alus 
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Alumar. C. Almeida. V. Almeida: EIR ey 
D. Pedro II. 

Atalcya. C. Manoel. V. Manoel , filho de 
ElRey D. Duarte: titulo que deu ElR ey 
D. Filippe IT. 

Aiouguia, 2. C. Ataide. V. Camara: ElRey 
D. Attonfo V. 

Aveiras, 2. C. Sylva. J. V. Camara : ElRey 
D. Filippe IV. .- 

Avintes. C. Almeida, V. Almeida : ElRey 
D. Affonfo VI. 

Cafiello Melhor. C. Vafconcellos. V, Valcon- 
cellos ; EiRev D. Filippe IH. 

Coculim. 2. C. Mafcarenhas. V. Mafcarenhas: 
_ ElRey D. Pedro II. 

Ericeira. Vide Marquez do Louriçal: El- 
Rey D. Filippe IV. 

Galveas. C. Melos. V. Caftros de Melga- 
ço ElRey D. Pedro TI. 

liba. C. Carneiros Alcaçovas. V. Carneiros. 
` ElRey D. Joaô IV. que renovou o de 

Conde da Idanha. 

S. Lourenço. 2. C. Sylva. V. Noronha: ElRey 
D. Filippe IV. 

Lumiares. C. Carneiro. V. Carneiro : ElRey 
D. Jofeph I. 

S. Miguel 2. C. Botelho. V. Botelho: ElRey 
D. Filippe IV. i 

Obidos. C. Malcarenhas. V. Mafcarenhas : 
ElRey D. Filippe IV. 

Oriola. 2. Barad de Alvito. J. C. Lobo. V. 
Lobo , de Orióla ElRey D. Joað IV. de 

Baraó 
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Bara. ElRey D. Affonío V. 

Pombeiro. C. Cunha. V. Caftello-Branco : 
ElRey D. Affonfo VI. 

Ponte. C. Torres e Mello. J. V. Torres: 
ElRey D. Affonfo VI. 

Povolide. 2. C. Cunha, V. Cunha: ElRey D. 
Joaô V. 

Redondo. C. Coutinho. V. Soufa : ElRey D. 
Joaô II. renovou-o ElRey D. Joaó V. 
Refende. C. Caftro. V. Caftro: ElRey D. 

Jofeph 1. 

Ribeira Grande. 2. C. Camara. J. V. Cama- 
ra. Em Villa Franca ElRey D. Filippe II. 
em Ribeira ElRey D. Affonfo VT. 

Sabugofa. C. Cefar. V. Cefar : ElRey D. 
Joað V. 

Sandomil, C. Mafcarenhas. V. Mafcarenhas: 
ElRey D. Joaó V. 

Santiago. C. Soufa Menezes. V. Sylva: El- 
Rey D. Affonfo VI. 

Sarzedas. C. Sylveira Lobo. V. Tavora: 
ElRey D. Filippe IV. 

ás 2. C. Cofta. V. Cofta : ElR ey D. Joaó 

Tarouca. C. Menezes. V. Sylva Telles. 
ElRey D. Manoel : renovou-o ElRey D. 
Pedro II. 

Val de Reys. 2. C. Mendoça, V. Mendoça: 
ElRey D. Filippe IV. 

Valladares. C. Noronha e Menezes. V. No- 
ronha , da Cafa de Villa Real; ElRey D. 
Pedro IL 


S. Vê 
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S. Vicente. 2. C. Cunha. V. Tavora : ElRey 
D. Affonfo VI. 

Villa Flor. C. Manoel. J. V. Soufa Mene- 
zes: ElRey D. Affonfo VI. renovou-o El- 
Rey D. Joaô V. 

Villa-Nova. C. Caftello-Branco. V. Lancaf- 
tre: ElRey D. Manoel , renovou o El- 
Rey D. Pedro IT. 

Villa-Nova de Cerveira , 3. Vifconde com 
honras de Conde. C. Lima. V. Sylva Telles: 
ElRey D. Filippe IV. e Vifconde ElR ey 
D. Affonío V. 

Vimieiro. C. Faro. V. Faro da Cafa de 
Bragança : ElRey D. Filippe III. reno- 
vou-o ElRey D. Joaó V. 

Unhaô. 2. C. Sylva Telles. J. V, Sylva 
Telles: ElRey D. Filippe IV. 


HON- 
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Ho pe e A S 


TITULO, 


Que hoje ha em 
FIDALGOS , E SENHORAS. 


DE DUQUEZA 


A “Senhora Dona Joanna Perpetua de 
Bragança. i 


DE MARQUEZ 


Om Joaó Carlos de Bragança, irmaô 
do Duque de Alafoens. 


DE MARQUEZAS 


Senhora Condeffa de S. Joaó , Freira 
- na Madre de Deos. 
A Senhora Condeíla de Alvor. 


DE CONDESSA 
Senhora Dona Anna de Lima, Con- 


della que foy da Ilha. 
Tttt TITU- 
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TITULOS, 


Que eftad incórporados com outros 
mayores. 


DUQUES. 


Ragança. de ElRey D. Affonfo vV. J- 
Varonia Real de ElRey D. Joaó I. 
no Principe herdeiro da: Coroa. 

Barcellos. J. ElRey D. Sebaftiad : era dos 
primogenitos da Cafa Real de Bragança: 

Guimaraens. E\Rey D. Affonfo V. na Cala 
de Braganca. 

Béja. J. ElRey D. Joaó Ii. depois no- In- 
fante D. Luiz , e hoje no poffuidor da 
da Cafa do Infantado.. 

Duque de Villa Real. J. o primogenito do. 
Duque de Béja , ElRey ‘D. Filippe 11. 
renovou-o ElRey D. Joab IV. 

Torres-Novas. No primogenito dos Duques 
de Aveiro: ElRey D. Filippe II. 


- MARQUEZES. 
detras pd a ai Affonfo 
I. nos sal e Alafoens. 


Ferreira. ElRey D. Manoel nes Duques do 
Cadaval. 


CON- 
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CONDES. 


A Ivor. ElRey D. Pedro II. hoje nos 
Marquezes de Tavora. 

Affumar. ElRey D. Filippe IV. nos Mar- 
quezes de Alorna 

Atalaya. ElRey D. Filippe II. nos Marque- 
zes de Tancos 

Cantanhede. ElRey D. Affonfo V. nos Mar- 
quezes de pe Me 

Ericeira. ElRey D. Filippe IV. nos Mar- 
quezes do Louriçal. 

Miranda. Soufa. ElRey D. Filippe II. nos 
Duques de Alafoens. 

Monfanto. 1. ElRey D. Affonfo V. nos Mar- 
quezes de Cafcaes. 

Penagusaó. ElRey D. Filippe III. nos Mar- 
quezes de Abrantes , hoje de juro por 
ElRey D. Joaó V 

Prado. i ElRey D. Joaó III. nos Marquezes 
das Minas. 

Santa Cruz. ElRey D. Filippe II. nos Mar- 

uezes de Gouvea. 

S. Foad da Pefqueira. ElRey D. Filippe HL 
nos Marquezes de Tavora. 

Taronca. ElRey D. Manoel, nos Marque. 
` zes de Penalva. 

Tentugal. J. ElRey D, Manoel, nos Duques 
do Cadaval. | 

Torre. EiRey D. Filippe IV. nos Marquezes 


de Fronteira. 
Tttt it Vidi- 
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Vidigueira. J. ElRey D. Manoel, nos Mar- 


quezes de Niza. ) 
VillaVérde. E\Rey D. Joaô IV, nos Mar- 
quezes de Angeja. Re o E 
Villar Mayor. ElRey D. Joaó IV.nos Mar- 
quezes de Alegrete.. ene 
Vimiofo. ElRey D. Manoel, nos.Marquezes. 
de Valença. | | 


TITULOS, 
Que eftad unidos com-outros , e de que EI: 


Rey algumas vezes faz mercé de que 
ufem. delles alguns primogenitos. 


MARQUEZ. 


E Ontes. ElRey D.. Affonfo.VI. hoje de 
Abrantes.. 


= CONDES. 


| Sinhofo. Mafcarenhas. C. ElRey D. Fi- 
lippe II. naé teve effeito , e depois 
nos Condes de Palma, hoje na Cafa do 

_ Conde de Obidos. 
Calheta. Cameras : ElRey D. Sebaftiad , 
| Er Cafa do. Conde de Caftello-Me- 

or.. 

Figueiro:. 
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Figueiro. Vafconcellos: ElRey D. Filippe 
IV. hoje em Lancaftres Condes de Vil- 
la-Nova. | 

Palma. Mafcarenhas: ElRey D. Filippe IV, 
na Cafa de Obidos. 

Sabugal. Caftellos-Brancos : ElRey D. Filip- 

- pe II. depois Mafcarenhas, na Cafa de 
Obidos. | 

Sortelha. Sylveira: ElRey D. Joaó III. na 
Cafa de Villa-Nova. 

Villa-Franca. J. ElRey D. Filippe II. na Ca- 
fa do Conde da Ribeira. 


TITULOS, 
Que tiverao muitas Familias, que hoje 
exiftem , e que ou fe mudarad , ou 


Je fupprimirad. 


Lcoutim. Menezes : ElRey D. Manoel, 
primogenitos da Cala de Villa Real, 
extincto. 

Arrayolos. Caftro-: ElRey D. Fernando; e 
na Cafa de Bragança : exifte. 

Barcellos. ElRey D: Diniz , nos Menezes... 
depois no Conde D. Pedro ,. filho de El- 
Rey D. Diniz, e ultimamente na Cafa de 
Bragança , depois Duque, nos feus pri-. 
mogenitos. | | 

Borba: Coutinhos : ElRey D. Joaô II. mu- 
dado em Redondo. 

E Faros, 
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Faro , ou Farad. ElRey D. Affonío V. no 
filho terceiro do Duque D. Fernando L. 
de Bragança. 

Idanha, Alcacovas: ElRey D. Filippe II. de- 
pois Carneiros Condes da Ilha, 

1/ba. Carneiros: ElRey D.Filippe IV.mudado 
no de Lumiares por ElRey D. Jofeph I. 

Mira , ou Odemira. Faro, e Noronha: El- 
Rey D. Affonfo Y. depois nos Faros , El. 
Rey D. Joaô IV. 

Matofinbos. Sá: O Cardeal Rey D. Henrique: 
era da Cafa dos Marquezes de Abrantes. 
Mayorga. Menezes da Cala de Villa Real, 
por ElRey D. Joa I. de Caftella ao Con- 
de de Barcellos, quando fe paffou áquelle 

Reyno. | 

Neiva, e Faria. ElRey D. Fernando nos 
Menezes , depois Condes de Cantanhede, 
hoje Marquezes de Marialva, depois na 
Cafa de Bragança : exiíte. 

Olivença. Mello: ElRey D. Affonfo V. de- 
pois na Cafa dos Duques do Cadaval. 
Orta. Mafcarenhas. ElRey D. Filippe II. 
depois na Cafa de Santa Cruz, hoje Mar- 

quezes de Gouvea. | 

Ourem. ElRey D. Pedro I. nos Menezes: 

` nos Andeiros, ElRey D. Fernando: de- 
is Pereiras, e na Cafa de Bragança: El- 
Re D. Joaó I. 
Pejiafiel : na Cafa de Bragança. 
Pontevel. Cunha: ElRey D. Atfonfo VI. de- 


pois nos Condes de Povolide. 
- | Porta- 
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Portalegre. Sylva : ElRey D. Manoel: de 
pois Marquezes de Gouvea, hoje Maíca- 
renhas da Cafa de Santa Cruz. 

Viana do Minho. Menezes: ElRey D. Affon- 
fo V. antes no filho fegundo da Cafa de | 
Bragança. 


TITULOS, 


Que Je extinguirad. 


DUQUES. 


C Aminba. ElRey D. Filippe III. em que 
fe mudou o Titulo de Duque de 
Villa Real, 

Coimbra , no Infante D. Pedro, que foy o 
primeiro Duque do Reyno, filho de El- 
Rey D. Joaé I. depois no Senhor D. Jor- 
ge, filho legitimado de ElRey D. Joaó 
JI. mudado em feu filho no de Duque de 
Aveiro. | 

Guarda , no Infante D. Fernando , filho de 
ElRey D. Manoel. 

Guimaraens. ElRey D: Manoel'o deu ao In- © 
fante D. Duarte, e ficou na Cafa de Bragan- 


ça. 

Trancofo, ao Infante D. Fernando, filho: 
de ElRey D. Manoel: deu efte Titulo El-- 
Rey D. Joaó III. . 

Villas 
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Villa Real. C. Menezes. V. Noronha: ElRey 
D. Filippe II. mudou-fe no de Caminha. 

Vifeu. ElRey D. Joaô I. ao Infante D. Hen- 
rigue, e ElRey D. Affonfo V. ao Infans 

| te D. Fernando filho de ElRey D. Duar- 
te, e a feus filhos os Senhores D.Joaó, 
e D. Diogo. | 


MARQUEZES, 
Que nad exiftem. 


A Gaiar. Portugal, Condes de Vimio- 
fo, ElRey D. Joaó IV. hoje Mar- 

< quez de Valença, oe 

Alanquer. Sylva , Condes de Salinas em Café 
tella: ElRey D. Filippe III. 

Caftello-Rodrigo. V. Moura. C. Corte-Real: 
hoje Pio de Saboya do Principe Pio em Caf- 

- tella, feito Marquez por ElRey D. Filippe 
III., e Conde, por ElRey D. Filippe II. 

Montalvad. Mafcarenhas: ElRey D. Filippe 
IV 


Monte- Mór , ao filho fegundo do Duque D: 
Fernando I. de Bragança: ElRey D. Af- 
`- fonfo V. 
Porto-Seguro. Lancaftre: ElRey D. Filippe 
IV. no filho fegundo da Cafa de Aveiro, 
Marquezes de Val de Fuentes em Caftellá. 
Sande. Torres, Mellos: ElRey D. Affonfo 
VI. Condes da Ponte. | 
| Torre 
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Lorre de la Laguna. Vide Vilbefcas. 

Zrancofo. Portugal, defcendentes do Senhor 
D. Antonio Prior do Crato. ElRey D. Fi- 
lippe IV. 

Villa Real. C. Menezes. V. Noronhas: El- 
Rey D. Joaó II. 

Villa-Viço/a. ElRey D. Affonfo V. a D. 

- Fernando II. terceiro Duque de Bragança. 

Vilbefcas em Caftella, onde fe conferva : El- 

: Rey D. Filippe IV. a D. Francifco de 

- Mello Conde de Affumar , filho fegundo 
da Cafa dos Marquezes de Ferrcira, 


- CONDES 
CC Extinêtos , ou mudados. 


Branches. V. Almadas. C. Abran- 
ches: primeiro em França, depots 
reconhecido em Portugal: ElRey D. Af- 
- fonfo V. 
Abrantes. C. Almeidas. V. Almeidas : El- 
Rey D. Affonfo V. renovado em D. Mi- 
. e de Almeida por ElRey D. Joaô IV. 
oje Sá, Marquezes. a 
Albuquerque. V. CaíaReal, D Affonfo San- 
_ ches, filho de ElRey D. Diniz: o mef- 
mo Rey, depois em Caftella. 
Alegrete: V, e C. Albuquerque: ElRey D, 
Joao IV. hoje Marquezes nos Sylvas Tel- 
e- Jos... ed 
| | | Vvv — Ava 
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Alva. V. Camara, filho fegundo da Cafa de 
Attouguia : ElRey Ð. Joad V. $4 nos 
Mafcarenhas por ElRey D. Jofeph 1. 

Armamar. V. Matos. C. Matos, Noronha, 
ElRey D. Filippe IV. | 

Alumar. C. Mello. V. Cafa de Bragança, 

“nos fegundos da-Cafa dos Marquezes de 
Ferreira: ElRey D. Filippe IV. hoje nos 
Almeidas: ElRey D. Pedro II. 

Atalaya. V. e C. Mellos, Senhores da Caf- 
tanheira, por ElRey D. Affonfo V. ho- 
je mos Manoeis. 

Aveiro. Unido com o Condado de Faro, e 
Odemira, a D. Affonfo, filho do Duque 
de Bragança : ElRey D. Affonfo V. 

Aylon, em Caftella. V.. e C. Menezes, que 
veyo para Portugal. 

Baflo. V. C. Caftro: ElRey D.. Filippe II. 

Caminha. C. Soto- Mayor em Galiza : ElRey 
D. Affonfo V.. depois Duque na Cafa de 
Villa-R eal. 

i a C. Ataide. V. Ataide: ElRey 

, Joaó III.., e depois V. Correa da Syl- 
va D. Affonfo VI, 

Caftello-Novo. ElRey D. Filippe III. depois 
Marquezes de Montalvaó. 

diia mer lo mas Cortes Reaes : 

ey D. Filippe H. depois Marquezes. 

Caftello de Vide.. pP swi Ea di: 

Caftrodairo. V. e C. Ataide da Cafa da Caf- 
tanheira: ElRey D. Filippe. IV. 

Ceya , e Cintra. V. Manoel. C. Manoel de 

Vilhe- 
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Vilhena : EiRey D. Fernando. 

Cuba, vide Villa Flor nos A 

Feira. Pereira: ElRey D. Affonfo V 

Ficalho, Caftelhano. Borja da Cafa de Gan- 
día: ElRey D. Filippe III. , e cafando 
com a filha do Duque de Villa-Hermo(a , 
teve ambos os Titulos. 

Gaza, a D. Reynaldo de Xateo Uriaó , 
Francez: ElRey D. Joad II. 

Gijon , em Caítella. V. de D, Henrique IF. 
C. Noronha , e em Portugal: ElRey D. 
Fernando. | 

Ilha do Principe, mudado no de Lumiares 
por ElRey D. Jofeph 1. 

Lavradio. V. e C. Mendoça, Furtados : El- 
Rey D. Pedro II. hoje Almeida : ElRey 
D. Joaó V. hoje Marquez na meíma Fa- 
mila: ElRey D. Jofeph I. . 

Linhares. C. Noronha. V. Norenha: El- 
Rey D. Joaó III. : 

Lumiares. Moura, Corte-Real, primoge- 
nitos dos Marquezes de Caftello Rodrigo: 
ElRey D. Filippe III. hoje Carneiro : El- 
Rey D. Jofeh I. 

Loule. C. Menezes. V. Menezes : ElRey 
D. Affonfo V. 

Marialva. Coutinho. V. Coutinho; ElRey 

- D. Affonfo V. hoje Marquez. 

Mafjarellas. V.Sá. C.Sá:ElRey D.Affonfo V. 

Mertola. V. C. Schomberg ». ES Mari- 
chal de França, e Duque: ElRey D. 


Affanfo VI. 
; Vvvv ii Mef- 
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Mefquitela. Y. C. Catro do’ “Torraó : El- 
Rey D. Affonfo VI. 

Moncorvo. Pereira, por ElRey D. Affonfo V. 

“chamou fe des “anta Maria,e depois da Feira- 

Orenje. Ni esa 

Penamacor. V. e C. Albuquerque : : EIRey, 

- D. Affonfo V. 

Penela. C. Vafconceltos, V. Vafconcellos, 
Menezes : ElRey D. Affonfo V. 

Pernambuco. V. e C. Coelho Albuquerque: 
ElRey D. Filippe IV. 

Redondo. V. Coutinho: ElRey D. Joaó II. 
V. Caftellos Brancos V. Menezes. 2. de. 
paa ElRey D. Pedro. II. V. Sou- 

: ElRey D. Joaó V. 

Rio Grande. V. eC. Mendogas:, Furtado : 
ElRey D: Pedro MH. : 

9. Luiz de Faro, differente de Faro. do. Al- 
~- garve;, por fer junto a Béja. V. Faro: El- 
Rey. D. Filippe IH. . 

Serèm. ElRey D. Joaó IV. ao filho. fegun- 
: do da Cafa de Montalvaó.. 

Sindim , Portugal. V..do Senhor D. Anto- 
nio , Prior do Crato, Marquezes de Tran- 
“colo: ElRey: D. Filippe IV. 

T erra de Santa Maria. Pereiras., depois mu- 
“ dado em Feira: ElRey D. Affonfo V. 
Torres Vedras. Deu ElRey Ð. Joaó III. ef- 
- te que chamou Condado., e naó fe verifi- 

— cou o Titulo em Portugal. 

Valença, C, Menezes. V. Noronha. Caía de 
Mil a Real : Pe D. Manoel, e ei 

em 
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‘bem fe unio com Loulé , Menezes, | 

Viana de Alemtejo. Menezes, 2. da Cala de 
Cantanhede: ElRey D. Pedro II. 

Villa Flor. Caftelhano , Henriques, dos Con- 
“des de Alva de Lifte: ElRey D. Filippe: 
III. hoje nos Manoeis. 

Villa-Franca , mudado no de Ribeira Grande. 

Villa Pouca. C. Sylva Telles e Menezes. V. 
Sylva, filhos fegundos da Cafa de Unhaó: 
ElRey Ð, Joaô IV. ? 

Villa Real. Noronha, depois Menezes: El- 
Rey D. Affonfo V. depois Marquezes.,, 
e Duques. 


TITULOS, 
Que fe nad verificara?.. 


p Enalja , de que a condeffa naó Cafou:. 
Muja , a Pedro Alvares Pereira do 
Confelho. de Eftado-, Conde de Muja. 
Marquez de Sovereira Fermofa. o Conde de: 
Sarzedas D. Rodrigo da Sylveira, Vice- 
Rey da India. l ; . 
Marquez de Vagos , em Joab da Sylva Tel- 
lo, Conde de Áveiras , que morreo em 
Quilimane:, indo por Vice-Rey da India. 
Marquez de Villa Pouca de Aguiar , no Con- 
de defte Titulo Antonio Telles da. Sylva,, 
Vice Rey da India, de que feu neto per-. 
“tende o Titulo de Conde. | 
Fonte: 
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Fonte Arcada , a Pedro Jaques Magalhaens, 
Conde que fe naé verificou. 

Conde de Penamacor. D. Luiz da Sylveira, de 
que teve carta paffada ne anno de 1529. 


TITULOS, 


Que derad os Reys de Cafella em Por- 
tugal , inteiramente nullos, por ferem 
dados depois do 1. de Dezembro de 
1640. em que ElRey D. Joa IV. 


foy acclamado. 


DUQUES. 


Brantes , Lencattre. 

Banhos , tegundo dos Duques de Ar- 
- cos, e Aveiro. 
Caminha. Menezes. 
Ciudad Real. Duques de Aveiro. 
Efiremoz. Mello , filhos tegundos da Cafa 

‘dos Marquezes de Ferreira. 

Linbares. Noronha. 


MARQUEZES. 


a. Albuquerque , Conde de Pernam- 


uco. 
Collares. Ataide da Cafa daCaftanheira. . 
Penal- 
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Penalva. Menezes , Condes de Tarouca. 
Sardoal. Lencaftre , Duque de Abrantes.. 
Trocifal. Soares Alarcaó. 

Villa Real, Menezes. | 
Santarem. Ataide. Condes de Atouguia. 


CONDES. 


Lcanede. Lencaftre do Commendador 
Mor de Aviz D. Francifco Luiz de 
Lencaftre. 

Anciaens. Soufa de Alcube. 

Arada. V. Sylva Telles. 

Afentar. Cunha, Marquézes de Bedmar. 
oura. Vilhefcas, V. Bragança: ElRey D». 
Filippe IV. 

Obidos , pela linha de Guadalefte. 

Penamacor. Sylveira, | 

Regalados. Abreu. 

Torres Vedras. Soares de Alarcaé.. 

Vagos. Sylva 


CONDES, 


Que crab diferentes dos de hoje , por fe- 
rem Governadores de Provincias , ou 
Senhores dellás , com outras Dig- 
mdades. 

D Om Henrique , Conde de Portugal. 


D. Martim Ponce. 
D.. 
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D. Mendo , Condé chamado de Soufaó. 

D. Payo Moniz » nO tempo de ElRey D. 
Sancho I. 

D. Rodrigo Forjaz, Tronco dos Pereiras. 

D. Sizinando , qué governou Coimbra, 

D. Sueiro Mendes , no tempo de ElRey D. 
Sancho I. e outros. 


TITULOS, 


Que nao tem grandeza. 


“VISCONDES.. 


R Arbacena. V. C. Caftro do Rio , e 
Mendoça Furtado : ElRey D. Affon- 


fo VI. 
Mefquitéla. V- C. Macedo: dd D. E 


feph 1. 


VISCONDES, 


Que nad exiftem. 


Co Aftello-Branco , depois Conde de Pom- 
beiro : ElRey D. Joaó IV. 

Fonte Arcdda. V. C. wo de Magalhaens: 
ElRey D. ees 


BA- | 
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 BAROENS. 


Lha Grande. V.:Macedo. C. Macedo de 

I Soula: ElRey D. Affonfo V1. extinéto. 
Monte-Bello. C. Machado. V. Araujo: Titu- 
lo de Marquez em Italia , que naó foy em 


Portugal. - | 
H ON RA S 


DE 
GRANDES» 
Que tiverad em outro tempo. 

| FIDALGOS, E SENHORAS. 


O S filhos dos Duques, e as filhas. 
4 O Prior do Crato , tem honras de Con- 


€.. 

A Senhora Dona Luiza , filha de ElRey D. 
- Pedro IL , teve honras devidas ao feu ħal- 

“cimento , e as de Duqueza. 
A Senhora Dona Luiza Cafimira de Soufa 
- e Naflau, cafada com o Senhor D. Miguel, 
- filho de ElRey D. Pedro II., e herdeira 
dos Marquezes de Arronches, teve pri- 
meiro as honras de Duqueza , e depois o 

foy de Alafoens. 

A Duqueza de Caminha, depois Condeffa de 
Unhaô , confervou as honras de Duqueza- 
rá Xxxx A Mar- 
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A Marqueza de Niza , herdeira, cafou com 


o Conde de Unhaô, e confervou as hon» 
sas de Marqueza, 


MARQUEZAS. 


A Lanquer , a Condella de Alegrete, 
Dona Catharina de Noronha. 

in , 2 Condella Dona Filippa de Vi- 

ena. 

Cafiello-Melbor, a Condeffa Dona Marianna 
de Lencaftre. 

Santa Cruz, a Condeffa Dona Thereza de 
Mofcofo.. 

Soure, a Condefla Dona Francifca de Nos 
ronha. 


Unbaó , a Condeffa Dona Maria de Lencaítre. 


CONDESSAS. 


A Condeffa de Alva, viuva, defte Titu- 

lo extinéto por. morte de, feu: marido 
D. Joaô Diogo de Ataide, ' | 

Mefquiréla , confervou, calando fegunda vez 
com D. Joaó.de Soufai, as. honras de Con- 
deffa. | 

Penalva , Dona Maria de Portugal teve-ef- 
te Titulo, fem cafar, A 

‘Rio Grande. A Condefla. do Rio Grande, 
viuva:delte Titulo extincto. 

` RESU- 


RESUMO DE TODOS 


TITULO 


DUQUES, 


Que exiftem Incorporados Extinêtos 
3 ó 7 

| Todos 

MARQUEZES 

Que exiftem Incorporados Extinêtos 
16 2 12 


Todos 


CONDES, 


Que éxiftem ii 3 tea Extinctos 


De 


é 
7 


16 


—— 


I 


37 I 50 
Todos 
TODOS OS TITULOS. 
DUQUES 16 
rar mam 30 
CONDES 105 
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ERRATAS. 


Pag. 5. Henr'que de Soufa Tava- 
res Marquez de Arronches, 


36. linh. jo. Dona Margarida. 

7c. linh. 19. Fernando Jofeph 
de Mello. 

76. Nos filhos de Manoel Tel- 
les da Sylva VI. Conde de 
Villar Mayor 


3, 21. a 3 de Setembro. 
ibid. jo. aonde diz : Cafou Kc. 


10$. Dona Luiza de Noronha 
Marqueza de Cafcaes. 

110 7. D. Jofeph de Caftro 
Freire da Ordem de Santia- 
go no Convento de Pal- 
mella. 

131. 13. Manoel de Saldanha. 


176. 22. Quiles. 
184. D. Valco Jofeph Jerony- 
mo Barreto da Gama. 


192. 3. de 30. de Mayo. 

237. 7. Ruao. 

239- D. Luiz de Noronha Prin- 
cipal da Santa Igreja de 
Lisboa. 

250. 19 nomeado a 6 de Abril. 

273. 

278. 


29. a yt . 
17. como adiante fe verá. 
19. em Vianna. 


291. 
302. D. Jofeph de Ataide. 


374: 6. nafdimento. 


FMENDAS, E REPAROS, 
que fe advertirad depois de 
imprello efte livro. 


Faltou dizer, que teve illegitimas 
a Dona Leonor, Dona Maria, € 
Dona Brigida, todas Freiras no 
Convento de Marvilla. 

Dona Izabel. 
Faltou dizer que he Cavalleiro 
da Ordem de S. Joaô de Malia. 
Deve-fe accrefcentar Fernao Tel- 
les da Sylva, que nafcea a gde: 
Junho de 1754-. 


feito ag de Setembro. 

Deve fer paragrato; poryue-elie 
cazamento nad fe retere a D. Jo- 
feph Xavier de Noronha, mas tim 
a D. Pedro Jofeph de Noronha que 
fica no principio da pagir a. 

Accrefcente-fe, que laleceo em 
15 de. Fevereiro de 1754. 

Emende-fe, que he da Ordem 
de Chrifto no Convento de Tho- 
mar. 


Accrefcente-fe , que cafou com 
Dona Anna Ludovica de Portugal 
em Abril de 1754, € em3 de Mayo 
do dito anno fez viagem com fua 
mulher para a Ilha da Madeira pa- 
ra onde foy nomeado Gove pna- 
dor, como fe diz a pag. 274. 

Quiloa 
Accrefcente-fe, que cafou em 
18 de Agofto de 1754 com Do- 
na Maria Manoel filha dos pri- 
meiros Marquezes de Tancos. 

por Carta de 30 de Mayo. 

Rohan. 
Accrefcente-fe , que faleceo a 10- 
de Setembro de 1754- 


nomeado a 11 de Fevereiro de: 
1739» 
ais. 
como fica dito 
em Viena de Auftria, 
Accrefcente-fe , que teve illegiti- 
mo a Fr. Antonio de Ata:de. que 
nafceo em 28 de Dezembro do 
1706. 
nafcimento.. 
335. 


ERRATAS 


395. 2. Dezembao, 

396. 9. Honholfe, 

451. 4. D. Antonio de Caflel- 
lo-Branco, : 

489. 14. cao prefente he Prins 
sipak o 

ibid. 18. e foy Principal. | 

ibid. 21. he tambem Principal. 

ibid. 23. he Monfeahor. 


496. 13. Alavro. 

ibid. 20. Bemviner. 

593. 4, e 26. Ponte Delgada. 
$09. 16. de 1789. 

$19. 22. Geftasó. 

529. 25. Borbor, 

fi . ultim. como governo. 
586. 8. defcenderad os Gondes, 
587. 28. Religofo. 

613. 26. ElLey, 

615. 4. Honheloe. 

‘628. jo. Magdaena. 

634. 24. Fernardes. 

640. 14. Profelo. 

642. 2. nomeado Embaixador. 


EMENDAS, ' 


Dezembro; 
Hokenlos, 


D. Pedro de Caítello-Branco, 


e Principal, 


e he Principal, 


foy tambem Principal. 
e Monfenhor da Santa Igreja Pa- 
triarcal. Paleceo em 12 de Outu- 


bro de 1754. 


Alvaro. 
Bemviver, 
Ponta Delgada. 
de 1689. 
Geftaco. 
Borbon. 

com o governo, 
defcendeo o Conde. 
Religiofo. 
EIRG, 
Hohenloe. 
Magdalena. 
Fernandes. 
Perofelo. 

foy Embaixador. 
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